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ESTA:*	 450S DO BRASIL

se podendo acceitar, em pagamento de obras, ou de
exemplares do "liado ()Melai" e assignaturas do
mesmo, selos do Correio, estampilhas do selo adile-

ta!	 sivo, cheque ou ordem de pagamento. Deverãó ser re-
rbettidas as importandas em VALES POSTAES.

AVISO
As eneornmendas de obras que não forem acom-

panhadas da importancia destinada ás despezas de
porte e registro no Correio não serão attendidas não
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C SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios /nterioreá - Portarias -
,	 Expediente das Directorias de Justiça, Interior, Contabi-

lidade e do Departamento Nacional de Sande Publica.
Alinisterio da Fazenda - Circular - Titulo - Expediente da

Directoria Geral do Thesouro Nacional, da Contadoria
Central da Republica, das Directorias da Receita e da Des-
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-	 e da Caixa de Amortização.
Ministerio da Marinha - Portaria - Expediente.;
Ministerio da Guerra - Portarias - Expediente.-
Ministerio da Viação e Obras Publicas - Circular - Portarias

- Expediente das Directorias Geraes de Contabilidade,
Expediente, Correios e da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio - Porta-
rias - Expediente das Directorias Geral de Industria e
Commercio, e das Directorias dos Serviços de Povoamento
e de Inspecção e Fomento Agricolas.

7r1bunal de Contas - Diario dos tribunaes - Instituto His-
torie() - Noticiario - Parte commercial - Rendas pu-
blicas - Marcas registradas - Editaes e avisos	 Socia-

1 dadas anonymas	 Sociedades civis	 Patentes de
,Annuncloa..:

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.826 A - DE 31 aSNEIRD D.E 1921

- Corrige enganos com que foi publicada a lei n. 4.793, de 7 da
corrente, que fixa a despeza - geral c:a Republica para o,
exercicio cie 1924.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,
sil, em vista do que expoz a Mesa da Camara dos Deputados
em mensagens de 10 e 29 do corrente, encaminhadas ao Minis-
terio de Estado dos Negocios da Fazenda com os officios
ns. 9 e 25, das mesmas datas, da secretaria daquella Camara:

Faço saber que a lei n. 4.793, de 7 do corrente, que fixa
a despeza geral da Republica para o exercicjo de 1924, devo
'ser executada com as seguintes correcções:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores - Artigo 2'.
verba 6', Secretaria do Senado, supprimarn-se as palavras:
"para pagamento de vencimentos a funceionarios nomeados
em 1920, relativos aos mezes de novembro e dezembro";
verba 12", Justiça Federal, Secretaria do Supremo Tribunal
Federal, onde se lê: "no total do 368:200$", leia-se: "no total
de 375:100r, sub-consignação 27", onde se lê: "4:080$",
leia-se: "6:600$", ficando para 2.758:8758200 a dotação fixa
e para 1.018:4308118 a dotação variavel; verba 13', Justiça
do District° Federal, nas dotações fixa e varlavel, onde se lb:
"2.979:1508 - o 385:0568118", leia-se respectivamente:
"2.929:350$ e 376:4498118"; verba 15', Policia do Districto
Federal, na dotação fixa, onde se lê: "5.711:7048950", leia-se:
"6.411:704$950"; verba 16', Policia Militar, na (lotação fixa,
onde Se lê: "8.182:9508669"

'
 leia-se: "8.177:9518069"; verba

21', Departamento Nacional de Saude Publica, substitua-se a
discriminação do pessoal da Inspectoria do Engonharia Sania
taria pela que se segue: um inspector, ordenado 10:8008, gra-
tificação 5:400$, 16:200$; tres engenheiros chefes de secção,
a ordenado 10:000$, gratificação 5:000$, 45:0008; cinco en-
genheiros de l • classe a, ordenado 8:0008, gratificação 4:000$,
60:0008; quatro engenheiros do 2' classe a, ordenado 6:400$,
gratificação 3:200$, 38:4008; tres conductores do serviço a,
ordenado 4:000$, gratificação 2:000$, 18:0008; um desenhista
de 1' classe, ordenado 4:0008, gratificação 2:0008, 6:0008;
dons desenhistas de 2' classe a, ordenado 3:600$, gratificação
1:800$, 10:8008; um segundo official, ordenado 4:8008, gra-
tificação 2:4008, 7:2008; um contador, ordenado 4:000$, gra-
tificação 2:0008, 6:0008; quatro terceiros officiaes a, orde-i
nado 3:600$, gratificação 1:800$, 21:6008; cinco escriptura-
rios a, ordenado 2:400$, gratificação 1:200$, 18:0008; quatro
auxiliares a, ordenado 2:400$, gratificação 1:2008. 11:400$;
dous continuos a, ordenado 1:600$, gratificação 800$, 	
4:8008; cinco serventes (salario annual) a, gratificação
1:8008, 9:000$, total 275:400$:; Na rubrica X, Inspectoria do
Hygiene Infantil - çonsignaçao - 6 medicos, onde se lê:
"ordenado", leia-se: "gratificação". Na rubrica XXII, Hos-
pital Paula Candido, onde se lê: "um praticante de pharmacia
com 2:880$", leia-se: um praticante do pharmacia com
1:440$". Na rubrica II, "Material", Insspectoria de Demogra-:
phia Sanitaria e Propaganda, Aluguei de machinas do apu-
ração, onde se lê: "5:500r	

,	

'
, leia-se: `5:1008" Na rubrica III,

Inspectoria do Engenharia Sanitaria, no total da parte "mate,
rial", onde se lê: "54:900$", leia-se: "56:900$". Na rubrica
XVIII, Inspectoria de Prophylaxia Maritima, na sornam das do-!
lações do material, onde se lê: "172:0728500", leia-se:'
"173:0728500". Rubrica XXII, Hospital Paula Candido, nas.
dotações referentes ás consignações "Dietas" e "Serviços
austriaes do Estado", ando e le ",43_:4.80" "150t",
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"43:6803" e "100$", respectivamente. Na consigna,..53 desti-
nada ao serviço de l'ropliyiaxia Rural no Estado do Maranhan,
rubrica XXV i3erviço nus Estados, onde se lè: "550:80o$",
!eia-se "550:000$". Na mesma rubrica XXV, Directoria do
Saneamento Ilural, i...! erviços nos Estados, onde se lê: "Pará
•00:0008" leia-se: "Paraná 400:0003". Os totaes geraes da
verba 21" 4 :10 Ministerio da Tustiça e Negocios Interiores fi-
cam sendo, portanto, os seguintes: Ouro, vaciavel, 	
1.356:6178855, papel, fixo, ti .720:956.3450 e vaeiaeel 	
11.610:6538000. Verba 25', Instituto Nacillial de Musica, na
dutação fixa, onde se lê: "376:0203", leia-se: "370 ei803";
verba 20, Instituto Benjamin Constant, na dotaçãe fixa, onde
se IA: "338:7 1188100", leia-se: "338:8 .188100"; verba	 28°,
Fiibliotheca Nacional, na dotação fixa, onde se la• 

-153:8718500", leia-se: "453:4718500"; verba 31°, Coepo
Boi»beiros, nas dotações fixa e variavel, onde se lê' 	
-2.275:0433966" e "2.298:0033350", leia-se, respectivamente;
"2.221:3528008" e "2.286:9923350 1 : verba 32°, Administração,
Justiça e outras despezas, no Territorio do Acre, na dotação
variavel, onde se lê: "1.502:010$168", teiac;e- 	 • 
"1.475:0188168"; na verba 3, Subvenções., District° Federal,

ipprinia-se a segunda consignação de GO :000$ para o 01.-
!dianato Ozorio, passando a :munia para 1.866:0008; no Es-
lado de São Paulo, na somma, onde se lê: "181:3708", leia-se:
158 :870$", ficando para o total da verba 5.173:6208,300.

Mixisterio das Relações Exteriores - Art. 37, verba P,
"Sraretaria de Estado", onde selõ: "reduzida de 251:5138500",
Teia-se: "rednzida de 261:5138500", leia-se; "reduzida de

•-°C:51:18500", ficando a dotação variava' para 619:500$";
verba 7°, "Repartições Internacionaes", onde se lê• 	
"398:2203073", leia-se: "398:2008403"; verba 9', "Extraordi-
earias no Exterior", na dotação, onde go lê: "400:1)008",
leia-se: "470:0008"; verba 10°, "Expansão Economica" (2'
consignação ouro), diga-se: 240:0005, passando o total geral
da desveza papel para 2.745:6443, a dotação variava.' ouro
para 3.240:1388181, e o total ouro para 5.866:0388181: Ar-
tigo 40. fica redigido da seguinte forma: "A partir de 1 de
fevereiro de 1024, ficam sem vencimentos e sob as penas
legaes, todos os funccionarios do Corpo Diplomatico e do Corpo
Censular que se acharem no Brasil fdra do. disposto no artigo
11 do decreto a. 11.057, de 11 de fevereiro de 1920 (férias
extraordinarias) ou do artigo 17 do decreto n. 1-1.663, de 1
de fevereiro de 1921 (licença especial de 10 e 20 amos de
serviço publico), exceptuando-se os que se acharem servindo
na gabinete da Presidencia da Republica e no Gabinete do
ministro do Exterior, dentro dos respectivos quadros regula-
mentares, os qua.es terão os seus vencimentos integraes, des-
contados apenas da gratificação que couber aos seus substi-
tutos"; onde se lê: "Artigo 34", leia-se: "Artigo 42 bis".

Ministerio de Estado dos Negados da Guerra - Artigo
"57", diga-se: "arts. 57 a 157"; verba 15°, "Serviços Geraes-",
onde se lê: "reduzida de 5.620:000$", leia-se: "reduzida de
6.078:0008", passando o. total da verba para 171.953:806$240.

Ministerio de Estado dos Negocies da Agricultura, Indus-
iria e Commercio - Artigo 174, no total da verba papel, onde
se lê: "46.053:4608322", leia-se: "46.069:1408322'; verba 5°,
"Serviço de Inspecção e , Fomento Agricalas"; onde se lê:
"augmentada de 232:560$", leia-se: "awprientada de 	
41:5608", verba IP, "Museu Nacional", Pessoal, na sub-con-
signação n. 14, onde se lê: "1:8008", leia-se: "1:600,8";
verba 14a, "Serviço de Industria Pastoril", onde se lê: "au-
plantada de 393:680$", leia-se "augmentada de 411:7608",
accrescentando-se no final da verba, depois de 240:000$, o
seguinte: "augmentada a somara da élespeza fixa de 18:0808,
proveniente de erro existente na proposta, da seguinte fér-
ula: 18:0008, erro na somma das parcelias referentes ás con-
signações componentes da despeza fixa, e 80$, erro na som-
ara das parcerias componentes da pareci/a referente á. consi-
gnação II, «Posto Experimental de Veterinaria do District°
Federal»; em consequencia, na somma da despeza fixa, em vez
de: 4.063:256$), diga-se: 43.081:336$»; verba 18°, «Directo-
ria de Meteorologia», onde se lê e 4-reduzida de 80:0008», leia-
se: (reduzida de 82:400$», accreseentando-se, no final da ver-
ba, depois de (80:0008», o seguinte: (reduzidos a somma
rubrica 1, a somma da despeza fixa e o total da verba, de
2:400$, proveniente de erro da proposta na somma das par-
cellas daquella rubrica»; e, em consequencia, na despeza fixa,
em vez de: (864:382$», diga-se: 4891;9828) na somma da
despeza fixa no final desse orçamento, em vez de 412.919 :028$,
diga-se : (12.994 :708$000».

Ministerio de Estado dos Ne7,oclos da Viação e Obras
Publicas - Art. 196, verba 2*, (Correios», onde se /ê: «au-
mentada de 812:415$», leia-se: taugmentada de 792:415$r;
verba 3, aTelegraphos - Material», onde se lê: (sub-eonsi-
viação n. 2» e 9upprima-se a palavra «conservação», corri-
gindo-se a dotação fixa pape/ para 12.921:940$ e a dotação
variavel papel para 19:437% Passando a somma riàral para
282.863:996$806, papel-

Ministerio de Estado dos Negocies da Fazenda - Artigo
241, o total ouro passa a ser de 64.818:9048017; verba 6',
(Thesouro Nacional», onde se lê: (Augmentada de 122:10.08N

(Augmentada de 118:665$, passando a dotação fixa
para 2.600:1018560»; verba 7", (Tribunal de Contas», na sáb-
consignação n. 22. onde se 16: (414:4008», leia-se: (411:600$»;
passando a dotação yariavel para 1.463:6008; verba 17', (De-
legacias Fiscaes», onde se lê: «518:2848», leia-se, na dotação
variavel: «418:28-18»; verba 18°, «Alfandegas», na dotação
variavel, onde se lê: «1.388:7068112», leia-se «4.488:706$112»;
verba 19" «Agencias aduaneiras», na dotação variavel, onde
se 10: 4718 :832$»,	 : «716:332$000».,

• Rio de Janeiro; 31 de janeiro de 1924, 103° da Indepen-
denc.ia e 36" da Republica.

ARTIIER DA SILVA BERNARDES.

II. A. Sampaio Vidal

DECRETO N. 4.827 - DE 7 DE FEVEREIRO DE 1924

Reorganiza es registi .os publicos institaidos pelo Codigo Civil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-

cciono a resolução seguinte:
Art. 1. 0 Os registros publicos instituidos pelo Codigo Civil,

para a authentiaade, segurança e validade dos actos juridi-
cos ou tão sómente para os seus effeitos com relação a ter-
ceiros, comprehenilem:

I, o registro civil das pessoas naturaes;
II, o registro civil das pessoas juridicas,
III, o registro de titulos.e documentos;
IV, o registro de immoveis;

o registro da propriedade litteraria, scientifica e artis-

Art. 2. 0 No registro civil das pessoas naturaes far-se-ha:
a) a inseripção:
I, dos nascimentos, casamentos e obilos (Codigo Civil, ar-

tigo 12, n. I);
11, da emancipação por outorga do pac, ou mãe ou por

sentença do juiz (Codigo Civil, art. 12, n. 2);
III, da interdição dos loucos, surdos-mudos e dos prodigos

(Codig-o Civil, art. 12, ri. 3)
'
•

IV, da sentença decraratoria da ausencia (Coligo Civil
art. 12, n. 4);

b) a averbação:
I, das sentenças que decidirem a riullidatIO OU atintillaçãO

do casamento, o desquite e o restabelecimento da sociedade
conjugal;

II, das sentenças que julgarem illegitimos os filhos con-
cebidos na constancia do casamento (Codi e

b
o Civil, art. 341) e

das que provarem a filiação legitima (art. 350);	 -
III, dos casamentos de que resultar legitimação de filhos

havidos ou concebidos anteriormente (Codigo Civil, art. 353);
IV, dos actos judiciaes ou extra-judiciaes de reconheci!

mento de filhos iliegitimos (Codigo Civil, arts. 355 e 363);
V, das escripturas de adopção e dos actos que a dissolVe-

rem (arts. 373 e 375).
Art. 3.° No registro Civil das pessoas juridicas far-se-ha

• inseripção:
I, dos contractos, dos actos constitutivos, estatutos ou

compromissos das sociedades civis, religiosas, pias, moraes,
scientificas ou litterarias, das associações de utilidade publica,
e das funcções (Codigo Civil, art. 16, n. I c § 1°, e artigos
18 e 19);

II, das sociedades civis que revestirem as fórmaS estabe-
lecidas nas leis commerciaes (Codigo Civil, arts. 16, n. 2,
e 1.364).

• Art. I.° No registro de titulos e documentos far-se-ha
a) a transcripção:

dos instrumentos particulares para prova das obriga-
ções convencionaes de qualquer valor, bem como da cessão de
credito e de outros direitos por elles creados, para valer contra
terceiros e do pagamento com subrogação (Codigo Civil, ar-
tigos 135, 1.067, 1.078 e 987);

II, de penhor commum sobre cousas moveis, feita por
strumento particular (Codigo Civil, art. 771);

III, da caução de titulos de credito pessoal, e da divida
publica federal, estadual ou municipal, ou de bolsa, ao por-
tador;

IV, do contracto, por instrumento particular, de penhor
de animaes, não comprehendido nas disposições do-art. 181,
n. 5. do Codigo Civil;

V, do contracto, por instrumento particular, de parceria
agricola ou pecuaria (Codigo Civil, arts. 1:414 e 1.423); .

"VI, facultativa de documentos, para a conservação do,
mesmos,
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-- 
5h) averbação de prorogação do contracto particular de pe-

1/iOr de animaes (Codigo Civil, art. 788)J
Paragrapho unico. O registro que não fôr attribuido, ex-

espessamente, a outro officio, pertencerá a este.
Art. 5. • No regisCro de immoveis lar-se-lia:•

,....; `a) a inscripção:
I, do instrumento publico da instituição do bem de fa-

- :.'W-ailia (Codigo Civil. art.- 73);
II, do instrumento publico das convenções ante-nupciaes

.... . kle janeiro de 1921, art. 12 e paragrapho unico);

iilgeodigo Civil, art. 261);
III, do descobrimento de minas (decreto n. 4.265, de 15

	

._ • 1...	 IV, da hypotheca maritima (Codigo Civil, art. 810, nu-
; z Pero VII);	 •

l'	 V, das hypothecas legaes ou convencionaes (Codigo Civil,

•' 
1rts. 831 o 852);

VI, dos emprestimos por obrigações ao portador (lei nu-
.)*.I

•• 14-nero 177 A, de 1893);
VII, das penhoras, arrestos e sequestros de immoveis;

	

--, P'	 VIII, das citações de acções reaes ou pessoaes

	

,..	

reiperse-
• Olitorias, relativas a immoveis;

b) a transcripção:

	

s.,

	

	 1, da sentença de desquite edenullidade ou annullação do
aSamento, quando nas respectivas partilhas existirem immo-

• ,' áreis, ou direitos reaes sujeitos a transeripções (Codigo Civil,
. Lart. 207, ns. 2 e 3)•

II, do contracto 'de locação no qual tenha sido -consignada
A clausula de sua vigencia, no caso de alienação da cousa lo-,.
r Cada (Codigo Civil, art. 1.197);

• , g'	 III, dos titules translativos da propriedade inimovel, en-

	

-.	 1 1,re-vivos, para sua acquisição e extincção (Codigo Civil, ar-

	

-	 igos 530, n. 1, e 589, § 1°) ;
IV, dos julgados rias acções divisorias, pelos quaes se

•
,. õem termos á indivisão (Codigo Civil, art. 532, n. 1);

	

z	 V, das sentenças que nos inventamos e partilhas adjudi-
r, :i.arem bens de raiz em pagamento das dividas da herança (Co-

	

'	 >digo Civil, art. 532, n. 2);	 .•
VI, da arrematação e adjudicação em hasta publica (Co-:,

.digo Civil, art. 532, n. 3);
VII, da sentença declaratoria da posse da immovel por 30

,tinnoS, sem interrupção, nem opposição para servir de titulo
i ao adquirente por usucapião (Codigo Civil, art. 560);

VIII, da sentença declaratoria da posse incontestada o
ontinua de uma servidão apparente por dez ou vinte annos,

ra os termos do art. 3M do Codigo Civil, para servir d0 titulo
cquisitivo (Codigo Civil, art. 698);

• IX, para a perda do dominio da propriedade immovel, dos

• 'Iivamente

itulos transmissiveis, ou dos actos renunciativos (Codigo
Civil, art. 589, ns. 1 e 2, § 1')

X, dos titulos ou a inscripção dos actos inter-vivos ralas
aos direitos reaes sobre immoveis, quer para a

-• ncquisição do dominio (Codigo Civil, arte. 533 e 676), quer
ara a validade contra terceiros (Codigo Civil, arts. 789, 796,
aragrapho unico, 848 e 850):

XI, dos titulos das servidões não aparentes para a sua
4	 p,onst i tu iç ao , bem assim a averbação, na transcripção, do can-

aellamento dessas servidões (Codigo Civil, arte. 697 e 708);

	

um	 XII, do usufructo e do uso sobro inimoveis, e da habilitação
tgandgn4r5eseul,0 ;do direito do familia (	 rCodiga Civil, a-

	

as r 	XIII, das rendas constituidas ou vinculadas a immoveis
foonrdaieodisposição

penhor
çãod ultima vontade (Codigo Civil, art. 753), dotr 

	

t	 c) a averbação:
I, na inscripoão da sentença de separação do dote (Codigo

lvil, art. 309, paragrapho unico);
II, do julgado sobro o restabelecimento da sociedade con-

jugal (Codigo Civil, art. 323);
III, da clausula de inalienabilidade imposta a immoveis

tpelos testadores e doadores;
"--	 IV, por caneellamento da extineção dos direitos reaes.
t

Oi

i ,

	

4 .	 ;Art. 6. 6 0s registros enumerados no art. i • desta lei ficarão
'cargo do offIciaes privativos e vitalicios, providos no Dis-
cto Federal, pelo Presidente da Republica, mediante coa-
so, e nos Estados, na fórma estabelecida pelas respectivas

S do organização judiciaria, e serão feitos:
§ 1.• O de n. I, nos officios privativos ou nos tartorios do

sistro de nascimentos, casamentos e obitos.
§ 2.° Os do ris. II e rn, nos offielos privativos ou nos car-

rios do registro especial de titulos e documentos creado.pela
1 n. 973, do 2 de janeiro de 1903, e, na falta, nos cariamos e

torneios privativos do registro geral, creado pelo decreto nu-
:poro 169 A,.de 1890.

	

0.	 § 3.° O de n. IV, nos officios privativos, ,ou nos cartorios
00 registro geral.

lona5 do Musica, ou na Escola Nacional de Bellas Artes do Dia-
4. • O de n. V, na Bibllotheca Nacional, no Inatituto Na-

;

k e caracter mixto, no estabelec ento que for mala compa-
ricto Federal, conformo a natureza da produeção, e sendo esta

alycl _tom _a_natureza....Dre..dom

Art. 7.° Serão averbadas na Caixa de Amortização e nas
repartições estaduaes o inunicipaes competentes, as cauções de
titulos nominativos da divida publica (Codigo Civil, arte. 789
e 797), nas sédes das sociedades emissoras as acções nomina-
tivas de sociedades anonymas (decreto n. 434, de 1891, ar-
tigos 23 e 37 e Codigo Civil 797).

Art. 8.° O registro em regra será feito por extracto e vo-
luntariamente, verbo ad verbum, quando os interessados o re-
queiram.

Art. 9.° As despezas com o registro incumbem ao interes-
sado requerer.

Art. 10. Os serventuarios ou officiaes encarregados dos
registros estabelecidos nesta lei ficam responsaveis pela
ordem e conservação dos respectivos livros, documentos e pa-
peis, sob as penas legaes.

Art. 11. Fica o Presidente da Republica autorizado a:
a) a consolidar todas as disposições relativas á organi-

zação destes registros, conforme a legislação vigente, e no re-
gulamento que expedir estabelecerá a ordem, modo de pro-
cesso estabelecido na legislação federal com as modificações
feitas pelo Codigo Civil, e modelo para escripturação dos re-
spectivos livros;

b) a expedir novo regulamento para execução do decreto
n. 169 A, de janeiro de 1890, observando as modificações fel-
tas_pelo Codigo Civil e fazendo, no Districto Federal, uma di-
visao equitativa das circumscripções para os effeitos dos actos
do registro geral do immoveis.

Art. 12. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 7 do fevereiro de 1924, 103° da Inilepen.

dencia e 36° da Republica.

DA SILVA BEIV.,tARDES.

• João Luiz Alves.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 16.345 - DE 6 DE euvisitEnio DE 1924

Declara caduca a carta patente n. 6.758, de 11 de ouiubro de
1911, concedida a Euclides Cotia, para a invenção de "uni
novo systema .de calçamento, denominado - Mosuic&,
'para passeios, praças, jardins, pateos, arcas e arinozens.
adaptado a apresentar desenhos ou inseripções"

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
em conformidade do que dispõe o art. 5°, § 2°, n. 3, da lei
n. 3.129, de 14 de outubro de 1882, combinado com o art. 59,
i` parte, do regulamento que acompanhou o decreto n. 8.820,
de 30 de dezembro do mesmo anuo. decreta:

Artigo unico. E' declarada caduca a carta patente n. 6.758,
de 11 de outubro de 1911, concedida a Euclides Cotia para ainvenção de "um novo systems de calçamento, denominado -
Mosaico, para passeios, praças, jardins, pateos, areas e ar-
mazens, adaptado a apresentar desenhos ou inscripções", visto
o concessionario não ter pago as respectivas annuidades nos
prazos legaes.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1924, 103° da Indepen-
dencia e 36' da Republica.

ARTII1111 DA SILVA BERNARDE8

Miguel Calmon du Pin e Almeida.

MENSAGEM

Exmo. Sr. Presidente dd Senado Federal - Havendo san-
ccionado a resolução do Congresso Nacional, constante do de-
creto ri. 4.827, desta data, reorganizando os registros publicos
instituidos pelo Codigo Civil, tenho a honra de devolver doas
dos autographos . que acompanharam a mensagem de V. Ex.
n. 27, de 29 de Janeiro.

Ro de Janeiro,' 7 do fevereiro de 1924, 103° da Indepen.
delicia e 36' da Republica.

• AlITHUR BEILNAtums.

Ministerio da Jus},iça e Negocioa Interiores - Directoria
da Justiça - 1' secçao - Rio de Janeiro, 7 de fevereiro dó
1924.

Sr. 10 secretario do Senado Federal - Tenho a honra de
passar ás mãos de V. Ex., para os fins convenientes, a inclusa
mensagem do .Sr. Presidente da Republica, relativa á resolueão
do Congresso Nacional reorganizando os registros publicos
instituidos pelo Codigo Civil.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estima e con:
tater.Rçãs/,	 ioaQ, Lujz_ ,j/vc,t.Là-M9§111a prpdneello, •
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Rilinisterio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
O Presidente da Republiaa, resolve, do

accÔrdo com o art. 75, da Constituição
Federal e o disposto no decreto nume-
ro 11.447, de 20 de janeiro do 1915,
aposentar Manoel Duarte Guimarães no
logar de secretario da Inspetoria de
Saiicie do Porto de São Salvador, do De-
partamento Nacional do Saúde Publica,
com as vencimentos que lhe competi-
rem nos termos do art. 121, dal lei nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro do 1915,
incorporado á Legislação pelo art. 132,
da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de
1916.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1921.
103' da Independencia e 36° da Republi-

AnTrilla DA SILVA BERN:IARDES.

João Luiz A!ves

Por decreto de 6 do corrente, foram
concedidos cinco mezes de licença, em
prorogação, a Albino José dos Santos,
Hei-vente da 1° classe da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, na conformi-
dade de disposto no art. 8° n. III, do
decreto n. 14.663, de 1 do fevereiro
do 1921.

—".Por Nitros de 7 do corrente mez,
foram nomeados, na fórma da lei sup-
Mentes do substituto do juiz federal e
ajudante do procurador da Republica:

SECÇÃO DA BAILIA

Município de São Miguel,
supplente, Miguel Virgilino Borges

dos Santos;
• 3° supplente, Tertuliana Gomes da

Rocha. -
Municipio de Jeguiriça

supplente, Esmeraldo Chagas Vei-
ga.

	 de Amargosa
aupplente, Fausto de Souza Fer-

reira:
Ajudante do procurador da Republi-

ca, José Dantas Miranda.
Município de Abadia

t° supplente, Epiahania Bittencourt.
Municipio de monla ano

supplente, Coronel BeNarió No-
gueira Tolentino;
e 2° supplente, coronel Sobaslião Car-
doso de Souza.

Município de Sant'Anna do edil,
supplente, Elisiario Augusto de

Audrade;
2° supplente, Jeronymo Lourenço de

Barro.s.,
Município de Encruzilhada

supplente, Luperio José do Olia
veira;

supplenfe, Veriato Fernandes Oli-
veira. Ferraz;

supp/ente, Alcides Fernandes Oli-
\eira Santos; .

Ajudante do procurador da Republica.
Jos,5 Fernandes de Oliveira Santos.

Município de Itapicurti
 uplepta, Francizco flore.Ps Fer-

felrabsaaaaa'	 •

Município de Cayrú
1° supplente, José Epiphanio dos

Municipio de Tucano
1° suppleute, Heraclides Martins Al-

meida.
2° supplente, Antonio Rodrigues Con-

ceição Sobrinho.
3° tupplente, Boaventura Pereira

Pinto.
Ajudante do procurador da Republica.

Manoel Bento dos Santos..
Município de Itaparica

1° supplente, José Paulo Ozorio Pi-
mentel,,

Municipio de Morro do Chapéo
1° suplente, Honorio de Souza Pe-

reira.
2° supplenta, Avelino da Silva Reis..
3° aupplente, Rarniro Martins Cavala

cante.
Ajudante do procurador da Republica,

João Belitardo Sobrinho.
Municipio de Feira de Sant'Anna

Ajudante do procurador da Republica,
Antonia de Almeida Andrade.

3Iunicipio de Pombal
Ajudante do procurador da Republica,

Pedro Btasil do Oliveira Goes.
Município d Santo Antonio de Jesus
Ajudante do procurador da Republica,

Manoel Bernardes Araes.
Município de Castro Alves

Ajudante do procurador da Republica,
José Pereira de Barros.

— P i decretos de 7 do corrente 1113Z
foram exonerados João Nunes de Souza
e Castreciano Costa Andrade 'dos logares
de ajudante do procurador da Republica,
respectivamente, nos munieipios do San-
to Antonio de Jesus e Castro Alves, na
secção da Bahia.:

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Por decretos de .6 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças, de ac-
cUrdo com o decreto n. 14.603, de 1 de
fevereiro de 1921:

Na Estrada de Ferro Central do
Brasil:

De Ires rnezes, em prorogação, para
tratamento de saude, com um quarto do
ordenado, de accordo com o art. 8°, nu-
mero IV, ao telegraphista de 3" classe,
Alcebiades Pereira de Figueiredo;

De tres mezes, em prorogação, para
tratamento de saude, com um terço da
diaria, de acardo com o art. 8°, n. III,
ao trabalhador de 2' classe, Antonio No-
gueira;	 -

Do tres mezes, em prorogação, para
tratamento de saude, com um terço da
tilaria, de accôrdo com o art. 8°, n. III,
ao trabalhador José Ruas.

Na Directoria Geral dos Correios:
De seis mezes, para tratamento de

-saude, com uni quarto . do ordenado, de
accôrdo com o art. 8° n. IV, ao aju-
dante da agencia do dalçada, Lydia da
Silva Ramos;

De um armo, em prorogação, para tra-
tamento de saude, sendo seis mezes com
um meio do ordenado e o restante com
um quarto, de accórdo com o art. 8° nu-
meras III e IV, ao auxiliar da agencia
de Petropolis. Vicente fie Sá Earpa --

Na Repartição de Aguas e Obras Pu-,
blicas:

De tres mezes, para tratamento de
saude, com _um terço da diaria, de ac-
ardo com o art. 8°, n. III, ao :tuxiliatl
de escripta, Frederico Augusto Xavier de
Campos.

SECRETARIAS	 DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Neli

goctos Interiores ,
Directoria da Justiça	 Á

EXPEDIENTE DE 7 DE FEVEREIRO DE 1924\

Transmittiram-se:
Ao Ministerio das Relações Exterloreaa

a carta rogatoria expedida pelas justiças,
de São Paulo ás da Italia, a requerimen-1,
to da Companhia Puglisi, para inquiriçãol;
de testemunhas;

Ao mesmo ministerio, a carta regata:Na
ria, expedida pelas justiças de S. Paulo
tis de Portugal, a requerimento de D. He
lena Caldeira ele Menezes, para citação d
Fernando Celli de Menezes.,

Directoria do Interior
Requerimentos despachados'
Dia 9 de fevereiro de 1924 ,•..

-Antonio Carrico.	 Declare a data 44
seu nascimento.

Dr. Said Abu Jamra, relente doES4
Lado de S. Paulo.—Prove que reside na4
quelle Estado.

André Lo'pes Macieira, residente no Evl
Lado do Rio Grande da Sul. — Declare a
data de seu nascimento.

--‘
Directoria de Contabilidade •

Additamento ao expediente de 6 dt>
fevereiro de 19.24

Ao director da Despeza Publica d n
Thesouro Nacional, solicitou-se provia
dencia para que Augusto Jannes conta,
nue a contribuir, em folha, com as quaa
tas do montepio correspondentes aquelle
cargo e na mesma importancia das que
lhe eram descontadas, na qualidade dd,
ex-conservador do Laboratorio cie Chi-
mica do Jardim Botanico (aviso n. 10):

— Ao director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional remetteram-se os do-i
cumentos de habilitação e o titulo á vista
do qual deve ser paga, na Delegacia'Fis-4
cal do Estado do Pernambuco, a pensã
annual do 3:200$ a D. Maria Girio d
Costa Cirno, vitiva do Dr. Adelpho Ta
cito da Costa Cirne, lente cathedratico da
Faculdade de Direito de Recife, nos ter4
mos do art. 33, a 1° do decreto n. 942 .A,`1
de 31 de outubro de 1890 e a partir dd
21 de junho de 1922 data do fallecimeptd.;
daquelle contribuinte (aviso D. 8).

— Ao director da Despeza. Publica dd
Thesouro Nacional, rostituindo-se o proa;
cesso de habilitação á percepção de mon...
tepio do fenecido inspector do alumnos•
do Collegio Pedro II, José Ferreira &ai',
Santos, consultou-se si está revogado
art. 88 da lei n. 2.842, de 5 de janeiro:,
de 1914, acerca de dispensa da certidãO,
do pagamento da jota e contribuições do
funccionario que percebe em folha, desí
contando taes contribuições na DICSIrifli'
folha, e si a fórma de não ter a viuvai.
~rego publico ou pensão dos cotrd4



Ben,gué», que. é o chloreto de elhyla dti
Codex, foi licenciado com o nomo es p e-
cial que traz, cio G de março do 1893,
devendo, com tal ser considerado espe-
cialidade phariaticeutica,	 c, porlante,
sujeito ao sello sauitario	 (officio nu-
mero E 213).

- Communieuu-se ao director da Esi
cola de Minas de Ouro Preto, cai resposs
ta ao (Cicio n. 52, de 3‘1 ‘ do janeiro
findo, que, na conformidade do § 20 do
art. 303 do regulamenta sanitario, as
commissões de inspecção de sauda, nos
Estados são nomeadas pelo delegado fis-
cal do Theseuro, competindo, portanto,
a es sa autoridade a execução da medida
solicitada (officio n. E 244).

- Agradeceu-se ao secretario geral da
Cruz Vermelha Brasileira, a remessa do
resultado do movimento do Disponsario
Medico Cirurgico Gratuito da Escola do
Enfermeiras dessa sociedade, referentes
ao rnez de janeiro findo (officio nu-
mero E 245).

Requerimentos dcspachtu(os

Dia 6 do fevereiro de 1924
Pelo Sr. ministro:
Jayme Pinto dos &sinos e outros (45 .A

-924). - Deferido nos termos do dos,
pacho de 11 de setembro de 1920-1, de
aviso n. 1906 dirigido a este Departa-
mento e retro transcripto.

Pelo Sr. director geral:
Antonio Izidro Gonçalves (71-924). -- •

Mantenho o despacho de 9 de maio de
1923, do Sr. director dos Serviços $a-
nitario Terrestres.

Dia 8
Pelo Sr. director geral:
Mauro Lobo Martins (110-92s4). -

Deferido.

a
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.publicos o tombem seus filhos menores,
deve ser exigida no presente caso, e visto
o contribuinte ter deixado declarações,
qual o dispositivo de lei que não permitte
'esecumular a.„pensão dos eofres federaes
'com as dos municipaes ou estaduaes
\.(aviso n. 5

- i	 Dia 7
," 'Ao presidente do Tribunal de Contas
• solicitaram-se providencias para o paga-
Oento, no Thesouro Nacional, das im-
lsortancias seguintes:
, De 480$, por fornecimento de appare-
no telephonico e de assignatura do mes-
mo ao Manicomio Judiciado, durante o
'puno findo (aviso n. 552 G);
, De 22:8608020, á Société Anonymo du
5,GaZ de Rio de Janeiro, de fornecimento
S'cle abril a agosto do 1923, no Hospital
tVacional do Alienados (aviso 11. 551 C);
:- De 10:1278578, de consumo de luz ele-

trica, á Société Anonyme du Gaz de Rio
,jkle Janeiro, referente aos raezes de ja-
neiro a marco de 1923, ao Manicomio Ju-

-kliciario (aviso n. 550 C);
• De 11:1598729, á Société Anonyrne du
paz de Rio de Janeiro, por consumo de
igaz, de janeiro a março, ao Hospital Na-
cional de Alienados (aviso n. 549 C);
• De 1:0508, aos escrivães dos archivos

• leitoraes, no Estado de Minas Geraes,
constante da relação por mim rubricada
p,(aviso n. 545 C);
. De 1008, de fornecimento de passa-
; tens, á Companhia Cantareira de Viação
Wluminense, em novernbro (aviso nu-
,t mero 538 C);

De 288014, de trabalhos prestados em
tnovembro de 1923, ao Gabinete de Iden-
aificação e Estatistica Criminal, á The
titio de Janeiro City Improvements Com-
ámny Ltd.•,

. i De 1:0598785, de fornecimento de luz
:electrica, de setembro a novembro, á
;Colonia de Alienados, na Ilha do Gover-
nador (aviso n. 537) ;
tis De 6008000, de serviços prestados em
!dezembro do armo findo ao dous chauf-
Veurs da Casa de Detenção (aviso nume-
iro 535 C);
i De 7828100, de fornecimento á Colo-
;ida Correcional do Dois Rios, em junho
'ele 1923 (aviso n. 534 C);

De 1:2008000, a Monsenhor Amador,
fflueno de Barros, importancia annual de

it	 W! ongru a (de 1 de janeiro a 31 de dezem-
bro do corrente anno) (aviso ri. 533G);

Do 8668265, de consumo de energia
electrica ao Hospital Nacional de Alie-
inados, de 1 de janeiro a março de 1923,

Is	 lá The Rio de Janeiro Tramway, Light sSz

t

Power C.° Ltd (aviso n. 5320);
Do 11:7558000, de fornecimentos ao

Instituto Oswaldo Cruz, em novembro de
11923 (aviso n. 5440);
ey' De 1:8738000, de salario de novembro
lao pessoal que trabalhou no serviço do
çInstituto O. Cruz (aviso n. 543);
. De 2448442, do fornecimentos do luz
oleará% ao Instituto Oswaldo Cruz, á
'odeie Anonyme du Gaz do Rio de Ja-
neiro (aviso n. 5420);
Ç De 90000, de-alugueis de predios oc-
teupados por delegado de policia, e refe-
frente ao mez de novembro;
), De 67:7858400, de fornecimentos, em

ezembro, á Policia Militar do District°
ederal (aviso n. 5400);
De 1:4998571, de fornecimento, em

etembro de 1923, á Policia Militar (avi-
o n. 5390);
De 37:2578625, de serviços execUtadoe

ia Colonia de Jacarépaguá, em dezembro
de 1923 (aviso n. 520C);
i',. De 1:2008000, aos escrivães dos archi-ra s eleitoraes no Estado de Minas Ge-

es, constantes da relação junta e ru-
/ideada. mie serão mazos . tia deiegaçá. ,.-,

fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Minas Geraes (aviso n. 547C):

De 3,00,1000, a Cicero Avelino Prestes;
escrivão do arehivo eleitoral em Salinas
e que deverá ser pago pela Collectoria
Federal, em Salinas, no Estado de Minas
Geraes (aviso n. 548C):

De 3008000, a José Casemiro de Fi-
gueiredo, escrivão do archivo eleitoral
em Juiz de M.a, o que deverá ser pago
na Collecto ia Federal da mesma cidade,
em Minas ( ‘raes (aviso n. 5460);

Ao Sr. 1*eefeito do Districto Federal,
declarou-se, em referencia ao aviso nu-
mero 4.255. de 24 de dezembro do armo
findo, deste ministerio, que não ha in-
compatibilidade entre os decretos que
permittem a 'erecção dos monumentos
naquella praça (aviso n. 5190).

Departamento Nacional de Saudo
Publica

(Secretaria Geral)
sEcçÃo DE EXPEDIENTE

Por portaria de 7 do corrente, do Sr.
ministro da Justiça, foram concedidos
tres mezes de licença, a partir de 11 do
mesmo me.z, a Natalia de Rezende Mel-
relles, dactylographa do Hospital Geral
de Assistencia, de accôrdo com o art. 8°
n. I do decreto n. 14.663, de 1 do fe-
vereiro de 1921.

- Por portaria de 8 do corrente, do
Sr. ministro da Justiça, foram concedi-
dos ires mezes de licença, em proroga-
ção, nos termos do ri. II do art. 8° do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro do
1921, a Horacio Kemnitz Moreira Lima,
escripturario deste Departamento.

Expediente de 7 de fevereiro de 1021
Solicitaram-Se providencias ao Sr. mi-

- nistro das Relações Exteriores, no senti-
do de serem adquiridos alguns exempla-
res dos Prineipios Geraes da Inspecção
do Trabalho, publicados pela 5' secção
da Conferencia Internacional do Traba-
lho e destinados aos serviços affectos á
Inspectoria de Hygieno Industrial e Pro-
fissional (aviso E n,. 15) -

Dia 8
Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, no sentido de serem con-
cedidos passes com 75 % de abatimen-
to, de accôrdo com a lei, ao's empregados
da Inspectoria de Hygiene Infantil (of-
ficio n. E 241).

Ao mesmo, fazendo identico pedido,
para os empregados da Inspectoria de
Demographia Sanitaria (officio nume-
ro E 240).

Ao mesmo, fazendo identico podido
para os serventes Francisco de Freitas e

.João Peixoto, da Inspectoria de Prophy-
Lexie da Lepra e das Doenças Venereas
(officio n. E 242).

Officiou-se ao 1° delegado auxiliar da
Policia do District° Federal, que não
existindo, presentemente, leito vago do
Hospital São Francisco de Assis e não
obrigando á hospitalização a lesão da in-
digente Arma de Oliveira, sente não po-
der encamnhal-a áquelle estabele.cimen-
to, devendo a doente expontaneamente
dirigir-se ao dispensario da rua Dr.
Paulo de Frontin n. 13, a onde poderá
ser convenientemente tratada ,(officio
.n. E 239).

--- Declarou-se ao director da Recebe-
doria do Districto Federar, em referencia
a.p officio u. 40, de 2 do corrente, que o
	  c t o 0.9.11P.W,inado 4-Ohlorétinle,

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de 5 de fevereiro de 1923
Solicitou-se ao Tribunal de Contas o

pagamento das seguintes importancias:
De 6598800 de fornecimentos feitos, em

dezembro de 1923, á Inspectoria de Pro-
phylaxia Maritima (aviso .n. 182);

De 2:250$, proveniente de fornecimen-
to feito, nesta capital, para o Serviço do
Saneamento e Prophylaxia Rural, no
Estado do Espirito Santo (aviso n. 181);

De 1:5948500, proveniente de forneci-
mentos feitos á Directoria do Sanea-
mento e Prophylaxia Rural (serviço nos
Estados), para o Estado do Amazonas, em
dezembro ultimd (aviso n. 180);

De 5:0008, á commissão ltockefeller.
proveniente do fornecimento feito nesta
capital, para o Serviço de Saneamento e
Prophylaxia Rural, installado no Estado
de Minas Geraes em março de 1923 (avi-
eo n. 179)•'

De 4088511, proveniente de luz electri-
ca co'nsumida pela Directoria de Sanea-
mento e Prophylaxia Rural, serviço DM
Districto Federal, em novembro do anuo
findo (aviso n. 178);

De 536.$601, relativa á luz olearia&
consumida em outubro de 1923 na mesma
directoria (aviso n. 17(7)•

De 3:192$500, á The Rio, de Janeiro it
S. Paulo' Telephone Comp., provenien-
te de assignaturas de apparellios talo-
phonicos installados no Hospital S. Se-
bastião, no anno findo (aviso n. 176).

Solicitou-se ao director da Despeza
Publica o pagamento das seguintes folhas
do' mez de janeiro de 1924, aos funecio-

- narie,s da 4.1,30cjorigs de . P„ Mettima
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(29:889$999), da Inspectoria de Enge-
nharia Sanitaria (27:600$), do Hospital
Geral do Assistencia (45 :602$463), do
Serviço F. Carnes Verdes (7:907$500),
da 3' Delegacia de Sande (4:843$), da 2'
Delegacia de Saude (4:911$9418), da 1'
Delegacia de Saude (4:161$306), da 41
Delegaeia de Saude (4:962$), da Inspe-
ctoria de Fiscalização de Generos Ali-
menticios (21:800$824), dos marinheiros,
moços e mecanicos da Inspecto'ria de Pra-
phylaxia Maritima (13:057$923), fun-
ccionarios da Directoria de Saneamento e
Prophylaxia Rural (7:965$ .413), da 5'
Delegacia de Saude (4:534$500) e aos
serventes da Directoria dos Serviços Sa-
nitarios Terrestres (427$500) (officios
ns. 400, 412, 416 a 425).:

- Transmittiram-se:
Ao Ministerio da Fazenda, a relação

que comprova a applica.ç'áo da importan-
cia de 500$, adeantada ao Dr. Theophilo
de Almeida Torres, para occorrer ás des-
pezas de prompto pagamento da Inspecto-
ria de Fiscalização do Exercido da Medi-
cina, durante o 4' trimestre de 1923
(avisou. 175);

Ao mesmo ministerio. d processo de
exercidos findos, na importancia de
1:500$, de que é credor o pr. Servulo
Lima, proveniente da ajuda de custo que
lhe foi concedida por aquelle ministerio,
em fins de 1920 (aviso n. 184);

A' Secretaria dó Tribunal-de Contas, as
segundas vias dos pedidos' ns. 26 a 30,
32 a 42 e 44, referentes a fornecimentos a
serem feitos para a Inspeetoria da Lepra
(officio n. 414);

Ao contador geral da Republica, nos
termos do art. 248 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, a relação das'
despezas empenhadas nesta secção' e não
liquidadas até o dia 31 de dezembro do
anno proxmio findo (officio n. 427).

Requerimento despachadõ

Vasco OrtigãO & Comp., pedindo ficar
sem effeito a proposta apresentada na
co'neurrencia administrativa.. - Indere
rido.

Dia 7
• Solicitou-se ao Tribunal de Contas

pagamento das seguintes importancias:
1:200$, á Santa Casa da Misericordia

do Rio de Janeiro, proveniente de ser-
viços prestados á Inspectoria da Lepra,
etc., com a manutenção de um dispen-
sario para o tratamento das doenças ve-
nereas, em dezembro ultimo .(aviso nu-
mero 190);

1 :629E250, proveniente de forneci-
mentos feitos ao referido serviço, em
novembro utimo, á Directoria de Sanea-
mento e Prophylaxia Rural ,(aviso nu-
mero 187),

- Expediu-se o seguinte avise n. 186:
Sr. ministro da Fazenda - Estabeleça

o novo regulamento para a fiscalizago
• cobrança do imposto do sello propor-
cional sobre as vendas mercantis, appr
Nado pelo decreto n. 16.275 A, de 22
dezembro de 1923, obrigaçães e penall-
dados aos commerciantes que, logo de-
pois de realizados os fornecimentos, no
emitiam a segunda via da respectiva «. -
ctura, incorrendo não mesmas p.Is
dades os funccionarios que deixarem e
observar as disposiçães constantes do re-
ferido regulamento.

tuás segundas vias das contas são regi-
as aos fornecedores, com os asilos

devidamente inutilizados, ficando taes
Atocuraentos aujeitos, obrigatoriamente,
ao protesto, desde que, na data fixada,
'não se torne effectivo o pagamento.

Como, porém, os fornecimentos ás re-
pgrtiç6es publicas federaes se encontram.

em uma situação toda especial, não po-
dendo com precisão, ser marcados os dias

„de pagamento, e para que haja a neces-
saria uniformidade no modo de agir em
relação ás acquisiçães para todas as de-
pendencias da administração publica,
solicito se digne V. Ex. de, com a bre-
vidade que exige a solução do assumpto,
transmittir a este ministerio os esclare-
cimentos que se tornam precisos para
resolver o caso em apreço.

Reitero a V. Ex. os protestos de ele-
vada estima e consideração.

- Transmittiram-se á secretaria do
Tribunal de Contas as segundas vias dos
seguintes pedidos:

Ns. 4, 14 e 15 da Inspectoria de Hy-
giene Infantil;

Na. 27 a 36, 3 8a 41, da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia;

Ns. 37 e 42 do Hospital,D. Pedro II
(officio n. 464).

- Solicitou-se ao director da Dire-
ctoria de Contabilidade Central da Repu-
blica, ser restituida á Sociedade Ano-
nyma "Casa Pratt", a quantia de 500$,
como caução, exigida, para garantia de
apresentação de propostas para forneci-
mentos a este departamento, durante
anno de 1923 (officio n. 475).

- Solicitou-se ao mesmo director a
restituição de 500$ á Atlantic Refining
Company of Brasil, que depositou como
caução exigida para garantia da apre-
sentação de propostas durante o anuo de
1923 (officio n. 477).

- Solicitou-se ao director da Despeza
Publica o pagamento das folhas relativas
ao mez de janeiro do corrente amo.

De 3:133$500 aos funccionario do La-
zareto da Ilha Grande;

De 1:563$750 á Insepctoria Sanitaria
da Marinha Mercante;

De 33:410$916 aos guardas-desinfe-
ctadores de 2" classe;

De 936$969 aos telephonistas, cochei-
ros, chauffeurs, etc., do Serviço de Pro-
phylaxia;

De 1;472$837 aos guardas de isola-
mento da mesma inspectoria;

De 8:438$528 aos academices yaccina-
dores;

De 50:9591438 aos desinfectadores
dos Serviços de Prophylaxla;

De 3:308$498 aos serventes de 21 claS-
se (officios as, 449, 459, 460 a 4,83. g
479),

- Solicitou-se ao presidente do Es-
tado do Paraná, para infdrmar o periodo
durante o qual vae ser campado peia
,Ifunicipalidade de Paranaguá o Lazareto
da Ilha das Cobras, que deve servir de
hospital de isolamento de pessoas ata-
cadas de raolesti.a epidernica (aviso nu-
paero 189).

Communicou-Se ao Inspector de
Engenharia Sanitaria que o Sr. mtnistrd
da Justiça determinou que no projecto
para a construcção do hospital de tuber-
culose em Jacarépagná fossem feitas,com

lip,dossivel brevidade, as raodificackeui	 s
as riecessarias para harateat

obra (officio n. 173)„
Transmittiu-se ao director da De-

fesa Sanitaria Maritiana e Fluvial o pro-
cesso referente ao requerimento mdere-,
çado ao Ministerio da Fazenda, em que,
a Pacific Argentina Brasil Line, pede,
por intermedio de seus agentes, a con-
cessão de regalias de paquetes mut
seus vapores (officio .n. ,.447)-'''	 •

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS BANITARIA(pg
_DISTRICT° FEDERAL	 4

Requerimentos despaeliaclos!`4‘

Dia 8 de 'fevereiro de

Bellarinino Ribeiro pinte
Deferido.

Segunda Delegacia de Saucle:-J
Avelino PaeLeco Machade /Baste

(325-60) - Deferido.,
Quarta Delegacia de Saude '

Bernardino Teixeira da Fonseca (35
38). - Deferido.

1

José Manoel Povil Lasáno . (2&8-36 '
- Poderá ser attendido, desde que
janellas sejam rasgadas até ao uivei Act
tecto.

'Amelia da Cunha Oliveira X351-404
Deferido.

João Joés ferreira ,( 352-42 ):e-
ferido.

_

DIRECTORIA DE SANEAMENTO RUIi'Il

Requerimentos despacharZot,

Dia 8 de fevereiro de 1.921',''

'Me Rio de Janeiro, Tramway,
and Power Company, Limited ,(238).,
Sella os annexos.

.--	 •	 -

-José Luiz Teixeira (126). - Releva
rei a multa si dentro do prazo marcadct,
fiócr cumprida a Intimação n. 85.852.

Pedro Ignaeio Dias (224). - Indefe4
!ido, de , accórdo com o parecer. do cheN
do posto.

Olivio Santos Azevedo (225)",„„	 Mani'À
tento o despacho anterior. 	 A

João Carneiro (226). 0- IndeferidW
do acedrdo com a informação 40 eteW
do posto.

Boaventura Malafaia (2.27).
ferido de accOrdo com a informação 40
chefe do posto.

Posto da Per.	 .
Francisco M.on,teiro	 CerN

tique-se.
~mina da Guita Almeida ",(229)D

Deferido.	 .1
João pinto de Almeida (2301,...,12w

ferida.,
Basto de Bangu:
:Alfredo Corrée Duarte (231)'.

aedo 9) dias de prazo para campam
das intimações.

Franoellina Maria do Carmo .(.232
Concedo o prazo de 44:1 dias,

Leis Ferreira da Silva (233),g,..--.-
cedo 46 dias.

Manoel Natalino dos Santos ..(234
pautado 45 dias.
, Posto de Campo Grande-ir -

Caldeira da ..Alvarenga
Como pede.

:cequim *entanio da Silva (24
404.~Yi-gtgLk~Clac.

Alberto de Pinho . (240y.	 Não 'SÁ
vaga.

Posto de Santa Cruz':
Amelia Maria da Andrade (241)'„, p"-jo,

Prorogo por 60 dias o prazo da in,timate,
ção.

Posto de Pilares:'
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idSPEGTORIA. D.E FISC.nizAÇ.ÃO DE GENE-

nos ALIME.NTICIOS
Requerimentos despachados

Dias .8 e 9 do fevereiro de 1924
Antorrib da Costa Alves (452). - Ia-

dorido. Está em desaccOrdo com a Ci-
nca j, do art. 685.

Agostinho. do Passo (448). 	 Não foi
encontrada a nua indicada:

.Uiva JG Torres (478). - Podem
funccionar.

Manoel Valente Compadre . (461). -
Pôde funceionar.

Gustavo	 dr Irmão (411), - Pô-
de funeclouar.

'Rebecca Cohen (169). - Indefer:do.
O estabelecimento não p6do funccionar
coM o domicilio.

:rosé de Souza Braga (444). - Pôde-
fünccionar.

Guide Capocehi (462). - Sciente.
Alvaro Lima JI; Comp (493). -

gaudo a taxa de analyse, deferido.
•21:1Varó -Lima 15‘ Comp. (494). - Pa-

gando a taxa de 'analyse, deferido.
Manoel . Augusto de Almeida .(492).. 	 '

Deferido, pagando a taxa respectiva.
R. Barros (t, lrniãos (490). - De.fe-

• rido, -pagando as respectivas taxas do
analyse.

Costa Silva &, Irmão (488). - Defe-
rido, pagando a taxa do analyse.

Roquette Junqueira Bastos é: Comp.
(51?0). -- Deferido, pagando a respecti-
va- taxa do ana,lyse.

Fernandes livreira 81 Comp. (506).
- Pagando a taxa de analyse. deferido.

Casar Martins Fernandes (451). - De
a.ceórdo com a informação, pôde fun-,ccionar com açougue.

José. Nunes da Silveira (450). -- De
acciardo com a• informação, Ode fun-

\	 ccionar com açougue.
J. 1saias Jr Carneiro (438). - De ar-

•ceirdo com a informação, Ode funcio-
nar com botequim - o caldo de calma.

11111nn•••••n•nn••••9

• Ministerio da Fazenda
z . ) Ministerio da Fazenda - Circular

n. 6 - Rio dó Janeiro, 28 do janeiro
de 1924.

2.• Para esse fim, deverão apresentar
ao 'inspector da Alfandega tb porto • por
onde - tiver de ser feita a impartacão. ou
do logar onde fôr impresso o jornal, si
ahl houver repartição alfandegorja, um
requerimento em que se mencionará u
seguinte;	 •

(*) Reproduz-se por ler sabido com
sincorreções	 •

a) nonle. do proprielarie ou responsa-
va] civil da empraza, na férma da legis-
lação em vigor;

b) séde da redaeelio com a Indicação
da rua e numero:

e) sécia das °Moinas de impressão,
com indicação da rua e numero e a de-
claração de que são proprias ou de ter-
ceiros c, neste caso, quaos são elles;
..d) quantidade das exemplares tira-
dos em cada adiço;	 .

e) qualidade do papel em que é fei:
ta a impressão do jornal,-periodleo ou
revista, , fato é, si simples ou comrnum
até 65 grammas por metro quadrado, ou

•si couché ou a este semelhante;
1) quantidade em kilos do pap21 para

aquella- impressão- até o ultimo dia do
anno; ,	 •	 ,

p) forinato da machina em que
ta a impressão.e • do Papel usado em taes
merinas, quer o papel seja em eobi-
nas, quer em folhas abertas;

h) producção por hora dessas machi-
nas;

i) si a publicação é feita diaria, se-
manal, quinzenal ou meàalmento: . .

5) ahora em que comega ri respectiva
impressão, assim como os dias em que
O feita para os que não forem diarlos.

3.• O rs.gistrd será autorizado por
pacho proferido pelo inspector da Al-
fandega no _citado requerimento, depois

, das investigações procedidas por inter_
medi() do funecionario designado para
fiscal do faver 'legal o á vista dps ele-
-mentos fornecidos pelos interesgado.s.

4.` A concessão do registro Precede-rã
prova do quo a ,empreza jornalistica r..-
(Ilterente ao sujeitou ao cumprimento do
disposto nos ars; 13 e 20 do decreto nu-
mero 4.743, de '31 de outubro-de 19J3,
que regulou a liberdade de •mpren4a.

5.' Nenhum dqspacho de papel com 04
favores cspeciaes da lei será concedido
'á empraza jornalistica que nrd) estivar
nevidamento registrada na conformida-

'.(le das presentes instrucções, salvo as
que, registradas . em annos anteriores,
houverem iniciado o novo registro, Cia
quites será pertnittido aquelle despacho.
mediante termo do responsabilidade com
fiador idoneo, a jdizo do inspector da
Alfandega.

6.* Antes de conceder o registro. o in-
spector da Alfandega mandará que a em-
praza jornalistical assigne um termo do
responsabilidade, sob as garantias que
entende r neceasaria, em que declare su-
jeitar-se a todas as exigencias fiscae.s,
sobre o papel' que retirar com o favor
larifario, inclusive os estabelecidos
nestas instruccGes, bem como ao paga-
mento dos direitos relativos ao papel
cuja applicação , não fôr comprovada e
das multas applicaveis por semelhante
facto.

7.• O papel desembaraçado por qual-
quer empreza jornalistica 'com os favo-
res da lei ficará sujeito 'a todas as pra-
scripçõea dos arte- 439: 410 e 413. da
Nova Consolidação' das Leis das Alfan-.
.degas e Mesas de Rendas. 	 . .	 •

8.' Nos termos das disposiciies indi-
cadas, verificado ndes:vio ou transfe-
rencia clandestina do papel despachado
com as vantagens especiaes da lei para
impressão do jornaes, jornaes illustra-
dos • e. revistas. sei-á • apprebendido conta
contrabando e sujeito o res.ponsavel pela

ampla:ma jornalistita ao respectivo pro-
cesso administrativo.' Si a apprehons11-.
não puder "ser realizada, ficará o ro•
sponsavel obrigado ao pagamento inte-
gral dos direitos e da multa 'do. 20 e
50 % dos mesmos, no caso de desobo-
diencia ou resistenoia, do accérdo coa
o estatuido no art. 440, § afinca -IV
da referida Conaolidatão. Em ambas ai
hypotheses acima previstas, providen-
ciar-se-ha para que contra- o responsa-
vel seja instaurado processo judioiaric
para applicaçáo da competente pena cri-
minal.

9.• AS qualidades de papel que

• 

goaarn
dos favores especiaes, segundo a lei, são
as seguintes: •

a) para jornaes: simples ou coimem
branco ou de cór, aspero dos 'deus la•• -
dos, com o peso maximo de 65 gramaras
por metro quadrado, taxa de 10 réis pot
kilo, razão de 10 %, com abatimento
para tara de lo %. quando Importado
em caixas, o de 2 £1,, quando importado
em rolos, fardos o 'bobinas.

b) para jornaes illustrados e revistaat
• couch..4 e semelhantes. livro do direitos,
pagando as taxas de 10 % do expediente
e 10 % co addieional. na bass de 10 róis
por kilo de papel e razão de 10 %. como
já foi decidido por este ministerio. com
o abalimento parti Iara de 10 %, quanda
importado em c.aiias, e do 2 %, (marido
em róioa, fardos e bobinas.
' 10. A emprera jornalistica ro,sistra.la

41 obrigada não só a pUblicar o jornal,
periodice ou revista com todas AS pagi-
nas numeradas, datadas e com declara-
ção impressa do nome do Jornal,. pariu-
dieb on revista. avisando a fiscalização dl
Alfandegti, antes de começar a impressão
de eadt .purnero, quando se tratar do De-
rindico ou revista, corno a não :arar a
distribuição siriri° depois de verifirada
Telo fiscal ri respectiva tiragem e la-
vrado por elle o ~patente termo.

Quaesquer niterações.que se ()to-
ren) na empraza jornalistica ou na sua
represontação deveria() sor commindead•t4
á Alfandega em que estiverem registra-
das, béin como as que se derem nas de-
clarações do sou registro: . •

12. As emprezas jornallstieas não
(lerão dispor, sob qualnimr titulo. do ne-
nhuma qaantidade de papel retirado com
o benciicia da lei, som o consentimento
da Alfandega em que estiverem iogas-
Iradas.

ta. Os inspectores das alfandegaa pos
derão tomar qUaesquer medidas fiseaes
não previstas nestas instruccões, que
julgarem indispenswhis para a conces-
são do despacho do 't apet com os favo-
res da te,. ou para a fiscalização do- re-
spectivo emprego, subrnettendo-as, po-
•réar, á ar.provacão deste ministerio.

14. A entprtan jornalistica fica obri-
gada a remetter á Alfandega, onde tiver
feito o seu registro, um exemplar de cada
viição, quando ao tratar Ou periodico ou
fevista, ou do ultimo número de cada
mez, acompanhadb do um bolhtim
cativo da tiragem (fiaria durante o met,
quando se tratar de jatantes diarlas.

t5. QUando o jornal, periodico 'ou re-
vista fôr editado em legar diverso do da
séde da alfandega em que estiver regia-
trado, remetter-lhe-ha certidão passada
pelo agente da estrada de ferro, ou
documento equivalente, si o transporte

• si fizer por . agua, afim do comprovar o
recebimento erra volurdes sithido3 da

Declaro aos Srs. inspectores das Al-
fandegas, para osilevidus fins que, para

• a baa execução do disposto no art. 60,
da vigente lei orçamentaria da receito,
que estabelece condições para a conces-
são 'dos favores aduaneiros de que goza
o papel destinado á . impressão de.jor-
Paes, jorna es illustrados e revistas, .re-
solvi níandar que .se- observem as se-

guintes • instrucções, que consolidam e
alteram as anteriormente expedidas so-
bre 'o assumPto.	 -

1.s +Para que possa gozar do beneficio
especial da lei, toda empraza jerna•-•
Estica deverá inscrever-se no registro
dntituido nas alfandegas pelas circula . '
i'es n. 55, do 12 de agosto de 1916, e nu-
mero 3, do 17 de janeiro do 1918.
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mesmo alfandega com papel despachado
com os favores da lei.

16. Toda empreza jornalistica regis.
irada para gosar do beneficio dispensa-
do pela lei deverá ter um livro de es-
cripta especial, segundo o modelo an-
nexo, cuja escripturação será obrigada
a fazer com asseio, sem emenda nem ra-
suras, trazendo-a sempre em dia, para
qualquer exame fiscal, e encerrando-a
mensalmente, com a passagem do saldo
para o mez seguinte. Esse livro terá as
folhas numeradas typographicamente e
será levado á alfandega para a rubrica
das folhas e lavramento dos termos de
abertura e encerramento.-

17. A fiscalização do papel, despa-
chado pelas emprezas jornalisticas com
o favor legal, será feita, na Capital Fe-
deral e nas sédes das alfandegas, pelo
funccionario que estiver incumbido de
verificar o destino dado ás mercadorias
favorecidas com isenção de direitos, cie
que tratam os arts. 437 e •38 da Conso-
lidação das Leis das Alfandegas.

a) onde não houver alfandega, com-
pete ao delegado fiscal designar para
aquelle serviço um funccionario da de-
legacia ou um agente fiscal do imposto
de consumo, si o jornal não for editado
na séde da mesma.

18. Os fiscaes deverão assistir pela
meno.s a uma tiragem em cada mez das
jornaes, periodicos ou revistas que fo-
rem incumbidos de fiscalizar e procede-
rão de accórdo com as disposições dos
art. 338, 339 e •40 da consolidação ci-
tada, 1:a parte que for applieavel á fis-
calizarao do emprego do papel .

19. Para despachar qualquer quanti-
dade de papel por conta da que fór re-
gistrada. a empreza jornalistica dirigirá
a,.-) inspector da Alfandega requerimento
nesse sentido, mencionando a especie,
marca, numeração e peso bruto dos vo-
lumes. vapor em que vieram. qualidade
do papel e seu formato, dimensões e peso.
bem como o local em que vae ser feito o
deposito.

a) esse requerimento será distribui-
do ao conferente ou empregado que o
inspector designar para examinar e in-
formar sobre o caso:

h) esse empregado declarará na in-
formação a especie. marca, numeração e
peso bruto dos volumes examinados,
qualidade do papel, seu formato, dimen-
sões e peso, juntando a respectiva amos-
tra devidamente authenticada;

e) preparado assim o processo, será
ouvido o competente fiscal sobre a com-
provação do emprego da quantidade do
papel, porventura já retirada pela em-
preza requerente e sobre a convenin-
cia ou necessidade do despacho solici-
tado;

d) verificado pelas informações presta-
das que nada se oppõe á concessão, o
inspector da Alfandega permittirá o
desembaraço que será registrado na se-
cção competente;

e) quando o jornal for editado em Io-
ar diverso do da séde da Alfandega, o

requerimento sel-l5 apresentado acompa-
Jihad° da informação do fiscal.
' 20. Nas notas de importação do papel
retirado com os favores da lei,, deverá
ser feita a declaração do local em que o
mesmo vae ser depositado e onde será
;livre a acção fiscal.

21, A falta de cumprimento das con-
dições estabelecidas na regra 10*- impli-

. ca a não acceitacãd dos exemplares do
jornal, jornal illustrado ou revista para
a comprovação do emprego do papel que
tiver sido retirado com o favor legal. --
.R. A. Sampaio Vidal.

Fevereiro do 1924

Por titulo de O do corrente, foi exone-
rado, a pedido, Henrique da Silva Castro
do legar de despachante aduaneiro da
Alfandega de Santos, Estado de São
Paulo.

Directoria Geral do Thesoure
Nacional

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 8 de fevereiro de 1,92

Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Commercio:

N. 9 — Respondendo affirmativamente
á consulta sobre si o Thesouro Nacional
dispõe de recursos para occourer ás des-
pezas com a abertura do credito de
100:000$. para attender ao pagamento da
subvenção devida, em 1923, ao Estado
do Maranhão, pela manutenção do Ser-
viço de Algodão no referido Estado.

— Sr. ministro da Guerra;
N. 25 — Communicando, á vista das -

informações prestadas pela alfandega
desta Capital e Mesa de 'lendas Alfan-
(legada de Macalié, não poder attencter á
solicitação no sentido de ser posto á dis-
posição do Ministerio da Guerra o guarda
aduaneiro daquella mesa de rendas Fa-
bio Amaral Costa.

N. 27 — Pedindo parecer relativa-
mente á petição em que a Confederação
Geral dos Pescadores do Brasil pede o
aforamento do terreno de marinhas sito
á praia da Saudade, em frente ao Ilos-
pitai Nacional de Alienados.

'N. 28 — Solicitando parecer com re-
lação ao requerimento em que 1). Her-
ininia de Souza Sampaio pede o afira-
mento do terreno de marinhas á a' -cuida
Beira-Mar, antiga praia do Flamengo,
onde se acha edificado o predio n. 168.

— Sr. ministro da Justiça e Negados
Interiores:

N. 12 — Devolvendo os reqUrit/1C11103
em que Argemiro Mattos de Souza e u
bacharel Pandiá II. (ie Tauiphocus C.
Branco, funccionarios do Archivo Na-
cional, pedem um emprestimo para
Requisição de casas, e solicitando° provi-
dencias afim de serem pelos requerentes
cumpridas as exigencias do art. 30 do
decreto n. 15.836, de _11 de novembro
de 1922.

N. 13 — Pedindo parecei' com refe-
rencia á petição em que a Coefederação
Geral dos Pescadc,...és do 3rasil pede. o
aforamento do terreno de marinhas, s;to
á praia da Saudade, eia frente ao Hos-
pital Nacional de Alienados.

N. 14 — Transmittindo o p rocesso re-
lativo á consulta do agente fiscal Luiz
Felippe de Castilhos Goycochéa, sobro
concessão de patente de registro para o
commercio de especialidades pharmaceu-
ticas a casas commerciaes que não sejam
"pharmacias ou drogarias" e solicitando
providencias afim de ser ouvido a re-
speito o Departamento Nacional de Sande
Publica.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 12 — Respendendo affirmativa-

mente á consulta sobre si o Thesouro
Nacional dispõe de recursos para occor-
rer ás despezas com a abertura, autori-
zada pelo decreto legislativo n. 4.752,
de 28 de novembro do anno passado, do
credito especial de 15:546$, destinado a
pagar á Sociedade Portugueza Benefi-
cente do Amazonas o que a Fazenda Na-
cional se acha a dever-lhe.
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N. 13 -- Pedindo parecer relativa-
mente á petição em que a Confederação
Geral dos Pescadores do Brasil pede o
aforamento do terreno de marinhas sito
á praia da Saudade, em frente ao Hos-
pital Nacional de Alienados.
• N. 14 — Communicando em resposta

a consulta sobre a execução dos disposi-
tivos da lei n. 4.783, de 31 de dezem-
bro ultimo, relativos á cobrança do im-
posto sobre a renda, que este ministerio
entende que, dependendo de regulamen-
tação a referida lei, não poderá, por em-
quanto, o mesmo imposto ser cobrado.

N. 15 — Solicitando a audiencia em
relação ao requerimento em que a Socie-
dade Anonyma Estaleiros Guanabara.
pede isenção de direitos para diversos
mal eriaes vindos pelos vapores Newton
e Kronprinz Gustav Adolf, e transmit-
tindo o respectivo processo.

N. 16 — Pedindo parecer com relação
- ao requerimneto em que D. HerminiaIt de Souza Sampaio pede o aforamento do
terreno de marinhas á Avenida Beira
mar, antiga Praia do Flamengo, onde se
acha edificado o predio n. 168.

— Sr. Dr. 'prefeito do District° Fe-
.	 dera!:

N. 6 — Com referencia ao meu offi-
cio n. 52, de 20 de novembro do anno
passado, relativo A approvação da con-
cessão de aforamento feito por essa Pre-
feitura dos terrenos do marinhas situa-.

• dás á praia da Garoa, junto, antes e nos
fundos do em que se acha edificado o
predio il. 35 da Estrada da Gavea, re-
querido pelo Dr. Olympio Adiou Ri-
beiro da Fonseca, cabe-me communicar

fr• a V. Ex. em resposta ao officio n. 355,
de 31 de dezembro daquel l o anno que.
de accUrdo com i) parecer da Directoria'
do Patrimonio Nacional e com o que foi
por este ministerio declarado ao da Ma-
rinha em aviso n. 156, de 28 de dezembro
proximo findo, resolvi, por acto de 28
de janeiro ultimo, reformar o despacho
a que se refere o allultido officio n. 52,
para que seja levantada, por desnecessa-
ria, a restricção no mesmo estabelecido.

Junto devolvo, para os devidos fins, o
respectivo processo transmittido com o
referido officio n. 355.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração.

Requerimentos despachados

e Teixeira, Borges & Comp. — De ac-
córdo com o seguinte parecer do Dr. João
Lindolpho Camara:

"Teixeira, Borges & Comp., estabeleci-
dos nesta praça, consultam, em face do
novo Regulamento das Contas Assigna-
das, expedido com o decreto n. 16.275 A,
de 22 de dezembro de 1923.

1°, si as repartições publicas, como
qualquer comprador a prazo, estão obri-
gadas á observando do que dispõe o ar-
tigo 6" do alludido regulamento, fazendo
a devolução da duplicata nos prazos es-
tipulados;

2 0, Si, no can da não devolução, ou da
devolução sem a inutilização das estam-
pilhas, salvo as hypotheses do art. 7 0, o
vendedor é obrigado a fazer o protesto
da duplicata nos termos do art. 14;

3°, si, além da expedição da duplicata
de contas par fornecimentos ao Gerem°,

o vendedor i ainda obrigado a sellar as
primeiras vias dessas contas, ex-vi da
tabeila B, § 1°, ti. 6, do decreto numero
14.239, de 1 de setembro de 1920.

Resposta:
"Quanto ao 1° item:-

Pelo regimen do decreto n. 16.041, de
22 de maio de 1923, art. 36, lettra 1, as
vendas ou fornecimentos feitos ao Go-
verno, para pagamento a prazo, eram
isentas do imposto.

O regulamento expedido com o decreto
n. 16.275 A, de 22 de dezembro findo,
acabou, porém, com essa isenção, por
dous motivos:
• Primeiro, por ter a lei mandado ba-
sear a cobrança do imposto da renda,
cujo pagamento caiba ao commercio e ás
industrias fabris, sobre o montante das
vendas mercantis que effectuarem no de-
curso do anuo, calculado na razão das es-
tampilhas adquiridas para toes vendas.

Segundo, por não se justificar que os
vendedores ou fornecedores do Governo
fossem favorecidos com essa isenção,
desde que auferem lucros iguaes, sinão
superiores aos dos demais commercian-
tes.

Para tornar effectivo o pagamento do
imposto pelos fornecedores, dentro do
regimen das contas assignadas, estabe-
leceu o novo regulamento. no § 4° do
seu art. 26,que a inutilização do sello das
duplicatas por elles apresentadas, junta-
mente com as contas, tivesse legar por
meio de carimbo, pelas repartições que
effectuarem as compras, depois de feita
a devida conferencia, sendo esta aver-
bado no corpo da duplicata pelo funceio-
nado designado.

Ald não se cogita, porém, do destino
de toes duplicatas, nem dos seus effeitos
mercantis.

Considerrando. entretanto, que, pelo
Código de Contabilidade, se acha regu-
lado, desde o seu empenho, o processo e
pagamento das despezas feitas pelo Go-
verno com a acquisição de generos, mer-
cadorias, materiaes e quaesquer outros
objectos necessarios aos seus serviços, e
que só por esse meio são reconhecidas as
dividas o pagas afinal, a duplicata, re-
sultante de toes contas, não tem o mes-
mo effeito daS que nascem das trans-
acções entre commerciantes e partieula-
res, servindo apenas como documento
comprobatorio do pagamento do imposto
sobre as vendas ou fornecimentos reali-
zados.

Assim, não valendo como titulo ereili-
torio, não sendo negociarei, nem trans-
ferirei, não podendo estipular prazo
para o seu pagamento e não sendo ac-
coita pelo Governo para esse fim, a du-
plicata, por vendas ou fornecimentos ao
mesmo Governo, não está sujeita ao re-
gimen dos arts. 6° e 7° do regulamento,
sendo, entretanto, obrigat orla por parte
da repartição que effectuar a compra a
inutilização das respectivas estampilhas
e a sua devolução immediata ao fornece-
dor, para que possa com ella provar o
pagamento do imposto, sempre que lhe
seja exigido pela fiscalizaçãe.

Quanto ao 2° item:
O protesto de que trata o art. 14, let-

tra a, é obrigatorio contra quem tenha
o dever de assignar. a duplicata; não,

porém, contra o Governo, que só a na-
mitte, quanto ás suas contas, como qui-
tação do imposto.

Quanto ao 30 item:
A expedição da duplicata, como se do-

prebende da resposta dada aos dous
itens precedentes, não exclue as contas
por fornecimentos feitos ao Governo,
cujos primdras vias devem continuar a
ser selladas, na conformidade da tabella

§ 1°
'
 n. 6, do decreto ti, 14.399, de

1 de setembro de 1920, porque, como tem
V. Ex, declarado repetidas vezes, o im-
posto de vendas mercantis não collide
com o do sello adbesivo commum, com o
qual não se confunde, não só porque é
um imposto de natureza diversa, como
ainda por ser pago em estampilhas es-
peciaes.

'EXPEDIENTE DO 50. nitumTon GERAL

Dia 8 de fevereiro d" , 192i

Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 32 Communicando, para os, n 1-

vidos fins. que o Sr. ministro reffAvext,
por despaçim 11:_, dia 1 do mez corrento,
conceder a autoriZaÇão pedida pela De.
legacia it: , ;;ional de Bancos de _klagpag
afim de mandar abrir concurrtmcia ad-
ministrath a para fornecimento cio / lei

-terial destinado ao expediente dai:tuella
dotegacia.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 4 — Dee!arando, para . os devidos

fins, que o Sr. niinistro resolveu por
despacho (IP correnu, mez, appro-
var a animação da Collectoria das Ren-
das Federar em Colonia Mineira i de
Therezina. no Estado, do accArtto
disposto no mi. 14 do d€' til 	 ....!ri),
de 30 de 6: .z,enbro de 1011.

Icq II;' H1 , 1110 (ICS pll,hd.1,:

Dia 11 de agosto de 1

Francisco Maeinho
pedindo certid,le de sua ida ,s!:i,eic,"n• no
concurso de 1 entrancia rea:r•ale 11,1

Estado de Alag..!,a,.
que constar do fegisiro	 ,

Contadoria Centrai da Fteptd1ie5

centad..ria central da Republica
Cireu!arii. óS -- Ilru tu Janeiro, 8 de
fevereiro iLe 1021.

Sr. dilecto! . da Imprensa Nacional
O ceni odor geral da Republica, afim

de dar cumprimento ao disposto no ar-
tige 272. da lei n. 4.793, de 7 de janei-
ro ultimo, reconenenda ás differentes
contadorias seccionaes que providen-
ciem no sentido de ser enviado a osta
repartição, com a possivel urgencia, um
quadro demonstrativo, organizado de ar-
cudo com o modelo junto, do pessoal
encarregado dos respectivos serviços da
escripturarão por partidas dol..radas. —
F. dAuria, contador geral. em comrals-
são.
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Venchneetoa e gra 15caç3es extraordlnaria;

•rempo de serv:ç.
. a • St.C.;à0	 Ve !cimentos 0:ati9cações

actuaca WatifiCaÇãO 1, part,ncia• do
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di	 secçau tota l Jneasat

ber.'arar a ca*c‘ or.:1 pv.•,•pria	 ince:Q .:x(0 etrutdo coã rertencer á repartição dizera qual pertence.
• i

•

Directoria da ftcécila

ExP1)fENT11:: DO Sti. D/DEcroa •

Dia S de fevereiro de MJ

• ofticios:	 • •
Ao Sr. inspeetor	 Alfandega de Sau-•

(os:
N. 32 — Communicando que o•Sr. mi-

nistro uaturizou o despacho livre de qua-
dros ....Letinallo ao pintor Mario Betti-
nelli.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 103 — Communicando que o se-
nhor ministro autorizou o despacho livre
para material destinado á Companhia
lta•Ebiete'grephica• Brasileira.

N. H:, Communicando que o' se-
nhor ministro autorizou o-despacho livre
para material destinado á The Rio de Ja-
neiro 'City Improvements Company,. Li-
mited.

— Ao Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 48— Solicitando passe para o collo-
ctor fèderal de Barra Mansa:— 'Ao Sr. director da . Rècebedoritr doDistrict° Federal:	 •

• N. 74 — Devolvendo o processo nu-
mero 11.115. de 1923.

N. 75 -- Prestando informacries a re-
speito da divida de.D. Maria de Castro

•aniniarães:
— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 99 — Devolcendo o proccesso nu-

mero 3.141, afim de ser completado o
adio de um documento.

— Ao Sr. delegado fiscal no -Maranhão:
N. 5 — Communimndo que o Sr. mi-

nistro approvou a nomeação interina de
Manoel Mendes de Queiroz, para o cargo
de agente fiscal.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 18 — Remettendo o processo nu-

mero 2.209, para que. seja ouvida a alfan-
dega.

N. 19 — Devolvendo • o processo nu-
mero 34.149, para o fim indicado no
parecer.•

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 3, — Devolvendo o processo nu-

mro 54.810, para que seja ouvida

	

.	 .

— Ao Sr. d legado fixa em Perna"m-
huco:

N. 31 — Pet indo a devolução do aviso
P. 143„ do Mimisterio das 'Relações Ex-
teriores. -	 • .

Porta:ias:
An S. coletor federal em Itaoeara:

• N. 3 — Reidetterido o processo numero
2.000, afim de ser ouvida o agente fis-
cal Carloa j'.110spiniano Fonseca. ••

— Ao colleetor federal de Sapucaia:
N. 6 — Rernettendo d processo numero

3.202, para Og fim suggerido na informa-
ção.

— Ao coltector da i a Collectoria Fe-
derai de Vassouras:

N. 3 — RePtett•ndo o processo munem
58.604, para! 6 fim suggerido a fls. 2
verso. -

N. 3 — Oldirector da Receita Publica
do Thesourof Nadotra/ declara ao
etor das rendas federaes em Araruama,
queanão mais deve usar da linguagem
emprerada em sua informação de 42 de
janeiro do éerrente anuo, referente ao
prneeSso de g Vatentim Santos 44,-. Comp.

N. 5 () director da Receita Publica
do Thesouro Nacional communicá ao cot-
lector da 2 collectoria das" rendas fe-deraeS de Valença, Estado do Rio de Ja-neiro, em respema ao seu telegramma do
24 do corilente. que deve requisitar á
Casa da MOéda , os Se1103, Cujas taxas fal-tam a essa lexactoria.

Reqaerimentos despachados

28 de janeiro de 1921	 •

Companhia Fornecedora de Materiaes,
de 19 de janeiro findo, cem sécia á rua
Frei Caneta na. 33 a 39, fazendo consul-
ta sobro decreto n. 16.275 A, de 22 do
dezembro ;do anno passado. — Selle o
documente de fls. 2 (P. 2.488 de 924).

Presciliana Pecegueiro do Amaral. de
23 de janeiro ultimo, pedindo certidão
de quitao de imposto de consumo de
agua porghydrometro, exercidos de '1917
e 1918, pelos predios da rua Machado de
Assis fls.! Sã a 57. — Não se achando
nesta .direetoria e sim no Tribunal de
Contas . erA livros correspondentes -aos
exercidos de que pede certidão, não pôde
ser attendida . (P. .9?9.. sia 924).,

1

; Dia 31
Companhia Armour do Brasil e Com-

panhia Armour do RioArande do Sul,
respectivamente, de 25 •e 11 de janeiro
ultimo, pedindo transferencia de mate-
rial importado com isenção de 'direitos.

Satisfaea a exigencia (P. 2.452 e
3.451, de 924).

Zev. F. Plebe!, de 22 de- janeiro til-
timo. como representante de Thomas
Maddock's Sons C°, Trenton, New dersey,
E.- U. A., fazendo considerações sobre
alterações da tarifa alfandegaria. (archi-
vos da classe 21). — Complete, com re-
validação, o Salto da petiçao de fia, 2144'
(P.3.635, de 924)	 '

Dia 29
Soares Bastos & Comp., de 17 de.maio

de 1921, pedindo que seja feita a neces-
saria nota de transferencia. nas apolices
que garantem a fiança do Antenor de
Moura Vianna, despachante da Alfandega
desta Capital. — Satisfaça a firma re-
querente a exigencia da 3' sub-directoria
(P. 38.378 de.922).

Dia 30
Companhia Siderurgica Bejgo Minei-

ra, de 25 de janeiro ultimo, pedindo re-
gistro para os effeitos de isenção de di-
reito. —Satisfaça a exigencia da i a sub-
directoria (P. 3.345 de 924).

Ernesto Otero, de 9 de novembro do •
anuo passado, pedindo restitui9ão do im-
portancia paga e relativa ao imposto do'
consumo de agua por 'penna, pelo predio
n. 383 A, da praia do Retiro Saudoso. —
Dirija-se á Recebedoria do District° Fe-
derai (P; 51.150 de 923). ..	 •

Companhia Sveatlanta do Brasil S. A.,
de 13 de janeiro do anuo passado pe-
dindo regalia de paquetes para os vapo-
res da Companhia Dinamarquesa de Na- 	 t:liè
vegação Linha Baltica Sul Americana.

Satisfaça a • exigencia. (P. 2.072, do
923).

• Dia 30
, Fernando Mourgio Comp.. de 25 de
julho de 1923, pedindo entrega • de ape-
lices que garantiam a fiança de Virgtlio
Cardoso, despachante aduaneiro da Alfan-
dega desta Capital. — Satisfaça a exi-
ge,ncia da 3' Sub-directoria	 33.662,
de 923).	 • .
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Dia 1 de fevereiro
' Companhia Armour do Brasil, de 2 de
janeiro ultimo, pedindo para transferir
11 Continental Products Comyany, mate-
tonal importado com isençao de direi-
o. - Satisfaça a exigencia. (P. 3.838,
ge 921)

Dia 2
' Joaquim Pereira Rodrigues, de 8 de

Ynarço de 1910, pedindo levantamento de
fiança. - Satisfaça a exigeneia da 3'

- kSub-dirculoria. (P. 41.138, de 922).
Dia ui

Alfredo Casemiro de Souza Bastos, de
19 de maio de 1922, pedindo traosferen-
eia para o nome de D. Rosa Favagrossa
Delia-Bella, das apolices que garantem a
sua fiança como despachante aduaneiro
da Alfandega desta Capital. - Satisfa-
ça exig,encia. (P. 28.073, de 922).

Bernardino May, de 12 de janeiro ul-
limo, estabelecido em Padua, Estado do
Rio de aneiro, fazendo consulta sobre o
re,gulamento de contas assignadas.
Sele, com revalidação, o requerimento.
,(P. 1.732. de 924).

Maria da Luz, de 31 do outubro do
mulo passado, pedindo levantamento de
fiança. - satisfaça a exigeneia da 3'
Sub-direetoria. (P. 51.281, de 923).

Amador Brandão, de 15 de dezembro
:tio 1923, pedindo transferencia de fiança.
- Satisfaça a exigencia. (P. 58.3235,
tle 023; .

Directoria da Despela Publica

EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR

Diu 7 dc fevereiro dc .192f

Of fie i os
•Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 6 .- concedendo o credito de reis

15:000$, para os fins suggeridos no
;aviso ri. 5.583, de 31 de dezembro pra-

imo findo.
- Ao r. delegado fiscal no Ceará:

. N. 15 - Concedendo o credito de réis
$50$, para pagamento de restituição a
.rranciseu Chagas.

N. 1G - Concednedo o credito de reis
4:315 :S i para satisfazer os .pagamentob
suggeridos no aviso n. 0.544, de 25 de
dezembro ult imo, do Ministerio da Agri-
cultura.
• - Ao Sr. delegado fiscal no Espirito

N. P,enieltendo ires titules de.-
elaratorios constantes do processo nu-
mero 27.831,

- Ao Sr. delegado fiscal no Mara-
nhão:	 -
• N. 10 - Concedendo o credito soll -
'citado pelo Ministerio da Marinha em
aviso n. 314, de 14 de janeiro de 1924.

- Ao •Sr. delegado fiscal em Malte
Grosso:

N. 11 -- Concedendo . o credito sou-
pitado pelo Ministerio da Marinha em
aviso n. 5.584, de 31 de dezembro pro-
mimo findo.

- Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes:

N. 20 -- Concedendo o credito de reis
3928, para pagamento de restituição á
firma Pinto Bouchardet & Comp.

N. 2t	 Remettendo tres titulos de
pensão coastante do processo n. 47.300.,

- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 13 - Remettendo quatro titules

declaratorios constantes do processo nu-
mero 37.767.

Concedendo o credito soli-
'ti/aí:o pelo' Ministerio da Marinha ema 

 fl7  .44 1 Áin latittem,~51

- Ao Si. delegado fiscal em Peruam,-
buco :

N. 6 -- Concedendo o credito de 7.18.
para pagamento de restituição á firma
Saldanha Rubi, & Comp.

- Ao Sr. delegado fiscal no Piattliv
N. 5 - Concedendo o credito. soli-

citado pelo Ministerio da Viação em
aviso n. 189. do 18 de abril de 1923.

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande ilu Sul:

N. 31 - Restituindo, para satisfazer
exigencia, o processo n. 58.153.

- Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catharina:

N. 17 - Concedendo o credito soli-
citado pelo aviso n. 5.587, de 31 de de-
zembra proximo findo, do Ministerio da
Marinha.

N. 18 - Concedendo o credito de réis
578440, para pagamento de restituiçãr:
a Haroldo G. Callado e Silva.

- Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo.'
N. 31 - Concedendo o credito do réis

1:400$, para pagamento das pensões de
D. Thereza Junqueira de Abreu e seu
filho Celso.
N. 32 - Ilemetlendo para satisfazer

exigencia o pi ocesso ii. 57.194.
N. 33 - Concedendo o credito de réis

4:6978068, para pagamento de restitui-
ção á fim-ma Rappa & Comp.

N. 34 - Remettendo o titulo de apo-
sentadoria de Alfredo Basilio de Alva-
renga e concedendo o credito de 240$
para pagamento ao mesmo.

- Ao	 delegado fiscal em Sergipe:
N. 7- Concedendo o credito de réis

75$, para pa gamento de restituição á
firma Costa Ferreira & Penna.

N. 8 - Concedendo o credito de Féis
6 :000$, para pagamento constante do
aviso n. 3•15, de 14 de janeiro corrente,
do Ministerio da Marinha.

Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Precatorios despachadof
Dia 9 de fevereiro de 1924

Juizo da 7' Pretoria Civel, entrega do
3:6478400 a favor de Carlos Albano Pi-
res.	 Informe a l' sub-directoria.

Juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, entrega de 1738100 a favor da Fa-
zenda Municipal. - Cumpra-se.

Juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal entrega de 2078700 a favor da Fa-
zenda Municipal.	 Cumpra-se.

Juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, entrega de 1:1018900 a favor da Fa-
zenda MunicipaL	 Cumpra-se.

Juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, entrega de 2958700 a favor da Fa-
zenda Municipal. - Cumpra-se.

Juizo dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, entrega de 1398500 a favor da Fa-
zenda Municipal. - Cumpra-se.

Juizo da 1' Preteria Criminal, entrega
de 300$, a favor de Francisco Manoel de
Moraes. - Cumpra-se.

Juiza da 1' Vara Criminal, entrega de
.1:000$ a favor de Manoel Pedro Godi-
nho e Cunha. - Cumpra-se.

ctriea. - Examinem e informem os Sr,:.
Alfredo Paes e Etigeni 1 Marcal.

Seio numero - lIostiaou Nunes. -
Eneaminlie-se o recurso.

Seio numero - Duarte Paiva, - Pela
infracção do art. 21, § r, do decreto nu-
mero 15.589, de 29 de julho de 1922,
imponho a Duarte Paiva a multa de
100$, minimo do art.. 58, do citado de-
creto.

Sem numero - Miranda Jordão &
Comp. - Encaminhe-se o recurso.

SetiP numero - Empreza Brasileira de
Sal Refinado Carney & Comp. - Certifi-
que-se o que constar.	 •

N. 14.261 - Jorge Fadoul Fontié. -
Anuulleni-se as dividas de 1921 a 1923,
officiando-se á Directoria da Receita o
annotando-se o goso exclusivo de hyciro-
metro.

N. 16.502 - João Francisco Pereira.
- Mantenho, de accórdo com o laudo e
o parecer, o valor locativo de 2:400$.

N. 7.932 - Francisco Lopes Ferraz
Sobrinho. - Annullem-se, visto ter o
inamovel o goso de hydrometro exclu-
sivo. Officie-se a respeito á Directoria
da Receita.

Sem numero - Horacio Mello.-Como
parece ao Sr. sub-director interino da
2' snk-directoria.

N. 18.784 - José Lo Bianca. - Re-
duza-.se para 3 :600$, neste exercido, de
accôrdo com o parecer, o valor locativo
em apreço.

Sem numero - Empresa de Mudan-
ças cAs Vencedoras). - Officio-se á
P Collectoria de Nitheroy, pedindo as
informações formuladas no parecer.

Sem numero - Banco Cornmercial dos
Varejistai. Deferido, em iface do
parecer da 3' Sub-directoria.

Sem numero - Domingos Grado. -
Cobre-se o imposto, sem multa, marcan-
do-se o prazo de ires dias, nos termos
do parecer.

Sem numero - A. E. Carvalho (t
Comp. -- A' vista do parecer, arehi-
ve-se.	 -

N. 19.728 - Representação do 3' es-.
cripturario Castor Carneiro de Freitai
Gama. - Archive-se, de accórdo com
o parecer.

Sem numero - Representação do 2.
official aduaneiro asar A. dos Santos
Dias. - Intime-se a firma Piaci& Ma-
theus Comp. a apresentar os balançai
• contas de lucros e perdas, dos periodos
de 1921 e 1922, marcando-se-lhes prazo.
A' referida firma, pela infracção do ar-
tigo 19, do decreto n. 15.589, de 29 de
Julho de 1922, imponho a multa de 500$,
minimo, do art. 61 do cita:do decreto.
Cumprido o despacho, volte o processo
á 2' Sub-directoria.

Sem numero - The Texas Company
(South America) Ltd. - Pela infraeçao
do art. 25, do decreto n. 15.589, de 29
de julho de 1922, imponho tá Companhia
The Texas (South America), a multa de
600$, minimo, do art. do, d, do men-
cionado decreto.

Sem numero - Santos & Souza. -
Pela infracção, provada e confessada, do
art. 19, do decreto n. 15.589, de 29 do
julho de 1922, imponho a -Santos & Sou-
za a multa de 509$, minium, do art. 61, a,
do referido decreto.

Officio n. 470, da Directoria da Re-
ceita Publica. - Remetta-se á Directo-
ria da Receita o processo •em frente.

Sem inanerc, - Representação contra
• Sociedade Anonyma cLa Rural».
Préviamente -pague com 'revalidação
sono dá petição do fls. 7.

j2taLL

- Requerimentos despachados 	 •

Sem numero - Empreza Brasileira de
Sal Refinado de Carney & Comp. - Diga

secção do imposto sobre a renda si
-consta a firma matriculada, onde é es-

tabelecida, si já pagou algum imposto
ou apresentou declaração anterior-
pente.

Sem .numero - Representação contra
	  n
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Officie-se á Directoria
da Receita, no sentido do parecer.

N. 19.656 - Antonio Januzzi & Comp.
Annulle-se. Officie-se á Directoria

da Receita, no sentido do parecer e faça-
se a annotação indicada.

Aviso n. 55.901, da 3° Sub-directoria
da Receita Publica. - Officie-se á Re-
partição s.le Aguas e Obras Publicas, so-
licitando os esclarecimentos indicados.

N. 1.873 Jorge Tavares Guerra. -
De accôrdo com o parecer, mantenho o
:valor locative do 11:4003000; •

N. 8.659 - Joaquim José Teixeira de
Annullem-se as dividas de

1919 a 1923, officiando-se á. Directoria
da Receita e annotando-se nesta repar-
tição o Roso de hydrometro.

Sem aumero - Julian° Martins de
Almeida. - Annullern-se as dividas ãe
1919 a 1923, officiando-se á Directoria
da Receita, annotando-se o goso de hy-
drometro.

Sem numero - Alfredo Mallet Soares,.
- Entregue-se, de accdrdo com o pare-
cer. ao requerente, a importando. de
1:2n$500, classificando-se a despeza
pelo modo ind:cado.

N. 21.403 - Jorge Bastos & Comp.
- De aceórdo com a informação e pa-
necer, officie-se á Directoria da Receita.

N. 19.600 - Zilia do Nascimento Ri-
beiro. -- De accórdo com a informação
e o parecer, officie-se á Directoria da
Receita.

Sem numero - Representação do 2°
official aduaneiro Cesar A. dos Santos
Dias. - Junte-se a guia do deposito,
afim de que possa ser encaminhado o
recurso.

Sem numero - Jacques & Comp. -
Junte-se a guia de deposito, afim de
que possa ser encaminhado o recurso.

Sem numero - Baére, Delcroix SG
Comp. - Cobre-se o imposto, accresci-
do da móra de 50 %, nos termos do ar-
tigo 54 do decreto n. 15.589, de 29 do
Julho de 1922. Imponho á firma Baére,
Deleroix & Comp. a multa de 500$, mi-
nimo, do art. 64 do decreto referido.
Intime-se, marcando-se o prazo de cin-
co dias. Declaro de nullo effeito o des-
pacho de 26 de setembro proximo findo.

Sem numero - Requerimento dos
agentes fiscaes Deodoro Luiz da Silva
Pessoa e Paulo da Cunha. - Entregue-
se aos requerentes a quantia de 300$,
classificando-se a despem pelo modo
indicado no parecer.

Sem numero - Caetano Gentil. -
Dirija-se á repartição arrecadadora do
local.

Autos dc infracção
Auto n. 5, lavrado em 10 de janeiro

de 1923, contra Arthur P. Sequeira SG
Comp. e Fonseca Vaz tt Comp. - Para
que se possa fazer o officio á Alfandega
desta capital, vá préatiamente o proces-
410 1.1 3* Sub-directoria, afim de que o

,antuante diga qual o sello devido pelos
ashapéos apprehendidos.

ktigrDIENTE DO 81t. AJUDANTE DO DMECTort
,Requerimentos despachados ..

Dia 9 de fevereiro de 1924
N. 14.992 - Sociedade Anonyma Em-

Apreza da Urca. - Imponho a cada unr.
aignatarios do contracto junto a

paina de dez mil réls, mininio da lei.
N.

;
S'.4158 - Antonio de Almeida. -

•Transfira-eO.
N. 12.960	 Quiricd Barloccionl.

Transfira-se.
ff. /5.126 - AnknId :rosé da finidui.
Transfira-se 	 '

N. 1.226 - Alexandre de Moraes &
Filho. - Pago o imposto em cobrança,
transfira-se.

N. 13.221 - Alexandre Rachid.- Pa-
go o imposto em cobrança, transfira-se.

N. 15.467 - A. Araujo & Carvalho.-
Pago o imposto em cobrança, transfi-
ra-se.

N. 16.432 - Absis Arab. - Pago o
imposto em cobrança, transfira-se. Im-
ponho a multa de eineoenta mil réis,
minimo da lei, e mais a de 20 % sobre
os emolumentos de registro pagos.

Sem numero - Agrippina Walder.-
Averbe-se a mudança.

Sem numero - Alfred II. Schutte.-
Apresente procuração o signatario da
petição.

N. 10.126 - Abel Rodrigues nSC COMP.

- Transfira-se.
N. 11.217 Antonio Hilarião da Ro-

cha. - Inscreva-se de accôrdo com o
parecer.

N. 9.85T- Adriano Miranda. - Fa-
ça-se a transferencia proposta.

N. 7.123 - A. F. Fernandes. - De-
ferido, de accôrdo com os pareceres.

112 - Alvaro Monteiro Lazaro. -
Pago o imposto em cobrança, averbe-se
a mudança.

N. 2.017 - Antonio José Ribeiro &
Irmão. - Não ha que deferir, archi-
ve-se.

	N. 11.218	 Arthur da Rocha Faria.
- Inscreva-se, de accórdo com o pare-
cer.

N. 15.084 - Antonio Pereira da Silva.
- Não ha que deferir, archive-se.

N. 10.953 - Cardoso & Silva.- Trans-
fira-se, depois de pago o imposto em
cobrança.	 -

N. 16.390 - E. A. Vianna. - Pago õ
imposto em cobrança, transfira-se.

N. 7.979 - Felix Guimarães & Comp.
- Provado o pagamento do imposto dor semestre de 4923 e pago o que se
acha em cobrança, transfira-se.

N. 18.697 - Francisco Dias da Costa.
- Officie-se tá Repartição de Aguas, no
sentido proposto.

(N. 729 - Germano Martins Castro.-
Faça-se a annotação proposta e archi-
ve-se o processo.

N. 15.053 - Isaac Xavier. - Selle a
petição de fls. 5 e legalise a respectiva
assignatura.

N. 13.256 - João Pedro Pereira. -
Transfira-se, Imponho a multa de vin-
to mil reis, minimo da lei.

N. 20.427 - Adherbal Silva. - Pro-
vado o pagamento do saneamento de
1923, transfira-se.

111n•••••

EXPEDIENTE DA SIMUNDA SUB-DIREGTOMA

Em 8 de fevereiro de 1924

Sem numero - Ortiz, Straburg &
Comp. - Intime-se, por via postal,
para alleg,ar o que entender a bem do
sua defesa, dentro no prazo do cinco
dias tileis.

N. 14.323 - Araujo & Souza., -
Tendo havido transferencia do negocio
para Maria Rosa Duarte, que provou
tel-o adquerido, conforme documento
registrado em 15 de setembro de 1921. -
Provem o direito do dispor por parte de
Maria Izabel Duarte.

5.188 - Alberto •Martins Torres
h outros. - Cumpram o despacho de13 de dezembro de 1923.

N. 779 - Antonio Oliveira Pace:TO
Jaarrozb. - Prove o allegado.

	

N. 11.455	 Nangib E1 ia Anari.
Provo e pagamento das taxas de penna
&agua e isaneamento do exercido de
1923

N. 13.901 - Adelaide da Metia h
Pinto. - Prove o pagamento da taxa do
penna d'agua ao exercido de 1923.

N. 17.489 - Joaquim Fernandes Pe-
reira-. - Pague a taxa de êaneamentf:¡
relativa ao exerci-cio de 1923.

N. 1.746 - Francisco Jorge. - Prci-
ve a quitação de penna d'agua até O
exercicio de 1923.

2.149 - Joaquim Ambrosio Ratnod.i
- Prove o pagamento do imposto refe-
rente ao exercido de 1922.

	

N. 15.268	 Camillo Fonseca de Cad.-
tro.	 Prove o pagamento do imposto}
referente ao exercido de 1921.

N. 21.532 - Raul Bernardes & Comp:m
- Paguem o debito.

N. 1.291 - Francisco Martins Costaig
- Satisfaça a exigencia.

N. 7.244 - Emilio do Carmo Cavalw
- Idem.

N. 792 - Albertina Gano BorgeS
outros. - Idem.

N. 17.972 - Helena Rodrigues Mar.:
tins e outros. - Idem.

	

N. 14.281	 Eugenio Dids Pinto 44
Figueredo. - Idem.

N. 1.695 - Antonio Cavalcante
Albuquerque. - Idem.

	

N. 7.376	 Leonor de Almeida GA-I
marães Ribeiro. - Idem.

Inspectoria Geral dos rtanca-i.
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR CERAI4

4
Dia 9 de fevereiro de 1924

Officio n. 181 - Dirigido ao secret4
rio geral do Concelho Nacional de Tr-.
balho - Informando que a inspeetorlai
Geral doo Banco° possue dados relatl-•
vos á exportação de Iii•as mae os detalhes]
referidos no officio não constam das CE-4
tatisticas officiaes.

Officio ti. 182 - Dirigido ao delegad0
regional dos Bancos em Santos - AN,
ousando o recebimento do officio n. g9ft
de 4 do corrente.,

Reqüerinientos deSpachadq

Banco Italo-Belga, requerimento dei
8 de fevereiro de 1924. - Junte-se aPi
processo.

Antonio Pereira da Motta, corretor 86
1r:cindas Publieos, requerimento do 9 do
fevereiro de 1924. Junte-se ao proa
cesso.

Agemiro Mattos de Souza, requerimen••
fe de 6 de fevereito de 1924. - A. Ac
fiscid -dr. Leal Guimarães para obter de!
banco as tigOrMaCt5e8 solicitadas pelo Ppal,
guerer4ex

N. 19.071 - Manoel litártins Peric0,j
to. - Idem.

N. 659 - Antonio Ferreira e' Mama
Tavares. - Idem. ..

N. 11.737 - Leonardo Antonio P'f-•
nhelro. - Idem.	 - •

N. 3.586 - Antonio Macedo Monteiro&
- Idem.

N. 1.638 - Vietorino dos Santos ar.;
valho. - Idem.

N. 10.147 - Benjamim FranciSeti
Baptista. - Mein.

N. 17.937 - Serra & Loureird.,
Idem.

N. 9.442 - Steimberg &	 4,4=4
Idem.	 r;

N. 20.710 - Luiz Antonid.	 Iderri.,‘
N. 13.332	 Cendão & Silva. e-ia

Idem.
N. 512 - P. Oliveira; & Comi.,.-'-.

Idem.
N. 1.719	 -Torso Martins Carneir0;

- Idem.,
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The Royal Bank of Canadá, requeri-
Inento de 9 de fevereiro de i924. —
OOMIIIISSãO respectiva.,

Imprensa Nacional o "Diarlo
Officio!"

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de fevereiro de 4924
'Foram expedidos os seguintes offi-

.rios:
N. 343 — Ao Sr. director do Depar-

tamento Nacional de Saude Publicas de-
plarando terem sido dadas as providen-
pias solicitadas no officio n., 16, de 2 do
eorreate mez.

N. 344 — Ao Sr. Dr. juiz federal da
2' Vara do Districto Federal, devolvendo

,

	

	 officio n. 22, de 8 do corrente, quç por
equivoco foi remettido a esta directoria.

Requerimentos despachados
Isaura Marques Pires, Augusto Feltro

Ria Oliveira e Ritiny dos Santos Coelho.,
Encaminhe-se.

Marietta Marques Pinho. — Sim, a
.1partir da data do requerimento, que-

Yrendo .
Alberto Antonio de Azevedo, Julio Pa-

;tinha de Lima, Alfredo Feltro de Oh-
' Iveira, Octavio Leonidio dos Santos Li-

Ma, Ary Cascão, 'Antonio Pereira Maga-
lhães Junior, Clodoaldo Fiandini, Luiz
Borsoi, Octaviano de Araujo e Augusto
Gomes da Veiga. — Como requerem.

João Ferino dos Reis, Zolino Serafim
ido Nascimento, José Pereira Guimarães,
Arminda Candida de Mello, Jacintho
Luiz Barbosa, Guilherme de Azevedo,
;Alcides Domingos Neves e Olympio

arqueira. — Sim, de accordo com a
ormação.

Isaura Martins da Silva. — Sim.
Zrlanoel Affonso Pires. — Indeferido..

1.

Caixa de Amortização
AXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 7 de fevereiro de 1924
Requerimentos despachal.os

N. 54 A — Angel de Rosa e out?o. —
peferido, sendo cumpridos os alvaras.

;	 N. 31 C — Carlota Gonçalv Fxs Feriei-
ta. — Cumpra-se o alvará, de aecõrdo
bom o r w.ecer.

N. 32 C — Carolina Monteiro Ferr•i-
a. — Cumpra-se o alvará, de accórdo
oria o parecer.

1 N. 30' E — Elisa Nunes Lima Braga.
-- Cumpra-se o alvará, de accórdo com

parecer.
• N. 32 E -- Emilia Martins da Costa
30 Silva. — Compareça para esclareci-
' Xnentos.• N. 24 F — Francisco Neves da Silva.

Deferido.
n N. 7 G — Godofredo Xavier da Cunha
/(Dr.). — Cumpra-se o alvará, -de ao-
iceirdo com o parecer.

N. 530 M — Maria de Oliveira Dan-
tas. — Proceda-ee da accórdo com o
parecer, officiando-se ao Sr. Dr. juiz
49 direito.

Dia f3
N. 33 A — Anna Moreira Rego. —

jtennetta-se.
N. 48 A — Anua Dias Rollemberg.

'5.— Certifique-se, de accordo com a ia-
formação.

_.) )1.1. 88 A — Anca Anna de Farias.,(3
erido.

ti N. 90 A — Attilio Guanierej. — Cum-
lara-se O alyará„ de_ Reebrdo_cozi,	pas
tegf.),U.

N. 92 A — Asylo de Caridade do Bom
Success° (Estado de Minas)
Ye-se.

N. 15 B — Banco Hypothecario a
Agricola do Estado de Minas., — Cum'-
pra-se o alvará.
,	 16 B — Benodicto Ribeiro da Sil-
ya. — Junte procuração.

N. 36 F — Francisco da Costa Gui-
Marães. — Deferido.

N. 10 Cl — Gustavo Ernesto Coelho
"(padre) — A' vista do parecer, nacr
p6de ser cumprido o alvará.
• N. 9 I — Izabel Joaquina dos Santos.
— Cumpra-se o alvará, de accórdo com
o parecer.

N. 10 I — •babel Joaquina dos San-_toe. — Idem, idem, idem.
N. 91 I — Isabel Pereira da Costa

Guimarães. — Idem, idem, idem.
N. 81 J — José Seara de Oliveira Ju-

nior. — Proceda-se de accórdo com o
art.. 112 do regulamento da Caixa.

N. az — Julio Rosa. — Deferido.
N. 83 J — José Clemente de Campos

e outros. — Gatisfaça a exigencia.
N. 84 J	 Julieta Trace Padula„, —

Cumpra-se o alvard. -
N. 87 J — João Pedro Felisbino. —

Cumpra-se p alvará, de accórdo com o
parecer,.

N. 89 J — José Antonio de Azevedo
Junior. — Cumpra-se o alvará.

N. 45 M — Maria das Dores Pereira
da Silva. ---, Cumpra-se o alvará.

N. 17 P — Paulo Nogueira Penido._
— Deferido.

Dia 9

N.' 39 M — Manoel José Soares de
'Araujo. — Remetta-se.

N. 86 J — João Antonio Kelly de Go-
doy Botelho. — Certifique-se.

N. 85 J — João Antonio Kelly de Go-
doy Botelho., — Certifique-se.

N. 37 F — Francisco Felpo. — Cer-
tifique-sei.

N. 82 A — Arminda das Chagas Ca-
nado. — Deferido, procedendo-se de ao-
.córdo com o parecer.

N. 47 M — Manoel Christino Fortes.
Cumpra-se o alvará.

N. 93 A — Antonio Voz de Carvalho
Junior. — Cumpra-se o alvará.

N. 2 W — William Joseph Dowbig-
gin. — Nada ha que deferir, pois as
apolices foram transferidos .para a De-
legacia Fiscal no Estado do Espirito
Santo.

N. 33 R — Ram iro 'Moreira da Costa.
— Só depois de recebidos os juros po-
derá ser expedida guia.

N. 60 A — Anua Augusta Hertha
Licht. — Deferido.

N. 17 O — Oscar Jugurtha do Couto.
— Deferido.

N. 94 J — João Fontes de Oliveira
(De.) — Cumpra-se o alvará, de accOr-
do com a informação.

N. 49 M — Manoel Ferreira de Si-
queira. — Cumpra-se o alvará.

N. 18	 — Pedro Corrêa de Souza
Vahia. — Expeça-se guia.

Na. 6127134 L — Luiz David doa San-
tos. — Expeça-se guia.

N. 92 J	 Job de Carvalho Azevedo.
— Satisfaça a exigencia.

N. 93 j — Jorge Belmiro de Araujo
Ferraz. — Cumpra-se o alvará.

N. 17 E — (Estado de Minas Gemes.
— Pague-se.

N. 96 A — Affonso Lopes de Miran-
da. — Cumpra-se o alvará.

N. 95 A — Antonio Ananim Alves
Ferreira. — Cumpra-aia 	 "ae"tdi cm ~ex.	 -

N. 94 A — Arnaldo do Castro. — Sue
•tisfaça a exigencia.

N. 50 A — Adalgiza Cozer Rarrios._
Satisfaça a exigencia.,

Ministerio da Guerra
Por despacho de 5 do corrente foram

mandados servir nos corpos e es abelod-
mentos abaixo, 03 seguintes officiaes me-
dicos:

No 100 RI! (Juiz de Féra), o 1° tenente
Dr. Sylvio dos Santos Barbosa:

No 2, G/A/Mth. (jundiahy), o 1 tenente
Dr. Frederico Oscar Vieira da Rocha'

No 190 B/C (S. Salvador), o capitão Dr.
José Rodrigues Bastos C elho:

No Hosp tal Militar de Juiz de Fóra, o
1° tenente Dr. Antonio Braga de Araujo.

— Por outros de 6 do co rente:
Foi transferído para thesoureiro do 30 ba-

talhão de caçadores (Villa Ve ha), o 1° te-
nente contador Herculano Julio dos Reis
L10 a e desig nado para servir no quartel
general da 1" brigada de artilharia o asal.
tante a official contador João Fragoso Co-
imbr 4.

Foram classificados nos corpos e estabe-
lecimentos abaixo, da 2' reg ao militar, em
S. Paulo, os seguintes otficiaes veter na-
rios:

Como chefe interino do Serviço Vete ina-
rio da região, o capitão Oscar de Menezes
Costa;

Como adjunto do Serviço Veteriaarlo oa
região. o 2° te ente Clcero João da S:lva;

No 40 regimento de artilharia mo freia,
em Itú, o 1* tenente Emitiu Torreais Gomes,
da Cruz.

— Por portarias de 9 do corrente:
Concedeu-se licença:
De a-córdo com o art.17, § 2°, do doere()

n. 14.653, de 1 de fevereiro de 1921, ao
mecanico ele-tricista do flore do Imbuiu
Pi nio Jo é Lop.s, por d us m r zcs, e ao
3° official da S ,cre aeia da Guerra Horac'o
de Lima Camara, por trcs mezes, a ambos
para trata .' ento de sande, devend) a deste
funccionario ser contada de 22 de ja eira
findo.

De conformidade com o art. 16 do mesmo
decreto, ao com e ositor de 2° classe da

sa Mi itar, He.ir que Jor tão, por dous
meies :em venementos, rara tratar de ne-
•oclos de s ti intere -se.

Foi nonrado fis a da E-cola de Estado
Ma'or o tenente-coronel de infan aria Ade-
lino Soares de Oliveira.

EXPEDIENTE DO SR., MINISTRo

Dia 5 de fevereiro de 924
Ao Sr. chefe do Dcp irt mento do Pes-

soa , da ar tra, decia a . d.) ou, se oerm rte
ao 1° te-ente God fredo Vidil matric aess
no curo de observadores nava D, sem pre-
juizo de suas f neçtle4 o quadro d., se,-
viço O ograp'rico Mi itar.

Dia 6
Ao c'r ci .:e do Departame -to do Peri.

soai da Guerra, dee ara do que os c pi aes
Gus avo Co deito de t:aria , .oão Bap tsta
de al aga hães, Osw Ido Villa Bet a e • uva
e João de Merdonça Lima são p )stos á dia.
pceiçao d chefe do estado-Ma or d
cito, para o effeitos de sun- matriculas na
Esco a d Estado-Maior, visto terem sido
approvados co rts.p.c ivo concurso da
admissão.

Requerimentos despachados
Ahthero Coutinh,, de Az.vedo, Athos

Pai ia. Matbas All.gelsaad4.4.1
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Mtthias, 0 .yrtapio da Rocha SchinIcit Ornar
flua labarino•Frelfle, O I ia Y Pia Feraraa-
dez de C a. valho, Orlando de Carvalho

"Frei as Olympic) de Sodza Campas, Octa
vinca mas de Souza. O waldo Amo.im,
Pedro Celestino Corre • da Co ta Filio,
Pedro Dav.ci (iomes, Rosalvo Cintra VI
R ymando Pessõa Ramalho, Raul Fiorlano
da Silva, RCerto dos Santos Pac 'eco Ray-
mu'ido Lemas de Moura, Rito :es Ouillues
Muller de. Alineila Renato A . gusto da
Mou a, Ruy ue Brido Mello, Rayinu .do
Pateia a Brit a da Ro.h a, R aehael kodarte,
Ray ituddo Sobr ..ra Cardoso, Saiy Paiva,
Sylvio Curvo, Syseno Sa minto, Sbastlo
Soares de Me..d Jaça, S..m 'soa • el x P ata,
l-ylvia Te xeira Br g a, Salvador Bapt sta
do R go, Syl io Velame de Lemo , Tan-
credo VI ira Junior, Th "azo R be ir Pon-
tes, Vico V eira, Virgi io s13 es de Cl nos,
Vergeniaul Borborema W.M ler ley, Waido•
miro )elfi *o Amor. n Lima, Walter de Mt..-

•galhães, A Italie M rq es de Amoui •t, Arta
Rodrigue3 Ribas, -  Ave sta de
Lima Torres, (3 iherme de 0 . 1ye ri, pe-
and, mai inala no 'C rso annexo á Escola
M lit r.-Como requer m si hauver vagas
e satisfizerem as exizencias rsulamen a-
res em v gor, no acto da matricula.

Auto alo Guerra, pedindo a transfere c a
da matricial de seu filho Lot ia io Guerra
do Co leg o Militar 'de Baroacena para o do
R o de Janeiro-	 iferid

Auto fo Elirldi de Andra.le, pedindo cer-
tidão do que c nstar da sua fé • o'ncio na
parte referente ao mezes d • setembro e
o t abro de 1897, ja et a até 14 Mal e de
1t 98, n .vernbro e deieno • o de 903, mary
a sé 9 inclusive de 19.7 ede 12 da deze.r-
bro de 1910 a 23 de junto de 1911. -Defe-
rido	 •

Antoniro Ma-elo 2 saree to, os ltnrlo
mat 'cuia ma E•colt Veteranara do Et .r
cito.-Indt ferido, por ter dei aio pesar o
prazo lega:lanam ar. •	 •

Carlos 13' gi .:o 'e Ca:v alh , ,Dr., p •di .da
remunera ao 'das con'erenclas q r , fez nas

• Es alas de I eni tuia e A...min str
Mantenho o dilaosta nó av sa n. 133 tke 20
de s . tembro de l'a21.	 •

Ca r' s Herury, oedi..do matticu'a na s •
cola Veter nar a d • Exer ita de rei filho
Réne Paul H n y.-C o reg ier, se h uver
vaga e satisfize s exi ,e .cts legai amen

Manoel :03é Carrès de Lacerda, pedindo
rezonsider ção.do despacho anta lar q e

•Indeferiu o eluerimento sol:Ita ir o ab ti•
menta das mensa ida 10 pagos pdi m rdri-
c. ia de seu filho Sylvi a $ pla y e Lacerda
uo CleIa Miltar de Bi Ce.11.—Miateuho

• o des a ho a terror.

	

Hei r flaNre	 Srlv pedin o imiti-
'cuia na Escol Veterinaria do Exer

por ter deixado Paosar o p azo re-
•gu

•

 lament-r.	 '	 •	 • •	 -
Hy a o A adrá Delgado, ned nda habi 1-

- taçãa ao: sol ao vital.cie.-Expeça-se o ti •

• tulA'aria • n era d	
,

aR	 mano. a 1 .ya do sal-
•dad)' v.luntaria da Patria lano enc o R i•
drignes Ge Almeida, pe lindo p gamela o

'-do sido vitalicie a tile ece direita bea
marido. -Ex peça se o lau!c).

pão da Cruz Za y, major, pedinlo pro-
. n o ao. - Indmid.), de àc aS:do cum ? p ti e •
cem da co mas o de prosn.ç-es

Saem o Britara da For•secs, • sarge tto,
pedindo p.ssagern para del.bato.-Coa-
ced
••• Sizenando do Carmo de C (*atro e Silva,

tioente, pedi da 15 cifas de a spensa' do
serviço.-Conced J. •

Uba do X vier da Si veira, peliado que
se metade eub.cetter a ex -me o • altaltra do

s C 'legli Mili ar do Rio ue Janeiro João Ar-
thenio Ma,ques.	 • • ‘•

Cam ago Xav:er de Brro, Antenor Vma,
August . Ferrei *a Machado,A abada de Moita
0,1113S, Am .ury Tabar Ataayde, alva -o
Era dão de Aldr de, ~oda otibe . ro Du-
a te, A dr :, A-agasta rteury V eira Perrl,
Agui :a'do !"va isto da C uz Gou êa, Adher-
bal de Figueired Serra, • A fr.alo Pinleiro
Soaras F I :0. Ab lrrdo Gimes Parente, Ar-
amada rinto de i igueireda, Atha,d2 • Men-
des, Al r do Mo inana, Ama di M.nd as,
Mudo Ca • ral, Ab atum looqu m "¡ata li",
Acy Fr lias, Alva o Monte na Carael o da
Cun a, abo de e3q aura, Alelcdo*Mo eira
de iguel edo Augus o Saraiva, cabo de es-
quadra, A sen Silva de Oliveira. Arc dminio
Atariee de Azevedo, u eliano Mato.
Mr u a e Arreio Soares de Cam•rgo, todos
sold das; Artau Pereira de Mareei, Afiou- •
so José de Meadonra e Array Borges For-
tes, Benno 1). Ely, Be edacta Hamiltaa P1-
ane/11o, C rios Elys.o de tanstnáo Ne-
ve% Carlos das Santos . !anilho, Calo

•de Oli veira França, Ca los Rebero, Carlos
C rdeiro de Almeida, Clodo'n r Viana
Moog, Carlo3 de So..za Gomes, C etano
E- tellita o e • n t, cabo de esqua ra, Clodo-
mi-o Ferreira M.rques, Claudlonor Ama-
fal Vasconcellos, CIntis de Magalhies,
Usar B raa, Clovis Bittar, Damião de Mel.
tinnça, s.o dado, Darcv Pereira Cirilla, De-
nrsthenes de Castro, D ociel no
•' ales Viana% soldado, Democrit s Rod I.
gue4 de N ronha, Eig La a esse, Eml,
lio Adolpho Sah'a I z Metro. Eágard Baa-
de ri Junior, Est •vara Iro it • de Rez nde,
Edgard Lrite F rreira, Euclydea da Rarha"
.schn idt. Eugenio Feri ira Ft ho, Filinto
Walt r Prrry, Fran isco Duque Guimarães,
Francisco de Nela Santo, Frartisco
Cosa (3 imarães, •Frrna • do Heraclitm Sai-
m nto r e Castro. sol'ain, Parati Tannuri,
Feliz Augusto Peillo, GLbetto Dantas
o lmaraes, Hetminio Galhanone, H 110
Santos da Fonseca, llo-r ero Lara, Hermes
Augus o de Alniel a Hugo Mentes VII ela,
He ia Nal/ar o da -Cruz, Humberto Fico,
laphan e Alves dc Ca valho s ida o Iva-
noe Ag •st rano Metia,. s nIdadn, Ismer Dias
da Silva, • soldad 1 , Ivo Augusto de Ma-
ce In, 1 é ar de Figueiredo Ferreira Pinto,

J..ão B Os a da Cast o , lo I • •e An trade,
loãu (aonçalves de Alm id a Reis, pacrim
Hu alieno de Mor es Novaes, José Bar-
bola Mattos.loaau'm R be r José G a !-
nono do Nasc mento, José V ris://no
Sá, José Maria S lveira a Silva, J a.) de
ave aa Reze de, osé Lins Moreira, J.sé
Octa:ilio d S..boya Ri fle lO J ) é Eu "Nulo
Gaivão das Santos João ,Ribeiro Guiana-
rifes, José El as de .MoasEus da Pons sca Ror-
t a a, J s Verçoza Jinior, Jadn-ho Fecun-
des deSou7s, João Dutra r-e Cast.lho, Jos5
Mo a. s de Alme d Jo é Ro te; de ) 1-
veira San o3 ,y,o-é• P r one,-Joel Cara . Iro de
Albu uerque, Klebir Armi • do de Lima

• Araujo, Leaniro Coe:ho Duar e, Loarival'
C2aar R.z L u o Anu! da G:0a, Luiz
de N ture h Al•arez da Silva Cast o, Lou-
rival de Me'lo Mott Lfcio Pinhei -o • a-
mos, Luiz Fell pe. Huet de 0 . ve.ra Saiu-.
paio, Lu z Palhares, Lauro Pira Xavl r,
• utz !•aboya de Albuquerqw, -Lauro Pi-
nheiro Ba •nsta, Luso Ou d.s de Amorim,
Luiz A Miado Cul • Lati o o lié V anna,
Luiz Qual ani ha,. Ltd. Thzo:ori o -Nery da
S va, Luiz Felipp -1Or s, Leone• de Men-
don a Verolino, Milton ce Ca valhz L o,

oacyr rtz d Cunha, Marin e Oliveira,
Manoel Pereira P .• o, Mario Trigo de Ma-
cedo .Ma.io • clo Ri eiro, anoet Alia ida
da Moraes,• Ma-io da Cruz Macedo, alio
Rodrigu s de Cirvalhe. Moscyr machia o •
O br 1 Velho, Nel on G ates Pereira, Nes-
to Lono Le 1 N .10 Ma hiato da Sa,a,
N w ou Ferre ra Alves da ii.a. Nalio Vil-
Isro'a Madeira, Nel\sol Ca a' al e Mo ra,-
kl:asem:de' 01- era • Rouba,. 'N-.1són Leitão

.	 .
Wenceálatt Duque dos Reis, 2* lenente,

pedi:do . ide açi) de carga. - Nio .pôde
ser arte adido.

Mmel .aeos de A • meid razdin to ha •
. blfit .çáo de seu lidado eae., Antonio Goa-

çalves da Almeida, á pere o• çNo de s.Ido
vi a laica. - Expeça se o titulo.

Manoel Espiri:o Salto de Barros,'ped'ado
pagamento do so'do a rue te. ás o seu
fali ci lo fane, Au ouio Paes de Balo: na
gualda e de alteres voluntario da Patria.
- Exp -se o titulo. ,

M c.a Th od ora Pra ra e Miranda, pe-
dindo pagamento do so'do arda icio a que
fez ias o eco fi ada marido Beneile so Pe-
leira aos Santoe, na (Nelii d de cabo de
e .quad a voluntario da Paula. - Expeça-
se titulo.
• Cindido Men 'cs de Al •oe'da, doutor, pai
du alume da Esc sia M lilir Ped o Candi-
co M ndes de Almeida, já fallecido, pa-
dindo entre-a do tspalo do mesmo alma°.
-Corno rede.

Carlos Rsdtke, alspeça la, p •dindo per-
-l isslo para prestar ex mes perceber!. s
Collezio Militar de Porto Alegre.-Deela, e
para sane fim deseja prestar os exa nes.
• C oti de Cam'são d A a jo, vi Iva do ca-

pino gra %adia lithu- da Po aseca kaujo,
peiindo certidão da fé de officio do inc mai
officia l.-Diga para que fim qu :r a certid.o:
de accõrdo co v• a lei.

Loarival Gomn de Andrade, ans,eeada,
pcd ndo•permisaa, para p estar emale no
Coregi J M itt • t• do R o de Janel-o -Sim,
na conformidade • das d'sposi0 s • de que
t ata o avi o n. 83 de 29 dedzc.b-:od.
1913.

Fr ene s :o Clarea Pereri Le1, dout-r,
pedindo ce tdicad3 do temo de serviço
pre tad no batal lã) aca 4 e rico -Compl.
teça na Sec:( t ria da (berra:

Iodo 4111 Ot.veira, cedinda rl c'usio no
Cal l egio Militar ti Ria d e J an iro
sente-sua Cade:..eta de te erlis.a.•

-	
EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR 	 1• .

Da 5 de fev Teire de 1924. ,
Ào • Sr. director da Reeelecto ia do Dis-

/ ino F de ai , env ando, par a 03 ffe tos
d regaiamento-d) se In, pa leis em q te
13 . . F. Catão pedi restluição de doeu.
mantos.

Depaylamento do Pessoal da Guerrtt-

Requerimentos degtmehados	 N •

•• • Di 28 de janeira d; 194 
Alb ro Vieira' . ped i . do ex atiço de pa-

tcnte.- Clamara as dispoalcões dn a t. 83
do de Ac:o n. 15 131; d 1 de dezembro de
1,21.	 •

D129

C c ro Saraiva Lel°	 lido re ou
ra;ao de dwpi.ho.- M ata lio o desp c-o
. n er or.

izi .oro Z mai 'frit na pedido tr vi fwen-
da de-1 co poraçã De.l.rido, devendo
ap es int r-se á 4' C. R. em outubro do co:,
rente a no, para ser 1 .corporadb.

Dia 1 de feve-eiro de 1924
Moysés F neta da Costa Francd, pedias

• do en re,a de pate te.- . n reg e-ufane-
& nte	 co	 .

• •A dallá Carone, pedindo e tr ga de di-
ploma.- Ente ue-se media ate re.ibo.

Dia 2
-August) Flavio de Almaid , major da .

Guarda Nacional . pedi .do a nomeação da )
uma COMm.s3ãO pa.a ex min 1 o bani de'l

-obter .ir .nsferencia para o eiercito de 2's
.Iinha.- .0 mete ast. disp sisões do aviso
. n: 249 • de 25 de anil de 1923.	 . •.	 .	 •

••

.•



1)ominefi 10
	

DIARIO OFFICIAL
	

revereiro de 1921 122:,
-71•n••

dir

Ministerio dá Agricultura, Industria

e Commercio

Miatorio apresentado ao Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Coinmercio, pelo Dr. Alberto Boerger, director do Insti-
tuto Phytotechnico da "La Estanzuela" no Uruguay, sobre
sua viagem aos Estados brasileiros do sul, feita com o fim
de conhecer da situação actual e possibilidades da cultura

•do trigo em nosso paiz.

Exmo. Sr. Dr. Miguel Calmo .% ministro da Agricultura,
Industrio. o Cominarei° — Rio do Janeiro:

Terminada a missão extraordinaria, com a qual V. Ex.,
se dignou honrar-me, convidando-me para uma viagem de
estudo a esse grande paiz irmão, com o objecto do poder con-
tribuir para a solução do problema do trigo, assumpto de
vital interesse para os Estados Unidos do Brasil, cumpro o
grato dever de submetter á consideração de : ST . Ex. a Infos',
inação que se segue.

Achei conveniente ser o mais conciso possivel nesta in-
formação geral. que servirá, principalmente, para orientar ao
estadista encarregado da pasta da Agricultura, esperando op-
portanamente antplial-a, desenvolvendo-a com maiores dea
talhes technicos, destinados mais aos profissionaes dos Servi-
ços Agricolas do Ministerio.

mais apropriados á agricultura cm geral. E' por isso que C/

facto ue existir natavel differança na «potencialidade» asaai.
anladura das plantas a-ricotas tem, no Brasil, uma impor-
lamela, excepcional. Sem entrar eia detalhes technicos, podo
siar observado por toda pessoa conhecedora das raivas pro-
ductoaas do campo, que, ante uma das muitas alternativas
de culturas alli pasaiveis, como por exemplo: café ou Ira"
arroz ou trigo, algodão ou trigo, tabaco ou trigo, feijito oua
trigo, ela., etc., aa calaria pelo a1rigo». Naturalmente
substituiria logo este, si dentro de, uma rotaão, pudesse
havar unia acombinação) das mencionadas curruras, o que
modificaria a formula afeijão ou trigos, para afeijão

.trigo», ampliando, a.:2,II11, ainda mais, o syalema da polscul-
tura que tem tanta impartancia para equilibrar: a situação
ecanamica de qualquer zona agricola.

Resulta, pois, do ligeiramente expasto, que mão se pado
nem se deve pretender desalojar culturas de maior polca-
cialidado assimiladora e, por conaeguinte, de maior rapaci-
dade productora por unidade de superficie, por culturas me-
nos efficazes. Iniciativas desta natureza ficariam, de ante-
mão, condenadas a um fracasso certo. Deixando, por, es-
tabelecido com toda dai a. por meio destas considaraçõess
gemes, os limites que, ptii( ItleSMO clima (melhor, nc (' 1190

proscrita, pelo clima favoravel a outras culturas, mais remu-
neradoras), foram marcadas á cultura do trigo no Brasil, ca-
1,, e-me tratar do aeaumptu, nos capaulos subsequentes, com
alguns detalhes.

L\n JEIATIVAS OITICIAES	 "C.-MENTAR A LL'ETURA
:. n 1) nR.;>11,

ti. , _n SIDERAÇUES CERAS

Tendo-me dedicado anteriormente a estudos - theoricos
sarbre o limite norte da zona que poderiamos chamar "zona
do trigo" Rio -platina propriamente dita, cheguei á conclusão
de que a isofirermica madia aunual de 19 devia ser conside-
rada como "linha theorica", 'rondando servir de guia geral no
assumiria Fica entendido — como effectivamente succede —
que pôde haver culturas de trigo mais ao norte desta linha
limite, desde que condições naturaes favoraveis existam.,
`fanarem devemos considerar como factor economia° estimu-
Inata dessa cultura a proximidade de um importante mer-
cado c.onsomidor nau immediatamente accessivel ao mercado
mundial. Taes eircumstancias permittiriam um maior em-
prego de capital, uma vez que esses trabalho e capital fossem
recompensados. A cultura do trigo effectuada assim em um
arahionte um tanto artificial não poderá nunca adquirir
grande importancia, não passando de uma cultura para sa-
tisfazer ao consumo local.

Assim corno algumas regiões do Norte da Republica Ar-
gentina — S. João, Mendoza, etc. — muitas zonas isoladas
do Brasil encontram-se 'nessas condições.

Devemos, de antemão, procurar discernir bem a face ni-
tidamente technica da outra, talvez mais importante ainda,
a economica. Ainda que se consiga arear para os Estados
Unidos do Brasil variedades adaptadas a condições especiaes
de um determinado ambiente local — resistentes ás molestias
criptog.amicas ahi tão perniciosas — o problema ficaria sem re-

dro solver-se, si • o agricultor brasileiro não tivesse, de antemão,
a certeza de que o lucro a obter-se com a cultura do trigo
seria pelo menos igual, sinão superior, ao obtido com outras
culturas. Cabe applicar-se para este caso a palavra classica
do mestre contemporaneo de Economia Rural, Aereboe:
"Nossos homens de campo dão, nestas causas, muito mais a-
tenção ao que convem a seus bolsos do que avilto . que de-
monstram os mais sabios calculos".

E o Brasil, esse grande paiz privilegiado de urna maneira
assombrosa pela natureza, cru tudo quanto se relaciona á
productividade de culturas as mais variadas, encontra-se, re-
lativamersje ao trigo, em uma posição muita especial, sob o
Deferido ponto de vista. •

As conhecidas palavras que o então director do Instituto
Agronomia° do Campinas, Dr. F. W. Dafert, pronunciou ao
estudar as condições ecouomicas da lavoura de S. Paulo, por
certo o Estado mais favorecido sob este ponto de vista, veem
reforçar este modo de ver. Paraphraseando a famosa phraso
aristorica de Archimedes, concretizou sua opinião profissional
sobre o futuro agTicola pauiista nas tambem já classicas pa-

lavras propheticas: "Dae-me um palmo de terra paulista, uma
rano cheia de estrume e dizei-me o que quereis que produza,

hei de produzil-o."
Effectivamente, são bem numeroaas as possibilidades de

cultivo, não sarnenta de S. Paulo, mas tambem de todo o vasto
territorio brasileiro, por encontrar-se, em meios-ambientes tãO
diverSus. toda classe de .5.1 .os e quaei todea os. lin	 o'à

Tornando-se o ass uaada do friao cada vaz mais uni pro.
blerr.a vital para o isairsi, não é de extranhar que o Goveiino
Federal lhe dedicasse a especial atfaneão que merece. Não
sendo objecto destas infernausões (lar .uma resenha hisloriaa
do que, varbalmente e pela leitora, conheci sobre este par-
ticular, limite-sue a discutir brevemeete •ItS iniciativas afia-
ciaea mais importantes dos Latimos tempos, que são do domi-
Mo publica e . eamprehendem Ires phases principaas;

1', .aajudicação de prendas;
2', di:.-dribuição official de

',rerlarlavão de estaçaces experimentacs.,

ADJUDIC.W.Z.0 DE PREMIOS

Cteedr prelliOS para fomentar nina determ;midi , eu:-
tura é tud ri-acadimara:o adoptado frequentemente pae kf
variara e Corporações, intereseadas em introduzir laca araa
cultura no habito e na economia de determinado meia ramal.
A iniciativa do Governo Federal, 110 que concerne ao n rig,,.
a-me conhecida desde o primeiro rumo de trabalho arof
nal na America do Sul, ou seja desde principias de 1:412,
em virtude da estabelecer já então relações peasoaes cota
agricultores aul-riograndense,s radicados em Dom Pariria).

Foi por isso que acompanhei com especial intimasse e
aguardei o resultado difinitivo dessa medida official, cujo
verdadeiro effeito pôde-se apreciar agora, decorrida UM
lapso de tempo :afile:ente, de mais de um decennio.

Para expressar tasumidamente o resultado não de toda
satisfaterie desta iniciativa, basta lançar as vistas paru o
estado actual do problema do trigo no Brasil. Nas) posso -
racterizal-o melhor que citando as palavras textaraes de um
dos reconhecidos conhecedores do assumpto, Dr. A. Gomas
Carmo, com as quaea encabeça uma collaboração para a re-
vista Crogredim», de 15 de maio de 1923: €Desde doze
annos a esta parte, de quando em vez, veia á baila a questão

serissima para o Brasil da producção do trigo em terra bra-
sileira, em quantidade bastante para o consumo nacional.
Então, a imprensa diaria discute a questão com o exaggaro
proprio da ignorancia, os poderes publicos agitam-se, funceiona-
rios redig,eni relatorios e regulamentos minuciosos vão e "%Will,
ficando finalmente tudo como dates: a importasão do trigo
estrangeiro cresce cada vez mais a producçao do trigo.
nac ioua 1 mingua».

Apezar do pessimismo demonstrado nos paragraphos au.
teriores, não, ha duvida que a ooneessão da lIVOrrlio3 rei=
senta um grande estimulo para o agricultor. Porém, si
incentivo, uni tanto Meorico, não vier acompanhado da uma,
acçáo complementar de ordem pratica, zrunaa dará o resul-
tado que o legialador e o estadisia, esperam..

O agricultor não somente deverá receber instrucçõaa
bre a cultura, mais ou menos desconhecida dellè, como ttunm
bem terá que resolver prevjamente tudo guante diz respeite

•
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. : ?.aelanica" da cultura. em questão. Sua • execução sóe apre-
%atar tanto orais difficuldades quanto menos as condições
ne turae: a favorecem, como acontece, em nosso caso, com o
trino, er, confronto com outras plantas agricolas de tão facil
aultivo em muitas zonas do Brasil.

Segundo experiencias de quem presta estas informações,
realizadas em longos ermos de "experimentação exacta", no
Uruguay, em condições naturaes bastante semelhantes ás da
zona vizinha do Rio Grande do Sul, figura em primeiro plano,
dentre essas difficuldades, tudo que se relaciona á "semente".

Com toda a razão se considera hoje a semente, encarada
sob o ponto de vista biologico, como um ."pequeno mundo".
Deixar, pois, o que concerne a este pequeno mundo exposto
ao proprio juizo do agricultor, ou seja ao azar, justamente 'em
zonas onde não existe conhecimento do assumpto e nem siquer
uma pequena plantação de trigo que possa fornecer semeates
mais ou menos adaptadas ao meio, é pôr em perigo o futuro
da iniciativa em questão. Si, em consequencia do empre go de
sementes não apropriadas ao solo e ao clima, uma cultura,
em rumos successivos, fracassar em maior ou menor grão. im-
perará o desanimo que facilmente se traduzirá por urna firme
de.cisãõ por parte dos interessados de nunca tornar a entre-
gar-se - a uma empreza dessa natureza.

Para evitar interpretações erroneas destas impressões
gemes, devo accrescentar que em um territorio tão vasto como
o do Brasil. com a diversidade assombrosa de terras. climas,
etc.. 'existente, o factor "semente" não é o unico que decide
da sorte de uma cultura de trigo. Em minha viagem de estudo
pude constatar que nos Estados do sul, contrariamente do que
succede no Rio da Prata, ha muitos solos que não podem pro-
duzir trigo "sem mais nem menos", isto é. sem applicação de
attabos ou outros correctivos. De modo que alguns fracassos,
el4 parte, são indubitavelmente, devidos á deficiencia deste
detalhe technico. Logo, falta urna orientação segura no que
se refare á época de semeadura que, naturalmente, em condi-
ções tão variaveis como as do Brasil, pôde ser diversa até en-
tre municipios de um mesmo Estado.

Estes ligeiros detalhes technicos, aos quaes se poderiam
juntar alguns mais, o que deixo de fazer por não caberem em
uma informação concisa como esta, creio que são sufficientes
para nos fazer comprehender que a adjudicação de premios,
por si só, não é factor sufficiente Para conseguir-se a ,ge-
neralização de•uma nova cultura .algo delicada e, além disso,
pouco remuneradora em comparação a outras já generaliza-
das nesse meio. Mais, ainda, casos haverá em que os alludidos
premies resultem contraproducentes, levando um agricultor
a plantar trigo mesmo que as condições agrologicas, climato-
logicas, e mesmo as de caracter economic•:a recommendem, de
antemão, outra cultura corno "planta mais efficaz", predesti-
nada ás condições de tal ambiente.

Resumindo, posso, pois, dizer o seguinte a respeito: Si é
certo que a adjudicação de premios constitue um estimulante
ao principiante na cultura do trigo, deve essa iniciativa ser
acompanhada de ensinamentos theorico-praticos bbm orga-
nizados, que façam evitar, de antemão, erros fundamentaes.
De grande importancia é, no caso, a provisão do interessado
com "boa semente", no mais amplo sentido da palavra. Uma
vez encaminhada a -cultura do trigo para um ponto que, por
suas facilidades de c.ommunicação e transporte, mercados, etc.
reunisse todas as condições favoraveis para transformar-se
em uma zona de notavel prosperidade, podia ser melhor sub-
stituido o estimulo em questão, estabelecendo-se um "preço
MilliMO" para toda a producção. Detalhes a respeito deverão
constituir objecto de estudos especiaes por parte de technicos
e economistas conhecedores do assumpto in loco. Seguro desta
forma, será facil ao estadista, como suprema autoridade, en-
contrar a orientação definitiva a ser tomada, não esquecendo
até que ponto deve considerar-se esse problema como "vital"
para a prosperidade de urna nação de tantos recursos naturaes
como são os dos Estados Unidos do Brasil.

2) — DISTRIBUIÇÃO oFTICIAL DE SEMENT

A conveniencia, ou melhor, a «necessidade» do não dei-
xar exposto ao azar tudo quanto se refere á distribuição de
sementes de trigo, foi sentida pelos technicos desse ministe-
rio incumbidos desse serviço. Attendendo-a, como é noto-
rio, com sua melhor 'baia vontade, não deu a distribuição de
sementes o resultado esperado, isso por varias causas facil-
morgt analysaveis. E, si o fracasso não foi maior, corno
suewleu, por exemplo, na Argentina no anno de 1915-1916,
Ag devido a ter sido pequena a quantidade .de semen'e adqui-
ram e distribuida, em comparação com a do caso da Ar-
W..144tra . O valor da perda total Da producção de . trigo argen-
tária .naquelle armo foi avaliada por Pedro P. Gairoga em
Inp,coo.0o0a00	 trin-ta" milhões de pe.so.s; mmiii. 	 e•

prebende do um volumoso folheto que, a respeito, publicou
aquelle senhor sob o titulo: «Compra de semilla oficial ,Ipor el
Presidente de la Bolsa de Cereales". Complementarmente, sobre
essa perda ruidosa do trigo na- Argentina, devido á falta do
adaptação de sementes, encontramos referencias na pag. 26
da publicação do engenheiro agronomo Don Carlos D. Girola,
intitulada: «Discripicion 'Se las variedades de trigo argen-
tinas y aclimatadas' (citado mas pags. 361-62, do folheto
junto).

'lambem na Republica Oriental do Uruguay registraram-
se muitos fracassos oro plantações( de trigo feitas com se-
mentes não adaptadas. Em 1912 .foram importadas official-
mente algumas dezenas de toneladas de optimas variedades
de trigo e aveia, -adquiridas na conhecidissima casa .aVilmo-
rim> de Paris. Tratava-se verdadeiramente de uma semente
«superior», peio seu peso, uniformidade e aspecto, tratando-se
de variedades que em seu paiz de origem se destacam pelo
seu alto rendimento, como por exemplo, Boraleaux, Gros-
bleu, Japhet, cNoe. A degenerrecencia destas sementes estran-
geiras não deixou de manifestar-se mais ou menos rapida-
mente, apezar de terem sido cultivadas com Lodo o esmero:
Este exemplo, destacado dentre tantos outros analogos obser-
vados na Republica Oriental do Urtiguay por agricultores
praticos, representa a confirmação antecipada dos resultados
scientificoa ob tados logo depois, em largos annos de expe-
rimentação exacta, por quem presta estas informações e seus
collaboradores.

Tudo que concerne a este problema tão importante para
-orientar. «ern principm», o problema do trigo no Brasil eu-
confira-se no meu modesto trabalho junto, sob o titulo: «El
Problema de Adaptación de Plantas Agricolas». Naa paginas
357 a 3-66 encontram-se explicaçõas theoricas sobre o assum-
pto e nos capitulas subsequentes sua confirmação experimen-
tal com os resultados obtidos por meio de «experimentação
exacta.» com cereaes e alfafa.

Não é, pois, de extranhar-se que a iniciativa . analoga do
Governo Federal do Brasil não désse o resultado desejado.
Segundo informações verbaea colhidas ahi, foram introduzi-
das, ha dons annos, pelo então- «serviço de trigo», approxima-
(lamente cincoenta toneladas de (rotim-as variedades de trigo
procedentes da Europa. Em minha viagem de estudo ouvi
por varias vezes, dito por agricultores e feehniens, que a
maioria das culturas feitas com essas sementes deram reaul-

-tados deficientes.
Si bem que grande parte desses fracassos, os mais rui-

dosos. pôde ser attribuida a arma inopportuna época de se-_
- me-adura. tendo as sementes. dealdo ás grandes distancias 2
serem transportadas, chegado muitas vezes demasiado tarde,
não resta duvida que o factor -principal desse resultado de•
ficiente foi a falta de adaptação da semento.

Uma prova concludente disto deram-se as culturas com-
parativas das melhores dessas variedades européas. planta-
das pela segunda vez na Estação Experimental de Trigo de
Ponta Grossa, que não tinham nem ao Inerva:; formado o
tallo quando as vi (em princ'pios do outubro de 19231. em-
quanto que as variedades adaptadas já haviam espigado', pro-
mettendo colheita. -Pelas mesmas razões se explicam facil-
mente alguns casos de resultados poro so satisfactorios obti-
dos com trigo do «pedigree» de «La Es•.tanzuela', importados
varias vezes do Uruguay pelo Brasil. 'Plantadas, porém. as
mencionadas sementes em época opportuna e em condições
naturaes mais ou menos semelhantes ás do local de origem,
riãndeixaram de demonstrar sua superioridade trio-
logica' . • Basta citar, Por exem plo, o facto de ter o senhor Ma-
noel Gonçalves Freitas, em . Pedras Alfas. Rio Grande do Sul.
(MI ido em 1021-22 o rendimento assombroso de 2.130 kilos

s por hectareacom nossa semente de pédigree Pelou 33c. O se-
nhor Francisco Schaffer. em Pilarzinho, Curityba (Paraná),
no mesmo armo obteve o rendimento de 35 por 1, ou sejam
1.800 kilos por hectare, com trigo de pedi gree Americano 44d.
Quanto aos resultados experimentaes obtidos em 1922 na Es-
tação Experimental de trigo de Alfredo Chaves. disse-me seu
director, o Dr. Carlos Gayer, em officio n. 37, • de 19 de outu-
bro de 1923. textualmente o seguinte.: "Com respeito aos re-
sultados obi idos com as variedades de trigo experimentadas
em 1922, nesta estação, podemos contatar que, mesmo nas pes-
situas condições do anuo proxiM0 passado, as seguintes varie-
dades Icem dado resultados satisfactorios: Alfredo Chaves
II 21, Duro 457-20, Americano 44d-20, Pelón 33c-20. Marquia
1 20, Manitoba I 20."

De, modo que entre as sete variedades de trigo que mais
ze destacaram nesse pessimo antro. figuram justamente os tres
lypos de trigo de pédigree. de "La Estanzuela", que no armo de
1920 foram remettidos daqui para o Brasil, a saber: Duro
157,20, Americano 41d,_ e Pelón 33e.
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Não obstante isso, seria prematuro querer aconselhar des-
de já, para todos os pontos do Brasil onde se acredita possivel
a cultura do trigo, a plantação dos trigos de pedigree urugua-
yos mencionados, cuja superioridade deve melhor ser demon-
strada para cada caso isolado.

Concretizando o essencial do exposto sobre a distribuiçao
de sementes, chegamos á conclusão de que não se pôde acon-
selhar a introducção de grandes quantidades de sementes es-
trangeiras sem prévia "experimentação exacta". Ainda que seja
do suppôr-se que na zona limilrophe do Rio Grande do Sul
com a Republica Oriental do Uruguay que representa a verda-
deira continuação da região do trigo rioplatina, devem prospe-
rar os trigos de pédigree formados em "La Estanzuela", tal
juizo não deve ser generalizado para a "Serra" do mesmo Es-
tado, e, muito menos ainda, para os demais Estados com suas
condições naturaes ião variadas.

Caso se queira introduzir quantidades regulares para
fins experimentaes nas proprias checaras dos colonos e fazen-
deiros, será de grande importancia que as sementes cheguem
em tempo, para que se não perca a época mais propria á se-
meadura, que varia, naturalmente, de zona para zona, de ac-
côrdo com a grande variabilidade do paiz. A solução definitiva
do problema requer, infallivelmente, uma "experimentação
exacta", e, logo, a formação de trigos adaptados ás diversas
zonas agricolas, de clima e sólo muito differentes. As "estações
Experimenfaes" devem ser, pois, a base de toda iniciativa ul-
terior, já que o problema do trigo para o Brasil é, em sua tota-
lidade, muito mais complicado que para a zona do trigo rio-
platina, predestinada a essa cultura como, por exemplo, São
Paulo o é para o café.

Compete-me,- pois, tratar, no capitulo subsequente, das
Estações Experimentaes de trigo existentes e seu papel futuro:

3) — ESTAÇÕES EikPERIMENTAES DE TRIGO

-
sobre o assumpto, estou gostosamente ás suas ordens para as
consultas que, acaso, queiram fazer-me, valendo-se assim do
minha prolongada experiencia, adquirida neste mesmo conti-
nente sul-americano, durante muitos esmos de acção nesta Re-
publica.

Quanto melhor installada uma das estações existentes, o
sempre que disponha tambeni de pessoal sufficiente que saiba
pôr em pratica as idéas e iniciativas do director, com tanto
maior rapidez se colherão os fructos positivos destes valiosis-
simos auxilies da agricultura moderna em todos ws paizes ci-
vilizados.

Naturalmente aos maiores gastos exigidos do erario pu-
blico deverão corresponder maiores obrigações por parte das
Estações Experimentaes. Ellas não devem limitar-se á unica
funcção de procurar e formar logo novos typos de trigo que
logo depois serão distribuidos sem prévia classificação meca-
nica. Uma Estação Experimental destinada a contribuir para
a solução do "problema do trigo" no mais amplo sentido da
palavras, isto é, collaborar na introducção e divulgação deste
cereal em novas regiões, tem um programma bem vasto.

Este programma comprehende tambem todos as demais
pontos do problema do trigo que necessitam, previamente, de
solução. Assim, tem que dedicar-se a experienc,ias de época o
mehodos de semeadura; quantidade de semente a semear-se;
estudar o problema dos adubos, tão complicado nesse paiz; e
tantos outros, que a cada uma das estações não faltariam pro-
blemas a resolver. Esses trabalhos augmentariani ainda si as
Estações Experimentaes não restringissem, e não deviam re-
stringir, suas investigações ao trigo, mas as estendessem lam-
bem ás demais culturas de certa importancia para a zona
em que estão situadas, fazendo, por exemplo, observações sobre
a melhor rotação de culturas para cada zona, de aecôrdo com
as exigencias da teçhnica. Emfisn, seria este o caminho verda-
deiro a seguir para, em base scientifica genuinamente "brasi-
leira", instruir-se os colonos que trabalham nas zonas sasi-
nhas de Ponta Grossa e da Serra, no Rio Grande do Sul.

Não sendo objecto destas informações entrar em detalhes
sobre o muito que, sobre o assumpto, podia dizer-se, volto a
tratar do principal assumplo: Ao Governo Federal compete
contribuir com a maior subvenção possivel para completar a
installação das Estações Experimentaes já existentes, devendo-se
ajudai-as principalmente nestes primeiros annos de inicio do
fueecionamento. Isto feito, trará aos Srs. directores a obri-
gação de ir ampliando seu programma de investigações, po-
dendo-se transformar em pouco tempo a Estação de Alfredo
Chaves em um Moo de ensinamentos theorico-pratieos para
toda a serra sul-riograndense de condições naturaes semelhan-
tes. Os municipios adjacentes, onde predomina casualmente a
colonização italiana, disposta e habil para a cultura do trigo,
poderão ser assim guiados em suas iniciativas, com indica-
ções theoricas especialmente adaptadas a elles. Devem ser logo
contemplados com sementes formadas na propria estação, ex-
pressamente para aqquella zona.

A Estação Experimental de Ponta Grossa, si conseguir
vencer as verdadeiras extraordinarias difficuldades devidas á
pobreza do terreno, com a applicação de adubos e urna ade-
quada rotação de culturas, poderá desempenhar um papel se-
melhante para- a alta planicie paranaense, mais ou menos
proxima, principalmente si afizer cuidar, ao mesmo tempo,
do melhoramento biologico do centeio e outras culturas
enraigadas entre os colonos paranaenses. Corrobora esta in-
sinuação o que observei no Estabelecimento Gayerovo, pro-
simo de Araucaria, onde pude apreciar os progressos obti-
dos no melhoramento do centeio e batatas que já foram al-
cançados pela iniciativa privada do Sr. Zdenco Geyer. Ainda
que se estenda assim o programma das estações • experimen-
taes de trigo, não se lhes tirará nada da importancia de seis
objectivo predominante, ou seja a solução do problema du
trigo no Brasil. As Estações Experimentaes ide Trigo do
Ponta Grossa e Alfredo Chaves, ainda que sua esphera do
acção seja restricta, si considerarmos seu funceionamento
debaixo desses conceitos, terão sempre uma missão bem
ampla.

Creio que do explicado precedentemente se conclue que
não convem transferir as referidas estações do local rindo
estão, nem mesmo sob o ponto de vista technico, como o disso
nas phrages iniciaes deste capitailo. Ainda que estas duas
estações estejam longe de resolver totalmente o problema do
trigo para todo o vasto territorio do Brasili, com suas zonas
agricolas tão variadas, creio que se deve deixal-as trabalhar
tranquillamente, para que resolvam, pelo menos, o problema
para a zona de sua actuação.

Effectivamente, o problema do - 1 rigo, em sua tonalidade,
e muito complexo para o Brasil. Assim, por exemplo, citarei
aqui as possibilidades que, dessa cultura, observei em São
Paulo e que são bem diversas do que ficou, já, explicado.

No Campa de Semenles de S. Simão vi, no dia 20 de se
ti 'libro, sana pareella de 11111 trigo precese. de semeetes Pro-

Encarando o problema do trigo sob seus aspectos moder-
nos, á Governo Federal custeou, em 1921, a installação de duas
Estações Experimentaes de Trigo, a de Ponta Grossa (Paraná)
dirigida pelo Dr. Paulo da Silva Leitão e aedo Alfredo Chaves
(Rio Grande do Sul), sob a direcção do Dr. Carlos Geyer. Visi-
tei ambas, e pude notar que seus directores estão inspirados
no melhor possivel dos desejos de fazer obra util ao Brasil,
para o que não lhes falta a necessaria competencia profissio-
nal. Ainda que a situação de ambas não seja a ideal, tanto pela
qualidade das terras em geral, excessivamente pobres em Pon-
ta Grossa, e de uma extraordinaria falta de uniformidade em
Alfredo Chaves, creio que não se as deve remover, não sómen-
te pela perda possivel de muito capital empatado, como lam-
bem por razões lechnieas especiaes que exporei depois.
• O bom funccionamento da Estação Experimental de Alfre-
do Chaves requererá, naturalmente, melhores meios de com-
Municação e transporte, o que não tardará a dar-se, quasi au-
tomaticamente pôde-se dizer, urna vez prolongado o ramal fer-
roviario "Carlos Barbosa — Bento Gonçalves" até Alfredo Cha-
ves. Deve-se, porém, de antemão, convencer, que o raio de

• acção de ambas as estações não se pôde estender muito, devido
ás particularidades agroloeicas e climatologicaa do ponto onde
está situada cada uma Jllas.

Es -condição piamordial para que ambas doem o resultado
esperado, que seja sua installação terminada e completada.

Encontrei bastante que fazer-se nesse sentido, faltando, por
exemplo, em Ponta Grossa, ate um quarto apropriado á exe-
cução dos delicados trabalhos de selecção de sementes e in-
stallações para guardar pequenas quantidades de sementes, etc.
Tambem a Estação de Alfredo Chaves carece de congeneres in-
stallações interiores, de instrumentos e apparelhos varios,
modo que se deveria pôr esses orgãos em melhores condieões de
trabalho. antes de exigir-se deites resultados satisfaiorios.
Omitto detalhes sobre o assumpt o por ser impreseindivel, em
ambos os casos. ouvir os Srs. directores, já que elles são os
responsaveis pela boa marcha dessas instituições delicadas que,
pelo Governo Central lhes foram confiadas.

Semente permitto-me chamar a attenção de V. Ex. para
a necessidade de ser adquirida uma pequena trilhadeira para
trilhar pequenas parcellas de trigo do campo de cada unia das
estações, sempre que pensern,collocar em primeiro plano a obra
experimental e de selecção.

Conforme se verifique, dentre alguns annos, progresso na
"multiplicação" das sementes formadas nas Estações Expeli-
mentaes deve haver uma completa, ainda que modesta instala-
ção de limpeza e classificação mecanica dessas sementes, o que
se faz diS p ensavel como complemento dos trabalhos scientificos
de selerção biologica. Si bem que os Srs. directores estejam,
talvez, ao par de que hoje a industrie especialista offeeece



venientea do Montes Claros, em itinaaGeães. Esse trigo . foi
semeado em 26 do maio, encontrando-se, •nacPiella data em
plena:floraçp, podendo ser colhido durante o me,z de oe-
:libro- Dias depois, ainda em fins de setembro, tive oppor-
zunidade do var pequenas parcellas de trigo no Instituto
Agronomia° de Campinas e, logo depois, _na Escola Agricola
Luiz de Queiroz; em Piracicaba, sendo que aquellas não pas-
Vivam do culturas "botanicas",.que amavelmente nos foram
niostradas pelo directer do instituto,,J. J. Arthaud-Berthet.
As cúlturas de Piracicaba installadas pelo Dr. Carlos Tei-
xeira Mendes, cathedratico de 'Agricultura da famosa Escola
Agronomica Paulista, já revestiam, porém, todo o caractea do.
verdadeiras culturas experimentaes.

Em ambos os casos havia variedades já totalmente • ma-
duras'e outras por amadurecer, estando um tanto mais adean-
tadaa em 'seu cyclo vegetativo que a de S. Simão. Estes- fa-
ctós, observados em. varies pontos de S. Paulo, combina-
dos com o que nos ensinam os tratados sobre b assumpto em
paizes do climas semelhantes (por exemplo o Egypte, a In-
dia), _noa • induzem a crér que será possivel estabelecer em
S. Paulo, com a fertilidade assombrosa de suas terras, uma'
cultura de trigo nitidamente invernal, intercalada entre ou-
tras culturas primaveris- Não se trata, portanto, do desalo-
jar nenhuma das muitas culturas já existentes. O problema
consiste em encontrar e formar definitivamente, pelos mo-
dernos methodos de selecção, typos de trigo bem precoces,
adaptados ao ambiente paulista, que possam ser semeados no
outomno o colhidos antes de iniciar-se alli as culturas pri-
maveris, como, por exmeplo, feijões, milho, etc., feitas polo•
pequeno 'agricultor.

Informaram-me que o numero desses pequenos agricul-
tores paulistas, entre os quaes muitos já proprietarios, ultra-
passa do 50.000. Desta ferma, uma vez que se consiga, com
trabalhos systematicos bem orientados, a 'formação do' dese-
jado typo do grande precocidade, poder-se-ia introduzir ['mil-.
tura do trigo em S. Paulo, sem prejudicar as demais culturas
existentes e, por certo, de maior rendimento, como, por exem-
plo, o arroz, a mandioca, os feijões, o milho e outras, deixando
o café totalmente a parte, já que não se quer o trigo como um
acemplemento» as fazendas de café. Creio que não precisaria
sepetir que a cultura do trigo, neste.caso, representaria como
que uma utilização cextraordinariaa da terra durante seu des-
canco no inverno, em todos os togares onde se pudesse executar

_ sua semeadura, o que, naturalmente, deve ser objecto de estu-
dos e experiencias locaes. Assim, qualquer observação que se
referisse á face aconomica desta cultura, comparada com ou-
tras de Maior força productora, seria inoppertuna para o caso
presente.

Tanto as. variedades precoces da India (Pusa). das quaes
já se encontram exemplares em mãos do Dr. Carlos Mendes,
como mesmo as variedades extraordinariamente precoces obser-
vadas em La Estanzue/a, como, por exemplo, a Timor, de Java,
• algumas variedades de trigo japonea, deverão ser utilizadas
ao lado dos trigos já. perfeitamente adaptados do Brasil, (como
o referido trigo do Montes Claros, o ci. 242s da Estação Expe-
rimental de Ponta Grossa etc.). para procurar a' solução do
problema do trigo no Estado ugricola por excellencia, S. Paulo.

•Tratando-se de algo, cem principio», bem possivel, deve consti-
tuir objecto de amplos estudos espeoiaes, talvez cruzamentos
artificiaes e depois, trabalhos expernnentaes, para resolver-
se. assira, um terceiro aspecto local do problema do trigo bra-
sileiro. Não me compete dizer, aqui, da conveniencia do Go-
verno Federal estabelecer em S. Paulo outra Estação Experi-mental, talvez adoptando para esse fim o Campo de S. Simão,
ou de deixar tudo o que se refere ao assumpto a cargo das men-
cionadas Instituições Estadoaes paulistas, devendo ellas, em tal
caso, ampliar seus programmas. De qualquer maneira, aquelle
Estado tem o seu problema do trigo a parte, bem, diverse do
Paraná, do da Serra riograndense e, mais ainda, do da pia-
vicie do Rio Grande do Sul, que é a continuação natural da re-
gião do trigo rioplatina. Não resta duvida que esta ultima zo-
na representa. Lambem, qualquer coisa de distincto, um terri-
teria destinado a ser, como o foi em tempos coloniaes, e em
futuro não muito remoto; o verdadeiro ccelleiroa do Brasil. Si
a cultura do trigo tics Rio Grande, até o presente, tem demons-
trado mais decadencia que progresso, isso se devo mais a cau-
sas de caracter technico, entre ellas a de ha muito discutida
apparição da 'mechara (ferrugem), que de caracter eeonomieo.
O problema do trio na referida rena sul-riograndense é bem
semeNiante ao que succedia, RIA ha pouco, na visinlia Repu-
blica de Uruguay, onde existia, entre as duas industriaes prin-
• ipaes.a. a industrie pastoril e -a agricultura, uma verdadeira
"auto-competencia", em legar da necessaria "simbiosis"-, em
seu proprao beneficio, de auxilio mutuo. As paginas 32133, da
publicação sF.I problema Agrioola de la Republica O. del Uru-
gUa)"», (atontevidéo, Imprensa Nacional, 1922), tratei de ex-
lajear ligeiramente ii concernente a esta face do problema agri-
rola uruguayo, podendo-se, nottatis viutandis, applicar dedu.
saes aualaaas á zona limitroohe do fio-Grande,_
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O Uruskuiy, entretanto, reagiu. A agricultura, na qual Pre-
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domina o trigo; está progredindo rapidamente. No anno agri-
cola em ouso (1923-24), foram cultivados, pela primeira vezt
mais de 400.000 hectares com trigo no Uruguay, o que repre-
senta um augmento de 25 % sobre o termo médio do primeiro
decennio deste seculo. A Causa decisiva deste progresso espan-
toso é, indiscutivelmente, do caracter economico. Está de-
monstrado soientificamente e ,provado amplamente na pratica
agricola do paiz, que o aumento bruto de 30 a 40 * na co-
lheita obtida, por unidade de superficie, com os trigos de coe-
digree" formados em La Estansuela, significa uma multiplica-
ção, quadruplicação ,e 'até, septuplicação em certos casos, do
lucro verificado. Detalhes sobre o assumpto encontram-se nas
cconcluassa do mencionado folheto. Uma vez entregues aos
agricultores os novos typos de trigo formados pelo cruzamento
artificial, que por sua vez superam os actuaes trigos de pedi-
gree tanto quanto estes superavam os primitiyos, as perpectivas
economicas de cada agricultor são mais animadoras e em tal
grilo que o enthusiasino pelas' explorações agricolas tende a'
augmentar dia a dia.	 •

Este exemplo, dado pelo paiz «criadora por excellencia,
da América do Sul, o Uruguay, constitue para o Brasil, pais
irmão, tradicionalmente agricola, uma prova patente de que
Lambem na zona limitrophe do Rio Grande do Sul será possi-
vel tal resultado, uma vez que só procure ali solução analoga
para este magno problema brasileiro. Os resultados favora-
veia obtidos com trigos de d.e Estanzuelaa, em Pedras Altas,
já citados, induzem a crer que a planicie rio-grandense po-
derá aproveitar-se dos progressos, com a seleNão, obtidos no
Uruguay. Si os factos assim se passarem, o que dentro pou-
cos annos se verificará, será mais facil encontrar a solução de-
finitiva do complexo problema do trigo para todo o Brasil, já
Au° no Uruguay existo scienoia o trabalho -accumulados que,
assim, seriam immediatamente utilizados, com maior ou me-
nor proveito, pelos agricultores visinhos, do Rio Grande. Tarn-
bem as investigações phytopathologicas, referentes aos ce-
reaes, se infiltrariam, do -algum modo, na pratica agricola rie-
grandense.

Do anteriormente exposto se deprehende, claramente, que
a golução definitiva do problema do trigo no Brasil . depen-
dera, antes- de tudo, dos resultados obtidos com os trabalhos
modernos de selecção e experimentação a realizar-se -no paiz.
As estações experimentaes já installadas ali terão nisso uma
missão especial, ainda que, talvez, local, nas condições actuaes.
Não me compete' insistir muito sobre seus detalhes, sendo an-
tes questão de deliberações ulteriores para encontrar-se a
formula mais conveniente de mover-se quanto antes as forças
productoras do trigo sul-riograndense.

Pôde ser QUO a iniciativa particular, tile bem representada
pelo intelligente, infatigavel o progressista agricultor Sr. Ma-
noel Gonçalves Freitas, de Pedras Altas, seja sufficiente para
afastar os escolhos que sempre soem apresentar-se aos pionel-
roade novos caminhos ainda por trilhar. A V. Ex., Sr. minis-.
tro, competirá dizer, neste caso particular, como tambem no do
estabelecimento Gayerove, até que ponto devem ser conside-
radas como opportunas as palavras do Dr. Paulo da Silva
Leitão, na introducção do seu livro Trabalhos sobre selecedo:
to esforço particular pôde muito, mas o bafejo official deve
sempre vir em auxilio do iniciativas desse generoa.

Resumindo todo o conteúdo destas informações, posso di-
zer, untes de tudo, que os Estados Unidos do Brasil, ao deci-
dir-se agora -resolver em definitivo seu problema do trigo.'
onoontra-se na situação invejavel de poder valer-se dos mais
recentes e maiores progressos êeientifieos, que são a cohavea
da resolucão de tal problema. Podemos estabelecer como que
uma escala de periodos nos methodos de 'elevar a produção
dos. eereaos por intermedio do factor csementea, desde que na
Europa a sciencia applicada começou a infiltrar-se no processo
de produccão agricola, talvez desde meiados do seculo pas-s'
sedo:

l. Periodo de uma renovação de sementes por intercambio
mutuo (muito ernpirico)	 -	 •

2. Periodo de introducaão de sementes de pontos distan-
tes e, mesmo, de paina estrangeiros, que se destacaram por
seu grande rendimento.

3.9 - Periodo de experimentação comparativa primeiros,
principies de selecção do plantas.

Periodo seleccionista mais recente. systematizado, ba-
seando-se nas alinhas genesicaa puras», de Johannsen, e nok
cruzamentos artificiaes (mendelismo)

5` Epoca actual, caracterizada pela convicção do que a
cada ambiente agricola correspondem typos especiaea de plane
tas ali cultivaveis (periodo geographico-physiologico).	 -

Sem entrar em detalhes sobre o assuont,o, podemos dizei

114r#,'
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ao trabalho exTruTmental e de Stfe(devendo-se considera*com toda razão que si um palz existe com a neefflffla- de
considerar o assumpto presente debaixo do ultimo dos pontos
de vista citados, esse pais é o Breei), com suas variações bem
pronunciadas de &Mo, clima o demais factores do meio am-
biente, não sómente de um Estado a outro, mas lambem de
uma zona a outra do mesmo Estado.

Deve-se, pois, empenhar-se em resolver o problema para
cada região determinada, como procurei fazer comprehender
no. exposto precedentemente. Logo, devem-se combinar os
resultados obtidos isoladamente, somparando-os entre si, afim
do deduzir destes dados iniciaes o que mais convém fazer-se
em seguida. De qualquer modo, dev.e ser um processo de
evolução "ab ovo", grãu por grão, semento por semente, corno
sisomes em caso identico no Uruguay, onde os trabalhos-de
seleeção de quem subscreve estas informações, começaram de
unia férula, por certo, bem modesta ha doze ermos.

;Nesta roia geral ha as seguintes etapas:
IS Execução do estudos de adaptação que permittam en-

contrar-se as variedades de "inicio", ou plantas individuaes
para trabalhos ulteriores.

s.* Formação dos typos de. trigo mais apropriados a cada
região, por intermedio dos methodos modernos de seleeção ge-

--

▪

 nealogiea.
3.a Execução de cruzamentos artificiaes sob os mais di-•

yersos pontos de vista . para que se chegue, assim, a resolver
problealas de caracter geral, e até internacional, como por
exemplo, a inuniundsde do trigo centra a puccinia e outras

* et
stegu luto n e(inAatei nas Estações Experimenlaes de

;imas (;c0ssa e Aureolo chaves , estão bem orientados alli os
trabalhos inieiaes.,Seb este ponto de vista foi lambem boa a
iniciatiNa da Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento
Agrivolas, .in!; •falitzinda no Brasil pequenas quantidades dos
prircipacs fr;sos formados na Ralla pelo famoso seleccionador
musesne sirampells Ainda que, de antemão, se perdessem
inuass deites e mesmo si fosse total a sua forçosa eliminação
pela naloreza . isto não seria nada em comparação com a perda

g ral tdog quantidades de sementes, como as introduzidas an-
teriormente da Europa e que, apesar da sua boa apparencia,
demonstraram não possuir o valor physiologico necessario
para dar bons resultados no Brasil.

Isto tudo deve ser evitado, não tanto pelo desperdicio
dinheiro que podia ser melhor aproveitado, mas principalmen-
lo pOr ficarei», assim. sem necessidade, compromettidos e até
d-sarreditados, servikos technicos que, sem serem seus res-
pensaseis. inter% leram nesta iniciativa fadada a um fracasso
quasi certo. Oe modo que primeiramente se devem procurar
orientaçÕes exiierinten!aes em pequena escala, ainda que fos-
sem de resultados apenas locais. Pouco a pouco chegar-se-Lua
a cxf pniler os trabalhos ai é chegar a contribuir para a solução
de problemas mie revestem lodo o caracter internacional,
moo o da puerinia. Si de urr. -silo geral não considerei esta
gessise como fundamental para resolver o problema do trigo
no Brasil. roi porque a sciencia hoje em dia está melhor ap-
parelluela do "ate dantes para nos defender contra as moles-
E as els Ou:arnicas collo esta . Além disso, a Escola Ame-
ricana c., tá trabalhando activamente sobre o assomou) . Como
se &prebende do farto de ler-se lá determinado 37 classes
distinctas de poreineas que atacam o trégo, do que resultam

idas quanto ao que se encontra nos livros. que copiam um
dos 10111Po:4 S enil 0:n 1 ar ao par dos factos mais verei', es. Seja
como for, seria sem duvida, um dos problemas de IrabaLio
interearional	 sul-americatei o da lula mintra o

enroniran e l n- S,O. iniVez . com o erniantento, Vario-
Pianime; remi ia SvrialO estas investigações se-

inviltaid ir i ze" (1 111.• 1:11tiliP 11l em caracter internacional. P. , fazem
na Europa. em relaeão á batata. minium de importsneia ca-
pital para a Eurinia Central merece -Tido, por i sso, a! lenção e
I raba Mo seiva ie iii espec lues.

Aclualinenis iodes o, eirculos que se cafre:o:0 a trits:!-
11iss phylolochniros sobre a balata, voltam-se para a possibi-
lidade de encontrarem-se, pelo cruzamento, variedades im-
moo,: voeira nevas 'notes: ias desconhecidas ainda eni sai(
et iol•	 Jilattroll und Krauselkraulliciten)

Deprebende-se de lodo isbi que 0 esforço orlicial para
res. er der in i% UII n1 e it problipia do I rigo. nra ene-
sish . em desce\ ()hei, sjstcata!;cament e ti ido (Inani . , se ref..re

as extações experimentaes hem organizadas, oomo a eellulX
germinativa de toda evolução ulterior. Economias que s4
façam, como por exemplo, o não estabelecer premios de cuia
Luras e evitando-se a acquisieão do grandes quantidades de 1e4
mentes estrangeiras, dariam bons resultados si empregadas ene
melhorar a installação das referidas estações. Da attenção.
que a ellas se dispensar, e mesmo da creação de novas st se
quiser proceder com mais rapidez, animando-se, ao mesmo
tempo, as iniciativas particulares como as aqui refesidae, de
tudo isto— mirim, dependerá a solução do problema d e que
nos °ocupamos.

Uma vez resolvidos satisfactoriamente Os pontos fund:i-
mentaes do problema nas bases já traçadas, todo o mais virá,
por assim dizer "automaticamente", e com o que o Governo
Federal poderá contribuir para que não desfalleça a questão
do trigo no Brasil, mas que cada vez mais se intensifi(pie,4
Será quando se deverá, então, pensar em propaganda bem
organizada, para se estabelecer um cooperativismo adaptadu
ás condições de trabalho das diversas colonias; distribeir se-
mentes formadas no proprio pais e alli criadas; eslabelecer
premios de culturas si se quiser estimular do Modo especial
um dado ponto; fixar o já mencionado preço minirno como
medida proteccionista; facilitar o transporto com tarifas es-
poentes e. até, construcção de novas vias de communicação;
estabelecer moinhos em zonas distantes, etc., elo.

Porém, não nos devemos illudir ou ser demasiado %t1-
mistas. Assim corno o Brasil é o pais do café, do algodão, da
banana, do caeáu, da borracha. e outros pmductos. sub-tro-
picaes e !mica" que no Rio da Prata não se produzem,
o Rio da Prata é, lambem, unia zona predestinada á cultura
do trigo, pelas suas propilas condições naturaes. Competir
com o hitt da Prata e com o mercado mundial, em geral. :será
quasi impossivel com as condições de trabalho que obser-
vei nos Estados brasileiros que percorri. Sem faltar na la-
vonra mesmice que cada vez mais se estende por todas as
parte do mundo, o assim, lambem, no Rio da Prata, de-
vemos considerar que nas vastas planicies platinas si' está
impondo o system de colheita com =chinas celfadeiras-tri-
lhadeiras que fazem, a0 mesmo tempo, a ?f çga c a trilha. eli-
minando assim, pouco a pouco, as trithadeiras, com grandes
economias. A configuração do terreno inmede, porém. 4.111

grandes extensões do Brasil, o emprego de Ines machinas.
Além disso, temos que considerar o progrosço industrial do
Brasil, que dia a dia exige maior quantidade de trigo para sa-
tisfazer ás necessidades de unia população industrial Mais
exigente em stlit alimentação. Assim teremos lambem no
Brasil phenomenos semelhantes aos observados lia America
do Norte que, apesar de ser um paiz guindo productor do
trigo, chegou, cm certos ativos, a ser paiz consumidor desse
produclo. Com mais razão. deve o Brasil esforçar-se por pro-
duzir, pelo menos, tanto trigo quanto possa, sem desattender,
porém, suas demais producções agricolas, que dia a dia to-
mam importanda especial, principalmente no que se refere
á materia prima para sua industrie testi', sendo com enienle
completar a producção de algodão cum a do outras fibrie4.
mesmo o linho, de que existem prineipios em algumas colo -
nuns sul-ringrandenses.

0 progresso industrial do Brasil assombra com catão a
iodos que visitam seus cenlros mais importantes, priacipal-
mente ás pessoas que chegam a conhecer, em detalhes, os til--
timos plogressos do Estado de S. Paulo. Será necessario,
pois, nin esforço extraordinario si o Brasil. apelar do au-
gmento progressivo do seu consumo -- uma vez que todo elle
está entregue a uma industrialização cada vez mais intensa—,
quiser alting ir o desideeoluia comprehensivel de produzir ao
menos 41 trigo neressario ao seu abastecimento. O trilado
exemplo norle-um erica nn faz presumir que o Brasil por al-
gum tempo lerá que recorrer ao merendo mundial. vircum-
stancia que não deve dar molivos para que se desista, do
antemáo. de um amplo programina que seria possivel Ira-
,:ar-se na s Iladv esboçadas nestas informaçõee.

Acreditando ler conlribuido para esclarecer v. Ix. isa
que eiliesssi e a VA i e proldenia que motivou convidar-me
pressam e iv e para estudar. do riso, os mais importantes ae...
pedes sob imo se apresenta nos Estados do sul, favo votos'
para (pie estas minhas palavras iiccessorias sejam de alguma
utilidade para resoluções em bem do progresso do Brasil.

APIu.i'iiand°	 CHIM O prazer de apre-
sentar a V. Ex os prolusios de minha maior comider;Ição O
est ona

-•• lir. AU- 11.,,rfv.T, director,
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]Directoria Geral do Allneulturg
••	 Primeira acedo

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado

• Dia 9 de fevereiro de 1924
andusti ias Reunidas F. Mattarazzo, Sáo

Paul , solicitando Ice ça para usar, provi
"todamente, •ntado, o emblema das latas
d , insecticida de sua falario ção denominada
'Extra to de Tab cos.—Concedo tres mezes

„para o eswamento du vazi hame existente,
• "In to o qual devera ser observads o qu es-
' ',Matai o art. a° cio regulamento approvado
• ¡pelo decreto n. 16.271, de 1.4 de oezembro

1,de 1922,

Directoria Geral de Industrio
e Commercio
Pr • m.ira se çoo

• Fora I, deoosl iados nesta facção relato-
• tios outras peç s coa erwmtes as seguias

tes invenções:
•Dia 1 de f v..reiro de 1224

•‘,. Um novo abrico de seitas, fechos para
co relu) id ncia, p ocessiv	 it ora-s, ro-

', tilai= e tiquetas e t tdo o mais-q. auto deva
.ser mantido soa sigilo e seg rança. de coa-
s: teu os. como sejam o= product s fabris e
1. seus cosg netas d st:nados á inviolabila
- dade de e'milio d s . Rds Halials (deeosao
• n. 21.9 2);
i' !!! Aper eiçoarrentos em escavadores arca

•.nico , de Samuel Hoar (depo ato n. 21.9 3;
a- . • U m apparel s o apetfeiçoado para int • r-
, atunção de cia.ui os e ect • leos, da Weatin-
,orghouse alectrie & Maoufac uring Company
•e(deobsi o n. 21.934);

Um n ocesso a erLaçoado para n rro-
dileção de signaes de ann ncios p ia fumaça

•do a • de j	 Cliffors Sa age (deposito
, n. 21.9 5 o

Metnoramento intr neuzid ) na inv . n ão
't.I de um p oce ao nora ira ame ato de ar nh•,
•ou feculas da Na mloose Ve •-n ot chap
Internasionale Oxyzenturn Mia 4NOrlde1'

' 4oeposi o a. 21.935.

Dia 4
Um proce so de / abrica;:' o de tai a de

ar cr . a r com novo a ondiciora ea o de
•M 1 ba Pa oca Lepag deposito n. 21.937);

Aperfei ,oamentos cm • vehiculos pr, vi os
',! tle 'doaras pr epu oras, da The Vaiable
'Speed Gear Limit d deposito a. 21 938;

• Um novo acon ic onam nto rara a ssucar,
Sem equenas por 25es, ara p • omp O co a
p5t1M0 t e Adolf Knolle danosi o n. 21.939)

Um p de ex r ic ão dos compcotos
de vana lio ou do va. adio CO nt.d .) no ferro
g z de R tger H Aria von Se It ;deposito

• ' n. 21.943);
Uni raio de sr co, auiomatico, d , duas

•cornaras com disp ssitiv, mo irrador, para
freta em rrororcionai. de Fr ans Josrdain

:,/tionseret S te g ete Ananyme (depoz ito nu-
• ;mar 21.94i):

Um ',ovo dentraido em pó eat mente. de
!Joaci.iin tRITO M .ir ales de M squ ta (de .
aPosito n. 21.942).

•
•
'Expediente de 5 de fevereiro de 1924

sl! Foram depositados nesta secção reta-
gor loa se outras peças concernentes ás
laoguintes invenções:
. Aperfeiçoamentos em geradores de

- 
x.egulação automatica de corrente para

 arcos voltaicos, de Todd Oil Burner
, Engineering CorP.oga.149,9 0WaSita-

•JPIgto, £t -C4N A

Um novo processo para abdução
de composições explosivas, do Dr. Haus
Rathsburg (deposito n. 21.944).
• Dia 6 de fevereiro de 1924

Uma machina denominada Lacerda,
Para fabricação de farinha de mandioca
panificavel, de Antonio de Abreu Lacer-
da e Simão Woods de Lacerda (deposi-
to n. 21.945);

Um novo dispositivo de Pias denomi-
nado Solas Eleotro Magnoticas, do Dr.
W. White, de Ruta Maria Cordeiro dos
Santos (deposito n. 21.946) ;

Um novo recipiente munido de tampa
automaitca com a parte superior fixa,
destinado a deposito ale agua pot:aval,
denominado Super, do Pedro Vieira
Neta) (deposito n. 21.947);

Um copo de paael dobrado e proeasso
)ara a sua fabricação, da The Vortex
alfg. C. (deposito n. 21.948);

Um sabonete reclame, do Dr. Giusep-
pe Nicolo Franceschini (deposito nu-
mero 21.949);

Um novo systema de calçamento para
passeios, praças, Jardis, áreas o arma-
tens. aditplado a apresentar desenhos ou
in.acripcões, de Euclydes Alves Guima-
rães Cotia (deposito n. 21 .950) ..

Se ;onda seesão
Por porta . ias, e 29 de j a neiro findo foi

con-edida a Fidelis le ngruber. almoxarife
da Dl ecforia Geril de Estatistica,
par sei mele , para tratar de a a suide,
de acca do com o art 17 do decreto nu-
mero 14 663, de 1 de fevereiro de 1921, e,
nos t nros d t fiança prestada pelo mesmo
almoxarfe, f nomead F avo de C rvalho
Lemgruber para sub atitait .o, durante o seis
impea imento, no , ef:ado c a rg ).

— Por outra d 4 o i• ea corronte e de
accarSo c ni o art 20 dr) reolame it appro
vadr, oe o ciecr to n 9.264 de 28 de ci e-
ze bro d 1 11, foi rom ado Vicenie (,me
di Sil a unior para ex • ce o caro de e.g.
retor d navios , o Districto • ederai,

E1PE1) 1E N'LE,' no sit. MIN srt•no

• r J1 de :wieiro de 1924 •
Solicitou-se ao presida te do Estalo ds

S a , o, para ti tirarem na 6 Exp.)saão
Ia ernacion -1 de Borrac s a e outros produ
tos troo ca -, a re lizar-se em tsraxellas

de 1 a 16 de abra vindouro, sejam cedidos
os mostruarios coa 03 qu es o mesmo E--
t•do '-oncorr u ao cedam. n comua morrtivo
do nos40 Centen 4 r1-, e, bem assim, 50 a
100 s ccaa de cefé pàr 1 ser lorralo e disrri-
bu do, em chie rss e pacote , no recinto a
titulo d • propaga da.

— Solicit ram- e ao Min sterio da Viaa
e Ob as PÁ) icas as woi n dencias iv ca-
sarias no sentido de S3TCM rcc bidos conto
cffi iaes os tclegram ras que em Meca) de
serviço forem oco didos pelo engen eira
Vic tor An lré Argollo Per ão, de'egado do
Eatad J da Bebia lunto á Rcpre..entas ão Bra-
sileira na 6e ExJ0SiÇãO Iate nacional de
Borracha e mitos •roductos tropicaes

— Transmitiram-se ao presidente do Cen-
tro I olustrial de Algodão de São Paulo, aos
directoras da Companhia Tne Continental
Products C.°, da Comp , nhia Sanit. da Com-
pan 1 Veado, da Companh a Nealé, da
Companhia Nacional de Tabicss da
Companhia das Industrias Reunilas Mata-
razzo e da Companhi Souza Cruz e aos
Srs. Lopes Sá dr Comp. c nvites no sen-
tido de collaborarem com o Gaverno na re-
roasentaçao do Brasil na 61. Exp sição !Act-
uado/asa de, Uotlaeillk,t, outtOS ffastssotna

tr pica a a realizatsse em Bruxellas de 1 . a
I s de abril proximo, prepa, ando, o ra e -se
fim, com a rossivel urgencia, mostruarios
com os prociactos de sua industrio.

• Dia 2
Solicitou se ao Ministerio da Viação C

Obras Publica' a necessaria permissão para
que o 20 e,cripturatio da inspectora Fe-
deral de Portos, Rios e Carnes, Lindolphe
Octavio Xavier, seja posta á disposição
deste ministerio, sem ptejuizo dos raspe-
cavos vencimentos, a gm ce servir na Escsia
Norma. de Artes e Officios Wenceslau Buas

Dia 5
Autorizou-se ao director da Escola de

Engonhada de Pelica Hcrizonte a matricular
g atu tamcnte no Cu so de C irni-a Indus-
trial annsxo áquella escola, nos togara,
postos á Ceio-iça° de,te Mi astrio
de a cardo com o seu officio numera
5.00 a de 7 de janei ro ultan a, os Srs.
Cora I o Ferreira de Ca too e Ta:melo
Gasma

—tolicliaram-m ao Ministerio da Fa7encia
as pro idencias necessarias o sentido de
ser autorizado o levantamento da Ronca
prastada por Olegario Paiva em garanti da
sua responsabilidade no exercicio do cargo
de correct tr de mercadoria, d • atraí, a -e.
dido, foi exonerado ir r p r aria de 16 de

esto de 1 22, ti rça rolo fel recolh da o
Thesoura N c o ai mediante au a da D re-
ctoria Geral de ind atrai e Commcrolo, de
31 de marro de 1920. eacn tituida ror
eine ) apolices da divida pumi..a,- ao porta-
dor, do vslca. nomaia' de 1:00 $ ada t ma,
de as. 55,73' a 55 .7 5, • rn t das em vir-
t de da kl n. 3.232, de 5 de jaaciro de'
1917.

Requerinientos despachados
Dia 28 de janeiro d • 1921

Fernando de A ao- ar Pinto. offerece,
a est ri ni todo, pe o toe zao d , 6:090$000,
o tri fim de vistas cia Urdo do Ceará. —
indeferido.

Dia 30
The Psris M:ati me Co-. pedindo autorl

ação p ra fui dona n Rpubica. — Dc-
ferid •

São PP n * o Norther Co orany redindo
re-on i 'er ço do aernacho puallica s o a 23
de o t tetro proeimo pas=ado.—Archive -se.

Sã Pau'o Norihern Railroad Comp ny,
peoind reconsider ção do de pacho - ubli-
cado a 23 de outubro proxi no passado.—
Archive-re.

Sociedade Ananyma 13.1Ia Pescado-a..
pedinda a mova;áo para a alteração f ta
nos seus est autos re'a assemblea Rent ex-
traordin ria dos respectivo; a cionistas re I-
R.:oda o 3! de dezernbio pioximo as ado.

Defer do
Cr mp nhia Ind s,ria de Lacti.in o o re-

dindo auarizna , ara funccionar. — De.
ferido.

'tala 1 de fevereiro de 124
Maoci no Cardoso, servente da Janta dos

Cor tores, pedinio licença, e • pr irosa.
ção da que lhe foi conc_dida em 31 de julho
p eximo passado, para tra amianto de sua
saude. — DeL. ri o.

Dia 2
Moam) Celso Rib iro, auxiliar-extanu-

merario d Serviço Geoteg co e Mineralodi-
co do eras! , pedia s o licença, por tres me-
zes para tratsmento de sa de. — ladeies.
rido.

Dia 4
Vicente GO d1C3 da S Iva Junior, ped ndo

Cela naineada sara. Q. cama vaga c/e, cprre,
-; -
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tor de navios do D'stricto Federal. — De-
fcrido.

Pede Qures de Athax de, pelindo pro-
rogaçâo por 90 elas, do pra o xado para
lotear posse e entrar em ex • rci r io d ) ce go
de corre'o - de niercadorias.—De erilo.

Archibald° de Mello Camp .eil, ajude , te
de geoloeo e p trographo do Saviço Gea-
logre° e Min elogie° do B asil solicita do
rec as deração do d spacho pelo qual Li
ind.:ferido o ss u pedi to de um anno de
licença para tratar de seu Lite esses.—

esd qu o petici natio vae applicar a sua
actividade á indust rie particular, nego .a
Muna que t ar a sérios ineonvemee es ao
sty vice pu . tico.

Fcli: Leite de Assis, diarista de Estação
Eloelmental de Comb stive:s e Mieenos,
pedindo dous mezee de 1 cença com os
efespeetivos ve- ciment 5, para tratamento
de sua sati

EXPED/ENTE r f R. DiRFCTOR GER
Dia de Janeiro de 1 24

Commun'co e-se ao rerector da Dirre'oria
Geral d e Es atimica e á Directoria Geral de
.Contabli ade que o Sr. mini stro, t e s-
dendo a mie lhe :s olicito o prefei o muni-
cipal de Caninos, resolve continue a sua
d. sposiç o o ' official .decue ia direcoria
geral E i gard Br indãe Maldonado, sem di-
r. ito, pore ri, acse vencimentos c o cargo
que ( xer e neste minis'erio. -

—Comm miou e ao di-el nr ge ai de
Esiatistica oue o S . mi is ro, por por seas
d ! :;9 elo mez • orren e, r'á quaes lhe fora TI

temettidas, re ol seu cone dir a Fid lis
Lemeruber. ai oxarife daquella directoria
ree 1, icença per seis meze , rara tratar
de eue s uIe. de acc'reo r om o a t. 17 do
r etreto e. 14 653, de 1 de fever iro de
1021, . no tern os da fiança prestada pelo
mesmo almoxari fe, foi no fado F v o de
Carv t . o Lemgr ber para tbstituil-o, du-
rante o seu ira , edis ento, no reerido cargo.

Dia 2
Communicosu-se no director do Se rvi o de

Informações. e n referencia ao seu °ferio
n. 1 1 0, de 30 de janeiro ultimo relativo ao
t 1 g anime transmi tt ido á Se' .iria das
Relações Extelaree pel s Leeecãe 	 Haya
s bre a convenienct da nosso raiz se faz r
renresen'ar olficiatmente na Fx osição de
T-ba-os em tnste-dam. ^lie o S. ntnistr0
mandou que nes e s atido fossem exped.dos
convites aos interessados.

Dia 4
Solcitou se l es pr sidente da Companhia

Mecan ca e Impo t tdora de São Paulo e aos
Srs. Silveira Ma-hado ce Come , a sua
collobor sção no sentido d: se fazere re-
pres enta-, respectivamente, com u a col-
ieeção de oleos e um mestruirio completo
d.! cerd:s e cabos, de sua fab r icação. na
C Ex 03100 Inte . n cio 1 . 1 de Borrachi e
outro" productps tropicaes e industrias an-
nex-s, a realizar-se no periodo e 1 a 16 de
abril vindou:o, simu tane mente e em com•
binação coai a 50' Feira em Braxe ias.

Dia 4
Cetuttrenicou-se:
Ao synd ico ds junta d s Cor ret res de

Mercadorias e de Navios do District° Fe-
der@l, em referencia ao seu °fie° ti. 51, de
22 dele/telt u timo, que o Sr. ministro re-
aelveu deferir o pedido feito por Pedro Gee
Meg de Athaytle no sentido de Inc ser coa..
gedida issore tteo, por eO dias, do prazo,
Marcado pira tentar eOsse e entre em exer-
cido do cerre de corretor de mercadorias
para o qual roi nomeado per Veta ria de 28
is nerernbto oroxini0 passado,

As me”no. em refe •encia no seu officio
n. 63, de 23 de janeiro ultimo, que Irir
portaria de 4 do mez cor ent •, a qual lhe
foi remettl ea, foi nomeado Vice te Gimes
da Silva J miar, pari ex icer o cargo de
corretor de nados no District° Federal.

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

(Secretaria)
EXPEDIENTE DO RR. DIRECTOR

fia 28 de janeiro de 1924
Fxrno. Sr . ministro:
Tornando-se de u rgente necessidade aos

Campos de Semen i ee de Rezende e Lorena,
a acquisição ee 10 muares para o primeiro
e 10 bovinos e seis muares para o segundo,
rog a V. Ex. se dig • e autorizar a . compra
dos referidos anitnaes, julgidosindispensa-
vels para o .. tr s balhos dos alludidos campos
(offici n. 370);

Junto, tenho a honra de passa ás mãos
de V. Fx.. para os devidos fies, o requeri(
m r nto em que o a rador da I espectoria Arai.
cola do 14° Distri 'to, deste serv iço Sylvio
de Carvalho, por se acha- enfe r mo. con-
forme pie va com o laudo de inspec-áo ao.
Pensa as mesmo requerim ato, pede se
digne V Ex. conceder-lhe 90 dias de li-
cença, p sra trata eento de saude, cump rin-
do me informar que esta directoria nada
tem a oppor ao pedido (In questão (f cio
n. 371).

Dia 29
Sr. ministro:
Cabe- me'apresenfar a V. Ex. nos qua 'ros

e res umo Juntos as estatisleas fas eemen es
di stebuidas e or esta directoria durante os
tnees de Julho a de , emhro do anno pro
ximo Danado. cumprindo-m e o deve r de
In armar, r utrosi-n. qu • e, ta directeria bre-
vent ,,, te eme iterã a V. Ex. o q aero gera/.
da mesma distribuirão feita duran'e todo o
armo eureac tad° (offi lo n. 372);

Hee nde grande neces r idade de sunprir
ae inspec teri-s agrico'as de in-ecticidas,
es a direct ia com o fim de reovid nc ar a
reseelt tem p-omptds paia enviar aos. seus
destinos 4 -0 conten 'o enxofre em
bastões, cujo embar-ue deverá ser effe-
ctua lo em vapores do Lloyd Brasileiro.

A-cresce p r rem, que tendo esta directo-
ria solicitado fossem , 11i effectuados os re-
snectivos mbarques, a reter da emnreza se
recusou a receber o enxof e acondici miado
como se acha em sarcos, s im a 1 dispensa-
vel autor zaç o da Inspecteria de Nave-
gação.

Afim de evitar maiores Oslo -zae e g-an-
des preluizos ás inspectorias com o et rda-
in eito des es embateres , rogo a V. Ex. se
digne obter do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas aulcei ação para q e a Su-
perintendendo de Navegaçãe permitte cr te
o Lloyd Brasileirr receha esses 450 saccos
de enxof re que se destinam a 15 ihspecto-
rias aericotas e nata os quaes já Iram re-
quisitados Os transportes áquella empreza
(officio n. 283).

— Sr. director geral de Contabilidade:
Communico-vos para os devidos fila,

qee o al Mente da laspectoria Agecola .do
17° Districro, deste serviço, agronomo
Octivio Go es de Moraes Vasconcellos,
d_sivado, segundo ordem do Se. minis-
tro contela eia papeleta do Sr. secre-
tario de 3. Ex., de 16 deste mez, para es-
tudar In loco e apresentar relatorio das con-
dições • da fructicultnra especialmente as

angueiras de eltamaracbe em Pernam-
buco, obtendo par . este mlnisterio legitimos
enxertos da ePrimavéra. . commissão essa.
que aÃo deverá Ir alémn 11* 90 Mas. o adita

11111•~1•n••••nn	

para o referido Estafo a 22 do correnttl
(.fficio n. 73)

1' aesmitto-vos, para es d vidos fins,
em duas vias cada uma, devidamente pra.
cessadas pi a pagamento as f s h is da
dia r as a que tete am jús s func-ionarles
da insp-c era Meie° a do 13° districto, dto
cante os mezes de no v embro e dez.! b,0
vi im r s, nas 'm portanclas, respectivamente,
de 1:090$ e 9s4e,00).

Acompanhem as referidas folhae 03 co n
nhecimeetos de empenhos sob ris. 169
e 170.

De accierio com as d'sposiçõ is em v'gsr,
informo vos que inciu- i ve as folhas adura,
importam em 27)6 5$333 os pagamentos
requisitados nor esta dire-loria cone
signação sD iarlas, aj idas de custo, etc.,
da verba 51, titulo /je s ah, art. 79 a 'el
n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923. impor-
tado em 20:351667 as 'esperas em ee
abadas peia referida consigniçáo, enjoe
pagime tos não foram ainda requisl'ad se

Int rmo-voi, o tresler, q te as impor..
tendas das fo'has juntas se acham rela-
cionadas sob as. 69 e 70, na reler ão ene
vos enviei co o oficio n. 154, de janeira
corionte (officio ri, 37 ).

— Sr. director da Co r tab lidide do 'The>.
acirro Nacional :

-Afim de que se a Test/tolda aos Srs. Oscar
Tav s 61 Comp. a ime f rtanela de 500$,
pelos reese•os depo ¡tida na Tece:ora-ia
Geral eo Tnesoero Ni 1 nu, rara prateia
da ropost q e anreeentaram na ceneure
r.ncia reall :ada em 14 de junho e lt mo,
nessa dite torit, para o forre r ime to de
S2C os de aniagem, passo) ás vossres ma á
o respec l ivo coe iment + de n. 763/814,
de 14 d julho do atino p • oximo na nado.
cum ilido-me infor ar vo- t te n aquenta
senhores da l° fie . c impriment a f0 neeiss
mento que lhes coube fazer ( fe:cio n. 379).

(1a30 — 4.`i•Ç
Sr. ministro:
Pa-se ás m ies de V. Ex. o in 1 . se Teu

ra s e im7nto em que o ar e mo Luz de
M ura Bra ,11 e outro-, ft/lecionar' e to
exulo to Campo de Seme te em co oro,
solscitam eme aluda d nst p ra as eese
pezas de vi gem d sta Cap tal ara Lor na,
onde psrm a tsr exe cici , em virtude do
decreto n. 16 220, de 28 de rovernbro

t mToar. taide-se de u n caso ee remoção,
par ce d justiça o que pedem os r feri o§
funcciona 'as, p 'o eue c ma d vida venia,
arb tro em r'ous mezes de ven 1 rentos a
aja a de usto rara ada ara, s Ventando
a V. Ex. que seria de grande en veniesele
para o serviço ai ai ',media , des es fu 1-
ccion -rios pata L. rena de vid s a r a t' aba-
lhos de int/afiação d Campo . e Se eentee
(offi io n. 387).

Junto, tenho a honra de pa-sar ás inãoa
de V. Ex., para os devidos fins, o f equeri-
mento em que o dis t ribuidor de plan as o
sementes da Inspectoria Agricola do 200
DistrIc .o, deste Serviço, Lu z r remiam
Victo. lo, pede ser moro:citado no carg) de
almoxarif e-porteiro da Escola de Aerendie
zes Artifices do Paraná.

Rei 't. umente ao requerente cumpre-me,
info rmar que o mesmo se acha, presente-
mente, no Estado do Par ná, em goste de
11 ença para tratamento de saude, plreee te
do me que seria de int ira conveniencia
para o serviço que esse funccionario fosse
satisfeito no que pretende (oificio numero,
388).

Junto, tenho a honra de passar ás milese,
de V. Ex., para os devidos fins, o r-querie;
m nto em que o escripturario do Campo d
Sementes de Espirito Santo, Antonio d
Arauio Bastos. nor continuar enfermes .SO



veis p nviden:la z pa-a completa solti.,ão Cie
(Lu°( f cir n. 4:9)
' T ido V • F. e"o vido e and thtr a
e tacLr t a p aliei° em que o S . Achille
S leu or 1 ud a urgente tas olfação em

zend ta 1 taça d P onizul urt, e as
qu 1 lebri a • e eS3 ade de ser lha de •••
tu Litaterre e i v egua a rr atum dr.- e co

õ s cai dentes no Ca npo de Sementes
squella : •o . zit ale, CP fim de pode.. dar

es icu ao a um plano de conjunc.os, que
d z ter sito verbalmente traçado por V. Ex„
plano • qie esti di ectorla ignora no que
consiste, e rando p.r is ,o mesmo privada

• de tmtr qualqtrer provioeacia d re peito,
com a de. dda venta r co.  a V. Ex s di ne
o.dena tia melhores e ciarei entos sobra
o atui noto dej m en • lad )9 -e modo q te
est di ector a ••fiqu• bebi nada a dar c •bal
desempeaho ás instrucções porre tura ema-

• nadas d,V. Ex. (officio a 424 .
C recendo de cole usão um ceifei' o man-

( a to construir péla extincta Superinteaden•
tia -d ) Serviço de Sementeira., no Camoo
de Sementes de Rezende, desti acto á guarda
de sem nas produzidas p lo mesmo canino,
arrazein com o qual este mia isterio já des-

• fendeu ce c t de 4 •:030$ na Sua recente
constracção, coavindo .- assira •aproveita-o•
por estar sujeito a um prejuizo to:al si no
fôr feita quanto ardei a sua cobertura, uj t
despe . a or, a . á em 7:500 a pprt xima la-
mente, submetto o • asaump o á -a,treciação
de V. Ex
• •Encarecenio a necessidade de t 'es o`r s,
esta directo-ia visa evitar maio es pr ju z03
e a coasequente dast utçáo a que se ac a
ameaçado p lo mau tempo ora reta ate •
3zão pe,a 'qual, co n a devi ia benta, tem ro
a V. Ex. d coaven enci i.de serem ultimados'
os relu ' os do all..dicio écl eiro, rogando-se
digne autorizar a realliação dos m amos, •
na:diante coacurr neta administrativa de

•emergencia, sa as ,im ent neer V. ex.,•nos
•termos do re /memento do Colgo de Coa.
t0111.1ade Publica (otite o a. 421) •

Fazendtpse mirar a muia ça desta dire-
ctoria, no menor prazapossivet; para o Pe.
lado das Festas da extincta Exposição Maar- •
nacional do Centenario, o que só se p derl
dar depois de executados naquelle edifido

•as Indispensavels obras de reparação, peç
venta pa-a voltar á presença de V. Ex.,
relteraado-os termos do meu oleio a. 341,
de 26 do corrente,•no qual solicitava ser au-
torizado o Gabinete do Engedheiro' ro Mi-
nister% a efiectuar sem demora a temente
do mencionado edificio, • Mito mais que
dessa providencia dependerá não só a sua
conservação como' lambem a mudança • de-
outras repartições do ministerio tendo sido
consignada no actual orçamento Inni verbaespecial de 150:000$ pzra esse flin (odido
n. 422).

Tenho a honra de passar ás mãos dv.•
Ex., para que a Iam devidamente apostil•
lados, tostados de nomeações abaxo rela-
doa dos; pertencentes -a funccionarlos do
catando Serviço • de . Sementeiras que, -em
virtude da lei . orçamentarta • vigente, pais.s

•saram a ter exe.cicio neste 'serviço : . .
1, decreto de nomeação do direCtor, agro..

• ..

nome Luiz de Moura Brasil;
2, portaria . - nomeação - (là chefe de

culturas, agronomo Allaaito Goulart Wuche-
. ver;	 •

3,- idem, ideai
' 

do 	 esérip. torreio Joad Ai-.
vares da Costa ; 	 •

• 4, idem, id de. mecanico Antonio Gon-
çalves de Carvalhojunior •,.....	 •
•• 5, idem; Ideia do. jardineiro-horticultor
Joaq im C.rqueira ;	 • .

6 Liem, Liem • do feitor Paulino Pi-
nheiro;

.7, idem, liam do pliotomIcrograpíto 1486 •
Domlogues dos Santos ;

..,lorme prova co n o at e ti 4o medico annen,
; ao ao a esmo requerimento 'pede	 igne

••-• V. Ex. to • ceder-'he mais à0 dia; de li : _a-
ça, paia tri ameno, de saude e em pro ova-
ção da de hual tem po que lhe ici conc.diia
pelo inspector agia tola do 7° Oistrictu, no
Estado da ParaNyba (officio n. 404.

Tenho a honra de pa c s r á mãos de V.
Ex., para os devido fins, o Iucius requ

. rim tifo em que o ¡moedor a ric ia do
• .t: 8° Dis rcto, deste ser, iço, agronomo Pa •••
• lo Feire ra dó Souea, por con Inuar enf rmo
• ,t:canforme prova com o. lado Repenso ao
•, citado ruiu:Amem, pede se digne V. Ex.

.coaceder . the mala dos meles de ',cena
para tr tameatio de sapde, de accordo com
a lei et vigor e em pr..rogaç o da de 30

• dias qtr, para ideatico hm, lhe foi conce-
• did4 por portaria de 14 do corrente.

• Cump e me informar que essa 11 ença, de
• 30 d as, foi co tredida em vir ude do laudo

• de inpecçâo de saude, passa 4 o pelo De ."
• •pa tana ato Nae.onal de Saude Publica (offi-
•cio	 4)1)	 • . •
' —Sr. ditector gemi de Contabilidade:

• •	 lun o oca; envio, em tres vias, o inventa-
rio procedido por uma .coannissão de dois
funccionarlos desta directoria, por mim de-

' klanadot, em vi t de da autorisação do S-.•
• ministro, traismitt •da por officio n. 1.089

(2.a Secção) dessa directoria geral, do mate:
rol existente no Campo cie Sementes de.

• Deodoro, do extincto s.rviço de seman-
• teira.-	 ••
• C mp m-rne Info m r-vos qte aquelle es-
, tabelecimenta não possue o Urro de catgt

cl" ma e 1 .4, conform • determina a atinei
• a da • ircular n. MI de 6 de janeiro d • 1923,.s

7 • molvo por que no inventario referido deixa
"de figurar o .numeto do registro naquelie

livro, do it aterial inventaria o (cl Acho nu.
• mero 391). •	 .	 .	 •

8 idem, i em d ch•ie de culturas do
Camp de Sementes do E'pirits Santo,
agroaoino Alpheu Domingues da S.Iva (o.-
ricio n. 432). .
• — Sr. direc or da Estrada da Ferra Cen•
trai do Bcas 1, nest : 	 ••

D vendo ser 1 .demnizada, mediante des.
c ato em • folha, 11 desaeza proveniente da
pp ssag m conceda:1a por essa atraia á lata
da requisição n. 1 de I, de janeiro da cor-
reate aia o, desta directoria, peço vos di-
gneis inf rmar .a iniportaacia da mesma
(o •fici n. 41.).
• — Sr. inspector agricola do 7' districto:

COmmunico-vos, para o deviaos fios, que,
de accOrdo com °despacho do'Sr. minisiro,
exarado no officio desta directoria ti. 352,
de 26 „e janei:o deste anuo, fines autori-
zado a almittir um auxilia • extranumerario
para 03 tr balaras de secretaria dezsa inspe-
cturia a sicola, com a percepção da solado
mensal de 304100.

Tr nsmi tudo-vos essa au'oriz_ç1o, a ro-
•veito a ophortund de pa a regrnmendar-
vos que a admidslo desse antillar reutia
sobre pessoa com reaes h sbilita,õea e com-
pet ncia .oara o m, a petfeito . exercido do
cargo, e que reuna, ta nbeal, todas as de-
mais exigencias da lei para a funcçã
Uca,- entre as ta mes a provi de h .v r
prestado o serviço minar obrigaturio (offi.
cio n..52$).	 •

. Identicos aos Srs. Inspectores agric
dá:	 •

8 , districto. Recife, Pernambuco; 9' dis-
t Ido. Maceió, Ala,õa.s; 12a. district ,Espi-
rito Santo Viccori a; ,4? eistricto, S Paulo;
11e districio, Porto A•egr , Rio Grande ao
Sul; la° districto, B liu flor zela e; 13° db.
Licto, Goyaz 23° aistric.o, Cuyabi.

— Sr. director gerai de Coatabilidade:
Em solução ao •voss, officio a. b32 (2° se-

cção), -de 21 • de outubro do anno recena-
findo, em aanexo vos traasmitto, para os
devidos effeitos, a cópia do recibo n 2.103,
de recolatmemo 803 c Ares publ.cos, pelo
inspector a ricol do. 5° distr.cto, no Es.a:o

•do C-a á, agrouomo Hum J. rio Rodrigues ae
Ancir de, da quanta . de 143$, proveniente

"da venda de Um cavallo baio claro do nota:
Watkir, pertehccnto a Mesma inspecasda,
bem çanoy. do temo de venda um- hast
publica do referido animal, de co4formidaae
com a autorização do Sr. • mitdito con-
stante daquel e vosso officio (utfi.to nu.

•• mero 434). • -.	 „	 .
Trammitto.vos, • para os dtv.dos_lios, a

21 alada conta da-The Leop Adina rçai.vriy
Company Limited na importancia de 103,633
cujo pagamento foi requisitado ao Ttibunal

•de Contas • desta data, conforme • o razia
a. 405, que junto por cópia (officio nu-
mero 407) •	 • ••	 •
• Ta ansmitto-vos, Ora Os devidos fins, as
f egundas vias das coatas da The Leopol-
dina Reavia)! Company LimVed, nas in1 Pnr

-tancias de o63$300 e 196090 perfazendo
um total de 8.011390, cup • pagamento foi
requisitado ao Tribunal de Contas, nes a
data conforme officici a. 423, que junto por
cópia (oleio a. 421).•

• ministro presidente do Tribunal de
Contas:	 -

• So icito.vos.as p o ideada rm sentido
•de no . Thesouro N.ezonal ser. paga•a incha a
conta, devidamente processaria da The
Leopoldina R:liway Co. pany L• 'd. na lia-

_ perimi...a de 1.3,635, r ro venlente 4e pas-
s geias e traa,po,tes concedidos em pro-

•velto de te serviço,. a refmisição da Impe-
•e orla Agrico a ao 13. District°, Estado do
Rio de Janeiro, . tia anuo p.oximO passado.

Consoante as d aposições ca vigor inter.
•mo-voa oue, incluive a conta supra, impor.
"tam em 5365x 2.os p gemei o req ¡M-
iados par cItLdIreCtO s pela	 ,

,•-• —Sr. director geral de ~cultura:
.1 Co mutile° vos, p ri os devilos fi Is,

que o in pector agricnia do C DI tricto,
•• ••• „deste serwiç a , agronomo Evandro Rocha,

. em 19 do corrente apreseatou se e reassu-
mia o effectivo exercicio do seu cirgo, visto
haver ti sisudo do rest • da l icença que,

'para tratamento de sande, lhe foi concedida
• • por portara de 12 de de.zeinbro rroximo,

tpassado (enleio n. 397).

• - Dla 13
•: . , Sr. ministro:

. Afim da que V. Ex. se 'dign •1 resolver a
- • resp ito, em annexo . encaminho* ás suas

.;InAcs a cópia do officio em que o inspector
- 
,Íaga ola ao 5* Distrizto, no Ceará, salienta

a grande utilidade de se, distribuido p: Ias
- i eircumsaripc5as da inspectoria a seu cargo,
r . . o material qt e alli se acha depwitado e que
. , pertencia á extincta.De'egacia Regional "do

1„1.c ervico de A g dão naqualle Estado (officio
• In. 417).	 •	 .. „	 .
, Tendo V Ex. em aviso de setembro do

.. ianno pro •Irtio findo, expeddo pela 2° secção
'aia Directoria' Geral 'de Contab lidade, soli-
citado ao Sr. ministro da Vlaçáo e Obras
Publicas providencias no sentido de ser ef-
laduada, pela extincta fiscalisaçao das
bbras do porto de S. Luiz, no Maranhão,
linediante as formalidades exigidas pelo ft-

.•• ijca, a entrega de uma lancha ás (aspecto._
'premente do Congo de Contabilidade Pu-

- rias agricolaa do 3° e C distdctoa, conforme
• • teve esta repartição adenda pelo offido

. 763 (24 secção), de 18 do na smo mez e
o daquella directora geral, e como até •

agora t ao tenha sid effec l uada a triunfe-
. • renda da ali dila embarcação parias cita.

•• 

[s edependencias desta Serviço, como se
erinca ns inclusa cópia do telegrama:a do
spector agricola d(4.4°, Distilo°, peço "ve.,.
a ara, voltando ao usura to,' solicitar

aa.,86.1111/48tdeartr.,..43Jaispensa.,.

•

, •
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ção 31— Compra, o cinsei•vado, etc.., a
verba V, t.tuio — Ma erial — art. i9 da lei
n. 63 ', de 6 ee 'atuir° de 1923.

Dela o-vo que a importanda da • anta
su ra foi empenh da ne respectva su :-
cons gnaçã• sob o n. 83, a que se refere o
coice inadato n. 78, de ett ue agos o de
19.2, assi ti como as reste- as enipenhi as
pela U .dl 'a.sub- ois mago, cujo paga-
mentos não foram a ndazequisita o e , impor-
iam em 6 :458 704 (officio 	 6)

So leito vossas- providenciai no sentido
de no Thesouro Nacional, serem natas as
i c UM contas d:vilamenta proeessadas
da Ta.: L-op31dina liai way Company Ltd.. .
nos im 3 rt • ncias de t6380) e /e6s533,
perfazenio•um total de 8a0$390, proveniente
da couces ào de passagea4 e transportes

•em proveito desta scrviço, no anno proxi-
ruo passado.
•Cons aso as dispo 40e; em 'viger, In--

formo vo que, inclusive as contas suara,
iin ortam em 337:663672 os pagamentos
req isitados por esta directoria peia su•-
consignaçáo 31 — «Compra, conservaçao,
ec Ia ta verba V, ti ula—Material—artige
79 da lei ri. 4 032, d: •• de janeiro de 1923.

nionno- VOS que as importanc as das can-
etas miara foram empe :hadas na respectiva
a b-cons g ação tob o tr. 85 a que se r:tere
o conhe,• ime.ato n. 8, d: 28 de agosto ul-
timo, e bem assim que as acamas empe=
e. ha a. s pela ail tida st: ta-consiga tçáo cujos
pito elas sio foram aia ia requisita os
faipaitam em 6 .:5 8;31 (offic o n. 423.

Dia , 1 de fev:reiro de 1924

•Sr pres d-nte da Tribunal de Contas:
Rolo los dt neis d3 p-ovidenci .r afim de

re no besouro Nacional, sejam pagas as
111C1a3.1S .contas de P. Brizuret (2 Co p. e
Freitas Bastos, Sp cor tà Comp., successo•
res de lei e Ribe:ro, Monte. ro& Co tip.,
nas imp:r melas de 1:754$203e 153$, respe-
e evamen e, r Ia 1v.t4 ao fornecimenta de
ii vos scientificos a esti directoria, no exer-
c do findo, -uja a • ill;ão foi feita med -
an e concorrencia administrativa d: ronfo:-
intitule com es propostas cópia da a: a
respec iv e uma relação das obrès adquiri-
das em como um qu dro comiam*. tivo de
preços offerecidle pel.s c ancurrentes que a
cs e companeam.

Ca e-me salientar q e verificado o ent-
pa e, ent e sal (lidas rmas. para o tor-
neei r em dl obra ia Pulada aSconom . a Po.•
1 t ca etc.' dia toria de A. Re's, peia im-
portanda de 12$, constante do çuadco om
pardivo de preços, relaci . ): ado s b n. 65,
foi dada pr fe cada a Freitas Bastos, -p cer
42 Comp., • accestores de lei e Ribe ro,
•Mo teiro ta ( o •up • cm vitt: de •do d aposto
no art.742 do od go de Contabaidade.

Cumpre me fatoram- que te do e linit F.
Erige et (2 Comp. deixado de 'ornecer as
obras *Demont dRoat tu. e: pro teses A r.-
c..1 ure: les pia tes 4.aretes» do á vo s •
—Lastras—e e ti e mate» tomo 11;—Fri-
tse des tngra s chilliq e em
hortient re ,• V IdJur L'ouvrier agrico e»
e . arousse tAgrico:e . dons vo!s., nas m-
por andu de 10$, 13$, 6$, 6$ c 174500,
resneetivamen e, seria :endo o t) ai d t é.a
211000 p °cedeu Cl a directo ia na factura
.0 res ec Ivo i edida a glosa daqueras ira-
pórtancial, anuulhido .s na escr pturação
•da repartição.

informo•vos, o t avim, que. latiu ive as
eont: s suara, importam em 32:617$10 os
pagamentos regeis tados por e ta dil ec
peta sub-consigratç o e ublicação de edi-
tem etc», de vero& V, ti ulo Material,
adi 79; da lei h. 4.032, ue 6 de jan,:ao de
1923. -

Na su5-coasignação indicada acham se
empenhadas despezas na importancia . de.

• .	 1
• •	 • •	 o	 .	 oa. • .	 •

26:1r1$313, cujos paeamen'os não foram
Mola reeuis itados (officio n. 4301.

— Sr. mini tro rresid:nte do Tribunal de
Contas:

Cammo 1 oves,. para os fins convenien-
tes, nue ,foi a ul'ada a im por anda e
1::.+0'.4 do nipenho n. 85, de 28 de nosto
ultimo, da sub consignação 3' *Compra,
conservação, etc.» cuja aanullaçao es ta di-
ralaria 'ulgou necessario lazer (Oleio nu-
mero 436).	 1

SO * 1 ito vesgas providencias no sentido.
de ro Thesouro Nac.ora, ser paga a infusa
c nta, devidam nte tocessada da Directo-
ria (Mui des Correios na amportanda de
2$, p• oveniente do Jo:nec mento de selos
para a franquia da corres-acaudelo:e* °racial
des'a directoria demi e o mez de novembro
do atino proxino d

Coaloae.te as disposteGes em vigor, Infor-
mo-vos que, iirlusive a coita sup-a impor-
iam cm 4'5:315$2l os pagam:n os requisi-
fados por esta oiret teria peia sub-Consigna-
çao 4' «Obra'. de conetervação e etc.., da
ve ba V, titu1--M terial—art. 73 da fel
n.	 32. de 6 !aleire de 1943.

Declaro-vos que a import ateia da conta
sup 'a foi cs-rip rurali na conta correate do
e npenho • . 31, a que se ref 'te o conheci-
mento n. 126, de 52 de outubro ult mo, e
boto assim que as despezas enipanhadas
peta affudida ub-coesigna ito. cujos paga-
m . ntos não Viram ah a requisl iad mpor-
tem em 54:603E87 °Wein n. 4 0),

—Sr. dite atar geral de Contab !ideie
Tra sutil:o-vos erre os devidos fins, as

• v as das coa as de P. Menta& Comp.
e Freitas Bas'oa Spicer &Como., anteces-
sores de Leite RI e:ro, Monteiro &Comp.,
calos paga:fletia:os fo aia req risitaces ao
T ibunal e Contas, nesta data, 'conforme
officio n..410, que junto por cópia (officio
n. 43).

CommunIzo-cos, ra'a o: tini couve-
len'es que foi anulada a intrortanda de

1:50 do emoe ho n. 83, de 28 de agos o
ul'im • da a ib-consignação 3° «Comera,
conservação. et :.» cuja annu laçáo es'a
dir cora ;nig	 necessaa fazer (o ficio
n. 437).

P ra ce-cot rar ás desnezas .de prometo
pagome tocam os des 'achas desta repar-
ti ao

'
 v sas nrevidenciat no sena

tido de ser coacedido ao Deparstne to
desta direct ria Henri ue . de 01 vira.
S face, u adeantamento de 2:00 $, por
cut e d. verba V, coa ignacla *Mate tal..
art 174 d 1	 2..i n. 4.7, ec 7 d janeiro de
1924, sen4o rei .s reguintes eua
g azeti s:

18'. Catr.tos, et • 	 • • . i:005000
1:03 5001. 71 . Passagens, etc. 	

a.
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Primeira secção tscnnice
zspEDIDNTB Do Sn. DIrelsCrOit

Dij :0 da Janeiro de 1924
Sr. inspector a rico'a federal— Ficr'ano-

p 113:
. Co a este, accuso o recetame.nto deviesse

cilicio n. 63, de 19 elo corrente, ene mi-
nhondo a esta diredorit as informações So-
bre áreas semeadas ,estado das calharas, s
fias, etc., d os priacipaes culturas desse Es -
tado, e referentes aos mezes de novembro
e dezembro do anuo 'assedo.

As In'orma;Cees satisfazem e roo-vou en-
videis esforços Dera que esse trabalho seja
feito mensalmente no corrente anuo, pro-
curando darahe uma feição definitiva/aper-
feiçoando-o com o tempo, a medida que
'vossos conhecimeatos se tornarem mais itt-
tniliarisaclos co n esse assumpto (offici 3 nu-
mero 245).

—Sr. Ins -ector agricoia federal —
ctheroy

Com o vosso officio n. 91, de 25 do cor-
re ite mez, deu eatrada sesta directori 1 o
vosso boletim bi-mestra!, relativo aos me-
res de novembro e dezembro do armo
find

O vosso boletim rel.ta com ilnnez os
traoaihos exa uti os pelos funccichariot
de sa reparti,ão e as occurrenclas havidas
nas cuituras, nesse perlado, tornando-se,
portanto, um bom repositurio de informa-
ções. Esse trabalho esta feito de Recordo

-

Sr ministr3 •
Junto tenho a 'herdo de passar ás mio; de

V. Ex. o requerimit em. ue • o arador
• em-:o alo da inspectoria Ag icola do
17° districto, CandIdo José Moreira, coHcIa
o e•boao de uma gratificação, por ter respon-
dido pel b expediente da circumscripçáo
q ..*e serve da ame os mexes de janeiro a
novembro de 1923.

Com referenda ao assumpto, cumare-me
Informar a V. Ex. que não ha dispositivo
regula-acatar que toermitta ao arador tempe-
rado substituir o ajudante.

Além disso o arador temperado exerce
uma fiança> i oda transitoria, lata é, a sus
admissão é para o tini de auxiliar os t a -
balhos do ajud ate de inspewor.

Com o afastamento do ajudante da 5' dr-
cumseripção, 131 o referido :orador ali con-
servado rins de zelar pelo material perten-
ceria) á inspecor a. Com o,. retém, a Mit
pe manencia na sé 'e da 5' cirza asar rça)
trouxe proveitos para o serviço, conforma
Informa o inspector agrIcola em seu officio
encaminhando o citado requerime ito, não
tendo o arador lim itado a sua es adia
apenas para zelar pelo no terial existente
na ‘éde da circumsceipção, submeti° o caso
á deliberação de V. Ex., para os fins de
Treito (aldeio n. 413).

Tritisititto-voS. 'pára os fins ceava !ente%
• via' da conta da D.recto • ia Gerado'
Correios na impo-tenda de 2$, cujo' arrea-
mento " foi requisitado nesta data ao T i-
buial de Contas, tiel offiio n. • 440, da
presente de ra, que jade por (paia (offich
n. 441).

—Sr. inspeCtor agficoli di 14* distile o
S. Paulo : •

Com refereneta ao vosso off cio n. In,
d 14 • e jati iro ultim e, declaro-vos ou • o
inter arado, Conforme já vos sc entifiquet
no an o nroximo findo, devera indicar não
só as estaçO s entre as quaes d. seja o
transporte mas também as d entroncame
e ainda principalmente a importanch a dee-
pen ler em cada empeci:a* ia 03 !leitos de
empenho da despesa (of iio n.

Dia 2

.1.1141•10.	 n•n•••	 •n•••

2:0003000*
11n• n•n•n•••••• •n•••n

(officio n. 433).
Para o:corres a peque as despezas de

prompt° pagamento, s nic b voas s nrovt-
cenci et no sentido de ser concedido ao
3' offf lel de ta dir cto-ia Armando da
Silva Barros, m a 'e memento ne 2:0005;
ipor coeva da etabi V, c-nsignação «Ma.
terial», art. 174 da ei n. 4.793 de 7 de
janeiro de 1921, pelas segu ntes sub-consi-
peça s:

I s. Machines do. enresme, etc. 	 15'3003
Ca. Obra ide concerva :ào, etc. 1:0003 00
81. Moina de expediente, etc.	 1505000

10*. Matar! 1 para ensaio, e c. 	 103$ 03
13'., Lubrificantes

'
 etc 	 	 1003000

141. Lampad s . e.ectrios, et	 • . 1033030
17°. Passcie tv; etc 	 	 100100
18'. C re os,;c 	 	 100a 00
:4°. L .vagem di	

.
toatti Is, etc..

n111,1••n••n•n

(officio n. 439).
2:0003003

wiwan 0.1111.111.•
, •

•

-
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• Cabe-me remeiter-vos " Mara 04 dev*doi
fins, -as tercei a. vias:dos ' pelidos r5.. 7 a
12, empenhadas co . signação Materal
- Sub consignação n. 33, ao art. 174 da lei
n. 4.7 .3, de 1 .de jan.iro te 1924 (officio
n. 591).

Cabe-me remetter-vos, para os de-
vidos fins, as terceiras vias dós pedidos
ns. 13 e 14, empenhados na sub-consi-
gnação n. 32, consignação (Material),
da verba 3"; art. 174, da lei n. 4.793,
de 7 de janeiro de 1924 (officio n. 594).
- Cabe-me rematter-vos, para os de-
vidos fins, as terceiras vias dos pedidos
ns, 15 e • 16, empenhados na sub-con--
signação n. 33, consignação (Materiais,
da verba 3', art. 174, da lei n. 4.793,
de 7 de janeiro de 1924 (officio nu-
mero 596) .
• -Sr. director secretario do Tribunal
de Contas.:

a

Cabe-me remetter-vos, .para os de-
vidos fins, as segundas vias dos pedi-
dos na. i a 6, empenhados na .consi-
sodo Material, sub-oonsignado nu-
mero 32›, da verba 3', art. 174, da lei
n. 4.1193, de. 7 de janeiro de 1t24(offi-
cio n. 589) .

Cabe-me remettersvom para os devi-
dos fins • as • segundas vias dos pedidos

• ns. 7 a 12, empenhados na consignação
eMateriala, sub-consignação -n. 33a; do
art. 174, da lei n; 4.793, de 7 de ja-
neiro de 1924 (officio n. 592) .

Cabe-me remetter-vos, para os de- •
vidos fins, as segundas vias dos pedi-
dos ns. • 13. e 14, . empenhados na

asub-consignao n. 32, tc onsignado
(Material

' ,
» da verba 3', art. 174 da lei

n. 4.793, de 7 de janeiro de '1924 (offi-
cio n: 593) .
' Cabe-me remetias-vos, para os devi-
dos fins, . as segundas vias dos pedidos
ris. 15 e 16, empenhados na sub-consi-

DIESZT5 DO .SR. DIRECTOR	 •-• 
galado n. 33, conignação (Material),
da verba 3', art. ' 174,• da lei n. 4.793,

• Dia 31 de peneiro de I2t 	 de 7 do janeiro de 1924 (officio nume-
Sr. director geral de Contabilidade do': ro595i.

Ministeri.) ca Ag indlitra, ladus na e Com-	 _ r. presidente da Companhia
me cio:	 Commercio e Navegação:	 •

C Ibe-me rem tte --vos'a 2' via da conta Communico-vos, do accórdo com o
d3 B • ce os • 6t Comp., na impartanda de art. 232, lettra e, do Codigo do Conta-
584401), • da . fornecim:nto de geiem ali- bilidade Publica, que foi empenhada,
ment cios á Hospedaria de Immigrantes da por estimativa, a favor dessa estrada,
Ilha das Flores, no mez da de,embro de a quantia de 200$ na • conaignação,
19,3 . cu o pagamento foi re,Us tad ao (Material, rubrica III. Diversas deape- •
TEJU ral de Cantas, em of.,cla n. 403, de 24 zas sub-consignação n. 99a; da vigente
do eorreote.	 ;	 •	 . lei orçamentaria da • despesa, para pa-

Aeespez1 foi devidamante cm enhada na gamonto, .no corrente exercicio, • das

daria, e e. Ma elal da v.:rb	 directoria e suas dependencias em ob-rt. 79, da 
passagens o . transportes do pessoal da2a sub- unsi .; ação - Cu feia da hosce-

Iti it. 4 6 2, de 6 de janeiro de 1923, tenda jacto de serviço publico. 	 •
oda as tem1 as, vi..s dcs pedidos as. 247 e • Peço vossas providencias para que as
267, enviadas a• essa direcao. Ia gral, com
os'offici a r.s. 5.014 e 5.1..9, ae 15 e 22 da
dezembro proxires pass ido.	 •

O .ornec,mento oe que se tra'a foi feito de
accerca, com o contraem ce ebrado com eme
M nisasio e pub icado no Mr.() Offic.al de
2a de setard ro -

Da e1 ao de • empen'ios enviad .cm o
oltdo n. 14, de 10 do córre te, coasta esta
despesa tOJ ris 177 e 19) (officia numera
586i.

Tianamittindo-vos cópia do telegramma
que m. fJenicrcç do peh chefe da C.im
missão F-ndade a do Nucl o Colonial-Ray
Barbssa, no Estiei.) da Sahla • reportosne

com áslaitraccatias	 Por esta.dire •
etotia para esse fiei °ideia n. 246).

--sr. insptct sr Agiicala Federal . sa Para.

• A.:lia • se nesti.dlrct ala o V0830 boletim.
hl-int-atrai refere- ta:ao3 metes de noVemb o
e ri,:zemoro ao aaao transacto.

Nesse relatsno acham-se descri s)tos
nuciosainanta o; ramlho executa los Gelos
fine 'lona ios des cri repart/çlo no periodo
mencionado, pamItiindo et . esta dtre.t..ria
apreciar cum 'eg.rança, a provei ou/ actu-
ação -desse a partamento em prive .to da
agricultura parahybana. .	 •

lSrande inter:ss são as informaçbes
tef reates as °e:amacias registra .as na
lavoura, deixando arta* o andamento dos
trabalhos a:41 o as e a perspectiva da
safras. Esse bole (m velo acompannado do
vo o officio n. 30, de 12 do corrente mez
(officio n. 49).-

D1231• •
-Sr. Dr. Alberto Boeiger-M. D. dire-

ctor do insti uto Pnytotecanico de eLa Es-
tanzuelaa:

Ac.0 ando, em nome do C r. ministro, o
tece ,ia;ento do memorial gire apresentastes.
a S. Ex. e em sue emittistes sensatos con-
ceitos sobre o que padestes observar, rtla-
tiv meara á caltura do trigo, na viagem
que emprehenae te pelos Es.ados do Sul
cio Bra 11, f i. o vos seatir o interesse com
que S. Ex. aguaraa a remessa ao relatori
que prometteste; enviar encarania o pro-
bl ma do tri .0 no paia sob o ponto de vista
propriamente tecanico, sem duvida de
muita -tad cação, para este mialsterio e,
par 'cid ment , tie grande Interesse para
as estagies experimentaes de Ponta Grosa
• Alfredo Lha% es (1) ficio n. 251).

Directoria do Servio^
de Povoamento

ao officio desta dee:to:ia scb n. 39), de 	 So icit vss as irovidene aa para qoe na
24 dá lane ro d 1924 (of cio n. 587).. •	 ; fórm • do asai ulado no a 1. 258, lé rã a,

Cape me remet ar-vos, para os devidos- &queira codigo, as acatas sejam entreg es
fins, as terceiras vLs dos pedidi.s I s. 1 a 6,, nes:a d ra torta dentro co prato a Ir fixado
es patinadas .) a consignaçã, - Material - (officio n. 598	 • • • •
$ab coasig lado n. 32, verba 3'a t. 174 da 	 - Sr. presid ate da Estrada de Firo

n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924 (officio Vidrada e M.IldS;

1011 590) .	 •	 Communici.;-vos, de ac:..0:do como al 232,
• .

contas sejam apresentadas nesta dire-
ctoria, dentro do Prazo estipulado no
art. 258, lettra a, do referido codigo
(officio n. 597).

' Comm nico-vos, de accórde cem l o ar.
ti , o- 232, letra c, Co Cedlgo de Conlabili
dada Publ ca, que foi 4.mpen lado, por esti--
m tosa, a favor ce sa estrada a quantia de
200$ ra coa i na 113-Ma erial-rucTica 1.11
-Diversas despe 'as-sub-cons lanada nu-
mera 93, da - sigante lei orçamen aria da
despeza, para pagamento, no cor ente exer-
cc o, dod Ir nspcnte de inunigr n ess- ra-
balhadares nari.naes e educandos dos - Pa-
tr n t s Agricolas.

te tra.c co Ccd ;go de Co ta .1 idadePublca, ••
. qu for em enh ramais e ti 1 . ativa, a favor

uessd esn.,d , à quanta d • 30 $ na consi-
guaçã -vaterial -s	 III - Div rias
desoezas-S b-consignaçao ii. 91; dt tf- •
rent: lei orçam entaria d de. peza, para,
pagam Ma, no o • r nta exercias:, dos trans.
porta et im Lig antes,. trsba ha or s na.
ei	 entoadas dos paironstos agii-
i °las. •

Solicito vossas r rov denta; para que, na•orara c o est pu ado art. 258, iet..a a da-
qn:Ile c)digu, s contas ajam entregues
nesta d.rec orla demi o ao prazo ali fixado
(offic.o ii. 599).

Coinmunico-vos, de accerdo com o ar-
tigo 232 lettra e, do Codigo de Contabi-
lidado Publica, que, foi empenhada, por
estimativa a favor dessa estrada, a quan-
tia de 300$ na consignação n. 99, da vi-
gente lei orçamentaria da despez.a, para
peigamento, no corrente exercido das
passagens e . transportes do pessoal dá di-
rectoria e suas dependencias em objecto
de serviço publico.	 .
• Peço vossas providencias para que as
contas sejam apresentadas nesta directo-
ria, dentro do prazo estipulado no arti-
go 258, lettra . a, do referido Codigo* (ofs
ficio n. 600).	 •

- Sr. engenheiro chefe da Róáo de
Viação Sul-Mineira:

Communico-vos, de accórdo com o ar-
tigo 232, lettra c, do Codigo de Contabi-
lidade Publica, que foi empenhada por
estimativa, a: favor dessa estrada a
qu antia de 4:500$, -na consignação--:Mi-
tarjai - Rubrica III Diversas despe-2
zas - Sub-consignação n. 98, da vigen-
te lei orçamentaria da despeza . para pa-
gamento, no corrente um-Cicio, des
transportes de immigrantes, trabalhado-
res nacionae,s o educandos - dos Patronatos
Agricolas.

Solicito vossas providencias para que,
na fórma do estipulado no art.. 258, let-
tra a, daquelle Codigo, as. coetis sejam
entregues nesta directoria dentro do pra-.
ao alli fixado . (officio n. 601). • 	 •

Communico-vos,. de mordo com o ar-
Ligo 232. latira e, do Codigo de Contabi-
lidade Publica que foi empenhada, por
estimativa, a favor dessa estrada, a quan-
tia de 1:500$ na consignação-Material
- Rubrica In. Diversas despesas , mib-
consignação ri, 99, da vigente lei orça-
mentaria da despeza, para pagamento, no
corrente exercido das passagens e trans-s.
portes do pessoal 'da directoria &suas de-
pendencias em objecto de serviço pu-
blico.
• Peço vossas Providencias para que as
contas sejam apresentadas nesta directo-
ria, dentro do prazo estipulado na artigo
258. lettra a, do referido Codigo (officio .
n. 602).	 .	 •	 •• •

- Sr. presidente da Estrada de Ferro
Oeste de Minas

Communico-vos, de ae,cordo com o
art. 232, letra c do • Codigo . de Contabi-
lidade Publica, . que foi empenhada, por
estimativa, a fa.var dessa estrada, a
quantia de 2:000$ na' consignação dia-
tarjais rubrica III . Diversas .despezas,.
subsconsignado ri. 98, da vigente lei
orçamentaria . da despezal, para paga-
mento, no corrente exercido, dos trarias
portes do immigrantes, trabalhadore:5
naciónaes a educandos dos Patronatos
Agrícolas. •

Solicito vossas providencias para que,
na forma do estipulado art. 258, letral
a daquelle codigo, as contas sejãrn and
areámos nesta .directoria. dentro do pr.a•

lofficia R.. 003).4 	
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Communico-vos, do accôrdo com o ar-
tigo 232, lettra c do Codigo de Contabili-
dade Publica, que, foi empenhada, -
por estimativa, a favor dessa estrada,
a quantia de 300$000, na Sub-consigna-
ção: - Material - rubrica III. Diver-
sas despezas sub-consignação n. 99, da
vigente lei orçamentaria da despeza, pa-
ra pagamento, no corrente exercicio, -
das passagens e transportes do pessoal
da Directoria e suas dependencias em
objecto do serviço publico.

Peço vossas providencias para que
as contas sejam apresentadas nesta di-
rectoria, dentro do prazo estipulado no
art. 258, lettra a do referido codigo
,(officio n. 604).

- Sr. superintendente da Great Wes-
tern of Brasil Railway Company:

Communico-vos, de accardo com o ar-
tigo n. 232, latira c, do Codigo do Conta-
bilidade Publica, que, foi empenhada,
por estimativa, a favor dessa estrada, a
quantia de 1:000$000, na consignação -
Material - rubrica III - Diversas des-
pezas - sub-consignação n. 98, da vi-
gente lei orçamentaria da despeza, para
pagamento, no corrente exercicio, dos
transportes de immigrantes, - trabalha-
dores nacionaes e educandos dos Patro-
natos Agricolas.
- Solicito vdssas providencias para que,
na fôrma estipulada no art. 258, lettra
a daquelle codigo, as contas sejam en-
tregues nesta directoria dentro do prazo
alli fixado (officio n. 605).

Communico-vos, de acardo com o ar-
tigo 232, lettra e dó Codigo de Contabili-
dade Publica, que, foi empenhada, -
por estimativa, a favor dessa estrada, a
quantia de 300$000, na sub-consignação:
- Material' - rubrica III. Diversas dos-
pezas sub-consignação n. 99, da vigente
lei orçamentaria da despem, para paga-
mento, no corrente exercido, das passa-
gens e transportes do pessoal da Dire-
ctoria e suas dcpendencias em objecto de
serviço publico.

Peço vossas providencias para que
as contas sejam apresentadas nesta di-
rectoria, dentro do prazo estipulado no
art. 258„ lett ia a do referiido codigo
(officio n. 606).

- Sr. presidente da Estrada de Fer-
ro São Paulo-Rio Grande:

Communico-vos, de accórdo com o ar-
tigo 232 lettra c do Codigo de Contabi-
lidado .gublica que, foi empanhada, por
estimativa, a favor dessa estrada, a

• quantia de 4 :000$000, na consignação
Material - rubrica III. Diversas despe-
zas - sub-consignação n. 98, da vigente
lei orçamentaria da despeza, para paga-
mento, no corrente exercicio, dos tran-
sportes de immigrantes, trabalhadores
naciunaes o educandos dos Patronatos
Agricolas.

Solicito vossas providencias para que,
na forma estipulada no art. 258, latira
a daquelle codibu, as contas sejam en-
tregues nesta directoria dentro do prazo
alli fixado (officio n. 607).

Communico-vos, de acciirdo com o
art. 232, latira e, do Codigo de Contabi-
lidade Publica, que, foi empenhada, por
estimativa, a favor dessa estrada, a quan-
tia de 800$, na consignação "Material",
rubrica III, "Diversas despezas", sub-
consignação n. 99, da vigente lei orça-
mentaria da despeza, para pagamento,
no corrente exercido, das passagens e
transportes do pessoal da directoria e
suas dependencias em objecto de ser-
yiço publico.

Peço vossas providencias para que as
contas sejas apresentadas nesta directo-
aia, dentro do prazo estipulado no ar-

Ligo 258, letttra a, do referido Codigo
(officio n. 608).

- Sr. presidente da Companhia do
Navegação Lloyd Brasileiro:

Communico-vos, de accôrdo com o
art. 232, lettra a, do Codigo de Contabi-
bilidade Publica, que, foi empenhada,
por estimativa, a favor dessa estrada, a
quantia de 80:000$, na consignação "Ma-
terial", rubrica III, "Diversas despezas",
sub-consignação n. 98, da vigente lei
orçamentaria da despeza, para paga-
mento, no corrente excrucio, dos trans-
portes de immigrantes, trabalhadores na-
cionaes e educandos dos Patronatos Agri-
colas.

Solicito vossas providencias para que,
na fôrma do estipulado no art. 258, let-
tra a, daquelle Codigo, as contas sejam
entregues nesta directoria dentro do
prazo alli fixado (officio n. 609).

Communico-vos, de accôrdo com o
art. 232, lettra a, do Codigo de Contabi-
bilidade Publica, que, foi empenhada,
por estimativa, a favor dessa estrada, a
quantia de 3:000$, na consignação "Ma-
terial", rubrica III, "Diverssa despezas"I
sub-consignação n. 99, da vigente lei
orçamentaria da despeza, para paga-
mento, no corrente exercicio, das passa-
gens e transportes do pessoal da directo-
ria e suas dependencias em objecto de
serviço publico.

Peço vossas providencisa para que as
contas sejam apresentadas nesta dire-
ctoria, dentro do prazo estipulado no
art. 258, lettra a, do referido Codigo
(officio n. 610).

- Sr. presidente da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira:

Communico-vos, de accôrdo com o
art. 232, lettra a, do Codigo de Contabi-
bilidade Publica, que, foi empenhada,
por estimativa, a favor dessa estrada, a
quantia de 3:000$. na consignação "Ma-
terial", rubrica lii, "Diversas despezas"?
sub-consignação n. 98, da vigente lei
orçamentaria da despeza, para pagamen-
to, no corrente exercício, dos transportes
de immig,rantes, trabalhadores nacionaes
e educandos dos Patronatos Agricolas.

Solicito vossas providencias para que,
na fôrma do estipulado no art. 258, let-
tra a do daquelle Codigo, as contas sejam
entregues nesta directoria dentro do
prazo alli fixado (officio n. OH).

Comrnunico-vos, de accôrdo com o
art. 232, lettra a, do Codigo de Contabi-
bilidade- Publica, que, foi empenhada,
por estimativa, a favor dessa estrada, a
quantia de 1:000$, na consignação "Ma-
terial, rubrica III, "Diversas despezas",
sub-consignação "Material", rubrica III,
"Diversas despezas", sub-consignação
n. 99, da vigente lei orçamentaria da
despeza, para pagamento, 110 corrente
exercício, das passagens e transportes do
pessoal da directoria e suas dependen-
cias em objecto de serviço publico.

Peço vossas providencias para que as
contas sejam apresentadas nesta directo-
ria, dentro do prazo estipulado no ar-
tigo 258, letiva a, do referido Codiga
(officio n. 61?).

- Sr. presidente da Companhia de
Ferro Viaria E'ste Brasileiro:

iCommunicoavos, de accÔrdo com o ar-
tigo 232, lettra c do Codigo de Contabili-
dado Publica, que foi empenhada, por
estimativa, a favor dessa eatrada, a quap-
tia de 1:500$, na consignação aMaterial,
rubrica III - Diversas despezas, sub-
consignação n. 38, da vigente lei orça-
mentaria da despeza, para pagamento,
no corrente exercício, dia. transportes de
immigrarttes, trabalhadores nac,ionaes: e
educandos dos patronatos agricolas.

Solicito vossas providencias para que,
na forma do estipulado art. 258, lettra a

daquelle codigo, as cdntas sejam entre-
gues nesta directoria dentro do prazo
fixado (officio n. 613).

Communico-vos, de acedrdo com o ar-
tigo 232 lettra e cio Codigd de Contabili-
dade Publica, que foi ehmenhada, por
estimativa, a favor dessa estrada, a quan-
tia de 300$ na cansianação cSlateriala
rubrica III - Diversas despezas, sub-
consignação n. 99, da vigente lei orça-
mentaria da despeza, para pagamento, no
corrente exercido, das passagens e trans-
portes do pessoal da directoria e suas do-
pendencias em objecto de serviço publico,

Peço vossas providencias para que as
contas' sejam apresentadas nesta directo-
ria, dentro do prazo estipulado no arti-
go 258, tettra a do referido codigo (offi-
cio n. 614).

-Sr. presidente da Estrada de Ferro
Santa Catharina:

Communico-vos. de accÔrdo com o ar-
tigo 232. lettra c do Codigd de Contabili-
dade Publica, que foi empenhada por es-
timativa, a favor dessa estrada, a quan-
tia de 300$, na consignação «Material» -
rubrica III - Diversas despezas, sub-
consignação n. 98, da vigente lei orça-
mentaria da despeza, para pagamento, no
corrente exercicio, dos transportes de
immigrantes, trabalhadores nacio'naes
educandos doa patronatos agricolas.

Solicito vossas providencias para que,
na nrma do estipulado art. 258, lettra a
daquelle codigo, as contas sejam entre-
gues nesta directoria dentro do prazo alli
fixado (offiaio n. 615).

Communico-voa, de accórdo com o ar-
tigo 232, lettra e do Codigo de Contabili-
dade Publica, que foi empenhada. pdr es-
timativa, a favor dessa estrada, a quan-
tia de 1:000.5, na consignação-cMateriali
- rubrica III - Diversas despezas, sula
consignação n. N, da vigente lei orça-
mentaria da despeza, para pagamento;:
no corrente exercício, das passagens e'
transportes do pessoal da directoria o
suas depe,ndencias em objecto de serviço
publicd.

Peço vossas proaldencias para que as
contas sejam apresentadas nesta dire-
ctoria, dentro do arazo estipulado no ar-
tistas 258, lettra a cld referdio codígo (of-
ficio n. 616).

- Sr. superintendente geral da Leo-
poldina, Railway Company:

Communico-vos, de accôrdo com o ar-
tigo 232, letra c, do Codigo do Conta-'
bilidade Publica, que . foi empenhada,
por estimativa, a favor dessa estrada,
a quantia de 8:000$. na consignação
<Material», rubrica III - Diversas des-
pezas - sub-consignação D. 98, da vi-
gente lei orçamentaria da despeza, para
pagamento, no corrente exereicio, dos
transportes de immigrnies, trabalha-
dores naeionaes e educandos dos .patro-
tatos agrícolas.

Solicito vossas providencias para que,
na farina do estipulado no art. 258, letra
a, daquella codigo, as contas sejam en-
tregues nesta directoria dentro do praJ
zo ali fixado (officio n. 617).

Communico-vos, de accOrdo com o ar-
tigo 232, letra e, do Codigo de -C,ontald-
lidada Publica, que foi empenhada. por
estimativa, a favor dessa estrada, a
quantia de 800$, na consignação sialaa
toldai> rubrica III Diversas despezas,
sub-consignação n. 99, da vigente lei
orçame.ntaria da despeza, para paga-
mento, no corrente exercicio, das pas-
saaens e transportes do pessoal da (a-
vec. toda e- suas dependencias em objecto
de serviço publico.

Peço vossas providencias :sara que gs
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contás Sejam apresentadas nesta dire-
eta#,ia. dentro do prazo estipulado no ar-
) igo 258, leira a, do referido cod:go

	

n. 61.8) .	 •	 .
- Sr. presidente da Companhia de

Nveg ç,ão Bab ima a
Coliontinico-vos, 'cle acc6rdo com o.

tirti.. 232, letra es, do Codigo do Conta'ol-
liclã;ls Publiea, que foi empenhada, por

• estiniativa, a favar dessa estrada, a
cinantia do 1:11 IS. na consignação ;1.11a-
togai - Rubrica III - Diversas despe-
zas - Sub-consignação n. 99s, da vi-
gegt e lei orçamentaria da despeza,,pa.ra'
pagamento, no corrente •exercicio, das
passagens e transportes do pessoal da
directoria e suas. deriandeneias t..D1 obje-
cto do serviço público.	 -

Peço vossas providencias para que as
coutas sejam apresentadas nesta dire-
ctoria, dentro do prazo estipulado nu ar-
tigo n. 253, letra a, do referido emelt-
go (officio n. 619).

- Sr. director da Despeza Publica:
Cabe-me remetter-vos para os devi-

dos-..fins a inclusa -folha dos salarios cias
seR-entes desta directoria, . relativo ao
mas que hoje finda, na importancia de
hlt)$, inclusive o augmento provisorio
de que trata o n. 1, do art. 258, da lei
n 4'.793, de 7 de janeiro corrente (of-•

fició n. 620).	 •
Dia 1 de fevereiro de 4924

gr. dirèctoi-secretario do Tribunal de
Contas:

Cabe-me remetter-vos. para os devi--
dos fins, as segundas vias dos conheci-
mentos de serviços as. 29 e 30, empo-
nhãdos na sub-consignação n. 69, con-
signação - Material - da verba 3', ar-
tigo 174; da vigente lei orçamentaria da
despeza (officio n. 621).

,Cabe-mo remetter-vos, para os dev.t-
das fins, •a 2 a via do conhecimento do
sehices n. 25, empenhado na sob-con-
signação n. 08, consignação - Material,
da verba 3', art. 174, da vigente lei or-
;amentarie. da despeza (officio n. 623)

Cabe-me. remetter-vos, para os devi-
- dos, fins, a 2" via do conhecimento de

serviços ri. 26, empenhado na sub-con-.
signação ii. 99, consignação -- Material,
da-verba 3', art. 174, da vigente lei or-
:azientarla da despeza (officio n. 626):

- Sr. director geral de Contabilidade
do: Slinisterio da Agricultura, Industria
e C.ommercio:

Cabe-me • remetter-vos, para os devi-
dos fins, as terceiras vias dos conheci-
mentos de serviços ris. 29 o 30, empe-
nhados na sub-consignação n. 69, con-
signação •- Material, da verba 3', ar-
tigo .174, ea vigente lei orçamentaria s da
despeza (officio n. 622)..

Cahe-me remetter-vos, • para os devi-'
doa'. fins, a 3' via do conhecimento de
serviços ri. 25, empenhada na sub-con-
signação n. Q8, consignação - Material,
da verba 3*, art. 174, da vigente lei or-
çarnentar'a de despeza (officio n. 624).•

Cabe-me remetter-vos, para os• devi-
dos' fins, a 31 via do conhecimento de
serviços n. 28, empenhado na sub-con-
signação n. 99, consignaçãg r- Material,
da verba 3', art. 174, da vigente lei or-
çamentaria da despéra (Officio n. 625).
• Sr. superintendente -geral da The
Amazon River Steam • NavigatiOn •

Communico-vos,*- de Accord° com o
art. .232, Mira e, do Codigo de- Côntabi-
lidado Publico, que foi empenhada. •por
estimativa, a favor dessa - estrada, a •
quantia de 200$, na consignação Ma-
(criai - rubrica TIIDiversaa despe-
e" suh-consienação n:99, da vigente

lei orçainentaria da 
'
'despem, par; ria-

gamento, no correnteexerciclo, das pas-
sagens e transportes do pessoal 'da di-
rectoria e suas dependencias em obje-
et° de serviço publico.•

Peço vossas providencias para que ai
contas ejani apresentadas nesta dire-
ctoria, dentre. do prazo estipoulado no
art. 258, lotara a, do referido codigo
(officio P. 827).

Communicq-vos, de accórdo com . o
art. 232, letra c; do Codigo de Conta-
bilidade Publica, que, foi empenhada,
por estimativa, a fav.r dessa estrada,
a quantia der 1:000$, na consignação
thiaterials, rubrica Ui, cDivorsas dos-
pezas,sub-conaignacSo n. 98, da vigente,
lei orçamentaria da despeza, para pa-
gamento, no corrente • Olereicio,, dos
g rartsportes dó immigrantes, trabalha-
dores nacionaes o educandos doa patro-
natos agricolas.	 •

Solicito vossas providencias para
que, na fórma do estipulado no arti-
go 258, latira e, daquelle codigo, as
contas sejam- entregues nesta directo-
ria dentro do prazo alli fixado (officio
n. 630).

- Srs. agentes da Empresa de Na-
vegação -Travassa c% Comp. :

Communico-vos, o accórdo • com o
art. 232, lettra c, do 'Codigo de Conta-
bilidade Publica, que,. foi empenhada,
por estimativa, a favor ,dessa estrada, a
quantia de 500$, na . consignação (Ma-
terial>, rubrica III.	 Diversas despe-,
usa, .sub-consignação n. 98, da vigen-
te lei orçamentaria da despela, • para
pagamento, no corrente exercicio, dos
transportes de 'imigrantes, trabalha-
dores nacionaes e educandos dos patro-
natos agricolas.

Solicito vossas, providencias para
que, na ,fórma do estipulado no arti-
go 258, lettra e, daquelle codigo, as
contas sejam entregues nesta, directo-
ria dentro do prazo alli fixado (officio
n. 628).	 .

- Sr. presidente da Companhia de
Navegação Bali iana:s

Communico-vos, de accOrdo com o
art. 232, latira c, do' Codigo de Conta-
bilidade Publica, que, foi empenhada,
por estimativa, a favor dessa estraoa,
a quantia de 300$, na consignação
Material. rubrica III, tDiversas des-

pezass, sub-consignação n. 98, da vi-
gente lei orçamentaria da clespeza,
para pagamento, no corrente exercido,
dos transportes de intniigrantes, tra-
balhadores hacionaes e educandos dos-.
patronatos agrIcolas.

Solicito vossas ,providencias para
que, na Mana do estipulado no arti-
go 258, latira e, daquelle codigo, as
contas sejam entregues nesta directo-
ria dentro do prazo alli fixado.

- Sr. agentes da Empreza de Nave-
gação Curvo Irmãos 4-, Comp. :

Communico-vos, de accorklo com o ar-
tigo 232, 'latira é, do Codigo de, Conta-
bilidade Publica, que foi empenhada,
por estimativa, a favor dessa estrada, a
quantia do 320$.. na, consignação (Mate-
rial>, rolaria° III. «Diversas despezasa,
snb-consignação n. 98. da vigente lei
orçamentaria da despeza; para pagamen-
to, no corrente exereieio, dos transpor-
tes de inimigrantes, .trabalhadores PaL
cionae.s e educandos dos patronatos agri-
colas."	 •

Solicito vossas providencias para que,
na forma do estipulado no art. 2:58,
lettra a, daquelle codigo,' as contas se-
iam entregues nesta directoria dentro
do ns•nTs nllt fivneln (officio D. Ontl.

-• Dia 2 "'
Sr.3 director . da Despeza
Cabe-me remetter-vos, para os devidos

fins, os inclusos mappas de frequencia
do pessoal effectivo ,e addido desta di-
rectoria e da Inspectoria dos Patrona/os,
'relativos ao mez do.janeiro findo (offi-
cio n. 632) .
. Cabe-mo remetter-vos, para os devidos
fins, os inclusos mappas de freãuencia
do pessoal eflectivo e addido da liosne-
daria,de Immig,rantes da Ilha das Flo-
res .relativos ao mez de janeiro findo
(officio n. 633) :

Roto vos digneis providenciar para-'
que, pelo Thesouro Nacional, seja paga
aos encarregados da expedição de
granias Francisco Gomes de Carvalho o
Rodolpho Pedro Cintra. a inclusa folha
na importancia de 825$, relativa ao sous•
salarios do mez de janeiro ultimo, in-
clusive o augménto provisorio.

Para pagamento de toes sal:trios foi
distribuido ao Thesouro Nacional, a
quantia do 9:800$ por conta da consi-
gnação cPessoal VII Pessoal monsa-
lista ou diarista, sub-consianação n. 65.•
Para pagamento de trabalhadores. etc,
da verba. 3', art. 174 da lei n. 4.793 do
7 'de janeiro de 1924.
• Os referidos funcciónarios não ao-
cumullam cargos federaes. municipaes
ou estaduaes (officio n. 634).

Cabe-me communiear-vos. para os de-
vidos fins,- que os funccionarios, addi-
dos, da extincta Inspectoria de Pesca,
Severo Candido • Genaro e Salvador Ma-
galhães Barbosa, que estão servindo
nesta directoria, estiveram em effectivo .
exercicio de seus cargos durante o niez
de janeiro proxinio findo (oficio nu-
mero 636).

- Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio:

Cabe-me communicar-vos, para os de-
vidos fins, que os funccionarios, addi-
dos, da extineta Inspectoria de Pesca,
Severo Condido Genaro é Salvador Ma-
galhães Barbosa, nue estão sten indo
nesta directoria estiveram em effectivo
exercido de seus cargos durante o rnez
de janeiro proximo findo (officio nu-.
mero 635).

Ministerio .da Viação e Obras
,

Publicas
Directoria Geral de . Cgmlabilidad0

.	 Segunda secção
Expediente ae 7 de f..vcre ro cl? 124

Foram exped dos os seguintes avisos ao '
pres dente do Tr banal de Contas:

N. 3 - Kemett ndo cópia do contrato
com a Erma Salgado Clutin rã s Comp. .

N 4- Remettendo • rmo d acèórdo c . le-
hr .da com a Ali America Cables . Incorpo-
iated.	 ,

- Foram e pedidos os segu ntcs o/ c os:
Ns. 5 e' 55 - Ao dire tor da 1: espeza

Publ Cs. re • e Jendo os nroe-ssos e Ittulos
cc no tepio de Ormln da Ca doso "ant'Anna
e s e Anna Frau isca Ba.bosa da Silva e
irmã.

N. 56 - Ao director do; Correios, pe.
'Gd° a cenieâo et: pagamen'os de moates

pio ce Cand do Fra eis o das Chagas -
N. 51 - Ao director ca Cen tal do Brasil,

faze ro p:dido identico, quan.o a Pcd.o
velin
- Foram mandadas averbar as de lara•

ções de familia d.. &varino Roatigu s do
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Nascimento, liavid de Souza, Joà, Ferreira
de Mello. Alvaro de Carvalho, Luiz Henri-
que de Moraes Rego e Antonio José da
Silva, funecionatios dos Teleg aphos, Ho-
nono Portella de Rosa Lima, da Central do
Bras I e José Niepce da Sil ia, da Inspec.orfa
das Est adis.

Requeviinenlos despachados
Anisia de Freitas Chagas, penedo mon-

tep o.—H bilite-se nos termos do decreto
n. .5.607, de 10 de fevereiro de 1866, fazen-
do a prova de que lhe pertence O nome de
Anisia das Chaeas. •

Maria das Neves Alves Avelino, ide ri.—
Requeira a pinte da pees.ão a que tzm di-
rei o Camelo Avelino, ue endo lulitn A, e-
lino requerer po.- si a parte que inc com-
pele. Prove assim como seus eitos, que
nada percebem doa cofres federaes, nem
exercem ofãcio oe emprego implico.

Ros urna de Oliveira tires, ide n.—H
b lite-se nos te mos do decreto n. 3 607,
de Iode fever.iro de 1866, devende Der-
vaiina r_querer a parte da p não a que tem
di ito,

Esther Ramos de Faria, idem.—Prove
que p tercem ao finado os nomes de Mu•
ril o Ramos de Faria e Muri .o Ramos de
Farias e que o mesmo não deixou, além da
habilitanda e de Maria, outras =Is sol-
teiras ou viuvas. A parte da pensão que
compete a Ma ia deva ser requerida por
seu pae.

Eana Braga de Lemos Gonzaga, idem.—
Fe ove ue o finado nã r deixou filhos na-
turaes reconhecd s, apresente a cer idão
original do casamento do mesmo e reco-
nheç as firmas tios iigna mios de mios
documentos.

Julia Candi a Los.ada, idem.—Req mira
a esta oirectoria a IN ri.: da p nsão que lhe
cabe, apresente as cettiib s de ca amento
de seus ples, ect seu e de nascimento de
de cajus, do obito da esp. sa do mesmo e
dos paes do contribuinte, reconheça a firma
de um ocu Lento e prove que o fi .ado áo
deixou filhos naturaes re-onhe.idos, nem
out a irmis solteiras ou viuvas, além da
habilitauda.

Olivia R amos de Souza, idem.—Deferido.
Juliana Maria da Silva, item.—D.fer do.
Maria de Jesus Pereira Martin3, pedindo

certidão.—Certifique-se.

Directoria Geral de Expediente
Segunda secsão

Por portarias de 7 do corrente foram coa-
cedieas as segu'ntes lic.nças:

Na Directoria Geral dos Correios:
Tres mezes, ao estilete da agencia de

Caxias, Agostinho da Costa Couto.
Um mez e 21 dias, ao auxiliar da adminis-

tração de Santos, Arnaldo de Paula Souza.
Seis m .zes, ao amanuense Ga adtninis-

tracção de S. Paulo, Antonio Pinto Ma-
chado.

Seis mczes, ao carteiro de 3' classe da
adnduistra,ão de S. l'aulo, Miaus° Alcofa
Ruiz.	 •Tres niezes, cru worogàção, á auxiliar de
agencia de 2" classe, Arma Quadros de Sã.

"1 res mezes, a ' agente de Jota álle, An-
tonio Er esto de Oliveira.

Seis mezes, á ajudante da agencia de
Praça Qainee de Na .emoro, Armlada Silva
santos.

Dous mezes, ao condutor de malas de
Campanha a C azeire, Camelino de Oh i -
veia.

Dons mezes, em prorogação, ao carteiro
de 24 classe da administração da Parahyba
do Norte, Digno Cavalcanti de Albuquer que.

Doas mas, e , protogaç o, ao agente
de Pe:otas. Eduardo falcão Americeno-

Tre,s mezes, ao auxiliar da directoria
geral, Everaldo Vieira Cardoso dos Santos.

Tres mezes, em pronyeação, ao praticante
da administração de Minas Gcraes, Fer-
nando Olyntho Pereira.

Uni mez, cru prorogação, ao amanuense
da director a geral, Graccho Rangel de Aze-
redo Cou inho.

Sela e es, ao serveree de 2" classe da
a ministração de Miaas Geraes, H.rminio
de Souza.

De um anno, ao fiel do thes ureiro da
Adm i nistração do Amazonas José Barbosa
Gesta Ne to ;

De seis mezet, ao auxiliar de careiro da
Administração de S. Paulo João Antonio da
Silva

'
•

De fies mezas, em ororogaçãe, ao con-
ductor de mal s de Santo Atoa o de /ululá
a Estação João Vicente Vasrão;

e seis mezes, ao amanuense da Admi-
nistração de M i nas Guies José Theophilo
Loteies de O Iveira;

De um mez, em prorngação, ao praticante
da Admi ristração da Bebia José de Lac rdt;

De seis mezes, ao.c nductor de malas de
Saberá a Estação Jisó Candido da Cos a;

De um mez, cru pro ogaçã no amanu-
ense d .1 A 'ministração do ,Pará José Joaquim
Martes SaneAnna.

De seis mezes, em nrorogação, a agente
de Vergueiro Laeinia Ram-s Brandão;

De dons mezes e seis dias, em proroga-
ção. o a e anu-nse da Administração do
Paraná Luiz Carlos Fróes;

D e grato) mezes, a auxiliar de a ente de
2' classe Magealena Alexandrina Pereira:

De dn-s mezes, ao 3° official da Directoria
Ger. I Ma'io de Gusmão Horta;

De um me em proroga,ão, ao auxiliar
da Admidis ração do Rio Grande do Sul
Norman Sefton,

D.: um tn:z (. 22 dias, em prorogação, ao
auxiliar da Administração do Pará Oscar
Rabel;o Mendes ;

De ires metes á ajudante da arrenda de
Jaboticabal Os iria Augusta Fernandes Vi-
eira ;

De ais meies, ao 3° oficial da Admires-
tr ção do bj i de janeiro Raymteido Mo eira
da Cunha;

De eis mczes, ao auxiliar da Adminis-
tração de S. Paulo Sebtleião Gilberto da
Silva Campos;

Da um anuo, ao carteiro de l' classe da
Admi .istração de Pernambuco Sebastião
Custodio R gaud da Silva ;

De ais mezes, a conduefor de malas de
Es ação á agencia de Piados e.astião
Souz .;

De ires mezes, em peai ogação, ao ama-
nuense dl Administração do Amazonas Toe-
losio Romão da Silva Valle ;

• De seis mezes. ao aminuense da Aderi-
ni tração do Rio Grande da Sul Avelino do
Nascimento ;

De seis mezes, ao 20 official da Adminis-
tração de S. Paulo José Theophilo de
Queiroz;

Na Repartição Geral dos Te'egraphos;
De Ires mezes a auxiliar de estações Arfa

Frau sca de Caetilho ;
De seis mezes, em ororog .ção, ao verde

fio Appolonio Fernandes ;
De um m z ao te'egra hi,:ta, de 3° classe

Durval Leite Leal Ferie ia:
De Ires mezes ao m ensagei: o Euphrazio

Paiva de Souza;
De geai.° mezes ao diar:sta JuLo Augusto

Br bisa;
. De ires MeZe3 ao telegeaph s a de 44 clas-

se Lui ,. Ca los Mill r
. De do is m zes ao 4° escripturario Nestor
Seve° D_Id que;

De s. i 4 mezes ao telegra phis:aedee 5e clas-
se Olavo B. do Rego lelonteiroe;	 .

-
De seis mez s ao guard--eos Sal; co

guelra;
- De dou; luzes a • te . egra . hi a e 5' ciaS4
se Uly ajal a Mullulo;

Da um anuo ao auxil a- de esteções Alsa.
no (a te lo;

De ires mete; ao t le rah s a de 5" cias.
se An on'o Biso de Lima F lho;

De t es mezes ao trabalhador coei officio
Aretides Fim eira Ba esta;

De deus meies ao gua . da fio D miei Hee
racio de Almeida;

De tres ri ezes ao `rabalhador com oficio
Dlogenes de Oliveira;

De reis o auxiliar de estações Enéas
Moreira de Cerval to;

De seis trezes e n p origação, a diarista
Eufrosina Eça de M galeães; 	 '

De seis mezes ao m.nsag iro Felisberite
Jacoin •;

De sei; trezes ai in; , eeto de 3' classe
Francisco Antoe o B andão Jura or;

De seis mezes ao mensageire le ra .c:sco
da Silva Lino;

De ires mezes ao tra ealitedor Gervasio
Martins da Si va:

De ires mezes no auxiliar de cs!açõee
lier millo do Rego Monteiro:

De sei; mez s, cii prorogaçio, a meue
sageero Israel Augu•to de C aval -o;

De d >tis mezes á diarista 1 ala Zig otti.
De seis mezes, ao aprendiz João The°,

doro Cabral;
De um anuo, ao servente José Ramos;
De um armo, ao guarda-ho de i a cl as s

João Antonio da Luz;
De um a no, ao telegraphieta de 4' classe

Leocadio Ferreira Pereira;
De tres mezes, á auxia n Manieta Prist;
Des m anuo, ao auxiliar Ubaldo Me.'tuze. 

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
De tres mez s, em prorogação, a0 traA

baleador Avelino Rosa;
De seis M^Z 'F, ao apeia te de 2° claeeet

Alberto de Oliveira Rocha;
De dons mezes, ao guarda chaves de 2e

classe Cyriaco Caetano;
De um mez, era prorogaçlo, ao serventq

de pedreiro Ildefonso Gualberto;
De um anuo, ao agente de 5" classe Josõ

do Patrocinio Cardoso;
De um mez, em prorogação, ao servente

de pedreiro José Ramos;
De um mez em prorogação, ao aux liar de

escripta Levy Lafetá;
De tres mezes, ao afficial de classe(

Mario Faustino Correia;
De tres mezes, ao guarda travessia Ourice

Pinto;
De um mez, ao servente de pedreiro Pedue

da Cur.ha;
De tres rnezes, ao ajudante de ferreirqi

Arthur Francisco de Paula;
dons mezes, ao trabalhador Agene

Balbino Alves;
De um mez, ao ajudan:e de ferreiro Mbar!,

Martins;
De dous mezes, ao agente de-4° classe!

Arsenio Menez c;	 I .
De dous mezes, ao escrevente Araaldoefe;

Lima Castro;
De 15 dias, ao chefe d; trem de 34 classq),

Belchior Max miano Gemes; 	 9
De tres meus, ao aexiliar mensalista;

Celso Pereira da Silva;
D.. um mez, ao trabalhador Det:no

vara;	 3
De um mez, em pr negação, ao guarda._.

freios Gumeleindo kodrigues•,
De seis zreezes, ao trabalhaior José Tobiesl

da Silva;
De deus meus, em p erogaeão, ao aprene,

diz de 1 classe josé esmerai;
De dous mezes, ao gea:da-ircios cle.„3:2

selasse Jeão ,AleeRndre eVillaça;
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De um atino, ao empreead do serv ço de

agaae pluviaes entoai° Jo..é Teixeira de
Carval o;

De sei. meze3, rie pedreiro Cesar Moi-
tire da Costa;

De seis mezes, ao guarda de zona Antonio
Garcia Gou art;

De se s inezes, ao guarda Eustac a io de
Mat 03, ficando sem &telt a p daria de 29
da dezeiwro de 1923, que lhe concelee
igual licença.

Na Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canses:

De tres mezes, ae cape %eira de 3 classe
da Commis ão d.‘ Baixada Fluminense, Octa-
cilio Botelho;

De tres mezes, em prorogação, ao diarista
Salustiane Julio do Rego.

— P r ou'ras de 8 do corrente, foram
coneedidas as se eultites licenças:

Na D'rectoria Geral dos Correios:
De tres mexes, ao praticante de dire.ctoria

g. e ai • ui z Alves Barbosa Sobrinho;
De dous mezes, em proroeação, ao chefe

de secção da a ministrace de Minas Gera.s
Pedro Arahur de Souza Cou inh).

D • um anno, ao traballrdor Pise •ntonio
da S Iva;

'-» De s is mezes, ao auxiliar de cscripta
jose Silvino Puni o;

' De sei ; mez s, ao feitor João Praxedes;
• De tres mezes, em p r o -orça°, ao guarda-
' Inios Justfniaeo Aug ,eto Fil to.

De um atino, ao ageate de 54 classe Luiz
More ra Mala.

De 15 dia , ao machinista de 3' classe
•' Manoel R drigues.
IDe dons Trezes, em prorogaÇo, á dacty-
•1ographa Maria Emiiia de Q eiroz.
i,. De tres mezes, em te eroga -ao, as trabe

‘

1
-

' hador de 34 classe Pedro Mattine.í

 ta
 Na Iriso cheria das E hada
De tres mezes, ao 3Q escripturorio Carlos
' 	 s :

Couto  Baceilar.
De t es me ,es, ao auxiliar tecanico da

i:Commissão de Estudos e Construcção do
Prolongamento da Estrada de Fer o Mosso-

. ;ró, Francisco Cyrilio de OU era e Mio.
't De seis mezes, ao 2' cscripturario Jere-
,tilias Guará.
'1. De tres meges, ao engenheirn-chefe de
usecça da Commiesão Constructora da E -
, pada de Ferro Petrolina a Therezina Jeão
Climaco do Couto Barroso.
, D tres mezes, eo 4c* e ,cipturario Mario

Lçonra o de Niemeyer.
De ree mezes em prorogação, ao dia-

, riste da Com eis ão Cons ructora da Estra-
da de Ferro Petrolina a Thereziaa Raymun-
do R fino Perein.

D tre nezes, a 1 eagenheira residen'e
,
(
,

10a Estrada de Ferro "entrai do Piauhy Al-
varo Celso Uchoa Cavalcanti.

De dons mezes, ao maeainista da Estrada
de Ferro S. Luiz a The.-ezina João de

f So za
e De um atino, ao mestre de officinas de 2'
. classe da Estrada de Ferro S. Luiz a The-
erezina Josué Loure ço Garcia.

De um mez e um dia, ao e genheiro de
-2e crtee Luiz CaetaPo de Oliveira.	 Terceira secção
i Na Inspectoria Federal de Obras contra as 	 EXPjDIENTE DO SR. MINI STRO

. Secas:
De e m atino, a , auxiliar diarista ilermi- 	 Dia 9 de fevereiro de 1924

nio Cabra de Macedo.	 Sr: presidente do Estado de Minas Gerae3:

Expediente de 8 de fev reiro 19.41
Resti tehase ao Ministerio da Fazenda,

rom a inf reação da Inspecto Ia Federal de
N- veg,ção, o procesel de restitiOçáe
d rei t os oretend da reta Boath & Company
(Lendo i) Ltd. (aviso n. 56).

ueriment o despachado
a-W-24 Wanderlino Nogue"ra, pedindo

eancellemeeto de nota de sus- en0o. —
Tendo em be evola considertcãe os motiv
com que o requerente justi fica o seu novo r
curs	 ou provimento a este pari trandar
l he seja c n ncellada a pena de suspensão de
que recorre.

f.. De Ir s meies, a) dia;ista Joaq dm Al- 	 Respoedendo ao &ft io n. 3Q, de 1-3 de
n .mei da Tairs;	 dezembro ult mo, ter ho a hoera de commu-
, De seis maes, ao macainista de l e classe nicar a V. Ex. que, nesta data, ruem ne da
;da Rede de Viação Cearense Mart nao Fer- a Estrada de Ferro Cen na! do Brasil seja
reira de Souza ti-anta sem effeite a por- transp ertedo. alta pela- T arifa minima (ta-

liaria de 26 de novemb .o de 1913 qae lhe bella 3-M), o metera' e mobiliar o eco-
concedeu igual licença; 	 lares dess3 Estado, satisfazend 3 assim ao
, De tres mezes, ao cnele de trem de quarta pe ido constante do citado officio de1,classe da Rede de Viação Cearense, Contado V. Ex.
)Machado ( ()UI;	 Reitero a V. Ex. os protestos de mi 'ha
t De tres mezes, ao diarista Fabio Ildefonso elevada e:tima e distincta consideração
Bezerra;	 (aviso e . 22).
! De dous me ..cs, ao di.sistaFràn2 sco Gari- 	 —Sr. di • ez tor da Estrada de Ferro Cen.
'çalves de Aguiar;	 trai do Brasil:

De euatro mezes, cai prorogação, ao aja- 	 Para os devidoe fins, commulico vos que,
„..dante de chauffeur Hamilton' Martins de attendendo á soliceaceó const nte de vossa
rSonza;	 officio ti. 40-0, de 12 de janeiro fi • do, au-

L

' De um anno, an diarista le3ymundo Be- lorizei a Inspectoria Federal de Ob •as coa-
zerra de Fle ueiredo; tra as Secca3 a cedia por empresti no, a

De seis metes, ao engenheiro ajudaete da essa repar iça°, vinte mil barricas de cl-
vi divisão da Rede de Vinte Cearense, mento existentes no Ceará, á diseosiçao

aymundo Eur co Cavalcanti, ficando sem daquela inspecto is. O material seca m-
alfeito a portaria de 5 de outubro de 1923, tre gue nos de positas em que se acha cor-
cate lhe concedeu i ual licença,	 rendo por conta dessa estrada as depezas

a. Ne E.tracla de Ferro Neroeste do Brasil: do.itransJorte.assa estrada tomará as - provir/3=1.s ne-
' De tees metes, em prerogação, ao 4 0 es- : ,̀' ceseanes para restituir em 1925 114 vinte

	

. Iptutario Eduatdo M. Antunes; 	 • mil barricas de cimento que ori lhe são
De tre3 metes, ao encarregade do limpa- cedidas devendo a restituiçâo ser feita ^om
ores José Ignacio Prline.ro;	 •	 - tuateri 1 das mesmas merces ou de marcas

,,Pe tres metes, ao eseriptueariaJosé Pinto ..equiv Tlentes, a ju no da,' ispectoria Federal
, ala;	 •	 - .e-	 ' - : , • de Obras contra as Secos, entregues nos
De 11 mezes, ao conferente de 1' classe ' mesmos deposites de proveniencia do ora
rgalino eo es;	 ec	 ee.- ..4:pedido ou, por mutuo accórdo, nos depo•

•, De dous MeZe3, em prorogação, tadAtt . ..e. eitos dessa I aspectoriaesnalpetal ease (ataco
avlakte tecanico Vicente de Paatoaa-	.-aa-n, 5), , a .

FOx'-'7rtro de1P24 

— Sr. inspcclor Fel.ral de Obras co tra
as Se cas:

A t adendo á sOci,ação que me dirigiu
o Time or da Est a da de Per o Cent ai
Brasa e tendo em visa as informatsões
prestada em vosso "CIO n. 51, de 23 de
janeiro fia to, declaro-vos ( ue ficees autori-
zado a eder, por empresimo, á nele ida
via•ferree, inte mil barrica; de cimento
exi teat s a) Ceara á disposição dessa Jas-
pe:toda O meter al e, á entregue nos de-
positas em que se acha correndo por conta
da Est ada de Feiro Centra do Bnsil as
de; eza; d transporte .

A restituição do c ment será feita em
1925, com material das a emas marca ou
de m ca. equivalentes, a juizo dessa re-
partição, eu reve; nos m smos d posit a
d - roventencia d o ra cedido ou, por mutuo
accardo, no depos tos dessa ,nspectoria
Co Fortaleza (aviso n. 3).

Requerimento despachado
Edgàrd Francisco da Cunha, pedindo p ra

ser -dmitadu a praticar m radiotelegraphfa
na estição de Olinda. — I !deferido em
vi ta da iaformaçeu d Repartição Geral
CO3 Telegraph° e,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de fevereiro de 1924
Sr. director da E-trade de Ferro Centr 1

do Bras 1:
Em face do que informastes no otficio

si. 107 de 29 de janeiro ultimo, o Sr. mi-
nistro autoriza essa Estreda a transportar
ee'a tarifa minem (tabella 3-M) o material
e mobil ar o escolare: destinados ao Estada
•• Minas Geraes, satisfue d e assim, ao
fedido do Sr. presid en e daquelle Est do
•ontido no ofil lo r. 303, de 19 de dezembro
do atine p"eximo find (ett 'cio u. 26).

— Sr. director gral dos Te'egrap'-os
Afim de que esta d rec o ia geral fique

tabilitada a do* cumprimento a) de-pac:o
3rofetido pelo S. m ai t o em processo
•efe ente á Companhia Radiotelegraphica
3rasilcira, solicito vos a r meesa urgen.e
los esclarecimentos pedid Ts em meu officio
i. 12, de 16 de Jane ro de 1923. com re-
erencia a uma solicitação do Mi lis crio da
Aarinh4. ao nu;! d verão ser fornecidos
aes esclarecimentos, afora aquelles nue
Ião interessam ao local e s ai ás questões
chni -as de eorepetencia deste fr iris.erio

oeforme determina o Sr. ministro no ei-
do despacho.
No ca o de não di pôr essa repartição
es e ementos neces ario; para fornecer cs
itos esclarecimentos ruis termos d termi-
ados pelo Sr. m • nistro, poderão ser coa.
ultalos nesta d;rectoria geral, pel en•
enhei ro ceie essi repartição de . ignar para
;se fim, as especificações e qpn as apre-
e dadas pela rierida companhia e conside-
adas approvadas.
Torna se, porém, nec.ssario que taes

sclareciment s sejam fornecidos deu r3 do
enor prezo possivel (offi io n. 42).
Com referencia ao vosso offi io n. 352, de

1 de janeiro ultimo, rommunico-v s que
:0 requerimento de Edgard Francisco da

Cunha, ped nd3 para ser admittido a pra-
ticar e:n rad otelegrapala na estação de
Cindi, o Sr ministro proferia o seguinte

espacho : Indeferido em vista da infor.
mação da Repartição Geral dos Telegraph03.

.cio n. 43).
;----

Directoria Geral dos Correios

• Directoria Dera' d s Correio; — ub-di-
ea rome ia de C ntabi l idale — Circul Ir nu.
•mero 3•C/2 — Rio, 7 de ievereiro oe 1924.

R eveagagla	 Can 210.3 çllaallar da



Oõiiaingd 10
	

--DrArtio OFFICIAL	 treVereiro .(16 4924 4243
n••n••n...11ilib

u Sr. direc:or geral dos Corretos assi-
nou, em 9 do corrente mez, as seguintes

portarias:
D..mittIndo, ror bandono de emprev,o,

nos te mos do n. 8 do art. 595 d Regula-
r eito Postal vigente, cambinado co •n o
§ 20 do art. 14, do decreto n. 14.668, de
1 de fevereiro de 1921, o catte'ro de tr-

.9. ce ra classe da 1) restor'a Geral, Alb.rto da
Silva, p.,r estar faltando ao serviço, sem
motivo justiricade, 'des .e o dia 12 de de-
temi,...) do anuo proxia o passado, e por ter
acc itado outra funcção publica incompati-
vel com o serviço po tal;
. R movenio, a pedido, o auxiliar da Di-

rectoria Geral Everaldo Farbanks para o
Mear de axilar da agen ia especial do Cor-
tele) delampos;

Remover do, a peddo, o auxilies da agen-
eia especial do Cor elo de Cam os, ~t-
ini Pin leiro Motta. para o lograr de auxi-
liar da Dite tona Geral

orneando art. ir o de 31 classe da Dire-
ctoria Geral, o It'IX liar de carteiro Francisco
Alves Bapt sia Filho

Nomeando Hei nau Martins de Oirvel a
rara o .ogar e ~calar g e ...arteiro da D.-
re tona Geral;

Con edendo mil mez de licença, cara
tratamento de s ude, a coa ar de 6 de
Jane ro findo, ao a {adilar da Adm ri stra-
ção u s Com los de Pernambuco — ser-
vindo n1 Directoria — José Wancerlay Bra-
ga, sendo tres d as com ire ado e o
prazo res . ante com t es quartos do orde-
nado;

C.,n3derando corro licenciado por does
.rnezes e vinte c dons dias, e n prorogaçao,
e a coa ar de 27 de maio de 19 3, o en ão
20 .fficiai da AdmiaLtraçeo dos s
da Parahyba do Norte, eaulo de Medeiros
Fur acto, com ordenado, podendo as vanta-
gens peetniarias a que tinha d re.to ter
ab nadas aos seus herd.iros, legalmente
habilitados,

Reqwerinte ntod 'despachados

p blica n. 7, realizada a 3 de janeiro u'ilmo,
p a acqui•ição de dormentes ne essarios
aos serviços da 5" diviso:), mandou excluir
do fornec mento, ee accórdo com o repe-
c Ivo edital, os proponen es: Th ers More na
& Irmão, para 10.000 dormentes para bitola
largi e 5.000 de bitola estreita, por não
terem o eu contracto social registrado ao
tempo em que se r alzeu a co.ic,rtencia;
Campos Cadena (St Como. pedindo 20.093
de bitola estreita; Oliveira li.raosa & Comp.,
5 000 de bitola estrel a; Cícero de Figuei-
redo, 15.000 de bitola estrei a; Virgili , Ma-
chado, 40.(00 de bi ola es'reita; Nicanor
•Geneval Duque, 10.000 de bitola estreia;
Dolabella & Fortelle, 40.000 de bitr la es-
tr. it ; F. Canella & Comp.

'
 15,000 de bit la

estreita; Francisco Santo o70.000 de bi cia
estreita;e osé Silveira, 2.50 de b:t la e -
treita, at t endendo a que os respectivos
preços excederam ao maximo de 10 %
Sobre o preço mas to.ixo obtido na con ur-
rencee

O Sr. Dr. director no mesmo , de-pacho
determinou qre fosse feita nova conexo.

-- rencia para'o mate ial excluido.

Requerimento I despachado'

Dia 9-de fev:reiro de 1921

Oscar Alves (1 .? Sou a, Franklia Augusto
da'uva Nune g , Carlos José Fialho, pedindo

Con edo um mez, cem orde-
nado.

lberto Casslano da Sãos, Meilen° da
Costa Birros, idem !dem.—Idem idem, c .m
2/3 da diaria.

Antonio Pe eira Forte s , Zacharias Soar.'s
da br ea, Silveir Sana aio (St Cia., Ma-
rio Co art., de Nietneyer, Luiz Vargas
Pinto, Mio Ama al, Eduardo . Araujo &
Cia., Domingos A!ves, Antonio Pedro
Mourão Avelar & Cia., pedindo cs:t dão.
—Certifique se.

M roei Conceição Araujo, pedindo re;ti-
fuição de 1m-o-tarei .—Em face do apura-
do, -utorizo a restituiçã da importancia de
40.500.	 •

Alfredo de Carvalho, idem idein.—Res f-
ttrose a impo:lanem de 25$0J0, á vista da
informacão.

The Baldwie Locomo'iva Works, Norton
Meeaw & Cia., pedindo restituição de cau-
ç' o . —Restitua- se.

Mestre B atge S/A, edindo entrega de
vol MCS.—Traiando se de uma firma !do-
rme, autorize a entrega, mediante o rega-
meito d s respectivas despesas.

Codoaldo dos altos Rodrigues, pedindo
resetuição de :mpolancias— F., çoee a res-
tit 1 Ao.

Ernesto de Frorça Freire, pedindo recd-
fieRção de no ne.—Faça-se a rectifi

Pe no euit Teixeira Leite, pe lindo feia;.
—Sim, a jui7o da seio directeria.

Oscar da Rocha, pediam° abolo a titulo
de ferias.—Deferido.
'Cir . liai Pene ta da Silva, pedndo paga-

mento.—Deferido.
João Alves da Rocha, pedi-do transfer ea-

cia.—Idem, á vista da informação.
Eriberto Vieira e Rezende, pedindo cart-

eei' iment ce punições —Idem, exclusira-
mente para os effeitos da fé do ()Indo.

Benedic o Pimenta Buem), pedindo abone.
—Atiend , o.

Albano Marna, ped'nd • voltar eo seo pal.
mit ve log Ir —Idem, á vista da inf r roerão.

Julio ile-riq-es da Sil a, pedinio frias.
--I ene a juizo da respc tive tub dire-
ctoria.

lacintho Hygino da Cru r. e Pervasio Ger-
eia da Cruz, pedi o passe.— Cosced,.
. Soda & Bolforti e Arthur Penei a da Silva
psdind testi uição de docume doe.— Re g .
tituanese, mediante reeibo.

1
Francisco Santoro, pedi-do prorogação de

prazo para entrega d material; A tarjo
R.-sa Ger ia lu tor

s
 p (lindo pa emento de

difterença de vencimentcs e Reynaldo
b rto ce Meretes, Id.m; idem.— Coma
requer.

H itor Mar'', p-dindo d-srarga de mert
ca orlas na estação Mari Ima.— Idem. Ars
bitro em 1:000$ o eposito.

Augusto Fe.ii lano Pias, pedindo restiet
luição de importan a — A' vis , a da infdre'
mação, nã ha que deferir.

Astol ho Caminho e Sanes Teixeira,' pee
dindo pronr çá.o — Aguar 'e que a a mistad.
iraçào julgue da cppoduaidade da preze.:
mi . çã .

Diniz de Oliveira Banhar., pedindo,
trans erencia.-- In& erido.

• Daria Pau o Th. odoro, pe 'indo va7f4adE:i
de passe.— Ide ti,á vista da informação.'

Charl s Favre ISit Comp., pedindo mota&
—cação em edital de concurrenc 	 Prejudie

eado. A Odre se.	 --, •
Luiz Affonso 4 E97 , pelindo readmissãoe

Ari lo José de 'Campos, pedindo coll c:ção;
José Sant s, pedi do certidão e Co.tel ição
de 0Ieree a, o .dindo tea "Missão.— Corne
pareça á secretaria.

O Sr . Paulo José de Souza deve o — le-
tar o seita da petição, a nn de ser attendide
no que sone . a.

Claudino Franco Lois, pedindo uma trrie
vessia no kilonieso 647.—Sim, a t i lai) pró,'
cario, de accérdo com a informação.

Vicente Ferrer d . Castro "Le 1, pedindo
a5ono a titulo de férias. — Sim, por eq ag-
dade

João Francisco Ribeira, idem, idem. —At-
t nd do.

João Damasee:no G 'nela, pedindo releveção
de repos! go.— Idem, á vista da informação
do trafego.

Antonio Franc'sco de Sá Freire, pedindo
cedi	 Cerlifique-se o que contar.

Jeren 1 s Garcee pedineo cee ficado. —e
Prive a 'qua idade de procuralor.

Peri ira, Carvalho & Com p., pedindo trans.
ferenc a de caderneta kilomeirica.—Selle a
caderneta.

Orneio Braga Clomes da Cruz, pedindo
nos ituiçã) de documentos.— O 3 docume tos
não foram e ncentranos e nem deram entrada
ris protocollos.

jia° Baptista Ri e eiro. p2dIndo reetitteção
de doe mentos.— A e-tile-se a inscripção e
dev Ivam•se os documentas, mednnte .e.
cibo.

The Texas Cemnany (South America)Ltd.,
pedindo indemnização.— Apresente recta-
maçao em impresso apropriedo.

Reginaldo Cer 'oso de Almeida, ped'ndo
re. tituleão de uni . —Dir ia-se ao
Ministe ia da Viação, orle se acha o do-
cimento pedido p to regue. ente.

João de 4::) .11 a Barros pedindo Can fe.;
rencia: João Auto io Leal, Amerieo Wa-:
rosa de elae efo e CatleS Galrei Est VeS,
pedindo reedites Ao; Octacilio Eug . -Ão da
Silva, José Nogue . ra dos San os, I tio encio
da Cunha Padrão e Jonas e Azevedo Leite,
pedida° collocação.—Não ha vaga.

Joe] im Edua do de Araujo, pedi ido p r.4
m'ssão p re ccdocar um caldo de t ama na
plataforma da estação do Reale igo Lunar-
tine Porges de Scr . ia, Manoel Lesse, N ator
Augusto de Almeida, Pntonia Lino (14) Oli-,
veir t, Didier Dias 13-rreto, Feraando Brazd
Chairéo, Telephosporo :Pereira das Ch
gas, Sobas ião M.rqbes Sobrinho Marict
Pinto de Paiva e Octaci lo Lens Vieira
pedindo readmis . Ao; Amador Garcia 011,1
ped ndo 4u,orivição p ra coliocar um mose'
indo des inado á veda ce café, &ices;
etc., ria plataforma da estaçso de Os 14 -
moi to Cruz; Anesia Bustamante Pereira, peie,
diodo permissão para maroer em vendedor
am eulaite de balas na plataforma da

'Sub n 24 c/r, de 30 ee derm-
bro d : 1922, determino-vos que, d'ord av n•
te, não In 1, sere pas ada, a limpo a;
emencas feitas nos balanceies m uses, de-
vendo a; mesmas ser cota evadas nas se•
gund s vi s remei idas ás agencias, afim de
servirem de base as operações do mez se-
guinte ficando valid:Is a3 emendas leitos
nas lu vias, com as assignaturas dos con-
ferentes.

Saude e fraternida de. —Servindo de Sub-
dire.t.r, Francisco Pereira Lessa chefe de
secçao. — Sr. a, ente do Correio de.......

D a 9 de teverelr de 1924
Nilo de Meti' is, Fervente de 21 classe,

pe lindo ue me seja c ncedido o direito ao
goso de 15 dias oe férias no cor ente aano.
—Não tendo o requerente um armo de exer-
cicio no cargo effeetivo, inde:erido.

Ucalde Homem de Carva:le.), amara ense,
pedindo para gos r seis dias de férias do
armo passado. — Sito sem prejuizo ao ser-

iço.
n•n••n••n••n

fi

Estrada de Ferro Central do Brasil
O Sr. Dr. Ca . valho Araujo, director da

Centeal do Brasil, por de na ho de hon em,
no processo da conto eram n. 8, rea inch
a 7 de dezembro p oximo p.issa o, pare
acquit-ição de tr. hns e ccess rios á 5^
dtve go, ni.e.dau e (viu r da altudIda con-
curem ia a Bia it Frade-g Company', por-
que a sua propos . a, teu 1.. estabelecido prazo
ele ope ação, ficou e ia detaesárd.) com o
respectivo edital.

-O Sr. Dr. dl e tor, per c'espacho ee 8
do corrente, no processo da olear:Cuia
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regulamento, devem ser suspeneps todaS_Al.;.

tação Central ;	 Mita Junho., pe-
' lindo readmissão ; Romualdo Ricardo
Aquino, p dindo contagem de tempo. -
deter do.

Pedra de A-dradc e Silva, pedindo ferias.
Id.m, á vista de informação.

Megue/ Perelre ds Souza jutd0r, pedindo
transferencia.-Não convém

Tassi Tdvares Iracema, idem idem. e-
Aguarde o resultado do concurso para o que

,..$e acha inscr.pto.
The Couroch Ropework Expo' t Co., Ltd.,

prop endo fornecimento de material ; Alvaro
Franco d Rocha, ped ndo permissão para
faltar ao se viço ; Domingos Zauli, pedindo
assignetura de contracto era seu nome indi-
vidual ; Manzoirio & Comp., pedindi
deação de me auto r ia ; Brandbury, Sou &
çomp.. pedindo ma i or numero de forneci-

-emento de vagões para descarga de carvão.
Compa - eçam á Secretaria.

f Fernando d Aguiar, pedindo 12 especiaeS
para carregamento de lenha.-Attendido, de
accôrdo com o parecer do Trafego.
eee.- v

Ministerio da Marinha

?or portaria de 9 de fevereiro correite,
• fel nom , ado José Benedicto Salgado de 011-

eira para exercer o cargo de professor au-
Mliar da Esc,,la de Aprendizes Marinheiros
0,a Ceipita! Federal interinament..

11nnn•••nn•n
4.

• . Directoria do Expediente
r,
‘ ..xPEDiEr-,,TR 1/o- 811. 2,4tINISTRO

•

n

' 2idditamen `o ao UI_ 8 de feverdro de 1924
I
t.51. , dIrector do Expeeilette:

--N. 1300 - Assumpta: Aquisição de oleo,

g

ntas, cimento e can/To cardiff, r or inter-
edite do Lloyd Brasileiro, nas praças de

,Neva York e Loidie s.
,L 1. Tenio o Governo resolvido fazer acari:-

• ít,1ção„ por intermedio da Companhi , de Na..
`:ireguão Lloyd Brasileiro, de oleo combus-

vel, oleo ltfl rifl ante, oleo de linhaça,
Entes, cimento e carvão canil!, nas praças

No ia York e Londres, recommendo-vos
te providencieis afim de que as - ep r-

t ções interessadas tenh m conhecimento
fies-a resolução.
/ 2. Semp e que 03 es'abelecimentcs, cor-
pos é navios ti v erem necessidade de ad-
,quirir o material de que t ata o n. 1, de-
vera° requisl'a 4o dest,- gabinete, correndo
.por .centa das verbas de cada repartição ou
navio e) referido fornecimento...:	 s, -

--Sr. presidente do Tre una de Cell-

144. 82 e- Assumpto: Distribuição de cre-
,ditos sup -dementares á Directoria Geral de
Ponmbilidade da Mali ha.
- 1. Rei e a do o pedido que vos fiz em
:-* vias ode ne.e75m1 a, :.,:hda rsdo r correr:n:0es, rogo ivuoms cellui

l eis de providenciar no servido de serem
*stribuldos á O r. chula Geral de Coatabl-

` res de 399:943E50 e de 50.000$, abertos
• elo dec eto n. 16 340, de 3) de janeiro

reiciew findo respectivamente, ás ve:

•

r

I

aas qs 2ua _ la, t.0, tfi • anes- epaSruabpoaffiacmi eensb-d ?s di ei ti.e.

p
las ao u tessoal d t Avi ação, etc.», e 13a, -

e3pe2i, , xtr.torei ar a- - Para troada
41e COn . a; dos re , ponsaveis da M linha,

• ie. ' , si.) orç . mento de 1923 os . uae.s á
oram regist elos pelo Tribunal a que pre-

ze, zelo e., • o officio a. ,319, que vos
e, e t r •z e, • igiz-mo em_Lslo_porrente._

Dia 9
--Sr. ministro da Fazenda:

N. 818-Assumpt : Pagamento ao pessoal
da Capitania do Porto de Pernambuco.

1. Tenho a honra de submeter á vossa
Considcra rão o incluso officio n. 117, de 5
do corrente, em que a direc orla de Portos
e Costas communica haver a Delegaria Fis-
cal do Thesouro Nacional em Pernamb co
se recusado a entregar ao secretario da Ca-
ritan a do Porto do referido Estado a im-
portandi necessaril ao nagame to do pus-
soai do mesmo estabelecim.nro.	 •

N. 820-Assumi: Remessa de titulo de
pensão de montepio.

1. Tenho a h-nra de passar ás vesgas
mãos para os fins conveni ntes, o uso
titulo d pensão, devidamente apostil ado,
n. 665, eertencente a D. palreie da Gloria
Nogueira, fina menor do ex-continuo da
Directoria de Ex:ediente deste min sterlo,
Arthur Lopes leugu21-a

-Sr. presidente do Tribun31 de Contas:
N. 815-Assum to: Pagarinnto de na-

terial.
1. Rogo vos digneis nrovi 'enciar no scn-

'tido de ser paga no Thesouro N !cisma', á
conta da verba Lei-Mate Jal-Hospita s-
Lavagem de roupas dos hospitaes e enf
marfas do exerc.clo de 1023 a impo + tancia
de 353 )5275, de que é credor Antonio Hen-
rique dos Santos, relat va á lavagem de
roupas do San torio N,va', em Nova Fiei-
burgo, conforme se ve ifica do pro,esso
que a r ste acompanha.

N. 817 - Assumpt Contraído de Prado
Peixoto & C.

1 - Transmittinch-vos os inclusos pa-
peis relativos á recusa do registro do con-
tracto celebrado com Prado Peixoto &
Comp para a execução dos concertes In-
disnensaveis no tel lado da casa B da Ilha
do Coqueirão e na Uzina da mesma Ilha,
tenho a honra de informar-vos que o ree)e-
ctivo processo de concurrencia foi encami-
nhado a esse tribunal co n o aviso n. 165,
de 9 de fevereiro ultimo.

2 - A vista do exposto, tenho a honra de
solicitar se igne es e Instituto de reco si-
derar a decisão a que vos referistes em ( ffi-
cio n. 118, de 21 de janeiro proximo findo.

N. 819 - Assumpto: AjusL celebrado
com Miguel Sotto Mayor:

1 - Atlen 'endo á solicitação constante de
vosso officio n. 1 97, de 31 de :abeiro tran-
sacto, tenho a hon ra de transmittir vos o in-
cruso processo relat vo ao ajuste celebrado
com Kguel Sotto Mayor para o forneci-
mento de lenha á Escola de Grumetes.

- Sr. director geral de ContabLida1e da
Marinha

N. 821 - Assump'o : D'stribWção de cre-
dito aoao Arse..al de Marinha do Rio de ja-n

1 - Declaro-vos, para os dev das fins,
qus resolvi dis'ribu'r á Directoria Qeral do

rsenal de M,rinha do Rio de Janeiro para
efeitos de empenho d: despeza, além das
cuantias já distribu i das, mais as seguintes,
á conta das verbas infra-mencionadas, de
corrente xerc cio

Verba - 1 - Gabinete do minis*ro -
Matcrial - De consume Sub consignação
n. 4, 6:000000.

Verba 18" - Obras - Material - De con-
sumo - Sub- onsignaçáo n. 1, 100:000000.

N. n2 - Assump o: Suspendendo erati-
Reações.

1 - Decla o-vos, para os devidos fins e
Wri solução ao vosso officio n. 395-2" Secção,
de 29 de janeiro ultimo, que, dispondo o
ar. 250 da le; n. 4 793, de 7 do referlio

•mez, que tirante o anno corrente não serão
concedidas, a rretex,o algum, gratificaeões
que não resultem de tette expresso de lei e

gratificações, concedidas sob qualquer ti-
tulo, que não se en uadrarem estrietamente
nas supramencionadas excepções.

Requerimento despachado
Companhia Nacional de Navegação Cos-

teira.- O contracto não obriga ao paga-
mento. (147, Gabinete de Contaoiliaaue,
1924).

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIEN1E DO SR. DIRECTOR SECRETARIO

Dia 8 de fevereiro de 1t24
Officio:
Sr. director da Despeza Publica do The,

souro Nacional:
N. 33 -Transmittindo-vos a inclusa cópia

do decreto a. 16.3,9, de :6 de janeiro pra-
ximo finds, que abre o credito de reis
12.586.554394, supplementar a verba 8',
I - eCombustivele, do art. 92, da lei
mero 4.63,4.632, de b de j• neiro de 1923, para
occorrer ás e,pezas dessa natureza, inclu-
sive pagamento do carvão nacional sub-be-
tuminoso (ignitos), nos termos dos contra-
ctes existentes, cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri. u-
nal, po. despe _ho exarado no av.so  do Me
nisterio a a Viação e Ob. as Publrcas, numere
212, de 28 de jane ro citado, resolveu em
sessão de do e rzente, crdenar c registro
do alludido credito,

Delegação do Tribunal de Contas
no Ministerio da Marinha

ACTA N. 65, DE 2 DE OUTUBRO DE 1923
Presidencia do Dr. José Solano Carneiro

da Cunha
Foram julgados Os seguintes proces-

sos:'
Relatados pelo delegado Henrique La-

gden :
Pagamento de 3718780, a The Leopol-

dina Railway Conapany; 7 :447$, a May-
rink Veiga & Comp. e 7:988$250 a Dias
Garcia & Comp.e Mayrink Veiga & Comp.
-10s julgamentos foram convertidos era
diligencia para fins determinados nos
pareceres.

Adeantamento de 125$ ao continuo clã
inspectoria de Fazenda e Fiscalização
Alexandre Gonçalves de Oliveira, para
despezas -do 3' trimestre deste anuo. —
Deixou-se de registrar a despeza por Je
estar findo o periodo a que s() destina q

doantamento.
Pagamento de 10;892$807 a Dias Gar-

cia e outros. — Não tendo requerido
pagamento todos os credores cujas con-
tas figuram no processo, havendo diver-
gencia com os mappas de conourrenciaa
a respeito do artigo fornecido por Dias
Garcia d; Comp., e verificando -se que,
para a roachina fornecida por Fonseca
Almeida & Comp., ha no mappa 14, pre-
ce, muito menor que o acceito, a delega-
41ã0 resolve negar registro á despeza.

Abono do quantitativos para viagens,
a" praças da Armada, mandadas server,
tia flotilha de Matto Grosso. — Resol-
ere-80 manter a deliberação de 2,4 da
agosto, por faltar á despeza o neeessarip
apoio legal.

Saque de 75:644$, em favor do capi-
tão de ,mar e guerra Susano Brandão,
eommandante do Deodoro, — Recusa-se
re isteo á despeza não sd 2or'haver sido

.111...15.11NP.71.9.....="01.01Portlal



Domingo lu
	

MARIO OFFICIAL
	

FeVere iro lde

tia menor que a autorizada a saccar-se,
come por ter sido /evado áo -empenho
global n 18, juntamente com outras, no
total do 4:433$329, a importancia do
190$, relativa á commissão de saque.

Etapas do setembro ao inferior que
t. erva' na Inspeetoria de Portos e Costas.
— Deixou-se de registrar a despeza por
estar verificado que as etapas já foram
pagas pela folha n. 8.048, do 12 dp se-
tembro.

Pagamento de 780$, á Companhia do
Transportes e Carruagens. Converte-
se o julgamento em diligencia para fins
indicados no parecer.

Pagamento de 44$425, ouro, ao 20 sar-
kento Luiz Pinto de Carvalho. — Dei-
xa-se do registrar a despeza por faltar
no processo a justificação do pagamen-
to na espade ouro.

Pagamento . do ,3:393$400, á Estrada
lo Ferro Noroéste do Brasil. — Achan-
do-se a despeza liquidada em importan-
eia menor que a devida, e não havendo
indicações indispensaveis no processo
quanto ao estado civil e o parentesca
das pessoas indicadas no parecer, re-
cua-se registro á despeza.

Pagamento de 188$600, á Companhia
Nacional de Navegação Costeira. —Não
tendo sido observada a exigencia do ar-
tigo 380, do Codigo de Contabilidade Pu-
blica, a delegação recusa o registro á
despcza.

— Pelo delegado Henrique Ribeira,
foram relatados:

Pagamento de 10100 á Companhia
Cantareira e Viação Fluminense. — Re-
cusa-se registro á despeza porque nas
requisições de folhas 4 e 5, foi excedida
o limite fixado pelo Sr. ministro da Ma-
rinha, na sua circular de 3 de outubro
de 1016.

Pagamento de 5:338$500 á Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, por pas-
sagens concedidas este anno. — Não
tendo sido observadas as disposições dos
arts. 380 e 381, paragrapho unico, do
Codigo do Contabilidade, nega-se re-
gistro á despeza.

Foi convertido em diligencia o julga-
mento do processo de pagamento do
268$750 ao • chefe de secção Lucindo Pe-
reira dos Passos, que, em setembro, sub-
stituiu o sub-director da Contabilidade.

Pagamento de gratificação extraordi-
raria ao 20 official Antonio Lobo Leite
Pereira. — Mantem-se o despacho: a)
por subsistirem os fundamentos das de-
cisões anteriores; b) por faltar a prévia
autorização para o serviço, na fórma
do art. 399 do Cocligo do Contabilidade;
c) porque a Directoria de Contabilidade
já annullou a dçspcza empenhada para
o pagamento do funccionario de quem se•
trata.

Nada mais havendo a tratar foi a ses- -
São encerrada, lavrando eu, Henrique
Lagden, a acta que com toda a delega-
ção subscrevo. — José Solano Carneiro
da Cunha, — Henrique Luiz de Azevedo
Ribeiro. — Henrique Lagden.

Pagamentos de 5:087$726, 5:159$995,
625$691, 2:078$622 o 5:058$269, á So-
ciétá Anonyrne du Gaz. — Recusa-se
registro ás desprzas •por haverem sido
Imputadas a empenho diverso do que
lhes foi destinado.

Pagamento de differença de venci-
mentos, por substituição, ao chefe do
secção Lucindo Pereira de Passos. —
Registra-se.

Idem de diversos funccionarios da Di-
rectoria Geral de Contabilidade. — Re-
gistra-se.

Idem ao servente José Calazans Rego,
que substituiu o continuo da Missão Na-
val. — Tendo sido incluida na diffe-
rança a abonar, além de differença do
vencimentos effectivos, a unica a pagar,
a parte referente á vantagem que o
substituido percebe pela consignação
«Diversas vantagens), da verba i a, do
orçamento do ministerio, em desaceérdo,
pois, com as instrucções baixadas em 21
do mez findo, pela Directoria da Despe-
m Publica, recusa-se o registro á des.
peza.

Nada mais havendo a tratar, foi a
sessão encerrada e por mim, Henrique
Lagden, 'lavrada esta acta, que vae as-
signada por toda a delegação.

Delegação, 5 de outubro do 1923. —
José Solano Carneiro da Cunha.
Henrique Luiz de Azevedo Ribeiro. —
11enriqu.,, Lagden.

'ACTA N. 67, ors 8 DE OUTUBRO DE 1923
Presidencia do Dr. José Solano Carneiro

da Cunha
Relatados pelo delegado Henrique Ri-

beiro, foram julgados os seguintes pro-
cessos:

Pagamento de 75:644$, aliás, saque
em favor do eommandante do couraçado
Deodoro. — Registra-se.

Pagamento de 500$, á Com panhia Na-
cional de Comunicação sem Fio. — Dei-
xa-se de tomar conhecimento do paga-
mento a effectuar, por não haver sido
ordenado.

Pagamento de 54:515$ a José Silva 8G

Comp. --,Recusa-se registro á dcspeza
por . se haver verificado excesso na quan-
tidade e no preço das perneiras de couro
para marinheiros, fornecidos pela firma.

Não mais havendo a tratar, foi encer-
rada a sessão e lavrada por mim, Hen-
rique Lagden, a acta que vae por todos
assignada.

Delegação, 8 de outubro de 1923. —
José Solano Carneiro da Cunha. — Hen-
rique Luiz de Azevedo Ribeiro. — Hen-
rique Lagden.

—
ACTA N. 68, DE 13 DE OUTUBRO DE 1923
Presidencia do Dr. Solano Carneiro da

Cunha
Relatados pelo delegado Henrique Ri-

beiro, foram julgados e mandados re-
gistrar os pagamentos de 54:315$ a José
Silva & Comp., e de 44$625, ouro, ao 2°
sargento Luiz Pinto de Carvalho, em-
barcado no aviso Lalimeyer.

Nada mais havendo a tratar, foi a ses-
são encerrada, lavrando eu, Henrique
Lagden, a presente acta, que toda a dele-
gação assigna.

Delegação, 13 de outubro de 1923. —
José Solano Corneiro da Cunha. — Hen-
rique Lagden. — Henrique Luiz de Aze-
vedo Ribeiro.

—
ACTA N. 69, na!? DE OUTUERO DE 1923-
Presidencia do Dr. José Solano Carneiro

da Cunha
Depois de relatados pelo delegado

Henrique Lagden, foram mandados re-
gistrar os_ seguintes pagamentos: de

76$320, á Caixa de Economias do C. 1'.
Javary, em virtude de sobras de jinslio:
de 634$640, a de Defeza Minada, p gr .so-
bras de julho; 706$800 a do tendes
Ceará, lambem por julho; 2308720: I.
1:031$650, respectivamente a do C.'
Alagoas e cruzador Barroso, por .subia-s
de junho o julho.

Nada mais havendo a tratar, foi a se s
-são encerrada, lavrando eu, Henrions

Lagden, a acta que toda a delegação
signa.

Delegação,Delegação, em 17 de outubro do 19e3.
— José So!ano Carneiro da Cunha. -•
Henrique Luiz de Azevedo Ribeiro. --
Henrique Lagden.

ACTA N. 70, DE 19 DE OUTUDRO DE 1
Presideneia do Dr. José Solano

da Cunha
Relatados pelo delegado Henrique

gden, foram julgados os seguintes p ,o-
cessos: Indemnização de 142$ ao Dr. Joss
Paulino de Oliveira, pelo que despendeu
á sua • custa em visitas domiciliares
operarios do Arsenal de Marinha.— Re-
gistre-se a despeza. Pagamento do réis
808$562 á Caixa de Economias do O. T.
Amazonas, em virtude de sobras verifi-
cadas em março. — Não tendo sido sub-
mettidas á Inspedoria de Fazenda e Fis-
calização as requisições apresentadas
para pagamento, dei:za-se de tomar co-
nhecimento do processo. Indemnização
de 1:022$603 ao capitão-tenente João
Noronha Gouveia,commandante do Bel-
monte, pelo que gastou do seu bolso na
acquisição do verduras o frutas, de 2::
de maio a 20 de junho. — Estando sa-
nado o motivo da recusa, registre-se a
despeza.

Restituição da caução de 3:000$. feita
por Azevedo Alves Rodrigues Comp..
para garantia de contracto. — Deixa-'
de tomar conhecimento do processo pai
não haver despacho sobre o seu encami-
nhamento á delegação.

Nada mais havendo a tratar, foi a str,-
são encerrada, lavrando eu, Ilenriqoe
Lagden, a acta que com todos assigo.)

Delegação do Tribunal de Contas na
Ministerio da Marinha, 19 de ¡outubro .1(
1923. — José Solano Carneiro da Cunha
— Henrique Luiz de Azevedo Ribeirt
— Henrique Lagden.

• ACTA N. 71, na 26 DE OUTUBRO DE 1923
Presidencia do Dr. José Solano

da Cunha
• Relatado pelo delegada Henrique Ri-
beiro, foi registrado o processo de pago-
mento de 5:000$ a Manoel Azevedo Fal-
cão, em virtude de obras, na Escola Pro-
fissional de Mocanguê.

Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessão o lavrada por mim.
Henrique Lagden, a presente acta, qn,!
todas os membros da delegação assi-
gnain. Delegação, 26 de outubro de 192:1.
— José Solano C'arneiro da Cunha. ---
Henrique Luiz de Azevedo Ribeiro. —
Henrique Lagden.

—
ACTA N. 72, DE 3 DE NOVEMBRO DE 1923

Presideneia do Dr. José Solano Carneir,,
da Cunha

Relatado pelo delegada Henrique Ri-
beiro foi recusado registro á despeza
com o. saque a fazer-se em favor do ca-
pitão de fragata Antonio de Freitas Ca-
raciole, capitão do porto de Flariano-
polis, na importancia de 10:311$610.
Foi razão de recusa a inadmissibilida.1,1
tio adeantamoWn da despen, que. (ando
sido já realizada, sómento pela Delega-
cia Fiscal no Estado poderá ser paga.

'ACTA N. 66, DE 5 DE OUTUBRO DE 1923
Presidencia do Dr. José Solano Carneiro

da Cunha
• Relatados pelo delegado Henrique

Lagden, foram julgados os seguintes
.¡ processos:

-	 Pagamento do serviços telephonicas a
¡The Rio de Janeiro and S. Paulo Tele-

• Ashone Company. — Recusa-se regis-
tro á desneza por estarem devidamente
classificadas as contas indicadas no pa-
recer e serem insubsistentes os certifi-

. cados dos documentos de folhas men-
cionados na item IP,



500$ á Companhia Nacional de Corri- _
municação Sem Fio.

Com excepção da ultima quantia;
qual foi negado registro por não estar
provada a excepçãO da lettra b do ar-
tigo 246 do Regulamento do Codigo de
Contabilidade Publica, a todos os de-
mais pagamentos recusou-se registro
por se tratar de despezas posteriores ao
acto de 3 de julho ultimo, em que o Sr.,
Preíidente (ia Republica dispensou con-
ourrencia para os strviços e forneci-
mentos respectivos.

Pagamento de 2:500$ á Companhia de
Electricidade, Siemens Schuckert. --
Não tendo havido concurrencia nem pro-
va da sua despeza, recusou-se registro á
despeza.
• Pagamento de 27:0903 a M. Thedim
Lobo, por fornecimento de combustivel.
— Deixou-se do tomar conhecimento
do assumpto, por não estar. o prpcomo
legalmente instruido.

Pagamento do 521$, á Companhia
Ferro Carril do Jardim Botanico. —
Tratando-se de serviço requisitado pela
The Rio de Janeiro Light and Power,
e por esta prestados, nega-se registro á
despeza para pagamento á requerente,
que se apresenta como credora.

Nada filais havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessão, lavrando eu, Henrique
Lagden, a acta que com todos assigno.

Delegação, em 8 de dezembro de 1923.
— José Solano Carneiro da Cunha. —
Henrique Luiz de Azevedo Ribeiro.,
Henrique Lagden..,

ln-•n
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-:.. Processo referente á communicação
feita pela Directoria de Contabilidade

-sobre o pagamento de funcionados in-
,terinos em 1923. — De accÔrdo com as
-instrucções baixadas pelo Tribunal !de
Contas, em dezembro de 1922, a delega-
ção resolve submetter-lhe, em todos os
papeis, a definitiva apreciação do caso.

Nada mais havendo a tratar, foi a
sessão encerrada, lavrando eu, Henrique
Lagden a presente acta, que, com toda
a. delegação assigno. — José Solano Car-
neiro da Cunha. — Henrique Luiz .de
Azevedo Ribeiro. — Henrique Lagden.

1.CTA N. 73, DE 8 DE NOVEMBRO DE 1923
Cresidencia do Dr. José Solano Carneiro

da Cunha

Relatado pelo delegado Henrique La-
gden foi mandado negistrar o paga-
mento da gratificação de 105$, ao fiel
interino da Pagadoria da Marinha, Ar-
lindo Lopes de Castro, que substituiu o
effectivo Aristides da Amaral Santos
Lima.
— Pelo delegado Henrique Ribeiro
foi relatado o processo de pagamento
de 1:838$500 á Companhia Nacional de
Navegação Costeira, pelas passagens que
forneceu para o Ministerio., — Regis-
tra-se a despeza.

Foram igualmente relatados pelo allu-
dido delegado o processo de pagamento
de 14 :631$7154 á Societá Anonyme du
Gaz, por fornecimento de luz electrica, e
o pagamento de ajuda de custo aos offi-
ciaes do Minas Geraes que estiveram em
exereicio.	 144

Deante do disposto no art. 42, § 2°, -da
vigente lei da Despeza, que é a regra ap-
plicavel ao caso, em face do que consta
do documento de fls. 5, a delegação re-
cusa o registro á despeza, que importa
em 14:604653.

Este exemplo, aliás, este despacho, foi
o tomado quanto ao ultimo processo, ha-
vendo a delegação, quanto ao pagamen-
to de 14:631$754, á iSociété Anonyme du
Gaz, resolvido recu -ar o registro, por se
I.,mtar de pagamento a fazer-se á Soeié-
té, por empenho realizado para a The
Rio de Janeiro Light and Power.

Nada mais havendo, foi encerrada a
:essão.

Delegação, 8 de novembro de 1923. —
Henrique Luiz de Azevedo Ribeiro. ---
Henrique Lagden. — José Solano C2T-
nciro da Cunha.

ACTA: N. 74, DE 8 DE DEZEMBRO DE i.923
Presidencia do Dr. José Solano Carneird

da Cunha
Relatados pelo delegado Henrique Lã-

gden foram, submettidos a julgamento os
seguintes processos:

Pagamento de ajuda de custo a ora-
ciaes do José Bonifacio, mandadõ—a Ba-
Lia em commissão. — Recusou-se re-
gistro á despeza de 1 :686$662, por fal-
tar no processo a declaração de se tra-
tar da primeira ajuda do custo concedi-
da este anno.

Foram ainda submettidos a julgammi.
to os seguintes processos de pagamento:*

'.7:447$ a Mayrink Veiga & Comp.;
32:622$ a E. Silveira & Comp., H'ime

& Comp. e Pereira Carneiro & Comp.;
6:590 a Medeiros Sartore & Comp.; •
33:600$ a The Gouroék Ropeworek

Export Company;
33:610$ a Prado Peixotd & Comp.;
56:250$ a Mayrink Veiga & Comp.•-
.2:850$ a Pereira Carneiro & Comp.;

Isnnnesi_

•

ACTA 1N. 75, DE 22 DE DEZEMBRO DE 1923
Relatados pelo delegado Henrique

Lagd :
Foi recusado registro por falta de

ordem de pagamento e regularidade no
processa da quantia de 151$, a titulo de
indemnização, ao pessoal da Enfermaria
Auxiliar de Copacabana.

Nada mais havendo a tratar foi a
sessão encerrada, lavrando eu, Henrique
Lagden, a acta que vai par toda a dele-
guão assignacta.

Em 22 de dezembro de 1923. — José
Solano Carneiro da Cunha, — Henrique
Luiz de Azevedo Ribeiro.: Henrique
Lagden.

-ACTA n. 76 -
Presidencia do Dr. José Sclano Carneirõ

da Cunha
Relatados pelo delegado Henrique Ri-

beiro, foram julgados os seguintes pro-
cessos:

Pagamento de veneimenbcrs ao ser-
vente José Calazans do Rego. — Não
havendo ordem de pagamento nem em-
penho da despeza, foi recusado o re-
gistro.

Idem, a Roberto Jordão & Comp., no
valor de 6908400.— Não havendo em-
penho prévio da despeza, não é possivel
registral-a.

Idem de 202$, á Companhia do Jar-
dim Botanieo. — Nega-se registro á
despeza por se apresentar como credora
pessda diversa daquella a quem se re-
quisitou	 serviço.

' Nada mais havendo 11 tratar, foi
Éessão encerrada, e por mim, Henrique
Lagden, lavrada esta acta, que vai assi-
gnada por toda a delegação. — José
Solano Carneiro da Cunha. 	 Henrique
Luiz de Azevedo Ribeiro: 1C...4 Henriquo
Lagden

'ACTA N. 77	 Dis 10 DE JANJEMO DE 1.921.

irresidencia do Dr. José Solano Comei-
ro da Cunha

Relatados pelo delegado Henrique Lag-
den:

Pagamento de 313$332, ao 2° tenente
Francisco Pinheiro da Cruz. Recusa-1
se registro á clespeza por haver sido
liquidada em importancia menor que a
devida.

Idem do 9:664$500 á Sociedade Ano-
nyma Casa Pratt. Recusa-se regis-
tro á despeza, por haver uma parcella,
a de 7:2758, correspondente a uma das -
facturas, que infringe o art. 762, do
Codigo de Contabilidade.

Idem, de 2:7608100, á Estrada de
Ferro Noroéste do Brasil. — Recusa-se
registro á despeza por ser inacceitavel
o recibo passado na requisição de fls.

Nada mais havendo S. tratar, foi a
sessão encerrada, lavrando eu Henrique
Lagden, a acta que com todos assigno.

José Sotana Carneiro da Cunha. —1
Henrique Luis • de Azevedo Ribeiro.,,
Henrique Lagden.

ACTA IN!. 78 — DE 15 DE JANEIRO DE 1924

Presidencia do Dr. José Solano Carnef-‘
ro da Cunha

Relatados pelo delegado 	 Henrique
Lagden:

Foi mandada registrar, reconsiderada
a decisão anterior, a despeza do reis
2.084:2478270, para pagamento a Wil-
son Seus and Company, autorizando-se
tarnbem restituição das seguintes cau-
ções: 2:000$ e 3:000, a Luiz Pestana &
Comp.,' 37:000$, a José Pacheco da Ro-
cha, 30:000$ a Geronymo Rivera, 5:000$,
a Mime & Comp., 44:578$ e 30:0008,
a Oliveira Irmãos Ltd.

Nada Mais havendo a tratar, foi cri..
cerrada e por mim Henrique Lagden,
*lavrada a presente acta que com todos
assigno. — José Sotana" Carneiro da
Cunha.	 Henrique Luiz de Azevedo
Ribeiro.	 Henrique Lagden.

'ACTA IN!. 79 — DE 16 DE JANEIRO DE 1921

Presideacia do Dr. José Solano Carnei-
ro da Cunha

Relatados pelo delegado Henrique Ri-
beiro, foram julgados os seguintes pro-
cessos

Pagamento de 100$, á Candida Me-.
deiros Lopes, de etápats vencidaÁs, pele
finado marido, Alfredo José Lopes.
Recusa-se registro á despeza por haver
sido liquidada a despeza, digo, liquida-.
da em quantia Maior que a devida.

Indemnização de 238583, ouro, ao me-
canino de r classe, Raul Lourenço dà
Silva. — Deixa-se de tomar conheci-
mento do caso, pelos motivos que ex-
põe o parecer.

Depois de relatada pelo delegadd
Henrique Ribeiro, foi autorizada a re-
stituição da seguinte caução: réis
43:000$, em 'apolices da divida publi-
ca, a Azevedo Alves Rodrigues & Comp.,

Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessão, lavrando eu, Henri-
que Lagden, a presente acta que eord,
todos assigno.

Delegação, em 16 de janeiro de 192f4
p— José Soiano Carneiro da Cunha. +-I
¡Henrique fiuk...d..t,tisevedo.-~
1Lagdetf,
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•ACTA N. 80, DE 17 DE JANEIRO DE 1924
Presidencia do Dr. José Solano Car-

VelTO da Cunha
Relatados pelo delegado Henrique

Lagden, foram submettidos a julgamen-
tos os seguintes processos de pagamen-
to, aliás de restituição de caução:
.1:800$, em apolices municipaes, a
,Josó Carneiro, aliás José Corrêa Bar-
nello; 1:0006, a Antonio Monteiro de
Souza; 30:0006, a Carvalho Rocha &
Comp.; 37:0008, a Ferreira Passarello &

'IComp.; 1 :0008, a Fernandes Moreira &
Comp.; • 30 :000$, a Nobrega Santos &
Comp.; 7:050$, os quaes 50$, em roce-

'da corrente, a Manoel Monteiro 'Vieira.
- Autorizo a restituição de todas estas
cauções. Foi a sessão encerrada e la-
vrada esta acta que eu, IIenrique La-
gden, com todos assigno. - José Solano
Carneiro da Cunha. - Henrique Luiz
de Azevedo Ribeiro. - Henrique La-
Oen.

ACTA N. 81, DE 22 DE JANEIRO DE 1924
Presidencia do Dr. José Solano Car-

neiro da Cunha
Relatados pelo delegado Henrique

Lagden, foram julgados os seguintes
processos: Pagamento de 581 :6178705
á Companhia Nacional de Navegação
Costeira. - Não tendo havido-concur-
rencia nem clespeza letal, para o forme-

' Cimento de que trata a 34 factura, e
bem assim não tendo sido distribuido o
credito pelo qual são pagas suas factu-
ras, recusa-se registro á despeza. Stip-
primento de 4:9646 tá Base do Defesa
,Minada, para attender ao pagamento de,
rações cie outubro a dezembro. - Con-
travindo o supprimento o que dispõe o
art. 289 do iCodigo de Contabilidade, re-
cusa-se registro á despem. Pagamento
de 8:550$ a B. Saraiva & Comp. - Não
sendo a firma os fornecedores legaes
dos artigos, nega-se registro á despeza.
Foram ainda autorizadas as seguintes
restituições de cauções: 30:0006 a Can-
dido Espindola de Mello, 500$ a Carlos
Piquel e 1:000$ a Lopes Correia &
Comp. Nada mais havendo a tratar, foi
encerrada a sessão, lavrando eu, Henri-
que Lagden, a acta que com todos as-
signo.- José Solano Carneiro da Cunha.
-- Henrique Luiz de Azevedo Ribeiro.

Henrique Laudo?...

rÁ C T A N. 82, DE 26 DE JANEIRO DE 1924

_Presidcncia do Dr. José Solano Car-
neiro da Cunha •

Relatados pelo delegado Henrique La-
gden, foram em seguida julgados os se-
guintes processos: Adeantamento para
pagamento do rações de novembro e de-
zembro, cio pessoal do iC. T. Santa Ca-
tharina. Idem de oporarios extraordi-
narios do Arsenal do Marinha (2 pro-
cessos). Todos os adeantamentos foram

• deixados de registrar, por contravirem
o disposto no art. 289 do Codigo de Con-
tabilidade. Pagamento .á Companhia de

• Transporte o Carruagens, na importaii-
• eia de 1:679$. - Nega-se registro á
• despeza por não estar parte della com-

provada. Idem a Heraclito-& Comp.,
, pelo fornecimento de 10.000 kilos de se-
- bão commum. - Recusa-se registro á

dospeza, por não competir á firma do
_ fornecimento, em face da concurrenc:a

realizada. Nada mais havendo a tratar
foi encerrada a sessão, lavrando eu,
Henrique Lagden, a presente acta, que

, com todos assigno. - José Solano Car-
neiro dg. Cunha. - Henrique Luiz de

• lizeveda Ribeiro,	 Henrique bagdeaa,

Delegaeão do 'Tribunal de Contw=
na Repartição Geral dos Teleura-
plios

Expediente de 1 de fevereiro -de 192i

°Meios:
Sr Dr. director secretario do Tribu-

nal de Contas:
N. 28 - Respondendo ao vosso offi-

cio n. 219, de 29 de janeiro proximo
passado, hoje recebido cabe-me infor-
mar-vos que os escriplurarios Eduardo
do Oliveira Santos e Epitacio Menteiro
Pessoa, que serviram nesta delegação, o
primeiro como chefe, interino, e o ulti-
mo como delegado, foram desligados em
27 de agosto do anno passado conforme
officios da mesma data, que 'vos foram
enviados e ao Sr. presidente do tribunal.

Reitero-vos os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

Dia' 2

Sr. engenheiro chefe do 13° District°
Telegraphico:

N. 29 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Tribunal de Contas,
tendo presente o aviso n. 576, de 17 de
julho do anno proximo findo, do Sr. mi-
nistro da Viee'áo e Obras Publicas, re-
solveu em sessão de 12 de dezembro pro-
xlmo passado, que o expediente de con-
tabilidade desse districto deve ser en-
viado a esta delegação por intermedio
da Repartição Geral dos Telegraphos, a
que se acha subordinado o mesmo dise
tricto, de conformidade com o regula-
mento approvado pelo decreto n.,11.520,
de 10 de março de 1916.

Reitero-vos os meus protestos do es-
tima e consideração.

Dia 4	 -

Sr. engenheiro chefe do 13° Districto
Telegraphico:

N. 30 - Junto vos restituo os officios
ns. 34, de 24 do janeiro proximo pas-
sado, 38, 39, 40 e 41, de 1 do corrente
mez, com o balancete de dezembro ul-
timo e as contas da Prefeitura Munici-
pal de Nictheroy e outras, para que os
-mesmos sejam presentes a esta delega-
ção por intermedio da Repartição Geral
dos Telegraphos, conforme a resolução
do Tribunal de Contas, que vos commu-
niquel em officio n. 29, de 2 deste mez.

Reitero-ves os meus protestos de es-
tima e consideração.

Dia 5

Sr. engenheiro chefe do 13° Districto
Telegraphico:

N. 31- Junho vos restituo os °Meios
ns. 42 43 e 44, de 2 do corrente mez,
com as contas de Gonçalves Lopes &
Comp., e outras para que os mesmos se-
jam presentes a esta delegação por in-
tormedio da Repartição Geral dos Te-
legraphos, conforme a resolução do Tri-
bunal de Contas, que vos foi communi-
cada pelo officio n. 29, de 2 deste mez.

Reitero-vos os meus protestos de es-
tima e consideração.

Despachos do chefe da delegaçac

Dia 4 do fevereiro de 1924

Contas de França do Almeida & Comp.
e outros, na importancia total de
7048835. - Registre-se.

Conta de A. A. de Queiroz, na
pertencia de ,58$000. ,--Registre-se.,

Cf:ft!PS de França de Ait.eidzi
na importando de	 Recistre-so.

rolha n. 63 do de2.eu-ihro. relativo ao
pagamento de 506 ao ch e fe do 14 ch.4-
trich João P. Pessoa. -

Conta de França dó Almeida & Comp.,
na importei-teia de 4e0$0no. - Regis-
tre-se.

Inelepção do Tribuno! de Contas
no Estado de S. '.'aulo

ACTA DA 8' neueao COLLECTIVA, EM oi DY
JANEIRO DE 1924

Presidencia do Sr. Alexandre Sonviniee
chefe da delegação

Presentes os Srs. delegados Homert
Dutra, servindo de secretario: Adelphe
Madruga e Cunha Valle. Deixou 41
comparecer, com causa justificada, o se-
nhor Brito Chaves.

Relatados pelo Sr. delegado Remem
Dutra:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Serviço de Protecção aos Indios -
Officios ris. 545, 547, 548, 569 e 2. de
28 e 31 de dezembro do anno findo, e de
5 do corrente. Pagamentos de 733$, a
Monteiro Santos & Comp., de forneci-
mentos á povoação indigena do Ararihá;
de 1466, aos mesmos, do 2:8038800, a
Couceiro, Fonseca & Comp., de forneci-.
mentos aos postos eindigenas do icatit e
Vanuire, de 1008100, á Coinpanhia Pau-
lista de Estradas de Ferro, de transpor-
tes e passagens, e do 45$, a Virgilio Eloy
dos Santos, de serviços prestados. -
Corrigidas as irregularidades que moti-
varam as recusas anteriores, a dele ga-
ção raolve reformar seus despachos
primitivos, para o fim de registrar as
despezas.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Estrada ds Ferro Noroéste do Brasil
- Officio n. 530 TIC, de 17 do dOrrente
- Pagamento de 36$, á Companhia Pau-
lista de Força e Luz, de fornecimento de
força motriz ao Hospital de Araçatuea.
- A delegação recusa registro á despe-
za, por não haver sido feita na segunda
via de empenho a rectificação que se ob-
serva na primeira via.

- Relatados pelo Sr. delegado A.dol-
, pbo 'Madruga:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Serviço de Protecção aos Indios
Officios ns. 5'30, 568 e 5, de 26 e 31 de
dezembro do armo findo, e de 5 do cor-
rente - Pagamentos dè 1026500, á E,
F. Sorocabana, de 728900, á S. Paulo
Railway Comp., de transportes e passa-
gens, e de 6136700, a Monteiro & Cosnp..
de fornecimentos aos postos indigenae
de balá á Vanuire. - Corrigidas as
Irregularidades que motivaram as re-
cusas anteriores, a delegação resolve re-
formar seus despachos pára o fim di
registrar as despena..

Delegacia do Serviço de Industrie
Pastoril em Urutahy, Estado de Goyas
- Officio n. 13, de 15 do corrente, re-
mettendo cópia de acta de uma concur-
rencia administrativa alli realizada. --e
A delegação resolve deixar de tomar oo..
nhecirnento da presente coneurrenoial
por não ter slio feita de accOrdo com ci
que preceitua a parte final do art. 757,
do Regulamento,_peis dgt ..C9galadga
Puld i c a-



ExPRIDF...NTS Do CBEFS DA DELEGAÇÃO.

Dia 2 de janeiro de 1924
• Sr. director da Estrada de Ferro No-

roeste do Brasil: .
• • .N •. • '1 Attendeao á' eolicitaçãi

constante de vosso officio 'n. E 346, de
31.• de- dezembro ultimo "incluso vos • de-
volvo a segunda.•via. .- dó conhecimento
n. p, empenho da 1.mportancia. de réis
..140 ;0001, rogando as vosaa providencias
para que. a mesma .seja devolvida a cata
repartição com a amima brevidade.

Dia'S•

eir. °alegado fiscal do Thesoure Ne-
zional *neste :Estado:

4.* :. ; " 2 --. Em - cumprimento ao des
.clio profsrld.o.. -pelo Tribunal do réon

•— Sr. director da Imprensa National
e Diario Official:	 • • . .•

- • Ti.6 — Solicito-vos,- ‘-
_urnsideneiu no sentido de per publica-

ar. dele-rejo riscai do Thesouro Ni-
c:onal neste Estado:

N. 4 — Cumpre-me devolver a essa
•delegacia, por falta 'de ohservancia do
disposto nos artigos 208 a 210, do It. O.
C. P.. os balanceies do rnez de janeiro
de 1923, das collecforias federaes, neste,
Estado, enumeradas na relerão inclusa..

Ti. 5 — Cumpre-me devolver a essa
delegacia, por fala de observancia 'do
disposto noa artigos as. 208 a -210, do
R. G. C. .P.. os balanceies do rnez de

• janeiro de 1923, das collectorias federae-a
neste -Estado, • enumeradas na relação.	 •
inclusa. . •

r
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Processos encanzinhadoa'pela Delega-
cia Fiscal neste Eatado;,•___..pagamento
de 3131500, á 'rhe S. Paulo Tramway,
Light and Powé.r Cou'in.do forneci-
mento do luz olectrioe, á Delegacia Fiscal
no mez de setembro do anno findo. —
A delegação resolvo recusar registro á
despeza, por haver sido ordenada em
importancia superior á empenhada..

'Pagamento de 391$20‘), á Rio de Ja-
neiro and S. Paulo Teelphoue
pany, de assignatura .de apparellioa te-
lephonicos, nos mezes de janeiro a • -ju-
nlio do anno findo. — A .delegaeão re-
solvo recusar registro á despem, por
não haverem sido juntas á respectiva
conta. as primeiras vias dos empenhos
as. 39 e 149.

—Relatados pelo Sr. delegada Cunha
7alle:

Ministerio da Agricultura, Industria e•
Commercio:

s•••-ervieo de Protecção aos - Indlos---.
Officios as. 546, 5 .19, 3 e 4, de 26 de
dezembro do 'anuo findo e de 5 do 'cor-
rente — Pagamentos de 5441700, e de
4:426500, a A Barbosa & Comp.,- do
fornecimentos aos postos indigenaa do
Araribá. leatú e Vanuire; de 6001. -a
1). Guilhermina A. 8: Ferreira, de alu-
guel de casa, de 3551100; a Nage', Sages
& Rocha, de material de expediente. —
Corrigidas as irregularidades que moti-
varam as recusas anteriores, a delega-
ção . resolvo reformar seus despachos
primitivos para o -fim de registrar as
despene.
, Ilinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas: •

Estrada de Ferro Noroéste do Brasil
— Officio n. 531 Tje. de 17 do corrente
— Peritamente de 1:696$800, á Compa-
:ali ja Forca e Diz de IN•es Lesões, pro-
veniente do fornecimento de luz s di-
versas estações. — A delegação reepsa
registro á desreza, por não haver sido
junta á tonta a primeira via do reape-
ativo empenho. •

Processo encaminhado pela Delegacia
Fiscal Lesto Estado: — Pagamento de
1631720, á Cionsvanbia do Navegacão

,4luvial • Sul Paulista, provefliente dó for-
necimento do passagens a um agente
fiscal dos impostos de consumo. — A

• delegação resolve recusar registro á dai-
peza. não sé por subsistirem fundamen-
tos da sua anterior recusa, como porque
não havendo sido glosada a importancia
de uma passagen1 indevidamizete couce-

• dida. foi a mesma- deapeza ordenada em
iinnortancia maior Line a devida.

E, nail,a mais havendo a.tratar, onliefe
da delegação deu por.findos os trabalhos
da pi'esente reuelão...

em sessão do 21 dg outubro ultimo, re- •
metto-vos o incluso processo enviado a
esta delegação -com o offieio• da secreta-
ria do mesmo Tribunal n. 4.680, de t
do -mez -passado, ao qual o .Sr. ministro
,da Fazenda, em aviso n. 260, de 29 de.
setembro ultimo, enj consequencia de
denuncia que lho foi feita pelo inspector
geral de Fazenda, em officio de 23 de jur
lho aaèrior, sob n. 125, submetta á de-
liberação daquelle Tribunal 03 actos
0011Cernented ao pagamento da quantia
do 51:654$ a Felippe Calarge & Irmãos,

. por transporte de tropas da cidade de
nampo Orando para a de Ponta Porá, no
Estado de MalteGrosso, afim de ser ou-
vida essa delegacia, não só sobre o facto
de ter sido feita a classificação da doa-
peza a fl. 11 v. do dito • processo, com
a declaração de lançado em credito, sem
mencionar o saldo da verba respectiva,
que, diz a denuncia era insufficiente pa-
ra fazer face á de:speza. como lambem
sobre as demais irregulaz idades aponta-
das no c itado officio n. 125.

Ti. 3'— Menden/10 ao. que solicitou
o Sr. delegado lioinero Dutra Nicacid,
eucarregado de organizar feira das horas
de expediente ó processo de tomada do
contas do ex-theeonreim dessa delegacia,
Sr. Joaquim Francisco da Silva Portilho,
no puindo do 18 de fevereiro de 1902 a
11(10 setembro de 1903 exercido de 1n02
e 003, rogo vos digneis ordenar as no-
cessarias providencias, afim de que se-

• iam remettidos. com a poss ivel brevida-
- de. a esta delegação. na seguintes livros
o documentos, que deixaram de acompa-

.nhar os enviados por essa delegacia , com
o officio n. 2.71d, de 10 do mez pas-
sado; . ••

Caixa geral de 15 a 31 de dezembro
de 1902 e o periodo addidoual do mes-
mo exercido;	 .

Caixa de apulo dç consumo de 18 de
fevereiro de 1902 a 16 de abril de 1903
e de 24 de junho a 11 de setembro de
•1903;

Caixa de depositas o cauções referen-
tes aos exercidos de 1902 e 1903;

Caixa de divergia; valores doe exerci-
cios de 1902 e 1903;

Documentos de receita e -despeza do
• períodoaddicinnal de 190-2.e çlo mel de

setembro de 1903.	 .
Outrosim. restituo a essa delegacia os

•seguintes livros que, remettidos . com o
vosso citado officio n. 2.716, não são
necusarios á tomada de contas de ene
se trata:

1 caixa fremi de tont. n. 2:
1 caixa de estajnnillias do . sellà adhe-

sive — 1902, em branco.
1-

• /Jia

da no Diario Offieiat, a inclusa acta nu.
mero 594, da reunião colleetiva desta dee
legação realizada. em 19 do 'mei cor..
rente.	 •

Dia 7	 •-
Sr. director da Imprensa Naeloulã XI

aiari° °fli:N. 7 — Solicito-vos as neoessarlad
providencias no sentido do ser. publica- •
'da no Diario Official a inclusa acta nu-
mero 604, da reunião conectiva desta de-
legação realizada em 21 domei e,orrente.
• — Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional neste Estado:	 G
, Ti. 8 — Attendendo a solioliagão cone
stante de vosso officio n. 1, de 4 do
corrente, incluso vos devolvo as folhas
de pagamento nas importancias de róis
1:3321000, 1:7761000, 8881000, 8881000,
do Arznazem de Encommendas Postam e
dessa delegacia, relativas aos mezes de
janeiro e fevereiro do anuo findo, uni..
'eu existentes nesta delegação.

— Sr. director 'da Imprensa Nacional
o Diario Official:

Ti. O — 4'011011,0-vos, as neeessariad
providencias no sentido de ser publica-
da no Diario	 a inclusa acta nu-
mero 61•, da reunião collectiva desta de-
legação, realizada em 27 de dezembro age •
timo.

Dia

Sr. director Ia Imprensa Nacional
Diario Official:

N. 10 — Solicito-vos, as neeessarlas
providnecias no *Sentido do ser publicada -
no Diario Official a inclusa acta numero
62• da reunião conectiva desta delegaçãQ
realizada em 29 de dezembro ultimo.

—Sr. director da secretaria do Tribu-
nal do Contas:

Ti. 11 — exeusando o recebimento do
vosso officio a. 5.071, de 28 de dezem-
bro ultimo, cabe-me communicar-vos
que foram recebidos nesta delegação os
enveloppes, papeis para °tijolos e respe. .
davas minutas, o que muito vos agra.

• — Sr. capitão de fragata capitão (104
portos do Estado de S. Paula: •

Ti. 12 — Cabe-me communicar-vos
que esta delegação, tendo presente vosso •
officio- n. 931, de 31 do dezembro ulti-
mo, em que solioitaes o pagamento, -na
importancia de 3:1991500. aos Srs. VI-
nato Corrêa & Comp, proveniente de •

• fornecimento do material destinado aos
• phar6es e balisamento illummativo des-

te Estado, resolveu, em reunião (sol/a-
ctiva, realizada em 4 do corrente, re-
cusar registro á despem, por não ter
acompanhado o . presente officio a 4.4
via do empenho da despeza.

Sr. delegado fiscal do Thesout4.
Nacional neste Estado: 	 •	 • •

, 'Ti. 13 '— Cabe-mo eommunicar-vod
que esta delegação, tendo presente o re.•
querimento em que a firma Bildebrand
& Bressane, solicita o pagamento na ha-
porlanda de 3271. Proveniente de ter"'

•• necimento de material de expediente a
•essa repartição, resolveu, em reurdAo
colleetiva,- realizada em 4 do corrente
recusar registro á despeza, por alo ha
encontrar no seu analiso a 2• via do do.*
cumento 'de empenho n.. 113.•

— Sr. delegado do Serviço de it0v04+
mento (7• districto):

Ti. 14 Cabe-me communicar-vod
que esta delegação, tendo presente vos-
sos officlos na.. 1.157, 1.159, '1.162 et
1.163,. de 27 de dezembro ultimo C=

,-true-zolisitaas os Dazamentos d4a 141D-OrA

deço.

,
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•tos
S:r. . inspector da AlPandega

N. 27 — Cabe-me communlear.-vog
que bata delegação, tendo- presente vos-
so offie.o.n.• i.821, de 31 de dezembro

•premi= If indo, remette.ndo segundai
"vias de empenhos, resolveu, em reunião
conectiva, realizada em 8 .do.corrente,
recusar ó 'visto aos de na. 212 e 20, 'por,
não lhe lerem sido 'presentes os 'do-
cumentás da cOnoureencia.- effectuada
para e • respectivo forneoiroento. •

. N. 28 — Cabe-me communlear-vos
•que esta delegação, tendo presente vos-
•ao orneio n. 1.809, de 28 'de dezembro
proximo findo, romottendo, a relação
dos moveis que se fazem Precisos e vão.
ser adquiridos por essa repartição, re-
aelveu, em reunião conectiva, realiza,
da era 8 do corrente,- deixar do torneai
conhecimento da mesma, por não have-
rem sido rernettidos • • os documentos
comprobativos da coneurrencla admi-
nistrativa.
.	 Sr: administrador dos Correios
deste Estado:

N. 29 Accusando o recebimesto de
vosso officio n. 0.013; de 9 do corrente,
em imo me cornmunicaes haverdes reas-
sumido o exeroicio desse cargo, cabe-mo

• agradeoer-vos a gentileza dessa commu-
• meação.	 ,	 • •	 .

— Sr. director da Estação Export-
• mental de Algodão do. Piracicaba:"
- N. 30 •, Cabe-me commúnicar-vos
que. esta delegação tendo• presente' vos-
sos officios na. 911. 912 e 913, de 20 do
dezembro proximo . findo, remettendo so-

• gundas vias de empenhos, resolveu em
reunião conectiva realizada em 8 tio
corrente, deixar de tomar conbecimesto
dos ditos empenhos, por haverem sido
extra/lidos depois. de extincta a respe-

• ativa reparliwo,	 •	 •
.• N. 31	 Cabe-me communicar-vot
• que esta delegação, tendo presente vossa

officio .n. : 037, do 28 de dezembro oiti-. mo, rernettendo as segundas 'Viasde em-
_penho sob ns. 1, 2, 4, .5 e 7, resolveu
em reunião colectiva realizada em 3 do

• corrente, recusar o :visto aos' mesmos
empenhos, por não ter havido coocur-
rendia para o fornecimento de material
de que se trata,	 • '	 • ..

	

'Dia kl	 • •

- tendas de • 198$250, 116$950 á Viação
• Ferroa do Rio Gonde do Sul; de reis

4 2888750 e de 5598300 á Companhia Na-
; alienai do Navegação Costeira, preveni-

• entes de transportes, resolveu, em' re-
união conectiva realizada em 4 do cor-

• rente, converter o julgamento em dili-
gencia, afim do que essa repartição hi•-

' forma em virtude de que dispositivo le-
• ; gal lhe é pormittido requisitar passa-

. gens para f6ra dos limites deste Estado.
- — Sr. director do Serviço de Povoa-
• mento:••

. N. 15—Cabe-me communioar-vos que
• bota delegação, tendo presente vosso of-
, fido n. 5.130, de 33 de dezembro findo,
em que solleitaes o pagamento, na

• :pertencia do 150$, a Marlene Tavares
• Soares, proveniente do aluguel dá casa

•°ocupada pelo director , do *Patronato
•Agricola José Donifacio, relativo ao mez
de novembro ultimo, resolveu, em re-
união conectiva, realizada em 4 do cor-
rente, converter o julgamento em dili-
gencia, afim de que vos digneis . infor-

•mar em virtude de- que dispositivo legal
- é concedido 'ao • dirbotor do patronato, au-
xilio para aluguel de casa.

— Sr. delgeado do Serviço de Povoa-
mento (7* districto):

N. 16—Cabe-me, communicar-vos que
t • esta delegação, tendo presente yosso of-

. fido n. 9, do 3 do_corrente, em que ao-
Melina o pagamento na Importando de

• 660$ ao Sr.) Joaimim Lourenço de Al-
meida, provtiniénte • de serviços presta-

- dos. resolveu; em reunião conectiva,
realizada em 8 do andante, s recusar re-
gistro á despeza, por não mencionar a
presente ordem a verba.e a consignado
por onde corre a mesma.

'." Sr. delegado	 neste Estado:'
N. 17	 Cabe-me communioar-vos

. que M.a 'delegação, tendo • presente o
processo encaminhadd.por esta delega-

'cia o referente' ao pagamento na impor-
tancia de 370$, ao Sr. Mathias Ablak
provenientes de serviços prestadoá á
Delegacia Regional da Inspectoria Geral
dos Bancos, nesta Capital, durante o

• mez de 'dezembro ultimo,. resolveu em
• reunião conectiva realizada em 8 do

corrente, recusar registro á despesa,
por não guardar conformidade com o
respectivo empenho.	 . •

N. 18 — Cabe-me communicar-vos
•que esta delegação, • tendo em vista o

• .processo encaminhado por essa delega-
• cia e referente ao pagamento na im-

portancia de 300$, ao agente fiscal Sr.
.Isidro Romano, • proveniente de despezas
feitas em objecto. de serviço, resolveu
em .'reunião conectiva realizada em 8
do corrente, converter o julgamento em
diligencia, afim de que essa repartição
Informe, em virtude de que acto foi o

• requerente autorizado a fazer o serviço
indicado. -

• N. 19 — Cabo-me counnunicar-vos
que esta delegação, • tendo presente o

• processo encaminhado •por essa delega-
cia e referente ao pagamento na im-
pertencia de 56$, a firma Nagel, Saltos

. . -8t Rocha, proveniente do fornecimento
do material para expediente a essa re-
partição, resolveu em reunião conecti-
va realizada em 8 do cofrente, recusar
registro á despesa,- por não estar de ú-
ardo com o respectivo empenho. _

N. 20 — Cabe-me" oomoaunicar-vos
quo ¡esta • deltigaeão, tendo presepto o
processo encaminhado por essa delega*-

•

eia e- referente ao pagamen,to na mi- •
portanoia de 14$ ao ex-collector de São
Luiz de. Parahytinga, Sr. Armando de
Castro, proveniente de juros da deposi-
to de sua !tença, resolveu em.,reunião
conectiva realizada em 8 do corránte,
recusar registro á despesa pelos funda-
mentos seguintes:

a) por haver sido ordenada em
•portaricia loferior á devida; 	 •

b) por, haver sido classificado no
exeroicio de 1923, pagamento requerido
em' 1922.

- Sr. director do Patronato ~icei%
José Bonlfacio:	 .

N. 21 — Incluso vos 	devolvo os li--•vros talões para empenhos . de despeza
•e serviçes prestados, . que serviram a
. essa repartição durante o anno de 1923,
os quaes devem ser remettidos á Dire-
ateria Geral da Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, de accardo com
a Circular de 20 de outubro do anno
passado, da mesma directoria.

— Sr. directcat, da Imprensa Nadá-.
na!:

N. 22 — Solicito-vos, as .necessarias
• providencias no 'sentido de serem pu-
blicados no Diario 0f/icica, os actos
desta delegação, referenteá ao mas de

•dezembro findo, constantes das 'eclusas
minutas 'deOfficioa ns. 743 a 835.

Sr. director da Estação Experimen-
• tal de :Algodão tio Piracicaba:

• 23 t— iCabe-me oommunicar-vos,
• que esta delegação, tendo presente
.vossos officios na. 871, 881, 884. 885.
906, 918. 922. 923, 924, 925 e 943, do
12. 18. 24 • e 31 -dezembro proximo
findo, Cri que solicitaos pagamentos
diversos, provenientes de fornecimen-
to e serviços prestados em proveito da

•extinta Inspectoria do Serviço do Algo-
•dão, neste Fretado, resolveu em reunião
conectiva realizada em 8 • do corrente,
recusar registro a despeza, por.não cons-
tar que os signatarios. dos presentes of-
ficios .estejam autorizadas a liquidar as
contas do Serviço do Algodão, neste

•Estado, depois de sua extincção.
Sr. • delegado fiscal do Th.esouro Na-

cional neste Fatada:
• N. 24, — Cabe-me • communicar-yos

que esta delegação,, tendo presente o
processo encaminhado por essa delega-
cia e referente ao pagamento de .réis .
180$000, ae agente fiscal, Sr. Jerony-
mo Bastos, proveniente de transportes

•effecluados em serviço, • resolveu, em
reunião .collective. realizada* em 8 do
oorrente,converter o julgamento em di-
Iligenoia, afim de que Impa 'repartição
informe ai o trans,orte em questão foi
concedido dentro te ,: limites , das cir-
cumscripçõos em que serve' o respecti-
vo agente fiscal. •

•
•Dia 42

Sr. director da Imprensa Nacional e
Diario ()Metal:	 ••

N. 25 -- Solicito-vos, as neceisarias
providencias no sentido de ser' publica-
da no Diario ,Official a inclusa 'acta
n. 1 da reunião conectiva desta delega-
ção,, realizada . em .4 de janeiro cor-

:rente.-	 ••
• Sr.., delegado fiscal do . Thesouro Na-
cional neste Estado:

N. 26 . —, Cabe-me VOS devolver pe
deus inclusos balanços da receita e

•despeza e de activo e passivo dessa re-
partição, e respectivos documentos, re-

• ativos aos enezes do janeiro e fevereiro
do anno pruximo• findo; por não esta-

accórdo com .as proscripçõee do
•Regulamento: Geral 4 4e .Contabilidade

Publica.

Sr. collector da 2' Collectoria das
•Rendas Federacs, neste Estado:
• N. 32 — Cabe-me communicar-vos

- que esta delegação, tendo presente vosso
•officio n. 650, de 29 do dezembro ulti-
mo, em que solicitaes o pagamento na
importei:sia de 2:400$;" á firma Lucia-
no Guimarães ék Comp., proveniente de
fornecimento de livros a essa colleotoria
para o exercício de 1024, .resolveu em

•reunião collectiVa realizada em 11 do
corrente, converter o julgamento em di-
ligencia, afim de que sejam presentes ao
seu exame oa documentos relativos a

-concurrencia alludida.
• Sr. director da Fazenda Modelo da
Criação de Urutaby:

N.- 33 — Cabe-mo communicar-vos
que esta delegação, tendo presente VOSSO.

-officio n. 219, do 31-de dezembro ultl-
'mo, em que solicitaes o pagamento na
dmportanoia de 130300, a Estrada de.
Ferro de Goyaz, proveniente de trens-
porte de pessoal e material, resolveu em,

-reunião celleátiva realizada em 11 do
torrente,"recusar registro a despeza, pon

•não -mencionar a ordem de pagamento a
-.repartição onde deverá ser effectuado 	 .

mesmo.
— Sr. director da -Estação Experi-

mental de Algodão de Piracicaba: ••
N. 34: — • Cabe-me communicar-voll

que'esta • delegação, tendo presente 'vos-I
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soa officios ns. 914 e 913, de 20 e 22
de dezembro ultimo, remettendo segun-
das vias de empenho, resolveu em re-
união conectiva rea li zada em 11 do cor-
rente, recusar o visto aos respectivos
empenhos, por terem sido extraliidos
depois da extincção do serviço de que

- se trata.
IN. 3 - Cabe-me communicar-vos

que esta delegação, tendo presente vos-
sos officios sob ns. 883, 893, de 12 e
14 de dezembro ultimo, 13, 14 e 15, de
4 e 3 do corrente, em que solicitaes pa-
gamentos a diversos fornecedores re-
solveu em reunião collectiva realizada
em 11 do andante, recusar registro as
despezas, por não terem sido archivadas
as respectivas segundas vias de em-
penho.

- Sr. inspector da Alfande ga de San-
tos:

N. 37 - Cabe-me communicar-vos
que esta delegação, tendo presente o vos-
so officio n. 1.801, de 27 de dezembro
ultimo, em que solicitaes o pagamento na
importancia de 11:7228040 á firma Rios,
Ferreira & Comp., proveniente do for-
necimento de diversos materiaes para es-
sa alfandega, resolveu, em reunião col-
lectiva, realizada em 11 do corrente, re-
cusar registro á despeza por improprie-
dade de classificação de alguns artigos
incluidos na conta. .

- Sr. delegado fiscal neste Estado:
N. 38 - Attendendo ao pedido con-

stante de vosso officio n. 7, de 10 do
corrente, incluso vos remetto os proces-
sos referentes aos pagamentos de 768600
e 828500 á Estrada de Ferro Sorocahana,
provenientes de transportes, que deixa-
ram de acompanhar o officio n. 770. da
14 de dezembro ultimo, desta delegação.

N. 39 - Cabe-me communicar-vos
qu esta delegação, tendo presente o pro-
cesso encaminhado_ por essa delegacia e
referente ao pagamento na importancia
de 39$ a Luciano Guimarães & Comp.,
proveniente do fornecimento de material
para expediente a essa repartição, resol-
veu em reunião. collectiva, realizada em
11 do corrente, recusar registro á des-
peza, por não constar do seu archivo a
2' via de empenho.

Dia 18

Sr. delegado fiscal neste Estado:
N. 40 - Afim de que possa attender

ao requerimento do respectivo collector
e ser feita a tomada de suas contas, sou-
eito-vos as necessarias providencias no
sentido de serem remettidos a esta dele-
gação, com a possivel brevi'larle, os li-
vros e documentos da 4 Ciillectoria dasRendas Federara desta Capital, relativos
fios exercicins de 1921 e 1992.

- Sr. inspector do Serviço de Ins-
pecção e Fomento Agricolas (14* Distri-
cto)

N. 41 - Cabe-me communicar-vos que
esta delegação, tendo presente vosso of-ficio n. 29, de 8 do corrente em que ao-
licitaes o pagamento das

 corrente,

parciaes de 3748350, 5678800 e 1158100á S. Paulo Railway Compan y rov
te de transportes effectuados ' p provei-nem ein   e -to dessa inspectoria, resolveu, em reuniãoconectiva. reallizada em 16 do andante,
converter o julgamento em diligenci a,

 afim de que informeis. em virtuded eque dispositivo regu lamentar ou autori-zação, foram concedidos os transportes aque se refere o conhecimento n. 7motivo da concessão dos mesmos.'3 °- Sr. director da Fazenda Moelo deCriação de Urutahy:
N. 42 - Cabe-me communicar-vos que

esta delegação, tendo presente o vosso
officio n. 8, de 7 do corrente, em que
t3olicitaes o pagamento na imoortancia de •

1858309 á Estrada de Ferro de Goyaz,
proveniente do pagamento de passagens
e telegrammas, resolveu, em reunião
conectiva, realizada em 16 cio andante,
recusar registro á despeza, por impro-
priedade de classificação dos pagamentos
referentes a telegrammas.

- Sr. director da Estação Experi-
mental do Algodão de Piracicaba:

N. 43 - Cabe-me communicar-vos
que esta delegação, tendo presente
o vosso officio n. 17, de 7 do corrente,
remettendo a segunda via do empenho
n. 8, de 31 de dezembro ultimo, resol-
veu, em reunião conectiva, realizada em
16 do andante, recusar svisto» ao em-
penho, por não ter essa repartição pro-
cedido á concurrencia para o novo ser-
viço do transportes.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional neste Estado:

N. 44 - Cabe-me communicar-vos
que esta delegação, tendo presente
o processo referente ao pagamento, na
importancia do 22$, ao agente fiscal
Ariosto Cesar de Azevedo, proveniente
de transportes, resolveu, em reunião col-
lectiva, realizada em 16 do corrente, re-
cusar registro á despeza, por não ter
havido prCvia autorização para a requi-
sição dos mesmos transportes.

- Sr. director da Imprensa Nacional
e Diario Official:

N. 45 - Solicito-vos as necessarias
providencias no sentido de ser publica-
da no Diario Official a inclusa acta nu-
mero 2, da reunião conectiva desta de-
legação, realizada em 8 do mez cor-
rente.

Sr. inspector do Serviço de Pro-
tecção aos Indios:

N. 46 - Cabe-me communicar-vos
que esta delegação, tendo presente
os vossos officios na. 545, 547 a 550,
568 e 569, do 26 e 31 de dezembro ultimo,
e na. 2 a 5,. de 5 do corrente, em que
solicitaes varios pagamentos a fornece-
dores diversos, resolveu, em reunião
conectiva, realizada em 16 do andante,
recusar registro á despeza, por não
constar que o signatario das presentes
ordens de pagamento tenha competencia
para a atm expedição, nos termos dos
arta.- 263 e 264 do regulamento geral de
Contabilidade Publien. `s\

- Sr. director "da Estrada do Ferro
Noroeste do Bra,i1:

N. 47 - Cabe-me communicar-vos
que esta delegação, tendo presente
O vossq officio n. 528 T/C, de 12 do
corrente, em que solicitaes o pagamen-
to, na importancia de 3578600, a Rebuá.
& Albuquerque, proveniente de forneci-
mento de energia eleetrica. resolveu, em
reunião conectiva, realizada em 18 do
andante, converter o julgamento em
diligencia, afim de que essa repartição
declare o penedo a que se refere o
mesmo pagamento.

- Sr. director da Imprensa Nacional
e Diario Off icial:

N. 48 - Solicito-vos as necessnrias
providencias no sentido de ser publi-
cada no Diario Officio& a inclusa acta
n. 3, da reunião collectiva desta dele-
gação, realizada em 11 do mez cor-
rente.

- Sr. director da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil:

N. 49 - Cabe-me communicar-vos
que esta delegação, tendo presente
o vosso officio n. C-6/4, de 9 do cor-
rente, transmittindo o processo origi-
nado pelo requerimento de Daniel Lopes
das Neves, pedindo a restituição da cau-
ção de 4:000$, para garantir a execução
do contracto para o fornecimento de
dormentes a essa estrada, durante o an-
no de 1923, resolveu, em reunião collo-
ctiva, realizada em 18 do andante. au.

torizar a restituição das cauçars, dá
aockdo com o art. 284 do regulament0
geral de Contabilidade Publica.

- Sr. delegado fiscal do Thesourci
Nacional neste Estado:

N. 50 - Cabe-mç communicar-vo3
que esta delegação, tendo presente o
processo referente ao pagamento nas
importancias de 3898100, 17$, 1958100,
81$ e 3038100. á Estrada de Ferro Se-
rocabana, proveniente de transportes.
resolveu, em reunião conectiva realiza-
da em 18 do corrente, converter o jul-
gamento em diligencia afim de que essa
delegacia informe si as passagens foram
fornecidas no perimetro das circum-
scripçõe,s dos respectivos agentes fia.
caes.

- Sr. director da Imprensa Nacional
e Diário Official:

N. 51 - Solicito-vos, as necessarlaS
providencias no sentido de ser publica-
da no Diario Official, a inclusa acta nu-
mero 4, da reunião collectiva desta de-
legação realizada em 18 do mez cor.
rente.

- Sr. director da Estrada de Ferra
Noroeste do Brasil:

N. 52 - Attendendo a solicitaçãO
constante de vosso officio n. E 369. do
II do corrente, incluso vos devolvo a
segunda via do empenho n. 452, de I.
de outubro do anno proximo findo, so-
licitando vossas providencias no sentidc!
de ser a mesma remettida a esta dele-
gação, depois de feita a rectificação a,
que vos referis.

N. 53 - Attendendo a requisiçãg
constante de vosso officio n. E 371, da
11 do corrente, incluso vos devolvo as
duas Segundas vias de empenho sob nu-
meros 67 e 83, de 10 de julho e 11 de
afono do anno proximo findo, os causes
ficam annullados nos termos do art. 234,
do Regulamento de Contabilidade Pu-.
blica.	 •

- Sr. director do Patronato Agricola;
.José Bonifacioa:

N. 54 - Em reposta ao vosso offi-
cio n. 14, de 13 do corrente, consul-
tando esta delegação si não tendo havi-
do licitantes a concurrencia publica
para ac,quisição de generos alimenticios
e combustivel para esse patronato po-
deis fazer taea acquisições pela fórma
indicada no art. 246, letra e. do Regu-
lamento de Contabilidade Publica, caba
me declarar-vos que não sendo esta de-
legação orgão consultivo, deveis vos di-
rigir para solução de vossa consulta a
Directoria de Contabilidade do Ministe-
rio da Agricultura a quem compete voe
dar as instrueções e normas em materia
de contabilidade.

- Sr. director da Imprensa Nacional
e Diario ()Meia:

N. 55 - Solicito-vos, as necessariali
providencias no sentido de ser publicada
no Diario Officio& a inclusa acta da
5' reunião collectiva desta delegação.
realizada em 18 do mez corrente.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional neste Estado:

N. 57 - Rogo vossas providencias nci
sentido de serem remettidos a esta dela
gação, com a possivel brevidade, os lis
vros e documentos de receita e despeza
necessarios a organização do processo de
tomada de contas do collector das ren-
das federaes de Araçariguama, neste Es-
tado, referente ao periodo de 28 de fe-
vereiro a 30 de setembro do exercido dá
1921.

- Sr. director da Imprensa Nacional
e Diario Official:

N. 58 - Solicito-vos, as necessariad
providencias no sentido de ser publicadal
no Diaria Dificial. a inclua ata da Ui
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, reunião conectiva desta delegação ,rea-
Nzada em 22 do mez corrente.

— Sr. director da Estrada de Ferro
[Noroeste do Brasil:

' N. 58—Cabe-me communicar-vos que
esta delegação, tendo presente vossos of-

' tidos ns. 524 TIO a 527 TIO, de 12 do
. corrente, solicitando os pagamentos,
respectivamente, de 132$, 212$, de
6:8598590, a Companhia Paulista de

'Força e Luz; e de a00$, a Companhia
falattogrossense de Electricidade, resol-
Yen, em reunião collectiva, effectuada
em 22 deste mez, recusar registro as re-
feridas despezas, por não haver sido fei-
ta nas segundas vias dos empenhos, a

irectificação que se observa nas primei-
ras vias dos mesmos.

N. 59 — Cabe-me communicar-vos
que esta delegação, tendo presente vos-
sos officios ns. 307 '11/C, de 25 de se-
tembro, a que se referem os officios
dessa estrada ns. 523 D/S, de 22 de no-
vembro, e 281, D/S, de 24 de dezembro,
todos do anuo findo, e 529, de 14 do
corrente, solicitando os pagamentos de
67:9358153 e de 20:2748750, a Compa-
nhia Paulista de Estradas de Ferro, pro-
veniente de estadia de vagões nessa es-
trada, nos mezes de janeiro a junho, e
outubro do anuo passado, resolveu, em
reunião conectiva realizada em 21 do
corrente, recusar registro as alludidas
despezas, pelos seguintes fundamentos:

a) por não se achar a mesma descri-
minada de modo a perruittir sua verifi-
cação em relação a unidade de preço
estabelecida no accordo annexo ao res-
pectivo processo;

b) por não haver sido este acc8rdo,
em tempo opportuno, registrado pelo
Wribunal do Contas.

N. 60 — Cabe-me communicar-vos
que esta delegação, tendo presente vosso
officio a. 520 T/C, de 8 do corrente, em
que solicitaes o pagamento na impor-
tando. do 25:9148900, á S. Paulo lia&
avay Company, proveniente de passagens
e transportes, resolveu, em reunião col-
lectiva effectuada em 22 do andante,
recusar registro a despeza, por ter sido
ordenada em importancia maior do que
a empenhada.

— Sr. director da Estação Experi-
Mental de Algodão de Piracicaba:

N. 61 — Cabe-me communicar-vos
que esta delegação, tendo presente vos-
sos officios ns. 24 o 29, de 10 e 11 do
corrente, em que solicitaes os pagamen-
tos nas importancias de 396$ e 222$, a
Francisco Vasciavéo, provenientes de
carretes effectuados em proveito dessa
repartição, resolveu, em reunião cone-
ctiva realizada em 22 do andante, re-
cusar registro a despeza, por não existir
cm seu archivo as segundas vias do em-
penho.

— Sr. delegado fiscal neste Estado:
N. 62 — Cabe-me communicar-vos

{que esta delegação, tendo presente o
processo encaminhado por essa delega-
cia o referente ao pagamento na impor-
tancia de 3183100, a Companhia Paulis-
ta de Estradas de Ferro, proveniente de
passagens concedidas em proveito da
fiscalização do imposto de consumo, re-! 'isolveu, em reunião conectiva realizada
1em 22 do andante, converter o julga-
mento em diligencia, afim de que essa
repartição informe se as passagens fo-
ram fornecidas pára inspecções dentro
das circumseripçoes dos respectivos
Agentes fiscaes.

N. 63 s-- Cabe-me communciar-vos
Rine esta delegação, tendo presente O
processo encaminhado por essa delegacia
e referente ao pagamento na importan-
eia de 681$900, á Estrada de Ferro So-
rocabana, proveniente de transportes,
resolveu. em reunião collecLiva realiza,

•

da em 22 do corrente, recusar registro
despeza, pelos seguintes fundamentos:

a) Por não constar da primeira via
de empenho junto ao processo a decla-
ração de haver sido a mesma deduzida do
respectivo credito;

b) Por não haver sido junto ao proces-
so a primeira via do empenho n. 139.

— Sr. director secretario do Tribunal
de Contas;

N. 64 — Em cumprimento á determi-
nação constante de vosso telegramma
n. 23, de 19 do corrente, passo a vos
prestar as informações a que o mesmo
se refere.

A delegação do Tribunal de Contas,
neste Estado, está installada em uma
boa sala, espaçosa o independente no
30 pavimento do novo edificio em que
funcciona a Administração dos Correios,
gentilmente posta á disposição desta de-
legação pelo actual administrador, Dr..
Geonisio de Mendonça, por não haver no
velho predio em que está situada a de-
legacia fiscal legar cm que pudesse ser
a mesma estabelecida.

E' uma situação provisoria, porém,
pois no novo edificio, proximo ao termo
do suas obras de adaptação para diver-
sas repartições federaes, já W,á reserva-
do pelo Ministerio da Fazenda, o espaço
necessario para a nova e definitiva si-
tuação deste departamento do Tribunal
de Contas, com todas as dependencias
necessarias ao ser serviço.

O mobiliario da delegação é o mesmo
vindo do Rio e mandado fornecer pelo
Tribunal, compõe-se de cinco secretarias
com as respectivas cadeiras deus arma-
rios envidraçados. uma cantoneira, uma
pequena mesa com duas gavetas o seis
cadeiras com assentos de madeira..

Quando iniciei o exercido de meu car-
go, consegui obter da slelgacia fiscal
uma mesa antiga, que, convenientemente
reparada tem servido para se realiza-
rem asas iessões da delegação.

São esses móveis por demais simples
insufficientes para o serviço, alguns já

carecendo de concertos e que não pode-
rão ser aproveitados na nova installa-
ção.

Consta-me que o Ministerio da Fazen-
da, que já determinou o local em que
vao ser estabelecida esta delegação no
novo edificio, já cogitou dos moveis
destinados á mesma, de modo a lhe pro-
porcionar uma installação condigna, de
accórdo com o necessarm decôro do suas
funeções e em relação á importancia da
capital e do Estado em que está situada..

AO iniciar seus trabalhos . recebeu es-
ta delegação uma machina de escrever,
velha, inservivel, que não funcciona e,
talvez, nem mesmo tenha concerto e que
jaz abandonada a um canto; depois veiu
outra, bastante usada, carecendo de con-
certo e que, mal ou bem, rae servindo
em falta de melhor, mas não poderá ter
muito tempo de uso.

Não sei si is Ministerio da Fazenda
incluir entre os moveis para installa-
ção da delegação as machinas do que ha
necessidade; permitta-me lhe suggerir
que talvez, fosse conveniente essa dire-
ctor:ia agir nesse sentido para aproveitar
a opportunidade dessa installação.

Parecem-me indispensaveis ao servi-
ço: uma machina de escrever, typo com-
muni, Remington ou Underwood, para o
expediente habitual; uma dita, de carro
grande, para a confecção do tabellas ba-
lanços, contas correntes, etc.; uma dita
de sommar, systema Burrou ghs; além
dessas machinas ha netessidaile do um,
archivo de aeo. svstesna americano..

O pessoal de que se compõe esta de..
legava° tem prouedido de modo que na.
da lia que dizer quanto á sua aptidão
para suas funcç es, Lodos teem manifes-
tado interesse pelo serviço e procuram
se desobrigar de seus encargos, apezar
do seu numero reduzido em relação ao
avultado trabalho do que está incum-
bido.

O seu quadro é composto dos Srs. de-
legados Homero Dutra Nicacio, bacharel
Movie Costa Madruga, Lauro da Cunha
Vette e bacharel Edgard do Brito Cha-
ves.,

O Sr. Romero Dutra Nicacio tem a
seu cargo o exame o eseripturnão dos
pagamentos do Ministerro da Fazenda,
neste Estado, comprehendendo a Delega-
cia Fiscal, Alfandega de Santos, Inspe-
ctor:ias Regionaes de Bancos, nesta ca-
pital e em Santos, inclusivo o processo
das comprovações de adeantamentos con-
cedidos á conta desse ministerio.

Assiduo e operoso tem revelado apti-
dão necessaria para o serviço que lho
é confiado.

O Sr. bacharel Adolpho Costa Madru-
ga está incumbido do processo e escri-
pturação das despezas á conta de credi-
tos do Ministerio da Viação; é um tra-
balho intonso, pois, só a Estrada do
Ferro Noroeste do Brasil, fornece uru
expediente avultado, elevando-se, no
armo lindo, a mais de novecentos os of-
ficios remettendo empenhos do despesa o
requisitando pagamentos; além dessa
estrada, tem a seu cargo a Estrada de
Ferro do Goyaz, Inspectoria do Porto do
Santos, Inspectoria de Estradas de Fer-
ro. Administração dos Correios, nesta
capital, em Santos, Ribeirão Preto o Bo-
tucattit.

E' um funccionario intelligente e ope-
roso, observando-se em suas informa-
ções a neeessaria proficiencia.

O Sr. Lauro da Cunha Valle tem a
seu cergo o exame e escripturação das
ordens do :nagamento das repartições de
Ministerio da Agricultura; é, igualmente,
um expediente vultuoso, pois, compre-
i-lendo as despezas cia Delegacia do Ser-
viço do Povoamento, Inspectoria de
Protecção aos Indios, Inspectoria de Fo-
mento e Impecoão Agricolas, Serviço do
Industrie. Pastoril, Patronatos Agricolas,
Serviço do Algodão. além do exame das
comprovações do adeantamentos a res-
ponsareis desse ministerio; está encar-
regado, tam:sem, do lançamento das fian-
ças o cauções prestadas pelos responsa-
reis federaes neste Estado.

Assiduo e operoso do modo exemplar.
seu trabalho attesta a solicitude, o es-
forço e boa vontade com que, zelosa-
mente, desempenha a tarefa que lhe 6
confiada.

O Sr. bacharel Edgard de Brito Cha-
nes, além da lavratura das netas das re-
uniões collectivas ,está incumbido do
exame e escripturação dos pagamentos
dos Ministerios da Justiça, Marinha o
Guerra, neste' Estado, bem como do exa-
me das corrisirovações de adeantamentos
concedidos responsaveis "desses minis-
terias.

Tem desempenhado regularmente es
serviços que lhe são confiados.

Tarnbem prestam serviços a esta de-,
legação:

O Sr. José Barbosa, servente extinete
da Repartição de Encommendas Postaes,
posto á dlsSposição desta delegação por
ordem de Directoria Geral do Thesoure
Nacional, que aqui exerce as funcçaes
depisotocollista e archivista com inexce-
CliVei zelo assiduidade o proficiencia;

O Sr. Luiz Bezerra Cavalcanti, ser-
vente da Delegacia lips_a_li_p_og_o_11	 ;
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posição desta delegação pelo Sr. delega-
do fiscal, devidamente autorizado; é um
habil dactylographo, e devido ao seu es-
forço tem-se conseguido manter em -dia
a publicação das actas, bem como a cor-
respondencia .por meio de officios;

O Sr. Antonio José dos Santos, mari-
nheiro da Alfandega de Santos, posto á
disposição desta delegação por ordem da
Directoria Geral do Thesouro Nacional,
trabalhador e assiduo; é incumbido do
asseio e limpeza da sala, desempenhando
tarnbem outros encargos de servente,
propriamente, e continuo.

Estes empregados aqui trabalham sem
vantagem especial de especie alguma.

O expediente desta delegação é dema-
siado para o numero de seus funeciona-
rios, corno se poderá concluir da exposi-
ção acima, e só o esforço, a boa vonta-
de e o interesse teem impedido que o
serviço .soffra atrazo em sua execução.

Perm i I ta-me portanto, que, atten-
(lendo a esse motivo lhe peça a designa-
ção de um quarto escripturario para au-
xiliar os trabalhos que aqui se realizam,
como já tem sido concedido para outras,
o que me parece indispensavel e da mais
absol u a necessidade.

A ttenclosas saudações.

MARIO TAS TRIRITNAES
Côrte de Appellação

Sessão da 3' Camara. em 9 de fevereiro
de 1924

PRESIDENCIN DO SR. DESEMBARGADOR MACHA-
DO GUININRÃES, SECRETARIADO PELO SR. DR.
CELSO VIEIRA.

Compareceram os Srs. desembargadores
Ang a de Oliveira, Francelino Guimarães e
Ces rio Pe eira.

Esteve nresente o Dr. Mafra de Laet,
procura or ge-al interino d District, Fe-
deral.

JULGAMENTOS

II ?bem- Corpus
N. 4.931 — Relator. o S. desembargador

An gra de Ouve ra; im pet rante, Maria dos
Anjos l i v r• ira em favor dOS oacien es
Frei-is -o d'O 1 eira, Joaquim Piato e A n e-
ri o A toni de Mattos. — ju,gou-se preju-
di aio unan'me- ente.

N. 4 981 — Relator, o Sr. desembargador
Cesario Pereira; impetrante. Obed Cardoso
em favor dos nacientes Francrco Si a,
F ancisco Luiz de F rança, App olinario Sar-
m ato e A po ljn ri Dia3. — JuLou-se pre-
jud cado, unanimemen e.

N 4.98 , — Relator, o Sr. desembargador
Frane tino Guimarães : impetrante, José
Vieira em favo r dos pacie n tes Arneri 'o An-
to io de Matos, fosé Mar;a P.reira da
Silva e João dos Reis. Julgon-se preju-
dicado, a animemente.

N. 4.98? — Relat r, o Sr. desembargad-n•
.Angra de Oliveira; paciente, saciatho Ber-
nario. — Foi deneg da a orde ii, un
mente.

N. 4.984 — Relato r, o Sr. desembarg/dor
kigra de Olivei r a; imoetrante Isabel C uto,
em favor dos pacientas hão Gabriel de
Lima, Manoel Esleves, Mario N . tto e
Agn a ld Tinguá. — Julgou-se prejudicado,
unanimem ente.	 -

N. 4.985 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetran e, o Dr. Nor-
bei/o Md', Bi tencourt, . m f -vur do pach.nte
Americof . Bueno. —Concedeu-se a oleiem

para inf, rma ões do Sr. marechal chefe de
Po lei traniin mente.

N. 4.936 — Relat r, o Sr. riesembargador
Cesari i P ereira; 'acieate, ["do C nsiaa-
tino de Jesus.—N o o naram conaecimento
do edido pela incompe cncia d • Cama-a,
una: imem nie.

N. ..937 — Reta or. o Sr. desemb ,rnador
Fr ncelina Guirna-ães ; i rn et ante, Octa
io K er fa-or do paci nt Lti Car-
ies Canar-ro.—Conce eu-s a o dem o ra
inf 'mações d Sr. ma echal chefe de ' o-
Feia, nanime en e.

N. 4.9 8— Re' . tor, o Sr de ,emba .a. or
Cesario Pe eira; nac ent •, João José Cor o-
rle' . — Co ••ce eu-se ordem a-a iaforma-
çõ s o Sr. Dr. ui?.	 di eit ,da 2' Vara

co -n apre , entação do rac ente,
unanimement •

N. .9 9—Rel . /0r, o S-. 1 se,vbarcfylor
A gr de Oliv ra; impetrante Dr. Jayme
de Alla trer ite Alves NI lia em fav r o
pae n De a o Ramalho Pente . 'o. —
Concedeu se a èrdc • na a info ',ações do
S-. D- juiz de elícito da 1' V. a Crimi•
aal, unani e ente.

N 4.9 O —Relafor, o Sr -fesembar-ador
Francetino O , i arãs; paciente, Ag s inao
¡o- doz Santos. — Co teedeu-le a orde
nora infor ações do Sr. marecial chefe de
Relida. unanimemente.

N 4.991 Re'ator, • Sr. deaemba rg,ado •
Cesario Per ira; paciea fe, José do S Mos.
C nce r'eu se ord-m p ta ia+ Int:ações do
Sr D Juiz de Direito da 43 Vara Crimi-
nal, com ap eseniação d pac;ente, unani-
memente.

N. 4 99'. Re'ator, o Sr. deseinharador
Fran 1 i e o ''uitcarãea; impetrante ma-
noel Vicente Alves Jaca anda em fa , or os
rac . entes losé da Casta Leite e Al iro
C ird-so. Conced - r e a -, dem pnr; in-
fermaçõe", d r. marechal eaefe de n licia
em apresedtação dos ra= tes, unan'rne-
men r

N. 4.913, Rela f or, o Sr. dcs-ml-a-garlor
Angra de Olivei a; imptraite, D . G siso
Veto-ia em favor d ., pac ente Sylvio Pi-
merta de breu. — Co cedeu - s , a or em
r ara infnrmações d) n r. marec ai chefe de
pc1 eia, p resente o paciente, an nimemen-
te.
N &atar, o Sr. cl • semba ga or

Francel no Guim rãs; impet r a ite, Vasco
de La:erda Gama m fato do; r ac e t 's
Ado is de So iza Mattos, He tor PI ola de
Frellao Ma io dos a itos. Coaced u se
a crd m p ra infarmaçõ!s do Sr, marechal
ch • fe de pol c I, com apresentaçã dos í.a-
cientes, u anin-eme te.

N. 4 995 — Reator, o Sr. desembarga-
dor Angra de Oliveira; irn letranre, Jot-é
Viei a em favo). dos pac entes Adool• de
Souza Maios, Amei co Anton io dP Magoa,
Heitor d Paula Freitas e João Gahriel de
Lima.—Concedeu se a o elà para informa-
ções do Sr. marechal chefe de Policia euan-
to aos naci-ntea Americo Atro io de M , t-
tos e João O ibriel de Lima, pre te o;
pacien e a r rox'rna sessã ) excluidos os
outr is paciente s por) e estão incluidos no
pedido de habeas corara n. 4.994.

N. 4.996 — Re ator o Sr. des-mbargador
Ce ar o Pereira; impetrante Ubi r a'á ra
Ma-ciano Lace em favo- d . s pacient 's Fran-
cisco Im-roni•do e José reixe'ra G imarães.
—Concedeu-se a ordem para mio mações
do Sr. marechal chefe de Policia, unanime-
mente.

N. 4.997 — ReIat r,.o Sr. desembargador
Angr a de Oliveira; racien t e, Jo q im Fran-
cisco de Moura. — Conced -u se a ordem
para informaçõ s d . Dr jaz de 'ireito da
4$ Vara Cr minai com apresentação do Pa-
ciente. unanimeme te.

N. 4.991 — Relator, o Sr. desem a r ga-
do Cesario Pereira; paciente, Jesé de Sou-
za .—Co a e teu•se a cr eu para informa-
çõ s do Sr. Dr. juiz de direito da 2° Vara
Criminal, mutilai mente.

N. 4.999—Regular, o Sr. desembargador
Fran:entoa Guima rães; pe. ente, Emiti°
una. Foi deaeEada a ci.dern, unanime-

meate.

Rec irso de habeas-corpus
N. 515—Re'a er, o Sr. desembar,ador

Francelino Ou marães; recorren e, 'osé
Pi s; reco rido, Dr. juiz de iiredo d1 4$
Var Criminai. Nego -se prov mento, una-
nime= .te.

SORTFIO

Recursos cr tn'naes

N. 971—R la or, o Sr. desembargador
Angra de O iveli a.

ACC . RDAM PUBLICAI:G

Recai so
N3. 952, 6.347 e 6.472.

••n•,

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

1° officio
EnZ, DR . MARTINhO GAP.CEZ CALDAS BAR-

RETO

laventarios
Alvaro do Rego Botelho, fenecido.

Indefiro a petição de fls. 17.
Adriana de Lima Madeira. fallecida.

— Defiro a petição de fls. '75.
José Ramos dos Anjos Imbassaliy, fal-

lecido. — Defiro a petição de fls. 30.
Acelino de Miranda Sá Sobral, falleci-

do. — Promova o inventariante dentro
de quarenta e oito horas, o meio de Se
ieffectuar o leilão.

Rita Teixeira Garcia, fallecida.— Sei-
lados e preparados.

Antonio Martins Pintc, fallecido. --•
Designo o Dr. 2° procurador. 	 -

Inventario Barão de Puro-ai — Jul-
gada por sentença a adjudicação.

Prestaçao de contas
Supplicante Leonardo Lopes Alves;

sunplicado, .T6sé Fernandes da Silva (es-
polio). — Sobre o calculo, digam os in-
teressados.

Supplicante, José Couto Ferrão. —
_Julgadas boas e bem prestadas as contas..

Tutella
Supplicante Amelia Candida Pastos,

pelos menores Altamiro e Almerindo. —
Defiro a petição de fls. 2.

Contracto de honoraria
Maria Luiza F. Costa Amaral.—Con-

verto o julgamento em diligencia e em
consequeneia nomeio tutor cul-hoc o Dr.,
Adriano Guimarães, o qual dirá sobre o
contracto, cuja approvação é solicitada.

—
luizo de Direito da Primeira Vara

Civel
JUIZ, DR AUTO FORTES: ESCRIV (10 INTE-

RINO„ SILVA LISBOA

Expediente
Inventario

Inventariante, ti. Anna Thema do
Leal. — O juiz julgou por sentança
calculo de adjudicação para ouo produ-
zisse todos os effeitos de direito..
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Acro d: desquite

• 'Autora, D. Quintina. Leitão Couto;
4	 réo, Joaquim Pinto Couto. — Paga a

Yxa Judiciaria, voltem á conclusão do P.
Inventario

ralleeldo, José de Almeida Rezende;
inventariante, Luiza Dias de Almeida.
• Prosiga-se.

Precatoria

Deprecante. o Juizo de Direito da l*
Vara Civel e Commercial da CePilel
¡São Paulo; requerentes, os syndicos da
Çallencia de Paley & Comp. — Expeça-
o o officio requerido a pag. 23.

Notificação

" Notifindos, Anna Rosa Leal Netto dos
Ileys o outros requerentes. — Não se
!ratando do uma causa, mas de uma di -
ligencia complementar dá autorização
concedida pelo alvará do fls. 10, falta
a este ju'zo competencia para apreciar
'c resolver o pedido de fls. 2.

Supp riniento de outorga

nequer:nte, Maria Piedade. —
a

•

 via-se t. justificação, designando o es-
drivão,

Reclamação

Supplieante, Jayme Martorelli. —
Piga o Dr. curador do orphãos e junte
n requerente certidão do contracto
Arrendamento a que se refere na peti-
ião de fls. 2.

Arção ordinorin.

(Desquite)
r utora:, D. Elvira Pereira Lopes;
Norberto Coser de Oliveira. — Declaro
)i causa em prova, dentro da dilação
Legal.

t Juizo de Direito da Terceira Vara
Crio' inal

Sten. ALVARO I;F:RFORD; ESCRIVÃO, ORÉAS
DE

Expediente do dia O de fevereiro
de 1924

Inquerito sobre factos decorrido s no
À1.° District() Policial. Despacho. -- Ao
pr. promotor.

Hodeets-t..orpes
Pacientes, .140 Bernardo Malaia,

Noel Fernandes, Manuel Ponciano e ou-
tros. Despacho.—Officie-se ao Sr. agen-
te para que preste as informações. até
o dia 11 do corrente, ás 13 horas, sob
pena do desobediencia o responsabili-
dade. -,- O escrivão, ()Réus ,Esteres cje

ZeSUS.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Criminal

Expediente semanal

Foram conclusos ao meritissimo juiz
Dr. Galdino de Siqueira para decisão
os seguintes processos, durante esta se-
mana:

i.° — Autora, a Justiça; réo, Anto-
nio Lisboa Filho, artigo 267 do Godigo
Penal.

'Conclusos em 6 de fevereiro de 1924.
2.° — Autora, a ,Iustiça; réos, Luiz de

Paula e Silva e Mathias Pereira Fortes;
artigos 231 e303 do Godigo Penal.

Gonclusos em 6 de fevereiro de 1921.
3.° — Autora. a Justiça; réo, Abilio

de Figueiredo; art. 164 do Codigo Pe-
nal.

Conclusos em 7 de fevereiro de 1924.
4.° — Querellante, Paulo Simões da

Rocha; querellado, Dr. Sylvino Pacteco
de Araújo; arts. 315, 315 e 317.

Conclusos em 7 de fevereiro de 1924.
5.° — Autora, a Justiça; réos, Manoel

Marques e outro; art. 330, § 4° do Co-
digo Penal.

Conclusos em 9 de fevereiro de 19`21.
Rio, 9 de fevereiro de 1924. — O es-

crivão, Luiz 11 -anderley Coelho de
Aguiar..

De.spadbos e sentenças de hoje:
O Dr. Galdino do Siqueira. ,juiz

Quarta Vara Criminal, condemnou Abi-
lio de Figueiredo, em .tres mezes
prisão e multa de. 100$, grão minimo do
art. 161 do Godigo Penal, combinado
com o art. 13 da lei n. 3.D.7 de 2 de
janeiro de .1920.

No processo em que é autora a Jus-
tiça e accusados o Dr. Luiz de. Pauffr e
Silva e Mathias Pereira Fortes, denun-
ciados como incursos nos arfs. 231 e
3Q3 do Codigo Penal, o Dr. Galdino de
Siqueira recebeu a denuncia e ordenou
que o escrivão designasse dia e hora
para a inquirição das testemunhas.

O escrivão, Luiz WanderIey coctho de
Aguiar.

Juizo de Direito da Quinta Vara
, Criminal

Expediente de 9 de fevereiro	 192.1

Autora, a Justiça; réos, Ernesto (lw
Santos Carvalho e outros. — Recebo a
denuncia, designe o escrivão dia e hora
para o summario.

Autora, a Justiça; ráo, Theodoro \Vil-
4. Recebo a denuficia, designe o es-

crivão dia e hora para o surnmario.
- Autora, a Justiça; réo, Arnaldo de
Souza. — Recebo a denuncia, designe o
escrivão dia e hora para o summario.

Autora, Carlos Pereira Paulo; réo, An-
tonlo João. — Dada baixa na distribui-
ção, remetta-se á Setima Pretoria Cri-
-minai.

Autora, a Justiça: réos, Benedicto Pe-
reira e outros. — Designo novo dia e
.hora para proseguirnenCo do summario.

Autora, a Justiça; réo, Barnabé Ro-
drigues. — Recebo o libello; dê-se eó-
pia ao réo.

Ilabeas-corptis
Impetrante, Dr. Irinen de Mello Ma-

chado; paciente,. José Antonio Viauna.,
— Julgado incompetente o Juizo, por
estar o paciente á disposieão do mare-
chal chefe de Policia.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Expediente de 9 de fevereiro de t024'.

Diventarios

Maria Jesé Horta P,neira. -- A' iu-
scripçãb, pagos os impostos, sellados e
preparados, á conclusão.

Antonio Souza Ribeiro. -- Procedida
a inforálaç,ão, remeI ta-S0 DO Dr. pro-
curador.

Manoel , José Lopes. — Julgada por
sentença a partilha.

Despejo

Umbelina Freire contra Nagih Ibra-
him Bobri. — Diga e excepto.

-	 Liquidação
Costa lri tio & Comp. — Iiigain os iu

teressadoN Nobre o calculo.
Durante a semana finda foram con-

clusos para julgamento:
Lig if ((loção

O. Itevilaequa & Comp., elo	 de fe-
vereiro de 192'.

louca (rio

Adelaide de Souza Paquet. cio 5 dt.
f ._, vereiro tie 1021.

PrestaMo de conta.

José de Souza Moura . syndico da fai-
lencia Alfauo e;.: comp., e in 7 de revere;.
ro de 1924,

hirealario

Manoel Jesá 'Lopes, em 9 de fevereiro
de 1921.

Juizo da Prioleira Pretoria Civel
Despachos e sentenças proferiiin,

MM. juiz, era 9 de fevereiro de 192i •

EJ•erutivo

Exequente, Jorge Barreto; ex,cu•;;Ilo
Welson Silveira. - - Concordando todo:
os interessades com o pedido do fk. . 19.
inclusive os terceiros embargamos. a
quem se refere a certidão de Cs. te,
tome-se o acciirdn por termo nos atuos e
voltem soltados paca julgamento.

---
Estão se haldlif ando para casar: Ila-

rold Edgar Tlemstrect e Au na Sellaw;
flenrique Mendes e Aristmelina santos;
S Mio da Cruz Seer() e With de Carvalho;
Hug° Braga e Valeelina Pinto da Fon-
seca; Joaquim Francisco Beuriques
Emitia de Jesus. Quem souber de impe-
dimentos. acen:4 C-03. — Conteve. —

P022:10.

Juizo da Primeira removia Criminal
Expediente de 9 de fevereiro de 1924
Juiz, DR. EI)0,1111) CoSrA: ESCRIVÃO, 1,. JIAD-

CoNDES

hespnehos

Chrispiin Antonio Ferreira da flosta
(art. 303 do Codigo Penal). — Desi-
gne-se novo dia para serem ouvidas a
3' testemunha de autusação e as arrola.
das pela defesa a fls."

Sentença

Ricardo Pires Lope.s (art.. 2 :16, 5 4
do Codigo Penal). — Contlemnado no
gráo mini= (seis mezes de prisão o na
inulta de h To_.

Inventario

Falleeid/. Dr..,Fernando	 lera Pal-
.eira; invenfarianle. D. Eudoxia Bar-

irosa de Lara Palmeira. — Remetta-se
este processo ao distribuidor das pre-
;orlas.

elleixa-crime

Autor, Luiz Carlos Reis; ri;os, Absalão
do Souza e outros. — Affirmada a quei-
'ia de fls. 2, que recebo, proceda-se á
formação da culpa, designando o eserl-
Não e fedas as diligencias legaes.

Inventario

Falleci,lo. romniendador Manoel Ay-- rosa de Oliveira; inventariante, D. Ame-
'ia Carneiro Ayrosa de Oliveira. — Pro-
411ga-se.
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ED1TAES
guizo de Direito da Provedoria

e Residuos
. CARTORIO DO PRIMEIRO OFFICIO

i)e citação aoi herdeiros legitimo do
finado almirante Benjamin Ribeiro de
Mello, na fórma abaixo:
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Adriano Ignes de Cofre e outros —
Arte. 303 e 304. — Idem.

*Henriqueta Sotto Maior — Art. 303.
— Archive-se.

Rio, 9 de fevereiro de 1924. — O es-
crivão, Pedro Brant Paes Leme.

O doutor José Ovidio Marcondes Ro-
meiro, juiz de direito da Provedoria e
flesiduo3 cesta Cidade do Rio de Janei-
ro, Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brasil: .

Faz saber aos que o presente 'edital
de citação • virem, que por parte do co-
ronel Marianno Ribeiro de Mello, . repre-
sentado por seu procurador o coronel
Abilio Hardig Alves, foi dirigida a este
juizo a peticao ,do teõr seguinte; cillmo.
Sr. Dr. juiz da Provedoria. O coronel
Matianno Ribeiro de Mello, por seu
procurador infra assignado, apresenta
a. V. Ex. o incluso testamento parti-
cular com que falleceu seu irmão almi-
rante Benjamin Ribeiro do Mello, no
qual • instituiu o requerente seu unico

, herdeiro e requer que, na fdrina pre-
Enediente do dia 9 do fevereiro de 1924 scripta pelos- arts. 1.645, ris. I, II e III,

• Art. 330, § •5° do Codigo Penal	
1.646 e 1.647, do Codige .Civil, se digne

•confirmal-o, ordenando previamente, a
Autora, a Justiça; réo, José Gomes da designação de dia e hora para ter logar

Silva. — Designo o dia 24 do corrente a inquirição das testemunhas instru-
para, ás 12 horas, ter logar a formação tnentarias com a citação do doutor pro-
da culpa feitas as diligencias .legaes. 	 zkurador municipal que fõr designado,

Autora, a Justiça; réo, Antonio de doutor curador de Residuos e de Ausen-
Sxniza Moreira. — Designo o dia 22 do tes, e bem como dos herdeiros legi-
chi-rente, para a formação da culpa, ás timos do de cajus. D. e A. P. Deferi-
12 horas, feitas as diligencias legaes. , 	 mento. Rio de Janeiro, oito de junho de
- Autora, a Justiça; réo. Felippe Anto- mil novecentos o vinte e tres. Abilio

nio João. —_Indefiro o pedido de prisão Hardy Alves.». (Devidamente inutilizada
preventiva pela qual insisto o Dr. pro- uma estampilha federal no valor de mil
motor publico adjunto, interino, a fls. 42 reis). Em cuja petição foi proferido o
desde que os dados probantes colhidos no despacho do teor seguinte: D. - e A.
inquerito policial não são sufficientes Sim, designando o escrivão dia 'e hora,
para a decretação de tal medida de ex- serv .indo o doutor primeiro promotor.
cepção. Designo o dia 23 do corrente, - Rio, oito, 'seis, mil novecentos e vinte e
ás 12 horas, para a formação da culpa, tres. Ovidio Romeiro., Em virtude do
feitas as diligencias legaes com serenoia que foram inquiridas as testemunhas
do representante do Ministerio Publico. :nstrumentarias, sendo a seguir, por dez-
Art. 330, § •f• combinado com os ar-. Oacho do Meretissimo juiz, de vinte e

tios 13, - f" e 21 § 3° do Codigo mte de outubro do • corrente anno, orde-
 Num/. •	 •	 nada a audiencia do doutor Curador de
Autora, a Justiça; réos, Henrique Pau- Residuos, o qual proferiu o seguinte

. la Vieira Vstldez e José Maria Alves. — parecer: «Publicados os editacs citando
Designo o dia 25 do corrente, ás 12 horas, cs herdeiros legitimos. Nada opponhó
ara a formação da culpa, feitas as di- zá confirmação 'do testamento. • Rio,

	

igencias legaes.
Art. 306, do Codigo Penal 	

dez, doze mil novecentos e vinte e traz.
Adelmar Tavares». Em virtude do -que

Autora, a Justiça; réos, Tertuliano Ri- cito e chamo a todos os herdeiros legi-
beiro da Silva e macete Fetippe da Silva. timos do referido finado almirante Beri-
---A. 'Recebo a denuncia. Designo o' dia jamin Rineiro de Mello, a virem a este
20 do corrente, ás 12 horas, para a for-. juizo, no prazo de 30 dias, apresentarem

gaes. 'Requisite-se da Inspectoria de Ve- as suas impugnações, sob pena de não o
mação da culpa, feitas as diligencias te-

hiculos	 m
a nota de assentamento dos ao- fazendo dentro.do prazo de 30 dias, ser

o mesmo testamento particular do dito
zusados.	 finado almirante Benjamin Ribeiro de

Alvaro de Albuquerque, no impedimen- Mello, confirmado e mandado cumprir
to oc,casional do escrivão.	 .	 pelo Meretissimo juiz. Os autos. de tes-.

tamentp do dito finado estão no certo-
Juizo da Quinta Pretoria Criminal •rio do escrivão que este subscreve, na•

. • .	 rua dos Invalidos n. 150 e este juizo
!MIE, DR. ROBILLARD DE MARIONY; ESCM- funcciona no edificio do Forum, na mes-

- ' VÃO, PAES LEME	 • ma rua n. 152. E para que conste e
• chegue ao conhecimento do todos, man-

Expediente do Jila 9 de fevereiro de dou passar o premente . para ser aí! i-
..	 1924	 • xado ás portas do, numa, polo porWiro

, _. •	 • dos 'auditorios, e mais dons de igual teór.-
José da Silva — Art.-356. — Na f6r- para sórerr, publicados no Diario Offi-

Itla do officio do tDr. promotor adjunto. "dai elornal. do Commercio. Dado e paz-
: Manoel da Silva — Art. 304. — Idem. .nado nesta Cidade, dó Dto . de Janeiro o
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eartorio dp Primeiro Officio da Prove.
dona e Residuos, li de janeiro de 1924.)
Eu, José Senra de Oliveira Junior, es.
cri vão, subscrevi. — José Ovidio
condes Romeiro.

Juizo de Direito da Primeira Vara -
Civels

De citação, com o prazo de 30 dias, na
fórma abaixo.

•
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da-

Primeira Vara Civel do District° -Fe-
deral, etc.:	 •

Faço saber aos que o presonte edital
virem e a quem interessar que, por
parte do Dr Fernando Ferreira Vaz,
mventariante do espolio de seus • paes,
lhe foi dirigida a petição seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz da Primeira Vara
Civel — O Dr. juiz 	 Ferreira Vaz,
inventariante do espolio de seus paes,
Francisco Ferreira Vaz e D. Maria José
da Veiga Vaz, fez a necessaria declara-
ção de -herdeiros, em que figura seu ir-
mão Angusto Ferreira Vaz. Acontece,
porém, que este herdeiro se acha em lq;-
gar incerto e não sabido ha mais de ires
annos, e como sejaxindispensavel a. sua'
citação para fatiar aos termos do pro-
cesso, quer justificar, com as testemu-
nhas abaixo arroladas, a ausencia alie-. .
gada, para que seja feita a referida ci-.
tegão, na f6rma legal. Nestes termos, .
pede e espera deferimento. Rio de Ja- •
neiro, 28 de janeiro de 1924. — Dr.,
Fernando Ferreira Vaz. Despacho: J. á
conclusão. Rio, 2941-924. — Fortes.
Deferida esta petição e- tendo o justifi-
cante provado a ausencia allegada com '
testemunhas que depuzoradi convenien-
mente, subiram -ds autos á minha con-
clusão e nelles proferi a sentença do •
teór seguinte: Julgo por sentença a pre-
sente justificação de ausencia do her-
deiro Augusto Ferreira Vaz para que
produza todos os effeitos de direito. Se-
ja, pois, o mesmo . citado edtalmente
com o prazo do trinta dias. Custas ex.

-causa. Rio, 4-42-924. — Auto Fortes. Em
virtude do que passou-se o presente edi-
tal com o teôr do (gral oito Augusto
Ferreira Vez para, no prazo do trinta
dias, faltar aos tentos do inventario de
Francisco Ferreira Vaz e sua mulher
Maria José da Veiga Vaz, sob as penas
da lei. E, para constar, passou-Te este
e outros de igual teõr. que serão . publi-
cados e affixados na férma da lei.. Dado
() passado nesta cidade do Rio do Janai-•
ro, aos 7 de fe:7ereiro de 1924. Eu, Jos() •
da Silva Lisboa, escrivão intertno, sub-
screvi. — Auto Fortes. Rio, 7-2-024.
José da Silva Lisboa. (Devidamente Sei-
leda.) Está conforme. Rio, 7 de feve-

- remo de 1924. — Pelo escrivão interi-
no, Francisco Floro Leal Filho. (5.02101

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

•
Xallencia*de Rani Novaes & Comp.

AVISO AOS CREDORES - 	;. 	•	 •
O escrivão, communica aos credores

da fallencia de Raul Novaes & Comp. que
se acham em cartorio, durante. cinco
dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem exami-
nados pelos interessados, apresentando
suas impugnações, de aecOrdo com os pa-
ragrtiphos 5° e 6° do art. 83 da lei nu-
mero, 2.024; de 17 de dezembro de 1908,
OS nuca são do teor seguinte: § 5.° Du-

esse prazo de cinco dias, os credi-
tós ineluidos naquellas relações p.oderlib
ser impugnados, quanto á sua legitimi-..
dado, importancia ou classificação; -§
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Juizo .da Segunda Pretoria Criniinat

JUIZ, 1' SUPPLENTE EM EZERCICIO DR. PE-
, RE IRA TUYTAF000 ; PROMOTOR PUBLICO

ADJUNTO, DR. JOSE LIRA;' ESCRIVÃO.
FRANCISCO Dl. DE MORA ES.

Expediente de 6 de fevereiro de 1924
Autos conclusos para setença

Autora, a Justiça; réo, João Baptista
de Souza Filho (art. ?dal •

Juizo da Terceira Pretorka Criminal

JUIZ. SANTOS merro; ESCRIVÃO, BACHAREL
CARLOS COPERTIN O DO AMARAL

João Luiz de Faria, art. 304. — Ao
De. promotor.

Adriano Damião Pinto Rabello, artigo
306: — Ao Dr. promotor.

.Maria Angelica da Conceição, art. 309.
Itequisite-se para ser interrogada.

Amaro Ricardo da Fonseca, art. 294,
§ 2". — Remetia-se á 6 4 Vara. .

João Pinto da Fonseca, art. 330, § 3°.
— Renovem-se as diligencias.

João Vette, art. 303. — Archive-se.

ãnizo da Quarta Pretoria Criminal

;7.,	 0X0 SEVERIANO; ESCRIVÃO, J.
BALDUINO
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impugnação será dirigida ao juiz por
meio do requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras pro-
vas. Rio do Janeiro, 9 de fevereiro de
1924. — Pelo escrivão, Manoel Pereira
Madruga.

4uizo de Direith lia Segunda Vara
Civel

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros cemmunica aos in-
teressados da fallencia de Raul Nevae3 &
Comp, que se acham em eartor.e au-
tos da acção de reivindicaçãa de M. J.
ferreira, correndo o prazo ia lei, F ob
as penas e de revelia. Rio, 6 de feverei-
ro de 1924. — O escrivão, José, Candido
de Barros.	 (1.016)

Juizo de Direito da Terceira Vara
lesei

Fallencia de Adolfo Legalerva
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica
nos credores da fallencia de Adolfo
Legalerva que se acham em cartorio,
durante cruzo dias, as relações e do-
cumentoe apresentados pelos syndieos,
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações, de
accierdo com os §§ 5* e 6* do art. 83, da
lei n. 2.024, de 17 do dezembro de 1908,
os quaee são do teõr seguinte: § 5.* Du-
rante esse prazo de cinco dias, os ore-
ditos incluidos na( •	 's relações pode-
rão ser impugna& ante á sua legi-
timidade, importaniee ou classificação.
§ 6.0 A impugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos', justificações ou outras pro-
vas. Rio do Janeiro, 8 de fevereiro de
1924. --e Pelo escrivão, )ode Baptista
Itêllo, escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Clivei

Fallencia de Luiz de Carvalha
AVISO AOS CREDORES .

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio VI..
nina.juiz de direito da 3' Vara Civel,

neste District° Federal:
Faz saber aos que este edital de con-

vocação virem, ou dello conhecimento
tenham, que por parte de Luiz de Car-
valho, em autos de sua fallencia; lho foi
dirigida a petição do teor seguinte:
iexmo. Sr. Dr. juiz de direito da 3* Vara
Civel, Luiz de Carvalho, negociante fal-
lido, por esta vara, querendo propór
concordata aos seus credores, requer a
publicação de editaes para convocação
dos mesmos, para em dia e hora desi-
gnados por V. Ex. ter legar a re-
ferida assemblea. Acompanhando a pre-
sente petição, a sua proposta de concor-
data, já apoiada por numero legal de
treditos e concordancia do liquidatario.
P. deferimento. Rio de Janeiro, 31 de
do janeiro de 1924. — Luiz de Carvalho.
g tendo o liquidatario concordado com
O requerido e achando-se a dita pro-
posta revestida das formalidades legues
è deferiu e marcou o dia .18 de fevereiro
do 1924, ás 13 horas, no Forum, á rua
dos Invalides n. 152, afim de delibera-
rem sobre a referida proposta de con-
cordata. Rio, 31 de janeiro de 1924. Eu,
João Baptista Mi 1D, escrevente jura-
mentado, o escrevi no impedimento oc-
casional do escrivão.— Luiz A. de Sam-
vaio V ianna. Rio, 91 de jaileigvide 1

Joao *Baptista Rala.

Juiza de Direita da Terceira Vara
Civel

De intimação como prazo de 3 mezes

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vi-
anna, juiz de direito da 3' Vara Cevei
neste District° Fede.nal. etc.:

Faço saber aos que este edital de in-
iimação com o prazo de troa mezes vi-
rem, ou deste conhecimento tenham,
que por parte de E. Salathá & Comp.,
me foi dirigida a petição do tedr se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito
da 3* Vara Civel. T. Salathé & Comp..
negoCiantes estabelecidos nesta praça, á
rua Visconde do Inhauma n. 65, veem
exper. a V. Ex. o seguinte: No dia 31
de dezembro do anno passado, os sup-
plicantes entregaram ao seu empregado
Eduardo Rodrigues diversos cheques, e,
entre elles, um do 220:000$, emittido
pelos supplicante.s, no mesmo dia 31 de
dezembro, á ordem do Banco do Brasil,
ou ao portador e contra o Banco Alie-
mão Transatlantico, cujo cheque, de
n. 54.349, devia sei' visado pelo saca-
do. como de facto o foi, e pago nesta
praça. Succede que, visado o alludido
cheque pelo Banco Allemão 'Fransatlan-
tico, e entregue ao seu dito empregado
Eduardo Rodrigues, este o perdeu ou
lhe foi subtrahido. No mesmo dia, e
logo que tiveram conhecimento do oc-
corrido, os supplicantes fizeram as com-
municações necessarias aos Bancos des-
ta praça, e mandaram inserir no jornal
A Noite (doe. junto) do mesmo dia 31
do dezembro uma publicação relativa ao
cheque extraviado, que foi reproduzida.
por ires dias consecutivos, nos jornaes
O Pcdz, Correio da Manhã „imparcial, A
Noite e Jornal do Commercio (does. jun-
tos). O dito cheque extraviado perten-
cia á série de n. 54.328 a 54.350 do li-
vro de talões fornecido pelo saccado, con-
tendo em cima o seu nome Banco Alie-
mão Transatlantico, Rio de Janeiro;
esquerda o n. de ordem 54.349, logo em
baixo: (Pagavel desta praça»; á direita,
o legar para o lançamento da somma
220:000$ em algarismos. Seguem os se-
guintes dizeres: 4Pague por este che-
que á ordem do Banco do Brasil ou ao
portador, a' quantia de duzentos e vinte
contos de reis, que levará ao debito da
nossa conta>. Rio de Janeiro, 31 de de-.
zembro de 1923. E. Salathe & Comp.)
Querendo os supplicantes, para evitar
contrariedades e duvidas que porventuee
ra lhes possam advir, promover a au-
nullação do alludido cheque, requerem
a V. Ex.. com fundamento no art. 36 e
seus paragraphos da lei n. 2.044, de
?4 de dezembro de 1908, combinado com
o art. 15 do decreto n. 2.591, de 7 de
agosto de 1912, uma vez ouvidas as tes-
temunhas abaixo arroladas, a intimação
do sucado, o Banco Allemão Transatian-
tico, para não pagar o referido cheque
e a do Banco do BrasiL como o de ter-
ceiros, para sciencla, fazendo-se as re-
feridas intimações por interrnedio de
editaes publicados no Diarie Ornejai e
em outro jornal, que V. Ex. determinar.
affixando-se os meamos nos legares da
estylo e na Bolsa, para que, decorrido •
prazo de tres mezes. julgue V. Ex. por
sentença, nullo o alludido cheque extra-
viado, ordenando em beneficio dos sues-
plicantes o pagamento da respectiva im-
portancia pelo saccado. E. deferimento.
Rol das testemurdbas: Eduardo Rodri-
gues e Theophilo Nunes, empregados no
commercio. Os supplicantes deixam de
prestar o conhetemento do impo3to de
licença da Prefeitura, por co achar o
11104M4 eln _ttra ReeeeeSe de reclamação)

no Theseuho, protestando. entretanto,
mostrai-o em tempo opportuno. Rio de
Janeiro, 5 de janeiro do 1924. Trajam)
de Miranda Valverde. (Estava devida-
mente sellada). Em cuja petição dei o
despacho do te& seguinte: D. A. Sim.
Rio, 5-1-'324. Sampaio Vianna. E tendo
os supplicantes justificado o allegado,
por este intimo ao Banco Allemen
Transatlantico, para não pagar o rege.
rido cheque de n. 54.349 o ao Banco do
Brasil e o terceiro, para sciencia, afiai
de que, decorrido o prazo de tres mezes,
possa ser por sentença deste juizo julga-
do nullo o alludido choque extraviado,
ordenando-se em benefielo dos su,ppli-
cantea o paramento da respectiva 1m-
portancia pelo saccado, tudo de confore
midade com a petição dos supplicantee
neste transcripta. E para que chegue
a noticia a todos, mandei passar este e
mais ires de igual tear, que serão pubile
cedes no Mario O f fícial e Jornal do
Commercio e affixados na Bolsa e no
legar do eostume, do que o porteiro doa
auditorios lavrará certidão para ser jun-
ta aos autos. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em 10 de ja-
neiro de 1024. E eu, Antonio Rello
Paula Araujo, escrevente juramentado.
o escrevi -no impedimento oceasional do
escrivão. — Luiz A. de Sampaio VI..
annei.

Rio. 10 de janeiro de 1924 — Anta-
nio Réllo de Paula Araujo.	 (224),,

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Cardoso' Mello & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivito Grua Gaivão ooremunica
zoe credores da fallenola de Cardos") Mel-
lo .& Comp. que se acham em cartoriek,
durante cinco dias, as relações e de-'
cumentos apresentados pelos syndicoa,
para serem examinados pelos interessem
dos, apresentando suas Impugnações, 44'
acidento cem os §§ 5* e 6* do art. 83, de,
lei ti. 2.024, de 17 de dezembrd de 1909,
os quem: são do tear seguinte: §	 Da-
rante esse prazo de cinco dias, os era,
ditos Incluldos naquellas relações podee
rito ser impugnados, (manto á sua leve
Umidade importancia ou classificação
§ 6.* A impugnação será dirigida ao
bor meio de requerimento instruido co
documentos, juúificactiee ou outras pro"

1924. -- Pelo estrivão, Iodo Daptisl
vis. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro

Ralo, escrevente juramentade.

Juizo de Direito da Terceira Varks
Civel

Paionela de Cardoso de Meio & Comp.
AVTBO AOS CREDORES

De publicaçáo de sentença que declarai,
aberta a faltes:da dos negociantes Cap.(
doso de Maio Comp estabelecidos 4
rua Vasco da Gama n 

„
nesta cidade,

fui f drota abaixo:
O Dr. Lula A. de Sampaio Vianna,

Luiz de direito da 34 Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:

Faz caber aos (PM O Presente edital
virem que a requerimento do mesto"
devidamente instruido, e depois de pra%
enchidas as formalidades legam, foi da,,
clarada aberta a falloncla doa
Cardoso de Mello & Comp., estabel4do4
á rua Vasco da Gama a. 93, nesta
por sentença dedo juizo de 11 de

1924 ta_ II troagia
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para os effeitos legaes de 2 de dezembro
de 1923. • ,	 •

roi nomeado syndiep o credor Ildefon-
so Coelho de Oliveira, residente á rua
General daruce n. 102, ficando os credo-
res da dita firma fa/lida notificados pelci

. presente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem aq syndico a realaração de
acua credites, acompanhada dos respe,etis
'Vos titules; e, outrosine ficam os referi-
dos credores convocados para d primeira
assemblea da presente faliencia que serft
realizada no dia 11 de levereho de -192a
As 13 horas na 'sala , das audieneies, no
Fortim desta cidade á rua dos Invalidem
/1.• 152, indo nos tema; dos ais. 17, IS,
80 e 82 e seus paragraphos da lei nu-
mero 2.023, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passao nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 18 de janeiro chr1924. Eu,
João Baptista Rilo, escrevente juramen-
tada o escrevi, no impedimento ocen-

•• sional do eserisão — Lufa A. de Sam-
paio I:ianna.

— •
Juizo de Direito da Terceira Vara

'eive;
- ' Fallencia de J. Augusto 'Patricio

ÀV1SO	 GREDOEUE
•

' De puf,lieottio de sentença quo declarou
liberto e lullencái do negociante
Atiolus:o Patrick), estabelecido d rua

- das Lere:jeiras n. 3SS, nesta cidade,
já•ons abaixo.:

(3 Dr. 1 riz A. de Sampaio Vinána,
juiz. .1 .' diriito da 3a • Vara (live! desta
CupSel Federal,- etc.:

lii..esser aos (Ivo o presente edital
virem que, .urequerinicato de Alberto.
Amarante	 C.omp, devi, mente In-

- druida o depois do preenabidás as for-
malidades legues, foi declarada aberta a
fallenela do negociante J. Augusto Pa-
tricio. cate/te/mal° á' rua das Laranjei-
ras ti. 338, nesta cidade, por sentença'
deste juizo, de 7 de fevereiro de 1924,
as . 13 horas,' fixando o . :seu termo para
os effeitoe legues, do 23 d.o dezembro de

•1923.	 .
Foram nomeados t-3 infidos os --CredOTC:1

Alberto Amarante Si. Comp.. residentes á
rua Acre n. til, fitando os credores da

• dita firma lenida notiricados pelo Tire-
sente para, dentro do prazo de IZ dias,
apresentarem aos syndices- a declaração
de seus creditos. acompanhada doa re-
spectiva; Lautos; e, outrOsins, ficam os
referidos credores convocados para a

• priineira aesembléa da presentes fallen-
•eia que ser4 reali7ada..no dia 7 de mar-
ço de 1924, ás 13 horas na sala das au-

•diencias. no Porum desta Ndade t rua
• dos Invalides n. 152, tudo • nos termos

dos art. 17. Is. 80 e 82 e seus ea da lei
n. 2.024. de 17 de dezembro de 1908.
Dado •e passado -nesta cidade do Rio de •
Janeiro •aos 8 de fevereiro de .1924. Eu,
Jogo. Iláptista Mio, escrevente jura-
mentado, o escrevi, no impedimento ou-
easional do escrivite.---s Lufa A. de Sam-
paio Vianna. •	 .. • ,

	

—	 •
/atro de Direito da çuarta. Verá

	

avel	 •

Partencia * da : Comiam/sia -de Seguros
•••• • 1- •Pievisora Rio-Grandense

.	 -aVtso £03 c:asooars

-Tuizo de Direito da Qua. vin.
-	 .

Pailonas de José Clara
• AVISO 'Aos cnationes •.
• Conununico aos credores da referida
fallencia, que a asserabléa de credores
da mesma, foi adiada para o dia 11 da
corrente, ás 13 horas, na sala das au-
;Meneias, á rua dos Invalides n. 152.-

Rio, 7 do fevereiro da 1924. — O es-
eliVão, amimo • Gomes Cordial.

(465)
•

Juizo da Quinta Preloria

De eitocelo . de credores incertos com o
prazo de sles dias

O doutor Abelardo Buenci de Carvalho,
juia da Quieta Preteria Civel, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem e o seu • conbecinseato 'interessar,
nue na, execução que • Paulo Torres do
Carvalho niove contra 4milia Lasset Fer-i una tón, penhorada a quantia de um
eentà" novecentos e vinte e nove mil' o
novecentos reis (1:929$9e0), existente
em um inventario do finadosAugusto
Saltes Rosa, da qual' a executada Emitia
Lasset é cessionaria cuja quantia . se en-
contra na caderneta 59.302, 8 da 3"
série da Caixa Economica, emitida no
nome do espolio de Augusto de Bailes
Rosa. E como sejam os termos de expe--
dir mandado de levantamento a favor do
°sequente pelo presente marco o prazo
de dez chis aos credores incertos da exe-
cutada para virem com sua prefereucia,
sob pena de 'ser expedido edito mandato.
Latirei este edital, que assigna o meritís-
simo juiz, E, eu, José Cvrillo Castex es- •
crivão, e subscrevo e assIgno, José CYrillo
Castex..— Abelardo Bucno	 Carvalho.
Rio de - Janeiro; 18 de • janeiro de 1924.

• 1.4.0213)

•

•

Supremo Tribunal Mi11ta. -• •-'	 •	 .	 ,-	 e	 - »•
ACTA Da 84 SESSÃO JUDIC'ARIA, ast 7 Da

FEVERVFIRO DE 1924
Presidencia do Sr. * *ministro marechal• . .	 Luis de Medeiros

A'a * 12 horas • presentes os Srs. minis-
tros marechal Caetano. de Faria, almiran-
tes Kiappe Rúblm, Gomes Pereira Drs.
Acyadino Magalhães; Vicente Noiva ;juiz
convocado Barbosa. Lima, e Bulcão VISD-
na procurador geral' da- Justiça ;Militar,
£00 aberta a sessreo, t..

•

• ". Lida e sem debate approvada a acta dia
sessão anterior despachado o expediente
sobro a mesa, feita a leitura do accsár.
dão referent9s á appellação a. 283, forana
relatados o julgados os seguintes proces-
sos:

Appollação n. 309 — (Embargos)
Capital Federai — Relatei'. o Sr. minis-
tro Acyndino Magalhães; erabargante,
Dainirto Alves dos Saness, soldado do 20
regimento de artilharia montada conde-
ninado no gráo médio do art. 9 do Co-
digo Penal Militar; -embargado, o aceir-
daa deste tribunal de 3 de dezembro de
1923. — De meritis. O Tribunal despre-
sou os embargos. Impedido o Sr. Juiz
convocado Barbosa Lima.

Recurso de alistamento. militar
'Recurso n. 414 — Dlakenhão

ter, o Sr. ministro almirante itiapo Ru-
him; recorrente a Junta de Revisão e
Sorteio do Estado ;recorridos, Aloysio An-
tonio do Valle Patricio da Silva Castro,
Oswaldo Gatinho o Clemeutino Raymundo •
Ericeira. — Negou-se provimento ao, re-
curso.

N. als __, maranhão Relator o Sr.,
ministro' almirante Kiappe Rubiin; re-
corrente, a Junta do Revisão e Sorteio do
Estado; recorridos, Ignacio Pacheco dos.
Santos e Vicente Ferreira da Costa., e-4
Negou-se provimento ao recurso.

Appellação n 371 — Capital Federa/
Relato]; o Sr. ministro marechal Caetano
de Faria; appellanto ex-officio, o Conse-
lho de Guerra: appeliado, José Ferrão de
Magalhães soldado da Policia Militar do
District° Poderei, absolvido do crime de
deserção. O Tribunal negou provimento

appellação, decidindo sobre n incidente
constante do processo que as testemu-
nhas devem depõr de pé, Impedido o Sr.
juiz convocado Barbosa Lima.

Usou da palavra o Sr. Dr. procuradea
geral da Justiça Militar.

Appellação — Capital Federal e-s
Relator, o Sr. ministro Acyndino Maga-
Rifles; *appellante cx-offici0. o Conselho
de Guerra; appellado, Eduardo Campello
de Meraes, soldado da Policia Militar do
Dis.aricto .Federal, condemnado no grá4
niédio do art. 152 do Godige Penal Mili-
tar. — O Tribunal negou provimento a:
appellacão.

Appellação n. 220 — Capital Federal -a
Relator, o Sr. ministro almirante Kleppe
Rubirn; appellante -ex.:officio, o Conselho.
de Guerra; appellado Raphael Ferradini,
soldado da Policia Militar do Districto
Federal • condemnado no grilo sub-médio
do art. "117 do Cedia° Penal Militar. O .
Tribunal deu provimento a appellacko
para reduzir a pena ao grilo minimo dc;
referido artigo.	 •

• Em seguida o Sr. marechal presidenta
deu conhecimento ao Tribunal de duas
petições que recebera do advogado Dr.s .
Mario Tiburcio Gomes Carneiro.

Feita a leitura da primeira. na "qual
Pede o requerente que se proceda na fdr-
ma do Codigo 'de Processo Militar contra

adjunto Octavio de Rezende, juntando ai -
este a sua queixa-crime e os documentos
todos ultimamente apresentados ao Trie
bünal eque com estes factos se relacio-
nam inclusive o 'inquerito a que se pro-
cedeis, o Tribunal resolveu que o caso se
achava soberanamente decidido com a ao-e
lução dada pelo mesmo Tribunal, na ses-
são extraordinaria, de'8 de novemtro dd.
anuo' passado á queixe então apresenta-
da, e nestas condições, nada tinha que de-
ferir. O Sr. ministro almirante Rubini
declarou que estava de accOrdo bom ci

_voto do Sr. ministro marechal Mendesdo
Moraes. naquells 'gessai; quando deelarmi

•
Peio presente faço publico que • por:

ate juizo e cartorio se processam os
antes de reivindicação entra partes,- co-s.	 •	 •	 • .

mo reivindicanto Victor Manoel do An-
drade Dias e reivindicado, a massa fel-
lida da Companhia dá Seguros Previ-
sora ,Riognincleuse, nas quaes pede lhe
seja entregue a importancia de réis
5:a33a320 (cinco contos tresentos e
trinta e troa mil I.. e3entoa e vinte réis;,
proveniente de. quatro apolices salda-
das. Em virtude do que q na fdrma
do art. 138, n. 1, da lei n. 2.024, de
1908, qualquer credor , ou interessado
pederá dentro do praia) de cinco dias,
contados da data da primeira putalca-
ceo deste, pontestar o pedido ou allegar
o que entender de direito, devendo a
contestação, quer da • fallidzi, euer dos
syndicos, quer dos credores que _tenham
cumprido a disposição da referida lel,
ser articulada em biruta de embargos,
para os fins do direito. Rio de Janeiro,
s() de dezembro de 1923. — O eacrivão,

Elsnano Gomes Cardim.	 '
41~
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tos a que está obrigado\ :imposto de de-
cima urbana, segundo. semestre, exerci-

. cio de mil novecentos ,e vingo e tros,
conhecimento numero deus mil quatro-
centos e oitenta o sois, e declarou ele-
ger seu domicilio legal a cidade de Blu-
menau, neste Estado, em cujo forore-
sponderá pelas obrigaçSes decorrentes
deste contracto. E por estarem as par-
tes contractantes de accórdo com o ajus-
tado, eu, Secuudino da Silva Simas, ama-
nuense da Directoria Geral dos Correios,
addido a esta AdminiStração, lavrei o
presente termo aos vinte e nove dias do
mez de dezembro de mil novecentos e
vinte e trer, em livro* especialmente des-
tinado a este fim e que contém as for-
malidades exigidas pelo artigo setecen-
tos e oitenta e tres, de oito de nevem-

•bro do mil novecentos o vinte e deus, o
qual depois -le lido e achado conforme
o assignado pelos contractantes e teste-
munhas: Estavam coitadas e 'devida-
mente inutilizadas tres estampilhas fe- •
deraes nu valor de sois mil reis (6$),
datadas e assignadas da següinte fórma:
Florianopolis, 29 de' dezembro de 1923.
— Bernardo Café Filho, administrador
dos Correios. Mais abaixo: Por procura-
ção de Henrique Kuehne, Edmundo Mo-
ritz e as testemunhas João Maria F. da
Silva o Celso L. C. Campello. Extrahi
a presente cópia do origin'al lavrado do
folhas vinte. e (and verso a trinta e um

•verso do livro competentP, que continha
os requisitos exigidos polo artigo sete- •
centos e oitenta e tres do regulamento
do Codigo de Contabilidade. Está con-
forme o original. Contadoria dos Cor-
reio de Santa Catherine, em 29 de de-
zembro de 192.1. — Henrique -Victormafrit, auxiliar do amanuense. Confere..
Aitamiro Guimarães, amanuense. Visto.
— Heitor . Capela do LivrameMo, chefe
do secção.

TERMOS DE CONTRACTO
• •

. IIIINISTERIO DA V1AÇA0 E OBRAS
• ' PUBLICAS

Directoria Geral de Contabilidade

Centracto de - arrendamento do predio
som numero, kito á rua Quinze .de No-
vembro, em Blumenau, em qup se
acha insinuada a Agencia do Correia,
que fazem entre si o respectivo pro-

• prietario senhor Henrique. Kuehne e a
Administração dos- Correios do Santa

- Catherine, na fórma abaixo:.
• Aos vinte,:p novo dias da mez *de de-

zembro do mil novecentos o vinte e Ires,
no gabinete .da Administração dos Cor-
reios de Santa Catherine, presentes o
respectivo administrador sennor Bpr-

• nardo Café Filho e o 'senhor Henrique
iCuehne. viuvo, brasileiro. padeiro, resi-
dente na cidade do Blumenau, represen-
tado neste acto pelo senhor . Edmundo
Moritz, casado, brasileiro, empregado nó
commercio, residente nesta capital de
Florianopolls, ex-vi da procurapão pas-

•sada -pelo tabellião da comarca de Blu-
menau, livro numero um, folhas cin-
coonta e deus, f31 contraotado de accór-

• do com o disposto no numero seis, que
baixou com o decreto numero quatorze
mil setecentos e vinte e deus, do doze-
seis do março de mil novecentos e vinte
o um, do paragrapho unica do artigo nu-
mero setecentos e sessenta e sete do lie-

' gulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica e em presença das • testemunhas
que este assignam, o seguinte: Henrique
Miamo, outorgante locador, dá do ar-
rendamento á Administração dos Liar-
rolos do Santa Catherine, outorgada b-
eataria, o precito do sua ,prapriedade,
sem numero, sito á rua Quinze do No-
vembro, em 'BItimenau, neste . Estado,
livro o desembaraçado do quaesquer
onus, mediante o aluguel. de i :.440$ (um
conto quatracentos e quarenta mil reis),
que será pago em • prestações mensaes
de 120$ (cento e vinte mil. reis), depois
de vencidos, onde e a quem de direito,
sob as clausulas que se seguem: .

Primeira — O arrendamento será
pelo prazo de ires annas finanoeiros a
começar nesta data e terminando -iern
trinta e uru do dezembro de mil nove-

• centos o vinte e cinco.	 •
Segunda O outorgante' obriga-se a

lazer todos os concertos que forem ne- •
cossarios ao predio durante o' . prazo do
arrendamento para sua conservação,

,completa. segurança, bygiene e &oferta,
• por sua conta,. som direito a indemni-
•nação alguma. ,	 • •

,TerceiraA ouOrgada previdencierá
Rira que ae mantenha quanto iganivel P

,dito predio em bom estado de conserva-
ção e ass.eio, não se "alterando as ,suas
disposições internas ou externas, sinão
ligeiramente, por exigencia d3 serviço;
salvo accórdo por -escripto com o outor-
gante, na fórmula-da clausula anterior.

. Quarta — A outorgada não poderá fa-
\zer bemfeitoria de espoam alguma no,
predio ora arrendado, sem autorização
por escripto do outorgante o, .no caso de
fazei-as sem o seu consentimento, não
terá direito a indemnização alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a
corumunicar a quem ae direito as alte-
rações por que deva passar o dito pre-,
dio para os effeitos .das clausulas se- •

guncia,.'terceira e quarta.
Sexta — O Correio será responsavel

por qualquer'dama° material . si para '
isso concorrer por qualquer circum-
stancia. Paragrapho unio. Si as rui-

. nas ou estragos provierem de casos for-
tuitos ou de força maior, será o dito
predio reparado • ou reformado por .con-
ta do outorganto, • previamente avisado
e na forma da clausula segunda.'

Setima — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados so-
bre o dito predio, quer federaes, quer
estaduaes ou munitiranes serão pagos
pelo outorgante.

Oitava — O outorgante , Obriga-se
mais a não fazer transacção alguma com
o predio ora arrendado sem qtae seja
ouvida a outorgada .arrendataria.	 •

Nona — O presente contracto poderá
ser rescindido, independ,eneemento de
interpellação judicial ou extra-judicial,
nó caso de infrac.ção do qualquer de
stias clausulas ficando a parte infracto-
ra sujeita á multa de 20 •% (vinte por
cento)" calculada sobre o total do arren-
damento.	 -

Decima — A despesa proveniente des-
te contracto correrá por conta da verba
segunda (Correios", capitulo sMaterial,
sub-consignação, aluguel o conservação
do casas, eto., do credito distribuido á"
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
neste Estadoi, para esta administração,
em virtude da respectiva lei .orçamen-
teria, tendo' a mesma despeza sido 'em-
penhada nos termos da lettra C do ar-'
tigo duzentos e trinta do decreto nume-
ro quinze •mil setecentoà e oitenta e Ires,
de oito de novembro de mil novecentos
e vinte e dous.

Decima- primeira' — O sollo devido
pela importancia deste centrado é co-
brado de acc•Orclo com o numeró dez.
paragrapho primeiro, da tabella A, do
decreto numero quatorze mil tresentos
o trinta e nove, •Zie primeiro do setembro
de mil novecentos e vinte em estampi-
lhas federaes no valor total do 6$ (seis •
mil reis).

Decima segunda — O presente con-
tracto só produzirá enoito , depois de
approvado pelo senhor director gerai dos
Correios e registrado pelo Tribunal *de
Contas, não entrando em vigor sem qua
tenha sido registrado pelo mesmo Tri-
bunal de, Contas e . não se responsabili-
zando a União por indemnização algu-
ma, si aquele •institute denegar regis-
tro ao mesmo.	 •

Deoima terceira — Do respectivo cre-
dito foi deduzida previamente a impor-,
tancia relativa ao pagamento dos alu-
gueis no corrente exercicio, para o em-
penho da despeza, empenho esse que foi
effecttiado sob c. Minero vinte o oito o
qual nos annos subsequentes Correrá
por conta dos credites 'constantes • das •
telipectives leis orçamentarias. O outor-
gante-locador oxhibiu • o documento se--•
guinte que prova qttitação 'dos intes-

INSTITUTO HISTORICO
.	 .

Instituto Historie() e Geograpldeo
• • Brasileiro

De 4 a 9 do corrente, recebeu o In-
stituto Historie° o seguinte:

Para a Mappotheca:
Planta _de territorio paraguayo ,

Theatre das operações da guerra desde
a Passagem ao Paraná ato a. rendição
das forças de .Humaytá, em 5 de agosto
do 1868 (mappa polo 1° tenente Jour-
dan), aferia do major Dr. Mario Bar-
reto;

Carta d'Italia, dei Touring Club 'Ita-
liano, 56 folhas, escala I :25P.000, 'In-
dico Generale della Carta d'Italla dei
Touring Club Italiano, Indico dei fogli
delia 'carta d'Italia; 'Carta d'Italia
Touring Club italiano, scala 1:1,260,000;
Atlanto Stradate (lei Touring Club Ita-
liano, scea 1:300,000; . 31 fogli lu 4
fascicoli; Carta della Guerra /fronte
Giulia, 4 carie); Grande Carta deita
Guerra Italiana dei Touring Club

scula 1:100,000; IStoria deita Com-
pagnie di Aventura in Italie. de Escola
Ricotti. Itacolta . dl Opero Utili: 4 volu-
mes, Torino, 1845; Atlante delia Nostra
Guerra. 16 tavole dopiiie a oolore, 1916,
offertas do Sr.. coronel Lufai Negri, do
Exercito Italiano;	 .‘

Carta Izogonica do Estado do S.Raulo,..,
organizada pela Cornmissão Geographica
o Geologica do Estado do São Paulo, es-
cala . 1:200.000. 1923.,

que o Tribunal, deéidido o caso devia re-.
solvei. não tomar conhecimento do' peti-
ções./ que versassem sobre identico as-
sumpto.	 .

Procedida a leitura de outra petição do
Dr. Mario Tiburoio Gomes Carneiro, na
qual Mle declara protestar contra a ex-
plors7ão de suas 'palavras o intenção de
desacato a autoridade do Tribunal, deci-
diu este unarilmomf....nte não tomar coube;
cimeeto da mesma.

Nesses deus casos o Sr. juiz couVoeado
Barbosa Lima se declarou impedido.

Nada mais anivendo a tratar-se, levan-
tou-se a e'essão ás 18 horas;
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Para o Museu Historico:
Offerta do Sr. Adalberto Mattos —

Batalha de A vahy, por Pedro America,
Escola de Bodas Artes; Partida de Jacoo
pelo professor Rodolfo Amoedo; Uhrysa-
lidas, pelo professor Visconti; Em plena
natureza, poli- professor Baptista da Cos-
ta; loanna d'Arc, de Pedro Amorico;
Carnaval no Elo, de R. Ctrambelland;
Syrnbolo da Poesia, de Pedro Bruno; A
despedida, do professor Visccnti; Auto-
retrato do professor Baptista da Costa;
Grangaan de Montiuny, retrato pintado
por Augosto Müller; Partida da Monção.
por Almcida,..lunior; retrato de Porto-
Alegre, por Pedro Amorico; Joaquim
Gonçalves Ledo (3 exemplares), por Ars
geouro Cunha.

Of farta, do coronel Dr. Antonio do
Castro Psreira Rego — Medalha Com-
memorativa do Centenario da Fundação
do Gr. Or. e do Supr. Cons. do Brasil,
junho 24 — 1822-1922.

Para a bibliotheca:
A adhesão do Pará á Independencia,

15 de agosto de 1923, homenagem do In-
stituto Historico e Geographico do Pará
aos grandes patriotas que pugnaram pela
causa da Independencia do Brasil.

NO'FICIAR10

No Palacio Rio Negro estiveram Un-
tem em conferencia com o Sr. Dr. Ar-
thur Bernardas, Presidente da Republi-
ca, 03 Srs. Dr. João Luiz Alvos, minis-
tro da Justiça, e Dr. Miguel Calmon, mi-
nistro da Agricultura.

— O Sr. Dr. Arthur Bernardas, Pre-
sidente da Republica, recebeu hantem o
Sr. Edwin Morgan, embaixador dos Es-
tados Unidos da America, mie foi agra-
decer a S. Ex. as manifestações de pe-
zar ao Governo do Brasil por motivo do
fallecimento do ex-Presidente Woodrow
Wilson,

— O Sr, Georg Plehn, enviado ex-
traordinario e ministro plenipotenciario
da Allemanha junto ao nosso Governo,
esteve hontem no Palacio R i o Negro, em
visita de cumprimentos ao Sr. Pres1-
dente da Republica, por ter regressado
de suo, viagem ao Estado de Minas Ge-
raes.-

— Foi hontem recebido em aUdiencia
pelo Sr. Presidente da Republica o Sr.
Albert ° triez de Medina, enviado extraor-
dinaric e ministro olenipntenciario
Bolivia acreditado junto ao Governo do
Brasil, que apresentou as suas despedi-
das ao Chefe do Estado, por ter de par-
tir para Buenos Aires.

— Em audiencias previamente mar-
cadas, foram hontem recebidos pelo se-
nhor Presidente da Republica, os Sr.e
deputado Bethencourt Filho. Dr. José
Azurérn Furtado, intendente Ernesto
Garcez. coronel Gabriel Andrade e Dr.
João James Pacheco.

— Estiveram hontem no Palacio Rio
Negro os Srs. conego Dr. Francisco
Mac Dowell, para agradecer ao Sr. Pre-
sidente da Republica o teleg,ramma de

I telicitsções que S. Ex. Me enviou por
¡motivo de seu anniversario natalicio;
Dr. José Maximiniano Gomes de Paiva,

l afim de agradecer não ter sido acceito o
¡sou pedido de disponibilidade como pro-
motor de justiça; e Dr. Rocha Lagoa

:Filho, 'para agradecer a sua nomeação
,para Q togar de 6* promotor publim„

Tambem esteve no PalacIo Rio Ne-
gro o Sr. Dr. João Martins de Carva-
lho Mourão, que foi agradecer ao Sr.
Presidente da Republica sua nomeação
para o Conselho de Justiça e ao mesmo
tempo manifestar o reconhecimento do
Instituto dos Advogados Brasileiros pela
'honra que o Sr. presidente conferiu a
essa douta corporação scientifica no-
meando para aquelle conselho os quatro
jurisconsultos indicados pela mesma.

— Em officio dirigido ao Sr. Dr. Ar-
thur Bernardas, Presidente da Republi-
ca, o Sr. Elzamam Mac:11115es, presi-
dente interino da Confederação Geral
dos Pescadores. deu conhecimento a
S. Ex. de haver em assomb14a geral
realizada a 8 de janeiro ultimo, dos re-
presentantes das Confedernees e Colo-
fias do Pescadores dos Estados da Re-
publica, sido resolvido conferir a S. Ex.
o titulo de socio benemerito da conferia-
raeão, como testemunho de gratidão
pela assignatiira do decre to arprovando
e mandando executar o regolamenf o da
pesca e ainda nela protereão sempre
dispensada á ("Disse em gera/.

- () De, SehastiNo Sampaio esteve
hontern no Palacio Rio Negro, Afim de
agradecer ao Sr. Presidente 1a Republi-s
ca o telearnmma de fel icitacõer, que
S. Ex. lhe enviou por motivo de seu
annlversario natal ido.

N001A Polstechnin do Wo de Ifnieirn —
rxerele i ns rratfros de 11 0 a1'orçda—c4 enn_
viciados rorins a 4-11mlins mi . devem fazer
arorn -5 exerc idos rr% firOA 	 mrfa"Tirezi
3 compare-et-1.n an• anitl, 11	 Corre 4e.
áS 10 110-n 5, no Ciabine-e de Minetaing
(largo I e• 17-s y' rS-

A nartlia para Minaa -era 5 s erá Ima-
nhã á noite, sob a direcção do Dr. F. La-
bouriau.

Na primeira PaRarloria do Thesnaro
clor al ser	 o- gas smanhi as seeulntea
solhas do onnn da Liti!

MOl'eUin iii As, riew , u ra — Pensões rei
tinidas — Pe.nsõss de A a Z.

NT( n*2••••-oq 0 1 (7, mea-os ante c io edos roo ex-
press amente prnh	 eessoas aos,
p (yd osr	 ivn, "P é xarnrn d receber
en die • ara do tia ta bella ienr:Irnnto,
só s, rPn ai-tendi 'ac :14 oiti tas-feiras e tam-
be .o do 1 (.1° a o 22° dis

Fxn edien e d s 11 ás 15 horas e aos sab-
bados das 11 ás 14.

No Col leedo Militar do Rio r,e Taneiro
real zatn-se amanhã, 11 do 	 rr nt e . .1 10
heras a a-nhã, os ser; 1 ; 005 ex	 oraes:

Prime i ro amua — r'tbnie tica —	 ml
tis. 718 e 14. Banca: Re s, C fr eradio.

S	 a	 — Ari hmet . ca — Alomno
n. 5O Banca: Reis Ont a Godoy

Terceiro nono — Ar thmet ca— Alo nos:
na. )02 e 751 Ban es: Pe i e, '-"i res e Godoy.

Quarto anno—Al-cbra—Alumnos as. X15,
697 e 716. Banca: Doem a, Calmon e Agri•
cola.

Te cairo anuo — Geresra n' ia — Alumnos
ns. 102 e 736• Barca: Palm, Ararloa e
J1eft r.

O o ato oral cara o exame de mathema-
tica será dado ás 8 horas da manhã a se-
cretaria.

Realizam-te no dia 12 do corrente, ás 10
ho a s da manhã os sealuntes eximes:

P lincho ann — Oeogr ap o ia — Alumno
n. 718. 13.itea Da, Dedo, Paixão e
Rubens._

Teceiro atino—A gen a—Al mnos s. 52,
a7, 69, 10e. 542 e 761. Ba ca: DIs. Se-
bastião, Agrícola e Dano.
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Diario Official, do Estado -de S. Paulo;

Mario Off tcial do Estado dasBahia; Dia-
rio Official, do Estado do Maranhão; Dia-
rio official, do Estado de Alagdms; Diaria
Official, do Estado de Sergipe; Minas Ge-
raes, do Estado de Minas Gemes; A Fe-
deração, do Estado do Rio Grande do Sul;
O Estado de S. Paulo, A Platéa, Correio
Paulistano, A Gazeta, Diario Popular. A'
Chibata, do Estado de S. Paulo; Diario
de Noticias, do Estado da Bahia; Diario de
Pernambuco, do Estado de Pernambuco; •
A Liberdade, do Estado do Rio Grande do
Sul; A Republica, do Estado do Paraná;'
Gazeta da Bolsa, Brasil Ferro-Carril,
seta de Noticias e O Pais, da Capital Fe-
deral; El Pais, da Republica de El Salva
dor, e Diario do Governo, da RepublicW
do Portugal.

•••nn.•

A epirti eão (lera! doa Corretos expedir
ma as pelos seguintes t aquetes:

Hoje:
Pelo kW/yr Para &ritos e r'10 da Prata;

.re-ehend o mores os ate ás 8 horas cartas,
para o int ,,rior até 4 8 1 e di +Is com porte
duplo e Ir ra exterior ate is 9

••	 Lutetla, pais Lisboa, Viga e BON

d	
rrtc10 IMOTCSS0::.ale • 9	 45,0

Cae'a,111X; t1r8e ri.a o e v t" . io- sté s , 0 e objectas
ara reeestra- até ás R.
osio Baitaha, ,,ar Uh 0 1, 13 lida e Ara

"cajti, rece,wdau impresso, ate is 7 luras
carias oara a interior até ás 7 '/2 e dltai
com 'soro- eitroo até ás 8.

Pelo GuaruId. oars Rabio, 13 .kar, 

qint. 4; (;1̀ aliii omare, „r,

Al er e Marse 1-e, recebendo tmoressos u4
ás 6 'lot e s, cartas para o interior até
6 1 / e ditas com oorte duplo e para o ext!!
rinpr, 

0 Rio da Prata
reee'endo i noy ess s até As 6 ia ai e ca taS
para ex"e-i r até A- 7.

seoM (lira. -ara santo e mai o nortnG
do sol, ren tu mdo imor soa até As s horas,
Cattas o ra n interior até ás 5 1/2 e ditai
com Onde dnpo a.é ás 6.

Ama -há:
Peto ()dr rtare Santos e Rio da Prata,

recebendo . ,.rvessr, a	 ira car
pa ra o Iate io até ás 10 ir?, dit s coai
po js ano, e oars	 xter ar até ás
objectos o ri regi =trar até ás 9.

veto taq era. n ra Rabin e. mais onr OS
do [o et até	 P 11- 4, rect be,do
alé ás 5 horas, cartas pata o ia erier a • é 45
5 1/2, d tas com por e dupla a t é ás 5 e
o	 para res,strar até ás IR ;toras do

Pelo ff puhy, oara Santos, Rio G ande,
Pelo as a Po to Alegre re -ehesdo impres-
sos até ás 7 1 r,,s, c rtss para o int rior •tã
ás 1 1/2, ditas om porte du lo até ás 3 G
oniectos para registrar até ás 18 noras de
hoje.

No`a	 Val a r osta	 internacionies El
nacion es na (besouro-ia, :os dias Diais 'ffil
alO ás 14 1/2 horas

— ecebi n entà de enrommendas oostaes
In'crnac onae , pela 5' secção, to do os di •tS
uteis até is 5 horas ds esoers da p .rt
dos paque tes que e destina em a Poztugal,
França, (-alta. Ingl te.ra, All.,manits, E- ai
dos U idos, Uruguay, Repu 'lia A ge ¡dna
e PO.). C ixa e cartas .ont valor ateias,
rado, para o exter or, atá AS 15 horai dod
dias ute:e. na SI secács,

.	 \ ,
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1(pirectoria de Meteorologia-Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tem to - Synoose do tempo em todo a,
Brasil ao 11 , " Mo de Greenwice /9 lis, no Rio de lanelrot n ) dia 9 de ever tiro de 1124

Zona Norte - Por deflelencia de telegrammai d 'lemos de faze- a synopse desta zona, entretanto, pelos poucos despachos ref
ebidos, sabemus qtt.; n s 24 horas o temoo foi cauvoso em partes de Pernammeo, Sagioe e Ba ila.

Zona Centro - Nas 24h .tas o tempo foi bom em Vietoria parte d • Mau° Grosso e chuvoso nos demais Estados, teu o Co-
velado em era .ide parte desta zoaa. Esta manha ás 9 horas o tempo era instavel sem chuvas em partes do Rio de j oleiro e M nas, e
bom nas demais localidades. Temneratura estava'.

Zona Sul - Nas 24 horas e tempo foi chu 011), tendo trovejado em todos os Estados d3sta zona. Esta manhã ás 9 haras era
bano o tempo, em partes uo Paraná e Rio Grade e instavel nos demais Estados. A temperatura d3clinou, sendo que M413 acmatuag

I mante Lo ido Grande.
Unser vações ureieurotoeicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia ae Oreenwich (9 liar. rlo Rio de Janeiro) no dia 9 Ie fevereiro de 192/

( Resume du Bolp tI m orvanIzado no Inalltuto Centra'
	1

ObsenraçOes do dia Observação da vespera

Vento

Direcção" I

.8 • L. do Maranhão (X)i Barra da Corda (X,
'Fortaleza (X).......
Quixeramobim (X)...
Natal (X) 	
parahyin 	 .
Recite (X)	
Pão de Mamar (X).
Aracajú
Balda ..
C-etité 	
januaria 	  .
lBello Horizonte 	

	

heophilo Ottani 	

VIctoria 	
.CapitalFederal(insu-

pos 	 . 55.0 30.0	 1.0	 t,,

etrOpolis (X)

Frio (X),

dtyba • .. 	 	 58.2 :0.0	 SE

oTto Alegre .......	 t1.	 20.0 ....	 S

ntevidéo 	  62.0 21.0 -	 N
uenos Atras

Arará 	  51.0 20.4	 0.2	 SE

EstaçOiss,
, -

282 -1.8	 C

beraba...

• •

	 • •

59.5 .28.9 3.3	 NE
(0.0 27.1, -1.0	 N
8.2 22,0 -	 SE

55.5 2 i .0 -	 C
57.1 22.0 -	 c
56.6 27.0 --	 --
58.0 24.0	 0.0	 17-1

-

yaz 	  em -	 22.0	 C
anta Luzia 	 . -	 23.6 0.8	 NE
uyabá . 	 . 53.0 25. :3	 0.0	 U

t

oços de Caldas.... 59.3 29.7 -	 N

rumbá(X) .....•• •

ambii (X),

59.31 30.0 -- 1	 NW	 1

riburgo•...m e e 999 . .17.3 23.0 .1.0	 C

	

. Paulo 	 *A#4161111.,	 60.9 23.5 -3.0	 NW
autos 	  56.0 28.0 -	 SW
aranaguã 	 .. 57.0 26. n -2.0	 C

apuava 	 D••	
•n 	 20.0 -2.0	 E

ezende••• •....).. 56.0 24.0 -2.0	 C

herezopotia. 	 . 55.5 22.5 -0.5	 N

ruguayana (X).....

tuto Central 	 . 53, f 30.2	 NW

orianopoirs 	 58.8 23 O -1.0	 s
ges 	 ,	 -	 20.1 -	 S

1••••••.....••••••••••••••

O	 6 B. (o. manhã 33.8 21.8 B. ara. pm .

2 B.	 c, manha 32.R 8.5!C.	 rn)
2	 6 Chio. 30.4 24.0 ' 6 C. t. um. pm.
3	 10
t.	 8

B (1	 Manhl
1.	 c. manna)

200
23.0

1).0
2	 .-

0'5
0.8

Ch, t. p111.

c	 2 1. (c. manhã) 0.9 19.4 27.0 C. t. um.
4 B. 3Z.0 21.0 

-
R. pm.

4	 10 40 1. J.	 manhã 2,3.0 20.0 1.0 t.	 par,

1	 10 TranquIllo. r . (c. manhã) 26.6 18.8 5,1 C. t.
Ir Peqs.vF 1. 2t .0 17,0 :3 5

3	 6 B. ,- 23.3 18.8 14. C. pal.
3	 13 N. 33. 23.0 R. r. p:n.

2	 O B.1). manhã) 20.0 13. am.

2	 9 4,	 11	 manhã 3.4 26.0 - 1. am.
4	 8 1	 b. nvolta e.0.0 21.0 .4 C. r. pia.
t.,

O	 I C •

I. (c. t. v	 m.)

(f.	 mi; /1.1

29.0

33.0

19.0 1	 , 1. ant. pin.

R. t. pui.

3	 9 I	 I.	 nrin : : 28.f 19.5 8í
2	 8 mem I. (c. manhã) 33.5 18 5 35.0 C	 t.
4	 8 Peqs.vaga s. 1. 34 O 24.0
O	 8 Chão. 4 . (o	 manhã 31.0 22 0 - C.
4	 8 me= B. 21.0 15.0 14.5	 1. r. riu.
2	 10 ,•••• I. (c. manhã' 28 O 17.0 11.,	 C.	 t.
4 - Chão. 23.0 22.0 17.5 C	 t. rui).
2	 9 B. (i. manhã) 2 .0 10.4 8 O C	 t. v.
2	 10 1. (I. (narina) 30. 21 O 0.1'

•.,	 -

e	 8 í3 (b. manhã) 26 6 17.4 4.2C. 1)111.
Estado do céu em decursos de ceo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalniente CI1COOCCW.	 4,1 (e • UpU , 1), l/C4411; I, El":

certo;	 mito. Phenomenos diversos: o, chuvas; no, neve; nal, nevoa sece.a; n, nevoeiro de.aao; 'i i., nevoeiro tea.ze; P4% sarai-

Os numeras Indicativos da força do vento referem-se Escala Beaufort de O calma a12 infAo. A prssão itaro:netrica acha-se
Itit; we, geada; tr, trovoadas com relampagos; t, trovoes; r, relarrapagos; o, °tampo; Ir, ventania.

reduzida OD C., ao uivei do mar e a:gravidade normal. Observaç5es rneteorolonicas-realitidiS̀4b alvas P03103 da Caoital Pederai •

Temperaturas Temperaturas
Chuvasein - _	 Extremas Chuva em extremas
24 hora

1

Postos 24 horas
Illfm

I

.	 -
Maxima	 Mhairna

,	 ..
Maxima	 Mlnima

Postos

arte du Copa anacab	 (14 liaras).
angti ..... 	

. theroy 	
Rio Comprido 	
Engenha 'de Dentro fecha 'a
Peniia 	 ""

. citada	

°avisa.-	 ----,--- 0.0 3t.6
DeCkloro:,-4 ' -'0- 0.J 35.8 21.0

0.0 382 22.4	 Córcoindo,, 	
';') 2	 Sa ta C•-uz 	 	 .

Campo 'dei 'Affonabl."""	 	 0.0
SI) Jantado 	 0.0 35 9 21,1

0.0 380 22,2
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leitilitiriiites
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10:0008000
20:0008000

'•500$000
2008000
5008000
2008000
2008000 •
5008000 •
2008000
2008000

2003000
2008000
2008000

3.345..
7.157.:

10.911 • •
46.357..
30.192
28.047 . •
43.182. .
13.299..
43.084..
53.483..

•4•81 • •
251.436..
15.048..

O tempo - Boletim da Directoria•de
Meteorologia - Previsões para o período,
de 18 horas do dia !Crida 18 horas' do •
dia 11:

District° Federal e Nitheroy - Tem-
, po, entre IhstaVel e amèaçador a princi-

pio, passando a mão com chuvas prolon-•
gadas, tróvaadas ainda provaveis a prin-... .
oiplo.	 .	 •

Temperatura - Em declinio moeu-
tuado.

Ventos - Do quadrante sul, com ra-
jadas.	 . _

	

Estado do Rio	 Tempo, ameaçador,
com chuvas e trovoadas.

Temperatura - Em declinio accen-
• tuado.

Estados do sul - Tempo conservar-se-
ha bom no Rio Grande e melhorara em

• Santa Catharina. . Chuvoso nos . demais
, Estados.

A temperatura .manter-se-ha eslava'
no Rio Grande e tidC l inará nos demais
Estados.

Ventos - Do quadr nte sul, geraes.
Synopse do tempo °acorrido:	 .
Nri District° Federal (de 18 horas .do

bontem até 15 horas de hoje) - O tem-'
po manteve-se apenas instavel até 15
horas, com chuviscos e ligeiros trovões,
devendo aeoravar-se mais tardo. A tem-
peratura ainda muito elevada entrou em

ao cOrrer do dia, com a viragem
dos ventos para SW. As temperaturas
extremas registradas no Posto Meteoro-
lowie• foram: maxima, 32 6.6, e minima,
26°.6. respectivamente •ds 12 horas á 10
p-“netns •e 4 horas e 20 minutos. As mé-
dias das temperaturas extremas verifi-
cadas nos postos do District° Federal fd-
raln: maxima, 326.5, e minima, 256.6. Os
ventos foram de. SW á noite. NNW do
d'a rondando pal•a o sul fresco no fim
do periodo.	 .

CEm todo d paiz (de 9 horas dá manhã
de hontem até 9 horas' do hoje) - Zona
norte - Por defficiencia de telegram-
mas deixamos do fazer a synopse desta
zona: entretanto, pelos poucos despachos
recebidos. sabemos que nas 24 horas o
tempo foi chuvoso em nades do Per-
nambuco, Sergipe e Bahia.

Zona centro - Nas 24 horas o tempo
foi bom em Victoria 'e parte de ' Matto
Grosso e chuvoso nos demais Estados.
tendo trovejado em grande parte desta
zona. Esta manhk -ás 9 horas, o tempo
era instava', sem chuvas em partes do
Rio de Janeiro e Minas, e bom nas demais
localidades. Temperatura. estavel.

Zona sul-- Nas 24 horas, o tempo fol
chuvoso, tendo trovejado em todos os
Estados desta zona. Esta manhk, ás 9 ho-
ras, o tempo está bom em partes dd Pa-
rará e Rio Grande e instava' nos demais
Estados. A temperatura declinou accen-
tuadainente no Rio Grande do.Sul. ••

•Tendenoia do nivel das aguas do rio
Parahyba - Ainda baixando lentamente
em todo o curso.

afalares temperaturas - 386.0 em RIO
d'Ouro e 256.4 no Dietrioto Federal (Po'.
to Meteorologico). •

Pstações de aguas - Em Araxá e Po-
ços de Caldas, o tampa, nas 24 horas foi
chuvoso; tendo trdvalado nesta ultima lo-
calidade. Esta manhã, ás 9 horas, o tem.
mo está instavel nesta estacões. Tampe-.

ratura, estavel. As temperaturas extre-
mas registradas foram: 266.6 e 176.4 em
'Araxá, e 2666 e 189.18 em Poços de Cal-
das.	 -

Maiores . chuvas recolhidas. hoje -
li4inlm0 °fp Pinheiro e 38m1m0 em Ta-
411h7:4J.

•

36.623. ft • ..: • ..• ••• ••. f.
.• .:

10 
.

	50 $0
nn, 42.405.„ „, ,.... ,.. 	39•742.• „„ ,.• 5 .. .... :.•••	

.

	

p	 O .	 :.
20080,, 39.823... ,..,•.,.. '

... .Kr, fl58.496, •• L. .. ;,. •• '0,..: .;., o Jo .. , orã:	 ..› 2008000	 .ory. . :.. .... .. . .. 	,• ‘

21.404.., ,:- .. . 2.. .; . . ,•,...- t. , 100 :0008000	 " i ..‘tisó .., 	.	 !	 , , ,..	 ., .: ., .. , .1 ,	 	,• •• • •671:138.. ,.. ,..••, .. ..:.... ••,. 	 2008000 , 5.570... .... „„ ... ...., 	 ,38.309... :„.., .•. L• .1 y.! .; ...... •	 20048000
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46:196... 1.• -J.. • • .•-• ...• o.
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;

30•165... ,...••• • Ne 1.	 •	 .
33•505• • 2,:, A lo . A • A Q . A G. A ep:

1.838 • ,., .... '2, .: .. • 2..... t...: :. e
26•864••. ,i,„ O .p.e. i.. ..o. • ..., el

•40.967.• ,,,, ,• ;,-.. t.".] . ,:. e, I. W.

6.936., t,:,. ,*. '.•-•: to .e • .: • •

153.111.•• , . ,. • „...• o: i• • l• •
34.208.m .:e0-.. ... 00 00

ram feitas as sondagens.
Em empoça (9 horas e SO minutos) -

Corrente N até 900 metros, com velocida-
de maxima de 11.4 metros, altura em
que o balão desappareteu, á distancia
horizontal de 2.840 metros.
• FlorianOpolis (9 horas e 30 minutos)
- Corrente S até 1.350 metros, com ve-
*locidade maxima-de 14 metros; altura em
que o balão desappareceu, á distancia ho-
rizontal de 7 kilometros.

• -	 ,
Companhia de „Loterias Nacionaes do

Brasil - Loterias da Capital Federal =-

do plano 16, 34' extracção do armo de • 47.866.. ... ,, .•.. ... 	 500000
1924, realizada em 9 de fevereiro de 34.498- :•-• -• • ••• z• ..... . .	 200$000
1924, em beneficio das instituições men-, 55.219. • ••• ... • • ...... l'' _4:000000

cionadas nas leis - e decretos em ,vigor e 16.144. • .. -AP,. 	 ,  - 2008000
em virtude do contracto celebrado em 24.792.. 	 .... , .. : ..... „ 	 •	 1:•00$000
8 de outubro do 1921, na Procuradoria' 19.392... .. ,.. ,. -,... 	 , 5:000000
Geral da Fazenda Publica, do Thesouro,	 20001)0117.025., • •. ...- ,. :	
Nacional:	 -53.223.. ... ... „•. „...:...	 -500$000.
33.924.. .. .. .. 4 .. .. ..	 2008000	 4.055.. .. .. .. . 	 ,..	 2008000

1903.. .. .1. ... ...• .. ..	
t	 1.:000$000

	

4•571• • • • • • • . .., ,.. ..	 2:0008000	 ,,, „,_

	

. ....., ..	
2008000	 1 '.• eu° • • • • • • .. .2 ... • • .. . 	 	 2008000

48.971..	 ... ... ,.. ,	 200$000
t2.591..,.. .. , ..., .: ., ,, 	 200000

2008000 11.6".. ,. .. .• ... 	
2.597... ... •. ..... 	 	 1:000000

	48 .374.. .• •	 .. ,	 	 1, :00'4000•2.199.. ., .. .. ,. „ ..	 500000
42.281.: :,.. .. ...f .....	. .,	 ,' - -5201Egg53.048.* . • .. ., • , • . ..,• 200000 22.698:: .,

.
36.629 - • .. ... ,... „t ..., 	 '200000

2008000 46.973. • .... ..... ..., -N..-2008000.
7.186.. ..., .. .., .. ,... .. • 	 2008000 5791..538,24 	 ....,..b...,..:::	 	 ,	 .°0.00.8000000

46.-575.. -. A. .. .... ... :..,	 '2008000	
.., .. .. ...

56.455.. .. .. ,„ ...,,,	 200000
•

32.450.. .. .., .. : 	
..

. . • •••;	
1:02000088000000 45.163. • r.;• ..... ,... .. 	

43.498.., ... 1., .... „, .• 	 , •	 200000
44.279... .. ,., ,. ,.. ,,,,	 5008000	 5008000

48.963 . , 2... :. . `‘, .• 	 5008000
23 • 289 • • :..: . • ... ... ,. • .:	 2002000
24.863. • ..... ,.. ,.:	 • '•	 2000000	 36.612.. •,.., ,, :..! ..

	

; 	 L	 :	 5008000
• ;30.468,	 .. L. • :.. .. ,.- 	 ,	 2008000

10.081., ,. 0,.: 0 . ,...	 2:00'5;00042.165.'. „. i,. ., ,,, . ,:... :. .. :. .	 500000 .
° 97754.877.. •. .. .. :.• .,* .C.	 2008000 • 2••-• ..•.: , .- -... ..., 	 , _	 200$0D0

5003000	 ,14.676.,

28'Lista geral dos premios da Loteria

Rio de Janeiro; vagas e pequenas vagas 47.312..
nos demais pontos da costa do paiz. 	 -53.601..

Regiões sem chuvas - Ha mais de 15 17.876..

Dados 	 Fe- • 46.923..ados aerologieos - No Dis
dias, 'i'res: Lagbas. • 23.518.,

te W ,até 1.050 metros, edin Velocidade 42.657..
deral (12 horas e 30 minutos) ••••Corren- 51.921..

maxima de 3.5 metros, altura em que o	 622..
balão desappareceu, á distancia horizon- 28.477..
tal de 1 kilometrd e 95 metros. 	 2.345..

Em Agudos, Curityba Cuyabá, Franca 41.034..
e Santos - Devido ao miá° tempo, não fo- 8.829..

Estado do mar na costa do Paiz -	 4,885.. L.... .._. ;• . ,* oi . ,, .,	 ; 200000
	Tranquilo e -chki em Victoria, Parankl- 17.604.. ... ,. ....2., „. ...:	 .. 200000

	

guá; Santa Catharina e parte da Bahia e 3-2.096....,.. .. .. „, .., •, 	 5008000

Pirtnino Canh aon 	 /•

....,	 .•	 .....	 ..,	 ...
„	 „.	 , ..,,	 ...	 • „ ,

....	 ,,	 ,.	 ...	 ..	 '..::

...	 ,..	 „.	 -	 •, ••	 • 01	 •• ..
•.	 „ .	 ..	 ,. . .	 ..	 •„.
..	 ..	 ..	 , „ „ :,.:

t... „ ,. „, .. ,„

„.. ,..	 ,, ,..	 ...:
-	 ..	 ,..	 ..	 ......

....	 ..	 „.	 ....	 ..	 ,

,..	 1..	 ,.	 ..	 ...,•

54.940..	 ...	 •

..	 ;.
4i.

, . „ .
•

,	 „
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. .	 .....

.......

„..

•3 ,.
...	 „.	 . ..... .

„.
,	 ..• •,..

..	 .. ...

- 2008000
5008000.
600000

W0$000
!00$000

'2008000
!00$000

5008000
1:0008000

2008000
2008000

2008000
2008000

•

	

1:0008000	 •Approxinsag6,es
47 • 102.. . •	 .• . L.•.) 	 to	 2008000•

2008000
2:0008000
1:0008000
4:0008000

2008000
0008000
,5008000
5008000
2008000
2P0$000

,	 p Z. e :• ,•3	 2008000•
1.947..	 A of•	 “: ** :ft 41	 5008000

24.895... rpue. • • • O fp lb,	 2008000
26.000:„	 ;p-• • • 7 e)	 ,•	 20071000
42.172..	 e•••	 2008000
24.893.. .e.mi MO •O	 M	 2002000

4.881.•.	 •• • 5008000
18,852..	 „„	 „	 -	 5008000

200$00Q

	

.85., L. . •„„t 	e .4.0	 2008000
50.627.k ZO •: írm •	 .8 **	 2008000.	 .

2003000
5003000
5008000
.2008000
2008000•

21.403 e 21.405.; 1.. .,t•0008000
7.156 e 7.158.. .. 	 .	 300000
3.344 e 3.346.. 2,„	 , 2002000
ig .391 e 49.333.. 0.1 ra.£	 1008000

Demitas
21.401 a 21.410..	 .; ' r 808000
7.151 • 7.160.;	 1..	 ' . 60000
3.341 a 3.350.1.	 .	 50$000.

19.391 a 19.400..	 ...„	 40$000
Terminaçlfes

051 numeros ter minados eütt 04
teem..	 "	 208000

Os numeros *Anilhados 'em 4
teem..	 ...	 108000

Exceptuandq-ee oi; terminados em 041.
,0 fiscal das Loterias, do Governo da

União, Manoel CO81716 Pildo.	 0 dire-
ctor assistente, Antonio 0lyntho dos . San-
tos Pires presidente., .- esorhiãoi,



PARTE COMMERCIR
COTAÇOF.8 DE CAFÉ

Dia 9 d= fevereiro de 1924

Termo

'17 0))
76 5)0
75 5)0
74 8 i)
7113)0
t9 7 /0
saccas
8.000

'17 .0X)
'76 5)0
75 50)
73 63
71 310
C9 O ,0
saccas

2.00) saccaa
2 . 100 saect.s
5.000 sa

1.000 sa-caT,
4 J.,0 sacca

14.000 saccas

o ,.
te°

O Si
Mezes

iJ
/

• 

g

o

.5 C
O a.E

Total das
vendas

40
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tIMS0 OFFICI.XI, Do CAMBIO E MOEDA ME-

. Praças	 90 d/v.
Sobre Londres 	 6 13/16
Sobre Paris	 $375
;Sobre Hamburgo, por

milhão
Sobre nana 	 	 —
Sobre Portugal 	 	 $215
'Sobre Nova York 	 	 —
lLibra esterlina, em

papel
Sobre Buenos A ires, peso pa-

pel . . 	
Sobre Buenos Aires, peso ouro
Sobre Montevidéu, peso ouro,.
Sobro Hespanha. pesetas 	
Sobre Suissa, francos. 	
Sobro Belgiea, francos 	
Sobre Hollanda, florim 	
Sobre Japão, yen 	
Sobre Dinamarca
Sobre Noruega 	
Sobro Suecia 	
Sobro Palestina e .Syi
Sobre Canadá 	
Sobre Itumailia
Sobre Tcheco-Slovaquia 	

, Sobre Alistada 	

,	 edaN

'Liras, papel 	
Aps. Uniformizadas de 5

miudas
Aps. Uniformizadas de 1:000$.

5% 	
'Aps. Diversas Emissões de

1 :000$, 5	 , 1-1 o m .
lAps. Diversas Emissões do

1 :000$, 5 %, nom., cautela
Aps. Dive-rsas -EinisT6es

1:000$, 5 5,, port 	
:Aps. Div-rsas -Emissões do

:010,094 , 5 (4, port., cautela..
;Aps. Emprest imo Municipal

do 1911,. 	 port	 	

Aps. Emprest imo Municipal
de 1920, port 	

..15.11S	 Emprest imo Municipal
do 7 To. port. (Decreto nu-

,.	 mero 1.335i 	
:Aps. Emprest imo Municipal

de 7 e/o • port. (Decreto nu-
mero 1.622) 	

lAps. Camara Municipal de
Uberaba de 100$, 9 %. port.

risps. Prefeitura de Therezo-
polis de 200$, 8 ^/o, port....

'Aps. Estado do Rio Grande do
Sul de 1:000$. 7 5, , 'troam.

Aps. Estado do Rio Gruo& de
Sul de 1:000$, 7 e/o. port...

'Aps. Estado do Rio de Janei-
ro de 100$, 1 %, port 	

N3ando PnrInguez do Brasil,
port .

Danco do Brasil	 • •

A' vista
6 3/4
$380

$001
$307
$265

8$265

2$785
6$300
6$457
1$002
1$142
$338

3$100

1$150
2$19O

$380

$- 0.17
$219

04))), 1;,

$363

7:TO$000

790:.;wo

758$000

745$000

0808000

680$000

161$000

1518000

6E 1924

91G)$000

050$000

5.775 -acx;
119 992 çaccas

jCompanlii a	 Cossionaria
Docas do Podó mia Bailio.

• c/50	 	  . .	 .10$M0
'Companhia de rl'euirlos Coem.:

•vado . . 	 	 • • • , • • .	 1654100

Secretaria da Coroara Syndiral do Rin
ftlo, Janeiro, 0 fevereiro ri 192'1 , —
IA. Simonsen, vndiee.

3' cotação Total de vendaa
mem	 7.009 saccaa

59 tl00. saca is
11.000 saccas
5,00 saccas

MezeS	 P cotação	 cotaelo
Feverefro 	 	 32 53;	 32 55)
Março 	 	 31 70)	 31 8)'
Abril 	 	 21 100	 31 1 4)
Maio 	 	 3) 3 0	 3J35'
Junho	 . .	 s/cot.	 27 UI.,
Julho 	 	 24333	 26060

S2 CC AS	 SP.CCIRS

Vendas 	 -	 43.)i 	 19.00,.)
Mercado: P cotação, calmo; 9,a cotação, estava'.
Disponivel nase typo í, 32 7-)0.
Mercado: firme.
Vendas ate tu T/ 9 tunas, 4 72 33CCAS.
%atlas total, 8.301 4aCcAs.
O syndico, 1. ur.reno.

6 .00') saccas

En eante a semana de 4 .7 9 de feinreiro de 1924
Termo

cotação Total de veadas
2:.000 saccas

2 8 (100 saccaa
saccas

16.001 sazca
1 ' KX1 saccas
2.0 O sacros

Mezes
Fevereiro 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
luiho. 	 	
Julho	 ......... • • .••.. . •

vendas 	
Mercado:

cstavel.
Disponivel base #vno 7, 301200 a 34700.
M •rcado • abriu firme e fechou firme.
venda , 47.462 sac as.
O syndico, /. &urino.

COTAÇÕES DE ASSUCA'c
EL 9 ,-f2 fever.:Iro de 1924

Termo
o 1.	 o,..

0 0. 8 74E
4 Ou

P cotacão
29,000 a 3' 55
28 85) a 31 t7,
28 30) a 31 Z1

27110) a 30 300
26s.533 a 26 9t.;
26 050 a 27.00'

24.00) sacras
calino e fechou

	" cotação	 3"
29$8)0 a 311,750
29;00) a 31W)
287tll a 31.50
27,8 .0 a 30 40)
261930 a 28 '50)

631C0 a 27.0,0
SàCCaS	 Saccas
263.000	 31.000

I a cotação, abriu calmo e techou calmo ;	 cotação, abriu

Fevereiro 	 	 76 30 ,	 7613)0
M .-trço 	 	 15.8	 75 O O
Abril 	 	 75-0Y1	 13 5 O
Maio 	 	 73 8 30	 73E531
/unho. 	 	 70 9)0	 (97)0
lultto 	 	 68 6)0	 t86 .0

• ecas	 6.:cas
Vendas 	 	 6.000	 —

Mercado- 1" cotação, 

▪ 

stavel;	 cotação, firme.
[601000	 Disponível branco . rys,,,	 :;acco,75 a 74020.

Mercado: sutentado.
Vendas de •udas as qualidades	 SaCC33.

164$000	 O syndico, /. Sevenno.
MOVIMENTO DO DIA 8 DE FEVEREIRO

gs,,,coo	 Assacir
Entradas:

180$000	 Entradas irão houve.
Sabidas 	
Existencia 	

Mercado sustentado.
Preço do branco crystal hoje por sacco 5 a 78$000.

Algodão
03r.00 Entradas 4 e Pa-á 	 	 246 brdos

n ra as de Parahyba 	 	 19 fardos
I 75$(r0	 •••n• ama., •n•••	 +MEM

380$000	 Total 	 	 265 Tardos
Sabidas 	 	 589 .ardo 2
Existencia 	 • 	 	 2).43) tarctOs

Mercado esta vel.
- Preçhs por 10 '1100

Seriaes 	 	 74 !J911 a 75)000
Primeiras surtes 	
Medlluos 	 	

72000 a 73000
581000 a 70000

Paulista 	 	 	 ua.1.••••••...••••• nn •4•1k	 . Nominal
O avultai), /. &verino.
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Junta dam Corretoras e Bolsa de Mereadoritam

PREÇOS CORRENTE OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 28 DE n ANEIRO A 2 DE FEVEMIRO DE 1924

Minha, IMaximo

Preços

mo iMaximo

Genero, qualidade e
proeeclencia Unidade de veada Cancro, qualidade e

procedencla Unidade de veada

Preços

•	 Aguas- min' eraes:
Caxambil 	 395500 405500 Por caixa. Batatas:
Lambary 	
Salutans 	 . 	

32$000
345000

345000
365000

Idem.,
Idem.

Nacional—Mineira e Pau-
lista 	 $560 5(5 Por kilo.

Cambuquíra	 	 335000 355000 Idem, lo Grande 	 Idem.
S. Lourenço 	 325000345000 Idem.' Estrangeira 	 Por 2 1/2 caixas.

Aguardente : Breu :
De Paraty 	 3335000 40 4000 Por pipa c/480112os. Americano, claro 	 Por 280 libras.
De Angra 	 3735000 38 $000 Idem. Americano, escuro 	 -78-5000 80 t,tro0 idem.
De Campos 	
De Pernambuco 	

3505000 36 4000 Idem.
Idem. Café :

Lavado 	 Nominal Nominal Por arroba.
Alcool :

De 40 grãos.... ...... 68)5000 7035000 Idem.
Moka 	
Maragogipe . 	 •

Idem.
idem.

De 38 grãos. 	 6515000 66)5000 Idem. Typo 1 	 ident.
De 36 grãos 	

Alfafa
Nacional 	
Estrangeira. 	 ...

Algodão em rama :

62 4000

$460

t 335000

$480

Idem,

Por kilo,
Idem.

ypo 2 	
Type 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	

32t 7 +0
.4 1 	 7
307 0
2J 8
29:..

33'3 O
32 3
31 8 O

2),ç	 0

toem,
Idem,
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Primeira do Sertão 	 725000 755000 Por 10 kilOS. Typo 8 	 2 . z 7 •v.; Idem.
Primeira sorte 	 705000 735000 Idem. Typo 9 	 Nomi trai Nominal Idem.
Mediano 	 685000 713000 Idem. ypo 10 	 Idem.
Regular. 	 Nominal Nominal (dem. Escolha	 3 Idem.
Paulista 	
Sergipe — DOres 	
Sergipe — Itabalana 	

9

9

Idem.
Idem.
Idem.

Cimento :
Marca Dova 	
Marca Thewico 	

325000 Por uaiatica.
Idem.	 .

Arroz :	 • Marca Atlas 	 Idem.
Brilhado de r- 601000 641000 Por 60 kilos. Marca Excelsior 	 305000 325000 Id ia.
Erilhado de 2' 	 52 A00 :53000 Idem. Outras marcas 	 4 a)00 355000 Idem.
Espec al 	
Superior 	
Bom 	

52E000
47000
415000

51000
50000
45000

Idem.
Idem.!
Idera.1

Fardo 4e. trigo :
Dos Moinhos NacionaeS... 65500 Por 35 kilos.

Regular 	 3800 915000 Idem.. Farinha de mandioca de
Branco do Norte 	 -- 455000 Idem. Porto Alegre:
Raiado do Norte 	 38;000 401000 Idem. Especial 	 275000 275506 Por 50 kilos-
Meio arroz	 353000 351000 Icem. Fina 	 255000 265000 Idem.
Sauga 	 32 0,00 363000 Idem. Entrefina 	 225000 235000 Idem.

Assear :
Branco Uzina 	

. pranco Crystal 	
Não ha

75$000
Não ha

785000
Por sacco.
Idem.

Peneirada 	
Grossa 	

Dita de Laguna:

	 	 205000
1-8550C

21 l)00
195000

Idem.
bem.

, Segundo jacto 	   Idem. if Peneirada 	 205000 215000 Idem.
' Terceira sorte 	 Idem. Grossa 	  185500 195000 Ideia.
C. amarello 	  681000 705000 Icem. Farinha	 de	 trigo	 do
Mascavinho 	 645000 68$000 Idem. Moinho Fluminense:
Mascavo 	 E65000 625000 Idem. De P qualidade 	 39 ;000 Por sacco c/44 kiloS.

Bacalháo De 2a qualidade 	 37p000 Idem.
Diversas marcas, caixa.... 1405000 1605000 Por caixa. De 3 qualidade 	 MEM 6300 Idem.
Diversas marcas, meia caixa 755000 Por 1/2 caixa , Dita	 do Moinho Inglez
Em tina — °aspe 	 Por tina. (R. R. m.):
Em tina Americano, Hatifax
Em. tina Peixelin 	 uswoo

Idem.	 -
Ideia.

De i a qualidade 	
De 2" qualidade 	

39A00
1 0)0

Idem.
Idem.

'	 Banha :
De Porto Alegre — Latas

De 3' qualidade 	
Dita do Rio da Prata:

.6 0 )0 Idem,

com 20 kllos 	 2$450 25500 Por kilo) De l a qualidade 	 Idem.
De Porto Alegre — Laiws De 2a quali Jade 	 Idem.

com 2 kllos 	 25450 25500 Ideia. De 3' qualidade 	
De Porto Alegre — Latas Dita Americ:na:

com 1 kilo 	 24600 25550 Ideia. Barricas ou saccus 	 Idem.
-Da Laguna — Latas com Feijão

•	 20 lutos 	
Da Itajahy , — Latas com

25400 25456 Idem, Preto superior 	
I^ reto regular 	

8$000
34003

335000
33.1000

Por 63 kilos.
Idem.

20 kilos 	 2$450 25500 Idem. De ckes—de Porto Alegre. 385000 445000 Ici m.
De Itajahy — Latas com Mac eiga 	 355000 605000 Idem.

10 kilos 	
De Itajahy — Latas com

25400 2$50C Ideia, Enxofre, 60 kilos 	
13ra ice nacional 	

335000
56$000

•	 355000
535000

Idem.
Idem.

2 kilos 	 25400 25500 Ide.n• estraug,iru 	 735000 7h$000 Idem.
Mineira e Paulista — Latas

com 20 Mios 	
Mineira e Paulista — Latas

25350 25400 Idem,
Ant.:ndoin, 	
I radinno 	
Mula jeito 	

345000
:-Â3300C

Nornina

365000 Idem.
4 $000 Idem.

Nominal Idem.
.	 com 2 kilos 	 25350 25400 1 :eut. ,De ()atras procedencias.,.. s	 Lidem.
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•

Genero, -quantidade"
procedencia

Preços
.- Unidade -de veada'

•

..	 ,.
°mem, ' qaalidatLginn.procedencitts.-0	 ..	 .,...	 	

.	 ,,.,	 	.................e,	

•
Pnp	 Nu-

...,„..:„.......~..1--

I Uzids4e#.
Minimol Maxim° Miai=

...
Maxtmo

,-n-•-• ••n•••t3

4,,••:-
S -

rumo em corda de Minas: •
•

D.e Paran z k
',,

.
Especial 	
Bom 	
	 	 45400 55000

35500
Por ,k1101.	 .,	 .-	 g

/*ah,	 .	 1

••	P qualidade	 9,.....,M,
25 qualidade. . as é os ta Ias..

..—
n 	 ••••	 ,'

1$530
1$400

•	 or drok
ldenh-

Baixo	 D3IL 15800 ideia,	 "N.	 ,i 3' qualidadmi liv.... .‘ *****
._ .. :" .f-, — •	 "--s•:, 15300 Idem.

Dito do Rio Grande:	 ,

Amarelio de D.
Amlrello de 21 	
Cornmum de P.....c. 	
Commum de 2' 	

' 9	 9

;	. 11	 •
'4000365000

r	 '

42$000
405000
405000
38$000

idein .21	,
Ideino
idem ,‘1ideni.•

•

Madeira de leis
•	 ,a,	 	

Cedro 	  „„.„,
Peroba branca.. 	%nom
Outras qualidades 	 ,,,,,,,

-
PhosphorOs:

1:- •

.:	 ,

". t- ... ,

' 	 -..".. -.
..—	 ,-

;135000
0$000

1501,000

-.4' 
Por nietsw, ettgai'
Idem.	 '4,-;.6.-`•*•.."..Ideia. s• .

Dito de Santa Catharina:

Especial de V 	

.	 ,
485000 505030

‘,.	 .
Ideni4,

Marca Ypiranga, de ,ma-
deita 	  	 735000 755000 Por lata,

Superior de 2' 	 435000 455000 Idem. Marca Ypiranga, de c-bera... 955000 965000 Idem.
Baixo da 3' 	 32$000 33$00e Idem.'	 ' Marca Ypiranga, de luxo.. 755000 785000 Idem.
Bahia — Especial 	 555000 605000 idem.' Marca Olho 	 735000 945000 Idem.
Bahia — Superior 	 40$000 455000 Idem. Marca Brilhante 	 755000 765000 Idem.
Bahia — Bom 	 305000 365000 Idem. Outras marcas 	 745000 765000 Idem.

Kerozene americano: Sai:
.	 •

Diversas marcas 	

Ladrilhos:

— 335000 Pim' caixa,	 , Do Norte — grosso 	
Do Norte -= moldo 	
De Cabo Frio — grosso 	

—
—

. —

108400
115300
75500

Por srtcco ei60,14a
Idem.
Idem.

Nadonaes 	 75000 155000
,

Por milheiro. ....."-	 4:''

De Cabo Frio — moldo....
Estrangeiro 	 ....•• .	 ...

81,71k;
—

Idem.
Idem.

De ceramica 	 215000 265000 Pr metro quadrado. ,.
Estrangeiros, 	 385000 405000 Idem. Sebo:	 .,

Do Rio Grandee fronteira. — — Por kilo.
_danteiga: Do Matadouro e Xarqueada. -,— — Idem.

Do Rio da Prata., 	 ,,,;• — — Idem.
De Minas e do Estado do

Rio 	 65X 75000 Por kilo. Tapioca:
De Santa Catharina — Latas Diversas procedencias 	 $500 5800 Idem.

de Se 10 kilos 	
Estrangeiras	 '—	 diversas

marcas 	

01100

—

05400

—

Idem.	 ,.,..-
-

Por libra.
Telhas:.	 ..

.. Francezas 	 . 9208'000 940$000 Por milhÁro.
Milho: Nadonaes. 	 4405000 5305000 Idem.

Amarello	 235300 245000 Por 60 kllos, Toucinho:
Branco 	
Mesclado 	

225000
208000

23$000
215000

dem.,
idem. Commum, 	 15630 1.5703 Por kilo,

Do Rio da Prata. 	 .,-- — idem. De tumeiro 	 25b0o 25800 Idem.

Oleo de linhaça: Vinhos:

Em barril 	
Em lata 	 —

3,530
z,ie.t

Por kilo bruto.
Idem.

Do Rio Grande,  '-- 	 , 1005000 3	 i,-.X.X) Por barril,

Estrangeiro: .
Oleo de caroço de aly-

dão: ' Virgem 	 * 	 — 1:1005 Por pipa.
Vede. 	 — 1:104 Idem.

Nacional 	 — 11800 Por litro. Cotiaras. 	 — 1:200$ idem.
Estrangeiro 	 — — I. em. .

... Xarquo do Rio da Prata:
Polvilho:, -,.

._,.os e manto 	 ' 25400 25500
-

Por kilo.
De Minas, Rio e S. Paulo. $550 $600 Por kilo. Manias. 	 25400 25800 Idem.
De Porto Alegre 	 ' $460 $500 idem.
De Santa Catharina 	 $380 $400 idem. Do Rio Giande do Sul:

Pinho: Patos e mantas 	 2$300 25500 Idem.
Mantas 	 — — Idem.

Americano 	 — 15400 Por pé.
De rezina 	 3105000 3205000 Por duziacouçoeiras. De Maito Grosso:

Spruce 	 25500 Por pé. Patos e mantas 	 15800 25400 Idem.
Sueco branco 	 — — Idem.	 ' Do Interior de Minas, Rio e
Sueco vermelho 	 — — Idem. S. Paulo 	  25100 25500 Idem.

O syadlco, /Á &rutilo:
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COPACABANA •
Edgard de Barros e Vascpncellos.
Mauricio Joppert da Silva.
Roberto Mendes do Oliveira Castro.
Bruno Alvares da Silva Lola..
Severo Roque do Azeredo.
Thomaz Socott Newlands
José Domingues Pereira.
Francisco de J Paula . Villar.
Sebastião Bento da Silva.

r4GoA

Junior.	 ,

'
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JIENDAS PUBLICAS

Renda arrecadada de 1 a
8 de fevereiro de 1924

Penda arrecadada era 9
fevei•eiro de 1924.

i.	 .	 .3.898:9639557
Tm -igual periodo de

1923 • 	  3.891:0599806

zlifferenca para mais em
7:9039751

- . Alfandega do Rio do Janeiro

.	 VE PIM:RETRO DE 1924
4 :Renda arrecadada hoje, 9:

, Em OUTO 	 	 99:1909879
Em papel	 134 :7989262

Total 	 	 , 233 : 98991 io

;noticia arrecadada de 1 -
• a 9 da corrente 	  2.510:1499273
.Em igual perlado de 1923 2.2465479863
/	 •
1)ifferença a maior em

	

11924 .. 	   293:601$11)

/ ílio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1924.

;ERGAS REGISTRADAS'.	 .
CERTIFICADO

ESTADO DE S. PAULO

7.C87

Certifieo que a marca sikoyal Club., pari
Clgar os da fabrico de Rimos Comi., re•
gistrada na Junta Com ne orai de S. Paulo
soo numero sete e 1 . e oltent e s- te. f 1
de cutilada esta junta t m t lata . de
janeiro proxi r.o findo, ch, ois de cumpri as
as forni:Cidades leg rica	 .	 .

Secretaria da u ita .Conene-clal da C TM ai
Federa ., 9 - e .everei-n oe 19 4. — Carlo

ir $ de Olivára ;2‘' °Vent Vasto. j.
9 de fevereiro de 19 4 — is dor amp s,
director. (5 .bro-a certidiu estiva u s a ea-
tampllha ce	 Levidam.tite.inu Piza

(1 033).

EDITAES E AVISOS
(
s, juizo Federal da Segunda-yara

r•-•ERV I .C6 FJ-EITORAL

-• i	
m

f 0 Dr. Victor Manoel de •Freitan, 'juiz
-•	 -

I., :federal e	 exercirio da' Segatna:4' vara
• - Oo District° Federal ele.:	 • • • • •

• Faz saber , que, á vista das eMariia'-.
'cães abresentadas pelos inieressachis o
julgadas procedentes por esto juizo, re-
oiro publicar, além dos -Cmitticlos,:-oS. 	 .

_nomes seguintes de eleitores, já devida-
mente corrigidos que saliiram trunca:
dos ou modificados na primiaiva publ i -cação:

Felippe Ognibene.
Frederido. Augusto
- Mello.

José Germinl.
João Tavares Py.
Victorio Savireatelli,
Raul Luna.
Antonio Baseio 'Gonçalves.
Carlos de Almeida Monteiro Filho,
José Arrouga.
Jorge Francisco do Carmo Filho.
Sinibaldo Maci fio.
Manoel Garcia Luiz.
Morei Soutello.
Sylvio. • Raphael Balceiro.
Saul de Faria Bello.
Atilho anarniori.'
Dento Ranzini.	 •
Francisco Joaquim Beiliencourt da . Sil-

va Filho.
Joviano José As.suinpção,
Orlandini Gonçalves..

. Antonio Almeida Rasoiro .
Alfredo Lino Torres Camaía. •
Francisco Lahr Bezerra.
José Cceehiarelli.
.Adamor do Rio Mar Virgolino,
Luiz Onoto.
Siverino Gomes Lima.
Aleardo • Nunes Soulintio.
Anfonio Luiz Dias GiiimariTeS julii0r,
:Antonio Frederico llioja
Elias Bi•acet.
Francisco de Paula. Lima Stelln.
liamlet de Cavalcanti
Delfino Moreira Lima
Arthui- Liguori, . .
(mese de Oliva Costa.
Luiz Targino Gonçalves n lho.
eassilandro do Oliveira \Arome:).
José Domani ,Pieos. 	 •

Zola10 Torrezão de .Bittenrour:.
Isilwrico Pinto Soares.
Miz,ael Pedras°.
Eduardo Garboggini. •
Arthur Burlei -o dos Mr.'rs. •
Jç.nqui ai Antonio de lnlot ries .
•1aae Pelicano.	 •
NV tintem sra Modas'.
Antanio Pessoa (lerveiro.
Antorun • Barreto Colbe,i,
Brabancio Piragibe Lemos.
Dalmacio Beasa Teixeira.
Francisco Antonio Faria Teive.
Geremario Lomba.
Ivo Gonçalves Burgos.
Israel Mana da Silva. .
Jeauino Egipciaeo de Lima e Moura.
José Perez Sias.
Luiz Maggioni
Menotti Russo.
Manoel Cerveira Poss6a.
Candido de Souza Ribeiro
José Tiberio Noves.
Lodonio Antonio da Silvá.
Sylvio de Alvim Botelho .•
3aulier1 Reis Eopke

A/reMes, Malicia.

CANDELARIA'

3.551:147033

347:8159921.

teeebedorla do Disirielo Federal
	

MITA
Daniel Fedulho. 	 •
Estevam José Pires Ferrão Nene (Dr.).
Francisco de Paula Lameu Filhe
Pedro Manoel Olivaris , Munhoz. .

	  Francisco Continha de Azevedo.•

João. _Avelino ; de -Almeida
Manoel Telles de' Lemoa.

• GLORIA
Alfredo Pereira Barbosr
Antonio Pinheiro Ulhoa Cintra. -
Antonio Gomes Pereira Fortfes. -
Alfredo da Rosa Brandão.
Antonio Amelio.

. Carlos Rodrigues da lotta.
Diosino Simões dos Santos
Dalmiro Rocha Murce.
Guilherme João de Seixos.
Gestão Corrêa de Lima.
Honorio Castagniér Ferrez.
João Poston Netto.- -
Joaquim Paulo do Aguiar.
Pedro do C.outto (Dr.)	 ,
Ricardo Enricarte.	 •
Romolo. Mossiço dos Santos
Reynor, José .Alves.	 -

.Anterior Nascentes..
Archimedes Braudini Stroceler do Me- .
nozes. -

Armando Levei da SilVa
Carlos Alberto Philipot.
Erico Clapp.•
Ernesto Kopschitz.
Eurico Blutim Ferrreira.
Emano Gomes Cardim.
Gestão Mathias fluch-4.-iturzencel.er.
Gurge. Honold. •
ilonorio de Souza Sylvestre.
Heitor Pereira Cardoso Thornpsou.
Igen de Almeida e Silva
Miguel lloulii•arin.	 •

* alisitano marques.
Maro Alurkarzei.
Nelson de Siqueira 'zuna. •
Ovídio Ernesto Lundu' alcei
Virgílio Romão Berthold°. •
Waidemar Marciano Louzacia
José Mariano Carneiro Leão. 	 -
hão Baptista Queima do Monte..
Guilherme Neumann.
Oetavio Cardoso da Rosa. -
Hugo. Marth-as Ferreira. 	 .
Eurito de Pinho ÇUSIIIU

g. a osE'

Cabtellai. Vet.
Acauan Cruz..
Abeilard de ;Glivelra.'	 -

. Antonio Cresta.	 •
-Adernar Fernandes Custa • . 4
Alvaro Anphilofio da Sirva.
Edmundo Niobet Smith.
Ernesto' Jorge Bulau.

'Evandra) de ;Freitas Machado...;$

de Albuquenaue

Deodoro -Simões Penna.
: .,Arthur da Silva i uvaes.

Carlo.; Pinto de Souza Varges..
.Ci-cor° Dias de Almeida'.	 •
Licinio Czaimiro Frade-
Carlos Rodrigues 'Silva.

.• Antonio Ferreira det Fonseca Brasil.
•Attila Guilherme Azevedo. 	 •

3eriltm João 'dá Silva Jdnior,.
.Waldernar Vianna pires..	 •
Sclomão Gerson.

••••,:fidalma de Holland& Campo,.
Carlos Dias Serras.
Cristino Domingos da Silvr.

-!NValdemiro Mascvenlit.s.: .. • 	 •	 • .
• Veronde Pinto. da• Fonkeca„:, •

: • —,
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SANTA rerTA

Antenor Pereira de Azevedo.
Alvaro Maria da Costa e Silva.,
Domingos Gavinbo Torres.
Laudier da Silva Teixeira.
Teimo Vieira Marques.
Antonio José da Silva.
José Gomes de Hollanda Cavalcanti.:
João Pereira da Silva.
Agenor Francisco Ribeiro.•
João Sedalino da Rocha.
Paosperg Oliva.
CSOTIO
Ceei! Ibrah 5 m Madielany.,
Carlos Pimenta BUeno.
José Pacheco Dias Torres
Luiz Sorondo.
'Mariano Salgado Viegas.,
Teclinio José Alves.
Ennio Casar de Oliveira.
José Penha Gonçalves.
Jaaquim dos Santos Malbadó.
Oscarvo Senra de Olivaira.
Oswaldo Au gusto de Oliveira Varges.,
Arnaud Maciel.
Antonio Ferreira Guedes.

-5-Antonio da Silveira Luz.
(Tnilherme Alvares de Azevedo.
'Manoel Soares de Castro.
Franc isco Martin g Bermudez.
etrognrio Daniol Ilosa.
Ermo-rio Dias Tavares.
.To g4 Bonfim Paes.
Salvador *Corrêa Barraca.
José Vicente 'Arrilla ga Sanchez

1Jomirig•53 10

.Arthur Leopoldino de Azevedo..
Luiz Carlos Liaenil.
Jayme Dan.asio de Carvalho.
João da la-t:ta
João Nilo Marçal Ferreira.,
Oséas Mauricio dos ;santos.
Alvaro Campos Duarte.
Floriano Pinto de Souza Varges.
Eugenio José de Sant:Anna.
Geraldo Jorge da Conceição.
Alvaro Noronha Gomes da Silva..
Jordão Romualdo dos Santos.
Vicente Palinero.
Anehiscs de Lima Brandão.
Ganganelli lliran Soares alartine.
illeitor Barroso Riflas.
Jonas José dos Santos.
Rosio de Moura Rolim.
João da Silva Andrade.
Pedro Fernandes Pardo.
Jationias de Aranjo.
Pedra Mizael Pinheiro.
Ondino Ferreira de Mello.,
José Gonçalves Lourenço.
Firmino Joaé da Cosia .
João Lagedo de Miranda.
Eloy Pinto de Souza Varges.,
Juvenil Pereira.
Mario Greco.
Manoel cie Sant'Anna Barros.
José da Rocha Baptista.
Pedro Newton Bastos.
lidou Vaz de Mello.

, Carlos Ilittig.
Berrou-ene() Alvares de Oliveira.
Raul Esperai° da Silva.
Antonino Francisco de Paula.
Orlando Armando Maury.
Claudio da Costa Ribeiro.
Manoel Felippe Garcez.
Achille% Felix de Barros.
'Carlos nwirigues Silva.
Dionysio Gonçalves de Souza Andradaa
enilherine Ferreira Gozar poria.
Horacio José Villar.
Euclides Rocha.
Alvaro da Costa Loureiro.,
Antonio Sarpa.
Casario Manoel Marins.
Edgard do Moura Sallim..
Ignacio Wallauschek.
João Adhemar Dias dos Santos Contr.

nulo.
Oswaldo Pereira de Carvalho.,
Orlandino Pontes.
Fausto Aguiar Botto Barros.
Pedro de Souza Leoncio.
Armando Fromant.
Vicente de Paula Cascaes
Santino Beltami.
Aracheu de Azeredo Continha.
Ubirajara do Azeredo Continha..
João Garcia Spyer.
Oscar Leivas Massot.
iSeverino Machado Ferreira de Carva-

lho.
Manoel da Silva Pinho.
Pedro Jayme de Paula..
Herculano Mauro.
azalvador Pattetucio.
Matheas Donadio.
Deicidas Teixeira Saixas..
F-anklin .Trnz.
Edmundo Denby.
Theoparnno do Nascimento.
Oelidio José Rodrigues.
Ileynor José Carrera.
Floriano Pinto de Souza Varges.
Alvaro de Campos Duarte.,
Arthur da Silva Novaes.,
.Too Gallo.
Marcial Marques.
At -de-to Horta.
Ar-teve Garritano.
Horacio de Lima Camara.,
Alherto Victorio..
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Camillo Ferreira de Benfirn.
Vicente Ferrarei.
Joaquim Nentes Pinheiro Bastos.
João Baptista de Castro Itabello.,
Roberto Marques de Figueiredo.
Mario Duarte Carneiro .
Elso de Campos Mello.
Genserico Muniz Freire.
João ?AM.
Waldemiro Luiz Surcin.
Waldemar Parobé Chouin.

SACRAMENTO

Manoel Maria Ferreira Bahiana.
Antonio Ferreira Moura°.
Joaquim Epiplianio Barnosa.
Joaquim alariano Alves de Castro.
Antonio Ferreira Bispo.
Paulino Paura,.
Abilio Mindello Balthar.
Aricury de Moura.
Waidemar aleirelle Fortes.
Jardiel Baptista de Oliveira,
João Góes Cardoso.
Bernarclino José Marciano.,
Glaciano Antonio.
Wilson Bakker Lustosa de Arauay.:
Olympio Albino da alotai.
Lindorio Alves da Fonseca.
Francisco Rodrigues Marques.
Felippe Marcos da Silva Endson
Procopio Jo.sa Lorena da Silva.
Jayme Rodrigues Cueello.
Joaquim da Fonseca Aresta.
Amilcar Belmonte de Rezende.,
Jan Almeida Gi illo
Severiano Xavier de Souza.
Olypacio Luiz Gomes Abreu
Godofredo Jacauna Bakker.
Ivo Carvalho.
José Inderman.
João Antonio Balthazar da Silveira.;
Juventino Tojal.
André Joaquim da Gosta Infante..
Guilhermino Corréa.
Salomon Kastro,
Francisco Rodrigues Marques,
Marcilio Galhanone.
Waldemar Teix.3ira Monteiro,.
Avidio

SANTO ANTONIO

Alfredo Games de Lima.
Antonio Silva.
Antenor Francisco dos Santok

. Antanio Branco.
Attila Costa.
Alcides Alves da Silva.
Antonio do Espirito Santo,,
Antonio Barcelios Jones.
Antonio Alvim.
Agavino Freire de Sant'Anna-.
Alvaro da Silva Garça.
Asee,ndino da Uva Nunes.,

•, Carlos Apparicio Augusto.
Domingos Satte.
Ermezindo da Silva Tavares.
Guilherme Fernandes de CastrO., „
Guilherme do Nascimento.
Guilherme Pereira da Silva.,
Gustavo Martins Mala.
Gasparino Francisco Dias.
Glycerio Brito de Oliveira.
Glade,ston,e Ciuff. o.
Gregorio Joaquim de Lemos.,
Hermogenes Diais Bezerra.
Henrique André Sarnas.
José Rivetti.
João Soares da Costa Gaimaraex",
Joaquim Vieira Utiles.
João da Silva Souza.
Jayme alartins Moreira.,

Faustino Cavalleiro.
Theodorico Figueras.
Theopisto José de Abreu.
Benjamin Miliano ,Garréa cio Lago.
Francisco Calabria Tancredo.
Alfredo Jan s en Tavares.
Luiz Gonçalves da Costa Guimarães.
priaoro 9'Tnrdho d	 vevedo.
Vicente Miguel de Siqueira.
Gustavo Itodrigues bal n tico.
Manoel Antonio Esteves de Menezes.
Alberto Rosenvald.
Alcides Fernandes Palheiro.
Alberto Chiarelli.
Eu genio Franklin Alveira.
Edgard Monleiro de Barros.
Orlando Carlos da Silva.
Ant,onio Pacelli.

ILHAS

Antonio Franco de Oliveira.
Dereillo Rodrigues de Carvalho Lima.
Joaquim Pereira Vinhaes.
José Gomes da Rocha.
Leonel Fernandes Oastello.
Augusto Terzi.
Juvenal Luz de Oliveira.
Jovano Galdino da Silva Falcão.
Achilles de Oliveira Canipagnac.
Arcesio %dr :geies de Carvalho Lima..
Isauro Chrisostomo.
Josino Freire (ia Silva.
Bernardo Lapides.
Pierre Danti Delarme.
Subino Alves Pochines.,
Antonio Alves Cardoso.
(anediar Corrêa da Silva.
Alfredo Dezemoni.
Alvaro Ferreira Alves.
Elpiclio Gomos da Rosa.
.Torgo Moreira Paiva.
Saturnino da Costa Barbosa:
Salvador Deli-Osso. •
Paulo de Souza Souto.
José Copertino Quadros.
Hugo Brussimeyer Caminha
Euclides Antunes da Cunha.-
Antonio Alves Cardoso.
Adhemar Rodrigues Alves.
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José Catalino de Mattos,
José Sella.
João Baptista de Azevedo.. 	 '-
José Luiz Ferreira dos Santo

Virginio Villa.
Armando Lodi Gomes.
Carlos Augusto Raymsdford-..-
Carlos de Castro Pinto.

Everaldo Bandeira Villela.
João Larro Blanco.
êzik Kufmami.
Manoel Teureiro Corrêa,

José Francisco da Silva. lionorio Feijó. Francisco Severo Romeu.
José Bernardo Antunes. Setimo Sozzi. Eernany Lauro Mattos.
José Bailo da Silva. Romulo Carvalho Ladra.
Joaquim Gabriel de Oliveira..
Joaquim Vieira de Azevedo CoutinN

-Adelmiro 'Guilherme Pintt,.
Henrique Cypriano Viegas. GAMBOA

Joaquim Antonio Rebello.
João Joaquim da Silva.	 -
João Paulino de Azevedo.:
João Baptista de Moraes.

'José Munhoz Fragero.
Julio Brenno dos Santos Nora.
Marcellino Darbilly.

1Pedro de Azeredo Coitinho.

Alexandre de Oliveira Lendrin.
Alvaro Fernandes Coelho.
Antenor Gama.
Mario Caldeira de Souza.

João Vicente da Silva.
;João Baptista Ribeiro Espindol—tt

{Rosino Lopes de Souza.
Francelino Gonçalves de Lacerda.

Antonio	 Christovam	 Gordilho	 Cosh
Alves.

!João Narciso de Mattos.
João da Gosta Pinto
João Maciel Soares.

Edmundo de Oliveira.
francolino Cesar dos Santos.
'Joaquim José das' Trinas.

'Antonio Corrêa de Mello e Oliveira)
!Colidido Amelio de Barros.
'Tibultino José Rodrigues.

, José Munhoz Cardoso, a'elmo de Souza Coelho. 'Vicente Barbosa.
'Manoel Joaquim Fernandes., Alcino Francisco Brum d'Avila. ;Mude° Augusto Caldas.
Octavio Du Pin Gaivão. Angelo Alonso Gonzalez, 	 - ,Alcides Alves de Vasconcellos.
Olegario Moreira dos Santos, Ary Hyarup Cabral, Norberto Lopes Sampaio.

:Paulo Affonso de Lima Filhci Antonio Longo. Francisco Segobia Rodrigues.
Rubem Goutinho de Brito., Amy Mendes. João Paconiano.
Raphael Romano. ,t Antenor do Alcantara Fontoura.	 . Oscar Ladisláo de Azevedo.
,Ricardo Araujo Fernandes: Avelino Alves Marins. José Fernandes Airirn.
Raul ino da Silva Brandão., !Belrniro Martins Fernandes. Alfredo Nogueira da Costa.
Severino Sebastião Lemos, [13enedicto Gabino Antonio de Souza Mourão.

,Savero Lascli Ca . Cicero Alcides Cardoso. Hernanio de Almeida Pinto
Salvador Sanches,. Caetano Tratte. Mario Marsicano.
Salvador Simiglia. !Edmundo Alves Pereira. .Alonso Martins da Costa.

iThomaz Henrique. Guilherme Fernandes da Costa. Itamigio Ferreira Leite.
, Virgilio da Silva Itainos.-: José Cavalieri Caiaga. Acio Machado de Souza.

V illar,Venancio José Cinggo. Cesario Gonçalves Sampaio.
Aurelio da Silva Freitas.-
Adelino Antonio Rodrigues.
Antonio Pinho Bandeira Junior-.,-

Henrique André Lemos.
•	 Henrique Léon Rosa.

Dano da Silva Pinto.
Elesbão Custodio.
Eugenio Aloysio.

Constantino José Vieira. filado Parobé Choa.
Domingos Ferreira de Sá.
Francisco Armano Carlos de Raminho.
Felix Romagueira Belfort.
Paulo Robillard de Marigny,
josino Gonçalves da Silva.
*Jacyntho Alves da Silva Vallona.
Luiz Ferreira Goulart.
Januario Cotec chia.
M.raldemar da Monta Campello.
João Cavalcanti do Amaral Junior,
'José Bernardino de Moura.
Arcyrio Gouvêti.
Leonidas Cardoso.
Mario Borges da Silva SantoN
Juvenal Conrado Filho.
'Ildefonso Perez Hoffman.

SANT'ANA_	 .
.Max Ma izner
Guilhermino Corrêa.
Raphael Flores Domingues.
Ramon Lissovsky.
Raul Teixeira dos Santos,
',Salomão Zelcer.
Simão Miguel Venanclo,
Simon Gerschkouthe.
Carmelino Siqueira.
João Durand.
José Domingos dos Santos.

•114a,noel Floriano Garcic.,
Salomon Kastro.
Luiz Santiago da Silva.
'Francisco Cabano Prejal.

'Halo Gentil.
João Benvenuti.
Luiz Cianella.
Vicente Latonaca.
()atavio .*vanoim.
Alvaro G 'çalves CM Costa.
João de	 eida.
Celestino	 scembeino.	 •	 -Amancio	 nandes dos Santos.
José Ronião ,
Pedro dos Santos Lessa.
,,Ubirajara da Silva Pinto.
João Barbosa da Silva.
Edgard Maria de Lacerda.

I.,Wladimir Loureiro Bernardes.
'Manoel Pedro Vianna.

Frederico Martens.
Constantino José Vieira

joão Caucio Seixas.
Descendes da Silveira. ESPIRITO SANTO

Manoel Gil da Fonseca.
Ricardo da Cunha Junior.
João Bezerra da Rocha Moraes.
Angelo Damigo.
Armindo Vieira da Cunha.
João de Deus da Silva Tosta
Clemente	 Pinto Bitptista.
Miguel Ponce via.
'Raul Holt.

Francisco Itianelli.
'João Russo.
Carlos Augusto de Oliveira Rios.
'João Fava Saraiva.
Caetano Fratte.
Saturnino Carvalho Arruda,
Benjamin Ferreira Madeira.
Cazerniro Ferreira dos santo.
Felizardo Baptista de Novaes

Aracimor Cezar Fernandes. Dias
Arthur Liguori.
Asterio de Araujo,
Carlos Hollinger Guimarães.
Custodio Macedo Costa.

, Custodio Macedo Rocha.
'Domingos Balocio.
Enrico Ladgen Moorbeek. .
Francisco Maria Trotta.

Euclydes da Sil‘ a Borges. Bernarilino	 Sava.st ano. Lafayette Gomes da Silva EigtAkindo.
Luiz Henrique Eulinnek Tarnbo4à1.
Oscar Pires da I'rancii Maia.

:Eduardo Serrapio Vicitas.
Amadeu Santorn.

Manoel dos Santos Lima.
Segismundo Arcas e Mourinhu

Heitor Jorge Henrique. 'Antenor Gomos Saavedra. Tasco Pores.
IIenrique Rodrigues Fayãe Francisco Pereira Madruga. Ariston Coelho da Silva.
Aucelino Alvas de Freitas. Francisco torni, Arthur Rivermar de Almeida.
.Adeclerio Romã	 da Silva
Belmiro Dellê Viannit

'Frederico iNlanzano.;	 -
José EgyilTo da Costa

'Arnaldo Augusto do Amaral.
David Florencio Le Masson.

Nau( ilio	 Sant jato-. . tVictor Manoel	 Videira. Edmundo Mascarenhas dos Santo.- Silva,,
Antonio Eduardo iiii..s,someinio 'Alvaro Banhar( 	 da Faustino dos Santos Cluiy. . 	 '
Carlifg Feiippe Pettinieut. ¡Adelino Rey. Francisco Lattari.
lrineu Ali :foi	 Vaseinn.ellos.

Bergaino	 1;i;.:11eicedo,
Anriibal Corrêa Madurn,
•Drocleeio

Heitor Alves da Trindade.
isberio Devei-ovino.

G indavii	 Buldec.
'Luiz Germano	 ')et
Periique Joaquim Ariliou

tEpliraim Silva, Oliveii.a.
José (Jdangiartillo.

¡ Salvador	 Madeira	 I ;zi tluiN'a I.

José Palacio Bernardcs Miguel,
João Dolezel.
Luiz Vieira Oandimida Rocha

Beijos	 Seelinger. Domingos (ioda. INorherto Marelhas da Rocha.
',incida	 Pinto Alve: . Raphael Jam. iNantur Naval de Negreiros.
n iVo f li	 Jc.sé de	 can alho.

-lii ijeri	 Cosi:hin o .
.Brieo Pereira da Custa._

Roaerido Souto Dorniugliez.
Joaquim Caldeira da Fonseca Filho
Napoleão Gomes de *zeredo.
,João Tosta de Freitas.	 •
Deooleeiano Rayniundo Nogueira..

Olympio José Marins.
joilo Lima da Silva.

?João Optaciano dos Santos.
Armando Phcebo de Oliveira Penna.,

! Alexandre Manes
•	 •
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•Sebastião Muces da Silva
: Rubi Terra.
João Marmino dos Santos.„
Francisco CamindiS Rocha
Ililario Seigos Trancoso.

fRegnialdo José de Oliveira,
'Luiz Scarpa Copolachio.
Thomaz Alvaro de Saltes.

t Almancos da Silva Guimarães'.)1
tHylarião Raymundo do Souza.:

Venezia.
iVicterio José Gonçalves.
Carlos da Costa Liberalli.
Arthur Manoel do Couto.,
André Ortis Luna.
Jeronymo Ferreira da Silva./
13eduino Jorge Liharino.
Josrá Rainho da Silva Carneirci,
Amaro Joaquim Teixeira.
.Astor Quadros de Sá.

- 13enedicto José do Aguiar Mariz.-;)
:Angeolino Hostilio Pinheiro.
Arthur Frederico da Rocha Junior
Sylvino Ferreira de Castro.
Joaquim da Silva Duarte Filho. ;,
Telemaco Avila de Assumpção-
Jarhas Francisco da Rosa.,
Renato Pfahle Vinhaes .
'André Frae n; cen Porces•
Albertino Ferreira Pinto,
.Arnaldino Soares Pacheco
Coclennis Oliaciiino de Siqueira Amazci-
' nas.
João Baptista Arnoldi Bosisio.,
José Santa Eufemia Farinha.,
José Calvo Martins.
Manoel José Pires.
Almansor da Silva Guimarães,
Malachias Penei.
Noel de Oliveira Mauarte.
Oscar de Azeredo Coitinho.,
Olavo Luiz.
Raul Boaventura Martins,
Arary Potyguara de Atacado.)

Amorino Pinto da Silva.

mior.
Appolinaris Silvino Ribeiro.
Auto Luiz da Cruz Fran co
Francisco Ramos da Silva.
Francisco Pereira de Araujo.
Manoel Alves Pizerra.
Atadinho Leobinin Ateira Lima.
Marcos Francisco Corria.
Naphitalinio Vianna.
Felippe Carlos Dou.
Antonio Arruda Silveira.
Annibal Francisco de Paula.
Alcebiades Duarte de Souza Coelho.
Angelo Damigo.
Afio Alves Bomfim.
Anesio Frota Aguiar.
Albertino Antonio Sobreiro..
Antonio de Freitas Lobo.
Bento Lucena Natio.
Benedicto de Mattos Trindade
Claudino Ignacio de Oliveira.
Deburg Keb Kab.
Francisco Vicente de Oliveira,
Firmino 'saltam.) Sodré.
;Fabio Isaias de Souza Limeira-

:Francisco Oruszczynski.
'Reitor Coutinho de Moraes.
Juventino Ferreira dos Santos.
Jurandyr Machado Fragoso do MendonCL.
Jorge José Kamacho.
..1ustiniano Maronhas.
Japhe Alves de Pinho.,
José Luis Teixeira.
José de Malhe, Pavão.
José Pinho França.
José Miranda uuleiro Juniot.
José Luis de VascOncellos.
João Odoacre Tonelloto.
Carlos Antonio Ribeiro Sanches.i,
Cyrillo dos Santos Adão.
Calunio José dos Santos.:
l telphim de Carvalho.
Thomaz Alvaro do Saltes...
Florencio Lopes Balesteiro.,
José Fernandes Pinto.
Ruy Osman Garcia Pacheco,
Luis Gonzaga da Silva.	 ,.
Nelson Tavares de Lima..
Pedro Prando.
Itamon Peres Salinas..
Bosauro Novaes.
Augusto Gomes dos Santos.
Mal bens Rodrigues Moreira;
Francisco Pinto Simões.
Francisco de Almeida Garcia.).
Gil Luis da Cruz França.
Ildefonso de Moura Basto:S.
José Misael.
José de Souza Moita.
José Maria Gomes Lomba.,
João Antonio Bellizzi.
João de Souza Bandeir0 da
João Grozs de Sá.	 -
Lincoln Massena.
Lourenço Gaspar Valladãói
Luiz Mala.
Manoel Martins Barreiros Junior.,
Manoel Barrozo de Moraes Filho.'

t Marciano 13arhoza.
Archanjo de Medeima., .

Oséss Vian.na de Sotiza.
Olegario José dos Reis.
Obavo Duarte de Souzra Aguiar (Dr..
Osmario Freitas dia Silva Santos,
Roberto Laitzeau Cosia.
Servo Gonçalves Ferreira.
Aniceto Henrique Parreflo.

r-nnliclo Flavio da Rocha e Silva4.4
Arthur Rogo Praum.
Arlindo Augusto Passos.

,A rlartry Saronain Pira.ssintingaio
' , Alvaro Martinho Domience.

Joaquim dos Santos Rangel...
Lino Colonna dos Santos.
Affonso Ferreira Granado.
Carlos Cortegozo.
Olivier Çoelho Pires.
Annibal da Silva Moreno.

-Appa.ricio Baritista Corréa de IFIeu0.,
Armindo Pint,J Pinho.
Antonio Gemadas Paes.
.Waldemar Panza Mendes.
Edeltrudes da Costa Alarino„
Felisherto Cezar de Mornos.,
Irahy de Mag.alldies.
José Corra Gartugmo.
,Walderniro Climaco Bittencort.,
Artidonio José de Assumpção.
Lindolpho Miguel Almada.
Glarimundo Antonio Azevedo.
José Capilla.
Francisco Vieira de Azevedo Goutinhaq
Antonio Maria, dos Prazeres.,
.Aureo Motta.
Sylvio Jordano„
João Lorrates.
Antenor Loursnço Martins de -Arauidà
Antonio Luceria Cuenoa.
Alipio Chrisostamo da Silva.,
Alvaro Leite Laurieo.

ANDARAI1Y

Alvinopolis Gomes.
Antonio Eleutherio Leitão.
Armindo Francisco Ferreira
Alfredo Antonio do Valia Mendonça?
Arsenio Hogueloux.

' Antenor José Ferreira.
Augusto Floriano Dessou.
Appollinario Martins de Oliveira Filh4

( Antonio de Silos Pereira Filho,
Antonio Fonseca Csechiarale..
A rimonte Malfritano.
Adalberto Rener.
Antonio Teimo Filho.
Augusto Nieklaus Junior
'Ariano Affonso Neves.,
Carlos Horta Buem.
Carlos Perrin.
Cid Armam] Casta.
Enerid de Freitas.	 --
FAison Antão de Vasenneellog.
Emable Pereira da Costa.
Eugenio do Nascimento Labrej
Francisco Lamatina.
Gastão Lordello Brasil
Ermilio Gomes Ferreira.
Ivan Luiz Schuller AltiniZ4
José Luiz da Silva.
jayme Victor Sydow.
José Pelacani Ancelot.;
José Cocchiara!e.
roão Adão Bruck.
José Pinto de Azeredo.
,João Antunes de Carvalho JunIon
Januario Ferrainoto.
Luiz de Oliveira Molina„
Luiz Seabra de Mello.
Luiz Antonio Jourdan.
Luiz Christovam Ziese de 'Oliveiral

'Marcellino Pinto Guimarães.
Manoel Raymundo de Oliveira TavtRoV
Manoel dos Sarros Villar.

'Manoel Pinto Mirancos.
j1tauricio Bekenn de Souza riu,
Marcos Vieira Moleson
Noel da Cruz Messeder.
Oziris Lima Freire.
Pedro Scansetti.
Pociano da Cunha Ramal/16.r
Silvio() Francisco Azedias.
Sylvio Porto Dias.
SvIvio Pellico da Cunha Mottai
Viralmorio Pinto de Moraes.
Alderico Octavio Orlandini.
Gilberto Luiz da Costa.
Guilherme Moreira Cerqueda'
.9ustave Edmundo Berthaux.4,

Adolpho
Antonio de Castilho Guacury.
Antonio Carvalho de Abreu.
Alberto Marinho Duhan.
Jayme Marelhas da Rocha.
Gustavo Continentino Nage!.
Jorge Monteiro Novôa.
João Martins de Navaz.
Aurelio•Silva.
Candido de Freitas.
José de Paula Pires.
Lindolpho Neves Florim.
Heitor de S.: imas Bastos.
Arlindo Sodoma da Fonseca.
Claps Gonzaga.
llildebrando Alves de Carvalho,
Leonidas Pinheiro da Paixão.
Manoel Duarte Moreira Junior..
Raul Heckesker.
Octacilio Ferreira Pimenta
Agraria Martinelli.
Augusto Alfredo Ottoni.
Eduardo Pereira de Mello.
Frederico Leopoldo da Silva.
Fernandes Dias.

'José de Lalor Lemos..
Evaristo Forni.
Mario Anneys.

'Pedro Gonçalves Lalór.,
:Rolando Cellular.
Feliz de Mattns Campista.,
Apollonio Pereira Ramo'..
Reginaldo Bouças.
Ignacio Loyola Daher.
Nestor Pereira do Carvalho.,
Anthar Lobo.
José Antonio dos Santos.
Napoleão de Meirelles Beja.
Joaquim Ferreira da Motta,
José Luis Tavares de Campo!.,

SXO CHRISTOVIO

Vi1.11.6

•

Mano

ENGENHO VELHO,
'Abaria! Moreira de Souza., .
Benedicto José Ro/im.
João Barboza dos Santo
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José de &Almeida Campos.
João Nicola
Manoel Isidoro de Medonça.
Mario Luiz de Araujo.
Sebastiáo de Oliveira Lima.
Ubaldino Augusto de Oliveira.
Adriano Augusto da Silva Borges.
Armindo Carlos de Aquino.
Aurelio Pastor.
Eduardo Joaquim Mamédes.
Francisco Luis Vieira.
Herculano João de Almeida..
Hildebrando Nicacio Valença.,
José Leão Deijoss.
Joaquim Gomes Netto.
Paulo Guilherme Hildebrando
Rodrigo Gonçalves Presa.
Oronil Christiano de Sousa
Octavio de Sousa Fontes .
Austrioclinio de Souza Machado,
Alpheu Barnabé.
Eleutherio Chrysostomo de Souza.;
Estanislau Pinkursz.

Eugenio José de Carvalho Filho.:
Francisco de Araujo Macedo.
Francisca') Ntoreira.
Oswaldo Pedro da Silva.
Presemano Antonio da uva.,
José Ferreira Ribeiro.
Oscar Braga de São Sabbas.,
Paulino Carboni.
Raul Ferreira Machado.
Agilulpho Franciole.
Benedicto Pereira NuneS,
Isidro Nunes Ferreira.
José da Costa Nery.
José Francisco Sabino.
José Mariano da Silva.
Sebastião Pereira da Costa.
Sergio da Silva.
Severino Carlos Vitali.
Antonio de Andréa.
Carlos de Carvalho Sampaio
Carlos Gonçalves Quitta.

rira de Mattos.
João Martins Fsrreira.
João da Matta Faria.
Lodolpho da Silva.
Manoel José Espinola.
Angelo Werneck Massena.
Francisco Morena.
Manoel Paula Rezende de Almeida Ju-

nior.
Nicéas Ttangel.
Agenor Tavares da Silva.
Ilonorio dos Santos Ribeiro.,
Adelino Appollinario.
Antonio Martins Cabo Junior.
Fiorentino Medeiros Constanc16.• •
José Begui.
João Mileski.
Waldemar Dutra Gaspar.
João Bezerra de Paula Paiva.
Symphronto Ramos Caldeira.
Antenor da Silva Brandão.

TIJUCA
Julio Marques Nunes.
Camillo Pores Salabert.
Bellarmino Moura de Souza.
Ernesto Perrote.
Fidardo Spelta.
Fausto José de Oliveira Confluí.
Armando Giannetti.
José Dias Ferreira.
João da Silva Ribas.
João Dias dos Santos
°atavio Regni.
Paschoal Mitrano.
Raphael Peatani.
Severino Carneiro de Queiroz
Victorio Simaroste. •
João Pouso Palamini.
Andronico Cardoso.
Alcides Lobo Zimmermann
Sigesmund6 José Ribeiro.

George Summer.
Franciseollomein Pereira,
Alexandre Jaskú.
Ernesto João Peixoto.
José Fagundes de Souza.
Mario Tavares.
Francisco Luiz Figueiredo.
Enzo Pelai%
Raul Pelajo.
Orestes Hartenreiter.
Wilberforce Reis. •
Luiz Lengruber Kropt.
José Paes de Azevedo Madureira.
Americo Marcianno dos Santos.
Julio Bellini Uziglio.
Julio Erico Diniz.

ENGENHO NOVO
João José Teixeira.
Augusto Ferreita Patrão.
Aristides Alves da Silva.
Albino da Cunha.
Joaquim Rodrigues Pimente:
Luiz de Souza Pereira.
Benjamin Neves.
Alvaro Antonio Corrêa.
Henrique Baumann Bartosiewiez.
Nepomuceno Maio.
Cicero Aniceto Romilack.
Tancredo Umelin Moreira.
Abel Pinto Ferreira Firmo.
fânuario Genserico Dacuron.
tosé Alvaro Hildebrancit.

Luiz Delfaur.
Manoel Martins Cordomiz
Francisco Ruiz Junior.
Raphael Garcia Pires.
Severino Marques de Mendonça
Ananias de Albuquerque.
Oscarlindo Saldanha.
itaulpa Pereira Leite.
Antonio Luiz do Rosario.
Anselmo Pereira da Silva.
Antonio de Oliveira Vista Alta.
Condido Corréa Telles.
João Barbosa Jubim.
João Guimarães Fivet.
Octavio Affonso Kuster.
Mario Joaquim de Sant'Anna.
Edmundo da Fonseca Chagas
Edmond de Castro Chaves.
José Pereira Simas.
Tancredo Armelim Morena.
Ataualpa Silva.
Ovidio Luiz cio Rosario.
Augusto Clemente Bastos.
Adolpho Octaviano da Silvehn.
Oronil Christian° de Souza.
Renato Maio de Oliveira.
Sylvino Eymard.
Claudio Ferrando Seixos
Doralino Dias Guerra.
José Gonçalves Walles.
Salvador Sottino.
Anore/ino Augusto Lopess.
Julio Brann Soares.
Reynaldo Abranches Batalha.
Emiliano dos Santos.
Ernestino Vianna Lopes.
José Machado Tosta.
Achylles Cesar Burlamaqui.
Luiz Ignacio da Silva.

MEYER
Guilhermino Augusto Moreira.
João Aydano da Costa Imbuzeiro.
themistocles José da Gama.
João da Silva Rosas.
Epaminondas.Evang,elista dos Santos
Leonardo de Amaral Testes.
Silvino Carlos dos Santos.
Thomaz de Souza Mangueira.
Joaqvini de Pinho Barros.
Thiago Joaquim Ferreira Silva. •
João Apers de Souza.
Alfredo Abranches do Nascimento. •
Rosalio Augusto de Andrade.

Luiz Camillo Morizzo.
Emilio Frederico Branne.
José Tat ares de Souza.
Joaquim Aurélio Cardoso.-
Joaquim de Pinho Bastos..

INHAIOMA
Adario João Barroso.
Leonel do Carmo Dowsley. 	 •
Nicolau Mario Calderaro (cap.)..'s
José Emerenciano Pereira.
Alberto Ferreira do Moura Dias.
Anistio Thompson de Paula Leite,
José Ferreira da Fonseca.
Manoel José Pereira.
Dionysio Fernandes Souto.
José Villares Pires Ferreira,.
Luiz D' Pinto.
Adidos Belluati.
José Fernandes da Silva.
Luiz Marreuw.
Martinho Antonio Pereira Filho,
Adalberto Joaquim Garcia.
Aurelio Francisco de Azeredo.,
Antonio Gaspar Lopes.
Elpidio Marcial da Costa.
João de Souza Cardoso Junior
José Luiz Itanièri.
Affonso Rodrigues Maia.
Amelino Antonio Beff.
Antonio de Mendonça.
Leopoldino da Silveira Camaehit.
Mythridates Augusto da Conceição.;
José Marques da Silva.
Polynnestor de Souza Cruz.
Alfredo Agnelle Pretextai° Belém.
Norberto de Moura Maio.
Manoel Lopes dos Santos (major).,
Artirninio Camillo.
Iziquiel Vieira Albornoz.
Antonio Lourenço Prisco.
José Antonio Ferreira.
SalNador Pellicore Rizzo.
Carlos Vieenti de Azevedo.
Celso de Oliveira Baptista.
Mont-Clair José de Alcantara.
Miceno Dio,genes de Souza.
Francisco Ferreira Tojado.
Oscar Rebello da Silva.
Ocido Cinte.
itaphael D'Ainto.
Joaquim dos Santos Malhado,.
.7.,ozimo Manoel da Fraga.
José Joaquim de Assumpção Filho.,
Flavio de Alcantara Reis.
Dano João Barrozo Junior.
.Cabio Moraes de. Souto.
João Gonçalves Moita.
Joaquim da Malta Ribeiro.
Palricio Reeci.
Pedro Affonso Tinoco Cabral.
Fiorentino Bargella Annil.
Carinello Xim.enes Guio.
Jorge Moreira Lande.iro Camisãc
Pedro Nunes fiebello.
Anezio Ferreira da Silva Santos.:
Joaquim Teixeira Bastos.
Paulino Amadeu Frangue.
Manoel Gomes da Eira.
Joaquim Francisco de Freitas Barrozo„
Innoeencio Barbosa.
Raul da Silva Ramos.
Wanderlino Alves Devezas.
Adalberto Tavares Americano.
Elpidio Francici Jordão.
Gumercindo Francisco da Cruz.,
Oscar Pinto Vieira.
João Paulo de Souza.
Josino Pereira de Souza.
Laurentino José dos Santos
Targino Leite de Faria..
Ervolio Gomes Machado.
Jovino Corrêa Nunes.
Mirko Hubscher.
• .	 'RAJÁ
'Adolpho Maxim() Pinto..

• João Herculano Sena,
Ricardo Zuccarelli.
Jomenario de Freitas Guimarãei«

Varejo.,



Marciano Silvestre de Oliveira.
Manoel Arredo Guimarães. -
Manoel João Benivindo.
•Alathias dos Sinea.2) Meadaidot
Nieoláo Francisco da Cruz.
Pedro Francisco Cardoso.
Propicio da Custa Braga.
Proaorio Antonia de Azevedo.
'Cito Masearenhas. 	 •
Valeriam) de Oliveira Frauça.,
Armando Lobo de Araujo.
Alfretio Macedo de Oliveira PatUO3.
Antonio Augusto do AZeredo.
Antonio Soares de . Assumpçãoi
Antonio JOSé da Silva. _.
Astrogildo da Conisoca Rondou.
Antonio Cardoso dos Santos.
Aristoteles Lourenço de Figueiredo.
Antonio Joaquim Pereira.
Augusto Lopes da Silva.
Alipio Jowl
Arthur Carlos da Lua.
Alvaro do Olheira.
Wired() Emygdio dos Santos.
Antonio Maria das Neves.
Antonio Quesada Fernandes.
Benedicto Cornetio do Oliveira.
lonifacio Pereira Cezar.
Beneilicto João 'da Cruz.
Adolpho Barreto Sampaio..
Castor do Oliveira.	 .-
Cornelio da Silva ,Assumpção.
Conalant i no Hawai.
Edmo Freire.
Eduardo Vieira do Lima.
Eduardo I.odi.
Fernando José dos Anjos.
Francisco Paulo Luiz Trocoli.
Francisco José da Silva. -
FranciscO Pinto de Figueiredo.
Francisco C.astriola.	 ••
Gabriel Antonio 'Ramos.
Gil Alves Barbosa.
trinen Xavier de Castro.
José Luiz de Mello.
José 'rellett de Aguiar.
José ProtoPio de Oleira.
João Moreira Leite.
.Tosé Faltdro duo Santos.
João Evangelista Pereira -da Silva
fuá Soarei) Corras. .
Luiz Kayoer livrara.
Leouardo José Maria. •
T.eopoldino Bermudas de Castro..
hauritich, José Ferreira.
Manoel Antonio Fernandes,
Manoel Antonio Gonçalves. 	 •
Manoel Bernardino ilo gumes.
Manoel Chil de Souza.
Nestor de tzkillitt.
Octavio .Too Dias.
Pedro do Carmo Amado
Pai rocem Bastos Pires.
Prisco Calão de Castro.
Ramiro Vieira de Campos
Raul da Silva Mines. -	 -
Severian0 lionorio dos Santos.
Theotino Berniudes dos. Anjos.;
Tlieoduniiro Pacifico.
Victor Manoel Lourenço Borba)
Vielalino Custodio de Andrade,.
Waldendro Carlos •da Silva Couto.
.Antonio Esteres Masearenhas.
Antonio Francisco Lopea, .-
Arniato José da Silva. 	 •
Aseendino Ferreira Fraga.
Alfredo Magno Gomes Juuior.
Alipio José correia.
,Augusta. Cuatriolo dos Santos:.
Amilimedmi Ferreira Nianna.
Adolpho Carlos de Oliveira: •
Autuam de Souza Loureiro. .
Caetano Valentim de Souza. •
carlos de Macedo.	 •
custodio Anastacio • 	 • ,
Carlos Medronlio - de VaSeoncellos.
Daniel do Souza Barros.
laias Lobo Frazão. _
Francisco Chianollo: ".
k'elicio Nines Ramos.

r	 •
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Norberto Cannihal.
Rolando Gapsiglloni.
Sehast iin Flaeac heti .
João de Deus Quijouto.
Itaymundo Vila do Alie.
Rosalvo Pires.
PaschOal Zuccarelli.
Ulysses Naber de Souza Ciai:ias.

.raoangsbaoudi
4.1110 Favilla.
Marcos Dejene-Molezon.
Manoel da !luza Fialho.
Nicomedes José da Silva.
Waldeinar Bruni da Silveira,
-Moino José do Sant'Anna.
Alvaro Teles (le Noronha.
André Luiz da Rocha.
Armando Rodrigues Souto.
Alhano Vieira Furtado.
Amorico da Silva Santos.
Armenio Deinetrio Ayrea do Souza.
Eduardo José Bravo.
Francisco lsuiz Porto. •
Francisco da Silveira Machado.
Frederico Augusto Xavier do Canrpos.
'Henrique da Cosia Ferreira Junior.
Joaquim Marques Penna.
José Lefredo Alves Ferreiro,-

- Jusa Rodrigues omina.
Júlio Tellos Barbosa. •
Leopoldo Ribeiro Vidal.
Lino José I:rmo.
Lino Villalba.
Morello Jose du Souza.
Uno Pereira dos Santos.
Manuel Penna Bastos.
lenido Ferreira Fernandós. .
Sylve..st ro Ferreira Alo Souza.
Waldemiro Ferreira da Silva.
Julio Dufrayer.
João Curvello d'Avilla.
João do iliveira Mattos. .
Leordiro Jucá Monteiro.
João De Maria.
Antonio da Silva
Azarando Ilermenegilito Baptista. •
Erinirio Francisco ltainuo.

CAMPO GRAND1-i'
Antonio.lbelriaue.s Ferreira,
Aroelino Antonio 11(xtriguess
Altair da -Silva Lisbéa.
.arelnio Nallialloo de Jesus.
Antonio Soares de Almeida.
Alfredd Gomes do Aguiar.
Anisio Alves da Silva.
Antonio Medeiros Cymbor Filho.
Belizario Luiz do.Olivoira.
Eurides Martins Beaga.	 -
Ernesto Mendes de Andrade:
Ernesto Paz Ferreira.
Joe' Pereira da Silva.
Juvenil da Silva Amarai.
João de Oliveira Ramos.
José Gonçalves da Silva Reis.
João Carlos do Souza Ferreira.
Justino Augusto Setilha' Filho.
José da Ilusa.
Honorio Izidoro Poreira. • •
Jarbas Meia da	 ..
Miguel Speint.
Narciso Edgar Coup)).
Vicente Valente.
Vicente Corroia.
José Guadalup.e Soai:hos:
Ca.storino Azevedo Sodré,
Ar/indo José Simas:
Zeuxis Alves do •Macédo.
Antonio Gonçalves atiles. .1

SANTAseit UZ.	 • •
Antonio Civil do Souza.
Fernando Loroza.	 •• •
Fraucisco José Nonteiro Chaves*
José Porphirio Ferreira.
Julio do .Azevedo Pachero. 	 • • -
Ludovico José Riveiro. • 	 ••
planoel Piuto Valeiro,	 ••
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FraTICS1C0 José Maria Braga Junior.
• Francisco Ominelli.

- Firmo Pereira Braz.
Francisco Xavier da Silva.
Francisco José Graciano.
Matuto() Esteves Mitocarenbas..

- Itenaro José Rodrigues.

	

s.- II ildebrando Vieira • Serpa. 	 •
Honorio Fiel da Rosa.
Benedino Chaves de Andrade.
baias Mathiensen Teixeira.
lanado Nascimento do Andrade..
João Fe/á do Oliveira.
Joaquim Gloria Martina.
Joaquim de Castro Silva.
João Carlos da Luz.

• Jovinu José Vianna.
. Joaquim Silva.

• .	 Gablino.
...José Paula Barreto.,
João Francisco Bartulo.
Mão José de Almeida.
Jacob Steiner.
João Ceylão Rangel
João Baptista Ramos.
.tosé Ribeiro de Amnrim.
joaquim.Leite da Silva.
Jose Joaquim Santiago.
Joaquim da Silveira Camacho.:
João _Nranool Alvos.
José Moreira de Souza.
Joaquim Bragança Junior.
João Paulino Godov.
João Alcides Candido.
Luiz Silva.
Tanidelino Antuneá de S.
Linazor dos Santos Rangel.-
Lula Barbosa do Nascimento
Laudino Silva.	 •
Laurentino da Silva. .
Mario .Bicego.
Mataiel Feliz Maio.
Mai•colino Antonio do Carvalho.:
Manoel Castro de Souza.
Manoel Se•j-es de Lyra.
Manoel Marques.
Manoel Libencio da Silvas
Manassés Lopes de Lima.
Marinho Moreira VIM
Medino Manoel Nogueira., •
Manoel 'pado da Veiga.,
Manoel José Teixeira.
alarçal (Zl aro da Silva.
Manoel iltrancisco do Espirito Santo.;
Manuel Francisco Santa Rosa..
Manoel Olibio Frazão. -
Mario Varela Dias.
Manoel Alfonso Cruz..
Mario Duarte Moreira.
Manoel Levino Marins.
Melchiades José Teixeira.
Manoel Alves do Carvalhal
MaXIM1110. José Vieira.	 .•
Manoel Cardoso Borges,
Manoel Antunes de Moraes.
Nicolau Bichara Nucl.
Nelson Werneck de Abreu.. -
')alivio Carvalho da Silva.;
Olynipio José dos Anjos.
()trovo José da Matta.
Oetavio José de Castro.
Olympic) Ceylão 8ange. ••
Olyntlio da Mesquita Nisconcellosa
1,a:school Pereira Barbosa:
Pedro Alves Martius. • .
Pedro Rosa de Oliveira,
Pedro de Góes Telles.
Pedro Dainiro da Cruz. •
Jimbos Alves Fragozo.,
Roberto ltodrigues -de Amorno.
Rosenvaldo dos Santas Pimentel.
Ricardo Pere.s.
Saturnino Cordeiro do Andrade,
Severiana Antonio da Silva. • .
Salvador Alves Monteiro.
Salvador Dias Cardoso.
Targin.; Duarte da Cunha.
Targino Francisco de	 '
Thiago José de Andrade.,
l'rajano Martins. • • • .•
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SANTA RITA,

- auCiau. SECUNDA sectgo
D • Ileraolo Caril° ,r presidente da

o da Gloria, etc.:
2 aos que o presente edital

g, de exprdo com a vigente lei
.resolveu nomear o Dr. João

eira Rego para secretario da 1-
em da 12' tecelão da Gloriá com séde

co da rua Augusto Severo n. 4,.	 ,	 .	 -çrda:	 -
Federal, 7 de Feverero de

.	 Horacio Cartier.
• • CANDELARIA
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•

•nn•

dente.

•

De oonvocaCdo . de mearia
Dr. Pedro Pernambuco Filho, presi-

dente da mesa eleitoral da 134 secção de
distalato de Santo Antonio:

Polo presente, convoco os mesarios da
referida secção, senhores Alberto Lobo

• e balas Alvea de Araujo, para oompare-
• corem no dia 17 de .fevereiro do corren-

te 'anuo, ás nove horas, no adindo des-
tinado a séde da &Unjo, eito á rua do
Lavradio n. 84 (pavimento superior),
afim de oonstituir a mesa que presidirá
ás deições para deputados e renovação
do terço do Senado Federal, marcadas
para aquell 'dia

• Capital Federal, 8 de fevereiro de
1924. — Dr.' Pedro Pernambuco Fihlo.

-
DECIMA TERCEIRA DEMÃO	 -

O Dr. 'Pedro Pernambuco Filho, pre-
eidente da mesa da 13 4 moção eleitoral'.
do distrioto municipal de Banto Antonio:

Faz saber que nomeou secretario da re-
ferida mesa o Sr. Dr. Mudo Emilio

'Nelson de Senna.
Capital Federal, 8 de fevereiro de 1924.

=- Dr. Pedro Pernambuco Filho, pre,s1.-

t

hoodosio Azevedo Senna.
rselino Fritiashice Cheren. •
erisPiiiio Evaristo da Silva.

(Vicente do Souza Pires.
tValentim Pereira de Moraes
TVirgillo Bruno.	 .
ZVirgolino Nunes Manhogsi.

. tVicente de Abreu Teixeira.
NValdemar lIonorio da Silva.
NVences/au•Teizeira.

• Eacharias Pacifico de Oliveira. 	 •Antenor .Vendrote. 	 ..	 , . .•
ti É, para constar, mandou lavrar o Rui-
i sente edital, que será publicado na im-

ensa. Dado e 'passado nesta-cidade do
L io de Janeiro aos 7 de fevereiro de
4924.— E eu, Pedro de Sá, escrivão o
Vbscrevi.

• .	 •	 .
. Juizo Federal da Segunda Vara
..	 (SECÇA0 ELEITORAL	 -

r" •	•O doutor Victor Manoel de Freitas,

pi

izo federal.ein exercido da 2' Vara do
strieto Federal, etc.: ,
Faz saber cinte, tende.-se' verificado

kontar a secção de Copacabana quinhoa-
aos e um eleitores e prescrevendo a lei,
Pomo limite inaximo, o numaro de qui-
nhentos, resolve transferir para a quar-
ta moção do mesmo districto o eleitor
Alvaro de Souza Marques.

E para constar, menden lavrar o pró-
enle, que será publicado na imprensa.
ali) e. passado nesta cidade do Rio de

Janeiro, aos. oito de fevereiro de 1924.
1E eu, Pedro de Sá; escrivão, o subscrevi.
),...._ Vietor Mcateel ate Freitas.	 •__. .
; O doutor Victor Manoel da ?relias,

atilo federal em exeroicio da 24 Vara do
laistricto Federal

'
 etc.:

!. .Vaz saber que, 11 vista de ter-lhe -In-

t, de A ellarilo não haver.no pavirnen-wi
:macio o Ramo. Sr. presidente da Caor-

)jo superior desse edifico qualquer de-
ipeniiencia onde se possa installar a 144
Iseeção eleitoral do Sacramento, resolve
kiar para local dessa secção o pavimento

in

4 seeção, e outra á esquerda, para a ia'.

nferior, que, neste caso,. será dividido,
duas .alas — uma á direita, para a

- E para constar. mandou lavrar o pra-
bento, que será 1Sublicado na Tmprensa.

ado .e passado nesta cidade do Itlo de
. nelro aos oito • de fevereiro de 1924.

C31. Pedro de S&. escrivão, o subscrevi.
"Vido. Manoel de Freitas.

....	
é

Primeiro districto
GLOBIA

DECIMA escake •,

t

a) capftãe de mar e guerra Apollina-
Gome ci de Carvalho, .pre.sidente da

coima secção eleitoral da frczuezia da
ade!ar!a,. ele.:	 •	 ..	 ..	 •	 .1 faz s	 pie.ie resciveli desigfinr o cl-

adilo Antenor Cones de Carvalho paru

secção eleitoral, afim de comparecerem
no dia 17 do corrente, ás 9 horas, no edl-
flete da Secretaria da Justiça (pavimen-
te terreo), á praça -Tiradentes n.. 57.
para ahi se effectuarem as eleições de
um senador e cinco deputados e zonsti-
tuirem a referida mesa eleitoral, nos ter-.
mos da lei.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1924..
-- Alvaro do Rego Martins Costa.•

SANT'ANNA	 • ••• • •
,	 PRIMPJRA SECÇÃO	 •

S'• O Dr. Luiz de Moraes Jardim,. juiz em
exercido da 7' Pretorla Civil,*preshrienteda
mesa eleitor .1 da 1 4 seccão de Sant'Anaa:

Faz publico que, na fôrma da lei, ficam
convocados os mesa rios J, a Nina do Amaral
Ourgel e Aditar Vasques itOeiro Guimarães
para COMr:EUCETCM no dia 17 do corre :te,
ás 9 horas, no edlficio da Escola Begjamia
Constant, á praça 11 de Junho, ala dl cita,
para se proc-ider á eleição para deputados

Congresso Nadoral, e renovação do terço
d Senado Fedeial. • Rio de janeiro, 5 de fea
vcreiro de 19 4. Eu, José de Oliveira Gaivão,
secretario da mesa, o escrevi. — Luiz ..dst Mo'
raesjardlm.

Segundo District*
ESPIRITO SA \:I.0 •

QUINTA SECÇÃO

.De convocaçdo de mesaHol
*. O • doutor Guilherme Estellita, prega
dente da mesa eleitoral da quinta secção
do (listraste municipal do Espirito Santo*

Pelo presente, convoco os mesarloa da
referida secção Manoel Tavares de Arau-
jo e Annibai Augusto de Ameigai e Silva
a comparecerem no dia dezesete dó cor-
rente, ás nove horas, no edifIcro da agen-
cia municipal, á rua Machado Coelho ma.
mero trinta e quatro, afim, de, commigo,
constituírem a ruem que ,presidirá.
eleições para deputados. federaea a sena-
dor federal, marcadas para aquelle

Dado e passado nesta cidade do Rio dg
Janeiro, aos seis de fevereiro de mil no.
vecentot e vinte e quatro. E eu. Lauro de
Assis Barreira, servindo de secretario o
escrevi. — O presidente da mesa, Gut.
theme Estellitei	 -•• n	 • •	 • -

ÇHRI8TO VÃO
• ..4e•

'rimara& secirjo .
• .

Nos. termos do arL 25, paragraphã
urdos do decreto n. 14.831, de 10' de ja-
neiro de 1921, na qualidade de presi-
dente da irosa da terceira sução eleito..
ral do Distrieto municipal de 8.• Chris-
lova° — 2' dietricto eleitora) convo-
E.) os inesaries: eidadãoe Carlos da 511-
va Oliveira e. Antonio de Paula Ferrei-
ra, afim de comparecerem no dia 17 de
fevereiro corrente, ás nove hem da
manhã, ao edificlo sito á avenida Pedro

n. 256 (Epeola Mio Pecanha, ala di-'
relia).

District° Federal, 7 de fevereiro de
1924.	 Tenente-coronel Dr. Rodolphe
Chapot-Prevost.

• FNGISHO NOVO
• DECIMA SECÇÃO

De convoraçda de mesaria •
O Dr. Benevenuto dos Santos Pereira,

presichaae da decima 60040 eleitoral de
Engenho Novo, segundo districto:

Faço saber aos que o presente editai
de convocação de inesarios virem ou
dello tiverem noticie que, -arq. emigark

• _	 .

servir de secretario da respectiva mesa
eteitiail, que terá como sede o edifica)
da Policia alaritilna, no recinto da Ex-
posição Internacional do Centenario.

District° Federal, aos 10 de fevereiro
de 1924. — ApoUinario Gomes de Car-
valho, presidente.

•
SANTO ANTONIO

DECIMA TERCEIRA smooÃo

• SEXTA SECÇÃO

De cenvocaçao ,dos mesaries c.a-te-iteres
.0 Dr. Ataliba Corréa 'Dutra, _presi-

dente da O' emoção eleitoral da freguezia
de Santa Rita, do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem ou delia notichui tiverem que a

secçío da freguezia de • Santa Rita
funccionará. na sala' db pavimento-
rior do edificio do Laboratorio hfnici-
pai de Analyses, eito á rua Camerino
n. 27, pelo que, ficam convocados desde
já os mesarios desta secção José da Sil-
va Barbosa. e Jaointho Ferreira, para
comparecerem no dia 17 do corrent., Ia
9 horas, naquelle logar:alfim de sé,
installada a mesa. da alludida secado e
proseguir-se nos anteriolis termos dos
trabalhos das eleições, designadas para o
mesmo dia.' Ficam, ontrosim, convidados
a votarem os eleitores da allndida se-
cção. E para conhecimento de todos,
mandei lavrar . este,. que será publicado
e affixado no edificio onde funcciona a
mesa desta secção. E eu, Waldemar
Motta. secretario o escrevi. Rio, • 9 de
fevereiro de 1O4. — Ataliba Corrêa

	

Dutra.	 :•r •

• SACRAMENTO

	

.•	 1 TERCEIRA .SECÇÃO

•0 bacharel Alvaro do Rego Martins
tosta, selim° promotor publico adjunto
e-presidente da terceira secção . eleitoral
do districto municipal do Sacramento,
com séde rio pavimento terreo da &acre,
teria da Justiça, etc.:

Faz saber aos que. o presente edital
virem, insia interessar ou dello conhe-
çam, ' çue ficam convocados 03 .e1eitor93
Alvaro Gpedes Bitbencourt e Antonio
Duar'.e Ramos, mesarlos indicados e
desiados para fazerem v§rte Oeste

•.n
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atento ao disposto no decreto n. 14.631
de 19 de janeiro de 1921, convoco os Srs.
Alfredo Ferreira da Silva e Enéas Carlos
de Menezes, mesarios desta secção paia
ci: unpas ecerem no dia 17 do corrente mez,
ás 9 bolas da manhã, á rua de S. Fran-
cisco Xavier n. 894 (edificio da agencia
do Correio), afim de ser constituida a
mesa, para, na forma da vigente lei elei-
toral se proceder ás eleições para 9.3-
nador e deputados, marcadas para aguei-
lo dia. Eu, Raymundo Pontes do Miran-
da Filho, secretario, o escrevi.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1921.
Benevenuto dos Santos Pereira, pre-

sidente. — Raymundo de Miranda Filho.
secretario.

INHAU
TERCEIRA SECÇÃO

O bacharel Alfredo Valdetaro da Sil-
va, primeiro supplente da 7a Pretoria
Criminal e presidente da 3a Secção Elei-
toral do District° Municipal de
Inhauma, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
do convocação de mesarios virem, possa
Interessar ou della noticia tiverem, que
ficam convocados os mesarios Deoclecio
Nunes Machado e o Dr. ()Otavio Augus-
to do Nascimento, mesarios indicados e
designados para constituirem a mesa
eleitoral da 3' Secção do District° Mu-
nicipal de Inhauma, afim de compare-
Derem no dia 17 do corrente mez de fe-
vereiro, ás 9 horas, na sala da adminis-
tração da Colonia dos Alienados, á rua
Maria Flora n. 17, para --ahi se effectua-
rem as eleições de um senador e cinco
deputados, e constituirem a referida
mesa eleitoral, nos termos da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 4 dias do mez de fevereiro de
1024. — Alfredo Valdetaro da Silva.

CAMPO GRANDE

QUARTA SECÇÃO

-O Dr. . Agenor Augusto da Silva Morei-
ra, presidente da 4' secção eleitoral cio
Campo Grande, convoca os cidadãos Ma-
noel Goulart da Silva e Paulo Cezario
Carneiro, para no dia 17 do corrente, ás
9 horas, comparecerem á séde da Agen-

.cia do 22" District° Municipal, em .Cam-
pa Grande, para installação da mesa da
4' seeção eleitoral. Eu, Raymundo do
Paiva Ramos, secretario, o escrevi. —
Agenor Augusto da Silva Moreira, presi-
dente.

O Dr. Agenor Augusto da Silva Mo-
reira, presidente da 4 secção eleitoral de
Campo Grande, faz saber que nomeou
para servir de secretario da alludida se-
ação, em 17 do corrente, o cidadão Ray-
mundo de Paiva Ramos.

Rio, 9 de fevereiro de 1924. — Agenor
Augusto da Silva Moreira.

DN VINCA° I ()IMAS
PUBLICAS

Repartição Geral dos Telegraphos

CONCURRE N;CIA AMINISTRATIVA PE M
NENTE

M der a! — Pr mel o semestre d! 1924
De ordem do Sr. director geral interino,

faço publico que a abertura das pronostas
da coneurresicia admi istrativa perma ,cate
para o forsesimento ordinaria dura..te o

primeiro semes re de 1924 dos arIgos per-
tencente= aos grupos A e Be / JK se rea-
lizará dia 14 do corrente, ás 13 horas, na
sala do mostr arfo da repartição, ficando
alterada, por volve bacia da separ.ição, a
clausula V111 do edital publicado que assim
dex e prcvai. cer:

Clausula V.111

' Tratando-se de ma erial estrangeiro sem
simil.r na Industria nacional a ser adqui-
rido em grande quantidade, a entrega deve
ser feita if Rio, p dendo em qualouer caso
ser o preço proposto em o ro.

Sub dire.toria Technica, 9 de fevereiro de
19 '4. — Anion o Rum..11t,, sub-director
.echnico interino.

•n••11n1.

inspeetoria Federal das Estradas
(1 4.divi-ão — 1 ntendencia)

ANUO

Para conhecimento dos interessauos, tor-
no publ co que a cencurre. cia adm nistra-
ti a mareada para o dia -4 de m trç pra-
xl s o tutu o, para a acquis'ção de maierial

iraesporce d:stinado ás lichaa da T e
Gseat Westera Of B asil Railway Compa.:y
Limi ed, fica t: nsferida pa a o dia 6 do
mesmo rnez, ás 1 horas.

Rio, 9 de teso.reá.o de 1924. — Abreu e
LinuJurior, int:cente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURSO PARA O LOCAR DR &seri BV ENTZR

Segunda correcção do edital de 20 de
dezembro da 1923)

De ordem da directoria faço publico
que se acha aberta nesta secretaria, atá
o dia 20 do proximo mez de fevereiro, a
inscripção para o concurso de escre-
ventes.

O concurso versará sobre as seguintes
matarias: portuguez, fráncez, arithme-
Uca, geogTaphia do Brasil, historia Pa-
fria, calligraphia, redacção official e da-
ctylographia.

Para as inscripções serão observadas
as seguintes regras:	 •

a) os candidatos devem inscrever-se
na Secretaria da Estrada até o dia 20 do
proximo inez de fevereiro, apresentando
requerimento á directoria instruido com
os seguintes documentos: certidão de
idade ou doesimento que a suppra: car-
teira de identidade, que poderá ser sub-
stituida por atlestado de autoridade po-
licial, quando se tratar de caadidato re-
sidente no interior; attestado de vacci-
na, attestado medico provando que não
soffrem de molestia contagiosa ou in-
fecto-contagiosa e que não Icem defeito
physico de qualquer natureza: caderne-
ta de reservista do Exercito ou da Ar-
mada, ou prova de se acharem alistados.
isto bara os candidatos de 21 a 30 an-
nos de idade, inclusive, e. certificado de
alistamento para os de 18 a 20 annos;

b) não serão inscriptos os candidatos
menores de IS ou maiores de 35 annn,.
do idade, com exCencão dos que sejam
empregados da estrada;

c) independentemente de apresentacãe
do rerinerimento. os candidatos assi gnã-
rão na Secretaria da Estrada o respe-
ctivo nome no livro de inscripção;

cl) os empregados da Estrada, de ou-
tras categorias, poderão lambem insere,

ver-se por iniermediu dos respectivj
chefes, bastando para isso que as Divi-
sões remetiam á secretaria a relação doS'
seus nomes;

e) o concurso será iniciado quinze
dias depois de encerradas as inscripções;

() a inscripção para o concurso será
livre, tendo, porém, preferencia para as
nomeações os empregados da estrada,'
em igualdade de condições na classifi-
cação;

g) os candidatos não classificados só
poderão inscrever-se em novo concurso
depois de decorrido o prazo de um anno.

Os candidatos ficam sujeitos á taxa
de 5$ de inscripção, de aècórdo com
Regulamento do Salto.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 15 de ja-
neiro de 1921. — O secretario, Diocie,
eia no d Vasconcellos.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

2' divisão

CO RNICoUIIRENCIA PARA o FORNECIMENTO 11NTO 0
TRILHOS TYPOS 4VIONO"LE,	 ACCESSO-

s	

s.

De ordem do Sr. director geral e de
accÓrdo com as disposições em vigor.
faço publico que ás 13 horas do dia 25
do mez de fevereiro do corrente anno,
sob a presidencia do chefe da Secção de
Expediente, no edifioio desta repartição;
á rua do Riachuelo n. 287, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento â'
Estrada de Ferro Rio d'Ouro de trilhos,'
typos cVignole» e accessorios. conforme
dssenho e especificações, a saber:

30 kilometros de trilhos de 25 M-
ios por metro, pesando 756
toneladas;

3.492 pares de talas de juncção, pe-
sando 48.888 kilos;

13.968 parafusos, porcas e arruelas, pej
sando 10.029 kilos; •

25 cruzamentos completos de : 10.
As propostas, deverão obedecer ás se-

guintes condições:
t.+.1

1

A concurrenois versará sobre o previ
em `qualqucT moeda indicado em alga-
rismo e confirmado por extenso para'
cada espade de material, cabendo a pre-
ferencia sie direito ao autor da proposta
mais barata, por minium que seja a dif-
ferença entre alia e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. dl.
redor geral. Para a comparação dos
preços servirá o cambio á vista, que vi-
gorar na vespera do dia marcado para 11
concurrencia.

II
03 trilhos e accessorlos serão entre-+

gues na ponte maritima da Estrada de
Ferro Rio d'Ouro, na Ponta do Ca./ó, ou'
em outro qualquer local designado pela
administração da mesma estrada, den-
tro de quatro mezes, a partir da data da
registro do contracto pelo Tribunal de
Contas, correndo todas as despesas até
ao local da entrega por conta do forne-
cedor, excepto as dos direitos a luaneiros,
que correrão por conta da repai tição.78,

.f-
111

A entrega, não sendo no prazo mar-
eado, sujeita , o contractante a ume
multa que, confarme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado noyg

1
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prazo, que não poderá ir além de 31 de
dezembro de 1924, si não preferir a ad-
ministração rescindir o contracto, por
simples aviso ou notificação livre de
acção ou interpeliação judicial com
perda da caução e sem que assista ao
contractante direito a reclamação de es-
pede alguma.

No caso de multa, fica o oontraetante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na Thesouraria da repartição no
prazo de 48 horas a contar da hora do
recebimento da intimação por esoripto,
eob pena de rescisão do contracto nas
condições já acima estabelecidas, si não
Or cumprida a intimação.

Os proponentes ao fornecimento de-
'verão entregar ao presidente da con-
currencia, chefe da Secção de Expedien-
te ou a quem o substituir, em envolu-
cros fechados e lacrados as suas pro-
postas em tres vias, a primeira devida-
mente sellada, datadas e assignadae,
com indicação do local dos respectivos
estabelecimentos ou residencias.

V
Cada envolucro com a proposta feita

4everá ser acompanhado de outro,
igualmente fechado, contendo 03 do-
cumentos que provem a idoneidade dos
proponentes, comprehendidos entre el-
les o contracto social, ou certidão da
Junta Comrnercial, indicando a impor-
landa do capital registrado, ou estarem
legalmente constituido3 nos termos do
decreto n. 434, de 4 de julho da 1891,
carta de negociante matriontado, as
quitacões da ultima collecta dos impos-
tos a que estiverem sujeitos e quaes-
'ver outros documentos que abonem os
enteressados.

Ambos os envolucroe Lerão escriptos
>or fóra o nome do pro ponente e o seu
enneeúdo.

Por Oceasião da
vi

 apresentação desses
ilocumentos e do recibo da caução da
ires contos de réis (3:000$), feita na
Thesouraria do Thesouro Nacional, que
será exigida como garantia da .assigna-
Lura do contracto com o concurrente
que tiver direito ao fornecimento.

As guias para esse deposito só
tlerã.o fornecidas aos que exhibireen
os ultimos talões 'dos impostos munis
Opaes e federaes a que estiverem siije!-
rtos até ás 15 horas do dia 25 de fevvel-
X0 proximo, vespera da concurrencia..

e -VI'
As propostas serão feitas a tinta preta

'em manuscripto, ou a 'rechina. em pape!
de 0,34 x 0,22, e eseriptas com toda a
Clareza, sem emendas nem rasuras e de-
vem declarar o,numeio e o nome do
)flaterial offerecido e, em algarismos e
por extenso o preço de unidade de c3da
especie e bem assim que os proponeotes
13e submettem a todas as condições de
presente edital,

-
V E Idoneidade será jutgada á vista de
documentos alei hem ic08, que provem
Competencia 41:. proponente para o for.
necimento de que :e tinta, a juiza da

elcommissá o que nres iiir á concurrencia.

r_ • lx
' Os envolueres rentencio os docum:snlos

Idoneirtaa ,, ser So aberjos e, logo em
1:Seguida, os que contiverem as propostas
pos concurrentes julgados' idoneos, si

nenhuma duvida sobrevier sobre tal jul-
gamento, pois neste caso o presidente
determinará o dia da abertura das pro-
postas.

Aos concurrentee não julgados ido-
neos serão restituidos os documentos,
bem corno os envolucros contendo as
suas propostas, que não serão abertas.

X
'As propostas julgadas idoneas serão

lidas deante de todos os concurrentes
que se apresentarem, rubricando cada
proponente ou seu preposto folha a fo-
lha as propostas cie todos os outros na
presença do presidente, que as surteeu.
ticará com a sua rubrica.

As segundas vias ,erão publicadas no'
Diario O ff icial e após essa formalidede,
fará a commissão o seu julgamento ba-
seada sobre o preço mais baixo pare o
fornecimento, por mínima que seja a
differença.

No caso de absoluta igualdade de ire-
ços, terá preferencia o proponente que
fizer maior reducção, e, não dando re-
sultado este alvitre, o que fizer n fnree-.
cimento em menor prazo.

XI
As cauções serão restituidae, pelos

tramites legaes, logo após o julgamento
da concurrencia. sendo que as do coo •
currente ou contractos escolhidos só o
serão depois da assignatura do oon-
tracto, para cujo fim deverão os mes-
mos concorrentes apresentar o conhece.
mento do deposito feito no Thesouro
Nacional. de cinco por cento (5 V') da
importancia dos respectivos fornecimen-
tos para garantia • execução do dito
contracto.

Si 03 concurrentes escolhidos não se
apresentarem para assigivr o contracto
dentro de cinco (5) dias, a contar da
publicação do edital do chamada ou se
recusar a assignal-o, perderão a caução
de Ires contos de réis (3:000$), que re-
verterá para os cofres publicos.

XII
O contracto só vigorará depois de ap-

provado definitivamente pelo Minieterin
da Viação e Obras -Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respen-
sabilisando o Governo por indemnisacão
alguma si esse Instituto denegar o re-
gistro.

XIII
O pagamento dos trilhos e accessoclos

será feito no Thesouro Nacional, apre-
sentando o fornecedor para tal fim con-
ta em trea vias acompanhada da guia da
compra com o competente recibo e de-
claração do almoxarife da estrada.

X17
Não serão tomadas em consirierado

quaesquer offertas ou vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
:le uma redueção sobre o preço da ptn-
posta mais barata, ficando á repart,ção
reservado o direito de não Receitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou
annullar a coneurrencia, si assim julgar
conveniente, sem que aos proponentes
assista o direito a qualquer reclamação.
)u indemnização sob qualquer titulo ia-
!iecado.

• XV
Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de Recordo 00m este

edital, não será tomada em conside-
ração,

XVI
A repartição poderá manter na

ea um serviço de fiscalização, que será
exercido por um engenheiro designado
pelo Governo, a quem caberá examinar,
cuidadosamente, a fabricação, de modo
que a mesma seja executada de inteiro
accOrdo com as especificações official-
mente approvadas o que farão parte in-
tegrante do contracto, rejeitando quaes-
quer- peças que não estiverem nas con-
dições acima mencionadas.

A despeza oocasionada por esse servi-
ço de fiscalização correrá por conta dr
fornecedor.

XVII
Fica reservado il repartição o direi

de restringir ou augmentar a quantidade
de trilhos e accessorios pelos preço!.
contractados dentro dos recursos do or-
çamento.

XVIII
A fabricação dos trilhos e accessorlos

deverá obedecer rigorosamente ás espe-
cificações seguintes:

Especificações pua acquIsição de til-
lhos e accessorios, organizadas de ao-
côrdo com o caderno de encargos da
E. F. Central do Brasil.

Trilhos e cruzamentos

0.:, trilhos serão do modelo americano
typo Vzgnole, tendo a forma o dimensões
do perfil junto assignado pelo director
desta repartição ou pelo seu represen-
tante.

Nas dimensões transversaes e na al-
tura do trilho laminado é adrnittida urna
tolerando maxima de meio millimetro
(0m,0005), cerotanto que o perfil assim
alterado conserve a sua symetrin rela-
tivamente ao eixo vertical. Excedendo
este limite o material será rejeitado

11
O peso normal dos trilhos será dest-

gnado peia 'pesagem de 50 trilhos que te-
nham a secção exacta indicada no de-
senho. Será permittida uma tolerancia
de tres por cento (3 %) para mais ou
para lacnos em cada partida, eomtanto
que em toda a fabricação o peso não ex-
ceda o limite de tolerancia de 1 %.

in
O comprimento normal do trilho será

de dez metros seiscentos o sessenta e oito
millimetros (10m,668) ou trinta e cinco
pés inglezes (35'); uma parte, não ex-
cedendo de 20 To, será admitt;à; cem
comprimento de 9m,144 ou 3fdri,

TV
O metal do trilho será de aço fundido,

podendo o fabricante empregar qualquer
dos processos conhecidos comtanto que
seja homoReneo, duro, tenaz, suceptivel
do tomar francamente a tunoera, ci,
grão fino e -o mais denso possivel. Nã,
deve apresentar fendilliamento$ nerz
oolhas.

V
Ter apwoximadamente a seguinte

composição:
Carbono .. 	
Alanganiez . . 	
Sitiei()	 . 	
Pho.sphoro (no maximo)., 	
Enxofre (no maximo) 	

vut

0,45 %
0,90
0,10

0,00.
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As suas propriedades mecanicas serão
defandidas pelos seguintes elementos:
jlesistencia á ruptura (por

in,'m 2)	 . 	  75 kilo;
Alongamento proporcional . ... 	 12 %

Será admittida uma tolerancia de 5 "a
nestes elementos, corntanto que o typo de
tenacidade 75x12=000 não soffra re-
ducção.

VI
•

O perfil do trilho será cuidadosamente
conbervado em todo o seu comprimento
e especialmente nas extremidades. .` la-
minagem deve ser feita á temperatura
mais baixa•possivel conitanto que fique
bastante acima da temperatura aritica.

XI

Cada uma das duas porções do trilho
quebrado na experiencia anterior será
collocada entre apoios afastados de um
metro (1m,0) e nesta posição supportará
sem se romper, o choque de um martel-
lo de quinhentos kilogrammas (500k,0),
cahindo livremente da altura de seis
metros (6m,0) sobre o meio do vão re-
ferido.

Os apoios nesta experiencia serão fi-
xados sobro uma bigorna de ferro fun-
dido, pesando dez mil kilogrammas
,(40.000k,0) repousando sobre um mas-
1;o de alvenaria que terá um metro

(1m,0) de altura e tres metros e trinta
deoimetros quadrados (3m2,30) de su-
indicie na base.

XII

Do boleto do trilho já sujeito ás ex.
periencias do choque serão tirados ga-
baritos de vinte millimetros de diametro
(0m,020) e duzentos millimetros
(0m,200) de comprimento util. Estes
vergalhões serão submettidos á expe-
rieneia de tracção, determinando-se a

carga de ruptura e o alongamento pro-
porcional.

XIII
Si mais de dez por cento (10 11 do

material experimentado não resistir ás
experiencias a serie será rejeitada.

XIV
Cada cruzamento completo constara

de agulha com o respectivo apparelho
do manobras, o coração, os contratrilhos
e todos os accessorios do que se compõe
o cruzamento.

Talas de juncção

As talas de juncção serão fabricadas
com aço de primeira qualidade, obtido
por fusão por um dos processos conhe-
cidos.,

A sua estructura será de grão fino e
as suas propriedades mecanicas serão
definidas pelos seguintes elementos:

Carga de ruptura, 50 kilos por mil-
limetro quadrado.

Alongamento proporcional 15 •1°.
Estes elementos podem variar de

5 °I° comtanto que o typo de tenacidade
do metal, segundo Tetmayer, não sol-
Ira reducção.

No comprimento
II

 será tolerada uma
differença do Ires millimetros (0m,003)
para mais ou para menos. Na espessura
essa tolerancia será apenas de meio
limetro (0m,0005).

Na altura e na inclinação das faces
de apoio contra o trilho nenhuma tole-
rancia será admittida; o contacto dessas
faces com o trilhe deverá ser perfeitO
sobre todo o comprimento da tala..

III
As talas serão preparadas com o maior

cuidado, a quente, ao sahir dos laminh-
dores serão cortadas a serra. A furação
poderá ser feita por estampagem sendo
os eixos destes furos perfeitamente
perpendiculares ás faces lateraes das ta-
las. As rebarbas produzidas por OSia4
operações serão cuidadosamente retira-
das a lima ou a talhadeira.

IV
As talas serão rectificadas sobre uma

peça de ferro fundido, tendo uma ca-
nellura com a forma exacta de uma tala.

A operação se fará por pressão gra-
dual ou martellamento ligeiro sem da-
mnificar os furos e as arestas das talas.

Depois dessas operações as talas se-
rão todas recosidas.

Terminada a fabricação e antes de se
Manifestar a oxidação, serão as talas
mergulhadas em um banho de oleo do li-
nhaça fervido.

As talas serão sujeitas ás seguintes
experiencias:

a) dobiadas a fio, até formarem um
angulo de quarenta e cinco grãos (45*)
e em seguida endireitadas, Lambem o
fio, não deverão quebrar-se nem apre-
sentar a menor fenda, tanto na primei-
ra como na segunda operação:

b) serão, em seguida, partidas era pe-
daços, examinando-se então a sua es-
tructura. Os peaaços serão depois sub-
mettidos a uma prova completa de tra-
cção, determinando-se a carga de ru-
ptura e o alongamento proporcional. Si

dez por cento do material (10 °1°) exa-
minado não resistir ás provas exigidas,
serão as talas rejeitadas.

VII
O material será feito de acari° coei

o desenho apresentado, adimitindo-so
urna tolenrancia de ineio millunetro
(Oin,0005) na disposição o iliainet: .o dos
furos.

Parafusos, porcas e arruela

Os parafusos e porcas serão de aço de
primeira qualidade, cuja estructura se-
rá de grão fino; as suas propriedadea
mecanicas serão definidas pelos seguin-
tes elementos:

Carga de ruptura: 45 kiloa por ni/m2.
Alona amento proporcional: 22 TO •	 k
Nestes elementos será admittida uma

tolerancia de 5 To, comtanto que o typo
de tenacidade do metal, segundo Te.t-
mayer, não sof Ira reducção.

Esse material será feito de accõrdo
com o desenho apresentado, admittindo-
se unia tolerancla, no comprimento do
parafuso, de dous millimetros
para mais ou parr menos; no compri-
mento da rosca não será permittida ne-
nhuma tolerancia p:..ra menos e a tola-
rancia para mais não deve exceder de
cinco millinnetros (0m,005).,

ijs paraitisoa serão feitos de uma uni-
ca peça e não por partes; as cabeças se-
rão centradas rigorosamente e as faces
de apoio não devem apresentar nenhuma
aspereza, sendo perfeitamente perpen-
diculares ao eixo da haste.

Os filetes dos parafusos e das porcas
serão uniformes, d. maneira que uma
porca qualquer possa adaptar-se, sem
jogo, a qualquer dos parafusos do mes-
mo diarnetro.

As porcas deverão ser introduzidas á
irmão até que sua face posterior Chiai('
a extremidade da rosca do parafuso, da
aln por deante só avançará por meio de
chave.

V
A furação das porcas será feita nor-

malmente á face d os apoio, de maneira
que estejam rigorosamente de esquadria
com o eixo do parafuso.

VI

Os filetes serão triangulares do typo
Whiteworth. A profundidade dos file-
tes será igual ao passo da rosca e estes
deverão formar, entre si. angules de

, cincoenta e cinco grãos (55').
O numero de. fios de rosca será deter-

minado pelo diametro do parafuso, de
accôrdo com a tabella estabelecida por
Whiteworth,

VII

Terminada a fabricação e antes de se
manifestar a oxidação, serão os parafu-
sos e as respectivas porcas mergulhada
em um banho de oleo da linhaça fer-
vido..

VIII

O metal dos parafusos será sujeito ás
seguintes provas:

ct os vergalliões destinados á fabri-
cação dos parafusos serão dobrados a frio
até formarem uru angulo de quarenta e

Cada trilho será cuidin:osamento ser-
rado a quente, segundo uma secção per-
feitamento normal ao seu eixo; as re-

• barbas datii provenientes acra() retiradas
_ P lima.	 •

VIII

Ao sahir dos laminadores • serão os tri-
lhos endireitados de maneira que fiquem
per.eilamente rectos em todos os sen-
tidos, sem torção ou ondulação: a ope-
ração Ceve errei:luar-se sem choques e
gradualmente, de maneira que o metal
não apresente mossas.

IX

Cada trilho será finado á broca, de ao-
cõrdo com o desenho da tala de juncção.

l'sta operação terá togar a frio, sendo
os furos perpendiculares ao eixo do tri-
lho e acompanhando as situações mar-
cadas no rangido desenho; rebarbas
provenientes (lassa operaç-o serão ti-
radas a lima.

Será verificada esta operação pelo em-
prego de um gabarito de ferro com a
forma exacta da tala de juncção, tra-
zendo machos que terão a forma exacta
dos ffiros, de modo a ajustar-se perlai-
tareara A nau

X
Cada um destes trilhos collocados na

posição normal sobre dous pontos de
apoio ifestados de um metro (im,0) de•
verá supportar, nu meio do vão, durante

▪ cinco minutos (5), sem conservar flecha
permanente depois da aparação, uma
pressão do 25.000 kilograinmas. Dever-
se-lia augmentar a pressão até a
ruptura, registrando-83 a carga total que

, a produzir.
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cinco gráos (45°) e, depois, endireitados
sem que apresentem fendas;

to) os vergalheõs serão, em seguida,
submettidos á prova de tracção, deter-
minando-se a respectiva carga de ru-
ptura e o alongamento proporcional;

c) as barras destinadas á fabricação
das porcas sreão tambem submettadas Ct
prova de fracção, sendo na mesma occa-
sião determinados os elementos;

d) depois da fabricaçe o, os parafusos
serão, na parte em filete, dobrados a frio
sobre uma bigorna até formarem um
angulo de noventa grilos (90°) sem que
se quebrem ou apresentem fendas, e,
em seguida, continuar-se-ha a operação
até a ruptura. examiaando-se, então, a
eua estructura.

IX
Si um decimo (0,1) das peças expe-

rimentadas não resistir as provas, todo
o material será rejeitados

X
As arruellas serão de aço, temperadas

em oleo e fabricadas com o maior cuida-
do e davam resistir sem se deformarem
a uma carga de dous mil kilos (2.000k,0).

Si um decimo (0,1) do material fa-
bricado Co resistir as provas, será re-
cusada a totalidade.

XI
Logo apos 11 fabricação e antes que se

manifeste qualquer signal de oxidação
serão as arruellas mergulhadas em um
banho de oleo de linhaça fervido,

Aconciiefonamento
Para expedição, os accessorios serão

acondicionados da seguinte maneira:
a) as talas de juncção serão amarra-

das em serie de dez (10) com arame de
ferro forte;

b) os parafusos, porcas e arruellas se-
rão acondicionados em caixões reforça-
dos, numerados e designados com a se-
guinte marca: E. F. R. O.;

c) para os cruzamentos serão observa-
das as prescripções para a emballagern
dos accessorios de trilhos.

Senão do Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 24 de ja-
neiro de 1924. — Pranciieo Pereira
Caldas..

1....n•n•n

Repartição de Aguas e Obra*
Publicas

Secção de Expediente
CONCURRENCIA PUBLICA PARA, O FORNECI-

MENTO DE 25.000 DORMENTES DE pg.A.
BEIRA DE LEI, DURANTE o asa° os 1924,
DESTINADOSÁ ESTRADA Da FERRO RIO DO
OURO,

De ordem do Sr. director geral, faça-
publico que, no dia 12 de fevereiro de
1924, ás 13 horas, no edifico desta re-
partição, á rua Riachuelo n. 287, serio
recebidas e abertas pelo chefe da Secção
de Expediente, que presidirá a concur-
renda, propostas para o fornecimento
durante o anuo de 1924 de vinte e einoo
mil dormentes de madeira de lei, me-
diante aa seguintes condiçaes:

As propostas, em duplicata, devida-
mente saltadas, sem razuraa, nem emen-
das o contendo o preço por extenso, para
cada dormente, serão fechadas em invo:-
lucros lacrados, com o nome do pro-
i ponente e indicação da residencia. Em

DIARIO OFVIOIAL

outro 'avolumo, tambem lacrado e fe-
chado, reunirá cada proponente o co-
nhecimento da caução de 1 :000$, feita na
thesouraria desta repartição, mediante
guia expedida pela Secção de Expediente,
da mesma repartição, até a vespera do
dia da concurrencia e os documentos de
nacionalidade c idoneidade, provando
estar quite com os impostos federaes 0
municipaes,	 -

A idoneidade será julgada á vista doa
documentos authenticos, que provem a
competencia do proponente para o for-
necimento de que se trata, a juizo do
presidente da concurrencia.

Os involucros, contendo os documentos
de idoneidade, sere) abertos, logo em
seguida os que contiverem a spropostas
dos concurrentes julgados idoneos, si ne-
nhuma duvida sobrevier sobre tal jul-
gamento, pois, Gesto caso, o presidente
levará ao conhecimento do director ge-
ral para marcar novo dia para abertura
das propostas.

Aos concurrentea não julgadoa idoneos
serão restituidos os documentos, beca
como os involucros contendo as propos-
tas, que não serão abertas.

IV
As propostas abertas serão lidas, ru-

bricando cada concurrente, ou seus pre-
postos, as outras a cada pagina. As se.
gundas vias serão publicadas no Mario
Official e, após essa formalidade, dará
o presidente o seu julgamento, baseado
sobre o preço de unidade mais baixo, por
rninima que seja a differença para o for-
necimento, que podeeá ser pareeliado. No
caso de absoluta igualdade entre duas
ou mais propostas, a preferencia será
dada de accórdo com os artigos 742 e
756 do Regulamento do Codlta de Conta-
bilidade Publica.,

V
As cauções Serão restituidas pelos,tra,-

mites legues, logo após o julgamento da
concurrencia, sendo auo a do conourren-
te ou concorrentes escolhidos, só o serão
depois da assignatura do contracto, para
cujo fim deverão os mesmos concorren-
tes apresentar o cor hecimento de depo-
sito, feito no Thesouro Nacional, de
10 % das importancias dos fornecimen-
tos, para garantia e execução do dito
contracto. Si o concurrente ou concor-
rentes escolhidos não se tapresentarem
para asaignar o contracto, dentro de cin-
co dias, a contar da publicação do edi-
tal de chamada, perderão a caução de
1:000$, que revereterá para os cofres pu-
blicas.

- Vt
O concurrente mi comumentes and-

Ihidos obrigam-se a fazer o fornecimen-
to da quantidade que lhes couber dentro
do anuo de 1924, á medida e de ac,ceirdo
com as especificações do documento de
empenho que lhe foa entregue pelo Al-
moxarifado da Estrala de Ferro Rio do
Ouro.

VI/
Serão consideradas madeira de lei,

para ef feito de applicação da clausula
anterior, as seguintes: Pão-Brasil, cri-
nana-capitão-miar, canella preta, canella
prego, canella assafraz, canella ta-
pintioan, graúna parda, graúna preta ipé,
tabaco, jacarandá, rasa, jacarand rolo,
jarandá cabeuna, deo pardo, oleo ver-

• Irevereiro do 1924 

sapucaia amarealal sapucaia preta, tuia
nhon, ubatan vermelho, urucurána, scael
brasil, roeir do sertão, angetim pedras
arapoca amarella, arariba rosa, ipeunki
jatobá-roxo, canana parda, canella ama-.I
relia, cangerana, capebano, ibatão, garra- n
pa amarella, grossaby azeite, mangaló,,
massaranduba amarella, sapucahy ver-1
melho, tambil ou ipequia, arco de pipas
massaranduza vermelha, Oco de oleo,,
orelha de onça, pão ferro, sucupira pra-
ta, tajubá, canella tatá, angelim amar-
goso, oleo de copahyba, carne de vacara
e eucalyptus.

VIII a
'As dimensões dos dormentes serão: uni

metro e oitenta centimetros (1m80) de
comprimento vinte centímetros (0m,20)1
de largura e quatorze centimetros
(0m,14) de altura ou espessura, 0/.1
1 m,80 x m,20 x 0m,14.

Os . dormentes terão ?reação rectangular,
faces serradas ou perfeitamente lavradas,
topos serrados ou cortados em esqua-
drias. quinas vivas e serão perfeitamen-
t sãos, isentos de branco de madeSaa,
brotos, ventos, nós e outros defeitars.

X
Como tataraneta até o maxilas° de 10 %

de cada fornecimento se podará admittir:
a) que a secção transversal slo dor-

mente seja trapezoidal, não tendo, poréin,
a baste menor do trapezio dimensão Ma
feriar a vinte centimetros (0m,20):

b) que o comprimento dos dormentes
varie de dez centimetros (0m,10), para
mais ou para menos;

c) que as faces ve.rticaea tenham uma
curvatura, cuja flecha não podará ex-
ceder de Sete centimetros (Orn,07)..

XI
O proponente apresentará preços .poa

dormente fornecido nas seguintes coe,
dições:

a) entrega nas margens da E. F. Ria
do Ouro e nas pontes de desembarque
da Penha ou do Cajú, correndo as dez-
pezas de marcação, carga e descarga pot
conta da repartição;

b) entrega nas margens da linha au-
xiliar da E. F. Centrai do Brasil. core
rendo as despezas de marcação e carga
por conta do contractante o o transporte
por conta da repartição;

e) entrega em Atirada Mala, quandd
provindo de linhas do interior da Cen-
tral, de dormentes de aroeira au sucupi-
ra, correndo todas as despezas por conta
do contractante e marcação no locai da
en trega;

d) idem, Idem, correndo por conta dá
repartição ~ente a. despeza de transa
porte na Central do Brasil.

Xtf
No raso de não serem satisfeis pelos

foi nese dores os fornecimentos parei:lel
dentro dos prazos estipulados na condi--
Cão decima primeira, ficam os mesmos
sujeitos a multa de trinta por cento so-
bre a importancia do fornecimanto atra-
zado, empoais pelo director gera!, sob
proposta do chefe da 2' divisão, podendo
a repartição mandar comprar, indepen-
dente de contracto, em qualquer parte,
os dormentes que não tiverem sido en-
tregues dentro dos referidos prazos..

XIII
A differença do preço dos dormentes

comprados, conforme estabelece a condi;
ção decttna segunda 12', a maior de
que os praças estipulados peio contra-
cfo, correrá por conta	 fornecedorsam bo, peroba rosa, sapucaia vermelha,-	 -



XVI - -	 -1
• Não sendo encontrado no ponto indl
eado pelos fornecedores o numero de
dormentes constantes do pedido de que
trata a condição decima quinta (15') a-

, importancia dispendida pela estrada
para effectuar a marcação e recebimen-
to, com a deslocação da pessoa: trem.
ele., será Indemnizada pelos forneeedo-
P8.	

_ _

•
xvg

O exame dos dormentes, assim como a
isua marcação, devem preceder ao rece-
bline.nto, e serão feitos pot um en ¡tam-
pado designado pelo cheta da ga Diata
aão ea

• Os dormentes rejeitados serão marca-
dos com dons golpes de emas feitas era

, Cruz, em cana uma • das faie" Ma-ti:ima
ao topo, e retirados pelos fornecedores
dentro do prazo de trinta dias (30`. a

't contar da data em que forem refeitado3.
Findo esse prazo a estrada cobrará a

- respectivo armazenagem, podendo dispor
dellea como lbe apprnuvera - -- -

XIX
Os pagamentos serão mitos no Tria.•

douro Nacional, á proporção dos forneci-
me.ntos mensaes, mediante contas com-
patentemente processadas nela Reparti-
cão do-Aguas e-Obras Publicas.,

_

„ As Propostas indicarão preço ini inae-
da nacional, e só poderão conter uma
formula de completa submissão a todas
as condiçaes do presente edital. Não se-
rão tomadas em consideração 'quaesquer
cifradas ou vantagens não previstas, nem
as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata, ficando á reparti-
ção o direito de não aeceitar nenhuma
das propostas, annullar a concurrencia
e dar preferencia á proposta de forneci-
mento, conforme a condição a da clausula
el • no caso de empate da preços entre
esse e o das condiariesia& t da_auesma
engula ir.,

1

,
MINISTERIO DA JUSTIÇA' E

GOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidade

^

CONCURRENcla

De ordem do Sr. ministro faço puha) •
co que nesta directoria serão recebidas,
no dia 27 de fevereiro corrente proposta
para o fornecimento, durante o anno cora
reate do 1.924, ás repartições dependeu -
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' O contracto só
Xxi

 entrará em vigor da
pois de registrado pelo Tribunal de Cona
las, não se responsabilizando o Governo
por indemnização alguma, si aquelle in-
stituto denegar o registro.

Secção de Expediente da Repartição do
Mins e Obrai. Publicas, '21 de janeiro
de 1921. - Francisco Pereira Caldas.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

SECCAO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. direc•or geral Inte-
rino ensaie os proa ietarios dos preoios
aba xo a virem á thesouraria desta moeria.
çao, á rua R achuelo n. 287, dent-o do prazo
de.30 dias a ca.aar de neje afim de afie-
atua em o pagamento dai contas de Concer-
tc s de ramaes de pari lbS per que são res-
porsavel Q , • ob pen de serem as mesmas
contas envlaeas á cobrança execu I va:
Raa Erme inda n. 56, conectar) no

'amai da penna de eg a 	  85096
Rua Prweanda n. 136, concerto no

rama l da penna de aguaa, 	  105324
Rua Ermelinda n. 148, con:erto no

Tantai ca paina de agua 	  105293
Rua So res Caaral n.-22, concerte

no ramal da partiu de aa,ua 	  35102
Rua Soares Ca )ral n. 28, c acerto

no ramal da penna de agua 	  35102.
Rua B it to de Fetropolis a. 105, con-

certo no ram4lee rer na de agua 35102
Rua Santo Amaro n. 20, concer,o no

ramal da reuna de agua 	  135189
Rua Coqueires e. 63, concerto no

ramal d . perna de agua... 	  145025
Rua Fere:ra da Siara n. 203, coa-

ce to no ramal da retina 	  8a822
Rua do Cunha n.‘ 49, 'concerto no

minai da Muna de agua 	  11i385
Ladeira do Peitam) n. 82, substitui-

ção do regista de penna 	  125596
Rua Prudente do vo aos na 125,

concerto no ra nal da chila 	  85482
Secção de Exoe lente da Repartição de

Águia e Obras Publ c s, 2 de fevereiro de
Mr.-Francisco Anita Caldas, chefe da
tjecçâo.	 e

••nn••nn•1

Repartição de Aguas e Obral
Pub I lens

finfe.
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

uno, ouvia° os oruor etwiti do. N,•
dl is a a ix a visam á the ouraria de ta re-
rart ção, á rua Riachuelo n. 287, dentro de
30 d as, á contar oe hoje, afim de • ffevua-
rt m o p ament caa contas de con:erios
de ramaes de pennat por ..ue são respons
Veis,"sob oeni de sele n as mestas contas
enviadeta á cobranea executiva.
Roa da Lapa n. 18, co 'certo no ma

mal de -e na de agua. 	  505842
Rua Fe . eira da uiva n	 coa-

c rt , no ramal ia pema de agua. 24252
Rua Mim, n. 64. co certo no ra-

ma! da peru . de agua 	  3$102
Ru i Cosrne alho n. 60, c ncerto

no ramal da pen a de agua 	  55522
Rua Casme Velho n. 246, concerto

no am na pi nna de	 IC5771
Rua Monte A'egre n. 121, concerto

n ama) da 'erma de ama 	  53'22
Rua Gol alvas n. 5, concerto no

r mal cap nna de é gua. 	  115965
Trav asa F r iaadina n. 3 1, con-

certo no ramal a pe :na ue aua 16012
Secção de Exiedient? da R nartiço

Acuas e Obras Peblicas, 5 de fevereiro de
991 %. --0..Fraticisco Peiem! Caldas. Llute de .

(6)

• Repartição de Aguas o Obras
Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

No tes 4o s do cumor'das netos nroprie•
tar os dos predioa aba xo me cialitio • as
ntimações He lies e -ipediu esta repartiça

renovo as de rd m do Sr. Dr. dir c'or
geral Interino as r ferida; int macei s•que
deve-ão s r bede id s den ro ri' 15 (lias a
contar de hoje, sob pena de multas regula-
meu ares:

Rua Rosa Say'o n. 1 8, nrop-iedade de
)(sé M ria de mattos Caminha -, cencertar o
deposito do p tão;

Rua Saa aades n. 9 1 , propriellie de AI-
frerto Chav st, Concertar a torneira do
talai e;

R a S. Braz n. 8, propeedade de Ame.
rico Guimarães, cone rtar as torneiras do
tanque;

Rua e'a, Braz n. 5/, ar priedad a de Eli"
Can 'ida, May -r e !M it!: co t osar torneira
t o taitetu° e c n e rrar a do a d•m:

Ruaare ente Cs a n 22 p-c• nried , de de
Olivid` Maria Reunia, conzertar a torneira
co tanque;

Rua Tenen'e Cosa n. 158, propri eda'e -
de Carolina Cam eta M s aram c ar r o
dena ito de agua e a tora ira•de bola do
mesmo:

Rua Ma-ia &cella a. 40, aropried I le e
Joaquim Ferreira Lei-e, c ne.itar a torneira
da pia da coeinha:

Tra essa Rio G rande d N rt a n. 10, arta
prledade de A to rio da Costa Torres, cota-
cer a o de °sito de a 9.1a;

Rua Ma ria A tanta n. 2', proprie 4a e de
José Ri-eiro Figu a elo, co ce tar a tor-
ne,ra do tanqae e a de ho.a da ca xa de
descarga;

Rua S dvador Pi cin. 3 , nropriedade. de
Justiniano W. Lima, co.icertar a torneira do
ta que;

Ria do Senado a. 235, propriedade da
Soei 'dad Alterna de Benefi anda, c flautar

, o dep ito de agua ;
T avess• Rio Grand • do Nor e n 5%pr

prieda te de man et de Oliveira Dei hm,
concert tr es torne ras do tanga e a acata da.
caixa de de•carga

Beco as Escadl ihas aC n e çan ri. 10,
pr ried toe de Moi el Go çalves Mor esel

ea „, • • e .r	s g	 -e 61- .s ..n •n ~tini

substituir a caia, Ca agua;

pr edale de Julio Ferreira Vlanna, concertar
a tor elia	 t t, que;	 -

Rua Camarim) n. 55, propriedade de S3,
biad ão Lopes da Cruz coliocaeão de hydroj
metro

Seeçio de Expediente da Rerild00 da
Aguas e Obras Pudica', 6 e levem ro de
1924.- F1 ruci:ea P. regra CaLas, elide da
sução.

' • bera deduzida da primeira conta que do
Mesmo haja de mar processada ou da

• caução' do contracto no caso de não ba-

	

, ;ver omita . a processar.,	 •
-	 XIV••

Si os fornecedores incidirem nas -pe-
nalidades constantes da Condição decima
segunda (121, relativamente a dons fent

-necimentas mensaes succeseivos poderá
ser rescindido o contracto pelo directoc
geral. e easasadas as suas idoneidades in
dependente de interpeilação judicial. tas
'vertendo á Fazenda Nacional o deposito
de que trata a condição quinta (58).
Essa re,cisão ainda será l evada a atrei-
to por fallencia dos fornecedores. morte
dos mesmos, cessão do contracto sena
prévia autorização da administração. ou
extracção de dormentes em terrenos a
montante das represas dos mananerae.e
captados para o abastecimento de agua
a esta capital. embora os ditos terrenos
.sejam de propriedade dos fornecedores
ou de terceiros.

. • XV
Por intermediõ • do Almoxarifado da

Estrada de Ferro Rio do Ouro a quem
cabe receber o material, receberão os
fornecedores o pedido de compra doe
dormentes a fornecer no mez seguinte,
isto é. no maximo 30 dias após o, roce
Pimento do pedido.
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les deste ministerio, excepto a Policia
Militar do Districto Federal, o Corpo de
P.ombeiros e.o Departamento Nacional de
Sande Publica, dos artigos constantes dos
grupos 17 — Lubrificantes, estopas e ar-
t.igos congeneres; 20 — Material photo-
graphico e 22 — Ferragens e artigos de
ferragista, de conformidade com o edi-
tal de 6, 'publicado no Diario Official do
dia 7 de fevereiro de 1924, á fls. 3.913,
e ,seguintes.
- Directoria da Contabilidade, 7 de fe-

vereiro de 1924. — Flores Junior, dire-
ctor geral, interino.

Departamento Nacional de Sande
Publica

ALMOXARIFADO GERAL

Enritt. PARA VENDA DE MA fERIAL INSERT.
VEL EXISTENTE NA IN PECTOR.A DOS StR-
VIÇ J Dg PR PHYLAXIA

Pe ordem do Sr. Dr. secretario geral, faço
publico que. no d.i. 15 do corrente mez ás
14 tio s. neste Almoxarifado geral, á rua
do Rezende n. 128, serão recebid 's propos-
Ias para o material 'abaixo designado:

Artigos—Preço de base
1.031 kilos de pneus usados, kilo :00 réis.

kilos de =aras de ar usadas, kilo 350
réis.

saccos de aniagem, um 500 réis.

	

681 , caixas com	 laias para gazolina.
caixa 3$t,00.	 • ,

LIO caixas com 2 latas para petroleo. caixa
2140	 -

1 cavailo julgado imprestavel para o ser-
viço. por W00.

1 egua de 2 annos, por 608000,
1 nua e 9 annos com uma cria de 6 me.

zes por 11	 O.
Os alludi 'os artigos. serão adjudicados ao

proronente que maior preço offerecer acima.
da s bases indicadas.

•Os concurrentes apresentarão em cave-
loppes.techados, suas pr ,postas, devida-
m .:nte datadas e assignadas, com o preço
em algarismo e por extenso e com a Indica-
ção de sua -esidencia ou séde commercial.
'Só ser io tomadas em jonstderação as Pro-

postas cujos signatarios tenham depositado
▪ vespera do dia da concurrencia no
Thesouro Nacional mediante guia expedida
pela secção ;de Contab lidade, a qu ntia de
50$, como garantia das me mas. -

As pro ,ostas serão abertas e lidas na p e.
sença dos inter ssados que comparecerem
ao dia, local e hora acima indicadus.

Os concur entes poderão desde já exami-
,ttar os artlz,os acima, das 11 ls 15 horas.
todos dias utel n i Esta Ao Ceara!, rua
do Re. enda n. 128 na Praça da Bandeira e
na secção de Do afogo, á rua Cieneral

Almoxarifado Geral, em 2 de fevereiro de
1924.— Orlando Calaza, almoxarife geral.

qualquer das pharmacopéas em vigor —
hollandeza, allemã ingleza e franceza,
deverá ser acondicionado em latas de 5
(cinco) kilos, peso liquido, devendo as
propostas ser entregues no dia determi-
nado para o recebimento em envelopues
lacrados com a indicação «Fornecimento
de clilorydrato de quinino para o Servi-
ço de Medicalrientos Officiaes no Brasil.»

II — As propostas serão feitas em 3
(Ires) vias com tinta preta, manuscripta
ou a machina, em papel de 0m,33x0m,22.
sendo a primeira soltada, conveniente-
mente datadas e assignadas, sendo nel-
las especificadas sem accrescimo, emen-
das, rasuras, entrelinhas ou resalvas,
em algarismos e por extenso o preço li-
quido por kilogrammo de chlohydrató
de quinino a que se refere a condição
anterior, entregue no cães do porto do
Rio de Janeiro, não sendo tomadas em
consideração aquellas cujo preço esteja
acima dn estabelecido como base maxi-
ma, no presente edital.

III — Os proponentes, pedindo inseri-
pção, apresentarão para julgamento de
sua idoneidade, até ás 15 horas do dia
27 de fevereiro do corrente anno, em
original ou em publica fórma, seu con-
tracto social, desde que tenham socios
e, no caso contrario, certidão da Junta
Commercial indicando a importancia do
capital com que giram na praça regis-
trado até 31 de dezembro findo, carta de
commerciante matriculado na referida
Junta Commercial e, bem assim, o co-
nhecimento do deposito a que se refere
a condição seguinte.

IV — Cada proponente depositará
préviamente na tIiesouraria do Instituto
Oswaldo Cruz, mediante guia que será
expedida por esta directoria a q ual se
dará sómente até ás 15 horas do dia 26
de fevereiro, a quantia de cinco conto
de réis (5 :000$000) em moeda corrente
ou em apolices da divida publica ao
portador.

V — Dar-se-ha guia para o deposito
de garantia da proposta sómente aos
commerciantes que exhibirem os ulti-
mes talões originaes de impostos venci-
dos da Prefeitura Municipal e Thesouro
Nacional inclusive o imposto de renda do
ultimo armo.

VI —Lavrar-se-ha opportunamente na
Directoria do Instituto um contracto de-
pois de approvada a respectiva minuta
pelo Ministro da Justiça, obrigando-se
então o contractante ao dePosito corres-
pondente a 5 % (cinco por cento) do
valor total da proposta.

VII — As propostas serão recebidas,
abertas e lidas deante dos concurrentes,
em reunião que será presidida pelo Sr.
Dr. secretario do Instituto Oswaldo
Cruz e realizada no referido instituto,
em Manguinhos, parada do Amorim da
Estrada de Ferro-- Leopoldina Railway
Company Limited, ás 14 horas do dia 28
de fevereiro, perdendo a totalidade da
caução feita o negociante que depois de.
inscripto deixar de apresentar proposta
paia o fornecimento.

VIII — Antes de qualquer decisão as
propostas serão publicadas na integra.

IX — Fica entendido que o proponente
preferido para o fornecimento: recusan-
do-se assigriar o contracto dentro do
prazo de cinco (5) dias tileis a contar
da data da publicação no Diario Official,
do edital que pela directoria fôr_ expe-
dido, 'perderá - o direito á caução feita
para a apresentação da proposta. 	 -

X — A inscripção encerrar-se-lia ás
15 horas do scila 27 de fevereiro: O con-

currente que até aquelle dia o hora não
tiver feito o deposito na thesouraria do
Instituto Oswaldo Gruz e não exhibir o
documento comprobatorio da caução
feita não ficará inscripto nem poderá
ser recebida a sua proposta no dia de-
terminado neste edital.

XI — O contractante acceito fica obri-
•gado a entregar os 500 kilos de chlory-
drato de quimo até o dia 30 de abril dó
corrente atino, incorrendo na multa de
10 a 50 % (dez a cincoenta por cento):
.sobre o valor da-encommenda a juizo da
directoria do instituto, no caso de in-
observancia do prazo acima estabelecido,
salvo motivo de força maior provado o
julgado, pela mesma directoria.

XII — O contracto poderá ser rescin-
dido quer haja ou não proposta do for-
necedor neste sentido, quando recuse sa-
tisfaer o pedido, sujeitando-se neste
caso a perda da caução que reverterá á
Fazenda Nacional.

XIII — O Governo reserva-se o direito
de annullar a concurrencia se assim jul-
gar conveniente, sem que aos concurren-
tes assista direito a nenhuma reclama-
ção sobre qualquer 'titulo invocado, e,
bem assim, adquirir quantidade menor,
que a fixada no presente edital:

XIV — O chlorhydrato de, quinino de-
verá ser entrezue no cães do porto clO
Rio de Janeiro, correndo por conta do'
Governo sómente os direitos aduaneiros.

XV — As propostas, cujos preços de-
verão ser em moeda nacional..-não pode-
fáo conter sinão uma fórmula completa
de submissão a todas as clausulas deste
edital, não se tomando em consideração
qualquer offerta de vantagens não pre-
vistas no mesmo, nem as que contenham
apenas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

XVI — O contractante sujeitar-se-ha
rios descontos da importancia das Multas
nas quantias que tiver de receber ou nas
cauções feitas para garantia do contracto,
ficando, nesse caso, obrigado a comple-
tai-a logo depois de ter recebido a inti-
mação por escripto para tal fim expe-
dida.

XVII — O pagamento da importando;
do fornecimento será effectuado na the-
souraria do Instituto Oswaldo Cruz,
vista de conta devidamente processada
o que se fará logo rpm seja o sal recebido
e definitivamente acceito. por conta da
renda propria do Serviço de Medicamen-
tos Officiaes.

XVIII — O contractante fica obrigada
a pagar o sello proporcional segundo a
lei do sello que vigorar, em estampilhaS
appostas ao contracto.

Secretaria do Instituto Oswaldo Cruz,
9 de fevereiro de 1924. — O secretario,:
LeOcadio Chaves.

Assisteneia a Alienados
COLONIA DE ALIENADOS, EM JACA

REPAGUA'	 .1,
EDITAL DB INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimadd, nci
prazo. de trinta dias, a contar desta data,.
Manuel Exaltação, ex-motorista da Co-
lonia de Alienados, a entrar para os co-
fres do Thesouro Nacional com a quan-
tia de setecentos mil _e sessenta e seis
réis (700$066), correspondente á grati-
ficação do artigo 151 da lei n. 4.632,
de 6 de janeiro de 1923, indevidamente
paga pelo Thesouro.

Colonia de Alienados, em Jacarepa-
guá, 6 de feVereiro de 1924. — O di-
rector, D/'. J. A. Tiodrigues Caldas.

Instituto Nivaldo Cruz
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. director, faço
publico que, na Secretaria do Instituto
OswaIdo Cruz, serão recebidas, ás 14 ho-
ras do dia 28 de fevereiro do corrente
anno, 'propostas para o fornecimento do

500 (quinhentos) kilos de chlorby-
drato de quinino, ao preço maximo de
2308000 (cluzeplos e trinta mil réis) por
kilogramino, Cif-Rio de Janeiro, de ac-
eórdo com as seguintes

CONDIÇÕES

— O chlorhydrato de quinino deverá,
s-atisfazer rigorosamente as exigencias de

I



ele)actlicacia au.sigual
idC.11 	

	

F.K.:,0"4•(1 de velocidade 	
	Contra mão de direcção	

em 1 gar não p-ar-
rA (ti

ue velocidade.
!dcrii 	

wlectie ri:.-.'.a ao signa]
Desobedicricia para ac-

cendal. lantexna  •	 ..
ac ve.uzidade...

.qr.‘ • .4410-1,171 áD
De ,,o'n.,d1.11-1a, para ac-

criider 1aut2raa . 	
C lusa mão 	
.1	 •	 :-•,d ao Siada)
,.!•10	 • 	
I) sob dieucia para ac-

•e der lanterna 	
Dzsouedieacia ao, signa!

.g .%C. de ve t - cidade
Trafegar na • Iiiha do

bond :aterrou/peado o
t ans to 	
Ircu,..r paia angariar
pasfaszeiros. 	

.ksobedieueia ao signa!
:dem.	 111.01110G 	

Contr. t ii Ao..
.e..c.a44 sigoa.

Exccsso de velocidalc 	

	

..)'.:..sJz..edieucia ao signal 	

• ideia 	
▪ Contra sifão 	

' Parar no cruzamento 	
• l'..uesso de velocluade 	
• Hem 	 ..
• Ide ia 	
• Desobedienc.a ao sig
• Dos arga Ire 	
• Desobeuieacia ao signal 	
• 1.en 	

jacu),	
idem 	
Idem 	
Excesp.o de velocidade

	

Dsobediencia ao sigaal 	
eis ciar para angiartar

passageiros 	

Favor. iro

a

•

1924

a

"N. a

Proprictario.

,s

Motorista,

a

Proprittario.

)

Motor

•

 ista.

•

P.oprietariolp

Motoristd%
a

Pz o2rietar10.
Mo.orista.

Pr mrletario.
Motorista.
Pro?rietario.;

a

Motor• ista,

s
ProprietaiIN.

Mot rista.
P,,..prietarisa
Alo, oristai,

1

Alatecyc'eta
•

Automovel

36
F4
93
(3

111

192
313
322

( 17
t,21
7.53

864
85

$.132
1.133

1.511
1.551
1.666

1.823

1.845
1.850
2.154
2.1S-5
2.199
2 23

2.265
2.333
2.331
2. 53
2.568
2.593
2.636
2.642
2.66
2 883
2 923

3.152
3.189
3.234
3.3 9
à.323
3.345

3.413
3.429
3 442
3 520

3.555
3.30à
3.857

3.9 2
3.936
4 027

zi

a

a

a

•

a

•

4.051
4.085
4 156
4 541
4.567

immingo 16 MARIO ~IML	 Vevereiro de .1024 4,277

inspectoria tio Vehiculos do Distrido rodem'
Pelo preteale adilai ficam notificados a comnpareces nesta laspeetoda. dentro , da prazo de 48 hora, pira raspa iderem por 1

intracOcp Co regulamento do ~sito. Ila conformidade do art. 353, §2°, os proprietaitJ» e coa:factores da vaniealos aoaixo 411scri
tninaCIPS:

Nalsei oe Espada
do velliculo

1t.)ata da Intrazçao

	  Nainreda da mira:cão
Dia 1	 Mr... 1 Afino

OliservaVICS

5

a

Joi-é. V dai 	
Manot I	 Pi es 	
Mirado O disw orili 	
Augusto Nestes cR Com Ltd 	
:Zoo.:rto Balsamo 	

Jo , é da Slvl M.Ilo 	
Oro I3a
Oscar M. So .za
V.anci.a.o Jo é d S)tin 	

Fraicisco B: P. ',lett() 	
Studebacker Bras i 	
3apt.sta 6L Irn,ão 	

Raul C. de Queiroz 	
Awo.do J anuiu' Loareiro 	
;N1an el Chavão 	
'.. ,,urenço teria ia 	

!oaquins Gago Junior 	
Eug.nio Ma uns 	
lusa Ludolt 	

Aryke ne. Ro ha. 	

.10‘é M. da ruz 	
Carli,do dos Sintos 	
Jo	 Te x Ira Silva
José F rui a da Silva 	
Manoel Rosa da . uva 	
jOté Maria Pcdroza 	

A. Alargues Goaça:ves 	
José P, reira Pimenta 	
D . Annibal Varges 	
Sebastião	 rvailto 	
João Gumes Ou rra 	
Fe.is- erto G. Laldeira 	
Francisco Lu z Figueiredo 	
Manoel Camp s 	
José dos Sa..t s
tonina) Silva Ca astro 	
Frandsco r adula e outro. 	

D Mathilde M. Machio 	
Antonio A O. Pinunta 	
Dr. lorahirn Fla.;hich 	
luso F. dos S ri os 	

Ao Ignaciu Jesus 	
Armando S. Pinto 	

Anton:o Ca%di to Rogerio 	
Fernando Pinto 	
.k .donio da Sisa E nrada 	
Ai pio T.)xeira S

Brazil a V. Eu no 	
Fidel Tur el Saudin 	
Jose O. da Rocha 	

Ose r de A. Gama 	
ostur Sã Quadros 	
Mario r. C. Fonseca 	

Ceara Sant ) Filho 	
João Manoel tanches 	
Helvecio Brandão 	
Augusio G. Silva 	
M. Aguiar Mello 	

•

••

•

9

•

a

a
-

•
•

a

a

a

's

1.
9

9

Ex ,...esso d.: VelOCidad:...

idem
Desobedieacia ao s'g .al.
E tf, gar	 a	 dir: cçãu	 a

outr..; 	 Proprietario

s D.:SuUediCriCiR	 s'.gn 1.
Idem 	

9

Motri sta .
• Circular	 para	 angariar

passageiros 	
Desobediencia : o sigo:.! 	

a
oorietariow;

• Idem 	
Idem 	

a
' Idem 	

Exceto ue •el
Os b.diencia ao sign2.1 opr.etariaw

a Excasso de velocidade.. Nlo.orista.
a w Idem 	 Proprieât



P - 4278 Domingo 10

Nomes
ae

Joaqu'm Alve 	
Studebaker Brasil 	
Jair de Castro 	
Ada berto Cestari 	
AmphiloOio r'raga 	
Emil o S. Tap.a 	
lEduardo Rosas 	
Antonio G. da Silva 	

Wrmino J. Teixeira 	
i vompanhia Fornecedora de Materiaes 	

tFranc'sco R. Teixeira 	

iDlospolis do Nascimento 	

'Mario Roiri ues 	

l Ai lgusto Lourenço M 	
Lios ph Souviario 	
itnglo M. Petroleum (St Comp 	
'The Rio de Janeiro- Light 	1

;Mane Frarcisco Pereira 	 8 	.'.
tina° Ferre'ra 	
Evaristo de Freitas 	
IFra:,cisco E. Kégalhães

I.

[
Henr que T. D. Filho 	
St. dabaker Brasil 	

. Companha Cervejaria Brahma 	
Patr ch Gauley 	
Miguel Machado 	

{Belmiro Pereira Carvalho 	,.
Christino Gom s 	

José Coelho Gomes 	

....

4.572
4.794
5.058
5.193
5.217
5-95
5.445
5.516

5.525
5.526

5.586

5.621

5.635

5.790
5.827
5.8;3
6.033

6.084

•

6.257
6.386
6.422
6.523

.6.644
6.693
6.750
6.846

6.852

6.888

6.937

MARIO OFFICIAL	 IrPvereira de 1924

Especle
do vehiculo

Data cia.intracçâo

1Natureza da infracção

!

ObservaçOes

Dia 
f

Mez	 IAnno

Automovel

•

5 Fevereiro 1924 Desobediencia ao signal
xcesso	 velocida ie 	

Descarga livre 	

Propriet r13.

autorlsta.
Excesso de velocidade.. Proprietario»

.	 „
w a

a
a Desobediencia ao signa'.

21. oprie
Circular	 para	 angariar

passageiros 	 aotorista.

a

a

a

a	 •

a

E ‘,	e -‘ 30 i	 vel,cidade.
Transitar em logar não

oermittido... 	
Circular	 para	 angariar

passageiros 	
Deso,—;u,e.o,..,a	 para	 se

dn... ......

Proprietario.

Motorista.

Passar meio fio e bond
parado emb passags 	

Excesso de velocidade 	

a • a
Desobediencia ao signa.'. Proprietario.,

• Trafegar em	 logar não
permittido. 	 a

a

a

a

•

•
a

a
a

Circular	 para	 angariar
passageiroa ......

Excesso de velocidade.—
Contra mão 	
Excesso de velocidade 	
Coirra mão de di:ecção
Desobediencia ao sigam.

Motorista,

t)roprietarlow
Excesso de velocidade.

s.
sia

a Jesobediencia ao signal 	
Desobediencia	 para ser

fiscalizado 	

Motorista.

•

•

Não diminuir a marcha
no cruzamento 	

Circular	 para	 angaria
passageiros 	

Excesso de velocidade 	

Ptoprietario

Motorista,
firoprietario.

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao juizo Federal, no prazo regulamentar, para
a cobrança executiva, nos termos do art. 354 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614,de 16 de agosto de 1922.

' • Inspectoria de Vehiculos, 9 de fevereiro de 1924.— O inspector, D. Bernaraes.

Policia do Distrieto Federal
' INSPECTORIA DE VEHICULOS

.	 EXAME DE MOTORISTAS
ky_. Chamada para o dia 11 do corrente ás
(9 horas nesta Inspectoria:	 .
,; Abilio Barreiras, Abel Duarte Grego João
giAprisia Pinto de Carvalho, i , ano Brasil da
&Silva, Jose Galvilo, Po'ybio da Rozha t'es-
\çoa. Maria Candida do Passo Sentia, Ma•
inoel de Souza Lima, Moacyr Saraiva de Car-
valho e José Pedro de Suuza.k

Turma supplementar.	 .
7- João Alegretti, Ercidio Luiz de A l buquer-
que, Antonio Lip-zs Coutinho, Custodio
He irique, Luiz de Souza Mendes junior
Manoel Le te e Giovani Ferreira.

Pr,va pratica
<2,Anton:o Alves.

—
,f R .,:sultado dos exames effectuades em 7 e

(¥.' findos:
V' ktotor stis approvados
' Adão Pinheiro dos Sant s, Carlos Gelb,
14.1itz Fontes, John „arvin, Adolpho Frt de-

}tico de Lula Freire, Vic,nte. de Souza Fon-
,tes, J ão Riv ro Aff pnso, Olavo "tonto da
Alivelra, Pedr,) Mendes Fernandes, José
prfoira de Almeida, Luciano Soare., Ri

cardo de Seabra Moura e Sofenias Pereira
da Silva.

lnh bilitados e reprovados
Adalb lio da Silva Niniai Serbinoff,

Antonio Ferreira Lima, Domingos Das,
Carlos So r s dos Santas, Ventura Cer-
queira Pinto Pompeu Fortunata dos San-
tos, Rufino domes de Almeida e João An
tonto.

Inspectoria de Vehicuios, 9 de jane ro de
1924,— D. Berturdes, inspector geral.

—
Casa de Correcção da Capital

Federal
Declara-se, para conhecimento dos inte-

ressados, cp e a Casa de Correcção da Ca-
pital Federal, situada á rua Frti Caneca
n. 463, forne •_e os segtintes artigos da offi-
chia de vas=owas, de accôrdo com a abelia
de preços abaixo, a terando-se, assim, a
publLada em ab 11 do anuo passado:

Artigos — Preço de nidade
Vas . oura elncial de piassava mo-

dera n. 1 	  1$700
WassouT a es ceia, de plas:-.‘ava mo-

de-na n. 2 	 	 1$900
Vassou a a. piassava ndonda a. 1 l$103
Vassoara da pissava redonda n. 2 1$600
Vassou a de piassava redonda n. 3 25000
Va t;oura de piassava pa a cocheiia 2200
Va so. tinta , ara tina 	 	 $300

4$500
2$000
2$300
2$ 00
7$000
6$000
7$000
1$400
1$800

1$300

1$500
5$000

1$500
12$000
10$000
4$000
5$0 O
2$000
e$0 O
8$000
7$000
6$000
5$" 00
4$000

Ca a d Correcção d:i Capital Federa , a
de fev, reiro de 1924. — Waldema... Loureiro,
director,

Escovão espacial, typo gary ou es-
trada de terro 	

Va soura de para d quari o os 	
• soura de pai . a de cinco fios 	
Vasculho de pa ha 	
Vasculho de abello 	
3 esoura de ca-e:lo n. 20 	
Vassoura d cabal o n. 22 	
Escova de raiz o na animaes n 1 	
Escova de ralf, Iara animaes . 2 	
Escova de pia sava para ani.naes
n. 	

Escova de piasszva p ra a.limaes
n. 2 	

E-zcova para en:era r assoalho 	
Escova de	 lassava para avar

casa, com cat-o 	
E cova de ca -)ello de P, p na roupa
E- cova de cabe lo de	 pra rou a
E cova de c . beno p ra alçado....

, E panador de cabal o para mesa...
Enx gador de boriac 	
E , panador da cabe lo, f a asia....
Esp 111 dor d pea:las n. 60 	
Esoa ador de peinas n. 50 	
Espanador de puna n. 40 	
Espaiador de pomas n. 35	 .. •
Espanacor d peba n. 25
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MINISTE.RIO DA FAZENDA

Directoria do Patrimonio 'Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. direetbr é convidado
Joáo Eleuterio ou herdeiros do mesmo que
provem, com os documentos, o direito á lie-
rança, a comparecer a esta directorik afim
de legalizar os direitos que tem ao domitticr
ntil do loto n. 33 A da rua Bonds de Sapa.
tiba, confrontando com Bernardino Alves
da Fonseca, Benedicta de Oliveira e Manoel
Ferreira Passou, paia o que lhe concede o
prazo de 30 (trina) lias, findos os quaes o
mesmo terreno será afora i° a outrem e no
mais se acceitará recta:liaça° alguma..

Secretaria da Directoria do Patrimonio
Nacional, 18 de , a.tei ro de 1924.— J. Corda.

Pires da Sllvrta, secretario.	 •	 (•

Capado VZ ri. 868, confecções para se-
nhora, Banca Italiana di. Sconto; vindos
do Geneva, vapor Cognc, janeiro do 1921.

Manifesto ri. 104: Urna caixa Transa-
olor, sem numero, amostra de. pape/,
Companhia Commercio Transactor S. A.
vapor Brasil de Christiania, do janeiro
do 1921.

Manifesto ri. 123: Do-us amarrados do
zinco AW, sem numero, despacho nu-
mero 7.367, de março de 1921; vapor
Laithe dc N.. Fork, janeiro do' 1921;

-Manifesto n. 174: Uma caixa Acylins
Rocha, especiarias, n. 59, vindos de Nova
:Orlarias no vapor Laticenter Castle émfevereiro do 1921.

„Manifesto n. 144: "Uma caixa SCES,
sem numero, não manifestada; vinda no
vapor Terra Haule de. Miiladelphia, fe-
vereiro de 1920;

Manifesto n. 226:' Unia bobina sem
marca, sem numero, não • manifestada,
vapor Lima, de Sutcia, dm fevereiro de
. 1920. •

-Manifesto n. 283: Duas caixas RCB, em
losango, ns. 24125, despacho •n.
do março do 1922; vapor. Independcncia
!lati, vindos do iPhiladelphia em março
do 1921.	 •

Manifesto n. 290: Uma caixa SM, nu-
mero 1.722, tecidos de seda, Samuel.
Pompeu & Comp., deram entrada; vapor'
Panamd Marú, do Kobe, cm março do
1921.

Manifesto n. 315: Uma caixa KC em
losango n. 134, despacho n. 10.033, de
maio do 1919; vapor Denbyglishirc, en-
trado do Londres em abril de 1919.

Manifesto n. 318: Uma caixa e dons
encapados, Fim ris. 5 e 112, artigos de
musica, F. Veras & Comp., deram en-
trada, vapor Salerm, de Ctristiania em
marco de 1921.

Manufesto n. 441: Uma caixa Butsli
Supply, sem numero, machinas •para
tuna caixa J. J. da S., contramarca.
datar, á ordem, notificado o endereçado;
dentro de losango, n. 131, tesouras e pe-
ças de aço; vapor Bgion. de Nova 'Vali,
de abril de 1921.

Manifesto n. 492: Uma caixa W M,
em um losango, ri. 2. navalhas. Despa-
cho n. 7.800, de agosto xle 1919. Nova
York, vapor Hcllemih, de junho do
191(.71 .	 -/

alanifesto n. 001: Urna barrica .:1 W
C, contramarca Destem, sem numero,
não manifestada, vinda de Inglaterra no
vapor Southe. de abril de 1920.

Manifesto n. 001: Um fardo M An-

um Y, ri. 14, asbestos. Mayrink Veiga
& Comp. Vapor Sarthe, Inglaterra,
lho do 4920;

Manifesto n. :68: Dons volumes
comua Brilannico. sem numero, diversos
artigos ao endereçado: vapor Tardo. de
-Londres, dezembro de 1917.

Manifeste. n. 1.038: Urna caixa E II,
.11. 215, tinta aluminio e amostra; C. F.
Queiroz; deu entrada. vapor Poco10, de
Hamburgo, setembro de 1921.
_Manifesto n. 1.110: : Doris barris .0

A W, contramarca Isnerd, sem numeres.
massa. Isnard & .Comp. Despacho nu-
meró 5.368, de janeire de 1920. Vapor
Cross 11i11, de Nova • York, em dezembro
.1[0 1919.

Manifesto n, 1,252: Uma caixa P.1110,
n. 1, despacho n. 6.303, do outubro de
1921; unia caixa da Anglo Itraziiian
"axp. Trading sem numero, despacho

n. 12.832, de setembro do 1920; ,.yaPor
Southainpten, em agostg"

...;	 í	 .	 .	 •	 ..•

• ;r- s	• s. •••	 'I

..•
•

Manifesto n Tre.s caixas nu•
meros 113, perfumaria Nency. Despacha
n. 2.741, de dézenibro do 1921; ires cai-
xas V V, contra marca M -8, 1168 c, riu-
'meros 113, préparados para toilette. em
reclames, á ordem, notificado Manoel
Carvalho Lobo, deu ontrada em um des-
pacho o despachou pela nota ri. 63, defevereiro do 1922, vapor Frankmere, de
Miva York, do agosto d (11924. • •

Manifesto n. 1.406: Urna 'caixa C C.sem numero, vinho; Ribeiro da. Cruz tk
Comp.. vapor Pacond, de _Barry Dorli;de

Manifesto ri. 1.420: Cinco caixas A,
setembro do 1020.
sem numeros, vinho • ou azeite, a José
Coelho Pereira de Souza; vindas no pa-
lhabote Danello, de 8. .' Vicente, de' se- •
lembro do 1920.	 •

Armazem n.
Manifesto n. 591: Duas caixas DD nu.meros . 112, Braz Brands deu entrada,

artigos do aço; vindos no vapor Bre-
merhancn. do Hamburgo em maio de
1921.

Manifesto n. 661: Umá caixa TI, nu-
meros 1.16811; artigos, de papelão' , á or-
dem; vindo no vapor Ultra Shopland, de
Hamburgo em junho de '1921.

Manifesto n. 078: Urna caixa Ti1IT, nu-
mero Vã, palha para cfgarros, despacho
ais. 2.073 e 2.071 e 2.024, do agosto de
1919; Uma caixa Triumplio Zino, n. 8,
ferramentas, despacho n. 4.513, • de.
agosto de 1018; vindos pelo vapor 'And.
ral Ponly, de julho de 1918.

Manifesto n. 1.293: Uma-caixa MGC
brinquedos, n. 1., V. Bruveno Rocha, doa
entrada, vapor 0/ivia, do liamburgo
novembro de 1921.

Armazon ti. 6
Manifesto ri. 98: Oito caixas TC den-

tro de. triangulo, ns. 118, medicamentos,
a Chesighen Serenas; .11NP: Seis pedras
~flores 4 José Francisco dos Santos;
vapor Campeiro de Guerra, fevereiro di
1.921.

Manifesto n. 301: Uma caixa, Agencia
Geral, n. (1, não manifestada, vapor São
Paulo, de Nova Tork, *em maio de 1917.

Manifesto n. 386: Uma caixa PA Der-
lands Ballo horizonte, ri. 1; semente:
á Companhia .Expresso Federal, deu eu-
trada em re-exportação, vapor Nockun
de Philadelphia em abril de 1921.

Manifesto ri. 1 .122: -Urna caixa dICA
n. 100, pedra refractária, II. Moraes
& Comp., vindos no vapor Hollandia, de
Amsterdain, em jtillio de 1920.

Manifesto ri. 1.759: Unia - caixa oft
n. 122, amostras, Cari S. Ezés. vinda.do
Antueepia no • vapor Prunicr, de dezem-
bro de 1920..

Manifesto n. 1.863: Duas caixas nu-
Mero RB' em triangulo ris. 1.093103, al-
godões ..estainpados. despachos u. 84)90,
de fevereiro do.1921, vapor Plutauck, do.
dezembro de 1920,-410 1,iverp001... 	 •• •

Manifesto n. 1.801: • Seis emitis;
Araujo em. quadril/itero .ris. 06..012 a
66.017, peroxydo de "bydragenio, P. da
Araujo, deu entrada:, vapor Salratern
Zassn, de' Philadeiphia; em dezembro dr
020. •
• Manifesto -11,- 4.987:,.. Tinte caixat

CSDC ais.- 608127 de ,agua oxygenada,
Crissitim Jz deu 'entrada
vapor Feri Detectam fint, .11av.ro. em 'Janei-
ro de. J021. • ••• • .	 •	 - •

Ármazem n. 7	 -	 • .
• Manifesto 11. 1;503: Quinze • caIn

, Degole pe. .1!12,5,, prodpçVoa • ph:artniin

1I11

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZFNDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director é convidada D.
Sabina Maria da Concelça . ) ou herdeiro legal,
para vir assinar o termo de commisso e le-
galisar seus direitos ao lote n. 59 da rua Fe-
lippe Cardoso ou Estrada • Geral de Santa
Cruz n. 14; de 23 de abril de 1922, para o
que lhe conçcde e prazo de 30 dias.

Findo este prazo, o mesmo terreno será
aforado a nutrem e nenhuma reclamação
será attendida.

Secretaria da Dire 'toda do Patrimonto
Nacional, 28 de Janeiro dd 1924.—!. Cor-
dag! Pires da Silveira, secretario.

Directoria do Palcinnonlo Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem rio Sr. director é convidado pisa
Henrique de Cnstro ou seu successor com
documento que prove a successão, nata vir
assignar o termo de comais° e legalizar
seus direitos ao aturamento do lote n. 704

• (ou parte dePe nâo uccuonda por terceiros),
.da Estrada Geral de Santa Cruz, na rua Fi-
lipe Cardoso, nos lermos da circular n. 14#
de 23 de abril de 1922, pira o que lhe e.
concedido o prazo de 30 cilas.

Findo este p-ozo, o mesmo rerreno será
aforado a outrem e nenhuma reclamaçao serã
attendida.

Secretaria da D rectoria do Patrimonio
' Nacional, 18 de janeiro de 1924.— /. Corda.
vil Pires da Silveira secretario.	 (.

• Altandega do Alio de Janeiro
• • .LEDIA0 DE CONSUMO

•EDITAI. DE PRuVIO AVISO. COM o PII.M1 DE
"	 TRINTA DIAS

• Pela inspoctoria desta Alfandega se
faz publico que se achando as maca-
donas contidas nos volumemtbaixo men-
cionados no caso de serem arreinalZas
para Chnsu.mo, os seus.donos ou eorisi-
gnataries deverão despachai-as e reti-

. • ralas no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob peba de; findo este, se-.
rem vendidas por sua canta, nas fer-
i:arar do titulo 68, capitulo 5'. .da Nova
Caneolidacão das Leis das ' Alfandegas,
se qUe lhes fique o direito do allegar
contra os effeitos dessa venda.

•': • ' ' Armazem n. 2
•,'.-àazarallesta n. 90: Quatro caixas (]TC,

.axi:;•-11:1, adros de anilina, Companhia Na-

g
aiaal -de Industrias Chimloas; Urna cal-

laR,. contra marca RO bioiikos . seda,
ffidtare Lavani; Tres caixa ND ris i•.961.

• .	 .903, tecidos • de algodão,- :despacho
, tece ,G80, do outubro de 199; UM', eng-,

•/	 •

•
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Manifesto n.. • 409: • Uma caixa • CBD;

'n. 31.671, pilhas electricas á aSeneral
Electric; Urna caixa a, n. 10.011,-não
manifestadas; Uma .caixa GE n. 9.304,
.lampadas elettricas, á General Electric
S.-A..; vapor Stephen, do- Nova York em
abril de de 1921.

" Manifestei n.• 352: Uma caixa GE nu-
'mero 5.766, artigos para electricidade, a
G. Electric; 2 ridos marca R. W. .;- um
rõlo encapado Sem marta e sem nume-
ro não manifestado vindos polo . vapor
Denis, entrado de Nova York em abril
do 1921.

Manifesto n. • 465: Um engradado Co-
Incei n. •2, obras artisticas, a Cobicei°, .
,lespachada •pela nota n.5,210,. de se-
tembro de 19214 dons encapados F. SE
315.e.. 944145, artigos do seda, á ordem,
despacho iniciado por A. J. Antunes.
que - assignoo termo por falta de factura
consular; uma caixa F. N. L. 768, Ron-

, • pa, 'Carneiro &. Comp.; 4 • caixas RIR,
ns. 5, 6 é 8, 'figuras de bronze! obras de
Inarmore, Pestana & Comp.

'
 vindas belo

ililOorAl.asaldo Savoia II, entrado de Ga-
¡lova; em 'abril de 1921...

Manifesto n. 751: Onze engradades
I.O.I 'ns.- I a 11, moveis ordinarios,-
~criem • Tournig Corporation; uma
lata'seiry marca e sem numero, não rpa-

feStadà" descarregados do vapor Atia-
ta, entrado de Trieste•em julho-de 4922.,
.. Manifeto n. 1:456: Treze caixas AT
ns..` 4,42.1113 e.451156,-LixiVia em pó; des- .
baCho _iniciado por Alixis . Fajores: tres 

• calIgs..11'.0 na," 33135, no manife.stadas;
4na.S.:44.as 11 C ris. 14511 e T4512. es-

• 4:4iali4ades . pbarmaccuticas, 'a - Raul
Cangnaiy4; •vindos do Ilavre.. no . vapor
Ouessant, do setembro do. 1921.

P".."..r1	 • S'	 • • -	 "
' ' 8 - ''' 1 •	 Armazem n: (6	 - .. s -,,! .- Ane-

• Manifesto n. 806: Um engradado --s.
Basto Carvalds & Comp sem numero,
tknotrartificiacs, 6. ordem.: uma „barri-
ca J S em triangulon.- 341 louça, á or-
dem, vindos da Londres pelo 'vapor Ilin-
gland Glen, entenderem Julho dei 1921.•

‘1 Rifqtc. . . 11 -; - 11 24, llInia.,,eaixa marca
k
1p

Ma	 Vaburg, S:, r4•.„'i,F.4 n. 334; não'
n

v

 estãda. descarrr,Oda Llo vapor Ha-.
,Ptitt lf,de San f os.- em feVereiro- *de 1921

't'iferkAnci. NoWsves.'.Ur-,Éprdse),
5 ... aM4tó . ritt ;-.160r.tiuts caixas • II 9
• .43 211.425.1.'`Iitfé•ratu%.èteommerciaea,. á

ordem, dfriterfnana .3 iori4en: inna cai-
- xa M E 11 n't.'afTZ•411714-.0 aTcodão tinto: á
ordem: duas k,4ixtfsi arl o>ii4r., 1 e . 2. bato

m	
-

du korde014d- 3009Liverponl. pelof?ir
• vtíniw• Millatiabent dukiitfriTevereiro :de

.192 f : ...:. :4101' AJCW	 8112$11q '.;•	 -.:.:," ••• n
-^,f4I31. ....49 á' IiiihaA.1ht.:ècij:. - .. ... •.:142 Lun eLie tt !. .e., -sei i.-	 r. 1 . ,	 •..
;If.S.janIfellte .n..: 850,:••Unia caixa-, ,T.eia-
eo 1 n. 3.113. desrkicliticla- pela • nota
n..:117::,1112,,..de a gosto ;do . 1922.. de.searre-

.•.ada do.a.apor. Swift/era Crossá.,cjitzadó .
do Nova' York, tiú junho de' 10 4:1	 .

ceptrees, a Henrique dos Santos ki_rum-•
pantifit; DOLIS - saccot sem pri~,••sein
nunfern,. não manifestados; vapor CU-

" rabo, de..Nova York, de outubro de 1920:
Manifesto ri-; • 553: Vinte caixas 41F nu-

meres 3.241160, vInhá (Elixir BraVaiss,
deu . enti•ada . ftené Flache; vapor Fort de
Douanmont, do . Dunkerque, em maia,,de,
1921. •	 '	 •	 •••	 .

Manifesto *ri., 1.02.: Cinco 'caixas .Jo-
nes '8,5 Nelson us...11/5, annuncios;
enta o oito barricas 11TR em lesango•—

. contra marca. n. 3.884, magneáite tal-
cinada, Raul Telles Ribeiro, deu entra-
da; vapor Saint Paluet, de Nova York;-
em setembro de 1920. 	 •

.Manifesto n. 683: Uma caixa T
na. 1.16812, descarregada do vapor Lu-
dendorff, entrado de Hamburgo, em ju-
nho do 1921.
• Manifesto n. 940: "Um sac,co — Dr,
Annibal Porto, não manifestado descar-
regado" do vapor Araguago, entrado de
Southampton, em agosto de 1921.

Armazem. n. 18
Manifesto n. 90: Uni encapado SDB,
7.36517.366, bordado's, a G. Toma-

selli'& Comp., vindo pelo vapor Cogne,
entrado do Genova em janeiro do 1924.

13fanifesto • n. 153: Uma caixa' Crus,
n. 2.231, artigos tniudos, • a Carlos Cruz
& Comp.; quatro marrados de ferro, Dia,
em trianguld, sem numeres, barras_ do
ferro, á ordem, : nota a Dias Garcia &
Comp., descarregados do vapor Vasari,
entrado de Nova York, em fevereiro do
1921.

o Manifesto n. 208: Uma cairel M, nu-
mero 15, productos pliarmaceuticos, -11
ordem, vindes da • Inglaterra, no vapor
Drgden, entrado em fevereiro de 1921.

Mainfesto n. 222: Um amarrado de
caixas ADP, contra marca Erasmo' de
Macedo, sem numero ,amostras, vindo de
Antuerpia no vapor Asier, entrado em
fevereiro do 1921.

Manifesto n. 321: Uma caixa GW, nu-
mero • 2, amostras de drogas, a G.
Weck. vinda do França, no 'vapor Massi-
lia. entrado em março de 1921...

Manifesto n. 340: Um pacote Othon
Mendes, sem numero, amostras, de LI-
N-0153ot, no vapor Almanzora, entrado
em março do 1921,

Manifesto n. 358: Duas caixas EMB,
na. 15116; annuncids, á National C. Bank;
vindas. de Nova YOrk, no vapor Brook-
leal; entrado em março do 1924.

Manifesto n. 359: Seis encapados —
Empreza Malte, contra marca Larapgel-
ra, sem numeros,. despachada pela guia
n. 232, do junho de 1921; vapor Formo-
so, entrado de Buends Aires em 23 de
março de 1921. 	 -

Manifesto' n. 425: Uma caixa SFO,' em
triangulo, n: 1, catalogas, a S. F. Oli-
veira, descarregada do vapor Nana, en-
trado em abril de 1921. •

Manifesto n. 452: Um fardo II, '463,
dentro de triangulo, sobre os dons lados
as lettras TB. contra marca Trama, nu-
mero 183, juta. a M. S. Packet & Comp.,
vindo do , Soutamnton, no vapor Andes,
entrado em abril de 1921.

Manifesto ri. r)37:' Um encapado EAG.
468. amostraa. Est. Armericains Guitry;
uma caixa TN, 24, não manifestada, vin-
das de Liverpool, no vabor Demerara,entrado em inaid de 1921. •

Manifestou. 541:- Duas caixas .1•43,-,
3.973, 3.007, peleteria, despacho inicia-
'do por Augusto Araujo Coutinlio, vindas
de Aresierdam, no vapor Liniburgiet,. em
maio de 1921_

Manifesto n. 585: -Uma caixte r R . F. •
C. 13., n. 4.i14, rodas esmeril, á ordem
da E. de Ferro Central do nrasil, yinda
do N. York no vapor Vasca% em maio
de 1921.	 -
-Manifesto n. 705: Um tambor -11013C:

n• 26,. cimento para tecto, á ordem;des-
carregado do vapor Curvello,• entrado de
N. York em Junto de 1921'.

Manifesto n. 1.478: Uma caixa WNL*;•.•
n. 4.767, impressos e amostras, a Pes-

vapor Siris, entrado em setembro da
taign2a & C0.	 om. p...vinda de Hamburgo no

Manifesto n. 1.519: Uma caixa Pre-
duce Warrant & Comp., sem mim-enr,
não 'manifestada, vinda no vapor. Kei•-:
tier, entrado de Antuerpia; em outubro
do 1920.	 .

Manifesto ri. 1.680:- Seis caixas GO,
em losango, ris, 7261728, Pilhas electri-
cas, á ordem, vindas de N. York,. em ou-
tubro do 1920 pelo vaopr Colido; Uma.

' caixa .José l'ornandes, n. 2, despacha-
da pela nota n.. 3.3 .17, de abril do 1931;
quatro caixas MAC, em losango, ris. 114,
despachadas pela nota n. 7.277, de de-
zembro de 1921.

AIIMAZEM N. 5
Manifesto n. 1.087: Duas' caixas BTF,

contra marca Legation Sued, ris. 10112,,
impressos; cinco caixas CB. ris. 327131,
ferragens, á ordem; uma caixa nr.„ nu-
mero 6.512, poreellana, á ordem; ires
caixas FS na.. 4.031133, ferragens, de,s-
pacho iniciado por Frederico Figueire-
do; uma caixa I1P, n. 5.368, accrescimo;
uma caixa MS, n. 362, accessorios para.
manicure, á ordem; tres caixas MM, nu-
mel-os 20819 e 210 A, viveres, despacha-
das pela nota n. 85.910112, do setembro.
do 1923; duas caixas R, em triangulos
cruzados e HG, ris. 28311 e 28312, des-
pacho 3.074, de outubro de 1922; unia:
Caixa Siemens, em' losango, tendo sobre-
os lados as letras CBGA, n. 8.501; guta.
n. 415, de outubro de 1922;.uma.caLia

n. 827, livres, á ordem, vindas • de
Hamburgo, no vapor Minden, entrado.
em 'setembro de 19.22.

Manifesto ri. 218: Uma caixa marca.
Ake dentro ae triangulo n. 267 IlãO
manifestada; uma caixa ARO&C, nu-
mero 3.265, placas, Arp & Comp.; uma.
caixa ACD, n. 2.895, ferragens, A. C.'
Diniz; tres caixas ABA ns. 113, impres-
sos de propaganda, -COMpanhia • 'loteis
Palace; uma caixa DPM, n.- 14, -couro
para chapeos, a Domingos Pefeira Mar--
tuia; uma caixa • LG,..n. 601, productos
chimicos, á ordem; uma caixa 1:000,
dentro 'do rectangulo n.321., artigos de
bijouteria, á ordem; uma caixa WBC,
-a Willy Borghoff 4t Comp., averbaram o.
despacho; uma caixa IllarCE) W, contra
marca 1, n. 100, artigos de agatha,. á.
,ordem; 60 amarrados barrás Risco
Verde — sem numeres, 71 barrasernes-
nua marca — BiSco Verde — sem ntirriè-
vos. Ferro empeças.,, Theodoro..Wille 45.:•

-Clomp., requereram reembarque,
agosto de 1923; uma escada ,-do
sem marca e sem numero, não niánifes-
latia, vindos pelo vapor Sach,sen;. 'entra-
do de Hamburgo-e escalas, em"fevereiro
de 1923...	 .	 .•

Armazem ri. 18 — Bagagens-;
/ Paulo Farçs'ourg: lima -caixa adin nu-
mero. (Vaában, sova York. 41 de mar-
ço de 19241.	 ••-	 • • _

F, Pack: Uma mala sem numeio..
?ila4SI:lia. Bbrdeaux, 12 . de. marco 'de
$921/ ..•	 ..:_;

Manifesto n. 554: Quatro engrada-
dos CBCI..2.0578. - 1 a 4. peças de machi,-
nas. a C. B. C. LM.; cinco aaixaS CBCT,
'sendo duas com 'a centra marca 2.531,
há. 2 e 4, o 2.555. 1.114. 2.150, neças•de
~q uinas e ess:enclas. 'á Companhia Bra-
sileiraveornmercial e •Industrial; • duas.
caixas i:113 2.53111 e 2.531.11, produetos
uharmaceutioes. 'ordem; 'um .encapado
.11)MC .dsein numero, sae.cos vasios,.a For-,
reii.a •Illaynada; uma-caixa PSC.'n..2.25211

•nada ,eonsta: uma caixa ST, il.. 706, des-
paehada pela nota 4.776, de novembro
de - 1921. vindos de Hamburgo' pelo vapor •••
Traz os Montes, cru maio de 1921	 ••.
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numero.
Som marca: Uma caixa sem Mimei o.

(Vapor e procedencia ignoraJoS)-
: Sem marca: Um engradado, numero •

do ordem 4.067. (Limburgto, Aipi! er-
dam, 12 de março de 1921).

Migue/ 'Mossa: Uma mala sem nome-
:, re. (leolus, Buenos Aires, 14"de mr•rço
.• do 1921).

Sem marca: Uma cesta som numero.
:(Cordaba, Marselha, 18 de • março do
1921).

Vittoria Spitiner: Um fardo som nu-
mero: triangulo OF: Uma caixa sem mi:.
mero; ABC: , Uma caixa n. 12; sem
marca: Uma mala sem numero. (Po-
coné, Tfainh,tirgo, 24 cle . mareo de 1921).

SenCniarca: Deus amarrados de bar-.
ras do ferro sem numero. (Pay,: da
Waes, Buenos Aires. 29 de marr de
1921).

ED: Uma mala ,numero 8; • sem mar-
ca: Unia cesta sem numero. (Bi.obenitia,
.Amsterdam, .2 do abril de 1921).

Manoel Francisco Ambrozio: Urna
mala sem numero. (Porto, Hamburgo,
7 de abri! do 1921). •. 	 ,

C(1: Uma caixa. n. - 277. (1.7?Mikt,
Bordeaux, 9 de abril de 192 .1).	 •

.Tolin Powell: Uma mala sem número:
(Arianza. Buenos Aires, 23 de março de
1921).	 •

Sem niarca: 'Uma mala sem ::itnero.
(Darro, Livorpool, 20 do marro de'
1921).
•Mis. Assilin: Uni amarfhdo sem nu-

mero. (Andes. Soutliampten, 19 de
abril do 1920.
I Sean marca : Um pacote sem numero;

Tome. (levem Jur.: Tres pacotes' sem
• numero. .(Aeolus, Nova York, 22 de

4	 abril do 1921). •
Nordquist: ,Uma maleta sem

numere. (5. FrancisCo, Steclikohno, 4
de maio de 1921).

Bugusgut: Um amarrai .) .rio 11 tubos
sem molar°. (Rió dc Janeiro, Prime
Aires, a de maio do 1921).

Cum. Constant: Uma caika os:nn nu-
mero. (Porto, Buenos Aires, •t de maio
do 1921),	 . .

monitzufb:. Deus embrulhe .; sem nu-
mero. (Seatle Harti, Kohe, 7 dep maio
do , 1921).	 -	 •	 .

, • Trm contramarca EK: Selo caixas, o
• uma mala xis. 1 a 8.	 (Linkturgia.

Amsterdam, 14 de maio do 19212.
Joaq u im Franco: Uma rnaA sem nu-

- mero.. (Traz-o.-31onles, lia burgo, 17
• do maio de 1921).

Professor: Erasmo Braga Sei s paco-
tes sem *. numero.	 (Jfassitia, Buenos.

• Aires, 22 do maio de 1921) .:
M. Suret: Uma 'mala s3m nume-

ro. (1',0,Rari, Nova York, 25 mê. ina g, do
4921), ; • 	•	 •

M. .Kitani: Uma caixa- sem numero.
...(1,invburgia, Buenos Aires, 31 'de munia
••• de 4021)

Prusarnnux: Dez	 nume-
ro.: D. liering: Trea caixas sem mime-

sere, marca: Um band sem nomcro.
-,(Drakanljp, Amsterdam, 4 .le jti;im do
1921) .

• .Sem marca: Urna mala sem número.
• :(Siefei,"Montevidéo, 28 de maio de 1921).

Edinund Arevel: Uma Inala sem nu-
- mero. (Brabantia. Amsi.qrsfam, 2 de
• abril de 1921). -

Colueei .!‘ Oliveira: Um OMarrado com
es málas„ sem numeroi ,(137aldeingx

Shoglan, • Hamharn'o 23 de mak.) . de.
1021).	

O

•Mari Icitiani: Uni embrulho .sem .mi-
mero. (Ré Vittorw, Buenos Aires, do
maio do 1921). . .

Sem .marca: Dou s pacotes sem nume-
ro. (Maranotape, Nova Orleans, 5 de
junho de 1921). •	 •

A. Merino: Uma caixa, sem numero
O C. L. Smith: Uma ,caixa sem nume-
ro. (Acolas, Nova York, 24 de 'junho do
1921).

AG' Rimmi : Um pacote sem numero.
(Iluron, Nova York, 26 do junho de
1921. .	 •

• Sem marca: Uma maleta sem nume-
ro. (Vapor e procedencia igneradoi). .•

Jorge Lucett: Uma nuda sem ~no-
no.- (ffuron, NUva 'Viu% 21 de junho de
1921).

tlern marca: Uma caixa sem numero.
(Curvello, Nova York,• 26 de , pilhe de
1921).

PPpad (% Comp.: Uma.caixa 7.822;
sem marca: Urna caixa B 7.727. (Ga-
ita,- Amsterdam, 25 de junlib de 1021):

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 Øu fe-
vereiro de 1924. - O escripturarico
Aricola Catilina.	 •

MINISTE1110- DA MARINHA:
•Directoria de Saud

De ordem do Sr. almirante ministre
da Marinha, finte publico mie se acha
aberta nesta repartição, por espaço de
trinta dias desta data, a inseripção para
concurso de quatorze (14) vagas de
primeiros-tenentes medicas da Armada.

Os candidatos devem satisfazer as se-
guintes condicães: .ser cidadão brasilei-
ro, ter a idade maxima de-30 annos pro-
vada por certidão de idade; -apresentar
diploma de qualquer das Faculdades-
offieiaes da Republica; carteira de re-
servista ou certidão de alistamento; fo-
lha corrida e attastado de vaceina.

O Concurso constará das seguintes
provas:

a) pratica oral tle clinica medica;
h) prptica oral de clinica eirurgica;

' c) pratica de medicina (maratona;
d) escripta sobre hygiene naval, pa-

tholCgia tropical e i .geographia medica.,
As provas de slinica ser .ão realizadas

n6 Hospital. Central da Marinha, sendo
dados para cada candidate dous doentes,
um de medielna e outro de cirurgia..
Os candidatos terão meia hora para ti
exame-tie cada doente, seguindo-se a
exposição, clinica dos casos. .

A prova de medicina operatoria effe-
etuar-se-ha sobre eadaver. A prova es-
cripta versará sobre um ponto das ma-
tarias acima referidas, dispondo os can-
didatos de troa horas para tratar do as-
sumpto sorteado.

Directoria de Sande . 29 de janeiro de
1924.	 Dr. Venal/Cio Nogueira .da
Silva, adjunto.	 .

msalo P.xerCho para o p-eerehimen
vinte dias; a hiscrimão rara o concur1;
edico 

das vagas existentes no res ectiva quaa
dro.	 •

Cada candidato devcr4, para cita fin5
apresentar petiço escripta por si ou pra.
curador ç exhibir documento provando que .
é cidadto brasileiro eia pleno goso de seus
direitos civis, menor de 33 asnos (certidão
em original), diploma do respectivo curso
por faculdade ou escota offictal ou equipa*
rada e caderneta de reaervista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, sande e robustez necessarias para
o serviço militar em tempo de paz e de
gu . rrà, sendo (me este requisito será com-
p o ado em inspecçao de saude nesta Capif
ria perante a pinta militar de sande desta
directoria.

Os interessados, para mais infonttaçties,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do serviço de saude dos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 28 de de.
zembro de 1923. - Dr. Alarico Daritagoi •
major chefe interino do gabinete. • 	 • (6

-
Primeiro Batalhão de Engenharia

CoãimisSÃo DR RANCII0

Do ordem do Sr. capitão presidente'
da commissão do rancho, fica transfe-
r. ida'para o dia 12 proximo vindouro;
as 40 horas da manha, no quartel desta
batalhão, a coneurrenoia mareada para
o dia 8, que não se poude offeetuar por,
ao ter observado que os editaes não at-
tendiam á ordem contida no aviso n. 14.
do 19 de janeiro findo, segundo a qual
o preço da base senti do dous mil ,réis,
conformo a tabolla que será lida pela
commissão, antes de abertas as propos.:
t as.	 .

Rectifica-se ainda o edital publiende
no Diario Official xie 31 de Janeiro rin-
do,. reproduzido no do 2 de fevereiro se.,
gum e.	 • • .

A . elarisula guaz-ta,'lcttra b, fica as-

sim redigida: cser negociante matri-
culado, bastando para as firmas .com-
mereiaes apresentação do original de
contracto registrado por certidão deste
ou da firma na Junta Commercial .por
onde se apure a nacionalidade . do pro-
ponente»; o a clausula nona: cno caso
de duas ou mais propostas iguaes, será;

•preferida a do proponente nadional • o
persistindo o empate, á do licitante. coto
por escrinto e secretamente fizer maior
abatimento, recorrendo-se, enAl•nit.itne

	

caso, ao sorteio». 	 •
Quartel na Villa Militar, 8 de feve-

reiro de 1924. - Ricardo Gaertner, C
	tenente contador.	 •	 ••,:•

	

)	 • Il . .' •

Priníeiro Regimento de Artilharia

	

'. Montada	 • '''	 1 ;.	 dl, I ,f.:5+

• •	 .CONTADORá

Edital de concurrencia para
monto dede rações prepecradas,'durtitite
o armo de 0924:	

•	 • •
• et%	 ‘t.%

De ordem. do Sr. capitão preaider.te da
Commissãe do Rancho do Regimento, e
conforme o astatuido na . alinea a do ai'.-
Algo .8' do T.,, a commissAO de
rancho faz ;:publiloo que no dia 10 . de
fevereiro -vindouro; 	 ; 48 horas, nesta
contadoria, 1.,§CE#0; igecebidati insaripigiea
para o fornecirogaio 1.,da raç5es pre-
paradas ás praças deste regimento, de-
asando a alimentação Olaria estar do..

• tro . do limite da base de dous mil rala
(2$000) e o extraotdinario

Não serio tomadas em considéração
al 'propostas que exce4erem o thattO

Sem, marra: Uma catxa sem numero.
• (Demerara, Liverpool, 13 de uives do •
1921).

Agenle C. Réunis: Um ernbadho sem

•

• MIN1STEMO DA GUERRA
• Directoria de Sande da Guerra

CONCURSO	 ItaraCos LIO EXERCITO •
. De ordem do Sr. general direetár .de San.

de da Guerra, faço publico que, de'aceórdo
com as instrueçOes publicadas no Boletim
do Exercto a. 4-4, de 5 de abril . de 1910,
noventa dias depois da data.desta'. publico.

•ção, estarã aberta. nesta direetoria?!tinrante
L•	 •••	 • •	 ;,, •
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da referida base. As propostas -isiresen-
tadas serão abertas no dia 11 ás 13
horas

As pessoas que pretenderem concor-
rer - a este fornecimento, deverão ins-
crever-se mediante requerimento com
a firma reconhecida, dirigido ao se-
nhor presidente e da commissão do ran-
cho, até o referido .dia 10, mencionan-
do por algarismo e por extenso nas suas
propostas em tres vias datadas e assi-
gnadas, sendo a primeira sob o compe-
tente sello inutilizado na férma do re-
gulamento em vigor, os preços sem
emendas ou rasuras.

Os coneurrentes deverão consignar
em suas propostas que se sujeitarão a
observar o menú que se acha a disposi-
ção dos mesmos das 8 ás 12 horas,
nesta contadoria, onde seres() prestados
todos es esclarecimentos.

Os concurrentes deverão apresentar
os seguintes documentos que provem:

a) haver pago como ,negociante espe-
cialieta do genero, de que faz objecto a
concurrencia, os impostos federaes e
muninipaes da casa commercial relati-
vos ao ultimo semestre vencido e um
documento que prove ter dado entrada
nas i ppartições pagadoras dos 110v09
ComprwIssos para o acne corrente;

b) eer negociante matriculado e ter
fielmente cumprido o ultimo contracto

ajuste celebrado com o Governo, no
(leo . de já ter sido fornecedor.

c) lin- caucionado no cofre do Come-
the administrativo, a quantia de um
conta de réis (1:000$000) em moeda
are-rema para garantir a assignatura

contracto ou ajuste.
A idoneidade • do proponente será

examinada e julgada antes de aber-
tas as propostas, que serão apresenta-
fadas em enveloppes fechados, tendo a
declaração exterior do nome do pro-
ponente e lidas depois de todas as for-.
nsalidades .legaes na presença de todos

concurrentes, ou ele seus represen-
tantes legalmente constituidos.

No. caso de não comparecer qualquer
preponente ou seu repreee p tante le-
gal, a apuraeão da sua proposta cor-
rerá a sua revelia.

Quartel na Vila Militar, 25 de ja-
neiro de 1924. — Enimanuel Graça de
Araujo Franco, 3° tenente, secretário da
commissão.

Primeiro Grupo .de Artilharia
de Montanha

i,;•
De ord,em do S.a'. capitão presidente

da Commissão do Ilancho, declara-se,
para conhecimento dos interessados, que
no dia 11 de fevereiro -proximo vindou-
ro, ás nove hora:a:da manhã, no quartel
desta unidade, . retinir-ser-ha a dita
Commissão em sessão de concurrencia
publica, ;Para recebimento de propostas
pata'ó fornecimento, , iics corrente anuo,
do rações preparadas. • -

-A concurrencia., obedecerá tis segui-
es condições: ••	 •

1. • — Nenhuma proposta poderá ex-
ceder de 28000 (dotis o mil reis), -perta
ração completa do dia .044300 (Mil- e
tresentos reis)Srpesraeextrapedinario.

2. • Os generos Meca/o:ser todos
de primeira (realidadel elas o refeições
distribuidas emeetiantidade suffielentee

3. • As refeiçõmeompletas para as
Faças constarão de: café _com pão dé-
100 grammas • e 'manteiga; pela manhã;
almoço •dredous pratossele carne de pre-
paro differente, arroz, feijão e café,- tom
pito 7 doe.;.00..-granunas,. *mit manteiga;

• -	 •

lunch de matte com pão de 100 grame
mas, com manteiga ou então caugica;
jantar — de sopa, um prato de carne
variado, arroz, feijão, sobremeza (duas
laranjas ou bananas) e café simples.

4. • — O extraordinario constará de:
100 grammas do goiabada, 60 grammas
de queijo, 225 grammas de carne de
porco. e 16 centilitros de vinho ou um
copo de cerveja, para cada praça.

5.' — A questão de idoneidade do
proponente será examinada. e julgada
antes de abertas as propostas que serão.
lidas na presença dos concurrentes.

6. • — As propostas apresentadas pelos
• concurrentes serão pelos mesmos data-
das, assignadas e rubricadas em todas as
paginas e deverão ser entregues em tres
vias, lacradas, á autoridade que presidir
a coneurrencia, mencionando os con-
currentes por extenso e por algarismos,
sem emendas ou razuras, os respectivos
preços.

As primeiras vias, das alludida3
postas serão exiladas com estampilhas
ledciaes no valor de $600 por meia fo-
lha de papel, inutilizadas na ferma do
regulamento em vigor.

7. • Não se tomarão em consideração
quiaessmer offertas de vantagem não pre-
vista no presente edital nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

8. a .— Os concurrenies deverãos apre-
sentar documentos que provem:

a) que fielmente cumpriram o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno, no caso de já terem sido fornece-
dores; .

b) terem caucionado previamente na
thesouraria do grupo a quantia de 500$
(quinhentos mil reis), moeda corrente,
para sarantir a assignatura do contracto.

9.° — Os proponentes ficam sujeitos
por occasielo dá assignatura do respecti-
vo termo, para garantir a sua execução,
ao deposito na razão 10 % até o valor
de 50:000$000 (cincoenta contos de
reis), e de 5 % sobre qual quer excesso
da mesma importancia, calculada .sobre
c fornecimento provavel durante o an-
no, estipulando-se a caução minima que
deva ser admittida.

10." — Os proponentes sujeitar-se-
bão aotodas as disposições que regem as
consurrencias publicas de accOrdo com
o Regulamento Geral de Contabilidade
Publir a.

11. • — O Governo sã reserva o direi-
to do annullar esta concurrencia si hou-
ver justa causa.

12. • — No caso de duas ou mais pro-
postas iguaes será preferida a dcr lici-
tante que propuzer por eseripto e secre-
tamente major abatimento; persistindo
se empate será preferida a de proponen-
te nacional e quando isto não bastai.
proceder-se-ha ao sorteio.

13. • — O concurrente acceito que dei-
xar de assignar, o contracto por qual-
quer motivo, será considerado não ido-
neo para futuras concurrencias pelo
prazo de tres annos (art. 15 das instrue
cções approvadas pela portaria de 24 de
dezembro de 1917 e aviso n. 564, de 30
de agosto do 1920).

14. Os concurrentes deverão apresen-
tar até á vespera da concurrencia reque-
rimento dirigido ao presidente da com-
missão de.rancho solicitando inscripção.

15. • — Os' concurrentes que não- se
apresentarem no dia e hora designados
para 2 concurrencia, perderão o deposito
de que 'trata a clausula 8`, iettra b, -salva
justificativa.
• Para mais esclarecimentos os Intere.4-

$ados poderãe dirigir-se á .Gontacioda

• De ordem do Sr. capitão presidente .
da commissão do -rancho deste regi-
mento, faço publico a quem interessar,
nessa, que até o dia 10 de fevereiro
vindouro ás 10 horas serão recebidas
propostas para o fornecimento de ge-
neros e mais artigos abaixo menciona-
dos, durante o anno corrente, obser-
vando cada concurrente a base maxima
de cada artigo,' a saber: assucar, -kilo,
18215: arroz, kilo $690; azeite doce, li-
tro 48860; batatas nacionaes, kilo $430;
café moido,.kilo 23793; carne verdeaki-
lo $980; carne v. -de - de porco, kilo
28500; carne seeca, kilo 1$472; farinha •
do mandioca, kilo $435; feijão preto.
kilo $468; goiabada, lata 2$100; matte,
kilo $600; manteiga, kilo 6$257; massa
para sopa, kilo $850: . pão, kilo $781;
peixe fresco eu salgado, kilo 28201;
queijo, kilo 38200; sal. kilo $130; sobre-
mesa, ração $055; toucinho, kilo $924;
tempero (pimenta, alho, louro e cebol-
la), porção $800; vinagre, litro $450;
vinho virgem. litro 33300; lenha, me-
tro cubico 68000.

As pessoas-qne pretenderem concor-
rem deverão inscrever-se mediante re-
querimento dirigido a autoridade acima
mencionada, até ás 10 horas do dia 10,
de fevereiro vindouro, fazendo acom-
panhar este requerimento dos documen-
tos a que se' refere a clausula 3`, deste
edital. A concurrencia obedecerá as se-
guintes condições: •

1., sovar que pa gou como negocian-
te especialista dos generos de que .faz
objecto a concurrencia, os impostos fe-
deraes e municipaes de casa commer-
ciai relatiteis ao ultimo semestre venci-
do e um documento que prove ter dado
entrada nas repartições pagadora3, dos
novos compromissos compromissos para o irmo Cor-

. .•	 se
2", ter caucionada no :cofre .c16

lho Administrativo, a quantia de um
conto de réis (1:0008000) em moeda
corrente, para garantir a assignatura
do contracto;	 • -

3 0, ser negociante matriculada; Meie
tendo para as firmas eornmerciaes
apresentação do respectivo contracto,
extrahido por certidão dos livros de re-
gistro da Junta Commerolal ou estar,
constituida s legalmente nos termos dct.
decreto n. 434, de 4 de julho de P1891,,
quando for uma sociedade ancnerna; .
V, ter cumpfido o ultimo contraclã

ou ajuste celebrado com o .Governo,-ad
caso -de já ter eido fornecedor. 	 .

A idoneidade do vproponentdo ger&
examinada e julgada antes da abertura
das propostas. 'que deverão see.•11Presen-
tadas .em enveloppes fechados,, tendo
declaração exterior do nome ) do,. terei-
pcnento e lidas depois de todas-as ,foree-
malidedes legaes na presença de„todoa
os concurrentes., ou de seus represenee
tentes legalmente constituldos.

iço caso de'.'nãO comparecimentd
qualquer dos -proponentes csas de querri

•

deste grupo, nos dias alieis, daS - 8- ai-12
horas.

Quartel no Campinbo, 25 de janeiro
de 1924. — Adolpho Andrade Costa, l•
tenente contador, thesoureiro.

Primeiro IRenimento do Artilharia
Montada

CONTADORIA

edital de concurrencici
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ATUO 6FincIAÈ' "• 	 - --=FoverOirn ao: na. -
!Minn O 10

Pedra . para rebolo de li",
Potassa- kilo.	 •
Pincel ii. 10 para intn, um.
PincelPincel n. 12 para tinta, um.
Pincel n. 14 para tinta, um.-u;
Rebites (h cobre. de 1/1 cento.
Rebites de cobro de 1/2 9, cento. ;,
Rebites de cobrd ile 1", centd.' • “- :1,`•
Rebites de ferro dc 1", conto:ir-1-k'
Parafusos :do 1/4" • grosa ,":" 13‘;.'r
Parafusos' de -1/V,' grosa. 	 t 4") ",..•
Parafusos dd -1":_grosa.	 °A.

• Parafilsos'cle 1 it2", grosa, u ' ua • n

,/;•Pregos  de - .1" • ••;,1',.„,,.,•	 ',U0á03 LPregos de 4 / 2 MIO.	 ...011b000
Pregos do p",;:k.lio: 	 9. e

Pregos do. ziráktio: •i
Trincha. ..lopa," se,	 •
Vidro • liso.:Itara e arguiri 9, pé.

Vergalhãoule) 10W; t kilo. 	 .
VergaIhrto: de AT/8,:ikilos;.. 	 .
yieuchene,ig	

•
arrafa.	 et. , • -

• ,•	 •	 •	 ='Roupa de kaeiia.

	

.	 sTun (..• •
taiobas brancas • • .de algodid OCO%

2m,00 • im,40, uma.
,.Fronhas do algodão alvelltdd tOSi,

Orn,63 x O rn,33, uma.

•Parafuso 0111. Porra de 2",,,
Parafuso Com porca de 2 ti

• Parafuso com porta do 3",

t•
kepresente, a apuração da proposta eor..e

, rent ã'sua revelia.
Quartel na Sala . Militar, 25 de Ia-

'Ileiro de 1924. — Emmanuel Graça de
'Araujo Franco, tenente, secretario da
!tommissão#

Ineerkmd
'

•• Louza, uma, tamanho médid.,
• Oleo para machlna de escrever, vidro'.,

Papel almas° superior, resma com 7.
kilos, uma.
-Papel almasso regular, resma com.e.

. •	 • -

Raspadeira Rodger com cabo do eba-,
no. uma.

Talão com '200 folhas, para pedidos
do fornecimento, um. •

'Talão com 150 'folhas para ajuste dá
contas de fardamento, um.

Talão com (50 folhas, para pedidos
d e material, um.

Talão do baixas ao hospital, Com 200
folhas, um.

Talão para podido diario *cle gencros,
com' 100 folhas, um.	 ••

Talão para pedidos quinzenacs do ge--
neros, com 100 folhas, um.

Talão de mappas de consumo (liaria
de genoros, com cem folhas, fim.

Tinta preta Sardinha,. litro. uni..
Tinta carmin Sardinha, vidro peque-

' no, uni. '•
,Tinta para carimbo, vidro, uni. 	 •
Tinteiro grande do vidro, com trimpa,

um.	 •
Tinteiro pequeno do vidro, corn. tam-

pa. um .
Vales dó rações, cento. 1'

• Sapataria e correiaria •
• Agulhas para correleire, 'pacote.-. •

Atanado kilo.	 •

t	 :S • til,	 • • e•J	 :••	 .

'..Sola para corrieiro,- kilo, . •
Sovela para corrieiro, duais.. • 	 .
Tachas americanas n. 14,- pacotiim:;,

•Tachas para chulear, pacote::
:Tinta Universal, garrafa..••

.	 •	 Artigos diverso..
• •

'Arestas, kilo.
Ancinho de ferro com 8 .denté4,
Balde de ziríco, de 12% um.,
Baldo do zinco, de 10", um,
Brochas grandes de cabelo parti caia/

oilo, uma.
Brochas francezas n O, uma. •
Brochas francezas,. n. 10,-uma.•
Cadeado grande, • um.
Cadeado tamanho médio, unlio
Cadeado pequeno,' um.

- Corda francoza, ki/o.
Capacho do ceco com 0,80, uni.-
Capacho do .forro, com 0,60, unf.,'
Colla para madeira. kilo,

, Cola para caiação, kilo.
Cruzwaldina, lata, uma.
Cemento Portland, barrica de 150 kl.*

los, uma.
' Cal virgem, kilo:

Cal de marisco, sacca.
Gira para assoalho, la,ta, Uma.
Dobradiçati grandes para porta, par,

4.1m.	 .
Dobradiças pequenas para porta, par,

um.
Dobradiças • do melai pequenas para

armará, par uns. .	 •
Dobradiça4 de metal grandes para

armado, par, um. 	 •
Deposito grande para lixo, um.
Enxada de. aço, som cabo, uma. 	 .
Esearradeira hygienica com- . •pé da

ferro, urna.
Fechadura com duas chaves para nor-

ta, uma.	 •
• Fechachiea gongo para porta 'imas.

Fechadura pequena para gaveta.. mun.
Filtro grundo de barro com 'torneira,

um.
Foice grande de aço sem c4o,
GQIT11118, lacra' kilo.
Machado "Coilins", um.	 •
Pá de ferro enni cfto d,; •. ninelei rad

uma.

, G4sttraphia elementar de Lacerda.

Segundo Regimento de Artilharia
Montada .

• EDITAL DE CoNCUREENCIA
De ordem do Sr. coronel presidente do

consollio 'de administração, previne-se
aos interessados que foi annullada a
coneurrencia realizada a 30 de 'janeiro

lindo para aoquisição dos artigos abaixo
piiencionados, e que o mesmo conselho
se reuno .novamente a 25 do corrente
mez, ás 10 horas e 30 minutos- da ma.

'nhã, para recebimento do novas propos-
tas sob as condições mencionadas no

•presente edital.

'E:cpediente e livros para Escola Regi..

	

mental	 .	 .
Aritlimeticit elementar de Trtijand,

uma... •
Arithmotica elementar do Souza Lobd,

urna.	 -
• Borracha com escova para machina de
escrever, uma.	 •

.; Barbante fino, novello, um.,
▪ Buward de madeira,' grande, um...
r ' Blocos do memoranda de 114 com cem
tolhas; um. •

Brochura do 50 folhas, de 0,22 x'0,33,
uma.

Brochura dcs 150 folhas, de 0,22 x 0,33,
uma. . •

Brochura de 200 folhas, de 0,22 x 0,33,
uma.

Caneta do madeira superior, 'duzia;
Caneta do madeira regular, duzia.
Colchete para' papel, caixa.•
Caderno escolar, n. 1, duzia.
Caderno escolar, n. 2, dnzia.
Cesta do vime para papeis, uma.	 •
Envoloppos para officio: grande, rodei.

• ',:Enveloppos para officio, pequenos,
•tento.	 • •

Envoloppes para cadernetas, de assen-
• tamentos, cento.

•Enveloppes timbrados para memoran-
da.' cento .

- -Esponja para quadro negro,. uma.
• Escrivaninha do metal com dons
, loiros uma.
• ,Ese'rivaninha de vidro com dons ti -
toiros. 'uma.
,„Fibi.para' machina tiloyala, uma.
'Folhas de vencimentos, conto.

. Folha4 do consignações, cento.
• Gomma arabica liquida, vidro, um.

-•'Granincis de aportar, caixa.
:Giz branco. cai-ca. Couro crú, uni;Giz 

	

amarello, caixa.	 •Cera para oorrieiro kilo. •▪ ,Graininatica portugnóza do João	 — ..v nanas pequenas de metal amarelo,rètro.• ••ss ma .
Goemetria de Olavo Freire, uma.	 uma'Fivelas pequenas de metal branco,-

kiloe, uma.
Papel liso superior', epsma, uma,
Papel Holanda n. 2, caderno., 7
Papel Ifollanda n.. 3, caderno
Papel carbono, caixa.
Papel matar-borrão superior, folh.,

• Papel mata-borrão regular, folha..
Papel' para machina de escrever, sti-;

Perior, em meias folhas, cento. -
Papel para machina de escrever,

perior, ona meias folhas, azul, cento.. é ,
Papel atendi B	 caixa.
Papel chupão, para mimiographo, enit

meias 'folhas,' cento.	 '.4
Papel para machina de escrever; fino,

Para cópia, em meias folhas, conto',
Papel timbrado para officio, erri

'meias folhas, cento. 	 •
Papel timbrado com envelopes, parti

carta official, caixa.
Papel pardo para embrulko, caderno.
Pasta com capa de oleado, para pa-

peis, uma.
Pennas Mallat n. 10, caixa'
Punas, Mallat n. 12, caixa..
Pennas Perry, caixa. •
Pernoites impressos, cento.
Regue do madeira, do 0,80, uma.-
Ragus de madeira, de 0,00, uma.
Rena do madeira, de 0,50, uma.

-USia =.'' . l'.''	 •	 f Ilma.

•do Brasil por João Pibeirot	
. FiVellaa grandes do metal branecii.t'iliatistia	 ',.	 para cabeçadas, uma.tira.	 - -

..	 't T..tipisede borracha tFplien, um.	 • • Fivellas grandes de metal • amarelei,
P T.,(AsNe •iirefo Wahors, duzia. ' • 	 para cabeçadas, uma.

••:• Liitifin bicolor (Faber,. um. - Linha para cordeira, carretel.
''T.c11114$- araiouza, duzia, ;	 .	 Fio barbú, novelo.	 • • .

... /Avi scçe de . 50 fol has com cara de	 Fio patente .12 RB, pacote. . .•-
erkiib r

•
t	 'róto de 0.22 x '0,33; -um. .	 .• • Fivela do' metal branco pai'ai. • pernei-'

i eix1-0g' do'. I Af) fn1 ilf18. com MI dó ras, uma.	 ..
i panrio- preto do 0,22 x 0,33; um-	 Pomada (Dragão>: .preta, lata .grande;
- Livro do • 15o• folhas, com- capa do uma.	 -	 ,-;	 - - •
panno preto,..de 0.22 x 0,334 um.	 Pomada (Dragão>,	 amarei-ia, .: lata

• 'Livro de 200 , folhas, moia : ótipa:..d.i "grande; uma,. ., 	•	 .. • •f ,•;
panno preto de 022 x O 33 nin.	 Sola para sapateiro, kilo. -

••	 .•.
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MARIO OFFICTAL 	 Fevereiro do 1924. 

-
•:" *ST forem todoa brasileir:os . °ir WS'

Ira ligeiros, cabere a preferencia-ao liai-
tante que propuzer por escripto e seere-
lament,e maior abatimento; verificado
novo . empate, terá preferencia o nego-
ciante que já estiver fornecendo, proce-
dendo-se á sorte, se este não tiver con-
corrido, e para os artigos que careçain
de prazo para sua confecção, aquenta
que mencionar prazo para a entrega do
mesmo.
. Oitava — Não serão tomadas em eólia
sideração quaesquer offertas, de vantaa
gens não previstas neste edital, nem aa
proposta que contiverem apenas o of-
ferecimento de reducção sobre a propos-
ta mais barata, bem assim aquellas quet
estiverem acima dos preços correntes doi.
mercado accrescidas de mais de 10 %a
preços esses que serão lidos antes do,
abertura das respectivas propostas.

Nona — A questão do idoneidade dd,
proponente será examinada e julgada.
antes de abertas as propostas que serão!
lidas em- presença Ge todos os concur-
rentes.

Decima — No caso do não comparar.
mento do 'proponente ou de seu repre-
sentante legal a apuração da proposta,
correrá á sua revelia.

Decima primeira — O contracto social
será apresentado pelo concurrente pre-
ferido por occasião da assignatura do
contracto do fornecimento, afim de se-
guir para o Tribunal de Contas, sob pena
de ser julgada nos casos da clausula
quartadeste edital; devendo as firmas
que já Icem contracto com o Governos
dentro do corrente armo, provarem que
o Icem, afim de ser feita menção no
processo respectivo.

Decima segunda — Os requerimentosi
de inscripção deverão ser entregues ao
secretario do conselho, hem como os doo
eumentoá de idoneidade, que serão resti-
tuidos logo após ao julgamento dos ne-
gocianaes inscriptos.

Decima. terceira — Os proponentda
sujeitar-se-hão a todas as disposições
que regem as concurrencias publicas, de
accôrdo com o regulamento approvade
pelo decreto n. 15.782, de 8 de novem-
bro de 1922.

Decima quarta' — As despezaa
transporte de que é objecto o presente
edital correrão por conta dos fornecer
dores.

Quartel no Curato de Santa Cri, 7 "de
--fevereiro de 1924. — Capitão Pedro liai,
;dista. de Mello, almoxarife, servindo d.1
secretario.

Companhia de Metralhadoras Pe-
sadas do Terceiro Regimento de
Infantaria	 •

2m,00 x 1m,40, um.	 -e-
• - 'Toalhas felpudas regulares para l'OS-

te uma.-
Toalhas felpudas regulares para km.

nho, uma. •
Sabstituiçqo de moreis, colchões, é tra-

vessciros
•

•Cama 'de ferro para solteiro com las-
ro de _arame, urna.

, Colchões de riscado cheios _de capim,
•Zendo Im,80 x 0m,65, .um.

Travesseiros de riscado .chelos, de ca-
pim tendo 01)1,60 x .0m,30, um. -

Algodão em rama, kilo.
Alcool de 360, litro.
Agua raz de primeira, kilo.
Alvaiade de zinco Vielle rnontagne,

kilo.	 .
Lixa para madeira, sortida, folha.

•Lima triangular para serrote, uma.
Palhinha americana kilo.
Peça de gu,arabil de. 3 X 3. pé.

- Pernas de peroba de '3 x á, sem ap-
parelho, pé.

Pernas de pinho do Paraná de 3 X. 3,
sem apparelhamento, pé.

Pó de sapato, kilo.	 •
• Seccante, pacote de 250 gramma% nm.,

°leo de linhaça germino, kilo.
Ocre lavado, kilo.
Tahoa de peroba apparelhada, de

0,22 x 0,02, pe.
'reboa de pinho appareihada, de

0,22 x 0 ,03, Pé.
Sarrafos de pinho Paraná, sem appa-

aelliemento, um.
Roxo terra, kilo.
Vermelhão. ki/o.
Verde Londres, kilo.
Terre de sienne,
Tinta esmalte, lata pequena,.uma-
Zarcão. kilo.
Vermelhão' da China, kilo.

.Limpeza de armamento
Ralistól em lata pequena. kilo.
Estopa branca de primeira, kilo.
Estopa branca de segunda, kilo.
Werozene, caixa.
Lixa pára ferro de a00a até ti>, folha.
Ole.o vulcanico, litro.
Oleo cie peixe,. litro.
Oleo de mocotó, litro.
Rupi, litro'.
Tijolo de arear, nacional. um .
Vaselina, lata de 1/2 kilo, urna.
Graxa do Rio Grande, Mio. -

Forragem e ferragein -
Alfafa nacional. kilo:
Milho vermelho, Mio.
Sal grosso, kilo.
'Cravos para ferraduras n. 5, ninheiro.
Cravas paraa ferraduras n. 6. milheiro.
Cravos para ferraduras n.
Carvão de forja, tonelada.	 a,
Ferro suecep. em barra, para ferradu-

. aa, • kilo. •	 '	 •
:algodão para -curativos, peça de . 10

•metros, urna. •:,
Materi«l•dd'cl(?:ctricidaite

Fio flexivela metro.:
Fita isolante, peça, ia

- Fuziveis de rolha de 15 amperS, um.
Fuzis:eis de rolha de 20 ampé" um.
fio errtiptor sortido; grande. uni
Interruptor M01.1 ido,. pequeno.. um.

afallnPadas de 1/2 watt... de, 12Q volts,
de :. 1(1 veias. uma. .	 ..•	 •	 ,
.aLampadas de .1/2 :Watt, .. de- 120 volte.

.cle;32 'velar, atma.a...

Lampadas de 1/2 watt, de 120 volts,
de 50 velas, uma.
, tampadas de 1/2 watt, de 120^ volts,

de 100 velas', urna.
Lampadas de 1/2 watt, de 120 volls,

de 150 velas, unia.
Supporte com chave, uma.
Roseta de porcellana, HOM.

'Estanho, kilo.	 .
Acido muriatico, kilo.
Às pessôas que pretender-em concor-

rer a este fornecimento deverão' insc.e-
ver-se mediante requerimento apresen-
tado até as' 12 horas do dia 24 do cor-
rente, fazendo acompanhar esse requeri-
mento os documentos de idoneidade.

A concurrencia obedecerá ás' seguin-
tes condições:

Primeira — As pro'postas devem ger
feitas em papel . que não exceda de
0,33 x 0,22, eseriptas sem rasuras, entre
linhas ou emendas em Ires vias, contendo
além do sello na 1' via data e aasignatu-
ra, qualidade, nome e preço do artigo erra
algarismos e por extenso, obedecendo as
propostas á nomenclatura do' pregente
edital.	 -

Segunda — As propostas serão apre-
sentadas em sobre-carta fechada com a
declaração exterior do nome do propo-
nente. Em outra sobre-carta serão fe-
chadds' os documentos de idoneidade, os
quaes serão apresentados juntamente
com o requerimento de inscripção.

Terceira — Os concurrentes deverão*
apresentar os documentos que provem:

a) haver pago como negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto' a
concurreneia, impostos federaes e mu-
nicipaes da casa commercial relativos
ao ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado -e ter
casa importadora, bastando para a's fir-
mas commerciaes a apresentação do re-
spectivo contracto social, extraindo por
certidão dos livros de registro da Junta
Commercial; ou estar constituida legal-
mente, si fôr sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno, caso já tenha sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre do cons -a-
lho de administração a; importancia de
quinhentos mil réis, para garantir a as-
signatura do contracto.

Quarta — O proponente que se recusar
assignar o respectivo contracto, o que

ateve ser feito dentro de Ires dias, a con-
aar lia data da publicação do convite feito
pelo Diario Official, perderá em favor
mios cofees publicos a caueão de que trata
a clausula anterior, tornando -se ini(k)-
iteo para futuras concurrencias pela
prazo da tres annos.

Quinta — Os proponentes ficam su-
jeitos ao deposito na razão de 10 até
o valor de eincoenta contos de réis
•(50:0008) e de 5 % sobre qualquer ex-
cesso, não sendo admitida caução infe-
rior a _Jun conto de réis (1:0008), a
respectvo documento será- exhibido no
acto da assignatura do contracto. Esse
deposito, destinado á garantia da exe-
cução desse contracto, será feito no co-
fre da cansellio de administração do re-
gimento.

Sexta — O prazo para .a entrega dos
art igoa já manufacturados f5 de quarenta
e oito horas (48) e . para os que depen-,
decein de manufactura, (5 de trinta dia -2
(3)), a contar da data do respectivo pe-
dido,

• Setima — No caso de (luas: 011,
p roPOStas inteiramente iguaes, será praaa

aferidala cha licitante ou firma. bsasileíra;

AVISO	 •

rendo havido equivoco na publicação
do edital desta companhia, para a con-
eurrencia refeições preparadas, du-
rante o corrente anno, fica sem effeito
o mesmo edital, por ordem do Sr.
tenente medico Dr. Candido Ribeirea
presidente da commissão de rancho,
gorando o seguinte.

Quartel en São Christovão. 29 de jãai
neiro de 1,921. — Alfonso de Itedeiro4
Pires Ferreiro. t • tenente inWndente, sem
crelario, da ..commissão do rancho. -	 •	 ,

ddlnI ISSÃO DO RANCHO •

Editrzl	 concurrencia
em do Sr. 1. tenente niediéel

Caildip . Ribeiro, presidentw da comi

Frr'
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missão do rancho, . faço publico, a quem
interessar, que no dia 12 de fevereirà,

.fis 13 horas serão recebidas, no quar-
tal desta unidade, propostas para o for-
necimento, durante o ZIIII1Q de '1921 rios
generos abaixo;

Unidade

Nesucar do 1', kilo.
Arroz dei', kilo.
Azeito doce, litro.
Batatas nacionaes, kilo.
Batalhão de caixa, kilo.

_Café moldo, kilo.
Carne verde de 1', kilo.
Carne soma de i a, kilo
Farinha de 1', kilo.
Feijão preto, kilo.

• Lenha em achas. kilo.
Meti° em folha, ki/o.
Manteiga mineira, kilo.,

•Massa mira sopa, kilo.
•Pilo, kilo.
Sobremesa. ilidir
Sal fino, kilo.
Toucinho, kilo.,
Verdura, kilo.

••	 Temperos, kilo.
Vinagre, litro

NORMAS CUMES

• 1." As inscripções para a premida
;concurrencia serão feitas mediante re-
querimento dirigido ao presidente da
-commissão do rancho, instruido com
;documentos abonadores da idoneidade
do concurrente e encerrar-se-ha no dia
40 de fevereiro vindouro, ás li horas.

2` As propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papel que não
'exceda de 0m,33 X Orn,22, eseripta sem
:mura ou emendas, em tres vias con-
tendo, além do sello (na 1 4 via), data e

•inssignatura, quantidade, nome e preço
'do artigo, em algarismos e por extenso.
-o prazo de entrega e referencia de su-
Jeltar-se a todas as condições deste
edita/.
• 3.4 As propostas serão apresentadas
em sobrecartas fechadas,' com a declara-
ção exterior do nome do 'proponente,
que deverá comparecer, ou fazer-se re-
presentar legalmente na oceasião da
'abertura o da apuração das propostas e

*da assiguatura dos respectivos contrap
-cios.

Em outra sobrecarta serão fechados
.05 • documentos do idoneidade a que se
refere a clausula 5'. os quaes serão
'apresentados até ás 12 horas do dia da
;coneurrouoia, e restituidos depois da
abertura das propostas.

4: Os. coneurrenies deverão apresen-
(o documentos que provem:

. a) haver pago, como negociante espe-
clalista dos generos do que faz objecto a
•concurrenola, impostos federaes e mu.
;micipaes da casa commeretal, relativea
:ao ultimo semestre vencido;
' b) .ser negociante matriculado e ter.

• casa importadora, bastando para as fim.
mas commerciaes a apresentação do
respectivo contracto social, extrahido
por certidão dos livros de registro da
Junta Commercial, ou estar constitulds
Jegalmente, nos termos do decreto nu-
; mero quatrocentos e trinta e quatro, de
quatro -de julho do 'mil oitocentos e no-
.venta e um, guansio fOr uma sociedade
anonyma; •

; • c) que fielmente c'uMpriu o ultime
• =Capto ou ajuste celebrado com o Go-
.'„yerno, no caso de já ter aldo fornecedor;

d) ter caucionado na. iptendenoia desta
'ompanhia a Quantia dó 5008- para . _gir
:4'. 1111 _g 44. nsitNatuTa 	 •,	 -

• .54 — O prOpunente preferido Que 4t3

recusar a aseignar o respectivo contra-
cio a coutar da data da publicação de
canvite p•rlo Diodo Official. perdcivi, ern
favor dos cofres publicos, a cauçâo
que trata a clausula anterior, tornando-
se inidone.o para futuras coneurrencie,
pelo prose do ires aniles.'

— 03 proponentes ficam sujeitos
ao deposito na razão de 10 %g até o va-
lor do 50 . 0008 e de 5 * sobre qualquer
excesso. não sendo admittida" caução in-
ferior a 1:0003 e o respectivo documen-•
to será exhibido. no acto da assig,natura
do contracto. Este deposito, destinado
a garantir a execução deste contracto.
será feito na citada companhia.

— O prazo para a entrega dos ar-
tigos será de 48 horas depois da entre-
ga do pedida.

8' — Nu caso de duas ou mais pro-
postas inteiramente iguaes, será prefe-
rida a do licitante brasileiro; sendo os
empatantes brasileiros, o que propuser
por eseiOpto e secretamente maior aba-
timento; -verificado novo empate, terá
preferencie. o que já estiver fornecendo,
procedendo-se á sorte si este não tiver
concorrido.

os — Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer offertas do vantagem
não previstas neste edital nem as pro-
poetas que -contiverem apenas o offero.
cimento do uma reducção sobre a pro-
posta mais barata, bem assim quaesquer
declarações além das determinadas na
clausula ia.

10"— A questão de idoneidade do pro-
ponente será • examinada 0 julgada antes
de abertas ag propostas, que serão lidas
na presença doa coneurrentes.

11" — No caso do não comparecimen-
to do proponente ou seu representante
legal, a apuração da proposta correrá a
sua revelia.

12"— Os proponentes sujeitar-se-nó
a todas as disposições gue regem as coa-
currencias publicas e da contidas nQ
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, approvadas pelo decreto n. 15.783.
do 8 de nevembro de 1922.

134 — A presente coneurrencia será
presidida pelo presidente da commissão
do rancho e as respectivas propostas do
verão ser abertas e lidas no dia 12 da
fevereiro ás 3 1/2 horas.

— A entrega dos artigos será feita
tio quartel desta companhia, correndo a%
despena do transporte por conta dos
fornecedores.

Quartel na Avenida Pedro 11, em São
Christovão. 28 de janeiro do 1924.
Alfonso de Medeiros Pires Ferreira. V
-tenente Intendente, secretario da coni-
missão do rancho.

Coanpanil ia de Atei ralliadoras; Pesa-
das do Terceiro Regimento de In-
real ari a	 • •	 •	 •
• AV so

Devendo ficar sem efeito a concurrencla
publica des ça companhia, realizada a 21 de
Janeiro findo, são convidados os negociantes
qn concorreram a comparecer a es'e qaar-
lel com a maxima urgencia, aflui de feceber
suas ca- ções.

Por o dem do r. presidente do C. A.,
A ff nso de med ires Pires Fe feira,. 1° te-
nente iiienden'e, seeretalo e t thesourelro
do C A.

Companhia de Metralhadoras Pesadas do
36 Regimento de Infantaria •

De ordem do Sr. capita° -Mordo 'Bricio.

• .
tração desta Co ispanh's ,t•izo mitigar II quem
latere‘sar overi que • .1 inesrm acceitarág
como enuregadu nas 'acidas do quartel'
durante o afino de 1924. scis civis, com os
vencimentos e etapa de uma praça, de se-
cOrdo com o orçamento do Ministerlo da
Guerra para o corrente atino, cuja Inseri-
pelo achar-se-há aberta de 28 do corrente
até 11 de fevereiro vindouro. Para ser Itt-,
scrip'o é necessario CItte o pretendente o taça
por meio de requerimento dirigido ao Sr.
presidente do conselho e obedecendo als law
guintes condições:

Primeira: Apresentar documentos que
provem:

a) Ser reservista de 1' categoria e ter bom
comportamento.

b) Ser de maior idade.
e) Ter No saúde e ser vaccloado.'
Segunda: Obrigar-se, no acto da assinai

fura do contracto, a servir como assenti-
fitado, de et:cerdo com os regulamentos mi-
litares.

Quartel na Avenida Pedro Ivo, em Sio
Christoram, 25de lancho de 1924....Affonso
de Medeiros Pfre3 Ferreiro, 11, tenente inten-
dente, secretario do C. A.

Companhia de illetralhadorlis Pesa-
. das do Terceiro Regimento de In-

fantaria
.	 AVISO

Por ordem superior ficam sem °Helio os
editaes publicados po esta companhia para
co current:ia do dia 12 do corrente.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1924—
Por ordem do Sr. presidente da conindssão
de rancho. Ajf aso ri! Meeiros Pires Fer-
reira, 1" te ente intendente, secretario da
conunissao de rancho.

Primeira Companhia do. 'AM; nis-
tração

• C0MMISS4 DO nANcild
. • Editai •de coneurrencia. •

De ordem do Sr. C tenente medied
presidente da cornmissão de rancho desta
companhia, faço publico a quem interes-
sar possa, que até o dia 11 do mez do fe-
vereiro do uno de mil novecentos o vinte

o quatro, ás nove horas, serão recebidas
propostas para o fornecimento de generos
e mais artigos abaixo mencionados, du-
rante o primeiro semestre do anno
referido:

Azeitonas pretas, Brandão Gomes, lata;
Alccol de 40 grãos, litro;
Assuear de primeira qualidade, Mio:
Assuear do segunda qualidade, kilo;
Arroz !guapo de ia qualidade, Mio:
Arroz brilhado do qualidade, kilo;

• Azeite doce portuguoz "Ancora", fitro:i
Ameixas pretas francesas, kilo; '

• Banha de porco refinada de i a quali-
dade, kilo; .

Bacalhão, kilo;
Batatas nacionaes de 1' qualidade, Mio;
Bananas (ração), duas;
Biscoutos nacionaes, lata grande;
Chá preto, "Melrose", kilo;
Café rnoido "Globo", kilo;
Carne verde de MIMA (dons terços de

traseiro e meio do dianteiro), kilo;
Carne- verde de porco de 14 qualidade,

Mio;	 -
Carne secca, do Rio Orando dó Sul de j

.1' qualidade, kilo; 	 ' ••
Cevadinha,. kilo;

• Cangiea, kilo; -. _
Chocolate em pd "Bhering", kilo
Camarões frescos, grandes,,kilo;
Carnaroes frescos ,pesueuea, lego;

'-"!.-9NR• da: 1301i(4,9111;	 '	 • .- %anel, presidente de comei) 0410!1-
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Camelia em pó, kilo; •
'Cebolas, kilo;
Colorau, kilo;
Chopp, litro;
Ervilhas verdes, litro:
Ervilhas seccas, litro; •
Farinha de trigo de 1 qualidade, kilo;
Farinha de Porto Alegre de l' quali-

dade, kilo;
Farinha de rosca, kilo;
Feijão preto de 1" qualidade, kilo;
Feijão mulatinho de i • qualidade, kilo;
Feijão branco de 1' qualidade, kilo;
Feijão manteiga de 1' qualidade, kilo;
Frango, sum;
Fubá mimoso de I' qualidade, kilo;
Goiabada de I s qualidade, kilo:
Gallinha, uma;
Linguiça de porco, kilo;
Lingua fresca, uma;
Lingua do lho Grande, urna;
Lombo de Minas, tilo;	 •
Leite de vacce, litro;
Leite condensado marca ":kloça", lata;
Leite condensado marca "Ararense",

tala;
Laranjas (ração), duas;
Manteiga nacional, kilo;
Massa para seria, de 1' qualidade, kilo;
Macarrão, kilo;
Marmelada Colombo, lrilo;
Marte em folha "Sublime", kilo'
Massa de tomate, lata;
ovos frescos, (luzia;
Palit(Ie para dentes, cnixa,
Pão trosco de 100 grammas, kilos
t'a io Costa & Irmão, kilo;
Piose fresco, do 1" qualidade, kilo:
Petit-pois, lata;
Pie ego em calda, lata;
I medo de Minas, kilo:
Qins njo Parmezon, 'kilo;
Queijo systerna Reino, um;
sal grosso, kilo;
sal fino, em sacco de deus Mios, nacio-

nal. kilo;
Sabão virgem, kilo;
Sardinha cru lata, lata;
'oucinho mineiro, k ilo;

Verduras e legumes (abola, vargens,
batata doce, couve Mr, chuche, nabos,
rabanetes, cenouras, alface, couve, ber-
talha, celas, repolho, agrião, etc.), kilo;

Vinho do Rio Grande do Sul„-kriae,
hil o;

Vinho do Rio Grande do Sul, Aristo-
crata, litro;

Vinho do Porto Ramos Pinto. garrafa;
Vinagre branco nacional, litro;
Lenha secca em achas, metro;
Lenha secca em focos de 0m,50, metro;
Sapolio nacional Radium, um;
Tijolo de arear, um.
As pessoas que pretenderem concorrer,

, deverão inscrever-se mediante requeri-
incuto dirigido á autoridade acima, até
ás quinze horas do dia doze do mez de
fevereiro proximo vindouro e entregar
ao secretario da commissão de rancho, no
quartel desta companhia, sito á avenida
Suburbana, em Bemfica, nesta Capita!,
fazendo acompanhar esse requerimento
dos respectivos documentos de idoneida-
des, a que se refere a clausula terceira

ideste edital.
Deixam de ser prefixadas . as respecti-

,,Vas quantidades dos artigos em concur-
Ltencia, pela impossibilidade de ser deter-
'minado o numero de homens arranchados
.4/urante o..primeiro semestre do corrente
fttnner...
it Á pbncurrencia obedecerá ás seguintes

b-urdrliáges:"
eira — As propostas devem ser

fiai' uma ou mais folhas de papel,
rae- excedam de 0,33X0,22, escriptassararas, entrelinhas ou emendas, em
Idut eontendat além do sello (na pri,-

,-010. cra. aasignatura, quanti-
eueida ama e preços. Dor' ex-

tenso e em algarismos e referencia de su-
jcitar-se e. todas ás condições exigidas
no presente edital.

segunda — As propostas serão apre-
sentadas em sobre-cartas fechadas e la-
cradas, com e declaração exterior do nome
do proponente, que deverá comparecer ou
lazer-se representar legalmente, na occa-
sie° da abertura e da apuração das pro-
postas e assignatura do respectivo con-
tract o .

Em outra sobre-cana serão fechados os
documentos de idoneidade, a que se re-
fere a clausula terceira deste edital, os
quaes serão apresentados juntamente
com o requerimento de inscripção e re-
stituidos depois da abertura da proposta.

Terceira — Os concurrentes deverão
apresentar documentos que provem:

a) haver pago, como negociante espe-
cialista de generos de que •faz objecto a
coneurre.ncia, impostos federaes e muni-
eipaes da casa commercial, relativas ao
ultimo semestre vencido;

1ft) ser negociante matriculado, bas-
tando, para as firmas commerciacs, a
apresentacifo do respectivo contracto so-
cial, extrabido por certidão dos livros de
registro da Junta Commercial ou estar
constituída legalmente nos termos do de-
creto numero quatrocentos e trinta e
quatro, de quatro de julho de mil oito-
centos noventa e um, quando fôr uma
:sociedade anonyina;

e) que, finalmente, cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste com o Governo, no
caso de já ler sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre cio conse-
lho de administração desta companhia, a
imporiancia de quinhentos mil reis
(5001;000), para garantir a assignatura
do contracto.

Quarta — Será exigido dos proponen-
tes a declaração de se sujeitarem, por oc:-
casião da assignatura do respectivo ter-
mo de contracto, para garantir a sua exe-
cução, ao deposito na razão de dez por
cento (10 %) até o valor de cinconeta
centos (50:000000) e de cinco por cento
(5 '4) sobre qualquer excesso da mesma
imporlancia, calculado sobre o forneci-
mento provavel durante o semestre vin-
douro.

Quinta — O proponente que se recusar
a assignar o respectivo contracto, o que
deve ser feito dentro do prazo de Ires dias,
a contar da data da publicação do convite
feito pelo Diario ("ciai, perderá, em
favor dos -cofres publicas, a caução . de que
trata a lettra d da clausula terceira, tor-
nando-se inedoneo para futuras concur-
rencias, pelo prazo de tres annos.

Sexta — No caso de igualdade de
preços entre duas ou mais prop3stas,
será preferida a do proponente brasi-
leiro . si , porém, todos forem brasileiros,
ou todos estrangeiros, a preferencia ca-
berá ao licitante que propuzcr por es-
cripto secretamente, maior 'abatimento,
sendo que verificado novo empate, terá
perferencia o licitante que já tiver for-
necido, precedendo-se á sorte, si elle
não tiver concorrido.

Não serão tomadas em consideração
quaesquer °flertas com vantagens não
previstas neste edital e nem propostas
que contiverem apenas- o offerecimento
de uma reduccãa sobre a mais barata.

Setima — Tecles os generos serão de
primeira qualidade, não podendo, entre-
tanto, a etapa excedery:le dons mil reis
(2$) na variação dos preços.

Pitava — O proponente que nã3 com-
parecer ou não se fizer representar le-
galmente, na apuração das propostas,
correrá na sua revelia.

Nona — Os artigos devem ser catre-
gue pelos fornecedores, no quartel ou
prioks se ar a cotreanhia, senda rt

prazo maximo para entrega dos artigo
de pedidos diarios, de doze horas, e doS,
não diarios de .clua.s horas, tudo a con-
tar da hora a que for entregue o reSpe-
etiso pedido na casa fornecedora, e para,
os artigos pedidos para uma quinzena, o'
prazo maxinso de entrada será de qua-
renta e oito horas, contado da 'maneira
acima referida.

Decima — Oã fornecedores se coni--,
prometterão a vender aos officiacs o'
praças casados da companhia os artigos'
que necessitarem para o consumo pelos;
preços do contracto.

Decima primeira — Seguirá junto
processo da presente concurrencia. para
si Tribunal de Contas, ou contracto so-
cial passado pele Junta Commercial, a •
que se refere a lettra b da clausula ter-
ceira deste edital, bastando para as fir-
mas que já teem contracto com o Go-
verno, provarem qu• tal contracto já foi;
enviada áquelle tribunal, afim de ser
feita a menção do citado processo.

Decima segunda — Os proponentes.
sujeitar-se-hão a todas as disposições
qt.e regem as concurrencias publicas, de!
accerdo com o Regulamento do Codigo'
de Contabilidade da União, approvado
pelo decreto numero quinze mil sete-
centos e oitenta e tres de oito de de-i
zembr3 de mil TiOvJeentOS o vinte e,
dons, e Regulamento para o Serviço de'
Subsistencias Militares, approvado por
decreto numero quinze mil oitocentos e
dezeseis, de trese de novembro do mes-
mo „armo.

Decima tem ceira -- Os proponentes
obrigar-se-hão a manter o seu contracto
com o corpo de reserva, quando em caso'
de guerra se mobilizar na guarnição:
mulo se encontrar e corpo activo,
além disso, que o contracto é conside-,
raro de pleno direito, prorogad3 for'
mais seis mezes, quando a mobilização'
sobrevier no decurso do ultimo mez.

Bemfica, Capital Federal, vinta
oito de janeiro de mil novecentos e vide:
e quatro. — Antonio Raymundo Card-,
prlio, 1° sargento. exercendo as funcções
de contador, servindo de secretario.

Sobremesa, raç,ã'o	 •	 teak
pão, kilo • • • • .•	 01.301SO le;*	 800i

—
Segunda Bateria Isolada do Artl-'

lhana de Costa
Forte do Vigia

EDITAL PARA CONCUMENCIX runLieis
Tendo em vista a ordem exarada

aviso ministerial n. 14, de 19 do tor-
rente, e de ordem do Sr. presidente da
commis.são do rancho, com autorização
do Sr. capitão commandante, na fdrma
do art. 4°, ultima parte, e art. 8', letras
d e f, do II. R. T., faço publico aos in-
teressados que até 12 do fevereiro pro-
ximo vindouro, ás 12 horas da manhã,
serão recebidas neste quartel propostas
de generos abaixo declarados:
Assucar de 1', kilo •	 iflOO
Arroz de 1', kilo . 	 $71:0
Azeite doce, litro....	 5r000
Batatas nacionaes, kilo	 $500,-•

- Bacalhau de caixa, kilo	 2$10(X.
Café rnoido. kilo .	 2tO0SP
Carne verde de 1 1, ki/O	 1$000f
Carne seeca de 1'. kilo	 2$000f
Farinha de 1', kilo	 $40U.
Feijão preto, kilo . 	 $5o();
Lenha em achas, kilo •:	 • $03et,
Metia em folha, kilo	 SONY
Manteiga mineira, kilo 	 5$013N
Massa para sopa, kilo	 0000

Sal fino, kilo . .	 ¥200'.
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Toucinho,	 kilo	 .4	 •*: r• • •-A •-• ••••••:•) 18200
Verdura, kilo	 m '.0.7wW7.81*	 e, $55Q
Temperos, kilo 	 	 1$000
Vinagre,	 litro	 fo:	 e	 :e	 • •	 e • 	 4 $800

Normas tera-ès
I' Os preços acima serão os MaXi.•

mos que servirão de base á presente
concurrencia, além doe quaes nenhuma
proposta será acceita.

2' — As inscripções para a presentã
concurrencia eertio feitas mediante re-
querimento com a firma reconhecida -
por notaria publico e dirigido ao preta-
vente da commissão do rancho, instrui.
das com documentos abonadores da
idoneidade do concurrente e encerrar-
se-lia no dia 12 de fevereiro yindcuro,
ás 12 horas.

3' — As propostas devem ter feitas
em uma ou mais folhas de papel que
não exceda de 83 x 22, escriptas sem
rasura, ou emendas, em tres vias con-
tendo, além do Dello( na primeira via);
data e assignatura, quantidade, nome e
preço do artigo, em algarismos e por
extenso, o prazo de entrega e referencia
de sujeitar-33e a todas as condições dsete
edital.,

4' — As propostas serão apresentada3
em sobre-cartas fechadas, com a decla-
ração exterior do nome do proponente,
que deverá comparecer, ou fazer-se re-
presentar legalmente, na occasião da
abertura e da apuração das propostas e
da assignatura dos respectivos con-
tractos.

Em outra sobre-carta, serão fechados
os documentos de idoneidade a que se
refere a clausula 5', os quaes serão
apresentados até ás 12 horas do dia da
concorrendo, e restituidos depois da
abertura das propostas.

5* — Os concurrentes deverão a pre-
sentar documentos que provem:

a) haver pago, como negociante espe-
cialista dos generos de que faz objecto a
concurrencia, impostos federaes e mu-
nicipaes da casa commercial, relativos
ao ultimo semestre vencido;

ser negociante matriculado e ter,
casa importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apresentação do re-
spectivo contracto social, extrah ido por
certidão dos livros de registro da Junta
Commercial, ou estar constituida legal-
mente, nos termos do decreto numero
quatrocentos e trinta o quatro, de qua-
tro de julho de mil oitocentos e noventa
e um, quando fôr unia sociedade enci-
mem;

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno, no caso de já ter sido fornecedor;
. d) ter caucionado na intendencia des-

ta bateria a quantia de 500$ para gai an-
tir a assignatura do contracto.

6' — O proponente preferido que se
recusar a assignar o respectivo contra-
cto a contar da data da publicação do
convite pelo Diario Offietial, perderã
em favor dos cofres publicos a caução
do que trata a clausula anterior, tor-
nando-se inidoneo para futuras con-
currencias, pelo prazo de tres annos.

7' — Os proponentes ficam sujeitos
ao deposito Da razão cie 10 % até o va-
lor do 50:000$ e de 5 V° sobre quaequer
excesso, não sendo adinittida a caução
inferior a 500$ e o respectivo documen-
to será exhibido no acto da assignatura
do contacto. Este deposito, destinado a
garantir ji execução deste contrAPto

. gerA feito rng. citada bateria. -

8' — O prazo para a entrega dos ar-
tigos será de 48 horas depois da entrega
do pedido.

94 — No caso de duas eu mais pro-
postas inteiramente iguaes, será prefe-

:ride a do licitante que propuzer por es-
cripto e secretamente maior abatimento,
o verificado novo empate terá preferen-
cia a do licitante que já estiver forne-
cendo, procedendo-se á sorte si este não
tiver concorrido.

le — Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital nem as pro-
postas que contiverem apenas o offere-
cimento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata, bem assim, quaes-
quer declarações além das determinadas
na clausula 1'.

li — A questão de idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada antes
de abertas as propostas, que serão lidas
na presença dos concurrentese

12 — No caso do não comparecimento
do proponente ou seu representante le-
gal, a apuração da proposta correrá á
sua revelia.

13 — Os proponentes eujeltar-se-hão
a todas as disposições que regem as
concurrencias publicas e ás contida e no
Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, approvadas pelo decreto nu-
mero 15.783, de 8 de novembro de
1922.,

14 — A entrega dos artigos será feita
no quartel do Forte do Vigia, correndo
as despezas de transporte por conta das
fornecedores.

15 — A presente coneurrencia será
presidida pelo presidente da commissãa
do rancho e as resrectivas propostas de-
verão ser abertas e lidas, no dia 12 de
fevereiro, ás 12 horas do dia.

Quartel do Forte do Vigia, Leme, 26
de janeiro de 3924. -- Oscar Pereira de
Sd, 1° tenente contador, secretario da
commissão do rancho.

,peween

Segunda Bateria Isolada de Artilharia
de Costa

Forte do Vigia
CONTADORIA

De ordem do Sr. capitão comman-
dente, presidente do Conselho de Admi-
nistração, faço saber aos interessados
que, a partir desta data até 15 (quinze)
do fevereiro, está aberta a inscripção
para os negociantes que desejarem for-
necer durante o corrente anuo a esta
unidade, na fôrma dos artigos ns. 738,
alinea a, paragrapho 2' 742, 743, 759,
760 e 762 do Regulamento do Codigo de
Contabilidade Publica, o material ãe
consumo ordinario, seguinte:

Expediente da Escola Regimental.
Expediente de bateria.
Remonta de calçado.
Limpeza de armamento.
Combustivel.
Artigos de conservação de moveis

(colchões e travesseiros).
Roupa de cama (colchas, !medes e

froehas).
Material do electricidade.
Pelo almosarifado será fornecida

aos interessados a relaçáo dos artigos a
:serem fornecidos, bem como os esclare-
cimentos necessarios.

Os proponentes sujeitar-se--hão a te-
clas as disposições estabelecias nas con-
enrrencias.

Quartel no forte do Vigia, Leme, 28
de janeiro de 1921. — Oscar Pereira de
Sd,	 tenente contador-tliesoureiro.

faço publico L1 t, je accérdo com a ali

De ordem do u. capitão preside
da Cornmissü., de rancho desta unidadej

4'2')

nea a, do ar:. b". do Regulamento par
o Rano/. da te opa, esta commissão re-
ceberá no dia treze de fevereiro proxim
vindouro, ás tire liras, propostas par
o fornecimento dos. e eneree o mais arti-;
gos abaixo rneneionac5s, durante o aunei

Agua minerei celagnesianas. urna )
de 1924:

duzia.
Agua mine,

duzia.
Alhos, cento.
Azeitonas brancas, &Eives, latas
Alcool de 36°, litro.
Arroz iguape de 1', kilo.
Assucar refinado de Pe kilo.:
Assucar refinado de 2', kilo. •
Azeite doce 4Portugue.:, lata de litro.

unia.
Banha de porco refinada, clj 1'

lidado, kilo.
Bacalháo do caixa, kilo.,
Batatas nacionaes, kilo.
Biscoutos Aymorés. kilo..
Café moido, kilo.

kiiCoarne verde de vacca,
Carne verde de vitella. kilo.
Carne verde de porco sem toucinho,

Chá preto ou verde, lata de 100 grani-,
n3a5, urna.

Cangica especial, kilo.
Camarões frescos, grandes. kilo.
Canellas em cascas. kilo.
Cancha em pó eaBberinge. lata de 101

grammas, uma.
Cebollas, kilo.
Cerveja (Fidalga ou ,Caseatinha);

garrafa, unia.
Chocolate em pó ctiheringe, klid.
Chopp, litro.
C6co da Bailia, um.
Cravo para doces, kilo.
Carne secca de manta, kilo.
Dores sortidos (goiabada, bananada,

raivada), kilo.
Ervilhas partidas, kilo.
Farinha de trigo, kilo.:
Farinha de rosca, kilo.
Farinha de man(Poca,
Feijão preto, kilo.
Feijão mulatinlio,
Fubá de milho, kilo.
Frangos grandes, um.

rrFig. ado	 vaeca, kilo.

ti 

fj.kilabacla do «Pesqueira> lata de kild
irt	

i

Ilerva-doce, kilo..
Linguiça de carne de porco, 1110..
Lingua fresra.
Lombo de Minas, kilo,
Leite de varra, litro.
Lenha em a -lias, metro cubico, um,,,
Massa para sópa, kilo.
Macarronelle, kilo.
Manteiga sid)crior, kilo.
Massa de (ema te çk,t pequeda), urnee,
Malte em fedhas,
Marmelada . Coiomboa, kilo
Ovos de balI ulta, duzia.:
Pão de trigo, kilo.
Palitos para derilei,
Pe.tit-pois I Franceio, lata, granduma	 e

Petit-pois tPortugueu. lata grande,'
unia.

Peixe fresco de 1', limpo, kilo., •
Peixe fresco commum, lim pe, kilde

Primeiro Batalhão de Caçadores
COMMI8Ea0 DE RANCHO
Edital de concurrencta

S. Lourenço, uma



•
• •

• -4288	 1)crrnallgto .10

e
.	 .

"DlARIO UFFIreini: —	
• ,

Fevereiro

_	

do',19-24 
•

que trata a clausula anteriOr, tornando-
se inidoneo para 'futuras coneurrenelas '-
pelo prazo de tres unos.	 -

Quinta — Os proponentes ficam su-
jeitos ao deposito na razão de 10 % até
o valor de cinooenta contos de réis
(50:0001) e o respectivo documento
será exhibido no acto da assignatura do
centrado, será feito no cofre do Con-
selho de .Administração do 1* batalhão de,
caçadores, ficando subtendido que,
guardo o deposito for feito em moeda
corrente, não terá o 1118.91110 direito a
juros de especie alguma.

Sexta — No caso de haver duas ou
mais propostas inteiramente iguaes será
preferida a do licitante ou firma brasi-
leira, si, porém, todos forem brasileiros
ou todos estiangeiros, caberá preferencia
ao licitante que Qropuzer por escripto e •
secretamente maior abatimento, verift-
cando-sa novo empate, terá preferenoia
o negociante que já estiver fornecendo,
procedendo-se á sorte si este não tiver
concorrido.
• Setima — Não serão tomadas em con-

oideração quaesquer offertas de van-
tagens não previstas neste edital, nem as
propostas que-contiverem apenas o offe-
recimento de reducção sobre a proposto

is barata•
Oitava — A questão de idoneidade do • •

proponente será examinada e julgada
antes de abertas as propostas que serão
lidas em • presença de todos os coacta-
rentes.

Nona — No caso do nki) compareci-
mento do proponente ou do - seu repre-
sentante legal -a apuração da proposta
correrá á sua revelia.

Decima — Não serão. •oin absoluto,
ecceitoe requerimento depois da citada
hora do dia 10 do referido mez do feve-
reiro.	 •

Decima primeira — O contracto social
passado pela Junta Comrnercial, de que
trata a lettra 1.) da olausula terceira deste
edital, seguirá junto ao processo da pre-
sente conourrencia para o Tribunal de
Contas, bastando para as • firmas - que
teem contrasto com o Governo, feito den- •
tro• do corrente anuo provarem que o
teem e darem as indicaeões neceasaria,
afim de sor feita a meneei, no citado
processo.

Deoirria segunda Os requerimentos
do inseeipçâo serão entregues ao sccree
tarja do Conselho, na thesc.uraria deste
batalhão. bem como os documentos de -
idoneidade e que se refere o presente
edil al.

Decima terceira — As quantidades dos
sillgoe de que é objecto o-presente edi-
tal ficá= de sor prefixadas por abso-
luta impossibilidade.

Decima quarta — Os artigos • a for-
neeer serão todos de'primeira qualidade.

Decima quinta . — Os artigos deve.ei
ser entregues pelos fornecedores no
quartel 'ou onde sc. achar ti batalhão.
sendo o prazo amimo Rara entrega dos
tulipas. dos pedidos diarine, de 12 horas.
Ita:o.a • contar da hora em que .for en-
tregue o respectivo pedido na efF:s for-
necedora. e para os artigos de Pedol03..
qui:n7cnnes o- prauf momo de enteada
será de quarenta e oito horas. contado da
maneira acima reterida. •

Oecinta sexta — Aos interessados se-
rão . prestadas, diariamente (dias tateie);
todas as informaçfies °eu-asarias- das 9
ás 14 horas, na tbesouraria deste ba-
talhe.) ..

	 — A c.oheurrencia mel
presidida pelo Se. capitão JoaquimVidal

-Fossem, _ presidente da • eenunissão do
ranobo.- . .	 -•
• Declina: oitava	 Os prepeentes su-
jeitar-Se-hão a todas ás disposiçées que •

	 5$000
$800

Pao, kilo . .. 	 	 $800
Queijo do Minas, Mio 	 •	 3$000
Sal' com:lune kilo 	 ' '	 .$100
Sobre-mesa el) duas laranjas

ou bananas, ração.. 	 	 $050
Toucinho, mineiro. kilro....'.- 	 	 0600
Temperos (sitio, ceboila. cuini-
alio, pimenta, etc.), kilo 	 •	 18500
Verduras. kilo ..- 	 $606
Vinagres litro . . e 	  - 8500
Vinho tinto nacional, litro."	 	 11800

Normas °craca-
l a, as inecripc5es para a presente

coneurreneta 'serão feitas . mediante re-
querimento .com ' a firma reconhecida _
por notado publico o dirigido ao pre-
sidente da commissão do rancho, in-
struindo com documentos abonadores da
idoneidade do coneurrente -1) encerrar-
se-ha no .dia vinte e nover de /Janeira
corrente:	 .

2, as propostas devem ser feitas em
uma ou mais rolhas de mel que não
exceda de 3322, éseriptas sem rasu-
ras. etdreliubas ou emendas, cai tres
viu, ~tendo além do sono (na prl-•
moira' via) data e aesignatura, quanti-
dade. nome e preço do artigo em alga-
rismo e por extenso. o prazo do entre-
ga c referencia de suleitar-se a todas as
condiçiies deste editai;

aa, a3 propostas serão apresentadas ora
sobre-cartas redi gidas com a declaração
do nome (exterfor) do proponente que
deverei comparecer, ou fazer-se repre- :
sentar legalmente. na occasião da aber-
tura e da anurtleiln das propcotas e da,
assignatura 'los respectivos contractos:

Em outra sobre-carta serão fechado!
os-documentos de ideneidade a que si
refere a elausula IV- as quaes serão te-
presentielos ate ás oito horas do dia de
concurtencla e restituidoe depois *
abertura das propostas: •	 •

4',_f Os .concurrentes deverão 'apresem.
ter documentos que provem:

• 0) haver. pago, como negociante espe.
cialistii eloS generos de que Jaz objeto.*
concürt	 •irdpostos • fedipaes e mue
.nicipa	 :.commercial.•relativeC
•ao. ultimo.semestra.ven.e_ido; . . - • • -

• ,	 Queijo de llinas;-z • ki:.r.: • - -- '

Queijo
• 1 Queijo -parmalsoa italiano; kilo.'

Que o parmaisen nacional, kilo,
Queijo Palmyra, um.-

. Sal grosso commurn, kilo.	 .
- Sal fino refinado. -sano de doas M-
ios, um.

Sabão virgem, kilo. •
Sapolio, •um.	 .	 •
Sardinha em lata (azeite e massa de

tomate.), uma.
Sobremesa (duaa bananas), ração.
Toucinho de Minas, kilo.	 •
Tijolo de arear. um .

.. Temperos (tomate, 'coentro, salsa,
etc.), Mio.	 •	 •
. Vinagre branco, litro.
• Vinagre tinto, litro.

Verduras espeeiae eotive.-flor. eis-
nora, beterraba, nabos, ervilhas -verdes,

'repolho, etc.), kilo.
Verduras communs (abeberas . chu-.

chás, batatas doces, couve, alface, etc.,
z As•pessoas que pretenderem concorrer

• .- a esse fornecimento deverão inscrever-
.	 se mediante requerimento dirigido ao

, Sr. presidente Me commissão de ran-
i.cho do 1! batalhão de caçadores. até ás
15 horas, do dia .10 do referido mez da
fevereiro, fazendo acompanhar esse re-

- querimentri dos competentes docurnen-
' tos de Idoneidade a que se refere a elaa-

subi terceira deste edital. •
A concurrencia obedecerá ás seguintes

, condicões:	 .
• Primeira -- As propostas devem ser

- feitas em uma ou mais folhas de papel
que não excedam de 0,33 )< 0,22 escri-
ptas sem •rasuras, entrelinhas ou emen-
das em Ires vias, contendo.- além do

. sello na primeira via, date e assignatu-
ra, quantidade, qualidade, nome e pre.-

• ço do artigo em atgarismos e por ex-
tenso. prazo de entrega e reSerencia de

• • rujettar-se a todas as condições deste
• -edital.

. Segunda — As propostas serão. apre-
sentadas. em 'sobrecarta fechada com a
declaração exterior do nome do propo-
nente, que deverá comparecer ou fazer-
se representar legalmente na occasieo da

• abertura e da apurecao das .propostas e
assignatures do respectivo contracto.

Eia outra sobrecarta serão fechados os
• documentos de idoneidade a que se re-

fere a elaesula terceira. os qUace. serão
apre.sentadoe juntamente com o reque-
rimento .de inserira:lio e reatituidos de-
pois de abertura da 4 propostas.

• Tereira — .0s eencurrerdes deverão
apresentar Os duelinices. que provem:

.	 0) haver pago. cento negociante .espo-
ciat.e.4 á d(,'genceu du que faz objecto •

. coneurrene ia, impo:Ous ted,'InoS c Anu-
.	 . niCiraCr• da Case com-g:retal, relativo

aaadtime- semosif e N•encldo*,. .
b) Ser neituCia no ri,atriculalo e ter

casa nifporladora, bastando para as fir-
mas ebnant!felaeS a nprc.4efilação do res-.
pecii‘o Conran:to social. oxtrofifito por
certidão dos iiVIsus de registro da Junta
Comineteal, ou es-ar ennelitilida :cgr-li-
mei:e eue-ternaie •itr: derreto u. 131 do
4 dê .i.olun de 1I41 1 1. quando ler uma so-
chutara , .ifionyma:

c) que liclineme ctur.priu O. uanno
'-' enntrvele ou 'ajusf . celebrado com o go-

veie& ne easo ct.: ja ler sido tornecedor;
ti) ler Cancinnade nu cofre du C011-

selho (4 . x(linihistrtwito . dfi l • balaildo de
• - cricadlit e- a •imele-einciii - de gbiu-nOnt0.4

mil rei!, f nOtri •r•pii:: -1 ga •atair a assigha-
. lura rio e. wi t raol ... ..
• QtatrZa .--r.. O. propotiento -que Se re-

e casa; a assinar o respectivo contracto,
. o tine cime ser feita dentro de Ires dias,

a 'tentar da . data da publicação do coa--
. ..,...yite:fenq..pelo.Diario Oj(iciaL,p td dem-., regem -as oonourrenclas publicas. de ao--ç

-_ -: favor dos . çofres publicas . a- Cag:40. de - :rerdo-conr 'o RegulaMento-der,ContabiN:.

dade....Publica approvado • pelo •• deeretd
n. 15.'Z83 'de de novembro de 1923.

Quartel em Andarahy, 25 de janeira
de 1924. — Jogd Quirino • doa Santo:,
1' tenente intendente.

Carne do porco, Mio
Caujica,litle . . . 	
Farinha do ie Mio .... .....:a: .Feijão preto superior. eito	 -• .3..
:lombada, "Pesqueira", kile...-	 1
Malte em folhes, Mio 	 •
Manteiga mineira, Mio
Massa para sopa, Mio

Decimo Quinto Regimento. de Ca.
• valiaria Independente

comussXo DO RACHO
Edital de concurrencia

De ordem do Sr. presidente da toai-
missão de randie, deste regimento, faço
publico a quem interessar possa que no
dia 12 de fevereiro, ás nove horas, se-
rão recebidas no seu quartel, propostas
para fornecimento de genoros durante o .
anno de mil novecentds e vinte e quatro,
tomando-se por base o seguinte: .
Arroz de	 kilo 	 	 $600
Asnear- nacional de 1', kilo. e, 12000
Azeito doce, litro 	 - • moo
Batata nacional, kilo 	 	 - $450
Banha de porco,	 18900
Bacalháo do caixa, kilo  • - 28600
Café moido, kilo.	 ...	 28400
Carne secca da	 . 	 	 2$100
Carne verde sem osso, kilo.....	 18300

	 •	 28500

$$360000

1:8409
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.b) ser negociante matrieulndo e ter
'asa irrq)ortafora bastandd para as fir-
pas commercines o apresentação do
).especlivo CODI rdao sociaL exlrahido
por certidão dos livros de registro da
Junta Coniniercial ou estar con,lituida
legalmente nos termos do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de t981. quan-
do fôr moa sociedade anonvies;

c) que fielmente curnpriu o tdthno
P:ontracto ou ajuste celebrado com o
Ihwerno nos casos de já ter sido for-
necedor:

4) ter caucineado na contadoria des-
te regimento a importando de 500$000
para garantir a assignatura di) con-
',racto;

5'. o proponente preferPo que se re-
cusar a assignar o Teferklo contracto,
a contar da data da publicação do con-
vite pelo Dinrio °tildai, perderá em
favor dos cofres publicas a caução de
que trata a aboca (4 tornando-se inido-
neo para as futuras concurrencias pelo
prazo do Lres annos;

6', os proponentes ficam sujeitos ao
deposito na razão do 10 To até o valor
de 50:0008000 e de 5 To sobre qualquer
excesso, não sendo admittida a caução
inferior .a 5008000 e respectivo do-
cumento será exhibido no acto da assi-
gnatura do centrado.. Esto deposito,
destinado a garantir a execução deste
contracto, será feito - no citado regi-
mento;

7', o prazo para n entrega dos artigos
será de 48 horas depois da entrega dos
pedidos, á excepção de carros verde e
de porco, (tne será de doze horas;

8% no caso de duas ou mais propos-
t as inteiramente ignaes, será preferida
a do licitante que propuzer por eseripto
e secretamente maior ahathnento, e
verificado, novo empate, terá preferen-
cia a do negociante que já estiver for-
necendo, procedendo-se á sorte si este
não tiver concorrido;

9', não serão tomadas em considera-
ção quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem o offerecimento
de tuna. redução sobre a proposta mais
barata, bui assim quaesquer declara-

6 es além das determinadas na clau-
sula 1';

10', a questão de idoneidade do pTo-
neurite será examinada e julgada • an-
:cs de abertas as propostas que serão
Ndas na presença dos concurrentes;

11', no caso de não comparecimento
do proponente ou sou representante le-
gal a apuração correrá á sua revelia;

12', 03 proponentes sujeitar-se-hão a
todas as disposições que regem as con-
currenelas publicas e as contidas no
Regulamento Geral do - Contabilidade
Publica, approvado pelo decreto nu-
mero 15.783. de 8 de novembro da
1022;

• a presente concurrencia será
presidida pelo presidente da commissão
de rancho e as respectivas propoatas
deverão ser abertas e lidas, no referido
dia 12, ás O horas;

14', os goneros serão todos de pri-
moira qualidade, podendo variar os
preços dados como base, não devendo;

.porérn„a etapa exceder. do 2$000;
15', a .entrega dom artigos será feita

no quartel, na Villa MliHtar, • correndo
os despezas de transporte. . por conta
dos fornecedores.

•Quartel' na Villa Militar, ; 24 da janei-
ro de 1024.. -- Orlando De. odato

Plenente intendenle.,'• •

-
Escola de Aperfeiçoamento de 'Ofiisiaes

CO N'Ls1 iouta.
%IMA MALJTAU

,..omanissão do rancho

Edital de concurrencia
De ordem do Sr. presidente da emnrt31S-

são de rancho, desta escola, iauo penlico
a quem interessar possa que l io ' lia 21
do corrente, zis 10 horas, serão rcsebidas
neste estabelecimento, propostas para
fornecimento de generos durante o anno
de mil novecentos o vinte e (matai. to-
mando-se por base.o seguinte:
Arroz de 1", kilo 	
Assucar nacional de 1", uilo
Azeite doce, litro . 	
Batata nacional, kilo • 	
Banha ,de porco, kilo 	
Ilacalhão de caixa, kilo 	
Café moldo, kilo . 	
Carne serra de •', kilo 	
Carne verde sem osso, kilo 	
Carne verde de porco, kilo 	
Farinha de mandioca de 1', kilo
Feijão preto superior, kilo 	
Goiabada aPesqueira», kilo 	
Manteiga mineira, kilo 	
lassa para sôpa, kilo 	

Pão, kilo
Queijo de Minas kilo 	
14 a1 commum, kifo
$obre-mesa, de duas bananas

	

4 98 ,laranjass, :ração ,é 	
Toucinho mi 3Oiro, kilo 	
Temperes diversos, kilo 	
Verduras, kilo . . . 	
Vinagre, litro
Vinho tinto nacional, litro 	
Lenha, kilo
:Malte em folha, kilo . . .

Normas geraes
1'. As inscripções para a presente

concurrencia serão feitas mediante re-
querimento com a firma reconhecida por
notado publico e dirigido ao presidente
da commissão do rancho, instruido com
documentos abonadores da idoneidade
do concurrente e encerrar-se-á no dia 21
do corrente ás 10 horas.

2*. As. propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papel que mão
excedam de 33 x 22,' escriplas sem rasu-
ras, entrelinhas ou emendas, em Ires
vias, contendo além do sello (na primei-,
ia via) data e asignatura, quantidade,
nome e preço do artigo em algarismo e
por extenso, o prazo da entrega e refe-
rencia de sujeitar-se a todas as condi-
çães deste edital.

3 a . As propostas serão apresentadas
em sobre,cartas fechadas com a decla-
ração do nome (exterior) do proponente,
quo deverá comparecer, ou fazer-se re-
presentar' legalmente, .na occasião da
abertura ...e da apuração das propostas e
da assignatüra dos respectivos contra-
dos.

Em outra sobre-carta serão fechados
os documentos do idoneidade a que se re-
fere a clausula 4'. quaes serão apre-
sentados até ás 10 horas do dia da con-
currencia e ..reslituidos depois da aberta-
Lura das propostas.

'á'. 10s , concurrentes deverão apre-
sentar documentos que provem:

• a) haver pago, como negociante e spe
-cialista das generos de que faz objecto

a concurrencja, impostos federaes e mu-
,nicipaesfta,qasa commerciaL relativos ao
ultimo :semestre vencido; -•

• r •

1,) ser negociante matriculado e ter
rasa importadora, bastando para «as fir-
mas erinimerciaes .apresentação do respe-
ctivo contracto social, extrahido porcer-
tidão dos livros de registro da Junta Com-
inercial ou estar constituida legahneuf e
nos lermos do decreto n. 43 .1, do 4 de
jullio de 1891. quando fôr uma socieda-
de anonyma;

que finalmente cumpriu ó ultimo
~Irado oo ajuste celebrado com o go-
verno nos casos (IC já ter sido fornece-
dor;

il	
•

ter caucionado na contadoria desta
escola, a importancia de 503,400, para
garantir a assignatura do contracto.,

5'. O proponente preferido que se re-
eusar a assignar o referido contracto, a
contar da data da publicação do convi-
te pelo Diurio Ornejai, perderá em favor,
dos cofres publicos, a caução do que tra-
ta a alinea .1), tornando-se iuidoneo para
as futuras eoricurreueias pelo prazo de
tios annos.

6'. Os proponentes ficam sujeitos áo
deposito na razão de 10 °I • até o valor
de 50:0008000 e de 5 1° sobre qualquer
excesso, não sendo admittida a caução
inferior de 5008000 o o respectivo do-
cumento será exhibido no acto da assi-
monturo do contracto. Este deposito, des-
tinado a garantir a execução deste cen-
trado, será feito na citada escola.-

7'. O prazo para a entrega dos artigos
s e rá de 48 horas depois da entrega dos
pedidos, á excepção de carne verde e de
porco, que será de 12 horas.	 •

8". No caso de duas ou mais prop6s-
las inteiramente iguaes, será preferida
a do licitante que propuzer por eséri-
pto e secretamente maior abatimento e
verificado novo empate, terá a preferert-:
eia o negociante que já estiver forne.s;
rendo, procedendo-se á "sorte se este não
tiver concorrido.

.-SOs
10. A questão de idoneidade do Pro-

ponente será examinada o julgada antes
de abertas as propostas, que serão lidas
na presença dos concurrentes.

II. No caso de não comparecimento
do proponente ou seu representante ie.=
gal, a apuração correrá á sua revelia.s,.

12. Os proponentes sujeitar-se-hão- a'
todas as disposições que regem as coo--;
correra:nas publicas e ás contidas no'
Regulamento Geral de Contabilidade P11-'
Mica, approvado pelo decreto n. 15.783,
de 8 de novembro de 1922.	 •

13. A presente coneUrrencia será'
presidida pelo presidente da commissãol
de rancho e as respectivas propostas'ele-1
verão ser abertas e lidas, no referido"
dia 21, ás 10 horas.

14. Os generos serão todos de 1" qua-
lidade, podendo variar os preços dados
como base, 'não devendo porém a etapa
exceder de 2400.

15. A entre ga dos artigos será feita
na escola. na Villa Militar, correndo as
despezas de transportes por conta:do for-
necedor.

Villa Militar,. 5 de fevereiro "sie .19244
— • Herculano Teixeira de. Andfcgle,
tenente-contador. secretario Oa com-
missão.	 •	 .

$1;00

5$j00

1$900
2$6,J0
2$100
2$100
1$304
2$500

$300
8450

li800
Z-)$o00
$800
$800

38000
$10e

$050
1$600
1$500
$600
$500

1$800
$020
$700

9'. Não se:?ão tomadas em considea-r
cão quaesques offertes de vantagens não'
previstas neste edital, nem as propostas'
que contiverem o offerecimento de urna
reduceão sobre a proposta mais barata,'
bem assim quaesquer declarações alAn
das determinadas na clausula 1'.
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EDITAL DE CONCUNIENCIA	 •

' 4 .f. •

r

..De ardem do Sr., conanandante desta unidade e presi-
ate do Conselho de Administração, faço publico que em

lauda de no ter sido completo o prazo de publicação do
ditai chamando concurrencia para as 12 .horas do dia 29 do,

torrente, fica a mesma transferida para o dia 12 de Teve-
eiro do corrente anno, ás 12 horas, quando o dito conselho
eunir-se-laa, no quartel dessa unidade em Deodoro, afim

de receber propostas para o fornecimento dos seguintes ar.
Ngos, durante o anuo de 1924:

Expediente e livros da Escola Ttegiment."

li"Arithmelica elementar de Trajano. uma.
tariihneetica progressiva, uma. ,	.
lArithmetica elementar de Souza Lobo, uma.; 	 .
Morracha de tablette Ruby, duzia.,
13 orracha n. 212, uma.	 ,.

orracha Vau Dike, uma.
orracha com escova para machina de escrever, uma.,

Barbante fino, novello.
.arhante grosso, novello..

. usvard de madeira, grande, uni.
B-ovard de madeira, pequeno, um.
;Blocas de memoranda de 8 0, com 100 folhas, um.,,Brochura de 50 folhas, de 0,22 X 0,33, uma.
'Brochura de 10 folhas, de 0,22 x 0,33. uma.
5Brochura de 150 folhas, de 0,22 a< 0,33, uma.,
illrochura de 200 folhas, de 0,22 x . 0,33, uma, ' 	 -x
'Mrochura de 50 folhas, do 0,22 X 0,33, com indicià, urna.-
Brochura de 100 falhas, .de 0.22 "x 0,33, com indica; umt1.
;Brochura de 150 folhas, -de 0,22 ,X 0,33, com indica, uma.,
fBrochura de 200 folhas de 0,22 X 0.33, com indica, uma.,
'Caneta de madeira superior, duzia.
'Caneta de madeira, especial, duzia.
teaneta de madeira, regular, chula.
r.Colchele para papel (0k), n. 2, caixa.
r,"ç aderno escolar, pautado, duzia.

aderno escolar, ri. 1, duzia.
Caderno escalar, n. 2, duzia.
Carteira escolar para dous alumnos, uma., ..

Seesta de vime para papeis, Uma.
'Xnveloppes para officio, grande, cento.;
:F,riveloppes para officio, pequenos, canta, - •

41f.nveloppes para cadernetas de assentamentda, aiitsaa ;k Envelappes timbrados para memoranda, cento.I,	 •	 ....
',Esponja para quadro negro. uma.
Wserivaninha de metal com dous tinteiros, uma. , .
¡Escrivaninha de vidro com dans tinteiros, uma., ‘
aEsponja para quadro negro, uma.
?Fita para machina artoyala, uma.
;Fita para machina de sommar analton), uma.
¡rolha de vencimontos cento.
anilha de consignaçGes, cento.
Gonuna arabica liquida, vidro grande, um.,

Ç,X1ornina arabica liquida, vidro pequeno, um.,
'.. ornma rabica em g rão, kilo.

'etrampos Universal, caixa. 	

_. .r.
?'Grampos de apertar, caixa.

'Iliz. branco, caixa. •
•Giz aniarello, caixa.
Mi' 9 ra matica portugueza de JOãO Iliaajea, uma.

=vil-latim portugueza de M. Maciel. uma.
pcomefria de Olavo Freire. uma.
ppeometria elementar de F. 1'. D., unia.,

icoarraphia elementar de Lacerda, unia,
1J1istoria do Brasil por aoão Ribeiro, uma.	 .

r,

 istoria do Brasil, por Maria Da Veiga Cabral, umNum..,.
. adice alphabetico, citocito 0,22 X 0,33. um..
ndice alphabetico, da 0,50 aa, 0,35, um.

	

apis de borracha «Faber), um. 	 *
Lapis ;irem aFahera. (luzia.
Lapis 'bicolor eFabera.. um	 _
Lapis para louza, du2ia.
kivro de 50 folhas com capa de panno preto. de ",),22
ga um.
Livro de 100 folhas, com capa de palme 

.
preto, de 0,22 X 0,33.

--a.' um. _
Livro de :50 folhas cotn capa de panno preto. de 0,22 •,' 0,83,

IML	
•Livro de 200 folnas com capa de panno preto, de 0, 22...-

.'Á..Ç um.	 ,..,	 ;< 0,33,
;Varo de 50 folhas coai capa de paLOO preto, de 0,50 X 0,35,
!',` um.
',11Vro de 100 folhas com capa de panno preto, de 0,30 x' 0,35,. uni.
Livro de 150 folhas cara capa de panno preta, da 0,50 X 0,35,

.:' um.

Livro de 200 folhas com capa de pariá° preto :de 0,50 oa, 0,35,
um.

Livro ue 1110 folhas com capa de panno preto de 0,66 "X 0,44,
um.

Livro de 200 folhas com capa de panno preto, de 0,66 X 0,44.
um.

Livro de 10 folhas com capa de panno pacto, de 0,60	 0,42,
"	 um.
Livro de 200 folhas com capa de panno preto, de 0,60 x' 0,42,

um.
Livro de 50 folhas com indica alphabetico e capa de palitai

preto de 0,22 x 0,33, um.
Livro de 100 folhas com indica alphabetico e capa de pannd

preto de 0,22 x 0,33; um.
Livro de 150 folhas com indico alphabetico e capa de panno
• prelo de 0,22 X 0,33, um.
Livro de 200 folhas com indica alphabetico e capa de pannO

preto de 0,22 X 0,33, um.
Livro caixa de 0,50 a< 0,35, um.
Livro coa ia corrente. de 0,50 X, 0,35, um.
Louza, uma.
.151appa de campainha, cento., 	 -=
alappa de corragem, cento.
• ilappa do rancho, cento.
Mentoroucium em cartão com enveloppe, cento.'
Oleo para macbina de escrever, vidro.,
Papel almasso superior, resma,
Papel almasso regular, resma.,
Papel liso superior, resma.
Papel liso, regular, resma.
Papel Hollanda n. 2, caderno..
Papel Hollanda n. 3, caderno.
Papel carbono, caixa.
Papel mata-borrão superior, folha
Papel mata-borrão regular, folha.
Papel para machina de escrever superior, em meias folhas,

cento.
Papel para machina de escrever regular, em meias folha.%

cena°.
Papel para machina cie escrever ordinario, em meias folhas,

cento.
Papel timbrado para officio, superior, em TriPiaR folhas, cento.
Papel timbrado para minutas, superior, em meias folhas,

cento.
Papel pardo para embrulho, mão,
Pasta para papeis. uma.
Pariria afanai, a. /0, caixa.
Penna Mailat, n. 12, caixa.
Perna Perry. caixa.
;Penna Leonard, caixa.
Penna Heaths. caixa.
Penna Ca, caixa.
Percevejo de metal, caixa.
Pernoites impressos, cento.
Regoa de madeira com 0,80, urna.
Regoa do macieira com 0.00, urna
Regoa de madeira com 0,50, Ilma.,.
Regoa de madeira com 100. uma.
Regoa de borracha com 0,50, uma.,
Regoa de borracha com 0,60, uma.
Regoa de borracha com 0,80, urna.
Raspadeira Rodg,er com cabo de osso. uai.-
Raspadeira •Rodger com cabo de abana, urna.
Recapitulação de vencimentos, conto.r
Talão para pedidos de fardamento com . 200 folhos. um ..
Talão para ajuste-de contas de fardamento com 150 folhas,

lnici	
1

e ajuste de contas de fardamento com 150 rotinaTalão	
•

um.
Talão para baixa ao hospital, com 200 folhas, `Urna,
Talão para pedidos diarlos de generos com 100: folhas, um...
Talão para pedidos quinzenaes de generos com'. 100 , folhar„:a

um.
'fala() para mappas de consumo diarib de; generos co ai 1010-

lhas um	 ;,;
Tinta preta «Sardinha; -vidro gratde. um .
Tinta carmin «Sardinha), vidro grande, um.,
Tinia para carimbo, vidro.
Tinteiro de vidro, um.
Tinta para marcar roupa, litro.
Vales de rações, milheiro.J ' I

• !

• : l r 1	 Ái

Roupa de , como	 .1.;‘,t • .0,
Colchas brancas de algodão, com 2m00 „xalr ra4fg rairaria ls•	-;
Fronhas do , cretone nacional . com 0,63 X. 0,33, uma. • ; •
Lençóes de cretone nacional com : 2m,00 x 1m,40, Unis!

Conservação .de arreiamen10,
Craxa do Rio Orando, kilo,
Oleo de mocotó, kilo.,
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Oleo de peixe, kfió.	 -
Pomada -"Dragão amarele.)

Conservacdo • substituiedo de moveis, colchões, et&
'Algodão em rama, kilo.,
Alcool a 36°,
	

.
Agua raz de P, kilo..
Alvaiade de zinco, kilo.,
Cola da Bailia, kilo.
Dobradiças de meia pollegada. uma.,
Dobradiças de uma pollegada, uma.,
Lixa para madeira, folha.
Lima triangular para amolar serrote, Unla.)
Palhinha americana, kilo.
Prego de 3/4, e 1/2 e 2", ki1O„
Peça de guarabó, pé.,
Peça do peroba, pé.
Pb de sapato, kilo.,
Seccante, pacote.
Oleo de linhaja genuino, kilo.,
'raboa de cedro, pé.
Taboa co pintio ue Riga, apparelhaád,
'rabos de pinho Paraná, apparelhada, pé.
Sarrafos de pinho Param., apparelhados, um.;
Roxo, rei, kilo„
Vermelhão, kilo..
Verde Paris, kilo.
Verde Londres, kilo..
Tinta esmalte, branca, lata.,
Tinta esmalte de cbr, lata.,
Zarcão, kilo,.

Limpeza de armamento, com bustivel lubrificantes para
carros

Astrol, kilo.
Antioxido, kilo.•
Balistol, kilo.
Balistechnico, kilo.
Carvão de pedra para forja, sae,co de 50 kilos„
Carvão 'Cardiff, escolhido, tonelada.,
Estopa alvejada, kilo.,
Idem de 1', kilo.
Idem de 2', kilo.
Gazolina commum, caixa.
Idem de aviação, caixa.
Kaol, kilo.
Kerozene, caixa.
Lenha sorna, em achas, metro.-
Lixa para ferro, sortida. folha.
Olco de aco, kilo.
Oleo de ricino, kilo.
Idem Mobiloil C, caixa.
Wein Atlantic A, caixa.
Idem Mann° C, caixa.:
Idem Valatoil A, caixa.,
Idem Vaidoil C, caixa..
Rupi, litro.
Tijolo francez um.
Tijolinho francez, um.
Vaselina, lata de kilo, uma. !-

Forragens, ferragens e curatif)bi de anirnetes
Alfafa nacional, kilo.
Milho, vermelho, kilo.
Cepim verde, kilo.
Sal grosso, kilo.
Ferraduras para cav011os,dazia.
Ferraduras para muares,
Cravos inglezes na. 6 e 7, rtillheiro.,
Carvão para forja,.1onelada;
Sulphato de sadio; •.kilo, •'•
Pomada mercurial dupla, kilo.
Algodão para atad .uras , (10 metros), peça..
Nitrato de prata em lapis (6 laois), vidro.

—Álcool a 40g,	 ;,Y u!r•-	 •	 ••
lodo xesublidiado,
CruzvoldinE

.
	,h	 •

Sdro antitetanico em a mOlas, caixa.
lojecções para.rnalentznção t eaixa. .
Sói.° anti-opliklico em ampb/as, caixa.

Remonte de cokado;,-; •
Agulha para sapateiro, pacote. . : •h ;- • .(3;;Ifja;,;#;

Atanado do Rio Grande, urna. ,.111è	 " • .	 .; •Aladores, duna.	 .caaCerda, maço.	
;:~ ";J':o.t7céra para sapateiro, em rodas, dtála ' •

Faca para sapateiro, uma.	 .a4.,!kfrrt)

Fiadores para borzeguins4r.alos.%par,:xri
Fio "Bor.hofn%movello. 	 r.	 -
Fio "Patente') xéIl"
Glosa.prira tapateiro, uma: -
11hozcs, duzia.
Linha para sapateiro, crréIeL.

ç.'.2 madeira, folha.

o fartello. um .
'ornada (Dragão» preta, lata,

.tonto Paris, kilo..
Prego para sapateiro, kilo.
sola para sapateiro, kilo..
Idem para selleiro, Mio.
Sovella para sapateiro, duzia.
Tachas amarellas de latão, kilo
Tachas de ferro, kilo.;
Tachas de chuliar, pacote..
Tinta (Universal», garrafa..

Lavagem de
Avental para cozinheiro, um,
Avental para copeiro, um.,
Avental para medico, um..
Avental para enfermeiro, um.'
Colchas, uma.
Centro de mesa, um.
Calção kaki, um..
Calça kaki, uma.,
Capa kaki, uma.,
Calção de brim branco, um,
Fronhas, uma.:
Guardanapos, um..
Lençóes de cretone, para solteiro, unr„
Mantas do lã kaki, uma.,
Sungas de algodão mescla, uma.
Tunica de brim kaki, urna.,
Tunica branca, urna.
Toalhas de mesa, grandes, urna..
Toalha de mesa, pequena, uma.:
Toalha de rosto, urna.

Diversos artigo'.
Ancinho de ferro com 8 dentes, um.
Ancinho de ferro com 14 dentes, um.
Armario estante de pinho (americano>, um,,
Balde de zinco, grande, um.
Balde de zinco, médio, um.
Balde de zinco, pequeno, um„
Brilhantina para limpeza de instrumentos, vidres;
Bandeira de Filet para signaleiro, uma.,
Barbella de corrente, uma.
Brocha para caiação (de cabelo) grande, uma.
Brocha iranceza n. 6, uma.
Brocha franeeza n. 10, urna.
Brocha de cabello para caiação, pequena, uma,
Cadeado , um.
Corda franceza, kilo.
Colher de pedreiro, grande, uma.,
Colher de pedreiro, média, uma.
Colher de pedreiro, pequena, urna,
Capacho de ebco, um.
Capacho de ferro, um.
Cimento, kl/o.
Cal virgem, kilo.
Corda fina, kilo.
Chuveiro de cobre completo, um.
Chave de fenda, uma.
Chave ingleza, tuna.
Cal de marisco, aacco.
Creolina, lata.
Diamante para cortar vidro, um.,
Dobradiça para porta, uma.
Deposito de lixo grande, um.
Depos ito de lixo pequeno, um,
Deposito de lixo especial, um..
Escovões para lavagem, uma.
Enxada de aço, uma.
Escarradeira Ilygienica de agua., urda.
Espanador do pennas, um.
Escova de sapatos, uma.
Escova de raiz, uma.
Fechadura para portas, uma.:
Fechadura para gaveta, urda..
Facão de real°, um.
Foice nacional, uma.
Ferrolho para porta, um.
Filtro de barro, grande, um„
Filtro de barro, pequeno, um.
Filtro Fie/. um.
Folie pequeno de mão, um.
Latego de couro crú, um.
Machado Collins, um.
Pedra pomo, uma.	 •
Pavilhão de conluiando, de seda, um.
Paxillito de eommando, de filet, urn„
Parafusos diversos, urri..

•	 „.

rotipç



Potassa, -kilo.'
Pelle para - lamber, uma.	 • .1
Pincel para machina de escrever, um.,
.Quadro negro, um.
Toalha para banho, felpuda, ume.
Pilha para reflector, urna.
Tonlba para rosto, felpuda, uma.
Tranca .de ferro, uma.
Talha do barro. grande, uma.
Regador grande, de. folha, duplo, um..
flessador de folha, médio, . um.
Regador de folha, pequeno, um.
Serragem, sacco.
Reflector electro, um.
Vascultiador para 'tecto, um.
Vergalha° de - ferro de 3/8, uni.
Vidro fosco, um.
Vidro liso, um.
Vassoura de piassava de 22 furos, especial, urna:
Vassoura de plassava pequena, para limpeza. uma.,
Vassoura escova cle piassava, uma.

•

Fovevoiro do 10';.iDomingo 10 • .

- •--
Oitava — Não serão tomadas ,em consideração quaesquer,

offertas de vantagens não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offereciMento de reducçãq
zobre a proposta mais barata.

Nona — A questão de idoneidade do proponente serã
examinada e julgada untes de abertas as propostas que serão
lidas em presença do todos os concurrentes.

Decima — No caso do não comparecimento do aropo-
nent3 ou de seu representante legal a apuração da proposta
correrá á sua revelia

Declina primeira — O coutracto social, passado pela
Junta Commercial de que trata a lettra b, da clausula terceira
deste edital, seguirá junto ao, processo da presente coneurrene
cie para o Tribunal de Contas, bastando para as firmas que
já teem contracto com o Governo, feito dentro do corrente
anno, provarem que o teem o darem as indicações necessa-,
rias, afim de ser feita a menção no cPado processo.

Decima segunda — Os requerimentos de inscripção se-
rão entregues ao secretario do conselho de administração
desta companhia na thesouraria, bem como os documentos de
idoneidade a que se refere o nre-eente edital.

Decima terceira --, Os proponentes enieitar-se-hão a te-.
das as disposições que regem as toncurrencias publicas, da
aceôrdo com o Regulamento Geral de Contabilidade P blica,
approvado pelo decreto n..15.782, do 8 do novembro de 1922.,

Decima quarta As despezas de transporte dos artigos.
de que é objecto o presente edital-de concurrencia, correrão
por conta dos fornecedores.

Desejando mais esclarecimentos, os interessados poderão
se dirigir ao almoxarifado da companhia, onde encontrarão os
que necessitarem, em todos os dias uteis, das 9 ás 12 eorases

Quartel da 1' companhia ferro-e leria, em Deodoro, 25
de janeiro do 1924. — 1* tenente intendente Ubaldo de Araujo,
secretario do conselho de administração.'

Quinto Grupo de Artilharia de Montanha
EDITAL DE CONCUTMENCIA	

•
De ordem do Sr. presidente do Conselho de Administra-

ção do' Grupo, publico abaixo aspropostas de reducção feitas
sobre as primeiras propostas, dos' artigos a que se propuzeram
fornecer, durante -o corrente armo, as , casas commercines quo
se seguem.

Quartel, em Valença, 31 de janeiro de 9924. — Eduardoi
de Souza Mendes, 1° tenente intendente.

-110POSTAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAI'.

PrOposta para redacção de preços
Em . additamento á nossa proposta da concurrencia rea-

lizada em 31 de dezembro proximo passado, propomos re-
duzir os preços dos artigos abaixo discriminados:
Taxa n. 2, kilo, cinco mil e seiscentos réis 	 	 5scoo,
Sovellas, uma, quatrocentos réis 	 	 $400
Fivela para loros, uma, quinhrntos réis	 $500	 /
Algodão em peca, metro dons mil réis 	 	 2$000
Botões rapidos, "(luzia, seiscentos réis 	 	 $G00

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1924. — Por procura-
ção de Salgado Guimarães & Comp., Arlhur Ferreira da
Costa. '

- Ferreira, Passaello & Comp., negociantes matriculados;
estabelecidos áruà Sachet n. 15, em additamento á sua pro-
posta apresentada na concurrencia publica, 'realizada nesse'
grupo, em 31 de dezembro do anno proximo passado, propõem:
reduzir os preços dos artigos. abaixo :mencionados, a saber:,
Colchas de algodão para solleiro, uma, _onze mil -

reis	 11$000
Faca para sapateiro, uma, tres mil e quinhentos

reis	 n$500
Oleo para machina, vidro, mil e duZentos' réis 	 	 1$200'

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1924. — Por procura-
ção, Norman GrOSS

•Declaro que faço a redacção . nos travesseiros de ..4$500

\ussoura de palha americana, uma.
-As pessoas que pretenderem concorrer a esse 'forneef-

mento deverão inscrever-se mediante requerimento dirigido
ao senhor presidente do conselho do administração e com-
mandante, da 1 1 Companhia Ferro-Viaria, até ás 10 horas do
dia 11 de fevereiro de 1024, fazendo acompanhar esse reque-
rimento dos competentes docamentos de idoneidade a que se
refere a clausula terceira deste, editai.

A conclirrencia obedecerá ás seguintes condições:
Primeira — As propostas devem ser feitas em urna ou

mais fellias de papel que não excedam 'de 0m,S3x0m,22, es-
criptas sem razuras, entrelinhas ou emendas; em tres vias
contendo, além do seno no primeira via, data e assi,gnature,
qualidade, nome e preço do artigo em algarismos e por ex-
tenso, prazo de entrega e referencia do sujeitar-ee aos typos
e modelos adoptados as condições deste edital.
' Segunda — As propostas serão apresentadas em sobre-

carta. fechada com a declaração exterior do nome do prope-
nente, que deverá comparecer ou fazer-se representar legal-
mente na occasião cla abertura e apuração das propostas e as-
sig-natura do respectivo contracto. Em outra sobre-carta se-
rao fechados os documentos de idoneidade a que se refere a
clausula terceira deste edital, os (ames serão apresentados
juntamente com o requerimento de inscripção e restituidos
depois da abertura das propostas.

Terceira — Os coneurrentes deverão apresentar documen-
tos que provem:	 •

a) haver pago como negociante especialista do genero
de que fez objecto a concurrencia impostos federaes e muni-
cleaes da casa commercial relativos ao ultimo semestre ven-
cido;.

h) ser negociante matrictilndo e ter casa importadora,
basteado para as firmas commerciaes a apresentação do res-
pectivo contracto social, extrahido por certidão dos livros
de registro da Junta Commercial, ou estar constituida legal-
mente nos termos do decreto numero 434, de 4 de julho de
1891, quando fer uma sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto 'ou ajuste
n celebrado com o Governo, no.caso de jia tor sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre do Conselho de Administração
da Companhia Ferro-Viaria a importancia de quinhentos mil
réis (500$), para garantir a assig,natura do contracto.

Quarta — O proponente que se recusar a assignar o res-
pectivo contracto, o que deve ser feito dentró de fres dias, a
contar da data da publicação do convite feito pelo Diario Offi-
dal, perderá em favor dos cofres publicds a caução de que
trata a clausula anterior, tornando-se inidoneo para futuras
coneurrencias pelo prazo de tres ermos.

Quinta — Os proponentes ficam sujeitos ao deposito ate
razão de 10.% até o valor de cimenta contos de réis
:(G0:000$) e de 5 % sobre quatquer excesso, não sendo admit-
tida caução inferior a um conto de réis (1:000$), e o respe-
ctivo documento será exhibido no acto da assignatura do corte
tracto. 'Esse deposito, destinadO á garantia da execução desse
'ccantracto, será feito no cofre do conselho de administração da
primeira companhia ferro-viaria.
• Sexta — O prazo para a entrega dos artigos já Mentirá-
cturados é de quarenta e oito horaa (48) e para os que de-
Penderem de manufactura, é de trinta dias (30) . a contar, da
data do respectivo pedido.

Setima —a No caso de duas ou mals- propostas inteiramente
iguaes, será preferida a do licitante ou firma brasileira; st
forem todos brasileiros ou todos estrangeiros, caberá a pre-
Terencia ao licitante que propuzer por escripto e secretamente
maior'abatimento; verificado uovo empate, terá preferencia o,
negociante que já estiver fornecendo, procedendo-se 41 sorte,
mi este 'não tiver concorrido, e para os artigos que careçam
de prazo para 'sua confecção, aquelle que mencionar, o menor,

narazo para a entrega do mesmo: •

para 4$000.
Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1924. — Por procrrracãà

de Paulino' da . SilVa, José Bogado de Oliveira*

Em additamento á proposta que apresentamos , t-t ess8
grupo, em -,31 de ,dezembro proximo passado, temos 'o •praze.ç
do informa :a, V. Ex., que reduzimos os preços . dos.. seguintes
artigos: ii,.- ' -...1 	 ,tyyz'	 . i. , .	 .	 ,	 ,

,i :,:Esponjas, uma', mil e quinhentos reis 	 . .1$500
Regua de borracha de Ona80 clin; .uniii; ete'e.' Mil ' an

réis 	 	 9$000
Caixa do giz do côres, uma, seis mil réis  s	 .6$000
Blocos do rnemorandum," um, deus mil, e quinhon:

tos réis . 	 	 2$50O
Rio de Janeiro, 25 c.le janeiro de 1921, ,--- ,Vinae PclaX

"ceorrip,
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Sóla preparada, meio. 	 ,	
À

à•
, , piza kile.,.	 .	 .	 .	 •	 0

-	 - • - à-,	 ,,Reacadeiras, uma. . i. .,,,. ,ti ..rt,,, .: •	 ,,..,;	 .-	 • de ferro fundido para
•

•	 :.
.••n•

As propostas e os reqúerimen—fok
inscripçã.o, devidamente senados, seriai'
apresentados, em enveloppes asepacados,1
com, a necesssria deciaracão per3dra,
seu conteúdo. .	 • • 
• •	 III	 1Ia••._

us proponentes deverão deerair a ::'22sua
inteira submissão is clausulas, Ido pre
senta edital,, o que fornecerãojodoa OS,
artigos deli •914a1idade, dffiggpgdOe• Pra-i

.	 .	 •

„t .Collegio	do?Rio de 'Janeiro - .11 11.1iiiis, de ferro fundido de 1-, pneu
•

iNsatuNAo PARA Exázf -ÁmusSaci v	 u:"*a vidas de •forro- fundido de 0", paraAcha:n-se. abenas ate 15 ch corre te,-	 acido, cima. •	 •
data em que impretenvelmente serão Ci. Valvulas de ferro fundido de " l/4"
cortadas, as inseripções dos candidatos ao. . . para ,acido, mina.
exame de Idatissão nese Col:ex a. .--i. ai Valvulas de Terrtr fundido do 3", para

.	 •

. .	 •	 •n iera- • qualidade, com im.80x0m18x!

	

Fabrica de Polvora sem Fumaça 	 X0111,14, perfeitamente ente sãos, de qui-
' '	 • fias viVas oisentos de braneoe, fendas• .-t •coxcenR&NIÓIA PErtsul'xzwrs	 • .	 brocas, ventos, nós cariados ou outro;

Da Ordem do Sr tenente-coronel dire.. • def('itos.' Serão -rectos; de seeeão "e-
cl or e;presidente s do conselho . - de admi-	 elangular, e.com os topos cortados ent

3/aferia prima
I'	 •

	

.	 a 42•7 • Cartier," kilo.	 •

. Acetato. do calmo, kilo.
de sodio (sal hornntum), kilo.

. CL1cireto de Gateio, kilo..
.• Soda caustica AS14.1(110.

Amido, isento do acidez, kilo.
Cell LMUIC,

',longo range,
Nitrato de baryo, kilo,

• • Nitrato de polassio, kilo.
Carbonato do soai°, kilo. ./

- -	 • Combustivet •

. xachas	 'urn in	 m• Jtéo de coprim	 x 9"	 3" (luzia.
por oito a desaseis centImetro do dia-

ento .	 •
Com:beiras	 pinico nacional do irn.00xe

metro, met ro 'bico . •
Gurv60 eCartliff›, para ferj	

Tcpm.22 x On1,07G, duzia.
aboaa 	 pinho nacional de 5m,00.xa, tonelada. • x	 ,30Carviio nac;unal em ,briquettes,' tone-	 0m	 x m,28. duZia

flamas de pinho nacional de 4m,40 x'Iada
Carvão 'Cd:e penei rado; : nacional, tone- x Ont,23 x 0m,01.). duna.

!add..' •	 .	 • Forragem e imagem

...Nerozeno marca 4.4..urora»,. paia. • 	 • Farello, kilo.	 •

•

• • ,• ,itlleo. para	 --•

• .. 'Nolo :de arelar,0"nmi.• ••••••-in.. •	 • • • . ort ..eonslantes da relação que será re-
til	 lata . grande.	 ).	 Artigos de expediente.

	in..-.5;, kilo.	 41,0 ..): :.1 •"innbareados na estação • Maritiina. da'

	

il,;; ; . n. B, kilo.	 , ,,. tfrofir-jr; ,, :,r• em , qualquer:. outra .da -.r	 çatra-
_	 .

Chumbo endurecido, ingles, para • caça, Estrada de' Zerro Central .ral do Brasil ou

•

Alvas d,t Aloura,' sub-écc. e .ario. •	 t • -	 acido, uma:. •
•

•	 . Llortnentes 'de 'madeira de lei, de
a.,

n istinção, • faço • aaber aos interessados .
•• que,' a,partir desta .data atcl 20, do cor-

rente...está aberta • a inscripção -para os
liegociantes que closejarezn fornecer du-
rante o corrente anno, na firma dos ar-.
I igos '738.	 t, alinea a) o 757 'e seguin-
tes, do Regulamento • do Codigó de Coo-

• tabilid'ado Publica, o material .; de tortsu
• mo ordinario seguinte:- Cal Virgem,,lottelada.	 . •Areia grossa de te qualidade, lavada;

metro cubico.' 	 • .
Telhas nkionaes tnao Alarsellicz. cento.
Telhas ' curvas _meia canna, cento. .
Ladrilhos naCionaes de Orn,20x-Om,20,

metro quadrado.
Azulejos brancos nacionaes de 0m,15 z. x 0m,15, metro quadrado.
Gregas para ladrilhos, metro Quadrado.
Geegas para azulejos, metro quadrado.

. cantos para' as-gregas, metro quadrado.
Timos . do peroba rosa com 4111,00 • a

.5m.60; 5m,60 a 6111,00; 6m,00 a 6m,50
e 7m,00 com • 0m,60 x 0111,60, em es-
quadria, um

tonçoeiras de pinho raciona/ . de 5n1,00xLenha	 pod qualidade, em pitos ou

(.1 rta..,As faces MIJO serradas ou- perfeitamente lavradas a Machado,
:salvo', a quo *receba o trilho,. (pie serásempre • serrada, um.	

_
Fio -flexivet;,:redondo, n. 20, para pegas• de. centro telephonieo eKelloggs, me-

tro.	 •	 •	 • -
Cal extineta; •toneladd.

Atlautic, caixa: • Alfafa nacional kilo
Carolina Marca	 •M

•

otor	
•

Milho . vermelho em sacco, kilo.
•

.•	 •

barrica.	 ..	 Asbesto em. fibra. - I‘ile:e.
.4	

."2.. : .TijQlo. comunins,-..4dre 2GX13x6,5 cm., .A-mmonea • wrhydro, kilcr.milheiro, ; • •: . I .,.. ! :" a „ir	 .. .	 : "Bicarbonato de sodio, kilo..	 - •..-Graxa-•patente4 kiin...::r.:en •.:•_, • 	 1.)xygétito em botolhas, metro cubico.
Galochas marca sGood years	

.

Ferraduras , para muares, ce.rto.
ba'rrica.	 .	 •	 • ••;.,

" Cimento Portland,' barrica de 150 kilos,	 • • Diversos rt,r 1 igna

. ?	 kele,.id de ;Anon/N.:a?' '	 •	 re.rradura4 para ca4allos. cento.
. Cimento Buffelp, -barrica . cie' 150 kilos CraVos, para ferraduraa; milheiro

s, na 38. a••••• Vaselina •1• pnra,•• '') Arileriettlitr-	 sCIICSe- - 42, par.	
.

....
brough,,.. kilo.. • : „ •	 .• ..-; ...	 . • - . licitas. de borracha, par.	 . •	 ..,

: ••- Formicida Schomaká, litro,," ... :	 -- Luvas cie. borracha, sem dedos, punlic. liera •virgem,.11tilck. .. i : :, I .- •-•	 . • •	 -	 comprido., . forrada, uma. •Pomada eGmegak . para", limpar . metttea,

melhor qualidade existente no merca-do. .nati011atal ou estrangeiros, serão 've-
te ceados na fabrica, Correndo os "riscovir'em por conta da fornecedor.-

As "propostas, serão em duplicata, st n'-4
do a primeira via 'cilada na fôrma dri'lei l

r e.. declarando os proponentes satis-
Tazet .éni os .exigpnclaS deste edital e ag
do 4;ndigo -de Contabilidade da União. .;

•
coneurrentes acCeitos deverão fd-.'

rir nesta fabrica uma caução da impor -
taitetu§ dii, S00$000 (quinhentos -mil réts)1

•a .:00.$000 (um conto' de Min para;
darantia do fornecimente. 	 •	 ,•

Piquete, 8 do Tevereird do 1924.
Orlando Mario - Pintençel. Capitão-eon-
stflictor secretario dob e. A. • . • •	 ."

miNISTFJ110 DA AGRICE31.112IN
INDUSTRIA E COMMERCle..2

lErectoria do Jardim Bo(ilidEO
Devidamen'e autorizado pelo Sr. ministro,'

communleo que esta directoria receberá;
no dia 9 'do corrente mez, ás 13 horas, nal —
sede desta repartição, ál rua Jardim Botantco
n. 572, propostas pa •a o fornecimento e en-: •
trega immediata dos • ao:lotes artigos:

6.700 seis mil e setecentos) kilos de milho:.
'4 250 (qua'ro mil duzentos e ciou:lenta)
¡los de al afs. é

. Secretaria do.Jardim Botado, 6 de leve-,
retro de 1924.—Paeheco Ledo, director. (9.7

.

Alvaiade de zinco, kilo	 . . •	 " inetfida ao interessado-mediante pedido.

i : k8 IVAM11113
. " Veta IOCOrrOtOraS " .(Para ,.4antemas actp*-0.6idue:de nue trata • esto • edital devemcarro), pacote.	 ser perfeitamente iguaes 'ás %mostras;.. „Velas dek.filtro Pasteur, urna:..•,.1 4 ,. limmAipretentadas por esta fabrica. 	 ."‘S Chumbo 'endurecido, inglez," parar:na, st) .0si artig,os em questão deverão ser

—,• •
,

ft" .

Posto Zootechnieo .Federal ; ..
ie Pinheiro-

CONutiartet*CIÁ' szanzusrmertv.r: '
Do se-cerdo cota a antorlacto do Sr.ã

ministro da Agricultura, Industria 01
CoMmercio; • façci publico que esta dire-
ctoria receberá até o. dia 15 do corrente
mez, ás 12 horas, propostas em ires v1as,1
para os fdrnecimentos da artigos abaixo
menejo'nádos, neeessarios ao Genete de'

' Veterinaria 'deste posto, por quatro me-
. zes, de conformidade emn o estabelecidd

na 18 parte do art.- 757' 4:10-negulamento
' rio,-Codigo de Contabilidade Publica, de-
vendo os proponentes subordinarem-se

2ás disposiçiin dos arte. • 758 e 760 dci
citado regulamento, o subrnetterem-s)e
ás •condieties. determinadas no art. 76 .
do mesmo regulamento. _ . -• '-' —.	 .

•• I
Para maior garantia das fOrneeimen-

tos em questão; 4 firma 4b que. Ur adju-.:
:Veada qualquer artigd fatt dentro do
prazo de cinco dias da adjudicação, uma'

-caução tie 1:000$, em inoeda eõrrente.1
ã'

o regular cumprimento da proposta, de-j
duzindo-cce da, mesma • Importsnela
preço que pesca advir pelo nao
tnento do preceituado no mencionado ar-'
ligo 762. .Uma vez executados satisfate-i
riamente os fornecimentos, será feita ;$
restituição da- caução..

11	 t
•

• n. 8,111o.	 5;.•	 •';•	 - transporto por conta da fabrica. 	 .. Espoletas contritas' para. cartuchos . do	 O peso, quantidade s.en qualidade 'doscaça, : cento.,	 • f	
5	

' artigos fornecidos -e,Atte_ devem -Ser: da

Chtimbei, endUeellp . =ez •par cisct1.4..da entre São Paulo .0- Nd de Janeiro,n. 3, kilo. r
	 , , V •	 a,

correndo as despesas' do( carreto e em-• • Ghtunbct endurecido, taxigle,i,,; para caca, barque por conta do ,proponente -e as de

• ,0
: •. ••••	

•



. Artigos:	 ••	 .	 ‘••
Facas grandes, com cabo de altiminio,

i;asselin, uma.	 .
Vidros com rolha, bdcca larga de

1.000 c. o.. um.
t Seringas de 520,c. o^.;-Oreon. UMA .. •

Seringas de • 1,c. c., com 6 agulhas,
Poux. uma. -• • .	 •

Irrigador de zinco, de , 6 litros, uro.-
Thermometros para votei mano, eTin-

nuas, um.
Thermometros para veterinario. «Mo-

'rano?, um. •	 • • ••
Agulhas de 3 cent. -. kroas, rluzia•

• Agulhas mixtas. duzia. • ...
Seringa Brasil. .20.c. c., uma.
Seringa Brasil, 10.e. c.. uma.

• Agidilas C. C. 2 112 para as mesmas,
uma.

instalador' einOmna n. 4, um.
Laminas. uma. •
Laminulas, uma..
Oiro do cedro. 'gramma.
Aléool absoluto. litro . . •
„Ueool methylico. litro.

• Acido azotico, litro.
oiemsa, 30 c. c., centimetro
Tubos de ensaio, um.
Tubos para pipètas, kilo.
Placas de'petri, unia.
Parolas de vidro, gramma. .
Vidros cir. o bocca do esmeril de

60.0. uni.•
Vidros cir. e .borra de esmeril • de

250.0 um.
Papel para filtro. kilo.
Alça.. de platina 7 c(m., centro.,
. - ilo g mina.	 •	 • •
Bateria de %reli. uma.
Lampadas de alcool, uma- , 	 •
Formol, 'gramma:
Acido phenico; gramma:
Laminas para fezes^. 	 ^.
Provetas- graduados do 60.0. um.,
Provetas graduados do 250,0. um.. *
Provetas graduados- de 1 . 000,0, „ u rd_
P ipe le graduada , em cen tesi'mo 10,0,

veia.	 . •

cubico.

•

• •sf--
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ios préviaMente determinados por esta
directoria-Ern caso contrario. não s'erãoi.tomadas em consideração as suas pro-
postas.	 •

Directoria do' Posto Zootechnico Te-
;deral em Pinheiro, 5 de fevereirp ' de
1921. — O director.

-

Ile14(io de que trata o presente edital
• Copos graduados COfri . pã e bico de dor da Secção de &gallica do Museu Na-'' 250.0, um..	 cional:	 -Copos graduados com Pé e bico de

500,0, , um.	 a) ser cidadão, brasileiro;	 4
b) moralidade provada por folha cia0nem. o-cauterio ellauptrier›, um.- '	 rida;....	 . . N	

'.4,Caixa cdmpletaprira:autopsia_cllau-s. c) .apresentação de eardeneta de rtSi•Plner, , urna..	 .	
.	

...	 . servista do Exercito' •••	 ••Posfo Zootechnico Federal .em Pinhal- 	 co apresentação de . documentos - qual,
to, 5 de fevereiro do 19,24., — Manoel • provem estar o candidato habilitado nas
Paulino Cavalcanti. director.,. ,	 seguintes matarias: Portuguez, Francas,

- — -
Escola -Normal do Artes e Offiaos sies e Chimica e e Historia Natural..

Arithrrietica,: Geogracria, noções de Phy..

Balões de fundo redondo de 250,0,
um	 -	 . •

.	 Balões de fundo redondo do -500,0,
um.

Balões do fundo rec.tondo de 1.000,0,
um.

. - Banco giratorio de ferro eSinaltado,
-

Copos graduados afta pé .e bico de
30,0, um..

1Parador -de beta:fica do Museu Nacional.
O. prazo para a referida inscripção é

de 6(1 dias, teiminando no dia ti de fe-
vereiro de 1924,. devendo O concurso
realisarraej de ac.cõrdo •com as instru-',

• êtrieli &Dam° publicadas, que baixaram
com o officio n. 2.037, de 5 do -corren-
te, da Directoria Geral de . gricultura.: 1. ,

Instrucções	 -	 .	 • et
.. Art.- P., São condições para Inseria'
pç o ao concurso do cargo de repara-

• SuPPorte para funil com- alça, uma.,
neactivo de Tanret, gratoriSa... •	 •
TIcaelivo de4 -13ouchrtroint. gramma2
Reactivo de 'Esbach i grímma.	 ,

• Resina de Gama e. c.- - •	 .
, Licor do Fehling, gramma.

.	 Fuchsina, gramma..	 ••
Anil 'de genciana, gramma..
Violeta de geneiana,igramma..
Azul de methyleno, _gramma..
Crystal violeta; gramma. .	 ••

• Carteira cirurgica para '.'vetetliratiii.
completa. uma..

•. Esterilizador-,portatil,
•

, .
CatÉul para 'suleira n. teclará. Uni.
Tesoura cirurglea tecia 0,M,12„ uma.

.	 Tesoura cirurgica curva 0-,m,17, uma.,
Albuminometro de Esbac,h,
Funis de. vidro do 60,0, um..

-.Pintas' de 'Madeira, uma.	 •
Papel tournesol azul; .calliclia.•

tournesol vermelho, caixinha.,
Cabas e. para corar -laminas, um.	 I •

..,,Pampartula para cobrir tnicroscopla:
élss (uma; ;
.-P.Scarradeira.-. esmaltada de. ferra Cíifil'

tInipa_ ie pé; 'uma:,	 „ •	 .

	

^. Wenceslau Braz •	 - A' congregação reserva-se o direito de
• verificar a habilitação do candidato nas..iitm curam; CANAS:USO N. 338 .. referidas matarias, ei necessario.:

Exame de admiisdo	 Art. 2° — O concurso constará de unia
. prova escripta sobre Botanica Geral, es-. De ordem do .Sr. director, commu- pecialmente Organographia, e^ noções danico aos interessados que estarão abar- 6ystematica Botanica e de -uma provatas, de 1 a 15 de fevereiro proxiroo fu- pratica que versará sobre .Organogra-

taro, as inscripçães .para -exame, de phia pratica,. preparação e conservaçãciadmissão á matricula nesta esoola.• de do matéria/ botanico e Technica Micros-.
accerdo com as seguintes bases abaixo eopica applicada ao estudo dos vegetaes,especificadas:.	 .	 comprehendendo o manejo do rnicrosco--
•O anuo lectivo'comeca em i de mar- Pio, operações histologicas e reconheci-

.o e termina em . 15 de . novembro..	 mento de tecidoS vegetaes. A emmmis-
A inscripção Será feita mediante. re- são examinadora- poderá arguir o can-

querimento do candidato, assignado' (Relato sobre o •assumpto dessa ultima
tambem, si fõr ;menor, por seu •respon- Prova•.	 ..

. eavel. O requerimento será instruido	 Art. 3'. Os .aasumptos dessas provas
Com 03 seguintes documentos:	 assim como o material a ser utilisado,-

a) certidão de idade ou documenta ser o organ sa os em pontos Dela com-1
enissão e approvados psia congregação./• legal que a shbstitua, ^provando ter: o , trova ,..,,,„,..,„ 

será feita
 ,,,,,,, ,,,,,,,mtim

candidato no minimo 14 sanes e no' ma- tl tz'u 'r° r-'1"-',P"' °"'"' 	 vm wm m" m
rimo 25;	 • . e s.*. 	, ,	 .	 al•-lze um ponto unico, a prova pratica,

por turmas com um ponto para • cadab) attestadci :de no goffreg da m-
Metia tranamissivel; •''' , 	 • -	 ..... turma. em.	 . ar''	 Os casas,	 . tirado; a-	 .,	 ,

O candidato que .apresentit"dbeurrien- fi:iit.r.itet. • 4. As referidas . proias 'orno'N c) atiestado de vacciná. • :

*.tos falsos não será admittido á matri- prestadas perante uma commissão pra-
•eula. qualquer :que seja a - classificação , aldida . 'polo director do Museu, e consti4
'obtida-	 ,- ' .., !	 tuida por doue membros da congregação,"

J
Os exames:'de admissão :• Constarão da oor alia' eleitos. —	 • . -	 ..,

Art. : 5% As provas seraõ prestada*•duas provas - escriptas, uma graphica -e. em' dias differentes, dispondO os candi-outra oral..	 . .• dates do tempo necessario a realisaçãoAs escriptas. terão:
' 'a) . portuguez, prova de : radie-46 shbrja dellas, ao oriterio • da commisSão. A

prova esoripta será lida em publico pe-assumpto de geographiii,-* historia pa- tante a Congegação, em dia determinado.tria .- ou . Instrucção • civioa, de accôrdo	 MI.' tr. --A .00mmissito apresentará . re-.• com b 'summario formulado na ocra- . latorio sobre o merecimento das provas
815e.°);' arlihnietIcã,' prova de raelhaillid 

h, realisadas. e -por alie a congregação pro-
. d tt ã . 'hl 

cederá ao julgamento definitivo por vo-

ffirova graphica será de desenho ••••- pro- taç
Aarot.n. o7i2ainEamt.

primeiro lugar será Jul--	 A	 ,	 •"dado- pratica e . mais duas•.-questões.I
gada a bàillita0ão doa candidatos- eend0lya de . morphologia geometrias • e de excluidos... da . classificação ulterior • otfobser-vacito visual, sobre folhas b fru- .ane não obtiverem maioria de Votos., .A!•ctos . .

; -A proVii -tirai versará obre a 'ffiattf- classificação será feita em etignida• em'
votação nominal, por ordem de meréci-ria dos progranamas de ensino prima- men to „,- . • , . .	 .,rio do Distrioto Federal, 	 15-	 • .. 's

	para	
i.'•, -

Minutos no maximo pa _cada °and'. 	 Art. • *8' ' Para preen ichimentà da ftaga
dato: • " .	 - . -.... • • -	 • -- aerit,remettala ao Sr. ministro a pro-

Seéretárla dá Escola Wescesláo 'Era, posta do , candidato classificado em pri-i
31 de Janeiro de 1924. 	 AicrIUSto,-"C; melro logar. Em igualdade de condiçoes

secretario, interinC	 ,	 será _preferido o candidato que já • tiver,')
• ekereicio no estabelecimento.

. 	 BItisett Nacional -" 	 0,director enviará ag,,fr,•
tálnistro . eta 'Agricultura, com a proposta'

1,91`rAiti 17.8riaciariontaa 	 (EP,	 decose.'co.ctidgioi,8 a coopoiaasdoaroactos do Dr°.

De braette rd6 'Sr. 'mintam dií ma_ Dem como a informaçãO de todas ."
tulturã, .Indu áltia Comraereto acha-st - clrçumstanolas nega mornos.,	 '

0-j.60~0.49.1P.Leilibtl 24; 314 .	 • 3.

aberta na - Secretaria do Museu. NacionoV,i • Idtittet/ Nacional, *em 18 de. .cdez- l	
121

artir do dia 14 do • oorreato..a.lasert- 'fie , 1923	
"	 Td"

dt
et22 0 	•

• .,

,
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Fevereiro de 192i. 4235
• -de Contabilidade Publica, approvado polo decreto n. 15.783,4(1,

8 de novembro de, 1922.
.13' — Os contractantos,ficam Obrigados a satisfazer os pe-

didos de fornecimento 'dentro das 43 horas que se seguirem aei,rer,ehnuento dos mesmos, quando se • tratar de . fornecimento.
mensal, e nos demais casos a entrar com os artigos na hora e
dia fixados. incorrendo na multa do 10 % sobre o valor dos pe-
didos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido. 	 •

•$i essa demora exceder do 48 horas em qualquer dos easollactnia,,se applicará a multa de 25 % sobre o valor do pedido Ot.' de 50 eir si o excesso • for maior de 15 dias, ou no caso de
rejeição dos artigos, provada a sua má qualidade, ou ainda si

' deixarem de ser fornecidos. Nestas duas ultimas hypotheses • •
os artigos serão sitbstituidos immediatamente por outros adqui-
ridos no mercado, correndo 'por conta dos contractantas o ox-
cesso da despeza.

14' •-•••• As propostas não poderão conter sio/to- uma fOrmu.
ia de completa submissão a todas as clausulas deste edital e o	 s.
preço que o proponente offerecer, não se tomando em comi-
deração...qualquer offerta de vantagens não previstas no edital
de concurrencia.	 •	 •

— Em caso de absoluta igualdade entre duas propos-
tas será estipulada uma segunda condição para decidir a pra..

• armam.	 -• • .
16' — Não serilb acceitos os preços propostos que excedan

aos do limito, base organizado de acoOrdo com o art. 755, di
Regulamento do Codigo de Contabilidade Publica.

• 17' — Os -coatractantes ficam obrigados a pagar o selh
proporcional, ségündo alei em visor, em estampilhas appos•
tas ao seu contracto. •-• •

•ir — Os artigos constantes do edital serão adquiridos eu
'quantidades parodiadas ou no todo, si assim convier a este
estabelecimento.

19"--i- As contas de fornecimento serão apresentadas a10 c
dia 5 • do mez seguinte ao da entrega dos artigos.

20° — Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos dai
importancias das multas nas quantias que tiverem de receber
ou da caução feita -para garantia dc contracto, ficando neste
caso obrigados a completar a referi, . caução no prazo SIO 4t
horas z.-As terem recebido a intimação para tal fim.	 • •

21* — Os . Contraciantes Incorrerão na multa de iaera mu
réis (100;000), quando deixarem de entregar as respectivas con-
tas dentro do prazo estabelecido no clausula 20'. 	 • •	 -

•Na secretaria desta rerartição serão prestadas - aos !inter-
essados todas as Informactfes necesspriaa e exhiblda aos oun-
ourrentes a minuta dos contractos a que deve obedeocro.pr-
necimento.

, 'APrendizado Agricola da Calda, cm 8? Francisco

j sorva. oz CONCUlianNCIA PUte..1C.4. MV o =saciem Dg 1924
" De ordem do 81 In . director deste Apredidizado Mimo-

lá da Dubla, em S. Francisco, faço publico qbe,• no dia 16 à-)
corrente tnez, serau 1.e-et:unias nesta secretaria-,propustas para

'o fornecimento, durante o nono de 192 .1, dos artigos constau-
N OS dos seguffites ,rupos:
. •	 . •1°- --- Fxpediente e'-arctissorins pára a secretaria, taci

• como livros do escripturação, papel, canetas, veniais, etc.
fe — Combustiveis, lubrificantes, etc. _, N 4	 i

• 3° --, Accessorios para pharmacia, etc,
4° — Medicamentos,- drogas, desinfectantes, etc. 	 •e

	

	 5° — Material para officinas, madeiras, ferragens, pru.
gos; tintas, vernizes, inatçrias primas outras.
; 4 . .6° — Mame farpado, . cacas page,. estacas, moirões de

I - _madeira o de ferro . para cerca.	 .
Arraiamentos o ontr,ps artigos.

8' — . Material para aulas o bibliotheca.
9° — Insecticidas o fungicidas, adubos e fertilizantes. •

.	 10° — Alimentação dos animaes, forragehs.•	 , ,.
. 11° — Vestuarios, calçados, trem de cosinha e de dor-" roltorio.	 .	 .	 ,	 ..

t 12° — Alimentação dos alumnos.
• . 13° — Material agrario. 	

• .
4 A eoneurreuc...1 •c..1 presidida pelo Dr. director deste

.'oprendizado• e onedecera as seguintes condiçõss:
(tIriftt 1' — Todos os artigos serão de primeira qualidade e pos-
ttos.il'ouste do COntractdute nos Jogues que forem indicados.

/
Serão rejeitados, nu acto do recebimento, os que- na° estive-
r.em naquellas condições.	 .

•~12` . — Sé serão acceitas propostas feitas especialmente
wafa cada grupo nas listas impressa. fornecidas aos concur-
rréntes por esta repartição, os quaes as trarão bom preços no
tãola;acima. indicado em euveloppes fechados e. com indicação

i) -8.',-.— As propostas serão feitas em quatro .vias, a tinta
up ta, 'todas sanadas, catadas e assignadas com especificação.

. Wein alagoareriessomior es, p 03Mr eeiznitacisoef dtroeslipnrheaoos, raocsuoraausa ouumr,desaoalv,
ir-

• tigos.	 '..
.a .',—; Os coneurrentés do ramo de negocio referente aos

aTtigOarque desejarem concorrer deverfto depositar na Pelo-
r V. ia Fiscaneste Estado, a quantia do um ..conto de reis

1:000;000), em moeda-corrente ou apolices ao portador, para
garantia das propostas que apresentavem, relativa a esta con-...animam.	 • •
Nti(m- V -- Os concorrentes deverão' apresentar' os documentos
de idoneidade que serão examinados nesta repartição e sub-

pniettidos á consideração do Sr. ministro da Agricultura, por
terniedio da Directoria Geral do Contabilidade.

toMt'Constituem provas de idoneidade os recibos de pagamen-

•

rdos impostos fedeiaes e municipaes, a quo os proponentes
asliverem sujeitos para o fornecimento dos artigos constantes

. _Ma Concurrencia, inclusive o imposto sobre a renda, ser ne-
. plante matriculado e importador, bastando . para as firmas

edtmerciaes a apresentação do respectivo contracto social ex-
trahldo, por certidão do livro de registro da-Junta'Commerolal

• ou estar constituida iegalmento, nos •tarmos da lei, quando !dr.
--"•• • ..	 lima sociedade anonynia. 	 •

.- 8' —' ParaPara cada grupo lavrar-ee-hai opportunamente, nesta
eeretaria, um contraoto, obrigando-se 'então os contractantee

; ofieposito„acima fixado.
. 4r. •. — As .propowtas serão recebidas e abertas deante dos.

- j.-effiouiTentes ou seus procuradorei, ás pi horas do referido dia
10, deste mez.	 -..	 .

% • ga — Sb podara concorrer tinem se habilitar préviamente
-athibindo com o requerimento dirigido e entregue á Dire-
'cotaria •deste Aprendizado até ás 14 horas do dia 29 do citado

• et corrente recibo da Delegacia Fiscal, neste Estado, de haver,m
depositado a quantia estipulada na clausula 4a, como caução
relativa a apresentação da proposta á conourrenoia„ .
. .;'• ge• •••n Os proponentes preferidos para o fornecimento do -é

o
autuar grupo que se recusarem a assignar o oontraoto dentro
 prazo do cinco dias, a contar data do edital de chamada;

arderão o direito á caução de que trata a clausula 4a, perdendo
% de mesma caução os, que deixarem de apresentar pra-

catas.. •

eetto

to'— Os contraotos poderão, ser rescindidos quando os.
traotantes forem multados inala de fres vezes, perdendo :

efite.caso a OBUOÃO, sem direito algum a qualquer andemni-
o.por prejuizo, seja qual for. a sua procedencia. *, • •

,. -•witi" — Fica livre a este aprendizado o direito de eaconier,
lauda proposta os artigos que quitar, .assim como adquirir

alar ou menor quantidade da que'oonsta da relação junta a •
edital, ficando, porém, o.forneeeaor obrigado em qualquer •

d03 casos a manter os preços eontraotados.	 . . ,
e ponentee. ficam-obrigados -a .. entreteai I tes.

•ema
x... a9avizediet u:lras. ilegacetzpoedia44.tia

• '••••;•
• Os artigos para os gusas e chamada esta tioncurrenola age

os mencionados na relação junta.
• Secretaria do Aprendizado Agrtoola da Bahia. em 8: •Fran-
cisco, 14 de janeiro de 1924. — Pelo eseripturealo, o profeesoi

•primario Chriatino Francisco das Neves. Visto. — João $ii
verto Guimarães, director.

RELAÇÃO DOS ARTIGOS A QUE SB REFERE O EDITAL DE CONCURn
RENCIA QUE BE PUBLICA NESTA DATA •

Grupo 4 — Expediente e acceSsorios' para a secretaria, ?aos
. como livros de escripturaede, paPet, canetas, pennas,

• EspecificadlO •-• Unidade
Livro de registro da producção diaria do estabelecimento, - mo,

delo XXV, um.
Livro de carga de .material permanente, modelo III, um.
Livro de entrada e sabida- de material de consumo,. modelo

um.
Livro de registro- de semoventes (aaimaes de serviço), mixtei.,
V, um.•

Livro de entrada e pahida de seMentespndelo 	um.•
Livro caixa, um..	 . •	 •	 •	 • •	 •	 .
Livro talão para pedidaa fornecadores,, niodelo -II, um.;
Livro de registro do empenhos, urn,- 	 • •	 • •	 .	 •-•
Livro de registro, de contas correntea'r.4,geüeros Itifj¡jántleics,¡t-

a cargo daeconoma, modela'XXIV; um. •	 • -
Livro do talão . para Olfação de arrecadação, modelo II, um.
Livro da registro. geral do-material' (fadaras), modelo .•VIIL

• um,
Livro de registro ..de credites,•mOdelo I,"um.	 • i • •	 •
Livro para • registro de. movimento do material permaname..!

modelo IV, um.	 .‘•	 n • •	 ‘•	 ....•
Livro talão para guladwrecolhimento de dinheire;um.; ,
Livro de ;goiabada obra.4.4mpresetts, modelo XII, um: —	

• 

•

Livro para lançamento deternprestirno de obras . inapresstis;sio.:s. •
• • deo ;t•htV . . . . „ . 2:t
Livro talão para requisição' da tratispOrte,modéTarIV,mmi::,.

•

 .'-1
Livro para requisição de obras impresSas por • emprestlma.

dela. XV, um.. . 	 ,	 •

Livro para eSdripitirsotio da randa; 'modelo .XVI, Mar	 $
Livro. Ulttospara requisleito de nasesgeasi modal() XXI: 	 • '
Livro partvregistrO deinventiitioN ¡Odeio XXVI;

••

••• ••„	 • •

• •
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, % r„ i:N ra e NO ro` de lit.-lb/leu de raça•ou reproductores, -mo- Duzia de lapis bicolor, uma.	 p•-•,,,•,
,	 .. e'v . ... ••	 -	 .	 -. -, - .. D	 crDuma de lacres, uma.

t.%()ivt.%() 41)iaricia,	 •	
"	 .• ....	 .

• • Vidros de gomam arablca nom 200 'grainmas, uní..

	

un...• : •	 •	 :.. ..	 , .	 .:-

	

1.1 n 11, -'elta/ãos, um.: ,	 . • . • ..	 .
Livin talim , paia.reqUisição de material de consumo, modelo

VII; uru.	 . •
1.1‘an . cru branc o, com 100 folhas, um. s	 •.
Livro de c6pia (copiador), um.	 •	 .

• ilitbresni avulso para a producção mensal do estateleolmento,
• cento.•	 .

iiinVes ,No avulso para Boletim-da renda mensal, cento,
tmpir‘o avulso para inappa do valor estimativo dris animate

existentes, cento. •	 •
•• in,y-,‘,1Aso avulso para mappa das atter:110es mensaes Damas

hos •animaes do estabelecimento, cento.
imprssio avulso, igual aO Ilivro modelo I, cento.

• moress0 avulso para. balancete do•ininisterio,
ImpreSSO avulso para empenhos, cento.

• POlkyl t para pagamento do pessoal docenu.	 ad'minfideativs:
• , -:.rento.	 • _

eirito..pai a pagamento do pessOal mensalista e diarista,' cento,

•teto• tX, Una..

Zsponjas, duzia. .
• Caixa de uma grosa .de presilhas S 1, uma..

Caixa de uma grosa de presilhas 8 2, umas, •
Caixa de uma grosa de presilhas 8 3,•uma..•.
Caixa de. uma grosa de presilhas S 4, mit.,'
Caixa de uma grosa de presilhas Ei 5,.uma.,,
Caixa de uma grosa de presilhas 8 8, uma.,',.
Caixa de uma grosa de Gripe ne ti, uma,
Caixa de presilhas de canto, uma. •

• Tranafusor de sangue.
34. Faca para amputação, uma.

40, 77. Pulverisador de Collin para as yjas resplratoriaa;
um.

Caixa de uma grosa de canetas communs, •tuna..
•

 •
Caixa de Uma grosa da canetas para Secretaria, natas"
Tinteiro, um.
Berço para mata-borrão, um., 	 .
Tampão para carimbo, um. .

, Grupo 3	 Acceskorio.para pAarmacia, etc. \- •	 - •

*igmeio dos objectos — Designação . doe objectes . — Unidaaa .•,

29. Caratel de esparadrapo, um. ' '. 	 .* II". 109. Ventosas escarificadas de Collin, seis.
• 9. Apparelho respirador de Potaim, um • '	 c ;' .

10. Apparelho para banho de animam, uni.	 •
53: Apparelho magneto pharadico de Gaiffre, uai. : -,/
ff. .Apparelho de Fauché, Rara lavagem da astomages

um.	 1	 _..

,

.	 • -

timbrado sem pauta para. officios, resma • .
ii'OrOS timbrados, sem pauta, um.
lityfra tnni timbre. sem pauta. um .	 • ,.
Moco timbrado pautado, um. •• 	 . • • .

. its4910,stin timbre, pautado..um: •
.ama do. papel para carias, tingi-radas; nina:. •	 •

•'.x,ixa..de papel para cartas, sein timbre, uma.-
.. *u .-. earcella ou lombada. um . •
Kiweioppes timbrados, para officio% de 12 .x 25, , centds
tuveloppes sobre-capa,.. sem timbre,. de 30 X 25, cento..

• 1.:nlelcopes" commercises, sem timbre, cento,
talyeloppes timbrados . para °Maios,• da 39 x 18, cento.,
Papel- almasso de 7 Mios, resma. — -

..* t ía-thit atinou° de 5 tilos, resma.	 •
rigiet para cdpia. sem pauta, de 22 x 33, resma. .

• oaticUpãra cdpia, s em minta, de 33 X 44, resma.
Folhas de mata,borrAo, cento. •
Papel téla para,desenho. rolo de 10 metros._
Fita dactYlograpilica. azularmin,. fixa, para machina Undaa-

-	 wood. uma: • . ••• • -
Fita dacty íographica,. : vioreta-carmin, fixa, pari menina Un-

derwood„.unia.: ••=• ,1t- • •
, Vita daélvlograph ca atleta fixa, para macbina Underwood.

Pita oactylograpliica, a;u1 .7carmln,fixa, para machina
,	 •	 .•

vita gYbiety lograptif,yAoleta-Ca riain; fixa, pira machina
• ..

Fila ,dactylogritérC;1,. Rreta flza. ' Pare *machlna liemIngton,
o	 •'.

•- Borracha para macbina de escrever; ultime

- Seringa Vesical de (Intim, uma:
79. Idem pequena para nariz e ouvido, uma.,

; 60, 82, 89. Seringas pequenas, Ires.
Carteira cirurgica, completa, uma.

28: Idem veterinaria, uma. •
Stbetoscopio de Bayern, um. -

• Si . Escalpello metallico para' anatomia, um-s"
32. Esterilizador portatil, um.
33. -Estojo com seringa Roux, um.

• k Bacias reiniformos em vidros, duas.
18. Bisturis modernos •de Collin (caixa); uma:
• Pulverisador de cocaina de Reuter, um..
78. Idem -a frio (Richardson), um,
77.. Idem a fogo, um.

• Agulhas de Reverdin, seis.
"4. Idem de Colhia fechantes, seis.

3. Agulhas de aço para. seringa Luar, sela,
303. Trocart de prata para hydroc.elle, um. .
.101.-Thermometros Caseis, seis.

idem centigrados, seis.
Trocater de prata para exploracties, um.'

AO?. Themometros espociaes para animas% sele, •
Trocater de prata para Thoraceutese, um.

• Aspirador de Dieulafey, com tres trocarta E "qua..
tro agulhas, um..

98. Sondas de Nelatou (eolleccão), umas
fn . Idem de gommá de vergue, uma.

Chlorophormizador -do Dr. fichara, um;i .	.
- Manearas para eldorophormio„ duas. .

.•	 Pinças tira língua (Berger). duas.
- • • • • 'Apparelho de Richanison, pare saeathesia
• '	 !hien de .ferro, ama.

• •.̀.Mesa para aneethesia, altura 68 mal Obre' 15; Mad
go.* Caixa de bisturis. tima..
• , Estageree para operavbee. inu 

•
'n duar din1015(41

,	 • eada uma, tres.
r 99. Serinnaade vidro para urethralltalr.

••	 Seriema, da Luar,	 ' •

Am- :Agulhas narina' Melnual‘'8614 • •

'Pincele (duzia), uma.
Pinça de Colhia para ui:anelo calculo na beilgii;

• ---uma. .•	 .1 •
Pinça, uma./ •

Pinça, uma.	 • . . .
•Pinca, uma.	 • 1 	 •, •.,Pinca, uma..	 •	 ,

Placa. uma

•

• , -...•
•.-.••:;, d.,/ (-0••••.•;; ,s.11iiitaa mira desenho; -• • ' 	 • .	 .,	 Exploradores urethraea de G jou Xcollecegor CM .

Tijoló azul da Prussia, um. ••. 	 - . Sondas de metal systhema Guyou (para dilatação •
f.., Ti ./010 Bigorna g utta,i-um:,.^•• • t .. : '.. .	 _	 uretbral (collecção). uma.

	

5 	 .,
• Tijolo carmin, umm...:.•) :...,-.,y , • ••••••••• •••‘

	

	 Esterilizador para sondas, um. ____
Soadas injectoras em espiral de (11!n, para

f	
para med.;„Tija10-.1etradeAtegmeçAim;r - u -.•• -	 • -	 • .1..n 1	 --40)0..sePla.- ttin;.! „-'111,v,..?,-...,, • 	 ,.... . - '	 aagem da urethra.,duas.	 -

. Injector de eleVação graduada, systbenia Conto, Mai• Nariklin solltbritala);• una.•:,',..' --.* ". •
• IvadicIM	 9liqu idorva idro"- :' • .. ''. ' ' - . ‘	 ond

Cystoacopio•de Albm-rau com eystema optico, um.. .

...Bisnaga amanikktfi larantado,i.uma. (:,:	 73...'' --Bisnaga terié ae atenue, umst-fi :.-.4•X '.	

,• . -'

"..`,..-	 %nag1"B	 e sepiii, urna. ipset i n ei, •.••' r'..:.. •	 . 88.1_3.1aRaga„brange. (N- P	 t leam .--, :$•;, :_	 .r, ";	 '-.

- -gs
p
liet. iS i"t:.', ; .

69.• •i:44,14,:raux.a coropleWde tin • ' de dea6n94 . eus..	 .,	 70.
	Caixa,çla desenho.. completa, ..up?),. ,,b :,;'' 

.4: .!	
:!"	

'71.
•• n

	

eftrèrollawd)ppennas hiallat n."12; uma" '" ..	 i 22, Caixa de ,pennas /faltai, n. 14, lontb 10.3 iCaitil•dd pennas Rend, uma. ''''"1.....,
1$3Antattarraln para mariola,. 11 ,s;
' Tinta Unhem (B/ue-black), 14101?-;•-,, = 1

sainiaNirato para cópia, litre ‘á e" Ite."2 "'

Pentleeng ~Mb° -ifidMni9b 61.3 t
Tinte,Nrioie~ara"carlialid,i'vidrecIP 14r:::.

°Tinta verde para cartmtwieldre.»? ";'
Dulia de !apta rabeei a . t t mima.; • ''• • ) " • , • `
Duais de . lapis Faber a. 2, uma., ' kl 1 ....."

Dúzia da laDir gabern.. • kamar-i . : , .:: :: , :. •
Duzia ;04 tapiti -6e.borracha-Faben,oMiki f . •

Sa% de cautchout cheias de obumbo GaillardTijolleNteranco deapretfbin..; 	 1 •	 (collecção), uma. - 	. •Bisnaga. azul da •intuem urna:	 Urethoscopio do Dr. Luys, um.
- 1311¥4211-10miuntkffitta, ..ama	 Urethrotomo de Malsonneuve% com ires lamin14- ---..*Bisnagaainarello, uma. ••

	

' t	 • graduadas a Ires amidos eonductoraa, um.,

•	
• 	 • 	 " 	 . D..k
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Seringa, uma.
Seringa, uma.

84. Seringa, urna.
88. Seringa, urna.,. 	 •

Mesa comparttinentada do Dr. Champiomeira, urna.
Mesa operaria, system aperfeiçoado; uma. •
Catgut, esterelizadó (cru frasco) metros, deus.,

30. Catgut Lactara para sutura u.2 dona,.
•

,
Cataut seceo, em rolo, metros, dous.

• Seda esterilizada (metros), dons. 	 •j •
90. Idem para curativo, n: 2 (meteu), dom: •

Idem secea em estufa (frasco), um. -.	 •
Fios do praia e riluminio (metros), quatro.

.35. Fios de prata para sutura (metroe), um.,
Estufa de Roux, urna. 	 •

33. Estojo com seringa anticarbuneuloaa, uma .
Autoclavo de Chamberland,*
Esponjas (grammas), cem.

7 e 8. Algodão antiseptico (sortidos) éranamas, 200--
Algodlio fanicado geammas, 200. • •
Sabonete de sublimado (Cx), sela,

• 39. Gase antiseptica, uma. 	 •
44. Goteira de arame, urna.,
45. Goteira de aramo, uma.
45. Goteira de arame, uma..
47. Irrigado'', um. •
48. Irrigador, um.
49. Irrigador, um.
58. Microscopio de Zeles 4 D, um. •
59. Navalha, uma: •	 , •

OCU109 de niekel com graduação .(duzla), urna.:
65. Oculos atues (duzia), uma.

104. Thesoura oirurgica recta, .6m,12, uma.
104. Dita. idem. curva, 0m,17. urna.

alongas cio vidro, pare retorta! de 250 grarra-
• mas; Unia.

.2. 6 alongas de vidro, para retortas de 50 gram-
.	 mas, uma. • ,	 •
8 alongas do vidro, para retortas de 1.000 gram-.

• mas, uma.	 .-	 •	 •
5. 1 aperta rolha de ferro bronzeado, modelo oro-
••	 codillo, uma.	 .

• 8.	 1 apparelho echapiretw: .para fechar capsulas,'
um.

7.	 1 apparelho de dsitillaçao de vidro, composto de 	 •
retorta, alonga e • recipiente para 25Q

.	 gramma.% um.
11. 1" appareihdipara filtração rapida, um., .. -
Ia. 2 areometros de Baumé (vidro), um. 	 •
13. 1 areornetro de Cartier. um .	 •
14. 1 areometro centesimal .(slcOometro): .de Gay.

.•	 • Lussao,- una..
15. 1 albuminimetro de Esback„ iam..
20. 1 balança hotisorital de 5 kilos; uma:,
21. 1 balança de precisão, unia., •- 	 •
22. 1 balança de precisão para um" eenligrammk

Uma,	 .	 - •
12 balões de vidro, fundo redondo, de 250 gram.

Mn, um.
25. 12 balões de vidro, fundo redondo, de 500 gram-	 •

mas. um .
28. 12 ballieea de vidro, futido ' redondo, de 1000 gralla.

mas. um:
..30. 2 baiõea graduados, fundo chato, de 250 gram. •

• mas, tlih.
31.1 2 balões graduados,, fundo chato, de 500 grama

mas, um.	 •
,32. " 2 balões graduados, fundo chato; de 1000 grama •

11135, UM.'
2T. 3 balões com uma tubuladota, ds 250 grammaa,

um.
28. 3 balões com uma tubuiadora, de 500 gramma.%

-	 um.
29. 3 balões com uma tubuladora, de 1400 gramma%

um.
34. 12 bastões de vidro ou baganas (branco), um.
'41. 1 burria de vidro de Gay-Lussao, 5 %, uma.
42. 1 busrla do vidro de Gay-Lussao, 10 %, uma.
43. 1 bureta de vidro do Gay-Lpssao, 15 %, uma.
41, 6 burelas.de vidro . de Gay-Lussao. 20 %. uma,
45. , 6 buretas de. vidro de Gay-Lussao. 30 %, uma.•
46. - 6 buretas de vidro de Gay-Lpsaao, 50 To, uma.,
47. 12 cadinhos de barro refractai% n. 1, um.
48."12 cadinhos de .harró refractario n. - 2, um,
49,, 12 cadinhos de barro refractaria n. 3, um.
50, r 12 cadinhos de barro retraotario n.1, um.	 •I •
51 .Z cadinhos de porcellana.com tampa, n,, 18 urda

"
•12' cadntios	 porceriaria com tampa, n. 2, um. -

• 53. 12 cadinhos do poreeliaria com.tampa a, 3, um.
54,	 1 caixa para anaiyaes cie agua, uma,
55	 ti calicea de vidro (maior), um. • •

• 56 ' a calmes de vidro (menor), UM.
• 57: 6 calicea com isé.e bico para ensaios; 125 gram.
• .	 mas, um.

58. 8 calices com pé e bico Para ensaios, 259 Eram-
• • 	 mas, UM.	 •

. 59, • 8 cálices com,pé e bico para ensaios, 500 gram-•
mas, um.	 •	 •	 •

• 60. 6 calices com pé e bico para ensaio, 1.000 gram-
 • mas, um.

72., 6 capsulas de pOrcellana com tampa e 'éabo, fun-
do chato n. 4, uma.

73. 8 capsulas do poreellana com Lampa o cabo, tua.
.	 . •• do chato; n. 3, urna.

74. 8 capsulas de porgellaua com tampo oicabp, Itua•
••	 • do chato n; 1, uma. ••

' BI,. 1 corta raizes, um.
83. 12 conta gottas de vidro, branco, 10 grammas, n.M.

.86... 12 conta golfas de vidro, branco, 60 grammas, um.
87. • 12 conta gottas de vidro, graduados, bramo, um..

•88. • 12 copos graduados de vidro .com pé e bico de-15
• gramma.% um,
89. copos graduados de vidro com pé e bico de 50

.•	 gramma% um.
90. 12 copos graduados de vidro com pé e•bie0 de 50

• grammas, um.	 .	 •	 •	 •
92. 12 eoPos graduados de vidro com pé e bico de 250

• • gramma% um.
' 93. .12• copos graduados de vidro com pé e bico de 500

,• grammas, um.
94. 12 copos graduados de vidro com pé •e bico de -

• 1.000 grammas, um,
95„. 2 densimetr6s para Liquida, mala leves que a• .-	 agua, 'um.	 ...f
95. • 2 densimetros Ora llquIdqs,;paia .pana0a que •

a agUa, UM. •	 • •
97. 2 densimetros para' saes,
98, 2 densimetros para licores, =N..,

• 99. 2 densímetros para xarope, um.	 "
too., 2 densímetros para vinho, um.. 	 -
101	 densimetros para soldos, um., 	 •
102, ..1 deseeeador de debeibler, um.
'103. • 1 deseocador de campana, etc., uni.
114, 1 estante para tubos de ensaios, para 12 ttapbl, .

urna.	 •	
.HO. 1 estofa Guy-Lussao de °obre; uma.	 '

117, 8 espatulas de aca flexivel 10' •	 -
120.. 8 espatulas de marfim; UM,-

121,	 8 espatulas' de osso, uma:.-,*	 • *-	 .
128.. 2 fogareiros para bulam i'retortas, um.
133.. 2 fornos de barro refraotario e- • reverb4rd de

	

. 0,22, um. e.• • 	.
2 fornos para incineração; modelo para (*Mo.

um.
2 fornos para inoineraçao, -? modelo "para
1 forno para tubos,	 . • .•

434. 8 frascos de precipitar, para um litro, UM*
• 135, 8 frascos de precipitar, para . 2 litros, um, i
•136.. 8 funis de vidro, de 60 gramma*, um., "

• .137., 8 funis de vidro, de 2.50 gramma*, um..:•
138. 8 funis de vidro. de1500'•grammas, :	 gi

143. 2 furris de vidro, comAorneira, um.' I 'I,
147, 2 funis de borraeba..valeanizada;t de 500 • grani.

mas, um,	 •

148.	 funil de borracha .' vulcanizada '08 = 250 ,•ffram.
muí	 / 64t1	 • • .•••1•

•150.: 1 furador de ralhas, eobée:,(7'em"edr1e :de, olmo
(série de oinoo),••,um:

157, 1 gral de . vidro ,••ertIn ntitrixle,1Q0 ;gramma.%

158. I gral da-yffli;o;f0oría • a 'mão • d02gravg.:in' pias,
• uMa•Z;	 •8/ ai; ertg"

159. 1-gral de • marmore de 250 gramme,s, pine,
160. 1 gral de,raarmore de 500 gramma" uma;
161., 1 gral de'rgarmore de 1.000 grammaunmaw
163. 1 gral dapdtaellana, para ensalotit.4huina.
184.. 1 gral de pqroffilana, para ,ensalo ji. 2,cpma,
165., 1 gral de'porifellánakparaiensaloin;Wuma,

-188.	 1 kilo de lacre.Verinelho, kilo. , •)•:•,•.: 'Int ti
1884	 1 kilo de laore-azul..kilost.st'i... ;t
1187,	 lacto-densimetro,aun. . 	 •
i170,„	 lampada de-vidro: para alcool„' =IN!

'1 Jampada de vidro, paraldeo21,1 umbu

.	 • •

.	 •	 •	 ,	 .

••

o



• •,:

•
•• 172.	 t Limpada de . vidro., para alcool uma.	 •

176. '12 Statraz ou balões de fundo . chato, de 60 gram.
mas, um..

177, 12 iriatraz ou balões de fundo chato, de 250 gram.
• • znas, um. 	 •

178.. 12 matracou balões de fundo chato; de 500 gram.
•MaS,

• 179.: 12- matraz ou • balões , de ftindo chato, -de 1.
um. , • 	-	 •

188. 12 caixas de.panet taurnesol 	 azul, caixinha, uma.
•,188. 12 .caixas de papel tournesoLverinelho, Cal;h111111

uma.	 ,
• 191. 100 folhas de papel de filtro, folha.

205. 2 peneiras de latão, de n., 80, uma*
6 pinças de aço, uma. 	 . • .

• ..	 • 6 pinças de madeira, uma.
• 215.. 8 pipettas de vidro, 15 %, uma.,

216. 3 pipettas• de vidro, 20 %, uma.,
217. , -3 pipeitas de vidro, : 25 %, .uma.
218. 8 pipettas d. vidro, 80 %,

• 243. 1 porta-buretas, -uma..
• 246. 1 porta-funil, um.	 •	 •	 '-257. 6 provetas para dasecisar, uma. ..

• 8 duzias de provetas . communs ensaladoreS,
261. 	 12 provetas graduados, de 60 . grammas, um:

• .262. 12 provetas graduados, de 250 grammas, ume
.262. 12 provetas graduados, de 500 gramma% um:
aos. .12 provetas graduados, de '1.000 gramma!, uni.

267. 12 . retortas do barro retractaria, de 250 gram ; .
•-. • ••	 • • mas, uma.	 .	 • .

• 268. 12 idem,. idem, odeá, de 1.000 grammas, uma:,
285. 12. retortas de vidro, tubuladat, de 250 gramma!,

tif .; •	 •	 uma.
266. 12 idem, idem, idem. de 1.000 grammna, urna.

1 1M69 •. ••• 1 . kilo de rolhas de borracha sem furo, um.
• 270.	 .1 cento idem de,portiça franceza, ,Sortidas, uni.,

232. 2 syphees para acidas, simples, um. •
•• ii:283,	 2 syphões do tubo_ aspirante, um. • 	 •

*. 288.	 metro. da tecidos de ferro, para retortas e
•• .	 '

•-• 290,	 3 metros 'de cada tubo de borracha ..de 3 á 6.,
• . • millimetros, um, •
302. 2 tripeças de ferro, para.balões e ratarias, uma.

- 323. 12. vidros com rolha de esmeril, bocca estreita,.
branco, forma redonda, de 125 gramma!,.	 .um.

•
•. 

12 idem, idem, de 250 grammas, •um.
.. 333. 12 yldroe,com rolha "de esmeril,- bocea estreita,

• ,	 ,•- aniarello,-redondo, de 125- graramas, um.' -
. 839: 12 STiciros: com 	 rolha de esmeril, boeca larga, n•

• :`,.* •	 ;•ainarello, pedondo, de- 120 grammas, um.
• 12 Idem.Mein, boeca estreita, azul, redondo, de

'"-'	 - 12ã grumas, um. ,	 •	 .•
b

• 

or•Ca larga. *azul,. redondo, de
•••	 ..126;granunaa, um.
• • 12.•""Ka4inheit de argüía refractaria, um.

12 idem,	

• 

de porcellana, um.'
• 12 idem idera;', platina 0,04, diarnetro, um.. •

• 2 cadinboii • deT platina 0,05 de diametro,
• 2 idem, idêm, idem, 0,03 de niametro, uni.
• 1 dietilladtif.'de tlorea,: •alanibique com dia.-

• • • phrt.gma de Souberain,- Um..
1 e‘ • aperauura Zimmerman, -.paru seccar ba-

nanas,. ou seecadora de •bauanas„ uma.
apparciba de deslocação com .torneirn de

vidro, i2D ca, de, capacidada,..utn.

	

,n}:5 ,aiwanotbo	 Ueslooacao, com torneira de vi-
-	 »•-zintnif5ararde 125 Cs, do capa pidade, de Drpti-

-,1:•• *o errt% mirr:tle Àireschel;Um, •	 •	 ••• 1 -apparelbo,	 I4ein,-,ideM; idem 123 cs.
korntr jesie calrkeidadpi, 	 vrillsysici, com funil

otán, Jra.0403.:944e1. •t . ,	 extracção da
,rfru A4ek tRWn4ffilffie,e drilá	 asma no 'leite,

42."2,0 w	 56 can,	 5 .Ahn aa:r:Ã	 : •
1. mem de Sr.-21". Bi'ét&C	 aux para -à do-

.diffle

	

	 P aIQuo • e do ..ilydro,-
;gema.

apparelhos	 a dosa2i;in
•*81e. 'n	 a.visrà tlálY

•
vá dosatehi do

. carbono,
•• ea.ge3...‘Jipliarolo:411	 m daear-r	 -

.44	 •
•

b: ••`-,
itorbona,• 40.1.,10a	 Aiti	 de.tar.S1M0~Be rselin ;;.

káiguvég/T • am	 '•1_41d .carbono de
mej .epfl.e igginamus it W tIf,	 -

.• , •1 iraeco 10; dói.. dá Abica de 500e.
,
 e., uhi..

1rasco . lavador' . de &ipso" ; de" 200 min. de
altura. e 60 ia. ai. cie &migro,- um, .

•

•I•

•
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• 1 frasco lavador de Iit-iFehtl. tiom 'tubi. 'de km;
'i	 •	 gurança, um.	 ' • -	 •	 • • • ,ii,
i idem,. idem, de Naberrcrízu, da 250v. 54 tii2i4 •
I idem, idem, de Schiff, para absorpçãO, IRO

• • oleometro de Vobl„ um.
0 tubos para desancar substancias árgania
• • Sehrosing a . obloreto de Galai°, um.

• • 6 tubos para deseccar substunoiaa organicae, da
• •	 Schlosing, a peclifutiterilts, um..

urgailikt O .-• 6- tubos para deseccar
Echlosing, para potassa, um.	 •,,c.le

12 tubos para ensaios' de 250 mm. de coigPt1- 1

" $2 á.,,..,ntri,,eire,„mmci, ed;édifraliatrIO Ir: Cã,
_. de teu millimetros, um.	 '	 -se •

12 ditos para ensaios do maçarico, curvo!, #i

12 ttlhoillhad°' e lios do maçarico, recto d te.
.	 ohado, em uma extremidade, um. .2,44,

• 12 ditos, idem, idem, curvos,. abertos nae dua!
. • 'extremidades, um.	 • 416

.. too ditos paia insectos, de 100 mm. de 'ehtti r .
mento e22 de diametro, um. 	 t'.$00 tubos violeta: para ensaios de assucar, imT. s..

- . 1 appareiho para. a determinação do • azoto na
• analyse elementar organica, completa,	 '.

• com o gupporte, um. •	 .	 --i. •
•1 :Teculometro cie Bloch, um. 	 •	 •	 ç

• 'j galactimetro • do Dr. A. Adani para dosagem
.	 ponderai e volumosa da manteiga, ume-

• 1 mesa de laboratorio, uma.	 • •-•.. -I
• 1 mesa para aula experimental, uma.,

• 100 vasos para grãos ou sementes, um,'
• 100 yasos pare collecção &Piolho ud e histbrik

. • -	 natural, um.	 •	 •	 -.-..e •
• $00 idem, para conservar especimens, 10r,rilit al.a,

• ,.. • -.	 i-	 . n
• ft siC	 iharimetro. deSe leill,.unu •. 

• 1 polarimetro, uin.
• ; '12 frascos de tre.boceas (de IrestAbulti'd:ifrti

-12 ditos de dous boccas (de duas tubuliaras.), uizi.,.. • .
- • 2 balanças de Roberval,,uma.•

. 2 balanças de precisão (systems pungefiattd- . •
rim), uma.

$ baleia de precisão unia:• -•
•appareiho universa5."para dosagem &IS troma •.

• •	 postos orygena os do azoto, ohloretd de
'cal, dos sáes ammoniacaes, do aoide car-
bonizo, nos imentos, nas margas, nos pat-'
careos, etc., um.., .

• 1 prensa de . laboratorio, uma.	 •. . .
apparelho pára a dosagem do salitre, ult.,,,•t.

• f balões calibrados ou medida para tiydrOng
tria, uma:	 -	 .4-2ç. 2 Ituretas inglexas; de 10 eentimetros cubicas em
1/10 de centimetros cubicos, uma. -'4**

buretas Inglesas, de' 50 eentimetros cubica.,
e . 	• com 1/10' de centimetro cubico, uma., .44;	 •

2 idem, idem, de . 100' centimetros cubico pom •
• 1/10 de centimetros cubicas, uman

2 buretas de Gay'Lussac, uma. 19
" 'buretas de Mohr com tpraeira, umee
• apparelhos de 'Refile, para- a separacãO dó

ferro e de outros metites pelo ether, um.r .• •
• (3licTáb(ologia) - Pathologia animai e

pecai eimeteorologia e ctimatologig."-.
1 microtono„um.	 mos,I mar bina micro-pbotographica, uma, •,nr,..1>-,
• apparellios de Uuyou et Dupeti‘ parti O'

tudo dos gazes formados pelos mioroblosa.
-	 • • durante a reduecão dos nitratos, um.," 11

2 apparelhos. de Novy, para a cultura doa ataw
erobios no vasto, um.	 tt

2 balões de Arcony, para filtrar no vacud, 
ti

2 balões de pescoço cumprido para cultura, um.
' • • 2 balões de pescoço comprido, -para cultura dos

anaerobios, um.'
balõe• de -fundo chato,' uni .•

6 balões de Pasteur, para cultura de bactetin
• um.

• ,6 balões de Pasteur, para cultura de baoterig --
cora torneiras, uni,

• 4 palbeA de vidro (braucb). Fira placa 'dl 01114
• 6 caixas de Pelri, para cu lturas, uma.
• _ gaii:paouias para cobrir preparações, um• o
• 2 campantilas para cobrir, microscoplosi uma. •
• campanulas, com tubuladuras para 8ult rau

1 . 4 .1	 •

I
,6 eubas para corar /animas, infla.-

• subas 'para lavar porta objediosi,,
• garrafinhas (notas), para oulturird

bios),. uma.
-	 • .



. _

111A111 jl'(./FFIC1A1,

Frasco de 50 grs. bisultato 	 auinino. um ./ .
Tintura de Iodo, um kilo.
Sulfato de soda, um kilo.
Sulfato de rnagnesta, um
Bicarbonato de soda, um kilo.
Oteo do :dein°, uni litro.-
Carophora. um kilo.
Sulfureto dr potassa, um kilo.
Acido baniu), um kilo.	 •
Lysol. um kilo.

*Laudano, um kilo.	 • .
°leo. do ameodoas doces, um litro.
Linimento anodyno, um litro.
Quina em pá. um . kilo.
Vaselina simples. um kilo. .
Vaselina boricada, uni kilo.
Vaselina phenicada, um kilo,
bilhar sulfurico, um kilo.
Algodão horicado. um kilo.
Algodão phenlcado, um kilo.
Caixa de 1.000 capsulas. unia.
Caixa de sabonete Reuter, uma.
Agua de Vietty l'Hopital, um litro.'
Agua de Vichy Celestin, um litro.
Vidro de capsulas Duhoucau. um .
Capsulas de Copai, um vidro.
Vidro de gtycerophosphato de ciado de_41los.

um.
Dermatol um kilo.
Quina Laroche. um litro.	 •
lodureto de potassa um kilo.

(friteo'S	 Material para offictrins, madeiras,
• l• (vos, tintZis, vernizes, meterias vitimas

$

11+ii taMnar. *Amada 0_744.),"1„,

ferragens, pra-
outras
• .

Dona •--
.	 r ,	 (pê IL

• FréVerefrtr(hr 921
• •	 •Çcortz. • .

6 fracos chatos para cultura de kitasato, um. n
garrafinhas (fiolas), que desprendem muitos

• gazes, uma.
O garrafinhas conicas de nickel, para analyse

.	 bacteriológica de ar, uma. 	 •
6 idem, idem, de Vaillard, para culturas, uma.

12 fracos do aberturas estreitas de vidro verde-
ola.-o esterilizavel• a autoclave, um.	 •

O frascos chatos para cultura de Ouyot, um.
2 idem, de parede paraliela,-para contar as colo-

mias de Itosakeghl, um,
2 frascos de Soyka, de faces parallelas, para

exame das bacterias, um.
6 placas de vidro com porte central, de 80 mm.

por 100 mm, dividida em centimetros qua-
drados para contar as colori/ao, uma: 	 •

estojo completo com navalhas, pinças, tesou-
ras, estiletes, etc., um.

thermometro para tomar a temperatura do
•solo para uma profundida de 0,20 o/ ro, com

estaca e estojo de ferro, um.
1 idem, idem, para 1 metro de profundidade, um.
1 idem, idem, idem, 60 chi de profundidade,

um.
2 psychrometro., um.
1 thermometro de precisão (chavin et arnoux),

um.
1 thermometro de Maxima minima, um.
1 idem do amima e minima de thermometre-

grapho Sia, um.	 •
1 idem de mamam systema de Negrolti e Zam-

bra, um.
-barometro, typo de Portaia ,uro.

1 barometro typo de ifolosterie-barometer, um.
1 Aneroyde barographo, um.
a hygrometro de Eaussure,

idem de Danielt, um.
1 idem- de Hoppa, um.

hypsometro, um.
.1 pluviometro, um.

anemometro, tun.
atmometro de Worgensteru, um.

1 heliographo de ate nrar, um.	 -
.1 psychograpbo, um.

• 1 hygrographo, um.
t evaporimetro, um.	 •

• 1 attinometro, um.
1 ozonometro, um. •

Cru no 4 -- Medicamentos, drogas, desinfectantes, ele.

Avaiade de ehurnio, 1£110."
Boxe terra, alio, .
Vermelha° da Mina, jake.

Orca. kilo.
13ecaante inale; 1411n.
Pé preto, no,
Sola kilo.
andai% kilo.
Oomma laca, tilo.
Pedra pomes, adiouo.
Lua para maddral_folli1..
Liza para ferro, folha.,
Pincel n. t, um,
Pincel a. 2, um..
Pincel a. 8, um.
Trincha para tracd grduó, Med.
Trincha para traço IMO, uma.
Brocha a. 1, urna..
Brocha a. 3, uma.	 •
Brocha n. 8, uma.
Tinia Sardinha, ninAltrõ, 	 ,
Pregos de polimda, u kik,. •
Pregos de 1/2 Denegadas, um MU.-

enegadas, um kilo.

Preces de U2 po&gada. um tilo,.
Wiihof de louro, policiada econ palm-1 da tugira	 ti

Prancham e madeira de 25 palmes,palmes,um.l.	 •rabos do vinhatioo da 1/2 Dene gadas com paiáo por5 5 do
aomprimento, uma.

Iraboa de vinhatioo de Polleiradae com Calmo Dor 25 de
comprimento. tma. •

Numero dos pbjectoe - Designado dos objectes . - Unidade

1,	 duais de agulhas para coser taco. uma-
•

• 

5. 2 alavancas de ferro, uma.
12.. 2 alicates de certa frente, um.
18. 2 alicates de eforte lateral, um.,
13.- 2 alicates chatos, um.	 •-•

•58,	 arranca pregos, um,
83., • 2 bigOrna kilo.	 .
89,	 b as e aço, uma.	 .
90., 1 breca de aço de um rnillinietro, uma.
91. • 1 tirões de aço de deus	 uma
92. 1 . brdca de aço de tres millimetros, uma.
93, 1 broca de aço de quatro millltnetros, uma.

•94. 1 breca de aço do cinco millimetros, uma.
95. 100 cabides de metal com cabeça de louça, ume

120, 8 capachos de cOco, de 0,90 por 0,50,'U33.
121.,	 idem de ferro de.um.metro,

• 122.. '2 idem de ferro com escova; 	 ..
153. 1' clave de parafuso, uma':	 •
154.. 1 chave de parafuso, UMEt.
155. 1 chave de parafuso, uma, -  •
155. 1 chave de parafuso, uma t.,;'	 •
168. 1 compaseo, um.	 .	 ••
159. 1 compasso, um.
170. 1 compasso, um. 	 •	 •.
171. • 1 compasso. um .
172. 1 compasso, um.	 •
177.. 1 peca de corda para adrissa, n. 8, kilo.
215. 12 enxadas de aço, de t.•360..granunas, urnh.
849. ' 2 lampadaz pare soldar. a alcooi. corpo ue 44).

r bre n..(. uma. 441.192. ! 'ti	 -- --
363. a ninas bagtOrdas. chatasp 0,203. uma.
354. 14 limaslimas bastardas. ehatawge f0254, uma.
365. 8 lblide bastardm. chatas' de '0,30b. tosa.
366. 3 limas bastardWehâtes- 18810.355, uma,

' 857.	 3	 baslardaa. mela,auena de 0.203 ia 0,355,.	 .	 ..	 ... .• • .ft: tu .t	 :

3.

.	 • .	 n .
• •

0.•

• 1	 •

•• ,

Pregoe de *r 
poll

Pregoe de 1) pollegas, um	 .
Pregoe de /2 egadaum dto.

de oomprimentoi uma.
Taboa da louro, 11 pollagadu com um palmo noa 15 Rimei

de comprimento, urna.

pjj'lit"‘de ",	 qiuelaiftallna. uma. •868.389. 1 Ale Ag limaa,3 meia mima. uma.
370. 1 liti‘Ifeltfoasr. Mele cal"' Ima.

$71. 1 Caia de. _Uma triangulares de 0.203 a 0.355.
Iltni:3U

.'372. 1 duais ,de9fmia/,idan gu larea uma.
1 (Ilidi de linstiS,g riangularea uma.
1. dulia de limas tilitingulares• uma.- •

375. 1 dmila de" !imas mirecaa -*Abatas. de Om.t03 a
4. uma. .- "I"h

176 .	duair :limas caititu :ehataw uma.
irri . L doia à,' Umas murçah; datas, urna.
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• - • - .- . ..
.378.	 1. duzis "d.e-Unias. meie canna, unia. "	 • i -• : ,

• 381.	 I.: duzia dei lulas -murça triangulares. mela ; -
eitlea; uma.	 . .

4'888. 1 dulia de , lima :munas, triangulares. meia.••
• •	 . ,•-•- e calma. ;Mui.	 .

889. ' 1....duzia de 'limas . murças, triangulares meta
• Canila.. urna. •	 -

- 390. 1 dulia de' humo munas, triangulares, meie,.,
'‘. calma. uma. . 	 .	 ..

NI.	 2 paralisia espiral de Ora.2. uma. \
892.	 2 lin:atoes sortidos, um.

• ..407. 100 lizas finas em panno (folha), zuna.	 .
-408. 100 lixar iiiile!r. oiversoe numeras (folha), uma.

, • 400. 100 Jizas americanas para madeira, diversos au-
meros. (folha), uma.	 -

'. ';18, • marreta de aco: com cabo, unia.
- 2 martelos de ao, com cabo, um.-•	 '2 ditos para. vidraceiro, um,

8 ditos para ma:Minhas de 453, 907 41 1,380
gramma, um.	 .. • CAL. ' 2 plainas de ferro de 0,083, ama.	 •

1 pda americana com catram, uma..	 .
V65. 2 saboneteira de ferro esmaltado , para parede,	 .UM*.	 • A	 1 dita, idem, Idem, dupla, uma.	 -GO, i duzia de verrumas sortida" com roca - lua

:.v	 • . • Irada, uma.	 .1111 carteiras americanas, modernas, ume. 	 i
• ,.	 12 estantes de . ferro para' a bibliotheca, uma.1 .

-..	 ..	 1 secretaria, uma.• • Grupo 7 - Arreta:n.01os e Outros artigos	 -mobiliarb para a Secretaria.
.Ii.	 • Idem para aulas. •

Bridas commukui, do ferro, tuna.	 Idem para gabinete'. 	 • .
lívidas couunutai. do siada' branco, uma. • 	 Idem para portaria.
1,oros„ par., • • •	 • .	 .	 Idem para consultoria medice.Iça:mime de som, pua solta.: tun.	 Mostruarios..,,ina do sota, 'pura delia, ama.
Cilha (Is. sola para.r.augattia,.unia. . 	 •	 .	 •
euhicties para Jliugullia, uma..	 Objectos constantes dos catalogo: dos Os d'Enifre Deffrotiçr .'

•Mulita cheia, uma.	 e	 .	 .
.ualita inglesai uma;	 i soldos geometricos em fio de ferro (colecção): 1:1;ti.
nauta de feltro, ama.	 .1 Idem, idem, idem, de madeira, una.,	 :- -- f----- 4

e,stellies de forro,par. 1 cosmographo, um. 	 ,.	 .. .
le.stribos de metal bramai, pair..	 2 espheras de Ptolomeu e . Copernico. uma.
t.:abrostos de 001'09, Ulll.	 9 globos terrestres e celestes, um.	 . ...4,..,... .
• •shrOS1.03 de sota, tun. ,	 •	 t gabinete de sHistorla Natural, (Zootechnlan 3' pai-

	

eilegote completo.- um. • - .	 to, peças • de demonstrarão, esqueleto; osto:mago,
:,eilin,Juglez, um. 	 "	 :-	 • um.• 	.
esueçada um mica, tuna'. •.

	
1 gabinete de"inspecção sanitaria, 5' parte,

c.rporits de melo! bramo, fia 5*. s.,

• .	 •	 1 gabinete de Technologla Agrico/a (In.strumentol tiara
. jardim, 9' parte), um.., *'.i,

. Grupo .9 .- Material para aulas e bibliotheca 1	 , 1 i d e m (instrumentos agricolas, • :rodeios red de'
..7 .	 para o ensino •primario 12' parte, um. .A>Z,•r.,.,s•••••	 •	 •. ..,	 •	 1 gabinete de anatomia humana, (peças elementares- , -- •	 -• - Especificaçlto - Unidade •....--	 para o ensino primario), um.	 - .. 'ie.... •-•TR

I colecção de 75 mannaiferos, uma.	 i

Cavallos a bois do gesso (pequeno modelo,)' para 10.
• ensino primaria, um. 	 •

1 aquarim.-um.	 .	 .
.8 boccaes de vidro, para semente 0,32 per 0,135,--titri,..,• •
3 idem, Idem, para espigas, idem, idem, um..Je/ac,,,,_ -1

•
4

3 idem, idem, para colecção. conservadas eu: 11.1e4el,.
um.	 •	 . .	 ..

2 caixas de couro para carregar collect28es 'ou r‘er'..`ke- --; 
insectos e chryptogamas• uma. .• •.- • -" -- .. '

2 caixas portatels, urna.
• .2 caixas para caçar insectos, uma.

2 caixas para . lepdoptartetas. uma. -..•
.2 caixas para larvas, uma.
: 2 caixa para coleopteroe, uma.
'2 caixas para guardar preparação,: umurescopicas,-uw....
12 garrafas coal tela nietallica para encerrar insectos'-	 .

'	 vives, uma..	 •	 ...,1'•‘-• •J,. •12 caixas de vidro para colecçfles entemologicas,itima.:
12 carilfes da dorso extensivo "para herhario .CYPOoRMr.!1

• eólio), um.	 • e
' 8 caixas para mostruario de insectos, ntati.:',

• Formalina. • •. .s7
Olhos de manunifero a. passaras,• rept/5, ate..

- 1 estojo do taxidermia, um. 	 .	 .
-

DTKRIO OFFICI:‘	 Fevereiro.	 4021.-
1

t fi1a2de• aço com 10 metros, uma.-	• -1'
Os .respectivos tripas elasticos a fios de prupd2

, 1 bandeirola ou balizas (duzia), piro.	 ff
.1' microscoplo composto de sNachels, un_, •

• "I anel de. S. Gravesande, um. 	 :•
espheras de Triodail (apparelho), Ulud •

.1 machlua, pucumatica, urna.
,.1 apparelho de Ingenhouss. um .
.1. espectroscopie, um.	 •

.1 diapasão, um.
machina-da Atwood, uma.

• 1 rrietronomo (pendido), um.
t martelo de. agua. um.

ludion, um.
"1 vasos corriniunicantes (apparelhoa)', eduk

• 2 vaso de Tantalo (anhão), um..
• . 1 vaso de Blariotter, um.	 •

1. plane inclinado de °atilem um.
tuba de. Nesaion. um.

•1 hemispherios de Magdourg, um.
: 1 fonte internitfente de licrou,

maohina de dactylographia eReminghtons,

r 'melro livro de It. Ribeiro; . um.	 •
segundo livro dali . Ribeiro, um..
1 eiteiro livro de H-.
rrimeiro livro de Felisberto Carvalho, um.
..gundo livro de Felisberto Carvalho, um.,
Terceiro livro -de Felisberto Carvalho, um,„
Quarto livro de Felisberto Carvalho, um,,
Qu nto, livro de Fel isbertce Carvalho, um.-

- Grammatica de Gustavo de Andrade, uma
Geographia de Olavo . Freire, uma.	 -
atappa-Mundi de Olavo Freire, um.
Historia do Brasil de Lacerda, uma. • . •
Bistorta do Brasil de Carlos riRvass, uma,
Paleographo, um. • • • •	 •
Aritheetica elementar, de Trajam, urna..'
Arillimelica progressiva da Trajano,•urna,..

• Gborographia, uma.
posenho linhear ou geometrico, um,
Taboadaa, cento...t.. •
Metros cubicos de lenhá,,metro..
Carne verde, • kilo;	 • .„	 •• •	 ..	 •

Numero dos objectos .;••• • Designação dos obfeefoi	 Unidade,

	

1'1 prancheta, urna.. 	 • •• .
alidade. de • pinolas,' uma.

• 'f 1 alidade 'de lunetas, uma. 4 •• •
. 1 squadro: de agrituounri: ;lir •pantornetro; um.. ••• • •:•.,•:•:, •

1.graphometru,... um. •. :A t	 •• ,•••,.
,	 mira fallante. tima. ,r1:e •:• . •	 - .
• .1 bussola, uma..; . 	 -

• '• .1 :nivel de agua , para . cávistamentO,	 *.

	

2 pivete debolhas..de er;..ima. •	 -
1 estojo paraf.desenho,: complete, enf. 4: .•-•

• 1 jogo de esquadro de desenho,. um,. -•

	

31upto detitmetxp,	 •	 • • ,••• t
..:-1 t	 .1	 y r • •	 •

-
Mutuarei dos objectos - Designaçrui dos objecte l •-•, Unidadd

t.

.	
2 volumesDiecionario Portugum: de )1,,

	

-	 Calda& Anistia, um,- •	 74.„"e ' ?.,
,	 Completo, idem, idem de Candidd ngee

1

4.rad°, um.	 ...,
.	 .. 1 volume de 'O que 140 se deva eacrife"

• 80 volumes de "Physietra de Gomeis, uni.r.."
D9 Yllitenes de "Chimica ,...Trapate kaçie j? MoTT

• •	 Lt__ -	 /tamis Gaivão, um"P4.; f.44
•.• -• f .7- ig,YOlumes dg "H-lati011a PT-atolg il6 j;	 411èt, c

'- ''
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50 volumes de "Oeologia	 Branner", um„,
50 volumes de "Arithmelica Elementar", de Tra,

Jane, um.
50 volumes de "Arithmetica erogressiva", de

Trajano, um.
50 volumes de "Geometria de Trajano",_tinsA
50 volumes de "Desenho geometrlco," de Olavp

Freire, um.
50 volumes de "Geographia Geral", dá torneio

Scrosoppl, um..
?I) Volume ide Chroroá,Taphia brasIleirr, de

Morado Serosoppi
50 volumes de "Historia ido Brasil", de Mo Ri.,

beiro, um.
P volumes de "Soluta de João Ribeiro% um..

50 volumes de "Grammatica Bprtugueza", de
João Ribeiro, um.,

50 vplumes de "3° Livro de Leitura", de.Felis-
berto de Carvalho, um.

Volume de "Physica de Ganot (ultima ediçãeY
um.

a vplume de "Dlccionarie Bertuguez-Francée,
(Valddez) um.

i volume de s i/lecionado Frances-Pertugues",
(Valdez), um.

a volume do "O Brasil, sur:, riquezas naturaes
e industriaes", vol. 1.4' Industria Extra-
ctiva - 1908, um.

GO volumes d.: "Arithinetica" de Olavo Freire,
(curso medio),

volume (volume 26). - Industrie' Agricola
1908, um.

50 volumes de "Cultura dos Campos', de A.5319
Brasil, um.

50 volumes de 'flronographias Agricolas" .(Dr.,
J. Carlos Travasses), um.,

60 votimes do "Guiz. do Criador de Carneiros"!
(publincrio da Sociedade Brasileira para
Animação da Agricultura), um.

õt/ volumes de "A questão caprina" lidem, kin%
um.

50 yotumes de "A3 fruelas" (idem idem), um..
50 volumes do "Quarto Livro de Leitura" de Fe-

lisberto Carvalho, um.
59 volumes do "Quinto Livro de Leitura" de Fe-

lisherto Carvalho, um.
•O volumes de 'Noções de &lendas Naturaese,

Felisberto Carvaiho, um.
50 volumes do "Diecionario Grammatical" de

Felisberto Carvalho, uro.
;lu volumes da "Seleecta de Autores Modernos".

Felisberto Carvalho, um.
50 %.durnes do "Tratado de Methodologia" de

Felisbcrto Carvalho, um.
2 volumes da Obra de mineratogia do Dr. Ca-

logeras, um.
DO volumes do "Sciencins Naturaes e Physicas"

do Dr. Felicissimo F. Fornandes, um.
50 cadernos de "Calligraphia", curso em seis ca-

dernos destinados á3 classes primarias
do 1° o 2° gráos, um.

50 volumes da "Arittunetica da Infanda e Me-
thologin" por C. Conturier um.

50 volumes do "Á 13 C do Ag7lcultor" do Dr.,
Dias Martins, um.

be volumes iderr., idem, idem, idem, 21 edielc
um.

Encycicperlie Aariecte:

Publiée par une réunion d'ingénieurs agre-
nomrs sons la direction de G. Wery.

1 -- Culture el Antélizration diz Sol - agrl-
conote générale, um.

Engrais. um .
11 - Production et entrare aea plantes Cã.

réales,

Plantes for.,‘ragéres, um.
Plantes industrielles, um.
Culture polagere, ufa.
Arboriculture, um.
Silvicultuie, um.
Maladies dos glantes cultvée', em.
Vitieulture,
Culture meridionais, um.
'Cultures du pomnaler et cidra, um.,

- Production et &vage dez Aniniatin,
Zoologia Agricole,

Entomologie et parasitologle agricole,
Zootechme onérale et du chéval, um.,
Zootechnie des Bovidéa, um.
Idem dos Moutons, Chévres et Pores, um.
Alimentation des animaux, um..
Aquicultura, um.
Apicultura, um.
Avicultura, um.

Encyclopédie Veterinaire,..
Publiée sous /a direction de C. Cadéao.,
Pathologie generale dos anlmnaux dornéstI•

!NOS, um.	 •
$énnologie et diagnostie dos maladies deS

animaux domestiques, um.
Bygiene dos aumaaux domestiques, um.,
Medecine légale véterinaire, um..
Pelico sanitaire, um.
Anatomia pathologique, diagnoetie et Calle.:

ment de maladie dos animaux domesti-
ques, um.

Maréchalerie.
Pathologie interne.
Thérapeutique vétérinaire generale.,
Obstatrique vétérinaire.
Pharmacie et Tércologie Vétérinaires.
Jurisprudonce véterinaire.
Exterieur du chéval et des animaux domes-

tiques.
Pathologie eirurgicale generale.
Pathologie cirinsicale de la peau et aos

vais.seaux.
Cirurgie du pied.

1. 12 afiacinres para tants Ac.m, de J. 1?aber, um.
6. 12 novelos do barbante de ;rigor:ião branca, um.

• G. 12 Idem, idem, idem
'
 de cor, um.

10.. 12 Idem idem, grosso, de linho, urn,
.11. 25 block's de 100 folhas pauladas, de linho,

12 idem, idem, papel atroalkso, liso, um.
19. 1 idem de madeira ,:um bobina do pa pel Pari

notas, um.
22. 12 'borrachas .para lares e tinta, uma..
23. 12 borrachos para cle.criho, uma.
37.	 1 caneta l'aber, de madeira 119. 1.010 o 1.060,

sortidas (grosa. uma.
29. caderneta de alinhamento, uma.
30. 1 caderneta de nivelamento, urna.
31. 1 caderneta de secçrAm transversaes, uma.
39. 12 cestas de vime para papel (nacionaes). dis

uOm,a.33 de diamalro por 0m,40 de altura.m 

63. 2 deseancos para cei g canetas, um.
67.	 2 duplos deeimetros do marfim. um ,

105.	 2 facas de Osso para papel, urna.
108.	 2 tolinhas de parede. perpetuas, uma.
113. 12 ganchos para prender papeis . um.
100.	 2 furadores de aço, de Otn,17, cora craio

buxo, um.
110.	 2 Jogos de godet de porce!lona. il M1'1,01 de

diametro, com tampa, jogo de cinco, uar,
117.	 2 jogos idem, idem, de 0m,10 de (bauleiro, jogo

de cinco, uru.
133.	 1 caixa de lacre A. alaurin. n. 5, caixa coa

10 pár.s. urna.
134.1	 1 caixa idem idem. n.. 8, caixa de 10 páos. urna
135. 1 caixa idem. nnejpnal. n. 2. caixa do 1)2 trilo

urna.
136. 1 duzia de lapis verd, encarnado e azul, urna

1 grosa de Luis graphite, de Faber, uma.,
140.	 2 limpas nenna s com escovas, um.
154.. 2 livros em branco, com 100 folhas um.,

2 livros riscados á marzem e numerados. urn,
456.	 2 idem ri. 15.650, um.

24 resmas de papel almasso, pautado, resma.-
6 resmas idem de linha, resma.

222.	 1 rolo idem vegetal de 1.10110. rolo
230. 100 folhas Riem mala borrão, felha.
239. 1 pasta para conduzir papeis, com alça uma,
240. 1 pasta para conduzir papeis, com f011es

duas chaves, urna.
253. 12 pegadores para papel, um.
264. 12 pennas Malha • ns 3. 4. 12 caixas de cada mt,

mero, urna.
236. 12 idem, idem, idem na. 10, 11 e 12, quatrt

caixas de cada numera, uma
267.1 2 idem, idem n. 13. urna.,
288., 2 idem, idem, n. 16. uma..
284., 41 caixa de percevejos do .rabeil,	 Mtçã,
285.,- I; Idem Phenix, pequenos, caixa.
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286.	 idem,, idem, grandes, caixa.
2 pesos de vidro de 400 grammas, para papel,

um.
peso da vidro, de 800 grammas, para pap31,

um.
294. 9 duzias de pinceis com caba de penna, para

aguada, de ns. 7 a 13 (uma duzia de cada
numero), urna..

300.	 1 perta barbante de ferro, espherico, um.
302. 12 raspadeiras-canivetes cabo de ébano, uma.
303. 1 regua articulada, pára parallelas, de 30

centímetros, uma.
301.	 1 idem idem, idem, de 0m,50, uma.
322. 24 tablettes de tinta para aquarella, sortido:

um.
320.	 1 idem. nua carimbo, verde, vidro, um.

12 idem. idem, Nankim (nãos), um.
1 idem, para carimbo, azul (vidro), um,
1 idem, idem, idem, carimbo (vidro), um..

333. 12 tinta preta c:e escrever, de Stephens — Blue-
Black (litro), um.

332. 24 idem. idem, idem Sardinha, litro.
334	 1 idem, idem, para copiar, de Stephens, um.
341.	 1 tinteiro do vidro, com tampa.de metal, um..
337. 2 idem, 2.m escrivaninha de ferro, com porta

caneta e tampa presa. um .
338. 3 idem, idem, idem, idem, um.
342.	 2 tiralinhas de Kern, n. 1.400, um.
343. 12 transformadores, de chifre, um.

12 triplo de madeira, um.
12 idem, de marfim, um.

Grupo O — Insecticidas c fungicidas, adubos é fertilizantei

Sulfato de ferro. lila.
Sulfato de cobre, kito.
Phospliato de cal, kile..
Phospbato do soda. kilo.
Cyanureto de potari. kilo.
Rosalgar em poxira.
Verde Paris. silo.
Giz em pedra. kilo.
Cré, kilo.
Gesso, kiio.
Creolion Peera013 atre.•
Azeite de mamona, litro.
Azeite de peixe. litro.
Pire, litro.
Potassa. kilo.
Formicida Schornaik, kilo.

Grupo 11 — Vestuarios, calçado., tr-ni da casinha e de

Nuniero dos objectas — Designação dos objectos — Unidade

• 50 camas de ferro, novo modelo, nygienicas, para o dor-
.	 mitorio. urna.

VI lastros de arame, para camas de ferro, de 1m,60 da
,comprimento e Om.85 de largura, para as camas
da" enfermaria, uma.

. Especificação — Unidade

Esteira d e Ouricury. amo
Chapéo de palha :10unisuin.
Vassouras de Ralha, uma. •
Vassouras de plasmava. ((Falida, uma„
Vassouras de piasimava. pequena, unia.
Vassoura da piastava. ..nedia, uma.	 •
Vassoura de piassava do .abo curti'- tlillaw
Faca americana. ;veado, uma.
Faca medula, tuédie. uma.
1..anecos de i'olha ci Flandre, unia duzlá.
cassarola Tande de esmalte, uma.	 •
mem- media le esmalto, urna.
Idem pequena de esmalto. uma-
Esvomadeire tf, esmalte, uma.
Cincha de esmalte, uma.
Tatherea (rara jantar, ume
Talherea pa-..a sobre-mesa, uma einzta„.
Colheres de sopa. uma duzia.
Colheres de aná, urna duzia.
Colheres de :•aftc, uma dueia.
Pratos fundos de pó do pedra, urna duili.;
Pratos razoa de pó de pedra, unia duzia.
Prato de pó de pedra (sobre-mesa). uma Jazia.
Causes de °bicaras de pó de pedra para café, uma, duzla.
Casaoado abicaras de pó de pedra para LiObra-Paesei Rala g_uzla._	 .

te fie Oayoes, gragdo, um. -

Rral.o de travessa médio, um.,

	

1 40 tru. usa pecneno, UTErr	 "-

'Terrina grande de pá de pedra, urna.
Pailona de ferro 0,12- de bocca com R kilot, Uai MIO...,
?ancila do forro 0,10 do bocea com / Mui, um kilo,
Panalla de ferro 0,08 do boca& com 4 /tilos, um kilg„,
Pregideira ç,rande com 4 Mios, um kilo. -
Vregideire média com e 1/2 lutos, um eia.
Vregtocira pequena com 1 1/2 kilo% um kjlo,:. 7
.C.alueirko de !erro com 2,1/2 kilos. um kilo.,

Numero dos objectos — Quantidade 	 ,.,•ffliDesignacki doí
objectos — Unidade

2 filtros de louca, com torneira, 112:110
2 filtros de arguta, com torneira, um.. • .--

421. 2 talhas de barro, com torneiras e filtro; ik
C,80 de altura, uma..

Grupo 12 — Alimentação dos alumio§

	Especificação
	

Unidade

Xarque,
Toucinho, kilo.
Arroz, litro.
Assucar, kilo.
Café em grão, Mo.,
Manteiga fina, kilo.
Banha, kilo.
Macarrão, kilo. -
Cebollas,
Sabão massa, kilo.
Farinha de mandioca, :atrO.,
Pimenta do reino, kilo.
Cominho, kilo.,
Vinagre, litro.
Feijão, litro.
Sal, litro.
Palitos, pacote.
Phosphoros. pacote.
Alhos, maunça.
Milho, sacco.
Farello, sacco.
Kerozene, caixa
111aizena, pacote.
Chá Union. kilo.
Cerealina, kilo.	 •
Farinha de trigo, kilo,
Aletria. kilo.
Pão, kilo.
Bacalhau, kilo.
Bolachas; kilo.
Biscoutos, kilo.
Leite condensado, lata.

, Grupo 13 — Material agraria

Numere dos objectos — Quantidade pedida 	 Designação
objectos — Unidade
	 doa

i lavador, descascador de mandioca, um.
i08. 1 cevadeira automatica com duplo puchavanle, hmà.

1 prensa para macbina, uma.
1 machina para bater, coar e esfarinhar, uma.,
1 torrador cylindrico, um.
1 Peneira mecanica, urna.

machina para furar ferro. n. 1, de Arena & Cornp.

una1 :ide, idem,em, idem. idem ri. 2, uma.
1 idem. idem, idem. idem, n. o, uma.
1 debulhador de milho Virginia, com ventilador, :igurá

9, do cal alago de Arcas de Comp., um. .
triturador ou deshembrador para farello, figura 23. ',0

	catalogo de Arens	 Comp., um.
110. 1 cortador de forragens. um .
112. 1 Idem, idem, typo (Mo, um.
104. 4 carrocinha de mão para aterro, uma.
272. 1 moinho para moer café, um.
:346,	 rebo/lo ailtomatico para afiar e amolar ferramenta-st

um.
arado de sub-solo, com aiveca reversível, profundi-

, dado de 50 centimetros, um.
1 Arado "Oliver", reversiva). n. 524, um.
t arado de sub-solo, sem aiveca, sé com sapata, liarf

revolver sem revirai', um:
1 arado de um disco reversivel, de 24 pollegada-S=Phau.

tanooga, um.
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1 arado de lies (riscos, lle , 24 pollegadas - Chama-
nouga, uni.

arado "amei icano". de aiveca fixa. o cylindrica. meia
cana, cOri e de oito por dez pollegadas, um.

2 Prados "americano" de aixeea reversivel. de aiveca
certe 8 por td peliegailas, um.

.1 stilcado! . para eu tia de asurt2.:, um
1 charrúa "Barbam-Doi:Me", uma.
1 ctiarrna iniiversal d	 ark "typo Lune", uma.
1 arnontoador ou arado "Rex um.
2 grades de dentes de ferro, ema.
1 grade "Escoecza", urna.
1 grade de aço, de 60 deni.c. moveis, urna.
1 cultivador com oito discos, com doas alavancas, um.
3 cultivadores do cinco ferro3 	 Planeta, um.
2 cultivados de sete ferros - Planeta. um .
1 rolo Krosskil, um.
1 rolo de Ires tambores lisos, um.
1 distribuidor do adubos, typ‘ grande, um.,
1 semeador "Miranda". um.
3 semeadores do milho "Plaeet.", n. 4. um.

i.emeador de capim "Royal", um.
2 debulhadores de milho "Virginia", um.
2 debulhadores de arroz, manua: e a vapor, ina..
1 segadeira "Elle-bormick", urna.
1 segadeira, não atadeira "Eli e tormick", uma,_
I semeador "Planet", n. 25, ou'-
1 semeador "Estreita". um.
4 arado "Avery Panny", um.
6 pontas para o mesmo, urna.
1 cultivador "Goe Whiz",
1 arado do sub-solo Smmpk,
2 quebradores de torrões, uni.
1 segadeira "Daering-Ideal", urna, -
1 segadeira "Albion", uma.
1 ancinho mecanico, um.

• 1 seleccionador de sementes "Maror, um.
1 desfibrador "Obio", n. 9, um.

larara ou limpador de sementes á mao, Urna./
1 ancinho de cavallo, respigador,_UM..
1 pá de cavallo, uma.
1 lavador de raizes, um.
1 eórta raizes, um.
1 mactlina formicida, uma.
1 arraneador de ideias "Smith", uni.,
4 pás duplas ou cavadeiras, uma.:
4 esticadores de arame, UM.

Material metido de taliourd

desnatadeira "Perfect,"
'
 ou "Alpha"	 11,

capacidade de 20 litros, uma.

•
1 batedora "Victõria", typo de manivela, ou a "Ideal",

do mesmo typo, urna.
1 malaxador de tina, systema vao-vem, um.
.1 caldeira para coagulação de leite, capacidade de po

litros, uma.
1 prensa para espremedora do queijo, uma.
2 lyras o grades para cortar coalhada, um.,
1 apparelho centrifugador de Gerber, um.
2 butyrometros de Gerber, um.

fluctuometro (Renault', para medir leite, capacida-
de do 30 litros, um.

1 refrigerador Lawrence ou o Schnudt, um.
pasteurizador aperfeiçoado do M. Listor ou de Eu.

reca, um.
esterilizador vertical de cGoulina, Para pequena hi-

dustria, um.
1 lacto-acidimetro de Decaio, um.-

laclo-densimetro de (Quavenne et Bouchardatr, um,,
1 cremometro do Olievalier, um.
4 baldes de ferro galvanizado para leite, um,
4 bilhas de ferro galvanizado para leite, uma.,
2 coadores da leite, um.
6 cinchos metallicos para queijos, um.
6 espatulas da madeira para manteiga, Uma.
6 fôrmas de madeira para queijos, uma.
2 corante para manteiga (vegetal, (frasco); um.,
2 fermento _animal para queijos (latas), Uma.,
1 balança sensivel, uma. 	 .
1 mesa para escoar queijos, urra.

Especifica00 - Unidade

drampos para aproa_ kilo..
Aramo liso, fluo, Ir/10..
Arame peja, kilo.
'Arame farpado, kilo-

aca americana, pequena; balde
o toares *Jakoarii" (20 Do"), killa

NO de .00~. dag*,

Machado,
Gadanho, um.
Enxadas. urna.
Picareta. uma.
Ancinhe um.
Pá de aio. uma.
Te goura de podar.
Serrote grande. um .
Serra para cortar ...a p .ru. urna.
Serra fixa para capim, urna
Sacha. urna.
Pente de ferrei para anirr.asg.
Escova para lavar anunaes. uru.
Almofaça. uma.
Cangalha. urna.
Cilha de coroa, orna.
Corda de manilha. kilo
Çacos eeramicos para iarrnm.
Moringues ceramicos. uni.
Porra° cersmico. um .
Canecos esmaltados. duzia.
Candieiro placa de 10 linhas, um.
Candieiro placa de 14 linhas, um.,
Bacias de rosto, esmaltadas. uma.
Jarro esmaltado, um.
Banias; de estanho, 26 oollegadas, uma.:
Boccaes para placas de 10 linhas. duxia.
,Boccaes Para placas de 14 linhas, uma dura..
Pavio abato par:: placa de 10 linhas, um anetrd.
Pavio chato para plata de 14 linhas. um metro.,
Tubo de vidro para plana de 10 linhas, urna duzIti.
Tubo de vidm para placa de 14 linhas, uma durão
Tubo para 1)#alre de 20 linhas, una duzia.
Estacões ie adento, um unte.
Moirries, JIM NEM.
Rip tnee. um oentu.
Rogadores de ferro zincado. uni;
Balde de ferro zincado, um.
Barria para funiduccán do. avtia, um Jogo.
Ferros para barris, um par.
Apparelhos de tabti, um.

Numero dos objectos - Quantidade pedida - designação noa
jectos - Unidade

	

x8.	 6 ancinhos de ferro zincado com 12 dentea,link
217. 12 enxadas do aço, de 1.587 grammas, uma:),
218. 12 enxadas de aço de 1.814 gramnaas, uma.;
219. 12 enxadas de aço de 2.040 gramma, urna,

	

225.	 6 enxós para carpina, com cabo, urna.

	

223.	 O enxós para carpina, sem cabo, uma.,
228. 1 escada de abrir, typo americano, uma. -
229. 1 escada do pinho do Paraná, simples, tuna •
239. 50 esearradeiras hygienicas de ferro kerx 

com tampa e pá. uma.
240. 1 escova de aço, urna.
241. 1 idem para tubo 0,032, uma.
242. 1 idem para tubo 0,038, uma.
243. 1 idem para tubo 0,044, uma.,
244. 1 idem para tubo 0,051. uma.
245. i idem para tubo 0,957. urna.	 .
246. 1 Idem de cabano para limpar mUçield,
251. 6 idem de raiz para lavar animam, urna. --
254. 8 espanadores de punias, um.
261. 2 esticadores de arame forjado,
262. 1 idem com molifica e cordas para "Iircita fat

pado, um.
zz facdes para mano, um.

321. 12 foices para cortar capim, urna.
330. 12 gadanhas para cortar capim, umi

	$27.	 3 formões com cabo e largura até 10 2:01.;Xtill.
tic:_

328. idem ,idem, 11 a 0.020 T:m.
329. 3 Idem, idem 21 a 0.0l'. um,

	

SM.	 3 idem. idem. 31 a D. 0 4 0, um.
457. 12 pás pare lixei, uma.

'2 p icareta' calcada de aça de temo	g&
car. enni cabo, uma.

605. 6 tesourar para cortar grsirrna. tffiLje •
607, 6 ditar para podar. Min.
621, 3 tome" de aço de 46 `20 e 24 oontimétrtell

de rala), 111211.
648. a vassoura grande de cabano. cora Olhem 00‘

/1111R.
I dita, ideia. n. 24.

	

660.	 6 ditas, de iniba nacional, uma.
Secretaria do Aprendizado Ag-ricota da Itob3

Francisco, em 2 de fevereiro de 1924. - Pelo
efiSOT prinsaaào ettristio, FIXD3~

+41~



, 'VENDA DE MATERIAL JULGADO IMPRESTAVEI.

Da ordem cio Sr.• Dr. dir dor da Directo.
,ila de Meteoro! -ida, fsçn publicq que, de •
atccordo com a antorizaçãodo Sr4 ministro
Ida Agricultura, Industria e Commercio, se-
trio

	 •
vondidos em hrta publica, no dia 12

'do corrente mez, ás 12 horas, á rua do Pas.
! seio n. 82 a quem maior lance offerecer,
;todo o material constante da relação abaixo:

1 mesa de pinho de rga, 3,5X 1,00.
• 1 armado envidraçafo c•-un 2 aortas.

1 estante feita de aram io velho.
• 1 armado de pi ho.

1 mesa perrena.	 •
1 lavatorio de ferro.
1 mesa de pinho de riga, de 2,9>< 1,19

com 2 g veta*.
• 1 /I nh içAo pintada de branco, envidraça-

da, com 7 podia.
•1 ec tante velha, de pinho de riga.

• 1 banca velha, de ninho.
7 pratleiras ve has.
1 armrio velho, de pinho.
1 banqueta velha, de pinho.

• 1 armado ele pinho.
• 2 soohás

2 cadeiras velhas.
1 banco velho.
1 armado de cedro.
1 tronem! são com 9 metros de compri-

m e n to 4 polias de diametro 0,17, 0,36, 0,46
e 0,82.

1 ca'xa de ferro pra reboo.
1 bomba Soneck n, 2, muito usada.
50 Iras de 5 kilo! de tinta imrrestavel.'
8 latas de 5 kl os, dota verde irnpres'a•

vet.
5 ga'5es de lida imorestavel.
1 lata de 3 kilo§ de tinia impresfavel.

• 20 supportes velhos irra um thermome•
o.
Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1924. —

! 0 secretario, Á. F. Carneiro.
••n•nn•n•

Observatorio Nacional.•
CONCURRENCIA ADMIN1cTRATIVA PARA FORNE-

CIMENTO DE 40 RESMAS DE PAPEL PARA
IMPRESSÃO

Ten 4o de se proceder, nesta reparlição,
no; ter nos dos rts. 738 §29 e 763 do re-

' tgijJajto do Codigo de Contabilidade Pu-
I blica, á concurrencia t dministrativa para o

• ; fotnrcime to urgente e immediata entrega
• de nuarenta (40) resmas de panei branco
•assetin do, marca AA, (de 76X112) Com 30
k loa, de ordem do Sr. director convido os

;int res tado: a apresentar proposta, nesta
¡secretaria, no dia 13 do c rrente mer, ás 13
horas.

Observatorto Nacional, 9 de fevereiro
de 1924.—Ltrarindo Macedo, secretario.

	Amime

,PkTENTES DE INVENÇÃO
1.5.072 Meniõrial deieriptivó da

• ven:cdo de cUto pdra .raio», para que
pretende • privilegio a • Internacional
reneral Electric Compony, Incorpo-

rated, estabelecido na et**, Condadó.
.. e Estado de Nova nirk, Estados Uni-,
...Aos da America, cess(onaria de Victor
vE. Goodwin; domiciliado em Pittsficld.

• Massachusetts, Estados" Unidos • da

	

America.	
•	 •

	

- • • :Iliedere-Se	 iiiVerkikiirjt
int e, mal especialmente, a pára-raios

tlrixj: der, e19100:4., triultlploÊ ;.."AUS -agora,
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• .

4
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e a ft. 2, uma seeção na linha ...-... da revestimento, o membro eonductor 40.
i. 1. o qual tem aqui a forma do um eylin-

dro e que, nesto caso, extende-so paro
cima, pelo interior do tubo, até o topo
do primeiro grupo de espaços.

Em -funccionamento, as descargas de
pequena força passam por sobro os espa-
ços não shuntados o através a resisten-
cio 33, mas não por sobro os espaços
shuntados. Sendo as voltagens dynami-•
nas insufficientes para manter os ar-
cos através os espaços não shuntados, os
quaes estão em sério com a resistenoià
33, nenhuma corrente dynainica aprecia-
vel segue-se á descarga, os 'arcos extin-
guem-se e o circuito atravéz o pára-raios
é interrompido. As descargas de grande
força passam por sobro os espaços shun-
Lados ou não shuntados, mas.' devido á
resistencia 33 o á capacidade provida

scenteihas . tendo 83' superficies de dos- "'peia presença do conductor -10, a corren-
carga 31, centraes, serrilhadas ou provi-
das de saliencias ou de outro modo tor-
nadas irregulares, sendo os deus electro-
dos oppostos do cada espaço separados
por um annel . do porcellana 32 ou de
outro material Isolante. Entre esses dous
grupos do. espaços fica a barra de reais-
tenda 33. de. carvão • ou de outro mate-•
rjal • adequado; sendo essa barra porta-
Ora do terceiro grupo de espaços .17 a
24. Estes ultimos espaços são forma-
dos por electrodos 34, providos de par-
tes centraes planas e rebordos externos
do descarga ou partes conicas. Os ele-
ctrodos de cada par que forma es-
paço são separados um do outro por an-
neis de poreellana. 35, " que se ajustam
á barra 33. Deve-se, notar, que as faces
externas . dos eleetrodos ficam situadas
por assim dizer, substancialmente ao

• longo de uma superficie cylindriea. Os
electrodos que 'formam os espaços 17 a
24, nesta fórrna da invenção, não entram
em contacto internamente com a barra

m33. mas fica separados delia pelos an-
nela 35. que entram na parte conicedos
electrodos. Nos extremos da barra 33 es-
tão fixados tampões 36, que fórmarn unia

ruptura dos espaços. A invooçao, utili-
zando uma nova combinação) de proa re».
sistencia shuotadora e de tuna capacida-
'de, prove um páre-raios.que. possue van-
tagens notaveis sobre os do typo usado
actualmente.

Outros detalhes da invenção, bem
como os varios fins o vantagens delia,
são mencionados. na descripção seguinte,
feita com referencia ao desenho annexo,
no qual : A fig. 1 d uma secção longitu-
dinal, em parto fragmentaria e em parte
em 'elevação do pára-raios da invenção;

euggeriu provei-os do um conductor li- quer • mudanças. ligeiras quo possarre
gado . a "terra e disposto na proximidade occorrer no comprimento dos tu.-
de alguns ,dos espaços, .sendo por esse boa externos: Comprimindo a chapa int--
meio augmentada a capacidade entre os porior 41 e servindo para manter os dis-
eleetrodoi dos espaços e a terra, resul- coa 30 c os annois espaçadores 32 ern
/ando disso ser abaixada a voltagem de • contacto intimo o pata firmar a barra 33

põe alguns .dos espaços. Tombem .já • se 41 intercaladas pára absorver quaes-

entre o grupo superior e o Inferior do
espaços, lia urna mola 45, cujo extremo.
superior se apoia no tampão conductor
461 Esse tampão rodeia o extremo supo-
rior do tubo 10 o é rodeado pela, cinta
metallica 47, ligada ao terminal 48. O. •
tampão 46, cinta 47 o extremotermi-
nal da linha ligado a enes, estão encai-
xados em .cimento, que serve para se-
gurar o tampão 13 ao tubo 10.

Entre as séries de espaços e-o tubo 10o
fica o revestimento isolante 49, de prefe-
rencia do malacacheta: e,. rodando o dita

Como se vó no desenho, o para-ralos
•comprehendo um tubo de porcellana 10,
adaptado a ser seguro a um supporte
adequado por meio ode, uma cinta 11. O
tubo 10 6 provido de um membro 12, que
fecha facilmente o extremo inferior dei-
te e do um tampão 13, emaçado no seu
extremo superior. Entre o membro 12
e o tampão 13 • 'ha uma seria de es-
paços 14 a 27. Esses. espaços
são diVididos em ires grupos, dons doe
quaes, saber, on que constam dos es-
paços 14 a 16 e 25 a 27; ficam adjacen-
tes ao tampão 13 e ao membro 12; re-
epectivamente. Os espaços desses dous
grupos são formados por varieselectro-:
dos 30 'em forma de discos escavados de
latão ou outro metal nao produotor de

Directoria 'de Meteorol ogia	 • .; d esse tYpo de uma resistencia .que traio-• série. de. chapas metallicas. espaçadoraá.

te dynamica que se segue é transferido
rapidamente, dos espaçoá simulados,
para a resistencia 33, sendo em seguida,
interrompida nos espaços não shuntados.,
Verificou-se que, devido á presença do
conductor 40, lia- uni augmento na ten-
dendo da corrente dynamica, do se trans-,
ferir para a resistencia, do preferencia a
passar por sobre os-espaços shuntados..
Por outras palavras," o pára-ratos Ode
ser utilizado com segurança a um Do-
tenCial do linha mais elevado:,

Verificou-se tambem que a presença .
do.conductor tem o effeito de abaixar o
comprimento do espaço espherico equi-
valente do pára-raios em conjunto. Isso

.especialmente exacto, quando o mem
espherico equivalente dos espaços nãot
ahuntados, do um unieo grupo, menor,
do que o espaço espharieu equivalente

• dos espaços shuntados. O conduotor 4G
Pôde ter considerado como constituindo,
a -chapa do um condensador, o, como tal,
é :adaptado a cooperar com as partes art- -
jacentes dos electrodos dos espaços da
contenllia.
• Em resumo, reivindicamos como' pon-
tos: e caracteres constitutivos da inven-
ção.:"

•V', um pára-raios formado por varios
espaços de centelha em uni recipiente,
caracterizado por ter uma resistencio
em estitinta com parto dos ditos espaços

assentam nos e férmam- uma ligação ele-e e ser disposto um conduetor do baixo.
ctrica com* os e/ectrodos adjaõentes do potencial, *adjacente. á dita parte;

, primeiro e segundo grupos. O disco in-
• ferlor 30 do pára-raios está ligado • ao •-	 s.

Car%toeriPzaúdit. OlidelnuCt.0- 1/"..n

•
rpabiors's:e'eri voi nd idicinod cie'

membro • conductor 40; deaci•ipto mais
disposto adjacente a uma- parte do res-,adeante; sendo esse membro, -por sua •

ligação °Intrica entre os extremos della
e os eletrodos 34, adjacentes, do torceiro
grupo de espaços e lambem servem de

• d contacto com as chapas 39 que

'abertura ec.nCral do membeg	 .	 'á., o	 rerviindicattí -ein	 oa,•

• o disco .8uparier,30 . do ARIA.a.,,-ral_bg.P.g	 caracterzaovoe:ser, disposto Um port:-'
• 35LrLOOntact(t!:01/124	 . tinia • gemi/dor eni ai/unta:com 3.1,/nik•OrIc.- • —	 . .

vez, listado, por meio da chapa 41, ao dita resistenciagião está 'sia:atada;
'-cOndue	 terminal,' 42, qUei atravessa a

tante dos ditos calinos com os.quaeo a.

•
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BALANCETE EM 31 DE J A N. EIRO DE 1921 DA CAIXA FILIAL NO RIO DE JANEIRO

(Decreto n. 14.728, de 15 de março de 1921)
Activo

Capital a realizar 	 13.333:333E330'e
Letras descontadas 	 • 5.318:4365470i

Letras e effeitos a receber:
Letras do Exterior 	 -- 7.344:19$49i
Letras do Interior 	
Valores em liquidação 	

.•.• 33.224:01'470,
161:764 70.2

Emprestimos em conta corrente 	 22.833147E82Q.
Valores caucionados 	 33.554:419$2 0 k
Valores depositados 	
Caixa matriz 	

178.102:293$0M
E	 !'

Agencias e filiaes 	 23.208:205$6O
Correspondentes no estrangeiro 	 1.755:020E000

j

Titulos e fundos pertencentes ao banco 	 940:625E000 
Caixa:

Em moeda corrente 	 15.7 4:555E170
Depositado no Banco do Brasil e outros 	  
Em outras especies 	 	

5.400:(,00$000
83: ,16E000

Diversas contas 	

Passivo
Capital 	
Fundos de provisões contra valOres em liquidação 	

Depositos
Em conta corrente com juros 	
Em conta corrente eljuros 2 c/aviso prévio 	

Deposito em conta corrente sem juros 	
Depositos a prazo fixo 	
Titulos em caução e em deposito
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes 	
Letras a pagar 	
Diversos 	

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 9 de fevere'ro de 1921.—
5,1:EIA nerica Llmitd antige Latidos] 4£. Brazilian Bank Limite&

•A. M: Hadden, contador.	 .;

21.62: 04$0tu
4..47:862$2o0

21.218:171E 70

1.812:525$05 i

347.£81:74834Q
. P

26.666:666$66dj
100:394070)

26.473:86653

11.909:69499
.	 8.0e7:37C$4

211.671:712527
1.090:4 3$73

13.798:4345800
257:S5700a

47.825:35111,20
-----
317.881:74434

Pelo Bank of Lonaon
F. S. Pryor, gerente.

tto94.-‘1
•
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ditos- 'eSPaeos, -inclusive a dita parte.:eoin
a qual a resistencia está snuntada;.;

Á°, o pára-raios reivindicado em 1, 2 e
1, caracterizado por serem os ditos es-
paços dispostos em ires grupos, dous dos
quaes não são simulados, sendo o ter-

•cairo grupo, entre os dous primeiros,
•diuniados com uma resistencia;

5°, o pára-raios reivindicado em 1 e 4,
caraterizado por ser o dito grupo inter-
mediario de espaços formado por urna
série de eletrodos montados em uma bar-
ra de resistencia; rodeando os electrodos
a dita barra e sendo alguns delles isola-
:los della;

6 0, o pára-raios reivindicado em 5, ca-
%eterizado por serem ligados electrica-
mente á dita barra sómente os electro-
itos dos extremos da dita série;

1', o pára-raios reivindicado em 1, 4 e
S. caracterizado por serem os eleetrodos
klue rodeiam a dita barra em forma de
armeis, tendo uma parte externa incli-•
aada, a coral coopera com um annel iso-
'ante em manter os ditos electrodos figa
de contacto com a dita barra:

8°, n pára-raios reivindicado de 1 a 7,
Caracterizado por serem seguros, aos ex-
tremos da dita barra de resisteneia,
membros cooductores o serem os ele-
•odos, que formam uma série de esoa-

,,,,ms, seguros entre os ditos membros con-
ductores;

9°, o pára-raios reivindicado de 1 a 8,
-caracterizado por terem os dectrodos,
rume formam os ditos espaeos de sente-
lhas, superfinos, dispostas substancial-
mente ao longo de uma superfieL-i cylin-
(trica; ç ser o dito conductor, adjacente
a uma parte dos ditos espaços, de fôrma
evlindrica, rodeando os ditos electro-
dos.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1923. --
Por procuração, Leetere tf? Co.	 (933)

N. '4 191 — Relatorio da invenção de um
novo apnardho elecirieo, para aquecer
agua, denominado eV4rgue.s. para que
p . -1 nde pr vilegio PeCro Corrêa Vargues,
domiciliado nesta Capital
Refere-se a inveeção a um novo aopa-

relho de aquecimento elect rico denominado
*Vergues, destinado a aquecer agua nas
banheiras, ou cru outros qu esquer depo-
sites, constituido de duas chapas ge ferro,
DU r utroR metaes fundidas ou laminadas,
sendo collocado entre as duas chapas, tres
reststenci s de fio chromo, ou (nitres me-
taes adquados, enrolado em malacacheta, e
nas re iste e cias é lig Ide ten fio de cobre.
ene , pado, e resguardw'u em um tubo de
ferre) ou l atão, enroscado em uma da g cha-
pas, ara evitar que a agua entre, conforme
se vê na (Fig. 2). Nos a- p.srelhos Pôde ser
adaptado ma's ou menos res stencia, coa-
forma o ator desejado. (Fig. 1) mrstta o
anp relho erma o, que ligado na corrente
electrica, eleva em 12 a 15 minutos, 60a 70
1 troa de agua a tem^eratura de banho.
Em resumo , eivendico: corno pontos con
stitutivos da pres ate invenção, a 'um
ru vo appa-elho de aquecim	 e!ectrice,
deno ieado ergues» destinado a aquecer
Agua nas ba r beiras, ou em outros (mace-
q..er depositLs, consteuldo de duas chapas
de ferra, ou os,tres metaes, iuedidas ou I
mina 'as. sendo collocado e . tre as duas
chapas tres resistencias de fio enramo, ou
out-os metaes adquadus, enrolado em ma-
laca lie .0, e nas resistencias é ligado um fio
de coere, encapado. e resguarda:to cai um

_tubo de ferro ou .latão enroscado, em un a

das chapas, rara evit-r que a atra entre,
conf mie se vê na (Fig. 2). Nos apearelh,s
pode ser a ,aptaio mais ou menos catól.,
de ejado, (Fi.s. 1) mostra o apeare/ho ar-
mado, ue ligado na orrente electlica,
eleva em 12 a 15 mieut,s, 00 a 70 litros de
aetta a temperatura de banho.

R:o de Janeiro. 17 de novi mbro de 1923.
—Pedro Corrêa IlJrgues.	 (1.024)

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DO MI-

NISTERIO DA FAZENDA
extremem DOS ESTATUTOS

A Associação dos Officiaes Aduaneiros
do Rio de Janeiro, fundada sob a deno-
minação de Associação Beneficente dos
Guardas da Alfandega do Rio de Janeiro.
em 13 da dezembro de 1907, tendo feito
fusão co ma Caixa Beneficente dos Off:-
ciaes Aduaneiros da Capital Federal, in-
stituida em 1 de 'janeiro de 1898, com o
nome de aCaixa Beneficente dos Guardas
da Alfandega da Capital Federal>, e ten-
do ainda em vista a ampliação de seu
quadro e a extincção da classe de offi
ciaes aduaneiros, passará a denominar-

-se Associação dos Empregados d '
terio da Fazenda; terá sua Ude e
nesta Caoital,o numero de associados 5
illimitado e a sua duração indetermffla
e tem r or fim: art. 2°, 1.°, beneficiar
familins dos associados com os auxil1P,
fixados no art. 3°, ex-vi do art. 43' pi
seus paragraphos, na forma dosgetu.a

Aestafutd-; 2°, auxiliar os associado's ebI
os emprestimos a que se refere o art. 15;
3', pugnar pelos Interesses collectivea d
seus associados junto ao poderes
potentes e os ti§ 4° d 50 do mesmo ar::
f igo, como complemento dos mearif9
fins. E' admini3trads: por uma directoej ,
composta de presidente, vice-presid,eutO
1° secretario, 2° secretario, ti:tesoureiro 91
p rocurador. E' representada pelo pre i.4,

eoes socitaete'sidiariamente pelas obriga Lil
deete. Oseassociados não respOndem ,au

No casa da associação não poder realsi
preencher os fins para que foi cread4
será dissolvida por uma assembl4a oi
ral, sendo seu patrirnonio, depois de pl.
gas .todas as dividas, rateado em parte
iguaes pelos socios quites, na oeca.siace
Os presentes estatutos poderão Ser refor-e
medos, mesmo Do tocante á administra-;'
ção, por uma assembléa geral extraordl?
miaria, convocada especialmente para e.s
fim e á qual compareçam pelo meno
dons terços dos isocios quites. — A di-
rectoria.	 (1.030.)i;
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Fa' rte :l 	 	 -	 ..	 	 663: 68$4i
tur s 	 20! :8O5183

Mater a n ima 	 '61:164'20)
arifvo 	 61:661:1931

Acções 	   153:93446a
Acções caucionadas 	 40:0j0 0)0
Preio s s: aguas ............ „	 ........ 23:42 100J
Mo ;tis e utenstlios ..	 ... ...... 5: 035000
Sep,tiros 	 	 .. .......	 ...... 11:33M800
Let-ris a receber 	 . 	  .. 3i85320
C t' Xa e e ixa de flbr	 ..... . 27:1235823
Sei , o, de c....nSu no'	 37853 0

. Acçõrs cm juiz 	 .	 76 $6--)0
Contas	 c:c rret,t‘ s 	 • 2.964:01 $162

---------- -
4.63 :553:4..6

-f.01:00000C
2:147:32-$161i

!.0 016$23 '
: 003000

40:0U0
386:3/7'000
50: 00000
45:944$ 50
23:84454 6

. 3 )1000
1.390::03$394

4 632:55381C1
WIEN.	 ...MIN,MI.1,1.#	 ••••n•• •

Ca . ilat 	
Reserva 	
L qaidação 	
1tescon,os nr vavets 	
C itiç :o ua .direct ria 	
'titulo: em co rança 	
Dividendos a pagar 	
Contes a pagar  •
Inir osto s/ alvidendo e imposto
Con.iglaÇÕe'	
ÇOIltati torrentes 	

-.I' 
is

• n	 .

N v.
...-n• •”• •	 •

4.•

•

nmr--- Domingo
	

DURIO
	

---everetro de' IT,?4; 

8.135:3635163
10.028:2195083
32.395:0655088
33.6W:4015946
6.599:442$716

32.559:7178664
12.790:8845421

1.645:2255993
17.990iO305300
11.764:5145909
1.924:4488116

584:9135000
1.035:1515636

• Activo

Letras descontadas 	
Letras e eleitos a receber em cobrança do exterior 	
Letras e eleitos a receber em cobrança do interior
Emprestlmos em contas correntes 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes no exterior	
Agencias e nus no interior 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Titulos e fundos p'ertencentes ao banco 	
Edificlos do banco 	

Caixa :
Em moeda corrente no banco 	  15.194:452030
Em moedas de ouro no banco. 	 	 16:860$950
Em outras especies no banco 	 	 297:4148320
Em outros bancos 	  5.921:304223

Diversas contas

Capital 	
Depositos em conta corrente com juros 	
Depositos em conta corrente sem juros 	
Depositos a prazo. 	
Depositos em conta de cobrança do exterior 	
,Depositos em conta de cobrança do interior 	
Titulos em caução e em deposito 	
Caixa matriz 	
Agencias e fitiaes no exterior 	
Agencias e filiaes no interior 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

COMPANHIA PÁRQUE DA VÁRZEA DG,
CARMO

nr.LATORIO QI.D9 SERÁ APRESENTADO :A. AS.

SEMBI".1:1 UERAL DE 11 DE FEVEREIRO _Dl
1921'

Srs. aeciontstas Gonrormo noS cum-
pre, vimos ti Nessa presença dar-vos c -on-
ta da nossa gestão durante o exercicici
que vem de terminar, confiando aos nu-
meros constantes do balanço annexo o'
encargo' de vos elucidar sobre o estadC
em que se encontra a companhia, cuji1
direcção nos confiastes.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1921.
- A directoria.

PARECER DO C.DSSEIAtO FISCAL

Tendo examinado todos,' os livros e de-
cumentos relativos ao exe,rcicio de 1923.
da Companhia Parque da Varzen, do Car-
mo, que encontrámos em perfeita ordem
e completo :lecórdo com o que a directo-
ria expõe no seu relataria somos de pa-
recer que a assemida ;geral aparou as
cantas apresentadas', bem como todos os.
actos da directoria durante o referida
exercieia.

Rio de Janeiro, 15 do janeiro de 1924.,
- Eduardo Dirá. - José Pereira da
Cesta. Joio Teixeira dc Vasconcellos
Aragão..

aammemel

'6.;LLANCO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1923
Activo

Acções em caueão......
Moveis e utensilia,:
Deveddres por compras

de terrenos 	
Diversas contas 	
il\tunicipalidade de Sp

Paulo 	
Terrenos de Cop la pP0-

pria 	

Passivo
Capitai 	
Caução da directoria 	
biccrsas contas 	
'flanco	 Português do

P.745:452$607;

.C1,016)

138.tuteo .A..1.1e y”Ltio Transa tlantieo

.	 (Deutsche Ueberseeische Bank)

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1924 DAS FILMES DO RIO DE JANEIRO, S. 1'
SANTOS E CURICYBA

21.430:0275723

20.962:46 5281

213.452:040$-44

7.350:0005000
19.404:6 5$445

982:5925297
20.039:5025947
10.023:2195088
32.395:0655.88
39.159:1605380
16.931:936$342

635:7715331
18400:3795919
23.499:6825330

122:1635535
1.765:5065560

23.037:3785782

213.452:04050 t4

S. E.-& O.- E. Evling, contador.- L. LCIVIII, dtrector-gerente.

Passivo
•

40 :000,300tS
3 :9403000

117 :9013.14n
6.612 :602$:709

629:90$14't

2.281:218$31

9.7.15:1523607

500 :00030A
40 :0003000
019:41796(

3.186 :00136471

oCcnnpault.i.a. Tula iisthulu I 4:1 4.. vai	 çut.,	 •

RESU M O LO BALANÇO GERAL PAGED • DO EM 3: DE DEZEMBRO DE fl23

Activo

iro de janeiro, 31 de dezembro de - 1923-. :-"A directoria. 0.022)



Capl ai realizado 	
• RUI o de reserva 	

3.540.000
3.6b0.000

BALANCETE DÁ C.IXA FILIAL DESTA PRAÇA EM 31 DE JANEIRO DE 1924

Activo

I:eit;hs clescontalas 	 12.212:877$540
(A etrasfeitos a receber em ce br inça do interio - 	 	  .. 26.291:95614920

Letras e effe tos	 r ( eber r tu cobrança do exterior 	 19.987:731$980
Enio:estime em c .nta corrente 	   24.623:356$360
;Valores =doirado: 	 39.466:707$410
;Valores depo-it tios 	  	 154.802:731$250
Caixa Matriz 	 19.771:033$910
•Filiaes e Agencias	 .o paia 	   17.172:365$610
'Filiaes e Age ...ias no estran4e ro 	 5.873:155$290
Titulas e hund	 peitencentes ao Ba 1.978:623p190

C ixa:

E n moeda corrente 	  	  .. 15.525:249$540
Em outros bine Is	 . 8.500:000000
Em moedas de ouro 	 -
Em outr .9 esp cies 	 24.025:249$549

Diversa(	 cento, 	  1.550:030$100--------

•
LJ8	 Domingo 1.0
	

DIA1110 OFFit.:1A14 	 Feneeieo de 4024

n1g. 11,1r I.,Lndon..k. South. Amorii-a,

ANTIGO THE LONDON & RIVER PLATE BANI: LIMITED

Estabefecido cm 1862

347. 755 : 819t3 10

Passivo

Cp 1.500 0ã0$000
p.isitos e	 onta c rrente com juros 	  18.217:84111,000

Dep srtos em c	 tl corre de sem juros. 	 20.331:163$430
Depositos a r,razo lixo 	 13.098:461$010
Dioco it s	 tuk.o.ntzt d	 co bra ça do lu'erier 	 26.291:956$920
Deli -oitos em cora( d3 cobrança do exterior 	 19.937:731,9S0
TItirloa em cauç .o e em deposho 	 194.269:438$630
Caixa Mit: iz 	 35.374:484$760
Fiiiaes e Ag nelas n	 paia 	 6.155:448$610
F, iliaes e Agencias no estrangeiro 	 1.743:397$480
feltras a pagar 	 148:402$530
Diveloa3 contas 	  	 10:637:489$930

347.755:819$310

S. E. ou O.
Rio de Jau ir, de fevefeiro cie 1924.--Pelo Bank of Lon r'o 1 & South America Ltd.,

antiga Lond n (St Rvcr Pinte Bank, Limited: Harry 117,iga11, gerente.- A. Lind anon,
conta or.	 (.008)

Cuirapaida 11 0 roceress • :End I Ç4.
ÉVI 1 do 13r si/

Theophilo Ottoni n. 18
No escriptorio des ta com otohla ficam á

disp ,sição dos Srs. accicinistas os doe r men-
tos a q e se refere o art. 147 do d3cteto
n. 434. de 4 de juláo de l91, retativoa
anuo findo.

Rio de Janeiro 9 de fevereiro de 1524.-
Cempanicla Progresso Ind sitiai do Brasil,
Manoel Guilherme da Silveira Filho, director
presidente.	 (1.020)

Sociedit do eia Commaudi
noa. noçõ . sa sob a firma, de
1. 1-Zebecelti	 Comi,

RECTIFICAÇÃO DA PUBUCNÇÃO FEITA EAI 6
DE FEVEREIRO DE 1924

Os Srs acc onistas da Sociedade em
Cotim] dita por acções sob a firma de R.
Reb3cciii & Comp., são convidados a se
teu irem era assemelea geral ordinarfa, no
dia 28 do corrente mez d fevereiro, ás 1
hora , na sa a do es.criptorio á rua de São
Pedro n. 89 sobrado, para a apresentação
e ¡ l igamento das con'as e eleiçã do con-
selho fiscal e seus supp'en es, ficando des te
já á disposição dos me mos 03 &cama-
tos prescri e toa pela lei.

As acçõ s serão depositada s até o dia 26
do eerrente e_serã rest ruidas nos dias
immedia o: á assembiea contra entrega do
respectivo teci Do.

Bio t e Janeiro, 7 de fevereiro de 1124. • -
R, Rebecclu.	 (1.027)

Clun g 	ik 1 g i •
zt.at, a() g ;g y.1110

ASSEMBLÈA GERAL CHDINARIA

Em consequtncia das deliberações toma(
dastpela asseiubl ea geral extrair de
h te, são cànvocados os Srs. accionistas
para se reuni em em assemoléa geral,
dia 11 do corrente, g s 15 h )ras, na sede da
=preza, á rua da C.(ndela r ia n. 21, afim
d tornarem conhecen3nto e delioerar
so , re o relator o e contas da directori
parecer d coas lio fi cal, procedendo iain.
bem ri eleição da directoria e do coa
fiscal pari o futuro exer,icio.

Rio de Ja ieiro, 9 de fevereiro de 1921.-
21 directoria,	 (2.01d

Annunciadcwa,

CE,MEGA0

Certifico nue ror despedi° da 1,..nta com-
mercial de 7 de fevereiro de 1e24, archl-
vou•se nesta et a tição sob O 11. 6.528, O

' seguiu e aocumento eferente a Annuncia-
dota S. A., a saber:

Escriptura de constituição lavrada em 29
cie janeiro ultimo no cartorio do tabellião
Dr. Bi isario Pernarides ca Silva Tavora,
contendo .. trans rip ão os estatutos da

i . lista dos action sias, do deposito de 10 0/.
do capital e t. no Brqu PI ançais . et Ha-
Penne e o talão d p gamenio do sei o res-
pectivo, feito na lee:eoedoria do Districto
reieral. Eu, reão Hygino de Araujo, 1° (a-
nal ca s.( refaria cesta junta, passei a pre-
sente certidão.	 .
, Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1924.-

. I oão Hyg n • de Araujo, l' ufficial (sobre
_ .. ema estampi ,a d 50$) Visto -J. C. , em

Jt4 de fevereiro d 192L-isidoro Campos,
i.director. (estava Q ..arimbo da Junta Com-
irmeLcia 5	 (1 ,u13.)

ANNUNCIOS
"ril".mnr~a, de MellefIrN mente €4

da rtnixalailluminenso
No escriptorio central da Empreza, á rua

Primeiro de Março n. 73, acham-se á dis-
posição dos S-s. accioniafas, os documen-
tos de que trata o art. 147 do decreto nu-
mero 434 de 4 de julho de 18)1.

Ri de Ja eiro, 9 de fevereiro de 1924.-
A directoria.	 (1 032)

Mineração de Etnjurú
( EM L QUIDAÇÃO)

O liqvidatario convida os Srs. accionistas
a se rem . reta em asssmblea geral, no dia .1
de fcvereiro proximo, ás 12 horas, na rua
Primei o ce Março a. 86, afim de presiar
suas contas.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro do 1924. -
Albir.o Peleira LeitC -.	 (1,012)

Campankin, c1 -Eco idos de.
,	 na., S Lpuileanba,

Cominunico aos Sv. accionistas que
encontr .ain á sua disposição, no w-criptorii
cies a compan ,ia, á rua Vis onde de Inhau'ito
n. 3b, sobrado o documentos Ó litt11 s . a
que se refere o art. 147, do decreto n. 431,
de 4 de julho ee 1891.

Rio de padre, 8 de fevereiro de 1924:-
Antonio Perna ás dos Santos, presidente. e

(-.026)
••	 -

•nupan	 J3e..n 1,I1UlIL€4t1'i iaI

Rua Primeird -de'/VfarOn. 125 (sobrado)
Convido,os .SrébACekettiStaS a se reun.rem

em assemblea.gerarloft rdinoria, no dia 25 da
cornnte, ,• as 140nutaS,•eo escripturio ca rua
Primeiro de Março 125,:(sobr ido), para
apresen a ão do relatorio do anuo social
findo em 31 de dezembro k:roxime passado,
eieição do cor selha fiscal e supplentes. ,

Rio de ;oleiro, 8 de fevere ro de 1924.-,
O d rector presidente, Dr. joaquini Ouedei
dc Aforaes &mentis%	 (1.o21)



os	 cr, <-, o

4" ."	 Z-13. ••• •
crà

• 

C:43
CO O

00 co 00 •ar 0-5
co... CDN.	 D • •	 . .c;

Ç'!	 'NT "".
O lOt.	 •-•"	 tO

07)

•c).

Co t.0 '''', oO 'O - 1 ", e -  e:
cv Co -p tO ",' O I	 1

	

...., e	 O
	%4 V. ., %fl. )34 Mi	 'O _A

'st •••• o'') c...> 	 tr) h	
rl irio -- )	 r-

	

, (o c- .:"O •r r.- cn	 ...	 o ---'.. .. .. .. .. .. ..	 . i	 c, o
..- c< - ...) ,f)	 en

	

-1	 U ,...;(22. - C") ......"- .".n1 -• -	 .....
(-.. ... h bn C) •-• N	 01

1

	-- 4 1 	

	

CC. 1-1 	
1".•

',:•; I
n-•r-

cn	 O 	  O
E.:	 .... 	 	 o.
O ti, 	

O C
act

Ci. 	  t.
....--	 to 	 .0
a;..	 no 	  O
V xi	 	 O

'O	 E 	..9 .9	 o	 cn	 cs
C er	 0.)	 •

O

	

.....	 '0

,..., ....,02 ..-,	 a..	 cl
O cn v3,-.	 ted	 0.) C)	 ....4O ° O o• tts	 cn O

C.) tt) >4

,: -4: ti t 2 ,0 Ia SI -' . :JOr 2 zr,'")
,,,,,.." ...0 bi)

o t.), es,.. Ea. o. 0e .c29 -7.  0)02'

• 

00
o t.T.7 0.<
o.
o	

O e tim an g 2( 33 e; n

I21	 gc.).2..tt>7-'11-"e5.6)
0.ro

tul
d	 • o

n!•1	 <

•	 'c.9
••-•

CL
ce	 •

Cà

'
'1

o

O
ti

1-• -
00

-1	 ' E o 0 =

, 
1:2:2

O CiCI
.`./. 1. E rã E, O

°,.,„ •	 n.
o <

0,
•

:;"'
c.) O ••••

•n•
o A

(/) ÈCIO
„

(I) O 1..
• O

tà.
e)	 •• ft C.	 uyti)	 1.4	 -

.0) ••-• .0 -C n••••C6
-1 .0 e

O
E o

C.	 • 02 X:	 2 03 c.>

o 74. Ecri u)°
* 413 •)'' 021.5.
O.	 FO., C. •-•13	 :c4

•- L.5
•••ã

00000Q I CD I	 (c5) ,$) c;
(0 0 < .4 r, I re,
..L. Cs1	 In ' ,0) coo 1 -	 co,..-....c.v..,

	

1 4/4 I	 .N4**,4). & 403.
to CO Cm uO	 I r- 1,	 o .. Cl -, t--rn r-- ç.r., •:/- cri I 8 ,	 •-n tO In CNI
tO - - 00 C., ....-? ,	 a 9. M. c:3 '°. c:?
rri	 co :•,:r. nr • , I :.: 

i
1	 o t-. •:: No

C:.,-) O O' .	
1	 1	 ,

	

•-- rs1 1 tO I	 Ot 4.0 ...... .04r,
O. •••••	 rY	 cc,	 cna	 er.....

-°
15...3 „coo

.0 CO O
,A5 Ze.".te
=

ti

n;
N
t4

•° •
R

O

N
O. 0••‘•
9-2 t•-•
CO O
CO C-

nr

I
	  O)

	  eiIf)
•01.

•

2

-á'
<à

c•4

0.)

Domingo
	

1.)1.-1.11 lO OFFICTAi.	 1+1,.\-Proir() í 1 f, 192 ;. 

• 

fi :107 -

2

M

O

g4

5
2

o

I

§ :5
•t4

E

o'O O
›.

o
3:7),

15 N
12 R

A

•

•-•

O

O

141
O

t•••
C.2

41
'ee

C.5
."4"
-

Co

CD

N

•

.1

CI

Ci
Vi O O

o
•cc

,e)
ce›.I-

ce	 O
*I:

d)
51 1.4

ce rd,
29' "o o

o	 C)
o O)
ti

00
-0.0
t/7 ect

re O
"O

CU 0
O	 O

O. O. O
CO C0 C. c.>	 0)

-2

•

•

4-1
O 	

o
Ci

O

o

• 

oc.) .0 .0
E 2 '2
CO o •?,-;
c') Ci O ;= 0)O	 mi o O
E c.",:s	 1;	 ti

..,_,••••	 .0 4/„„ te) O 6> cri
'en.r.$) oe.450.041
0,) O O	 cn o (0)

cci	 63
Ca O O >C	 1-•	 4.)o s.E -g Vcs tà0 O
D..1>>•C..)•CCOE-.0

-";•,-
c- Ir) C5") Lr)
-S. O--1 00

O CD 

r`t

C7 -

C. Ct.
•• UWEE
▪ C:U:1:12W

CC

c.)

o

o
	  o

CC.o
o
O

-

'7) o

O o
14

uie
CC O rd)•-• 'O

I 'R 1 kt:'

I 5; 1 "o
e o e o
1 4; 1
I e.; 1	 ......
1 ..., I	 oo

cn	 O
c-.• 	Z
cs	 Z

.4

O O
"O <
0 tu

Z
U.1

O Ce
erl 11.1c....*
3::	 ti2L.

C4

o cn
.<,..e,.	 o,x

:-"D	 11.1
Ct. 0)a.	 ›.

I	 Lu ,,,:e
,...4c.,.;	 ci)

cv	 O
(0	 CG....	 U
a O
-0	 -3

123.0

•-• CD h. Ot)CDC/tO r4" ,-", t•f) N d. I P-. I
N0.) ,...o • c, 010.00C.0 un os , N 1
.-, .. c.a ,..... c) to	 ...., ro c0 a"; tO IQ . a ,.9.,.,.....9.9...,.. Nn...".A.is. 1
10 r)  co 00 0,1 00 00 C•3 CO N ri - I 00 1
r" C.0 tr, rY r" r-- to ,r) "to -. ") 0) -.'nn

cm	 c,..) rg co o en el CO t-n nr CD CD I CO 1
.. .. .. i •• I

Ot..	 r-- 0 CsI CD 0,1 01	 ,t-Act-0...tr- i 2 1
N •-•• - CO	 .

(33	 ....	 .. rel' I
O

n

	

O	 4")

	

o	 ...	 o
'O

	

A 2	
o

ce

	

-. cn c	 cn °

	

a --

d

. te	 tt/ Cl "
tn cr, cr) 

cO e
... N e-e	 >a	 ,..,

	

a),	 el
O	 F-•	 O* °	 O> to
P./	 Z	 el 0 . 5 1::$	 2 •-•	 r., •-• N
o	 O	 C3 ,,,tt	 o

	

s. tl>	 .21 -1,	 C 4) °
O	 <	 Cl 71 : '02 b•O°	 tr3):1?•;°'-..	 1..	 `XX .12..

C.)

c".1 	 et	 s.., ti) = te ,
R	 -i	 o	 o ce	 z= Cs o. o O •tzt )5' •-•'
C>..	

e-7,
o	 7., u,"'.,•,-,9	 WH." en ...J.; C". rn •J --.

..re	 ,,,,,, 0 ,,,,	 cl.cd 2.4	 ti, to co ca	 en
O a.	 é	 O":51: , ..e	

, ,,, ,,o. rn .rt :0 ro 11 cO 63 b.0 o) .
.....5 co	 "-' '') O to - C. °:' OCt.	 d

	 .• 	CG
"	

1.)
Z".	 . o	 r•	 1-•	 ."-op--..- -.0 .E" 9-ts gi 	 goro -3 ........'" to 2„. o...,	 --..-. 0 C O '0	 O •	 5.f)	 ...s ,,,, „.2 lei: ;3	 c,ã_aã , a,),,,) ti
u.' NI g) " 10 62 ID O
• ••- . "el lw 1" ''S Z52, ‘g

to i...	 _..,-	 „S) O o too. E	 x = s., c..)- o i...

	0 	 .
O '. ""2 b'''• eJ .';3

ccIO": 0 ,1- 3 j :_... .R.4 As
112 .° ‘,"•:. tf) o-- ...:. N ti/ ol. • 'an rt	 T

O
73 a	 › o 6.) ,,,-•	

.., r .;

r- .1 0 . è) 4/ 1-• I...	 O	 .X.V.02 0) 0..i.:.2n,, ..,,IE 12.,
a.	

‘1 t.., t... - 1,-, - CD •
tn c o a c o = e c>

o cat .13 o •-- ',.; W -	
eu	 ,zuj ri-tre; 0. 2 = 4., ;- ..E, .a..- o

C-U.)1X ac'el§ .4 ,.4	 et	 .n_r,rw02.2.9,ixà'atgc,2,0::ie,......_

•

...



Doo:alugo 10
•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Valfettein, de .T. .Angn.ato
vicio

AVIOS AOS CREDORES

Os syndicos da fallencia de J. Augusto
Patrício communicam aos interessados que
estão á sua disposição, diariamen'e, no
Centro do Commercio e Industrie, dds 15 ás
17 horas, á rua Visconde Iti'iauma n. 57, so-
brado, onde prestarão quaesquer informa-
ções sobre es'se processo e receberão os
creditos ri spectivos. Todas as rublicações
necessarias, a respeito, serão feitas nesta
folha.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1924.—
Alberto Anzarante itSz Comp.-, syncPcos.

(1.009)

CO paultia	 ri buidora,
13onns

1-envidam-se os Srs. subscrip fores de
acçtles para se reunirem em assemblea cons-
titutiva e assistirem a leitura dos respecti-
vos estatutos e os approvarem. A reunião
realizar-se-ha no dia 10 de fevereiro do cor-
rente atino, á rua de S. Pedro n. 61. — Os
incorporadores.

(771)

Companhia de Seg-uroar
rittmos o 'Terrestres ulPre-
-viden.e»
Rua Primeiro de Março n. 89; 1° andar

ASSEMELÈA GERAL ORDINARIA
Conv.dam <e os Srs. accionistas a FC

reunirem em assembléa reral ordinaria no
dia 20 d corrente, ás 14 horas, para ju'ga-
men . ° d s cintas do sano SO121 findo em
31 de dezembro proximo wssido e e:e ção
do cowelho fiscal e supplen1c3.

- As transferenclas de seções ficam suspen-
sas até a data em que se effez ua: a assem-
bléa.

Rio de Jsne iro, 1 de fevereiro de 1924.—
João Alves A ffon.o pintor, pre.tidente.

, (833)

Companhia Tanbat4 Indus-
trial

acçOEts EXTRAVIADAS

Para tonhecinamto de quem possa inte-
ressar, avisa-;se que,a cautela nominativa de
20 a .Vies, desta companhia. sob n. 114,
pertencente a D. Francisca dos Santos

. Costa. extraviada, será deviramente annul-
•lada e substituida por outra, si não fôrapre-
Sentada no eScriptorio •da companhia, em
Taubaté, ¡tr.!, o dia 20 de fevereiro pro-
ximo.
•••• Taubttle 30 de ;aleiro de 1924.— A dire-
ctoria.:	 (802)

eSocje , lila CS 1/L114;17 Zr 111 -111, P.a oh oc(..)

meai ran10-d5 assemb &I geral ordinaria
ern 28 de fevereiro' coritne; para approva-
ção de balans:^(V. ,.parecerhi do conselho fiscal
e eleição d:" di # et ores; conselho e supplen-
tcS, ião tu ti/idades os Srs. porkedores de

' acçõ,:s a dei.o s iiai-as .`1:a sede da s ciedatic
ue • áLtrodo coal o art. 0°, capitule 3' d,s
csta idos sociacs.

Rio de Jaseiro, 8 de faVcre:re de 1924.—
A dir. cearia.

•

MAMO OFFICIAL • 

CiiMip.aniiia, de Miners.vão
13rasil

ASSFMBLÉA GERAL EXTRAORDINAIA

Não se tendo reunido numero legal, Sn
novamente convocados os Srs. accionistas,
nos termos do art. 137, n. 1, da lei das so-
ciedades anonymns, a SJ reunirem em as-
sembler' geral extraordinarla, no dia 16 do
corrente mez, nesta cidace, á rua da Assem-
bléa n. 33, sobrado, afim de resoberein
sobre a liquida PI ou reorganização desta
com: anula, que está sem administração
desde julho de 1919, quando findou o man-
dato da direCtoria elei a em assembléa geral
extraordinaria de 15 de julho de 1916.

Rio de Janeiro, 2 de leverero ce 1924. —
Joant:án Proen'a, por si e por mais seis
acionistas, preresentando 408 acções. (879)

13aneo Incoaontleo do Brasil
CIIAALWA DE CAPITAL

São convichd s os Srs. subserlptores de
acções da Sociedade Anonyma Blue Eco-
nomico d Brasil a virem á sede da Ines

á rua Pr.meiro de Março n. 92, bdos
os dias uteis, das 11 as 15 horas, afim de
rea izarem a entrada de 50 % do capital
social, para constituição da mesma, na
fórmi da lei.,

Po de Janeiro, 2 de fevereiro de 1924.
— Os incorporad res.

• Uectificação de nome

ignacio José de Sá, empregado da Estrada
de Ferro Central do Bras 1, tendo verificado
pelo registro civil que o seu nome é Ignacio
José Alves de Sá, decl , ra para Vidos &feitos
que de ora em deante passa a assignar
lgnacio J.se Alves de Sá.

Capital Federal, 6 de fevereiro de 1924.—
Ignacio José Alv s de Sã.

Reconheço # firma de Ignacio José Alves
de Sá.

Rio de Janeiro, 6 de Lvereiro de 1924.
Em te . temunho da verdade (estava o signa'
publico).— 0 , tabelliao, 1-Mima dl Fonseca
H rm.s.	 (963)

C ()ir' p :11111 1 a	 teteg•ra-

vhica, 13: 4-tsileira,

ASSEAIBLÉA GERAL EXTRAOR INARIA

Os Srs. ac.ionistas são convidaios paia
uma assembléa ge-al extrao dinaria que se
realizará na sede da sociedade a rua Pri-
meiro de Mar o ri. 107, ás 2 hor,s da tarce
do dia 12 do torrente, ahm de tomar conhe-
cimento do projecto de reforma de estatutos
cum eito de capital, já autorisado pela
aisemblea de 13 de maio do anno passado e
toma as de.iberaçõe consequentes, inclu-
sive eventualmente louvar-:e em peritos
q e avaliem bens e direitos que devem en-
trar para c nsti uir o capital social.

De ac.eirdo c m a lei, a asvein Ma só
poderá deliberar com accionistas que repre-
sentem dous terços do capital social.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1924.—
Pe o Ivolasco 13.r:ira da Cunha, presidente.
—Luis E . gar Sanccau, gervnte.• n 	 •

Feverv! PO 11 lt	 4.

COmpailhia de Productoaf
cOrion»

Na Conformidade do decreto n. 434, de 4
julho de 1891, fi am depositados no meu,
escrictorio, á rua da As . embléa n. 12,
todos os documento' e prospectos referett-,
tes á organização desta co ppanhla, convi-
dado os Srs. subsc r iptores de acções pora,
se reunirem eat as enblea e nstitutiva que)
terá legar no dia 14 do corrente nica, is 16
horas, no sobiado do predio acima indi-
cado.

Rio de Ni eito, 4 de fevereiro de 1924-
OO Incorporador.	 (893)

13aneo ICeóno mico do 'Brasil

MSEMBLÉA GERAL CE CONSTITUIÇÃO
LLEFINITIVA E DE IN TALLAÇÃO

—
Convidam-se os subscriptores de acções

desse banco rara assembléa geral a se
realizar a 21 do corrente ás 16 horas, no
predio n. 92 da rua Primeiro de Março.
Nessa assembléa tratar-se-ha da consti-
tuição definitiva e da installaçao da soe e-
dade, bem coma da eleição da directoria e
do conselho fisca'.

Rio de Janeiro, 2 de fever2iro de 1924.
— Os corporadore

Juizo do Direito da, Quarta,
Vara eive'

Pallencia de Annibal Pinto Paiva

QUADRO DOS CREL,ORES

O juizo e seus auxiliares 	
O synd co pelos adeantamentos

e com missões 	
O liquidatarie pelos adeanta-

mentos e contrai- sões .....
O req crente da fal.encia pelas

custas. 	
Credores chlrographarios

A. de Oliveira, rua do Rosario
n. 167 	

Herm. London, praça Tfraden-
tes n. 52 	

Antonio Duatte do Amaral, rua
do Rosario n. .03 	
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1924.—

Por procuração, finge Dunsfue de Abula.
ches.

O liqu datado se encontra á disposição
dos interessados, diariarnerte no seu es-
crip orio, á rua do Rosario n. 82, 10 andar,
das 10 ás 12 e das 16 ás 18 horas.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1924.—
Hugo Dunshee de Abranches, 	 (959)

Caixa Econoinica do Rio de Janeiro

SECÇÃO, DE EINIPRESTIMOS SOERE .Prxgortit."4
• •

Previne-se aos Srs. mut 	
,

narios Mie nó.
dia i3 *de fevereiro priximo, serãolo-
yadas a leilão os penberes correspon4
dentes ás eautellas emittidas e reier.•
mudas em dezembro de 1922. Os Srs.ç
nxtuarios devem resgatar os respectiVW
penia;res ou . réformar os seus eontraeloS
até e dia 11 do referido nicz de
reiro. •

Pio. de. Jane'frro,. 29 de janeire t15 . 1 9
O. gerente, Ecoado Ribeiro' cio.Sij

11:300000

2:245;000

3:955;638



O M. JuiL pelo= se..s =otit-
e mentos 	 	  .
O Dr. cuud das maues,

pelas suas r.u .;eas ... 	
O Sr. escrivão pelas suas

cushe
Os yndi 'os reta ua c imitis-

F , custas e desnez n s 	•
O Dr. Ca tro Nu cs pelo= seus

orarios 	
A Fazer; a Nacional e Munici-

mal p los seus impostos 	
Credores privilegiado;

Datesch Sud unerickanische
Bank 	

Carlos de Schuler 	
Crelorcs ch:rographarios

A. Caldas Vianna & Comp...
Anna Isabel G. de C stro....
.Manoel Fr ire dos Santos....
Almeida & Como 	
Antonio de Soeza Perei .a

; Berreiros & Comp 	

111:414$220
'r59$270

76:8505300
2:F50$000
4:1005C00
1:25n000

C90,000
3:429$200

9:31314/5
aum.

	

-Irliaggt,v10#	 A, Caldas Vianna
• . 	 •n• ,	 M11)

e:1 10 •Dotaingo 10
	

DIA	 UPTIGIAL
	

Feveroiro	 3.W.!.4-•

Caixa Tr.cortornica	 i(> o
Jaueiro

SEM() DA EMPRdTIMOS SOBRE PENII0',ES

Devendo niescr ver no co:rente truz os
saldos ex ernos de perdi ees recolhid s a
esta rep irtição, em fevereiro de 1919, por

' diversas casas d! nenhores, convido os in-
tet essados a virem tecebel-os antes de dar-se
a prescripção

Rio de arrit o, 9 de fevere'ro de 1924.—
0 gerente, flor cio Rádro da Silva.

.-If edzo do Direito da, -Primeira
V ira, Civel	 •

FALLENC I A DE CARDOSO MONTEIRO
& CO v\ P.

QUADRO GERAL DOS CREDORES

'	 Credores ch mossa	 -

Bra	 ische Bank für
chland, por Carlos Ferreira
Sfeitos 	 	 2 258200

Brandão Couto h Comp. st:c-
ces ores de Lixeira Juntar
& Comn 	

Cindi e. R is..., 	
Deutsch	 S rd me,ickanische

B nk 	
D3ifiln Machado 	
Ferreira Braga & C •rup 	
Gomes Godoy& Comi) 	
Guie ard & C trip 	

' G. Luiz & Comp 	
German Sm' h 	
liaupt & Comp...... 	  .
irineu Alves 	
José Searrone 	

e). R. da S 1 a Fontes 	
..jttstitlo Mendes 	

I . Loudon & Brasilian Bank, por
P. Fonseca 	 	 9:580$030

„• Luiz Mcnteir. & Comp 	 	 8:946$700
LLuiz Plerino Ré &	 200$003
Fhtnce/o Serra & Cnmp 	  16:257f800
.Medeiros . artorio &	 839$700
:Ocidlon Gomes da Castro..: 	 •3:0321010

re
ehard Boure 	 	 3:061$500

t,	 ..Pereira Araujo & Comp
drasa Monteiro & Comp 	 	 1:010$003

418$600
9etta Wirker & Comp 	 	 6:f 45$725

	

t,gendo/pho Fe nando Chagas.;	 2:000$030
teneulLocs Preltis 	 	 5:721$800
;.94raitter, 	imita &•: 39:672$750

janeiro de 1924.

1923, rins rotas do 12° tabelliãe desta Ca-
pi ai o an'orisadas pelt assem lén geral
extraordinar ia de seuS acc - onis'as, rea'i ada
em 26 de janeiro de corrente armo, cuia
acta foi • ubl c da -o Di rio Official e foral/
ao Commere o de 30 do mesmo mez e a no,
vem afiem 'r á subscri-ção publ ca os
titulos do emprest i mó que Vai (o trahir nas
cond ções N eguIntes :

1.700 obrigae. ao p 'ta or de.'bent res),
do valo- nomi aal de / :0)0i;000 cada u-ra,
ern'it das ao ear jurcs de 8 % ao atino,
livr s de impostos ,e pagnveis, pcir semes-
tres veacidos, nos meras de leve eiro e
ago ti de cada an ,o, a coMar de 1° do cor-
rente.

per prestações annuaes de modo que todo o
emprestirno esteja res gata i° no praz o,de 25
annos a ontar de 1926; s rá realisalo tio
mez e julho e podeeá ser auemeniado
assim tonvier aos inter?sees sociaes. res-
gatando-se Dirte ou a totali ia te do einpres
timo antes do prazo estipulado.,

dado offerece, além d s ti ac Ivo, em pri-
meira e es pecial hypc.theca oR saguintes bens:

dares as. 101 a 107 com qua•ro;pnvimentos,
no citai es á ins iallado todo o'. seu serviço
hospiratnr. Pavilhão annexo com doi an-
dares, situad • á rua Paulo de Feantin.

terr nes advir dos á Faze d'a Nacional,
livra= de ,fdro.	 .*

e o pa sivo de 1.573: 02000.

foi feita em 7 de eve e iro de 1924 I. Re-
gistro as. Hypo hecas de 2 districto desta
C pitai .tob o nume o de ordem 95, á pa-
gina 57 do 1 vro 8.

verei o de 19 4 no escreatorin d co recto:-
de fundos pub icos Lucrefio Fernandes e
Oliveira, a na 1° -r t e março n. 83, encer•
ran o-se logo que esteja su,scripta oie o
empr stim .

seiá feito de uma 6 vez.

limo e effectu do o res.!, de total dos titul s
do antert a que nos referimos, será feita
a eacrip ura definitiva, g t antindo a pr -
sente emissão, e • primei r a e es ecial hy-

coosLAp iAmi iiPPEN. 

. RESULTADOS DA SEMANA'
.As seguinte - inseripções ab-

ram. rem templadaf9 no do . • • •-
rei- (testa weiii-ina, do accôrdo
com o resultadt) das ires pri-
pleiras lote , ias ext-raltiklac
pela C9mp knhia do LoteriaS
Naoionaes:

Inscripção 736, pelo premio maio:

69.736, da loteria de segunda-feira:

4 de fevereiro de 1924.

Inscripção 048, pelo premo miar

3.048 da loteria de terça-feira, 5 de
fevereiro de 1924.

Inscripção 127, pelo premio maio!

29.1-.--37 da loteria de quarta-feira,

6 de fevereiro de 1924.
l< o de lenci , 9 de tcv .> r‘v; fo de 1924.

O ESCAL DO GOVERNO

Arthur do Araujo Coollio.
—

Q ;eleitor mercadoria de nosso'estabelecle
mera() rõ.to . er adquirida ror meio de pre-
staçde3.

E : tas prestações são pagas uma vez por
sem na e cad prestação coacorre a tres
sorteios.

E' f cultado ao pre damista o pagamento
adiantado de parte :. n 11 to' Idade das pre-
stáçó:..s, sendo lhe immediatamente reem-
bolsada a impoitancia relat.va ás quotas
pagas e não ve ci ias na occasião em que
ter Leutcmplade a sua ine,tipção.

NOSSA CASA P EDI". 4 SE cXCLUSIVA-
MEN rE A ARTE DE RELOJOARI

Aca ;amos d • r Cr:~ novo sortimento de
relogios para parede e relogios pata Cima

de mesa
Chamanis a attenção para estes relogios

que ãr) de um 'acabamento perfeit e de
q . a ,ade superior;

Gondk labouriau& Découri
• RELOJO ROS

61, ilua tia (-)Iiitantla 1  61(1.031)

1:000$000
22:078$100

20 :COMO°
1:425000

878$100
6:307$'50
2: 116$850
1:973000
1:511$250
1!400$900
3:900-000
3:670$500
1:809$000

370$000

Manifesto pura empre•-ettnio
por Debentatres ---

Sociedade Anonyma .Casa; de Saúde e
Maternidade Dr. Pedro Ernesto

CAPITAL SOCIAL 2.'300:000$00),
PROSPECTO PARA F.MIS'A 3 DE UM EMP ES-

TIMO DE 1.700:000$ 0 3 EM 1.700 OB I31-
- COES AO PORTADOR (rEBENTURES), DE
• 1:00)$O0 CAD& UMA, IURO E 8 94 AO
• P NN O NCS TERMO S D\ UI./ N. 177 A, DE

15 DE SE EURO DE 13.

potbeca com todos os bens se 1 es.
Rio e lance. .., 9 e fevereiro de 1924. -

Os directore , t, rthur de Cast o, Dr. Pedro
Ernego, Ma io Lima e Lucrei' Fernandes
01.veira i co Luto.	 funaos publicos.

AeSoc edade Anonvma Cisa de Saude e
Mateen dade .Dr. Pedro Erne to», cn Ti
sé:te-nesta eciade, tem ror fim a explcraçãe
da medicina sobra seis d ive .so= alacetes.

Coas it, lo se em 25 de abril de 1923.
tette° p 1bl cado eus es atuto no Ia ia.'
°fadai de 19 de mio do ,mesmo anno e a
molificaçâ'o dos mesmos no de 13 e 23 de

Co" o obj/ctivo p • ineint•I de resgat
totalmente o seu etnprest de 1.0 0:000$.
emitli .do de co formidade coar a escrip ura
pnb ia lavrada era d t de 9' de j,ilh e de

E a prestimo de 1.710:0005000 dividido em

A amo tizaçã'n do einorest'inn será feita

Para garantir a pre ente mis': ão a Sacie-

Pred o si t uado á Anil da Henrique Valia,

Estas propriedades esta áo `eituadas em

O ac ivo ochl actual é de 4.179:002$50)
A nscripção eventual deste emprest'ino

A se ser p ão abrir-Ée-á no dia 11 de fe-

O pagante do das obrigações subseriptas,

Log • epois de rea izade. esse cineres-


